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É INEVIT/EL 

Atravessamos eviVlemenle um 
período transilorio, pologico, que 
terá curta duração. 

Na ço 11 sciencia1 lectiva aclia-
se firmemente a r ra ia a idêa de 
que a nação e s l a v o vilmente 
explorada p e l o s q n é a diri-
gem. Já do ha. íjue entre o 
sentimento nacio/6 a s instituições 
politicas deixou existir a corres-
pondência que toma absoluta-
mente necessa /P a r a <Pie p s t a s 

possam subsis Os precedentes 
hisloricos c o i r n a m _ a s > as in-
fluencias aclu todas conspiram 
para a sua raA substituição. 

Sentindo privadas da única 
base sobre pôde firmar-se a 
cohesão poli; vendo que contra 

o£fendido§ os,jUS direitos, quem 
desacatou as,ps que traçavam a 
norma do sec/oceder. 

E os hqPÍs honestos vão-se 
afaslanílo ca 
ca activa, 
dos os meio 

ellas se l e f a m protestos cada 
vez mais v a n t e s , os represen-
tantes das -ilniçõos saem do ca-
minho da malidade. O império 
do direito^® de existir, domina 
a ârbitraifíé. Pretendem impôr-
se pela ff-

Q u e f )m toda a serenidade, 
d ignidai! e n e , ' e ' a devia exercer a 
f l i n C çã 0 oderadora no Eslado, 
equilibr0 a a c t a o dos differcn-
tes pof3' ' ' a he um juramento 
s o | e m r í íSgando a constituição. 
Quem ja manter-se sempre su-
p e r i o r ' u c l a s part idarias; quem 

')samente da polilí-
Jue se recorre a to-

a enodoar os mais 
honrados cai deres. 

Mas a c '.a vae-se fazendo e 
vae calando'ezí espíritos. Regis-
lám-sè n s W ^ e os' crimes pi ati-
çados pelos |U{rnos. Os interesses 
offendidos, )s3ireilos lesados ge-
ram odios q ião podem compri-
mir-se. 

D e s a p p ^ í a indifferença po-
litica e entri numa phase revo-
lucionaria. Jluende-.se suffocar os 
primeiros gifZf, abafar os primei-

r o s protesto^Ilíricentrando num só 
orgão, queLf no diário official 
programmas,, larga dictadura, to-
das as funcjrti politicas. Mas essa 
concenlraçãfwova evidente do en-
fraquecimerfidas instituições, dá 

fflí • r 
margem a t j ^ r e s e mais prolun-
dos desvarijõ 

As amboles, os mais descome-
didos inleraMs, individuaes e col-
lectivos exe^m a maior pressão 
sobre o gove 3, e este cede, porque 
só ahi enco n a apoio. 

Alacanro impudenlemenle as 
garantias irtóiduaes dos cidadãos. 

Mas a indjnação publica aug-
menla; reconhce-se a inadiavel ne-

m e n t o m e n o s c o m a f ó r m a d o g o ; 

v e r n o do q u e c o m o g r a v e r isco , que 
c o r r e a a u t o n o m i a da n a c i o n a l i d a d e , 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , v e n d o a p p r o -
x i m a r - s e o m o m e n t o e m q u e u m g o -
v e r n o t ã o d e s e q u i l i b r a d o h a de fatal-

d e s y m p a l h i a a o n o s s o a m i g o " d r . m e n t e p r o v o c a r u m a t r e m e n d a rea-
C e r q u e i r a C o i m b r a ' , jpeltf s e u n o b i - c ç ã o , a p r e s s a - s e e m f a z e r c o n h e c e r 

lissimo proceder, coiro não cessam 
os protestos cont ra ia perseguição 
pelo governo movjó f.-.os que são 

Mensagem da Commissão 
Republicana do Porto 

Não cessam as .manifestações 

dignos. 

os seus h o m e n s m a i s d i g n o s e val io-
s o s , a o m e s m o t e m p o q u e e s t u d a as 
m a i s i n s t a n t e s q p e s t õ e s ^ a d m i n i s t r a -
ç á o p u b l i c a , -parçi ,-rgpáer o b s t a r a 
u m a funesta : anàri íniá, q u e n a s me-

Entre muitas cartas d e h o m e n s I l i n , d r o s a í s c i r c u m s t a n c i a s e m q u e nos 
graduados na politica portugaeza e 
mensagens de estudantes, sobre-
sae pela veliemencia da phrase e 
pela digníssima altitude dos seus 
signalarios, o seguinte documento 
que abaixo publicámos e onde, a 
par de justíssimas verdades, se ma-
nifesta uma altiva independencia 
ipie torna ainda mais ridículas cer-
tas ameaças do governo. 

Eis a mensagem enviada ao 
dr. Cerqueira Coimbra em nome 
dos nossos queridos camaradas do 
Porto: 

E x . m o sr . 

Dr. Antonio Cerqueira Coimbra. 

O a c t o d ^ n d e c o r o s a p e r s e g u i ç ã o 
pol i t ica q u e v o s fer iu b r u t a l m e n t e , 
s u r p r e h e n d e n d o a c o n s c i ê n c i a nac io-
nal de h a m u i t o ident i f i cada c o m u m 
c e r t o g r a u d e to leranc ia pol i t ica , ga-
nha á c u s t a d e t a n t o s s a c r i f í c i o s , n ã o 
p o d i a d e i x a r de s o b r e s a l t a r es ta in-
t e m e r a t a c i d a d e , o n d e a lucta p e ' a 
l i b e r d a d e foi m a i s s a n g r e n t a m e n t e 
p o r f i o s a e a v ic tor ia c o n s e g u i d a m a i s 
s o l i d a m e n t e r a d i c a d a . 

V i n h a o p a i z e í í e c t i v a m e n t e en-

cessidade, pai defesa do que se 
devia f»r-se tenazmente a que o J conquistou cm aturados esforços, 
poòepinico fosse conquistado , iongos sacrifrús, á custa de muitas c a r a n d o c o m % s p a n t V e v e r g o n h a ' a 
por ^ciosos aventureiros, deixa victimas, d ' oppôr a força á força a n a r c h i a e p i l e p t i c a d * d e m e n t a d a si 

t | e 0!cer ás indicações constitu- para restai} acer o império do di-
cion.* apoia incondicionalmente reilo. Es l^onvicçSo leva a aclos 
mini favoritos. j de heroisiríi 

ção vê-se privada da sua A írrit L-l idade nervosa apode-
inlefão nos negócios públicos, ra-se dos'iN)resenlanles das insli-
0 jmento, que mais directa- tuições. R , ;iicam-se aclos de ver-
meiymbolisa a fórma de gover-
n 0 jtlido pela carta constilucio-
n a f d e lodo o prestigio. Deixa 
(] eesenlar a vontade nacional, 
pafr creado submisso do poder 
e x vo . Esle arroga-se a funeção 
(jgslar com as côrtes abertas, 
e | acham bem. Quer que lhe 
(]íis de confiança cm questões 
(jralidade, e ellas consentem, 
jfvç-as arbilrariamente; arro-

o "direito de lhes fechar as 4 
de S. Bento sem haverem 

,'uido a sessão annual, e as 

dadeira HSjTira. 
E a IJijião, affirmando a sua 
ide p>r; •j|| 

brusco, '^|e|ti 
encetam. 

vontade r ' é r a n a num movimento 
,-ílituirá as instituições 

caminho da normali-sei, 
dade. //, '/a 

m 
Ife 
a 
a 

L 
rias balem as palmas, alguns 
seus membros enaltecem em 

ifeslos ao paiz os actos do go-

Os partidos monarchicos, sem 
latminas, _se.m idêas definidas 

a resolução dos múltiplos e 
lexos problemas que a nação 
iCe na ordem economica, scien-
| administrativa, moral e ju-

N, conquistam adeptos pela 
leta âga e pela corrupção; manleem 
e n x u meio d'ellas uma ficlicia cohe-
n u a v põem de lado, na distribuição 
S m p r e g o s públicos, os mentos 
zeadviduaes, p a r a compensarem ser-
sobr ) S partidários ou oblerem novas 
i n t e \ e sões ; influem deleteriaménle 
8 0 i ' re as forças vivas da nação su-
menidinando-as aos seus caprichos 
çavambições. 
a en E a monarebia não pôde con-

tos nos seus desregramentos 

Jle,e 

ã ^ - r p e esperam ? 

A i? l m , ia jcia, q u e é o jornal q u e 
no P o r f ' ' f a p r e s e n t a o m a i s i m p o r -
tante g a iiil m o n a r c h i c o , desata-se 
nas segr a!e ^ l i songeiras m e d i t a ç õ e s 
a r e s p e , y e í i m o n a r c h i a l iberal e d o 
sr . D . (i, o p r i m e i r o . . . 

«Dèsc01/ fl o sr. D. Carlos considerou 
eomojut) r a- ' m d e estopada a arte de gover-
nar, e s i ' ' 8 oi-i incondicionalmente nos bra-
ços dos s i v a , inistros favoritos, o paiz com-
prehende rJ pouco ou nada havia a espe-
rar de q ° i e odicou dos seus deveres políti-
cos e fa® c j g á s obrigações a que se tinha 
compro» Alj v por um solemne juramento. 

- 1 ' ' t n |i:l que a fórma monarchica 
ainda sejlvação das instituções liberaes^ 
se lhes fido um proeeder à altura das 
graves c i ê n c i a s em que se acha o paiz; 
mas é itfl que a fé monarchica está 

t u a ç ã o q u e nos desgo-. e r n a e avi l ta 
A b e r t o a t o d a s a s v is tas o a b y s m o 
t e m e r o s o de d e s m o r a l i s a ç ã o e des-
c r é d i t o q u e p r e p a r a r a m os d i v e r s o s 
g o v e r n o s q u e d e h a muito' se r e v e -
z a m n o p o d e r , v i a o p a i z i n d i g n a d o 
a v i o l a ç ã o p r o p o s i t a d a de t o d a s as 
leis f u n d a m e n t a e s d o e s t a d o , e a dis-
s o l u ç ã o c a p r i c h o s a d o s ú l t i m o s l a ç o s 
de m o r a l i d a d e e de just iça . P a r e c i a 
até que u m ú n i c o e m p e n h o i m p u l s i o -
n a v a o p o d e r , o d e p e r s u a d i r as na-
ç õ e s e s t r a n g e i r a s de q u e a patr ia 
p o r t u g u e z a se t r a n « o r m á r a p o r f i m 
n u m v a s t o m a n i c o m i o , a q u e ser ia 
i n d i s p e n s á v e l v e s t i r a m a c a m i s a de 
f o r ç a s ; pois q u e a isto se r e d u z a 
tutél la d ' u m a i n t e r v e n ç ã o es tran-

a c h a m o s ser ia a u l t i m a p h a s e da 
n o s s a i n d e p e n d e n c i a . 

T e m m e d o o g o v e r n o da n o s s a 
v a s t a o r g a n i s a ç ã o ? 

C o m p r e h e n d e elle que n o dia e m 
q u e f o r c o n h e c i d a , e a d q u i r a a plena 
c o n f i a n ç a de t o d a s as c lasses s o c i a e s , 
s a h i r á u m a v o z unisona de t o d o s os 
l á b i o s e u m i m p u l s o de e n e r g i a de 
t o d o s o s c o r a ç õ e s q u e p a r a s e m p r e 
o e x p u l s a r á d o s a l tos l o g a r e s q u e 
d e s p r e s t i g i o u e d e s h o n r o u ? C o m b a -
ta e n t ã o , se a inda é t e m p o , a o n d a 
q u e a v a n ç a c o m e x e m p l o s de s e v e r a 
m o r a l i d a d e e a d o p t e p r o c e s s o s de 
sabia e e l e v a d a a d m i n i s t r a ç ã o . 

C o l l o c a r - s e , p o r é m , f ó r a da es-
t r a d a da lei que d e v i a a c a t a r , p a r a , 
d a e n c r u s i i h a d a d o a r b í t r i o a p e d r e -
jar i m p u n e m e n t e o p r i m e i r o c i d a d ã o 
d e s p r e v e n i d o , q u e p a s s a a o a l c a n c e 
do s e u raio v isual , é a b u s a r de m a i s 
d a p a c i ê n c i a d ' u m p o v o . Z u m b a - l h e 
m u i t o e m b o r a o e n x a m e a d u l a d o r 
d o s z a n g ã o s e s f a i m a d o s q u e s u g a m 
os ú l t i m o s f a v o s da c o l m e i a d o erár io! 

O p o v o h o n e s t o e l a b o r i o s o que 
se a f a d i g a e q u e t r a b a l h a n ã o os 
a p p l a u d e n e m os t o l e r a r á . C a d a 
b a g a de s u o r q u e o fisco lhe r e b u s c a 
p a r a p e r p e t u a r a d e v a s s i d ã o o n d e 
t u d o se s u b m e r g e d e s d e a h o n r a da 
n a ç ã o até aos ú l t i m o s v e s t í g i o s d a s 
n o s s a s l i b e r d a d e s , a r r a n c a - l h e da a l m a 
u m f r é m i t o i n v e n c í v e l de i n d i g n a ç ã o 
e d e s e s p e r o . 

E a i n d i g n a ç ã o e o d e s e s p e r o 
d^um p o v o s ã o os p o d e r o s o s i m p u b 
s o r e s d a s g r a n d e s c o m m o ç õ e s s o 
c iaes . 

S e n h o r , v i c t i m a d ' u m a v io lênc ia 
i n a u d i t a q u e m a r c a u m a d a s m a i o r e s 
v e r g o n h a s da nossa his tor ia d e m o -
crát ica , c o n s o l e - v o s a o m e n o s a cer-
t e z a de que o g o l p e q u e v o s fer iu , e 
fer iu o p a i z inte iro , a s s i g n a l o u a o 
m e s m o t e m p o u m s e m n u m e r o d e 
va l iosas a d h e s õ e s a o p a r t i d o q u e v o s 
c o n t a entre os s e u s m a i s ins ignes e 
d e v o t a d o s c o r r e l i g i o n á r i o s . 

P o r t o , 16 de f e v e r e i r o de 1895. 

profunda abalada, o que deixa alimen-
tar poucusões aos que ainda tentarem 
um sup<sforço em favor da monarchia 
liberal. , , 

«Nãcs so nos a reconhecer esta des-
crença stituições, que se alastra ex-
íraordiítínte por toda a nação. O pro-
prio orç partido progressista, o Correio 
da iYoiíítíSfa-o claramente. 

«E as tristes condições da nossa 
politicajdo os ânimos se exaltam e a 
indignífve em todos os peitos, que o 
rei de IM> e a sua camarilha tão amada, 
trata d r a Villa Viçosa dar-se ao grato 
prazeritar coelhos e lebres. 

«Flente, isto está abaixo de tudo.» 

M 
vinci 

D 

r q u e e s p e r a e n t ã o a P r o -
s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s ? 
o s r . D . C a r l o s a n d a r 

C O r" ' J ienie á c a ç a d o s c o e l h o s 

g e i r a . 
O q u e , p o r é m , n i n g u é m e s p e r a v a 

n e m p r e s u m i a é q u e os h o m e n s q u e 
se c a r a c t e r i s a r a m c a m a v a l e s c a m e n t e 
d e a th le tas d e s t e m i d o s n a s c a d e i r a s 
d o p o d e r , p a r a s u r g i r e m a c a d a p a s s o 
n a s c o l u m n a s d o Diário do Governo 
d e s m a s c a r a d o s e m p y g m e u s r id ículos 
e i m m o r a e s ; os m e s m o s q u e f i zeram 
da b a n d e i r a da patr ia a rodi lha es-
f a r r a p a d a s o b r e a q u a l t a n t a s v e z e s 
a j o e l h a r a m t r é m u l o s e c o n f u s o s pe-
rante as n a ç õ e s e s t r a n g e i r a s , — os 
m e s m o s q u e a inda hà p o u c o o u v i r a m 
s i l e n c i o s o s e e n c o l h i d o s o s e c c o s vi-
b r a n t e s da m a n i f e s t a ç ã o c o m q u e o 
al t ivo t r ibunal d a nossa g l o r i o s a m a -
rinha de g u e r r a r e s p o n d e u n o b r e -
m e n t e a u m a injusta e c a l u m n i o s a 
i n s i n u a ç ã o , — q u e es tes h o m e n s vies-
s e m u m dia c e v a r n u m z e l o s o func-
c i o n a r i o p u b l i c o o r a n c o r insc iente 
da sua r a i v o s a i m p o t ê n c i a p e r a n t e a 
p r o p a g a n d a r e p u b l i c a n a , q u e o s a c t o s 
d e m e n t a d o s da s u a i n c a p a c i d a d e fo-
m e n t a m -e a l a r g a m a c i m a d e t o d a a 
e x p e c t a t i v a . . E ' p o i s b e m c e r t o q u e 
n ã o tem l imites a a u d a c i a d o s c o b a r -
des q u a n d o os a n i m a a c o n f i a n ç a (tan-
tas v e z e s i l lusoria) d a i m p u n i d a d e ! 

E t o d a v i a o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
o r g a n i s a n d o se p u b l i c a m e n t e c o m ho-
m e n s d a v o s s a e s t a t u r a e da v o s s a 
s e r i e d a d e , mantérir-se e v i d e n t e m e n t e 

José Nunes da Ponte 
M. Amândio Gonçalves 
Manoel Jorge Forbes de Bessa 
Duarte Leite. 

Vice reitor da Universidade 
D i z o n o s s o co l lega o Tempo: 

«Os jornaes annnnciam á nomeação de um 
vice-reitor para a Universidade. 

«Não é preciso porque ha lá um reitor. 
«Mas einfim o thesouro não se afundará 

mais cedo por se pagar mais um ordenado.» 

O il lustre c o l l e g a n ã o n e c e s s i t a v a 
de ir m u i t o longe p a r a s a b e r q u e o 
l o g a r de v ice-re i tor d a U n i v e r s i d a d e 
n ã o t e m o r d e n a d o . C o m o , p o r é m , 
n ã ) q u i z ter u m i n c o m m o d o , q u e 
era l e v e , ahi fica o correct ivo ." 

Reforma administrativa 

P o r n nódp nbslar a (íue seiam de- e tPsente passar o tempo a ver no campo legitimo da mais stricta 
casaUdados os interesses da nação, se P*, ou não, a pontaria? . legalidade. Preoccupado neste mo 

D i z - s e q u e i rá hoje á a s s i g n a t u r a 
a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a do sr . J o ã o 
F r a n c o . 

D e s d e já p o d e m o s a f f i r m a r q u e , 
se n e s s a r e f o r m a f o r e m o f f e n d i d o s 
interesses d ' a l g u m a s l o c a l i d a d e s q u e 
t e n h a m a f o r ç a s u f i c i e n t e p a r a op-
p o r e m res is tenc ia , ella s e r á e x e c u t a d a 
d o m e s m o m o d o q u e o foi o c e l e b r e 
d e c r e t o s o b r e o s p a s s a p o r t e s . 

E m t o d o o c a s o c á e s p e r a m o s 
por m a i s essa b e l l e z a , que s e r á de-
v i d a m e n t e a p r e c i a d a . 

Os professores 

C o r r e e m C o i m b r a , c o m c e r t a in-
s is tênc ia , q u e o s i . J o ã o F r a n c o d e u 
fer ia á m o c i d a d e t u r b u l e n t a , n o s d i a s 
22 e 2 3 , p a r a , c o u r a ç a d o na s u a in-
g é n u a a d h e s ã o , d i z e r a o p r o f e s s o r a d o 
p o r t u g ú e z aquil lo e m q u e h a dias 
v ê m f a l l a n d o as g a z e t a s , isto é: m e u s 
s e n h o r e s ! m u i t o ju izo , m u i t o s i lenc io , 
senã,o d i s p e r s ç m ! 

À c h o n a t u r a l . E a c h o n a t u r a l , 
p o r q u e é, e n t r e n ó s , de u m a trivial i-
d a d e inaudi ta q u e C o s t a C a b r a l se 
a p r e s e n t e s o b a m a s c a r a d e R o d r i g o 
da F o n s e c a . 

R e p a r e m o s , e n t ã o . 
E s t a m o s p o s i t i v a m e n t e n u m m o -

m e n t o de g r a n d e s o l e m n i d a d e histó-
r ica . O s p r o f e s s o r e s p e t u g u e z e s v ã o 
decidir c o m a sua a t t i t u d e d o p r e s -
tigio d ^ m a classe e , em p a r t e , t a m -
b é m d o s d e s t i n o s da honra n a c i o n a l . 
S e el les a c c e i t a m o u k a s e s u b m i s s o s , 
ver-se-ha c o m o a q u e l l e s a q u e m c o m -
p e t e a a l t í ss ima m i s s ã o d e g u i a r e 
fiscalisar a m e n t a l i d a d e d o seu p a i z , 
d a n d o u m a p r o v a de s u b s e r v i ê n c i a 
ou de m e d o , n ã o p o d e m m a i s m e r e -
c e r a c o n f i a n ç a d ' u m a p a t r i a , q u e n o 
d e s e n v o l v i m e n t o da i n t e l e c t u a l i d a d e 
de seus filhes m e r g u l h a as m a i s p o -
d e r o s a s r a i z e s da sua e s p e r a n ç a . E 
P o r t u g a l , q u e a o p r e s e n t e e x p e r i m e n -
ta e m t o d a s as z o n a s d o s s e u s ner-
v o s u m p o d e r o s o a b a l o d e r e v o l t a , 
p o d e r á l e v a r e s s a cr ise á d e c i s ã o in-
s u b o r n a v e l de q u e resu l tará o ana-
t h e m a p a r a a q u e l l e s q u e v ã o d e p o r 
junto a u m g o v e r n o c h a t o e s o n o r o 
o p r o d u c t o d a s suas c o n q u i s t a s , q u e 
u m rei n ã o p r o t e g e u n e m os minis -
tros p a t r o c i n a r a m , m a s c o n s e g u i d a s 
na b r e c h a a r d e n t e , o n d e se e r g u e m , 
na i m m a c u l a d a p u r e z a d o seu v a i o r , 
os t r i u m p h o s d a I n t e l i i g e n c i a . 

S e , p e l o c o n t r a r i o , c o m o d e t o d o 
o p o n t o é p r o v á v e l , os lentes d e v o l -
v e r e m a i n t i m a ç ã o g o v e r n a t i v a c o m 
o m e s m o g e s t o f u l m i n a n t e c o m q u e 
se a p o n t a a e s c a d a a o p r i m e i r o i m -
p o r t u n o q u e nos i n v a d e a c a s a d e 
c h a p é u na c a b e ç a , — e l l e s d a r ã o a e s t a 
c o b a r d e g e r a ç ã o de p o i t u g u e z e s u m 
e x e m p l o de viril d i g n i d a d e q u e n ã o 
d e s l u m b r a r á pe la a u d a c i a , m a s q u e 
se i m p o r á pela i s e n ç ã o . 

E e n t ã o se n o t a r á c o m o , f ó r a d o s 
b a l d õ e s d a pol i t ica e d a s p a i x õ e s se-
d a r i a s , u m a c lasse fica, e q u i l i b r a d o r a 
e c o m p e n s a d o r a , q u e , m e s m o s e m 
sahir da s u a o r b i t a s o c i a l , s e r á incen-
t i v o a t o d o s os pus i l lan imes e s e r v i r á 
d e c o n t r a p e s o á a c ç ã o de t o d o s o s 
d e s v a i r a d o s . 

A s s i m a o b r a da R e v o l u ç ã o s e r á 
h a r m ó n i c a e c o n c l u d e n t e p o r q u e , ha-
v e n d o já a c o n v i c ç ã o pol i t ica e o 
d e s e s p e r o para a impel l i r , h a v e r á t a m -
b é m na t r a d i ç ã o ethica essa f o r ç a pai-
r a n d o ao de c i m a d a d e m a g o g i a d a s 
r u a s e da d e c l a m a ç ã o d o s c l u b s q u e , 
e m c o l l a b o r a ç ã o c o m o u t r a s , s e r á 
s u f i c i e n t e p a r a a s e r e n a r . 

D e tal m a n e i r a , na H i s t o r i a , f o r ç a s 
a p p a r e n t e m e n t e e x t r a n h a s a o g r a n d e 
rio pol i t ico p o d e m , n u m d a d o m o -
m e n t o , a v o l u m a r ou d iminuir , r e g u l a -
r i s a n d o - o , o a ç u d e r e v o l u c i o n á r i o . 

S e e s s a a l t íss ima c o l u m n a p r o t e -
c t o r a , c o m r a i z e s na r a ç a e na t ra-
d i ç ã o , t ivesse ex is t ido e m 31 d e Ja-
n e i r o , n ã o se d e s f a r i a a o b r a d o s re-
v o l u c i o n á r i o s n u m a g r a n d e c h i m e r a 
a l a d a . S e , i n v e r s a m e n t e , el la t i v e s s e 
p r o j e c t a d o a sua s o m b r a n o solo b r a -
zi le iro, n ã o se d e s v a i r a r i a a o b r a d e 
B e n j a m i n C o n s t a n t na d e m e n c i a de 
u m a o n d a s a n g u i n a r i a . 

D e s e j o r e f e r i r - m e e m e s p e c i a l á 
U n i v e r s i d a d e , u l t i m a m e n t e t ã o e m 
e v i d e n c i a pe la d e m i s s ã o do seu i l lus-
tre s e c r e t a r i o . 

O que o s r . J o ã o F r a n c o q u e r i a , 
sei eu. Q u e a o f u n d o da R u a L a r g a 
cont inuasse o v e l h o edi f íc io a p r o j e -
ctar a s u a s o m b r a n u m a s c e n o g r a -
phia m e d i e v a l . A s janel las b e m fe-

j k A r / \ A 



T 
Q u i n t a f e i r a , « 1 d e f e v e r e i r e 1 8 9 5 

c h a d a s p a r a q u e a v e n t a n i a r e b e l d e 
q u e e s t e s é c u l o v e m s o p r a n d o p e l a 
s u a g u e l a d ' a l l u c i n a d o n ã o f o s s e lá 
d e n t r o d e s a r r u m a r a p a p e l a d a ; o s 
l e n t e s d e v o l t a , s o b a c a r a r a p a d a , 
. e x a m i n a d o s e m c o s t u m e s p e l o J o ã o 
F r a n c o e r e c e b e n d o t o d o s o s a n n o s , 
n o j u r a m e n t o d a p r a x e , a p a r t í c u l a 
m o n a r c h i c a ; e o foro académico d e i -
t a d o á p o r t a f e r r e a , p r o m p t o a l a n ç a r 
a s m a x i l l a s a o p r i m e i r o e s t u d a n t e 
r e b e l d e q u e p a s s a s s e . 

M a s o s t e m p o s m u d a r a m . A s ja-
n e l l a s a b r i r a r r v s e , a r e v o l t a n a l g u n s 
c e r e b r o s é m e d o n h a e o fôro acadé-
mico é u m p o b r e b i c h o e m p a l h a d o , 
e s t a t e l a d o na s u a j a u l a c o m o u m a 
f e r a v e n c i d a . 

Q u a n t o a e s t e p o n t o , p o r t a n t o , o 
J o ã o F r a n c o i l l u d e - s e . S e r e a l m e n t e 
p o s s u e e s s a i d è a e a t e m e m g r a n d e 
a p r e ç o , c o m o é n a t u r a l , l e m b r o - l h e 
u m e x p e d i e n t e . F u n d e u m a U n i v e r -
s i d a d e n a s c h a r n e c a s d o F u n d ã o , 
n o m e i e p a r a c o r p o d o c e n t e a í g u n s 
m o n t a n h e z e s d a E s t r e l l a , f a ç a - a f r e 
q u e n t a r p o r s e l v a g e n s d e S u a j o e 
m a n d e v i r , p a r a r e i t o r , u m n e g r o d a 
G u i n é . A s s i m é p o s s í v e l , m a s p a r a 
c á j á n ã o c o l h e . F e l i z m e n t e . 

M u d a r a m o s t e m p o s . 
Q u a n t o á q u e s t ã o d e m o m e n t o , e 

p e l o q u e r e s p e i t a á o b e d i e n c i a á o r -
d e n a n ç a m i n i s t e r i a l , e m b r e v e se s a -
b e r á a a t t i t u d e d o s l e n t e s . 

D i z - s e , t o d a v i a , p o r a h i , á b o c c a 
c h e i a , q u e e l les v ã o p r o t e s t a r . 

A s s i m se d i z , a s s i m o q u e r o c r e r , 
a s s i m o d e s e j o . A s s i m o d e s e j o e é 
b e m d e v e r q u e n ã o é s o b o p o n t o 
d e v i s t a e s t r e i t a m e n t e e g o i s t a d o f a c -
c i o s i s m o p o l i t i c o . 

N ã o . C a s o s e l e v e a c a b o e s s a 
d e l i b e r a ç ã o , s ó d ' e l l a r e v e r t e r á h o n r a 
p a r a a s e r i e d a d e h u m a n a . N ó s , o s 
r e p u b l i c a n o s , n a d a l u c r a r e m o s c o m 
i s s o , p o r q u e a m a n h ã , d o a l t o d a n o s s a 
b a r r i c a d a , c o n t i n u a r e m o s a v e r a c c e -
s a s a s f o g u e i r a s n o a c a m p a m e n t o 
d ' e s s e s h o m e n s q u e s ã o na s u a g r a n -
d e m a i o r i a , c o m o se s a b e , p r o g r e s -
s i s t a s o u r e g e n e r a d o r e s . 

S a b e r e m o s t o d a v i a a p p l a u d i r o 
a c t o q u e s e d i z p r o j e c t a d o , p o r q u e 
n e l l e v e r e m o s u m a c o i s a b e m s i m p l e s 
m a s b e m g r a n d e : u m a b o a a c ç ã o . 

* 

S e j a o q u e f ô r p o r é m ! F i c a m o s 
n a e s p e c t a t i v a . . . 

* 

E s t e p a i z é u m n e u r a s t h e n i c o d a 
a l m a q u e t e m , p o r v e n t u r a , a e t i o l o g i a 
d a s u a d o e n ç a na surménageguerreira 
d ' o u t r o s t e m p o s e n a e x h a u s t ã o je-
s u í t i c a . D o e n ç a c e r t a m e n t e e x a r c e -
b a d a p e l a d e s c a r g a n e r v o s a q u e lhe 
p r o m o v e r a m a s l u c t a s h e r ó i c a s e o s 
c h i n f r i n s q u e , n e s t e s é c u l o , o t r o u x e -
r a m d e a r m a s n a m ã o . 

E s t á r e q u i s i t a n d o o g r a n d e t o n i c o , 
a u m t e m p o g l o r i o s o e t e r r í v e l , q u e 
s ó a p l e b e d e s g r e n h a d a s a b e p r o d u -
z i r n o m e i o d a s r u a s , a m a s s a n d o a 
s u a m i s é r i a n a s l a g r i m a s d o s e u d e s -
e s p e r o . 

M a s , a p a r d ' i s s o , e x i g e t a m b é m 
u m t r a t a m e n t o p s y c h i c o , a p p l i c a d o 
n u m a e s p h e r a d e a c ç ã o m a i s m a n s a 
e s e r e n a . E s s e p o d e m d a r - l h ' o , n e s t e 
m o m e n t o , e e m p a r t e p e l o m e n o s , o s 
p r o f e s s o r e s p o r t u g u e z e s . P a r a i s s o 
b a s t a l e m b r a r e m - s e q u e e s t e p a i z 
e s t á e m t a e s c i r c u m s t a n c i a s , q u e 
d e s a l e n t a l - o é m a t a l - o . 

E v i v e - s e na H i s t o r i a p a r e c e n -
d o m o r r e r - s e , c o m o s e m o r r e s i m i -
l a n d o a v i d a . 

A H u n g r i a v e n c i d a é a i n d a h o j e 
a H u n g r i a h e r ó i c a e a P o l o n i a m o r t a 
é a i n d a h o j e a P o l o n i a v i v a ! . . . 

Antonio José d'Almeida. 

S A Tuna compostelana 

Chegou liontem á noite a e-ta cidade 

lí * 
A Tuna Compostelana foi, após o seu 

percurso pelas runs da cidade, cumpri-
mentar o sr . reitor ao Paço das Escolas. 

Felicitamos a Academia de Coimbra 

CARTA 1 LISBOA 

a Tuna Composte lana , que vem numa j p e | a maneira briosa como recebeu os 
viagem de cumprimento á mocidade das s e u s col legas de Hespanba c em parti 
escolas portuguesas. j cular o nosso awigo Marreiros Net lo , a 

Rejubilamos extremamente com a a | m a d e s s a manifestação, o académico 
chegada a Coimbra do brilhante grupo j i|l„stre e sympathico, prompto sempre a 
que vem lançar nesta sorumbatica terra dar o fogo da sua organisação váliJa ás 
portugueza a alegria turbulenta da sua 
mocidade. Adeantadamente tinham che-
gado aqui na terça feira á noite tres 
membros da Tuna. São tres rapazes mui-
to intel l igentes, com a pbysionomia ani-
mada pela alegria vivaz da raça hespa 

grandes causas. 

Ajudar a bem morrer 
O g o v e r n o , r o i d o d e r e m o r s o s , 

nhola, temperada pela doce môlanchòlía [ P 0 * - t e r a s s a s s i n a d o a m o n a r c h i a , v a e 
própria (1'esse glorioso paiz tão cheio de | n o m e a r m a i s c o n e g o s 
romantismo e de lenda. 

Os estudantes da Universidade rece-
beram com a classica fidalguia portugueza 
os seus camar&fôs de S . Thiago de Com 
postela e , no iil)íjiut,(> e n t u s i a s m o das 
suas almas quentes pelo ardor dos 20 
annos, elles mostraram como lhes é in 
centivo e dentro d 'e l les arde a fogueira 
generosa dos grandes ideaes. 

C o m p r e h e n d e m d e c e r t o . 
O u n ã o ? 
E ' p a r a o De-Profundis! 

0 mimátro da guerra 
D e v a s t a d o r , m a i s t e r r í v e l q u e a 

c a r g a d o s c o u r a c e i r o s e m W a t e r l o o , 

o s s e u s s u p e r i o r e s a t e s e r 
/ „ , / ', i . , , . | o s r . P i m e n t e l P i n t o a v a n ç a p o r 

A s 6 7 2 horas da tarde desceu da s o b r e o s - -
alta a Estudantina de Coimbra, a ban- o e n e r a l 
deira á frente, os vivas correndo pelo A t t i n g i n d o 0 a m b i c i o n a d o p o s t o 
ar, os corações juvenis dando descargas e m P o r t u 5 g a l t e l . 0 - e m o s d e p o i s r e -
de enthusiasmo como pilhas electr .cas, f o r m a n d o 5 o s s e u s c o l l d a E u r o p a 
communicando a população um frémito D e p o j s d , , s t 0 e U e j F 

desusado. _ E m s e g u i d a o s r . P i m e n t e l r e -
N estaçao velha toda a academ.a. f o r m a r á 0 f c a v a l l o s e s t i v e r e m 

Um silencio ruidoso. A massa negra das g r a d u a d o s a c i m a d o 
capas o s c i l a como uma onda, que suf- Q u e Q c a v a | l o d , u m ^ 
loca -< ~ 1 

J á o d i z i a C a l í g u l a . 

momentaneamente os ímpetos de t a m b e m t g m Q s s e u s d j r e i t o s > 

embate. Uni silvo ao longe: Viva a l ies- J n ,4;,;,, r , i ; n , , i o 
panha! V i v a ! Os estiulautes hespanhoes 
caem nos braços dos portuguezes. Pare-
cem amigos velhos. E são-n'o em ver-1 
dade, porque o coração das duas patrias 
pulsando nos peitos da mocidade b i l e ] 
o mesmo sentimento. V i v a ! Viva a l ies 
panha fidalga, a l lespanha heróica, a 
liespanha gloriosa! 

e as M 
D i z e s t a f o l h a : 

n „ „ ,„ s ti - i i . i i «Referindo-se á demissão do secretario da 
Da estaçao velha para a cidade tudo a Universidade de Coimbra,-a Correspondência 

pé. hnrouquecem as gargantas, conges- de Espana escreve o seguinte, que traduzi-
tionam-se as faces, o cortejo aUiiige a m o s " 'esmo em hespanhoi pura que não 
mais alta vibração humana. P°sds^n-a®B«sar-nos de o ter desvirtuado na 

Recepção no Thealro circo. 
Paliaram dois estudantes de H e s p a - j N ã o s a b e m o s s e p e r c e b e m 

n h a . « . . . T i - f t < i u z i f t i o * mesmo em hespa-
0 primeiro avança no palco numa « A o ' - • • • 

bella altitude modesta que não escondei A s Novidades t r i u l u z i r a m para 
por completo a tradicional altivez hespa- \ hespanhoi o q u e t i n h a m l a v r a d o e m 
nhola. Feições levemente maceradas que p o r t u g u e z . 
dois olhos brilhantes espiritualisam. Es- J A g o r a s e o s l e i t o r e s q u i z e r e m 
tende o braço. Silencio enorme e ancioso. c o m p a r a r o q u e a s Novidades p õ e m 
Ia ouvir-se a eloquencia hespaiiliola ma- i na b o c c a d o s h e s p a n h o e s e o q u e 
gnet ica, feita de lava como nós sabemos e l l e s e f f e c t i v a m e n t e d i z e m , l e i a m a t 
que ella é . Em verdade esse hespanhoi t e r n a m e n t e o q u e s e s e g u e : 
não desmentiu a patria que possue a voz 

Trecho das Novi-
d a d e s , traduzi-
do pelas mesmas 
para hespanhoi 

«La prensa de opo-
sición explota la re-

A censura aos lentes 
A Tarde d e c l a r a q u e o s r . r e i t o r 

d a U n i v e r s i d a d e g a r a n t i r a a o g o v e r -
n o , q u e n ã o t o r n a r i a m a d a r - s e e m 
C o i m b r a f a c t o s c o m o o s q u e m o t i -
v a r a m a c i r c u l a r q u e u l t i m a m e n t e 
l h e f o i d i r i g i d a . 

N ã o s a b e m o s d e c o r r e s p o n d ê n -
c i a s q u e a e s s e r e s p e i t o t e n h a h a v i d o 
e n t r e o g o v e r n o e o s r . r e i t o r d a 
U n i v e r s i d a d e ; m a s o c a i a c t e r d ' e s t e 
a l t o f u n c c i o n a r i o l e v a - n o s a s u p p o r , 
q u e é p u r a i n v e n ç ã o d o o r g ã o o f f i -
c i a l d o c e l e b r e m i n i s t r o d o r e i n o a 
d e c l a r a ç ã o q u e se lhe a t t r i b u e . 

O q u e e m t o d o o c a s o p o d e m o s 
a f f i r m a r é q u e p o r o r a a i n d a n ã o 
f o i r e p r e h e n d i d o p r o f e s s o r a l g u m , 
n e m h o u v e a m i n i m a e x p l i c a ç ã o d a d a 
pelos l e n t e s r e p u b l i c a n o s , 

immensa de Salmeron. 
Não é , talvez, um ardente, mas é 

com certeza um temperamento essencial 
mente nervoso. Oratória brilhante, com 
algumas passagens ba.-tanle declamado-
ras, mas que dominam a assemblea pela J ciente medida de or-
grandeza suggestiva das imagens. O s ! d 0 n Público tomada 
seus lábios não são positivamente um fi^mS 
vulcão, mas ha tanta intellectiialidade tiempo que vários fun-
nas suas palavras, uma agudeza tão pe- | cionarios p ú b l i c o s , 
netrante no seu pensamento, — tudo sob I b l a s °nando de repu-
uma gase tão leve e ondulante de e h , Í S T i J S » ^ 
quencia natural sabida dos lábios como nes vigentes, tanto en 
é produzida no coração, que o seu pen- J los centros republica-
samento nos lembrou uma águia, que, í " o s c o m o P° r m e d i o 

vestida pela penugem branca d'um cysne! j ' a P r e U S a " 
fosse pelo espaço, enamorado e vago, ten-1 «Mientras sus do-
tando alcançar as estrellas. • ctrinas no han influi-

0 seguudo académico que fallou, i 2íí e n ' í °P i n 'on pú-

tamhem muitíssimo b e m . . . I e l r g o b , e r " ° 
ri 11 . . . , se ha preocupado de 
fa l laram em nome da academia de j la cuestióu. Era for-

Coimbra, e brilhantemente, vários rapazes, | zoso adoptar las debi-
de entre os quaes se destacou Marreiros I d a s Providencias, y se 
Nelto, um temperamento ardente, d e j ^ T ^ J K o í 
palavra colorida e d uma eloquencia ve- secretario general de 
hemente. Ia U n i v e r s i d a d de 

Depois lá foi o cortejo immenso pelas G o . i m b r ?> ,ua<> de los 
ruas da cidade. V.mol-o então d/s ja- S ™ ^ 
nellas da nossa redacção, que estavam nos de aquelia ciudad. 
illuminadas, e d 'onde saudámos os bri-
lhantes filhos de l lespanha. «A esta medida ha 

Era surprehendente o effeito que a ^ ^ ' i l t T u Z s -
ruidosa manilestaçao tomou na rua da | tar á vários catedrá-
Calçada. A Tuna Compostelana, de ban- j ticos afiliados en la 
deira alçada, no logar de honra, á frente m i s m a e s c u e | a politi-
a Efludantina de Coimbra tocando um ! ^ a m V m a f i K í 
ordinário. Parecia uma immensa seara hu j publicamente sus do-
niana que um sopro glorioso animasse I ctrinas contrarias á 
em movimentações triumphaes Das n o s - ; l a s instituciones 
sas janellas gritámos: Viva a Hespanba! 
Viva a mocidade hespanhola! 

E nessa saudação e nas nossas pai 
mas procurámos fazer-ihes sentir que, 
como nelles, os nossos nervos vibram 
sob o mesmo entbusiasmo, no nosso l «Estas disposicio 
ce lebro lateja a mesma ideia e os nos-1 nes de buen gobierno 
sos corações se dilatam pela mesma fé í h a i 1 s i d o m u y b i e n 

- a fé numa conquista com,num embora 
separada em dois destinos dtlíerenles. | prosperidadnacional.» 

Trecho d'um jornal 
hespanhoi, transcri-
plo por nós com exa-
ctidão 

«Siguen las violên-
cias dei Gobierno por-
tuguês haciendo por 
colocar fuera de la 
ley al partido repu-
blicano de la nación 
hermana. La última 
medida adoptada por 
el ministério ha sido 
destituir y exonerar 
al secretario de la 
Universidad de Coim-
bra, el honrado, inte-
ligente y activo do-
ctor Cerqueira Coim-
bra, por el solo cri-
men de ser republi-
cano y honrado. 

«A la persecución 
realizada se une la 
saludable advertencia 
que se ha comunicado 
al rector de la Uni-
versidad p a r a que 
haga saber á los ca-
tedráticos la represión 
dei ministro por las 
ostensivas manifesta-
ciones de sus ideas 
politicas, contrarias á 
la monarquia. Y aíla-
diendo que, si adver-
tidos persistiesen, se-
rán suspendidos en 
sus cargos. 

«Asi se carga la 
mina que ha do pro-
ducir el necesario es-
tallido.» 

Lisboa, io Avereiro de i8g5. 

Ainda hontemebi a carta em que 
me pediam parais dar duas vezes 
por semana algu noticias do que 
por aqui se passâ que me surpre-
hendeu não foi a .licação do jornal, 
pois já sabia que icus amigos, orga-
nisando o partidui com elementos 
intell igentes e hoos, deviam traba-
lhar numa grandeopaganda republi-
cana. O que me srehendeu foi lem-
brarem-se de miiilra lhes escrever 
as cartas de Lislxquarido eu, fóra 
algum bilhete muii pressa escripto 
aos amigos, poucaszes mais gasto a 
tinta. 

Isto não conta com a minha 
mais que provervimcompetencia lit-
teraria, o que me a, confesso, pois 
até para tratar da litica eu entendo 
ser necessário unierto cuidado no 
modo de escrever , 3 não se alcança 
facilmente. Emíim, amigos querem, 
faço-lhes a vontade. 

— P r i m e i r o que ti vou fallar lhes da 
impressão que teni oduzido aqui a 
organisação do pari republicano do 
Norte. 

Ninguém põe cm vida, até os mais 
interessados na defi da monarchia, 
que todos os grupos partido, organi-
sados no Norte do à, estão moral e 
i n t e l e c t u a l m e n t e supores a todos os 
rebanhos monarcbicoi|ue por esse paiz 
fóra arruinam e pervem tudo. 

Não me esquecer de dizer que a 
perseguição movida í m e u amigo dr . 
Coimbra e o seu diissimo proceder , 
ainda mais augnientam o enlhusiasmo 
pelo partido repuhlicaido Norte. Todos 
os votos dos republicas sinceros e des-
interessados são para ie a organisação 
de todo o partido no jz , saia tão firme 
e disciplinada como já iste do Mondego 
para cima. 

— P a l i a n d o do gov«o quero contar-
llies que, 110 meio de da a sua preten 
dida força, não invoca rei e a guarda 
municipal para decreta Se o ministério 
cae ou não cae , é pon difficil para que 
sobre elle se de uma pinião plausível. 
O mais certo é spbir «sr. João Franco 
a presidente doconselht E depois d'isto, 
só lhe falta ser rei. ijrtão começará a 
guerra civil e lá vem 

D . Miguel çhegorà, barra 

e mais cantigas, e o cac<;,e os partidá-
rios de D . Carlos e de . João Miguel. 
Vae ser bonito. 

Mas antes que venli a forca vamos 
fallando do que está. " 

O ministério está i a o por se ver 
livre do sr . Ferreira d'i" eida, a quem 
chamam por cá , naveg: ir de .tinas e 
l o b o . . . do Mar Morto. , e senhor que 
entrou no ministério, tend simplesmente 
a recommendal-o, saber d. lofeladas, pa-
rece que não quer saliir ião a murro. 
E assim corre que o sr. nlze Ribeiro 
mnrto por se ver livre d'e tem-lhe um 
medo v e r d a d e i r a m e n t e . . . I iynco. 

Quem parece que n! está muito 
disposto a conter os seus petos peran-
te as ferocidades do sr. rrcira d 'Al-
meida é o sr . ministro d çuerra. Es-
pera-se mesmo que, á parte ; discussões 
entre o Repórter e o Um sal, o pri-
meiro orgão do ministro o [ u e r r a . o se-
gundo do da marinha, as ( as cheguem 
ao ponto de uma couflagi ão entre os 
dois. E deve ler g r a ç a e abordagem 
d'um couraçado por um ca lleiro. 

Progressos da arte da l e r r a . . . 
— N ã o deixa de ser muiU ommentado 

ter o ce lebre sr. Ferreira cl meida feilo 
um d i s c u t o aos marinheTécoiiltnen-
dando-lbes fidelidade ás itições, apre-
sentando como principal n de relho 
rica o augmento de 40 no soldo. 

Sabem quem é o srreira d'AI-
m e i d a ? E ' o homem ainda ha 
pouco eslava prompto a lar-se con-
tra a monarchia! 

Se quizerem que eu ; e porme-
norise todos os at los d. Ferreira 
d'Almeida contra as insões antes 
de ser ministro, estou pto a satis-
fazer esse desejo, de queir que seja. 

T a l v e z mesmo que si pedirem, 
eu o faça. 

— A p r e c i a - s e aqui pons e varia-
das formas, o procedimensr . reitor 
da Universidade, na quetas repre-
hensões aos lentes. 

Acredita-se que elle mandou 
dizer o que se publica tóafe, que 
narra ter o reitor tomado aonsabi-
lidade de que não haveria a mais 
motivos para reprehensões. 

^ c i d a a dignidade dos lentes 
r e P u m o s , parece que a Tarde le* 
vantc m a calumnia contra o sr. reitor, 
( l u e •é certamente editor das opiniões 
d ° s Pssores. 

Et^eio que ainda teremos muito 
que V Í 

— A n t o n i o Ennes continua des-
empenho o seu cargo de informador 
da g u e r o a t r a o s pretos, em Lourenço 
M a r q u e s e r c e | ) e e s l e iHustre patriota 
c incoentq r ( j j s diários, pelo desem-
penho de, importantes funeções. 

Çnnes está pedindo tambem, 
chronica . 

Parece a a g expedições a Lourenço 
Marques v a importar em perto de 
tres mil coi j e r é i s . 

— O s r . C a r l o s lá está caçando em 
Vil la Viçosa 

O paiz , o s olhos postos nas 
peças de c a ç u e S l i a magestade c a ç a . 

Q u e não n a j a j ) a r a l i r a povo ser 
feliz, como v l l i e 0 s e u r e i (,ão falha 
a pontaria a t^oeltio. 

Jocelli. 

João Menezes 
S a h i u n a t e i f e j r a á n o i t e p a r a 

L i s b o a , o n d e f o a s s a r a s f e r i a s d e 
e n t r u d o , o n o s s . | U e r i d o e a t o d o s 
o s t í t u l o s s y m p a t 0 a m i g o e c o l l e g a 
J o ã o d e M e n e z e s 

D e s e j a m o s a ( . a l e n t 0 s o a c a d é -
m i c o u m a s e x p l e r . j a s f e r i a s . A p e -
z a r , é c l a r c , d e l a n i t a r m o s a a u s ê n -
c i a d o n o s s o a m i g o e r d a d e i r a m e n t e 
i n s u b s t i t u í v e l n a n a d a n o s s a re-
d a c ç ã o , p e l a v i v a c i t j e d o s e u e s p i -
r i t o , q u e a u m taler. o r i g i n a l í s s i m o 
a l l ia o s d o t e s d a m c a u s t i c a i ro-
nia q u e i m a g i n a r se j e . 

Partido repugno 
O s s r s . d r s . M a q A m â n d i o 

G o n ç a l v e s e M a n o e l , g e F o r b e s 
B e s s a f o r a m n o domit> a V i a n n a 
d o C a s t e l l o a f i m d e a c a r a o r g a -
n i s a ç ã o d a c o m m i s s ã o t n i c i p a l re -
p u b l i c a n a , q u e t e m d e Ogir o p a r -
t i d o n a q u e l l e í m p o r t a n t e ^ t r i c t o . 

P e l a s i n f o r m a ç õ e s q i n o s d á a 
Vo\ Publica, a n t e s d e u* s e m a n a 
d e v e m e s t a r n o m e a d a s í 0 s ó a 
c o m m i s s ã o " d e V í a n n T f s l i s " d e 
t o d a s a s t e r r a s importa»! d o dis-
t r i c t o . 

E ' a s s i m q u e o s n p l i c a n o s 
r e s p o n d e m á s a m e a ç a s € e p o t e n -
c i a s d o g o v e r n o . Q u a n d i d e s o r -
d e m e a a n a r c h i a l a v r a m n c a r t i d o s 
m o n a r c h i c o s , o n d e t u d o s i s s o l v e 
n u m m o n t ã o d e l a m a , P a r t i d o 
r e p u b l i c a n o , c o n s c i o d a S i f o r ç a , 
c o m a s e r e n i d a d e d o s forts o r g a -
nisa-se p a r a á m a n h ã , na h c a u p r e -
m a , q u a n d o a a d m i n i n i s t i ç o e s -
t r a n g e i r a lhe b a t e r á p o r t a v l e r a 
e s t e d e s v e n t u r a d o p a i z cot s u a 
a c ç ã o h o n e s t a e m o r a l i s a d o i . 

Elevador 
A f f i r m a o o r g ã o d o p a r ^ o g o -

v e r n a m e n t a l d ' e s t a c i d a d e q u atrão 
e m b r e v e i n i c i a d a s a s o b r ç s olele-
v a d o r . E m b o r a n ã o f o s s e b e n a p r o -
v e i t a d o o e n s e j o p a r a e s s a dec lração 
já t a n t a s v e z e s r e p e t i d a , porf ie tio 
e n t r u d o a p r o v e i t a - s e t u d o pai r i -
d i c u l a r i s a r , e a l o c a l d a r e f e r k fo-
lha p ô d e s u s c i t a r n o v a s a m e a a s a 
a l g u n s e d i f í c i o s , p o r p a t u s c o s qe s e 
l e m b r e m d e f a z e r n o v o s e s t u d e so-
b r e o d e c a n t a d o e l e v a d o r , r e g i s t m o s 
c o m p r a z e r a r e p e t i ç ã o d a p r o r c s s a 

e a í u n o i o d a r e m o s a e a v 
p r i d a . ^ 

O e l e v a d o r r e p r e s e n t a pahp1 

b r a u m i m p o r t a n t e m e I h o r a r , - e 

p a r a o s r . A y r e s d e C a m p o ; „ 
d o s p o u c o s m e i o s d e q u e 
l a n ç a r m ã o , p a r a e v i t a r q u é * e 

p a s s a g e m p e l o p r i m e i r o loáú'< 
a d m i n i s t r a ç ã o m u n i c i p a l s e j a iv 
s a s t r e c o m p l e t o . O m e r c a d o i . v 

á h i s t o r i a . N o m a t a d o u r o j á • ' 
f a l i a . A s r u a s a c h a m - s e e m p<0.. 
e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o . D i m u ' 
s e n s i v e l m e n t e o s r e d d i t o s d o ÍÇC 

c i p i o , e n ã o s e f a z u m e s t u d c d l i 
p a r a a p u r a r a s c a u s a s d ' e s s e l 0 b 
D a g e r e n c i a finda p a s s a m p m 

a c t u a l d i v i d a s p a s s i v a s i m p o r 
s i m a s , q u e d e s e q u i l i b r a m n e c e r a 

m e n t e o o r ç a m e n t o . 

M a s o s r . A y r e s d e C a m p o s e l -
a i n d a m o s t r a r q u e m e r e c e u a 
fiança q u e nel le d e p o s i t a r a m o s 
res. Fa<ja o e l e v a d o r . t a 
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Politica estrangeira 

E s t á , finalmente, e m H e s p a n h a , 
n a p a t r i a a m a d a a q u e v o t o u a s u a 
v i d a i n t e i r a , o m a i s i l l u s t r e d o s exi-
l a d o s d ' h o j e — R u i z Z o r r i l l a , o r e v o -
l u c i o n á r i o d e p r i n c í p i o s i n q u e b r a n t á -
v e i s , q u e , n a firme a u s t e r i d a d e d o 
s e u c a r a c t e r n o b i . i s s i m o , n u n c a d e s -
c e u , c o m o t a n t o s o u t r o s , á b a j u l a ç ã o 
d a r e a l e z a . 

E x e m p l o n o t á v e l d e a u s t e r a fir-
m e z a d e c o n v i c ç õ e s , e , a o m e s m o 
e m p o , c o n t r a s t e f r i z a n t i s s i m o c o m 

a t r a i ç ã o v e r g o n h o s a d o s t r a n s f u g a s 
d a d e m o c r a c i a , b a s t a c o l l o c a r p e -
r a n t e o v u l t o v e n e r a n d o d e Z o r r i l l a 
a figura a n t i p a t h i c a e e x e c r a d a d e 
C a s t e l l a r . E m q u a n t o o e x i l a d o v o -
l u n t á r i o r e c u s a t e r m i n a n t e m e n t e , d e -
p o i s d a t r a i ç ã o d e S a g u n t o , v o l t a r á 
p a t r i a v i l i p e n d i a d a , c u r v a r - s e a r a s -
t e j a r p e r a n t e o p o d e r q u e n ã o r e c o -
n h e c i a , C a s t e l l a r d á a m ã o á m o -
n a r c h i a v e n c e d o r a , e c a m p e i a in fre-
n e m e n t e a t r a i ç ã o d e s v e r g o n h a d a ; 
e lá n o e x i l i o d i s t a n t e , Z o r r i l l a , 
s e m p r e r e s p e i t a d o e v e n e r a d o s e m -
p r e , r e c e b i a n a s h o m e n a g e n s d a H e s -
p a n h a i n t e i r a e n o r e s p e i t o d e t o d o 
o m u n d o , a c o n s a g r a ç ã o d o s e u 
e l e v a d o e s p i r i t o . 

V i d a i l lustre d e c o m b a t e e d e 
i n t r a n s i g ê n c i a s , v o t a d a i n t e i r a m e n t e 
á o b r a d a r e v o l u ç ã o e a o r e s u r g i -
m e n t o d o s e u p a i z , Z o r r i l l a b a q u e o u 
p o r fim. Q u e b r o u a d o e n ç a a q u e l l e 
e s p i r i t o i n q u e b r a n t á v e l , e o b r i g o u - o 
a a c c e d e r a v o l t a r á H e s p a n h a , 
q u a n d o o n ã o f e z á s m a i s n o b r e s 
i n s t a n c i a s d o s s e u s a m i g o s m a i s de-
d i c a d o s . 

* 

A I n g l a t e r r a e a R ú s s i a — o leo-
p a r d o d o o c c i d e n t e e o u r s o b r a n c o 
d o p o l o — q u e h a s é c u l o s v ê m a f i a n -
d o a s g a r r a s n a e s p e r a n ç a d ' u m a 
l u c t a p r ó x i m a q u e d e c i d a d o i m p é r i o 
o p u l e n t o d a s í n d i a s , p a r e c e q u e es-
t i v e r a m a d e p o r p o r m o m e n t o s o s 
s e u s o d i o s s e c u l a r e s , e q u e n e g o c i a -
ç õ e s d i p l o m á t i c a s f o r a m e n c e t a d a s 
p a r a u m a a p p r o x i m a ç ã o d o s d o i s 
c o l l o s s o s d a E u r o p a . 

M a s é dif f ic i l c o n g r a ç a r q u e m 
t ã o i n t i m a m e n t e se o d e i a . D i z e m o s 

—^—jerfeaes r u s s o s — o Gradjanine e o 
Svet, q u e m a l l o g r a d a s s e r ã o a s n e -
g o c i a ç õ e s e n t a b o l a d a s . 

E e n t r e t a n t o o i m p é r i o d a í n d i a , 
q u e n o P a m i r t e m a c h a v e d a g u e r r a , 
e n t r e a s d u a s c o l l o s s a e s p o t e n c i a s , 
c o n t i n u a r á s e n d o a t r a v e z d a H i s t o -
r ia o f a c h o d a l u c t a , p r e s t e s s e m p r e 
a i n c e n d i a r - s e . . . 

O E g y p t o c o n t i n u a v e r g a n d o , 
s u b j u g a d o á a d m i n i s t r a ç ã o i n g l e z a , 
v i o l e n t a m e n t e i m p o s t a e t e n a z m e n t e 
m a n t i d a . A c o n t e c e , p o r é m , q u e o 
K h e d i v a d o E g y p t o , q u e m a n i f e s t o u 
d e s d e s e m p r e a m a i s a b s o l u t a r e l u -
c t a n c i a á d e n o m i n a ç ã o d a I n g l a t e r r a , 
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T O N Y R É V I L L O N 

DA RBVOLUOAO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

PRIMEIRA P A R T E 
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O S E N H O R D U Q U E 

Na vespera tinha chovido. Pela val-
leta, ao meio da rua, corria ainda uma 
enxurrada grande. A tempestade conti-
nuava. Uma grande nuvem negra obscu-
recia todo o horisonte, e esquadrões 
d'oulras nuvens, brancas, c inzentas, bron-
zeadas, passavam, impei!idas pelo vento, 
sobre o azul profundo do ceu. Por vezes , 
interrompia-se o desfilar das nuvens, e o 
sol, conseguia a custo enviar para a 
terra um raio furtivo, que immediata-
mente se apagava. A s nuvens recome-
çavam a succeder ás nuvens e o espaço 
a encerrar-se cada vez mais em trevas. 

Além, a comprida rua tortuosa subia 
por entre as suas duas linhas de con-
ventos mudos, de otUcinas si lenciosas, de 
casas desertas. Ao longo d'ella havia 

a p r o v e i t a t o d a s a s o c c a s i õ e s d e m o s -
t r a r á I n g l a t e r r a q u e e s t á p o u c o dis-
p o s t o a s u p p o r t a l - a , e q u e a n c e i a 
p o r s a c u d i r o j u g o j á i n e x p l i c á v e l d a 
d e s p ó t i c a p r o t e c ç ã o . 

E é a s s i m q u e u m m i n i s t r o e g y -
p c i o N u b a r - P a c h á , q u a s i t ã o a n g l o -
p h i l o c o m o o s p r o p r i o s i n g l e z e s , fo i 
d e m i t t i d o d o g o v e r n o p e l o K h e d i v a . 

Rocha Gomes 
M o r r e u na sua c a s a d e P o n t e d a 

B a r c a o s r . M a n o e l B e n t o d a R o c h a 
G o m e s , q u i n t a n i s t a d e D i r e i t o . 

L a m e n t a m o s e s t a o c c o r r e n c i a . 
A l g u n s d o s r e d a c t o r e s d ' e s t e j o r n a l 
f o r a m c o m p a n h e i r o s e c o n d i s c í p u l o s 
d o d e s d i t o s o m o ç o , q u e , a o v e r q u a s i 
c o r o a d o s o s s e u s e s f o r ç o s , t o m b o u 
p a r a o t u m u l o n u m a e d a d e c h e i a d e 
i l l u s õ e s e a l e g r i a . 

O c u r s o d o 5 . ° a n n o f e z - s e re-
p r e s e n t a r n o f u n e r a l , p o r m a n e i r a 
b e m s e n t i d a e c o m m o v e n t e . 

A s s o c i a m o ' - n o s a e s s a h o m e n a -
g e m e e n v i a m o s a o c u r s o d o 5 .° a n n o 
e á f a m i l i a d o n o s s o d e s d i t o s o a m i g o 
a e x p r e s s ã o d o n o s s o p e z a m e . 

0 governo e o Banco de Portugal 
O s j o r n a e s d i s c u t e m a c a l o r a d a -

m e n t e o c o n t r a c t o r e a l i s a d o e n t r e o 
g o v e r n o e o B a n c o d e P o r t u g a l . 

P a r e c e - n o s q u e é t e m p o p e r d i d o 
e s t a r a d i s c u t i r s o b r e tal a s s u m p t o 

D e t u d o , h a s i m p l e s m e n t e q u e 
m e d i t a r s o b r e ' d o i s p o n t o s : 

1.° O g o v e r n o a d q u i r i u p e l o c o n -
v é n i o c e l e b r a d o m a i s a l g u n s m i l c o n -
t o s p a r a gastar. 

Gastar j á se s a b e o q u e é . 
E s t e t e r m o e n c o n t r a c o m p l e t a 

d e f i n i ç ã o n o d i c c i o n a r i o d o s r . M a -
r i a n o d e C a r v a l h o . 

2 . ° A c i r c u l a ç ã o fiduciaria e l e v a -
s e a 6 3 mil c o n t o s , o q u e n ã o é e x i -
g i d o p e l o c o m m e r c i o n e m p e l a i n d u s -
t r i a , e p ô d e d e t e r m i n a r u m a c r i s e 
h o r r í v e l . 

João de Deus e as Academias 
N u m a i m p o r t a n t e r e u n i ã o , d e c i d i u 

a A c a d e m i a d e L i s b o a q u e a s m a n i -
f e s t a ç õ e s a J o ã o d e D e u s n ã o p o d e -
r ã o p o r f o r m a a l g u m a a s s u m i r o m a i s 
l e v e c a r a c t e r p o l i t i c o , e v i t a n d o - s e 
a s s i m e q u í v o c o s e e s p e c u l a ç õ e s . 

A c c r e s c e n t a m o s j o r n a e s d a c a -
pita l q u e e s t a d e l i b e r a ç ã o fo i t o m a d a 
p o r c a u s a d ' u m a n o t i c i a i n s e r t a p o r 
n ó s n o Defensor do Povo. 

C o m g r a t u l a m o ' - n o s c o m a o c o r -
r ê n c i a . 

N u n c a i m a g i n á m o s q u e a R e p u -
bl ica p o s s a r e s u l t a r s ó m e n t e d a s 
m a n i f e s t a ç õ e s d e m o c r á t i c a s d a s a c a -
d e m i a s . E p o r i s s o a p p l a u d i m o s s e m 
r e s e r v a s o s e u m o m e n t â n e o a f a s t a -
m e n t o d a s l u c t a s p o l i t i c a s , a o t r a -
c t a r - s e d e p r e s t a r h o m e n a g e m a u m a 

centenares de taholetas, mas as suas 
palavras desappareciam todas perante 
uma outra que ninguém tinha traçado, e 
que se via, comtudo por todas as pare-
des : 

A fome. 
A fome, realmente, estava por toda a 

parte nesta cidade maldita. 
Fora ella que impellira para fóra das 

viellas estreitas esses milhares e milha-
res de seres humanos, de rosto sulcado 
de rugas, peito estrangulado e voz cava. 
Eram velhos e n o v o s ; mas todos pare-
ciam velhos, mesmo as creanças, pela 
espantosa uniformidade que a miséria 
imprime a todos. A mesma physionomia 
lambem — a d'um animal atacado, enfu-
recido, que abate a cabeça e olha por 
baixo, antes de se decidir a fazer face e 
a atacar de frente o inimigo, de cabeça 
erguida e olhos coruscantes. 

As c o i s a s , — • efTeitos da fome, — ca-
minhavam a par com os homens. 

0 pão, sobre os balcõos dos padeiros, 
parecia iinproprio para alimentar; a carne, 
nos grampos dos salchicheiros, parecia, 
de resequida, impossível de ulilisar; por 
toda a parle dominava uma pesada im-
pressão de f r i o ; — p o i s o fumo ascendia, 
porventura, das lareiras a p a g a d a s ? . . . 

A algumas portas, fileiras de mães 
e de creancitas esperavam a sua vez de 
adquirirem um pedaço d 'aquel le pão que 
não alimentava. 0 resto da população 
ia e vinha, sem trabalho, inquieta, diri-
gindo-sè de preferencia para um pequeno 
largo, onde, a um canto, havia uma pe-

a l t a i n d i v i d u a l i d a d e s o b r e t u d o e d u -
c a t i v a e l i t t e r a r i a . 

M a s , a o m e s m o t e m p o , d a m o s 
p a l m a s p o r h a v e r m o s t ã o f a c i l m e n t e 
c o n s e g u i d o d e s f a z e r o s i n d i g n o s p l a -
n o s d e m i n i s t r o s , a u c t o r i d a d e s e 
a l g u n s a c a d é m i c o s , q u e p r e p a r a v a m 
m a n i f e s t a ç õ e s r e a l e n g a s e ficaram, 
d ' e s t a m a n e i r a , c o m a s caras. .. q u e 
D e u s l h e s d e u . 

DR. M A N S O P R E T O 

A'cerca d'esle nosso dedicado 
amigo e querido correligionário, 
teem alguns zoilos propalado boa-
tos, que ou denunciam estupidez, 
ou patifaria. 

As declarações, que ao sr. dr. 
Manso Preto se jyjribuem, devem 
bastar para qtit .u sua velha fé 
republicana não possa mais ser 
esquecida ou menosprezada. 

Não basta, porém, isso. ^ 
Ultimamente correu em Coim-

bra que a declaração, publicada no 
Defensor do Povo, das antigas con-
vicções democráticas do sr. Manso 
Preto, era uma denuncia ao gover-
no, e justificava as infamissimas 
referencias, que a outros correli-
gionários nossos fizeram certos ho-
mens sem vergonha jornalística nem 
pudor politico. 

Cumpre-nos, pois, dizer que 
aquella declaração foi feila a pedi-
do do sr. dr. Manso Prelo, isto é, 
que, longe de ser uma denuncia, 
foi um aclo de boa corlezia para 
com um prestante correligionário 
nosso. 

E, para de vez quebrar os 
dentes a pessoas insidiosas, que 
desejam encobrir rancores pessoaes 
com referencias injustas, damos 
publicidade á seguinte caria, que 
muito nos honra e que colloca o 
nome do sr. dr. Manso Prelo tão 
alto, que nem velhacos, nem garo-
tos, poderão mais lançar mão'd'elle 
para colorir indignos proposilos: 

Sr. redactor da Resislencia—No n.° 
4 : 6 8 1 do jornal O Século e numa noti-
cia, cujo titulo 6 Republicanos de Coim-
bra l ê -se : Entre os novos adherentes á 
causa do povo contam-se os seguintes 
cidadãos: ; dr. José Joaquim 
Manso Preto; 

A s pessoas que lerem esta noticia e 
me não conhecerem hão de suppôr que 
eu alé agora tenho sido monarchico e 
que só ultimamente me converti á causa 
republicana. 

E ' claro que semelhante proceder 
não deshonraria ninguém; pelo contrario 

quena fonte. Sobre os degraus da fonte, 
alguns homens fallavam entre si a meia 
voz. Cobertos de andrajos, blusas eno-
doadas, um farrapo por camisa, os bra 
ços nus e as pernas nuas, emmagreci-
dos, estes representantes da miséria 
pareciam estar em assemblêa. De tem-
pos a tempos olhavam em volta de si, e 
viam a multidão dos esqueletos que re-
presentavam. Ou então levantavam a 
cabeça, e olhavam as nuvens encastella-
das no ceu. 

Nem um grito se ouvia, mas um gran-
de murmurio surdo, Continuo, sobre o 
qual se destacavam uns rangidos estri-
d e n t e s — o ranger das lanternas pendu-
radas de cordas que atravessavam a 
rua. 

Estas lanternas eram as do arrabalde 
de Santo-Antonio ; mas nem já se accen-
diam de noite. 

Eslava-se a 1 2 de julho de 1 7 8 9 . 
De repente, o murmurio subiu. Dis-

tinguiram-se vozes. Abriu-se uma bre-
cha nas fileiras... 

Um correio a cavallo descia pelo ar-
rabalde, procedendo uma berlinda de 
posta que era seguida por dois carros 
de b a g a g e n s . 

Os cavallos chegavam a galope, 
mostrando as cabeças e g i n e s , como 
baixos-relevos gregos , ostentando a lar-
gura dos peituraes, o vigor dos mem-
bros, a força e a harmonia da sua bel-
leza. As mãos levantadas, caiam sobre 
a calçada num movimento seguro, cadea-
ciado, sonoro, Dir-se-ia o symbolo da 

seria muito louvável, quando filho de 
sinceras convicções; porém é lambem 
verdade que considerando-nie eu o de-
cano dos republicanos portuguezes (o 
que por um lado não é muito l isongeiro 
para mim) é custoso ver-me reduzido 
de repente á simples condição de neo 
phylo. 

Declaro pois que não sou recrula, 
mas um soldado com muitas dezenas 
de annos de serviços e que infelizmente 
se acha, pela sua edade, reformado, de 
corpo senão de espirito, e fazendo parte 
do respeitável batalhão dos veteranos 
republicanos. 

E já que principiei a fallar de mim, 
permitta-me, mesmo para convencimento 
do que acima digo, continuar mais um 
bocadinho narrando lhe a lgumas notas 
biographicas da minha modesta e obs-
cura existencia: 

Tendo em 1 8 2 8 e na edade de 4 
annos acompanhado^meu pae para o 
Brazi l , para onde se viu forçado a 
emigrar pelos seus sentimentos liberalis-
simos, regressei á Patria em 1 8 3 4 . 

Tinha pois 1 2 para 1 3 annos quan-
do (em 1 8 3 6 ) foi proclamada a liberal 
Constituição de 1 8 2 0 ; e este facto em 
lognr de me enthusiasmar, como acon-
tece em geral a todas as creanças, com 
o apparecimento de il luminações, des-
cargas e todos os mais festejos proprios, 
pelo contrario inspirou-me certa triste-
za, sem duvida devida á ingenuidade 
própria d'aquella edade e ao vicio da grati-
dão que já então possuía em alto grau e 
que ainda hoje (apesar de tão velho) 
conservo. 

Com effeito julgava ingratidão para 
D . Pedro, duque de Bragança, o des-
prezar , regeitar a Carta Constitucional 
que, segundo então me parecia, de tão 
boa vontade nos tinha dado, e para im-
plantar a qual tantos sacrifícios tinhi 
feito, etc. por ventura o da vida. 

Nestes sentimentos me conservei por 
bastante tempo, até que o desenvolvi-
mento da razão, e como consequência a 
critica dos factos, e mesmo a leitura 
me levaram á convicção de que a minha 
gratidão era mal cabida e que do sys-
tema monarchico representativo nada se 
podia esperar a bem das nações. 

Foi isto em 1 8 4 6 e já então fiz 
parle da fracção republicana que reagiu 
contra a emboscada de 9 de outubro 
d 'es le anno, fracção, que foi continua-
mente augmenlando e que por ventura 
foi a causa da intervenção estrangeira, 
que então teve logar . 

Ficando vencidos, tratámos de ver 
se era possível a desforra e para isso 
formamos nesta cidade uma sociedade 
secreta , a qual sempre e em lodos os 
paizes aonde funccionou, teve por obje-
ctivo o estabelecimento da Itepublica. 
Esta sociedade de que fui um dos seus 
nove iniciadores e sempre secretario do 
seu mais elevado tribunal, propagou-se 
de uma maneira admiravel por todas as 
principaes terras de Portugal, chegando 
a ter muitos milhares de proselylos , 
todos armados. 

Em 1 8 5 0 entrou, como quasi sem-

omnipotencia soberba e esmagadora. As 
librés brilhantes representavam o luxo, 
os chicotes dos postilhões a a legr ia , a 
enormidada dos carros de bagagens a 
r iqueza. 

E o quadro das casas desoladas, dos 
miseráveis esfaimados, do ceu negro, da 
rua cheia de covas, engrandecia ainda 
pelo relevo do contraste as proporções 
d'esta opulência. 

Ao fundo do carro recostava-se so-
bre almofadas, quasi immovel, um ho-
mem, vestido de seda, cingindo espada, 
as mãos cobertas de rendas, a fronte 
estreita e elevada, os olhos d'um azul 
frio, os lábios delgados. O seu rosto só 
exprimia um sentimento, mas a b s o l u l o — 
a indifferença. 

Indi ferente , com effeito, mas habi-
tuado a regular a sua vida como o seu 
creado de quarto regulava o seu relogio, 
o Senhor Duque voltava da sua proprie-
dade em Yersai l les para cumprimentar o 
rei, que tinha um optimo apetite, beijar 
a mão da rainha, que era formosa, e as-
senlar-se entre os deputados da nobreza 
nos Estados geraes . 

Doze séculos antes, o seu primeiro 
antepassado, depois de ter despedido 
nuoierosas espadeiradas para auxiliar um 
guerreiro franco a augmentar o seu do-
mínio, recebera d 'este guerreiro uma 
pequena propriedade em recompensa dos 
seus serviços. Então, substituindo por 
um vestido de pelle de lontra a sua ar-
madura militar, casou-se com a filha 
d'um dos seus c a n u r a d a s , e passou os 

pre acontece a lavrar a intriga filha de 
despeitos e de ambições mal cabidas e 
tanto incremento tomou que deu por 
terra, nos fins d e s t e anno, com esta 
instituição. 

Dos seus socios infelizmente poucos 
restam e apenas sei da exi-tencia do 
meu excellente amigo Abil io Roque de 
Sá Barreto, re-idente na sua casa pro-
ximo de Condeixa e que tambem fez 
parte do supremo tribunal. 

Y e i o a regeneração, e eu v e n d o , -
principalmente depois do golpe de estado 
de 2 de dezembro em França, que a 
realisação do nosso ideal estava muito 
afastada, filiei-me no partido progres-
sista, por ser o mais avançado, no qual 
servi com a maxima lealdade; porém esta 
filiação, era apenas temporaria e assim 
logo que principiou a raiar a organisa-
ção do partido republicano voltei á pri-
meira fórma e ahi me conservarei , mais 
como verbo de encher, porque a minha 
edade não permilte outra coisa, do que 
como valioso elemento Já vè pois do 
exposto que a minha declaração é per-
feitamente fundamentada. 

Finalmente devo declarar-lhe sole-
mnemente que nunca tive ambições pes-
soaes e menos agora as posso ter , 
quando a minha carreira vae no fim, 
porém que sempre tive uma grande am-
bição mais nobre e generosa que con-
servo cada vez mais forte e viva, que é 
de ver feliz a minha patria. 

José Joaquim Manso Preto. 

Carnaval 
P a r a o s ú l t i m o s d i a s d e e n t r u d o 

p r o j e c t a m - s e a s s e g u i n t e s d i v e r s õ e s : 
N o s a b b a d o 2 3 e t e r ç a f e i r a 2 6 , 

h a v e r á soirées masquées n a A s s e m -
ble ia R e c r e a t i v a , n a p r a ç a d o C o m -
m e r c i o . P r o m e t t e m s e r f e s t a s m u i t o 
c o n c o r r i d a s , a j u l g a r p e l o s e s f o r ç o s 
q u e a d i r e c ç ã o d ' a q u e l l a c a s a e m -
p r e g a , p a r a q u e a s f a m í l i a s d o s s o -
c i o s e o s c o n v i d a d o s p a s s e m u m a s 
n o i t e s a g r a d a v e i s n e s t e m e i o t ã o 
s e m s a b o r ã o . 

O G r é m i o O p e r á r i o , na r u a d a s 
C o v a s , t a m b e m d á u n s b a i l e s o n d e 
o s s e u s a s s o c i a d o s e a s s u a s f a m í l i a s 
p a s s a r ã o a s n o i t e s d o c a r n a v a l e m 
i n t i m a f a m i l i a r i d a d e e d i v e r t i m e n t o . 
N e s t a a s s o c i a ç ã o h a u m t h e a t r i n h o 
o n d e a l g u n s s o c i o s a m a d o r e s l e v a m 
á s c e n a c o m e d i a s s i m p l e s , p e l a s q u a e s 
se v ã o i n s t r u i n d o n a a i t e d r a m a t i c a , 
o q u e é m u i t o l o u v á v e l . 

E ' d i g n a d e v e r - s e a o r d e m q u e 
e s t a a s s o c i a ç ã o , c o m p o s t a n a s u a 
m a i o r i a d e o p e r á r i o s , m a n t é m n a s 
s u a s r e u n i õ e s , e o e s c r u p u l o q u e a s 
s u a s d i r e c ç õ e s t e e m n a a d m i s s ã o 
d o s s o c i o s . 

N o Gjmnasio de Coimbra, d i z -
s e , h a v e r á u m a soirée d a n ç a n t e n o 
d o m i n g o ; — p o r é m , a i n d a n ã o é p o s i -
t i v o . 

E m v a r i a s c a s a s p a r t i c u l a r e s h a 
t a m b e m r e u n i õ e s , a s q u a e s n ã o e n u -
m e r a m o s p o r d e s n e c e s s á r i o . 

seus dias a caçar e as suas noites a sa-
turar-se de carne e de v i n h o . 

Seu filho, seguiu o seu exemplo, e o 
seu neto imitou seu filho. 

Com o andar dos tempos, a pequena 
propriedade lornou-se uma terra honrada 
exempla de encargos , d' impostos, ao 
abrigo dos credores e do Estado. O seu 
possuidor, que se tinha dado apenas o 
trabalho de nascer, dava-se ainda o de 
gastar os seus rendimentos. E a verdade 
é, que, se os rendimentos se tornavam 
insufficientes, o rei lembrava-se das es-
padeiradas vibradas a favor do seu ante-
passado pelo antepassado do gentilho-
mem, e concedia a esle um governo, 
uma sinecura ou uma pensão. Em troca, 
o genli lhomem vestia-se bem, batia-se 
bem, e gastava — sem fazer ao rei a in-
juria de contar, — o dinheiro que devia 
á generosidade soberana. 

O Senhor Duque era o representante 
d'esta tradição. Considerava o rei como 
o primeiro dos seus p a r e s respeitava 
polidamente a rainha, e considerava o 
reslo da humanidade com uma linha in-
finita de zeros, á frente dos quaes a or-
dem que preside á marcha do univers 
tinha collocado algumas unidades ducaes 

Nem amor nem odio, nem enlhives-
1110. Nem mesmo o leve recç'a e d o 
perigo f u t u r o : — o s philosopba o s d e 
vam de o desembaraçar de 

A carruagem de posta r a n ç o q u e a 
menie. . d o q u e L i s -

j a r - l t i e á v o n -
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NOTICIÁRIO 

C o n s t a q u e o i l l u s t r e d i r e c t o r d o s 
H o s p i t a e s d a U n i v e r s i d a d e e d e c a n o 
a p o s e n t a d o d a f a c u l d a d e d e m e d i c i -
n a , s r . d r . M i r a b e a u , s e r á n o m e a d o 
p a r a o l o g a r v a g o d e v i c e - r e i t o r d a 
U n i v e r s i d a d e . Q u e r s e a t t e n d a a o 
v a l o r s c i e n t i f i c o q u e r a o c a r a c t e r , a 
e s c o l h a n ã o p ô d e s e r m a i s a c e r t a d a . 

—AAATJVW— 

Da revolução ao império 
C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s n o s s o s 

l e i t o r e s p a r a o f o l h e t i m q u e h o j e c o -
m e ç a m o s a p u b l i c a r . 

R o m a n c e , e m q u e p a l p i t a o inte-
r e s s e m a i s d r a m a t i c o e se s e n t e pul-
s a r a a l m a r e v o l u c i o n a r i a d a F r a n ç a 
n o p e r i o d o h e r o i c o q u e a s s o m b r o u o 
m u n d o , r o m a n c e b e m e s c r i p t o e cui-
d a d o s a m e n t e t r a d u z i d o , e l le h a d e 
i n t e r e s s a r o s n o s s o s l e i t o r e s e a f i r -
m a r n o n o s s o m e i o l i t t e r a r i o o n o m e 
d o c e l e b r e T o n y R é v i l l o n , s e u a u -
c t o r , t ã o p o u c o v u l g a r i s a d o a t é h o j e 
e n t r e n ó s , e , t o d a v i a , t ã o m e r e c e d o r 
d e o s e r . 

—'WA/JWv— 

U m i n d u s t r i a l t e n t o u s u i c i d a r s e , 
i n g e r i n d o m a s s a p h o s p h o r i c a . R e c o -
l h e u a o h o s p i t a l , e o s e u e s t a d o é 
d e g r a v i d a d e . 

- n A A Í J V w -

O s s r s . A n t o n i o J a c o b J ú n i o r , 
c o m p a d a r i a a o A r c o d ' A l m e d i n a , e 
J o a q u i m M i r a n d a & F i l h o , c o m f a -
b r i c a d e b o l a c h a e p a d a r i a n a r u a 
d a M o e d a , a v i s a r a m p o r c i r c u l a r 
q u e m a n d a r a m a o s s e u s f r e g u e z e s e 
a m i g o s q u e , d e s d e 16 d ' e s t e m e z , 
e s t ã o h a b i l i t a d o s a f o r n e c e r p ã o a l v o 
e d e p r i m e i r a q u a l i d a d e . 

O s t r i g o s r i j o s n a c i o n a e s f a z e m 
u m a f a r i n h a t r i g u e i r a e g r o s s a , e , 
p o s t o q u e s e j a m a i s r i c a e m p r o p r i e -
d a d e s a l i m e n t í c i a s , p r o d u z e m p ã o 
m e n o s v o l u m o s o e d e m e n o s a p p a -
r e n c i a q u e a s f a r i n h a s d o t r i g o e x o 
t i c o q u e i m p o r t a m o s . 

O n o s s o p u b l i c o , n ã o c o m p r e h e n -
d e n d o i s t o , e l e v a d o s ó p e l a a p p a 
r e n c i a , p o r c a u s a d a c ô r d o p ã o , 
g r i t a v a c o n t r a o s p a d e i r o s , q u e n ã o 
p r o v i n h a d o f a b r i c o , m a s d a f a r i n h a . 

J á h a p ã o a l v o , r e j u b i l e - s e o p u -
b l i c o , se é m o t i v o p a r a i s s o . 

V a e a d q u i r i n d o m e l h o r a s d o s p a -
d e c i m e n t o s q u e u l t i m a m e n t e o a c o m -
m e t t e r a m o sr . J o a q u i m M a r t i n s d e 
C a r v a l h o , i l l u s t r e r e d a c t o r d o n o s s o 
c o l l e g a o Conimbricense c o m o q u e 
m u i t o f o l g a m o s . F a z e m o s a r d e n t e s 
v o t o s p e l a s s u a s m e l h o r a s c o m p l e t a s . 

-'vAAflAA/v*-

N a t e r ç a f e i r a fo i a t r o p e l l a d a p o r 
u m c a r r o , p r o x i m o d e S a n t o A n t o -
n i o d o s O l i v a e s , M a r i a d o R o s a r i o , 
d e 9 a n n o s d e e d a d e , s e n d o l o g o 
e m s e g u i d a l e v a d a p a r a o h o s p i t a l , 
o n d e f i c o u e m t r a t a m e n t o . O c o -
c h e i r o e v a d i u s e , n ã o p o d e n d o t e r 
s i d o p r e s o . 

N o d i a 1 0 d o p r o x i m o m e z d e 
m a r ç o t e r á l o g a r a p r o c i s s ã o d e 
P a s s o s n e s t a c i d a d e , q u e , s e g u n d o 
o c o s t u m e , s e r á c o m t o d o o e x p l e n -
d o r . 

C h e g o u h o j e a e s t a c i d a d e o d is -
t i n c t o e n g e n h e i r o s r . P e d r o I g n a c i o 
L o p e s e sua, e x . m a f i l h a , h o s p e d a n d o -
se e m c a s a d o n o s s o a m i g o d r . G u i -
l h e r m e A l v e s M o r e i r a . 

Uma festa intima 
N a s e g u n d a f e i r a , 2 5 d o c o r r e n t e 

m e z , d e v e r e a l i s a r - s e n o t h e a t r o d e 
D . L u i z u m e s p e c t á c u l o p a r t i c u l a r , 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a a s f a m í l i a s d o s 
p r o m o t o r e s d ^ s t a f e s t a e a l g u n s 
c o n v i d a d o s . 

R e p r e s e n t a - s e a o p e r a Fausto, 
c o n v e n i e n t e m e n t e m o d i f i c a d a e a d e -
q u a d a a o fim e m v i s t a , p e l o n o s s o 
q u e r i d o a m i g o s r . d r . A u g u s t o C o s t a 
P e r e i r a . 

O arreglo d a m u s i c a é d e v i d o a o 
i l l u s t r e m e s t r e d a b a n d a d o r e g i m e n -
t o 2 3 , s r . J o s é A n t o n i o R i b e i r o A l v e s , 
q u e p r o f i c i e n t e m e n t e t e m d i r i g i d o o s 
e n s a i o s d e c ó r o s e o r t h e s t r a . 

S e n h o r a s p e r t e n c e n t e s á s f a m í l i a s 
d a m e l h o r s o c i e d a d e d e C o i m b r a , 
f a z e m o s p a p e i s d e M a r g a r i d a , S i -
c h e l e M a r t h a e t o m a m p a r t e n o s 
c ó r o s . 

M á r i o G a y o , J o ã o R o q u e , J o s é 
D o r i a , P e d r o N a z a r e t h e F r a n c i s c o 
M a r t i n s , d e s e m p e n h a m r e s p e c t i v a -
m e n t e o s p a p e i s d e M e p h i s t o p h e l e s , 
F a u s t o , V a l e n t i m , W a g n e r e a d j u n t o 
d e M e p h i s t o p h e l e s . 

A o r c h e s t r a é c o m p o s t a d e a m a -
d o r e s e m ú s i c o s d o 2 3 . 

E n s a i a d o r , J o s é Doria- , c o n t r a - r e -
g r a , F r a n c i s c o P a u l a ; p o n t o , F r a n -
c i s c o R o c h a . 

A f e s t a p r o m e t t e s e r b r i l h a n t í s -
s i m a . 

F e l i z e s o s q u e n e l l a t o m a m p a r t e 
e o s q u e p a r a e l la f o r e m c o n v i d a -
d o s . 

w\AATJVW— 

P a r a s u f f r a g a r a a l m a d a s r . a D . 
M a r i a J o a q u i n a C o r r e i a P i n a , m ã e 
d o sr . b i s p o c o n d e , q u e f a l l e c e u h a 

[ p o u c o , h a v e r á h o j e , 2 1 , m i s s a n a 

e g r e j a d o C a r m o m a n d a d a r e z a r p e l o I 
D e f i n i t o r i o d a V e n e r á v e l O r d e m T e r -
c e i r a d a P e n i t e n c i a d e S . F r a n c i s c o , 
á s 9 l/i h o r a s d a m a n h ã . 

N a e g r e j a d o C o i l e g i o U r s u i i n o , 
á m e s m a h o r a , h a v e r á m i s s a d e 
requiem e libera-me. 

N a e g r e j a d o C a r m o , c o m a a s -
s i s t ê n c i a d o s p o b r e s d a f r e g u e z i a d e 
S a n t a C r u z , r è s a r á t a m b é m u m a 
m i s s a d e requiem, á s 9 h o r a s , o 
c o a d j u t o r d ' e s t a f r e g u e z i a . 

A M i s e r i c ó r d i a t a m b é m m a n d a r á 
c a n t a r u m a m i s s a c o m libera-me, 
n a e g r e j a d o c o i l e g i o d o s o r p h ã o s . 

- M A C J V W 

N a Assembleia Recreativa c o n t i -
n ú a a s e r m u i t o c o n c o r r i d a a a u l a 
d e c o n v e r s a ç ã o f r a n c e z a , d i r i g i d a p e l o 
s r . L e p i e r r e , p r o f e s s o r d i s t i n c t i s s i m o 
d a E s c ó l a I n d u s t r i a l B r o t e r o . 

A A s s e m b l e i a R e c r e a t i v a p r e s t o u 
u m b o m s e r v i ç o a o s s o c i o s c o m a 
c r e a ç ã o d ' e s t a a u l a , q u e e r a m u i t o 
d e s e j a d a n e s t a c i d a d e . 

F o r a m n o m e a d o s s u b s t i t u t o s d o 
j u i z d e d i r e i t o d ' e s t a c o m a r c a , o s ci-
d a d ã o s d r s . F r a n c i s c o E d u a r d o d 1 A l -
m e i d a L e i t ã o , J o s é S o a r e s P i n t o d e 
M a s c a r e n h a s , A c c a c i o H y p o l i t o G o -
m e s d a F o n s e c a e J o s é J o a q u i m 
F e r r e i r a . 

- « W M / v -

A c r i s e c o m m e r c i a l , q u e a f f l i g e o 
p a i z , a l a s t r a - s e m e d o n h a m e n t e c o m 
t o d o s o s h o r r o r e s q u e d ' e l l e s ã o c o n s e -
q u ê n c i a . A s f a l l e n c i a s s u c c e d e m - s e , 
a d e s c o n f i a n ç a p a i r a s o b r e t o d o s 
c o m o u m a a m e a ç a t e r r i v e l á n o s s a 
i n d i f f e r e n ç a e e g o i s m o . 

N o P o r t o a c a b a d e p e d i r m o r a -
t o r i a a c a s a c o m m e r c i a l T a v a r e s & 

E s t e v e s , c o m u m p a s s i v o i m p o r t a n -
t í s s i m o . E m C o i m b r a , p r a ç a q u e p o r 
t a n t o t e m p o s e r v i u d e e x e m p l o p e l a 
h o n e s t i d a d e , t ê m se s u c c e d i d o t a m -
b é m a s f a l l e n c i a s e a s s i m n o r e s t o 
d o p a i z . 

Q u a l é a c a u s a d ^ s s o ? 
N ã o é dif f ic i l d e a v e r i g u a r . 
O s g o v e i n o s d a m o n a r c h i a , c o m 

a s s u a s c o r r u p ç õ e s e e s b a n j a m e n t o s , 
e o fisco c o m a s s u a s e x a c ç õ e s , 
t ê m e m p o b r e c i d o o p a i z , l e v a n -
d o - n o s a o m a i o r d e s p r e z o e d e -
g r a d a ç ã o . 

E e s t a c r i s e , q u e r m o r a l q u e r 
e c o n o m i c a , s ó p o d e r á a p a g a r - s e p e l a 
a u s t e r i d a d e d o s c a r a c t e r e s , n a s c i d a 
d ' u m a r a d i c a d a c o n v i c ç ã o d e p r i n c í -
p i o s h o n e s t o s . 

- - a a a a a / W -

C o r r e r a m d e s a n i m a d í s s i m a s a s 
f e i r a s d e M o n t e m ó r , C a n t a n h e d e , 
A n ç ã e P o i a r e s . A c a u s a f o i a m i -
s é r i a e m q u e s e e n c o n t r a o p o v o , o 
m a u t e m p o e a c o b r a n ç a d o s i m -
p o s t o s , q u e s e p r o l o n g a r a m p o r t o d o 
e s t e m e z . 

+ 

EXPEDIENTE 
A Resistencia é enviada, entre 

muitos outros cavalheiros com cuja 
cooperação comamos, áquelles que 
assignavam o Defensor do Povo. 

Regularisar-se-ão assim, da 
fórma mais simples, os respectivos 
debilos e créditos. 

Consideramos assignantes as 
pessoas que não devolverem o 1.° 
e 2.° números da Resistencia. 

LECCIONADO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintanista de Direito, conti 
n ú a a leccionar Philosophia e 
Litleralura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

L I V R O S 

Ânnunciam - se gratuitamente, 
todos aquelles com cuja re-
messa este jornal for honrado 

HERMÍNIO BAHCOSA 

C A R T E I R A 
D ' U M 

I M P R E S S I O N I S T A 
Y a c sahir do prélojym edição 

simples mas eJ.sgiufte o Livro d'um' 
novo, £iii 'que o auctor reúne a? 
s, ,.ds primícias litterarias, sendo um 
verdadeiro álbum d 'um impressio 
nisla novato, d'um observador prin 
cipianle. 

Ha nelle, notas colhidas ao 
acaso na vida real, apreciações de 
relance, impressões momentanea> 
e phantasias pueris num eslylo 
g r a v e e moderno. 

A Carteira d'um impressionista 
é ulil a todas as dama», cavalhei-
ros e viajantes, pois que a sua 
leitura se torna um passatempo util 
e agradavel . 

Os pedidos devem ser dirigidos 
— A ' Camisaria Moderna, Rocio. 
1 0 8 , Lisboa. — A Hermínio Bnr 
bosa, rua Direita d e B e m l i c a , 442. 
Lisboa — A Manuel Joaquim d'AI-
Weida, rua Nova, Vizeu — A Hen-

^ F r a n c í s c o de Lemos, rua de 
a f f i r l 0 0 ' V i z e n -
f 0 i % o 400 réis 
n e m h o l í 
p e l o s leiU ranco de porte, a 

inctla importancia 
stampilbas. 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3o réis —Repeti-
ções, 20 réis. — Para os srs. 
assignantes desconto de So % 

LIVROS DE MISSA. 
1 5 M a g n i f i c a s encadernações 
em peles de crocodillo, phoca e 
vitella, e le . 

CASA H A V A N E S A 

C O I M B R A 

B A L A U S T R E S 
14 De barro, bonito modelo par? 
platibanda ou jard im, vende-se uma 
porção. 

Praça 8 «le jTIaio, 18 

1 
4 7 , R. Martins de Carvalho, 49 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

18 Grande (1 epos i[0_jÍ£^tíííii0s 
.genuínos p a r a m ^ í e s o b r e m e z a , 
de diverTà^ qualidades e preço 
engarrafados e por medida. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
F U N D A D A E M 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203:000^000 

12 Esta companhia a mais pode-
rosa de Portugal, toma seguros 
contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias, ou estabe-
lecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em C o i m b r a — B a -
silio Augusto Xavier d 'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 4 3 , ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 

Banco Commercial do Porto 
11 Os dividendos d'este Banrc 
pagam se no 11 r o Commercial di 
Coimbra. 

A LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

Gasa filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos Restau 
radores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, SUCCESSOR 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Experimentada lia mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de p e l l e . Vende-se na 
principaes pharmacias. Deposito gera l — Pharmacia 
Rosa & V i e g a s , rua de S . V i c e n t e , 3 1 e 83 
Lisboa — Em Coimbra, na drogaria R o d r i g u e s da 
S i l v a & C . a 

N. B. — S ó é verdadeira a que t iver ssta marcn 
r e g i s t a d a , s e g u a d e a lei de 4 de julho de 1 8 8 3 . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

í K l T I N T A S l » » í F O G O 
D E 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
50 —RUA FERREIRA BORGES —52 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimenU 
mais completo no seu genero , encarrega-se da montagem de pára-
raios, telephones, campainha» eleetricas, ete., serv iço es te 
que é feito pelos babeis electricistas de Lisboa os srs. Ramos & Silva 
ie quem tem agencia nesta c idade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedida 
serão immediatamente dadas . 

T e m g r a n d e deposi to de Cimento da Companhia Cabo 
M o n d e g o que substítue com vantagem o cimento inglez e custa 
muito maisharalo. 

Além das ferragens grossas tem lambem um bonito sortimento 
de ferragens finas, tesouras de todas as qualidades e para lodos os 
officios, canivetes , faqueiros, e r b t o f l e , metal branco prateado, cabo 
ébano, marfim, e tc . Colheres para sopa e chá, concitas para terrina 
« arroz, em metal branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. 
Bandejas , oleados, lorradores, moinhos e machinas para café . Balança? 
Je todos os systemas, azas mktdadas para portas e canccl las . 

m VIAJANTES 
7 Hm a Casa Havaneza encon-

tra se unta magnifica col lecção de 
malas, porta-mantas e estojos para 
viagem, recentemente chegada da 
Allemanha e Inglaterra. 

Fernão Pinto da Conceição 
c m L L m m o 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
6 C O I M B R A 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e c a b e l -
l e i r a s p a r a a n j o s , t h e a t r o e car-
n a v a l . 

Julião d'Almeida & C.a 

20 — Rua do Sargento Mór — 24 

COIMBRA 

2 N e s t e antigo estabelecimento 
cobrcm-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico pí>rlu-
g u e z . Preços os mais baratos. 

Também tem lãsinhas finas e 
outras fazendas para coberturas 
baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e c lugam se cabelleiras pró-
prias para anjos e para lheatros. 

QAL0E1BA DA SILVA 
C I R U R G I Ã O - D E N T I S T A 

5 Participa aos seus cl iente 
que achando-se restabelecido da 
doença que o accommetteu, conti-
núa a dar consultas, todos os dias, 
das 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

B E M â L â S 
4 Um sortido escolhido e do 

mais fino goslo acaba de chegar á 

CASA HAVANEZA 
Coimbra 

HOTEL COHHEBCIQ 
( A n t i g o P a ç o d o C o n d e ) 

3 Neste bem conhecido hotel, 
um dos mais antigos e bem concei-
tuados de Coimbra, continua o seu 
actual proprietário as boas tradições 
da casa, recebendo os seus hospe-
les com as attenções devidas e 

proporcionando-lhes iodas as com 
modidades possíveis, a fim de cor-
responder sempre ao favor que o 
lublico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por 
preços commodos jantares e outras 
quaesquer refeições. 

Também já lia e continua a ha-
ver lampreia guisada e de escabe-
c h e , a qual se fornece por p r e ç o s 
muito rasoaveis. 

RESISTENCIA 
(pliBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 

A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

K D I T O K 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o 236700 
S e m e s t r e i $ 3 5 o 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 236400 
S e m e s t r e 136200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

T Y P O G R A P H I A O P E R A R I A 
C O I M H l i A 



N.° 2 COIMBRA —Domingo , 24 de fevereiro de 1895 l.° ANNO 

facto lega 

A Coimbra Medica, d e 2 0 d e 
fevereiro, publica um arligo de fun-
do do sr. dr . Lopes Vieira, professor 
de medicina legal, com o seguinte 
titulo — « O segredo medico e a exi-
gencia de declaração da moléstia nos 
aíiesjados abonatorios de faltas dos 
empregados das repartições e"Mabe-
lecimentos dependentes do ministério 
do reino.» 

Nem o valor scientifico daque l l e 
jornal, nem a aucloridade medico-
legal de quem na regencia da sua 
cadeira e a proposito de perturba-
ções mentaes tem por costume apre-
senlar-se aos seus discípulos como 
e x e m p l a r d e — individuo desequili-
brado, são motivo para tomar a serio 
este arligo. 

Maáé curioso exbibirao publico 
a. summula de Ião incoberente e 
desequilibrado escriplo. 

Acceilao segredo medico, como 
no nosso paiz; de . um 

saber fácil e superficial, julga o se-
gredo medico indicado Ião sómenle 
no arl. 2 9 0 do codigo penal, o qual 
transcreve; não conhece o arl. 9 6 6 
da nov. ref. judiciaria e o arl. 2 : 5 1 1 
do cod. civil, segundo os quaes o 
segredo medico vae alé ao ponlo de 
não poder ser revelado num depoi-
menlo de testemunha. 

Por oulro lado acceila que pode 
exigir-se do medico o prestar-se 
esle a declarar nos alleslados a es-
pecie da doença a que se refere, 
salvo as hypotheses do — moléstia 
secreta, ou—moléstia cuja designa-
ção deva occullar-se ao proprio 
doente, lai como tuberculose, lesão 
cardíaca, e le . ; e opina que na pri-
meira hypolheso o medico declare 
no allestado um catarrho agudo das 
vias urinarias em vez de blennor-
rhagia, uma inflammação local agu-
da em vez de orchile, ele., e que na 
segunda hypothese se inscreva no 
atleslado o mesmo diagnostico fie ti -

a aposentação forçada d'elle, do 
que investigando das opiniões poli-
ticas dós professores que, sendo 
republicanos, podeWt desempenhar 
com vantagem real as elevadas fim -

-cções do professorado. 
Se no ministério do reino se 

teimar na estulta e illegal exigencia 
de que nos alleslados se- declare a 
doença, existe ainda uma solução, 
"que" cobre a dignidade do medico, 
embora seja uma violência pratica-
da pelo governo sobre o empregado 
doente. A solução é e s t a — o empre-
gado, que não queira sujeitar-se ao 
desconto dos vencimenlas, dispensa 
o seu medico do segredo profissional; 
e este declara honradamente no al-
lestado qual a doença do seu clien-
te, com a nota de que esle o liber-
tou do segredo medico. 

Haverá ministro do reino que 
lenha a leviandade de collocar os 
empregados públicos sob lai vio-
lência, a qual ha de ler innumeros 
inconvenientes em muitíssimos ca-
sos, sem ler jamais vantagem de 
especie alguma ? ! 

Não o acrediíamos por home-
nagem ao bom senso. 

cio tpie serviu para illudir o doenle. 
Estupenda cabeça que originou 

tão estupenda sentença ! I 
Risum teneatis peranle esle me-

dico-legisla que assim ensina a pas-
sar alleslados positivamente falsos. 

Não será pois muito nriis serio, 
digno e respeitável, o proceder dos 
médicos que, cônscios dos seus de-
veres, nem revelam o segredo me-
dico (que aliás o sr. Lopes Vieira 
concorda em que não deve revelar-
se) nem lambem se preslam, tão 
sómenle por subserviência a uma 
circular de um obscuro empregado 
da repartição de contabilidade, o 
sr. Alfredo de .Castro, a passar al-
leslados, que correspondam ao es-
tulto molde burocrático talhado por 
aquelle empregado, mas que se-
jam, alem de mentirosos, tolos na 
forma ? ! 

Pois inflammação local aguda 
no caso de orchite (como propõe 
aquelle professor de medicina le-
gal) é porventura designação séria 
e scienlifica; que corresponda a um 
diagnostico preciso e e x a c t o ? ! 

Se o ensino d'aquelle professor 
de medicina legal e hygiene corres-
ponde áquelle escriplo, o sr. mi-
nistro do reino prestará á inslru-
cção superior maiores serviços com 

Um sudário 
A i n d a b e m q u e v a m o s s e n d o e f -

ficazmente a u x i l i a d o s p e l o s p r o p r i o s 
j o r n a e s d a r e a l e z a , n a c a m p a n h a d e 
d e s v e n d a r o s e s c a n d a l o s d a a d m i -
n i s t r a ç ã o m o n a r c h i c a . 

S o b r e u m ú n i c o r a m o d a a d m i -
n i s t r a ç ã o p u b l i c a , o q u e s e p r e n d e 
á s v e n i a g a s d o m i n i s t é r i o da m a r i n h a , 
ahi v a e o q u e e s c r e v e u m j o r n a l 
m o n a r c h i c o : 

«Onosso orçamentodotacom2.774:764$430 
róis o ministério da marinha, emquanto o de 
Hespanha tem a dotação de 4.050:5311000 

«Mas, emquanto a tonelagem de todos os na-
vios da nossa marinha é de 21:361, a da esqua-
dra hospanholaó de 139.200, mais do sextu-
plo, emquanto as despezas com o seu minis-
tério não chegam a ser o duplo das nossas I 

«Com menores despezas teem maiores ma-
rinhas de guerra a Dinamarca, a Suécia, a 
Noruega, a Grécia e a própria republica 
Argentina, que aiuda ha pouco impunemento 
nos affroiitou. 

«O systema ruinoso da nossa administra-
ção, a falta de tino e de patriotismo dos go-
vernantes, fez, porém, com que, ao mesmo 
tempo que ao paiz se exigiam sacrifícios em 
nome da defeza nacional, essa defeza fosse 
uma irrisão, uma comedia torpíssima. 

«Gastamos 2:774 contos de réis por anno 
com a marinha de guerra e não temos navios 
para desempenhar em termos uma commis-
são de serviço; custa-nos o arsenal de mari-
nha mais da 700 contos e ó preciso mandar 
comprar lá fóra, quanto antes, uma corveta, 
porque não temos nenhuma em estado de 
servir. 

«O orçamento do ministério da marinha, 
no anuo corrente, ó do 2:774 contos. 

«Pois 12 navios da nossa marinha a Gua-
diana, Bartliolomeu Dias, Mindello, Affonso 
de Albuquerque, Tamega, Liberal. Zaire, Rio 
Lima, Bengo, Mandocy, Africa e Índia, im-
portaram em réis 1.987:0781630, menos 787 
contos do que aquella quantia.» 

S a l i e n t a m o s a p a s s a g e m e m q u e 
o s e q u a z d a m o n a r c h i a c o n d e m n a a 
p r ó p r i a m o n a r c h i a . 

O Novidades, q u e , n ã o s a b e m o s 
p o r q u e , f a z s u a s a s p a l a v r a s q u e 
t r a n s c r e v e m o s , c o m m e n t a - a s d ' u m 
m o d o e d i f i c a n t e , e a i n d a m a i s e x -
p r e s s i v o p o r s e r d ' u m a f o l h a a s s o l d a -
d a a t o d a s a s torpezas monarchicas. 

«O sudário é já mais que suffi-
ciente para que o remedio se não 
demore»: e is a s p a l a v r a s c o m q u e o 
Novidades f e c h a a t r a n s c r i p ç ã o . 

Q u e t o d o s v e j a m o sudário, q u e 
o Novidades a p r e s e n t a a t o d o s ; e 
q u e o p a i z n ã o d e s c u r e o remedio... 
q u e a t é a q u e l l a f o l h a p e d e . 

M a s n ã o s e s u p p o n h a q u e e s t e s 
s e n h o r e s e x p õ e m e s t e s sudários p a r a 
q u e s e j a m d e v i d a m e n t e c o r r i g i d o s ; 
é q u e s t ã o d e r i v a l i d a d e s p e s s o a e s 
e n t r e o s m a g n a t e s d a p o l i t i c a . 

E n t r e t a n t o c o n t i n u e m . . . para 
manter o prestigio das instituições. 

Dr. Antonio Coimbra 
N ã o s ã o a p e n a s o s j o r n a e s d e 

t o d o s o s m a t i z e s e d e t o d o s o s p o n -
t o s d o p a i z q u e p r o t e s t a m c o m v e -
h e m e n c i a c o n t r a a d e m i s s ã o i n d i g n a , 
i l l ega l e v e r g o n h o s a d o n o s s o q u e r i -
d o c o l l e g a d r . C o i m b r a . 

A l é m d a s c a r t a s , b i l h e t e s e vis i-
t a s r e c e b i d a s h o r a a h o r a , m u l t i p l i -
c a d a m e n t e , p e l o n0S30<amig0,—che-
g a m - l h e d e t o d a s á* e j a s s e s s o c i a e s , 
d e c o m m i s s õ e s r e p u b l i c a n a s e d e 
v a r i a s c o r p o r a ç õ e s a c a d é m i c a s a s 
m a i s s i g n i f i c a t i v a s p r o v a s d e c o n f r a -
t e r n i d a d e p o l i t i c a e d e a d h e s ã o p l e n a . 

L a m e n t a m o s q u e a f a l t a d e es-
p a ç o n o s o b r i g u e a n ã o p u b l i c a r to-
d o s e s s e s v a l i o s o s d o c u m e n t o s . 

N ã o q u e r e m o s , e n t r e t a n t o , d e i x a r 
d e r e f e r i r q u a n t o e n t h u s i a s m o n o s 
d e s p e r t a r a m a s p h r a s e s e n e r g i c a s e 
s e v e r a s , c o m q u e o p r o c e d i m e n t o d o 
g o v e r n o p a r a o s r . d r . C o i m b r a fo i 
a p r e c i a d o n a m e n s a g e m , q u e a c a b a 
d e r e c e b e r d ' u m n u m e r o s o g r u p o d e 
a c a d é m i c o s d e L a m e g o . 

H o n r a s e j a a o s n o b r e s r a p a z e s 
d ' e s s a a n t i g a c i d a d e b e i r ô a ! 

N ã o se p o d e r i a i n d i c a r m a i s di-
g n a m e n t e o c a m i n h o , q u e t o d o s o s 
e s t u d a n t e s p o r t u g u e z e s d e v e m s e g u i r 
n o di f f ic i l t r a n s e p o r q u e a n o s s a 
q u e r i d a p a t r i a e s t á p a s s a n d o . 

V a m o s , s i m , m e u s a m i g o s ! 
A R e p u b l i c a c h a m a - n o s . 
E s s e m o n u m e n t o a u g u s t o , c o m o 

b e m d i z e i s , h a d e e r i g i r - s e b e m c e d o , 
p a r a s a l v a g u a r d a d a h o n r a n a c i o n a l . 

0 partido republicano 
O s n o s s o s i l l u s t r a d o s c o l l e g a s A 

Vo\ Publica e Provinda d e s m e n t e m 
a n o t i c i a , d a d a por- a l g u a s - j o r n a e s 
m o n a r c h i c o s , d e q u e o s l e n t e s d a 
e s c o l a m e d i c o - c i r u r g i c a d o P o r t o as-
s i g n a r a m u m a u t o e m q u e se o b r i -
g a r a m a n ã o i n t e r v i r e m m a i s a c t o 
a l g u m d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

N ã o e r a e f f e c t i v a m e n t e c r i v e i q u e 
e s p í r i t o s i l l u s t r a d o s e i n d e p e n d e n t e s 
s e s u j e i t a s s e m a r e c e b e r a a d m o e s -
t a ç ã o d o f u r i o s o m i n i s t r o d o r t i n o , 
e m u i t o m e n o s q u e fizessem o p r o -
t e s t o q u e se l h e s a t t r i b u i a . 

P a r a q u e o a c r e d i t á s s e m o s , ser ia 
n e c e s s á r i o s u p p ô r q u e h a v i a p r o f e s -
s o r e s d e e n s i n o s u p e r i o r q u e d e s c o -
n h e c i a m d ' u m m o d o c o m p l e t o o s 
d i r e i t o s q u e a t o d o s o s c i d a d ã o s s ã o 
g a r a n t i d o s p e l a s n o s s a s le i s ; m a i s d o 
q u e i s s o , s e r i a n e c e s s á r i o a d m i t t i r 
q u e n ã o h a v i a n e l l e s a m i n i m a n o -
ç ã o d o q u e s e j a d i g n i d a d e . 

O r a , n ã o o b s t a n t e ter b a i x a d o m u i 
to o n i v e l d a m o r a l i d a d e e o e g o í s m o 
a n a r c h i c o ir i n v a d i n d o q u a s i t o d a s 
a s c l a s s e s , n ã o p o d e m o s a d m i t t i r q u e 
e s p í r i t o s i l l u s t r a d o s , c o m o d e v e m s e r 
o s d o s p r o f e s s o r e s d a e s c o l a m e d i c a 
d o P o r t o , s e c o l l o c a s s e m n u m a s i t u a -
ç ã o q u e o s e x p o r i a á i r r i s ã o n ã o s ó 
d o p u b l i c o m a s d o s s e u s p r o p r i o s 
d i s c í p u l o s . 

N e m s e q u e r é c r i v e i , q u e o d i r e -
c t o r d a e s c o l a m e d i c a l e v a s s e a s u a 
a u d a c i a a a p r e s e n t a r a o s p r o f e s s o r e s 
u m a u t o p a r a e s t e s d e c l a r a r e m q u e 
r e n u n c i a v a m a d i r e i t o s q u e n ã o lhes 
v ê m d o d e s e q u i l i b r a d o m i n i s t r o d o 
r e i n o , n e m e s t e l h e s p o d e t i r a r . 

O s n o s s o s i l l u s t r e s c o r r e l i g i o n á -
r i o s d r s . D u a r t e L e i t e , A m â n d i o G o n -
ç a l v e s e F o r b e s d e B e s s a , s e g u i r a m 
n o d i a 22 p a r a V i z e u e G u a r d a , a 
fim d e p r o m o v e r e m n e s t a s c i d a d e s 
a o r g a n i s a ç ã o d e c o m m i s s õ e s r e p u -
b l i c a n a s . 

* 

S a b e m o s q u e e m P o i a r e s e s t á e m 
v i a d e o r g a n i s a ç ã o o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o , q u e al l i c o n t a o s m a i s v a l i o s o s 
e l e m e n t o s . O n o s s o d e d i c a d í s s i m o 
c o r r e l i g i o n á r i o , s r . d r . J e r o n y m o S i l -
v a , t e m s i d o i n c a n s a v e l e m p r o m o v e r 
o d e s i n v o l v i m e n t o d a d e m o c r a c i a 
n e s t a l o c a l i d a d e . 

0 governo e o ministro da marinha 

I n v e s t e m a s Novidades, n u m a 
é b r i a f ú r i a d e m i s e r á v e i s p r e s t e s a 
s ^ s s o b r a r e m , c o n t r a o m i n i s t r o d a 

! m a r i n h a , s r . F e r r e i r a d ' A l m e i d a . 
D e m ã o s a r q u e a d a s n a c i n t a , c o -

m o v e l h a r e g a t e i r a q u e v ê f u g i r o s 
m á u s l u c r o s d a s u a e x p l o r a ç ã o i n f a -
m e , e s s a f o l h a d a m a i s r e p e i l e n t e 
cliantage a t i ra o n d a s d e l a m a , r e m o -
q u e s v i r u l e n t o s e t o r p í s s i m a s i n s i n u a -
ç õ e s p a r a o m e s m o m i n i s t r o , c u j a 
c a n d i d a t u r a a d v o g a v a p o r o c c a s i ã o 
d o s e s c a n d a l o s p a r l a m e n t a r e s d o Ca-
\engo, e m q u e a h o n o r a b i l i d a d e p e s -
s o a l d o s r . N e v e s F e r r e i r a e a d e 
s e u irmão H i n t z e R i b e i r o ficaram 
p a r a s e m p r e m a n c h a d a s . 

O c o n t r a s t e n ã o p ô d e e s p a n t a r 
n i n g u é m . A q u e l l e s , q u e h o n t e m re-
c e b i a m p a r a e l o g i a r , e m b o l s a m h o j e 
p a r a f a z e r c e n s u r a s i n d i g n a s . 

M a s o a r t i g o d a s Novidades d e 
q u i n t a f e i r a u l t i m a a p r e s e n t a - s e c o m 
u m tal a r d e a r g u m e n t a ç ã o , q u e n ã o 
v i r á f o r a d e p r o p o s i t o c r i t i c a i o n o s 
s e u s p o n t o s f u n d a m e n t a e s , p a r a q u e o s 
h o m e n s h o n e s t o s fiquem e l u c i d a d o s 
e o p r o g r a m m a d a Resistência se 
a f f i r m e e m t o d a a a l t u r a d o s e u d e s 
a m o r p o r f a c c i o s i s m o s i n ú t e i s n o 
m o m e n t o a c t u a l . 

P o r t a r i a d e c e n s u r a , p o r t a r i a d e 
a d v e r t e n c i a , o u p o r t a r i a d a r e p r i -
m e n d a , a o s r . A n t o n i o E n n e s so-
m e n t e , o u t a m b e m a o s r . D . C a r l o s , 
— o d i p l o m a q u e o m i n i s t r o d a m a -
r i n h a a c a b a d e e x p e d i r n ã o é o u t r a 
c o i s a , e m f a c e d a s leis d e t o d o s o s 
p a i z e s m o n a r c h i c o s , d o q u e u m a 
ordem real, t r a n s m i t t i d a p o r inter-
m é d i o d ' u m a s e c r e t a r i a d ' e s t a d o , 
m a s o r i g i n a d a n a v o n t a d e d o s r . D . 
C a r l o s , c o m o a p r ó p r i a p o r t a r i a e x -
p r e s s a m e n t e d e c l a r a . 

B e m s a b e m o s q u e o rei n ã o t e m 
a r e s p o n s a b i l i d a d e d o q u e e s s a p o r -
t a r i a e n c e r r a M a s t a m b e m el le a 
n ã o t e m d o q u e e s t a t u e m a s leis e 
d e c r e t o s , q u e t r a z e m a s u a a s s i g n a -
t u r a , p e l a r a z ã o s i m p l e s d e q u e é ir-
r e s p o n s á v e l . 

O m i n i s t r o , p o i s , r e s p o n d e p e l o 
q u e d i z a p o r t a r i a ; m a s o re i é o 
a u c t o r d a d e t e r m i n a ç ã o , q u e e l la 
c o n t é m . 

E c o m o q u e r e m as Novidades 
v ê r n e s s e d i p l o m a u m a c e n s u r a a o 
p o d e r r e a l , a o m e s m o p o d e r , q u e 
a g o r a t a n t o b a j u l a m , e q u e , e m v i d a 
d o finado rei L u i z , t ã o a s p e r a m e n t e 
v i t u p e r a r a m ? P o i s o rei h a v i a d e o r -
d e n a r u m a c e n s u r a a si m e s m o ? 
P o i s h a n a d a m a i s f a l t o d e s e n s o ? 

Q u e r e r á o b j e c t a r - s e q u e D . C a r -
l o s n e m c h e g o u a c o n h e c e r a p o r t a -
ria s e n ã o d e p o i s d a e d i ç ã o r e t a r d a d a , 
q u e d e l i a d e u o Diário do Governo? 

M a s i s s o é c o m p r o m e t t e r a r e a -
l e z a e d e s m a s c a r a r a d i c t a d u r a , q u e 
as Novidades t e e m d e f e n d i d o e m 
t o d o s o s c a m p o s , i n c l u s i v e n o s d a 
G u i n é . 

A c e n s u r a , d e v e , p o i s , e n t e n d e r -
se r e s t r i c t a a o sr . A n t o n i o E n n e s , 
q u e , a q u e c i d o p e l o s cincoenta mil 
réis d i a r i a m e n t e v e n c i d o s n a s s u a s 
c o m m i s s õ e s v a r i a s , d i s p e n s a r a já a 
e n t i d a d e governo, fizera d ' e l l a u m 
v e r b o d ' e n c h e r , e s e d i r i g i r a a o r e i , 
c o m o q u e m s ó c o m o s d a s u a e g u a -
Iha t r a t a . 

N a d a h a m a i s d i g n o d e c e n s u r a 
e a d v e r t e n c i a e m f a c e d e t o d a s a s 
leis p o s i t i v a s . 

O re i d e P o r t u g a l , p e l a n o s s a 
c a r t a , e x e r c e o p o d e r e x e c u t i v o p o r 
i n t e r m e d i o d o s s e u s m i n i s t r o s , q u e 
t a m b e m s ã o r e s p o n s á v e i s p e l o s a c t o s 
d o p o d e r m o d e r a d o r , p r i v a t i v a m e n t e 
e x e r c i d o p e l o r e i . 

Q u a l q u e r c o m m u n i c a ç ã o , q u e te-
n h a d e s e r d i r i g i d a a o re i e q u e 
r e s p e i t e a n e g o c i o s p ú b l i c o s , o u e m a -
n e d ' u m f u n c c i o n a r i o p u b l i c o , o u 

d u m p a r t i c u l a r , s ó p o d e c h e g a r a o 
s e u c o n h e c i m e n t o official p o r i n t e r -
m e d i o d a r e s p e c t i v a s e c r e t a r i a d i s -
t a d o . 

Q u a n d o a s s i m n ã o s e j a , o r e i 
n ã o d e v e r á r e c e b e r a c o m m u n i c a ç ã o . 

O r a o s r . E n n e s , q u e já t e v e o 
p r a z e r d e s e r m i n i s t r o e s e c r e t a r i o 
d i s t a d o , d e v i a c o n h e c e r i s t o m u i t o 
b e m e , p o r t a n t o , c o m m e t t e u u m a 
g r a v e f a l t a c o l l o c a n d o á m a r g e m o 
m i n i s t r o d a m a r i n h a e e n t e n d e n d o - s e 
d i r e c t a m e n t e c o m o r e i . 

O u s u p p o r á o c o m m i s s a r i o d e 
M o ç a m b i q u e q u e já e s t e j a r e a l i s a d o 
a l g u m p l a n o t e n e b r o s o , q u e c o m b i -
n a s s e e m L i s b o a c o m certos amigos, 
p a r a o c o m p l e t o e s t a b e l e c i m e n t o d o 
g o v e r n o p e s s o a l , p o r m e i o d a s u p -
p r e s s ã o d o p r o p r i o g a b i n e t e ? 

T a l v e z . 
C o m o q u e r q u e s e j a , p o r é m , a i n -

d a n ã o foi r e a l i s a d a e s t a f a n t a s i a e 
p o r t a n t o — s e r v i r - s e d o g o v e r n o c o m o 
i n t e r m e d i á r i o , e i s , e m c o n c l u s ã o , o 
q u e o s r . E n n e s d e v e i i a ter f e i t o e o 
q u e n ã o f e z . 

A d v e r t i l o c o m o a p o r t a r i a t e v e 
e m v i s t a , é , p o i s , u m a c t o r e g u l a r , 
c o n s t i t u c i o n a l , l e g a l i s s i m o . 

A l l e g a m - s e , p o r é m , o s s e r v i ç o s 
d o s r . E n n e s . 

N ã o s a b e m o s o q u e o s c i n c o e n t a 
mi l r é i s d i á r i o s t e r ã o f e i t o p r o d u z i r 
a o a n t i g o j a c o b i n o . 

M a s , s e j a o q u e f ô r , p o r m a i s l e -
v a n t a d o s q u e e s s e s s e r v i ç o s s e r e v e -
l e m , o m i n i s t r o d a m a r i n h a n ã o p o -
d i a d e i x a r d e f a z e r o q u e f e z , r e s e r -
v a n d o - s e c o n d e c o r a r o g o v e r n a d o r d e 
M o ç a m b i q u e , o u d u p l i c a r - t h e m e s m o 
a c o n t a d i a r i a , p a r a q u a n d o o e n t e n -
d a n e c e s s á r i o . 

A o b s e r v a n c i a d a s b o a s r e g r a s , 
c o n s i g n a d a s c l a r a m e n t e n a s le is , n ã o 
se o p p õ e p o r f ó r m a a l g u m a a o r e c o -
n h e c i m e n t o d e q u a e s q u e r s e r v i ç o s 
r e a e s , q u e u m f u n c c i o n a r i o leve a 
c a b o . 

E i s a.qui d e s f e i t a s a s b a s e s d ' u m a 
a c c u s a ç ã o , q u e t ã o i m p e t u o s a p a r e c e 
a o p r i m e i r o a s p e c t o e q u e , a f i n a l , s e 
r e v e l a , á p a r t e a i n f a m i a e a o b s c e -
n i d a d e , c o m p l e t a m e n t e d e s t i t u í d a d e 
r a z ã o . 

L e v á m o s a c a b o e s t a p e q u e n a t a -
r e f a , p o r q u e n o s e s t á p a r e c e n d o q u e 
o s r . F e r r e i r a d e A l m e i d a , n ã o o b s -
t a n t e a v a i d a d e i n d e s c u p a v e l q u e o 
l e v o u a e n t r a r p a r a u m g o v e r n o d e 
h a m u i t o c o n d e m n a d o p e l a o p i n i ã o 
p u b l i c a e p o r el le p r o p r i o n a c e l e b r e 
p o r c a r i a d o C a z e n g o , n ã o o b s t a n t e 
a s d e s l e a l d a d e s q u e p r a t i c o u , n ã o 
p ô d e s e r c e n s u r a d o p o r u m a c t o q u e 
é h a r m o n i c o c o m a s n o s s a s le is . M a s 
o g o v e r n o d o c e l e b r e s r . J o ã o F r a n -
c o e d o r e p u g n a n t e s r . C a r l o s L o b o 
d ' A v i l a , e o s m i s e r á v e i s q u e n a i m -
p r e n s a o d e f e n d e m s ã o a s s i m : p r e -
m e i a m t r a i ç õ e s , c a s t i g a m a c t o s d ' h o n -
r a d e z . 

Censura aos lentes 
P o d e m o s a f f i n n a r q u e a t é h o j e 

n ã o fo i d a d o c o n h e c i m e n t o a n e n h u m 
p r o f e s s o r d a c e l e b r e c i r c u l a r d o g o -
v e r n o . 

Justiça d'el-rei 
F o i a p p r e h e n d i d o o n o s s o c o l l e -

g a o Nordeste, e o Correio da Noi-
te p u b l i c a o s a r t i g o s p j r q u e s e f e z 
a a p p r e h e n s ã o , n ã o h a v e n d o o m í -
n i m o p r o c e d i m e n t o c o n t r a e l l e . 

M a n d a m se c e n s u r a r o s p r o f e s -
s o r e s r e p u b l i c a n o s d e C o i m d r a e d o 
P o r t o e n a d a s e o r d e n a p a r a o s d e 
L i s b o a . 

J u l g a r á o s r . J o ã o F r a n c o q u e a 
p r o v í n c i a é m a i s m o l l e d o q u e L i s -
b o a e q u e p o d e c a r r e g a r - l h e á v o n -
t a d e ? 

t 
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. compostelana 
j a s d a c i d a d e c o n t i n u a r a m a t é 

o c j u a f e i r a á n o i t e a n i m a d a s p e l a 
a l e g r i a t u m u l t u o s a d o s e n d i a b r a d o s 
t u n o s , q u e e s p a l h a r a m p e l a s r u a s d a 
s o m b r i a C o i m b r a , c o m o q u e m s o l t a 
u m a a v e g o r g e a n t e , a s u a i r r e q u i e t a 
m o c i d a d e . 

C o m o o s n o s s o s l e i t o r e s já s a b e m , 
a t u n a c h e g o u a C o i m b r a n a q u a r t a 
f e i r a , á n o i t e , e d a í e c e p ç ã o e x f a o r -
d i n a r i a q u e o s e s t u d a n t e s d e C o i m -
b r a , e e m g e r a l t o d a a p o p u l a ç ã o , 
l h e s fizeram, d ê m o s c o n t a n o p r i m e i -
r o n u m e r o d a • R e s i s t e n c i a . L i m i t a r -
n o s - e m o s p o r a g o r a a f a z e r a re-
portage d a e s t a d a e n t r e n ó s d o s il-
l u s t r e s filhos d a n a ç ã o h e s p a n h o l a 

Q u i n t a f e i r a , á s 2 h o r a s d a t a r d e , 
f o r a m o s e s t u d a n t e s d e S . T h i a g o re-
c e b i d o s p e l o s r . r e i t o r , n o p a ç o d a s 
e s c o l a , n u m a s e s s ã o d e s o l e m n e c u m -
p r i m e n t o . F o i d e u m e f f e i t o a u m 
t e m p o m a g e s t o s o e v i v o , e s s e a c t o . 

A r e c e p ç ã o r e a l i s o u - s e n a s s a l a s 
d a r e i t o r i a . E n t r e a q u e l l a s p a r e d e s 
s o m b r i a s , d e q u e r e s a l t a u m a n o t a 
d e a s p e r a . s e v e r i d a d e , p r o d u z i u u m 
m a g i c o e f f e i t o d e s u s a d o a m u s i c a m o -
v i m e n t a d a d o s h e s p a n h o e s , q u e t e m 
a a n i m a l - a a v i v e z a d o e s p i r i t o a n d a -
l u z , e v o c a n d o d o p a s s a d o t o d o o m y s 
t i c i s m o d u m á r a ç a , e m c u j a a l e g r i a 
h a s e m p r e a n o t a s e n t i m e n t a l e l y r i c a , 
c o m o n a s u a t r i s t e z a s e m p r e d e s -
t a c a o s u l c i d ' u m i r r e q u i e t i s m o g r i -
t a n t e . 

F a l o u o s r . r e i t o r s a u d a n d o o s 
t u n o s , f a l o u u m e s t u d a n t e p o r t u g u e z 
c u m p r i m e n t a n d o o s e s t u d a n t e s d e 
H e s p a n h a , r e s p o n d e n d o a q u e l l e r a p a z 
q u e p r e s i d e á t u n a c o m p o s t e l l a n a e 
c u j a e l o q u e n c i a v e r t i g i n o s a é a u m 
t e m p o o n o s s o e s p a n t o e o n o s s o 
d e s e s p e r o . O . n o s s o e s p a n t o , p o r -
q u e r a r a m e n t e , n a p r ó p r i a H e s p a -
n h a , a t e r r a l e n d a r i a d o s g r a n d e s 
o r a d o r e s , se e n c o n t r a r á q u e m f a ç a 
d a p a l a v r a u m i n s t r u m e n t o d e l i c i o s o 
q u e a u m t e m p o e d e tal f ó r m a fas-
c ina e e m p o l g u e . O n o s s o d e s e s -
p e r o , p o r q u e é i m p o s s í v e l r e c o l h e r 
n o e s p i r i t o a o n d a a v a s s a l a d o r a 
d ' a q u e l l a p a l a v r a e m q u e h a u m f r a -
g o r d e c a s c a t a , s o a n d o s o b u m c é u d e 
m e i g u i c e c o m o e s s e q u e s e p r o j e c t a 
s o b r e o s l a g o s a z u e s d e I t a l i a . 

A q u e l l e h o m e m f a s c i n a , a q u e l l e 
h o m e m d o m i n a . O u v e o a g e n t e e 
p a s m a u m s e g u n d o , p a r a e n t r a r e m 
s e g u i d a n u m a v i b r a ç ã o h e r ó i c a e p a r a 
a l f i m c a i r n u m c a n s a ç o a g o n i s a n t e 
d e q u e m se d e s e s p e r a p o r n ã o p o -
d e r a l c a n ç a r , n e m s e g u i r , a l u z d e 
a q u e l l e e s p i r i t o , q u e f o g e d e a n t e d e 
n ó s , d e i x a n d o - n o s v e n c i d o s , m a s q u e 
n o s n ã o l a r g a , a t t r a h i n d o - n o s c o m o 
u m i m a n . 

E ' i n d i s c r i p t i v e l ! U m a v e r b o s i -
d a d e i n a u d i t a e i m p o n e n t e , m a s a o 
m e s m o t e m p o t ã o idí l ica e m a n s a , 
q u e p a r e c e u m a c a v a l g a d a d e h e r o e s 
d e e s p a d a s a o s o l , g r i t o s d e g u e r r a 
n a b o c c a , c a m i n h a n d o p a r a u m re-
c o n t r o d e s v a i r a d o , s o b r e u m a e s t r a -
d a f o r r a d a d e v e l l u d o e c o b e r t a d c 
a ç u c e n a s . . . 

Q u i n t a f e i r a á n o i t e s a r a u n o 
t h e a t r o c i r c o . M u i t a g e n t e , m u i t o 
e n t h u s i a s m o . u m ar i m m e n s o d e f r a -
t e r n i d a d e a q u e c e n d o o s e s p í r i t o s . N a 
p l a t ê a a m a s s a n e g r a d a s c a p a s , q u e 
s e e r g u e m d e q u a n d o e m q u a n d o e m 
s a u d a ç õ e s v e h e m e n t e s . O s c a m a r o -
t e s c h e i o s d e s e n h o r a s , c o m toileltes 
d e g a l a , s o r r i d e n t e s e b e l l a s , p a r a l y -
s a d a s e e x t a t i c a s c o m o r o l a s , s u c c u m 
b i d a s n a q u e l l e a r d o r d e e n t h u s i a s m o , 
m a s e n v i a n d o p a r a o p a l c o , o n d e o s 
t u n o s g a l h a r d a m e n t e c o m m u n i c a m 
p e d a ç o s d a a l m a á s c o r d a s d o s v i o -
l inos , ' o s s e u s o l h a r e s t ã o d o c e s q u e 
a t é p a r e c i a m t e r t o d o o l a n g o r d a s 
n o i t e s t é p i d a s d ' e s s a A n d a l u z i a p h a n -
t a s t i c a . 

C o i t a d i n h o s d o s c o r a ç õ e s ! O b r i -
g a d o s a i n e n a r r a v e l t r i s t e z a n o ni-
n h o d o c e d o s p e i t o s , a o m e n o s 
m a n d a v a m a o s o l h o s q u e e n v i a s s e m 
a e s s e s filhos d a s q u e n t e s t e r r a s d o 
a m o r , a n o t i c i a d a s s u a s t e r n a s p a l -
p i t a ç õ e s . 

C o i t a d i n h o s d o s c o r a ç õ e s . . . 
* 

3 a c t o s . 
O i . ° t o d o p r e e n c h i d o p o r m u s i -

c a e c a n t o . 
N o 2 . 0 a r e p r e s e n t a ç ã o d e u m a 

c o m e d i a . C o n s i s t i u n u m v e l h o t e m a : 
u m e s t u d a n t e b o h e m i o q u e , q u e r e n d o 

a p a n h a r d i n h e i r o a o p a e , se f i n g e 
d o e n t e c o m m e d i c o á c a b e c e i r a e re-
c e i t u á r i o a c a m i n h o d a b o t i c a . D e -
p o i s , t u d o se d e s c o b r e , a c a b u l a f i c a 
e m e v i d e n c i a e a b o h e m i a a c a d é m i c a 
c o n t a m a i s u m a a v e n t u r a d e e s p i r i t o , 
c o n g e n e r e d e s s a s q u e t o d o s v ó s c o -
n h e c e i s b e m , ó v e n e r a n d o s p a p á s p o r -
t u g u e z e s . 

O t e r c e t o d a z a r z u e l a los Afri-
canistas, a r r a n j a d a p a r a h e s p a n h o l , 
d e s e m p e n h a d a p o r t r e s e s t u d a n t e s 
i n t e l l i g e n t i s s i m o s , q u e c a n t a r a m d i v i -
n a m e n t e f a z e n d o v i b r a r a s u a l a r y n -
g e errt n o t a s q u e o r a e r a m d ' u m a 
m e l a n c h o l i a d o l e n t e , l e m b r a n d o a s 
c a n ç õ e s d o s c a m p o n e z e s d a E s c o s s i a , 
o r a d ' u m a r r e g a n h o a u d a c i o s o p a l p i -
t a n d o s o b o e n d i a b r a d o a t r e v i m e n t o 
h e s p a n h o l . 

N o 3 0 a c t o , c o m o n o i . ° , m u s i c a 
m a g n i f i c a . B r a n d o s m o t i v o s q u e s ã o 
s c e n a s d e a m o i e s c o m b e i j o s t r a n -
q u i l l o s s o b r e a r e l v a h ú m i d a a o c la-
r ã o m e i g o d a l u a . M o v i m e n t a ç õ e s 
o n d u l a n t e s e g a r r i d a s , l e t e n i n d o u m a 
a l e g r i a m e t a l i c a . 

E s o b r e t u d o , e s t e n d e n d o o s e u 
m a n t o c o l o r i d o e a g a s a l h a d o r u m a 
a l e g r i a s i n c e r a , u m e n t h u s i a s m o d o i -
d o q u e n ã o e s p e r a q u e o s v i o l i n o s 
d e i x e m d e e s t r e m e c e r , n e m q u e o 
c a n t o s e e s v a i a d a s g a r g a n t a s , p a r a 
c a i r s o b r e t u d o e s o b r e t o d o s c o m o 
u m o r v a l h o p e r f u m a d o e m c i m a d e 
p e i t o s a n c i o s o s o n d e o m o ç o f o g o 
d o s r a p a z e s e s c a l d a . 

F i n d o o s a r a u . A s p a l m a s e s t a -
l a m n o a r p e s a d o . U m r u í d o e n s u r -
d e c e d o r a v o l u m a - s e c o m o u m g a z 
q u e se c o n d e n s a . A s c a p a s e r g u e r n -
se n o a r c o m o a v e s n e g r a s . D i r - s e - i a 
q u e e r a m a v e s f ú n e b r e s , d e a g o i r o , 
e r g u e n d o - s e s o b r e o t u m u l o d ' u m a 
s a u d a d e . . . 

E d ' a h i t a l v e z . S e r i a já a s a u d a -
d e d o s t u n o s q u e e m b r e v e s h o r a s 
i a m s a i r d e C o i m b r a . . . M a s e r a 
a i n d a u m a s a u d a d e r i s o n h a . S i m , 
o s t u n o s f o r a m e m b o r a , m a s e m 
b r e v e v o l t a r ã o ! . . . 

M a s p a r a q u e d e t u d o ficasse 
a i n d a u m a n o t a h e r ó i c a , o p r e s i d e n t e 
d a t u n a h e s p a n h o l a t o m o u a p a l a v r a , 
f a l a n d o d o c a m a r o t e d o n o s s o i l lus-
t r e a m i g o e p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á r i o 
d r . E m y g d i o G a r c i a . A r r e b a t o u , e m -
p o l g o u , e d e n o v o lá f o r a m q u a n t o s 
o o u v i r a m n u m a c a m i n h a d a f e b r i l 
a t r a z d a s u a p a l a v r a d e l i r a n t e . 

R e s p o n d e m , - l h e o s e s t u d a n t e s 
d e C o i m b r a s r s . T h o m a z d e N o r o -
n h a , P e r e s , F o r t u n a t o d e A l m e i d a e 
S i l v e i r a , q u e e m p a l a v r a s e l e g a n t e s e 
e n t h u s i a s t a s c u m p r i m e n t a r a m a m o -
c i d a d e h e s p a n h o l a . T a m b é m r e c i t o u 
u m a f o r m o s a p o e s i a o e s t u d a n t e d e 
m e d i c i n a F r a n c i s c o P i n h e i r o . 

T o d o s m u i t o a p p l a u d i d o s , e e s -
p e c i a l m e n t e o s r . S i l v e i r a , u m b e l l o 
t e m p e r a m e n t o l i t t e r a r i o , q u e c o m 
h a b i l i d a d e se s e r v i u d e u m a i m a g e m 
f e l i z q u a n d o , r e f e r i n d o - s e á V i a L a -
c t e a , d i s s e q u e a t r a d i c ç ã o p o p u l a r 
p o r t u g u e z a lhe c h a m a a e s t r a d a d e 
S . T h i a g o . 

* 

N a s e x t a f e i r a , á s 4 h o r a s d a 
t a r d e , l á f o r a m o s t u n o s p a r a o 
P o r t o . E m b r e v e e n a v o l t a , c á o s 
t e m o s o u t r a v e z . 

A l e g r a e - v o s c o m e s t a n o t i c i a , ó 
c o r a ç õ e s f e m i n i n o s . . . 

S i m , c o r a ç õ e s f e m i n i n o s ! P o r q u e 
m a i s d e u m d e v ó s c a i u r e n d i d o e 
v a r a d o p e l o h y p n o t i s a n t e o l h a r hes-
p a n h o l . . . 

* 

E m c o m p l e m e n t o d a n o s s a re-
portage d i r e m o s q u e o s t u n o s f o r a m 
d i s t r i b u í d o s p e l a s c a s a s d o s e s t u d a n -
t e s d e C o i m b r a , o n d e e s t i v e r a m h o s -
p e d a d o s . N ã o e n c o n t r a r i a m a h i , tal-
v e z , a s c o m m o d i d a d e s q u e m e r e c i a m , 
m a s a c h a r a m lá , c o m c e r t e z a , a 
m a i s s i n c e r a e f r a t e r n a l a m i s a d e . 

* 

O p r e s i d e n t e d a t u n a d e S . T h i a -
g o d e C o m p o s t e l l a e s t e v e h o s p e d a d o 
e m casa d o n o s s o q u e r i d o amigo, o 
t a l e n t o s o p r o f e s s o r d e D i r e i t o , d r . 
E m y g d i o Garcia. 

S . e x . a , q u e é u m v e l h o a m i g o 
d o s h e s p a n h o e s e u m e s p i r i t o luci-
d i s s i m o q u e t e m a i n d a h o j e o f o g o 
d o s a n n o s j u v e n i s , q u i z a s s i m d a r 
u m a p r o v a fidalga d a s u a g r a n d e 
a m i z a d e p e l a H e s p a n h a e p e l a m o -
c i d a d e d a s e s c o l a s . 

N o d i a d a c h e g a d a d a t u n a a 
C o i m b r a e n a r e c e p ç ã o q u e l h e f o i 
f e i t a n o T h e a t r o C i r c o , f a l a r a m v á -

r ios a c a d é m i c o s . N a n o s s a c h r o n i c a 
p a s s a d a a p e n a s c i t á m o s M a r r e i r o s 
N e t t o , p o r n ã o p o d e r m o s d e m o -
m e n t o s a b e r o s n o m e s d o s o u t r o s 
o r a d o r e s . P o d e m o s h o j e , a e s s e r e s 
p e i t o c o m p l e t a r a s n o s s a s n o t a s . E s 
s e s a c a d é m i c o s f o r a m o s s r s . C u n h a 
e C o s t a , F o r t u n a t o d 1 A l m e i d a e V i -
c e n t e M a d e i r a . T o d o s f a l a r a m m u i t o 
b e m , d a n d o á s s u a s p a l a v r a s a e n o r -
m e v i b r a ç ã o d o s e u e n t h u s i a s m o . 

• 

Q u a n d o n a q u a r t a f e i r a á noi te a 
t u n a c o m p o s t e l l a n a , a c o m p a n h a d a d a 
e s t u d a n t i n a d e C o i m b r a e d e u m a 
e n o r m í s s i m a m u l t i d ã o d e e s t u d a n t e s 
e p o p u l a r e s p a s s a v a e m f r e n t e d a 
n o s s a r e d a c ç ã o , a m o c i d a d e d e C o i m -
b r a q u i z f a z e r u m a o v a ç ã o a o n o s s o 
i l l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o , s r . d r . G u i -
l h e r m e M o r e i r a , p r e s t a n d o - l h e a s -
s i m u m a h o m e n a g e m á s g r a n d e s q u a -
l i d a d e s d o s e u t;alento e a o e n o r m e 
p r e s t i g i o d o s e u m e r e c i m e n t o p e s s o a l . 
S . e x . a , p o r é m , f u r t o u - s e , c o m a s u a 
m o d é s t i a , a e s s a p r o v a d e a p r e ç o d a 

. a c a d e m i a , r e c o l h e n d o - s e á p a r t e m e -
n o s e v i d e n t e d a s n o s s a s v a r a n d a s , 
m a l e s t a l o u n a r u a u m a s a l v a d e 
p a l m a s . N ã o s e n d o p o r i s s o v i s t o 
p e l a m u l t i d ã o , e s t a p a s s o u a d e a n t e , 

s e g u i n d o o c a m i n h o d a a l t a . 

+ 

Não o matou! 
O n o s s o c o l l e g a o Tribuno Po-

pular j u l g o u q u e r e c o n h e c e r a , a t r a -
v e z d a m a s c a r a t r a n s p a r e n t e , u m a n -
t a g o n i s t a a q u e m p r e s t o u h o m e n a g e m 
c o m o a u m espirito superior, c h a -
m a n d o - l h e amavel. 

I l l u d i u - s e . amavel n ã o t e m n a -
d a , e r e v e l o u - o n o u l t i m o n u m e r o d o 
j o r n a l . 

S e n t i m o s q u e s e d é s s e o e n g a n o . 

Confiança, em quê ? 
É s a b i d o q u e , t o d a s a s v e z e s q u e 

o g o v e r n o s e p r o p õ e f a z e r q u a l q u e r 
t r a m ó i a , d ' e s s a s q u e já n ã o e s p a n t a m 
n i n g u é m , c o n s u l t a , c o m o p a r a s e es-
c u d a r n a a u c t o r i d a d e d o s c o n s u l t o -
r e s , e e m p a n a r a s s i m a m i s é r i a d o 
a c t o q u e v a e p r a t i c a r , a c e l e b r e Pro-
curadoria Geral da coroa, q u e t e m 
já a p e s a r - l h e na c o n s c i ê n c i a (?) m u i t a 
p a t i f a r i a a c o n s e l h a d a . 

E v e j a - s e m a i s e s t a . 
T o d o s s a b e m q u e o m a n o J o ã o 

A r r o y o , q u e é l e n t e d a U n i v e r s i d a d e 
h a , p e l o m e n o s , 8 a n n o s , s e m n u n c a 
ter r e g i d o c a d e i r a a l g u m a d e p o i s d o 
c o n c u r s o , s e t a n t o , se a n i c h o u e m 
L i s b o a , e m c o m m i s s õ e s b e m p r e -
b e n d a d a s , q u e l h e d ã o o m e l h o r 
d e 8 conto* de réis annuaes, 
e q u e a i n d a h a p o u c o fo i n o m e a d o 
p e l o g o v e r n o a d m i n i s t r a d o r d a C o m -
p a n h i a r e a l d o s C a m i n h o s d e f e r r o , 
c o m dois contos e quatrocentos 
mil réis por anno. 

M a s p o r q u e é n e c e s s á r i o , q u e e s t e 
T o p a - a - T u d o a c c u m u l e c o m o seu 
o r d e n a d o d e l e n t e da U n i v e r s i d a d e 
m a i s e s t a p i n g u e c o n e z i a , o g o v e r n o 
f o i á Procuradoria Geral da coroa 
p e d i r a c o n s u l t a p a r a p r e t e x t o q u e 
c o h o n e s t e a p o u c a v e r g o n h a . E e n -
t ã o a Procuradoria, q u e e s t á s e n d o 
a c h a n c e l l a d o s e s c a n d a l o s d a a d m i -
n i s t r a ç ã o p u b l i c a , d e u o s e u v o t o , 
b e m p o n d e r a d o , s o b r e o c a s o : — Q u e 
aquelle logar nos Caminhos de ferro 
deve ser julgado de commissão, e 
que, por isso, o loiro Arroyo deve 
accumular com o ordenado de 
lente, o ordenado da commis-
são ! 

S r . J o ã o F r a n c o ! N o v a c o n s u l t a 
á Procuradoria p a r a q u e el la d i g a 
q u e o e x e r c í c i o d e s s a c c m m i s s ã o é 
c o m p a t í v e l c o m o d o p r o f e s s o r a d o . 
V á , q u e t e m c o n s u l t o r m a g n i f i c o p a r a 
e s s e a s s u m p t o . 

E q u a n d o h a p r o f e s s o r e s q u e es-
t ã o r e g e n d o a c a d e i r a c o m o s u b s t i -
t u t o s v e n c e n d o p o u c o m a i s d e s e t e 
c e n t o s mi l r é i s , t e m o s u m e n e r g ú -
m e n o p a l a v r o s o e r h e t o r i c o , q u e t e m 
s a b i d o a r r a n j a r a s u a v i d a n a s a g u a s 
t u r v a s d a s a d m i n i s t r a ç õ e s m o n a r c h i -
c a s , a b o t o a r i d o - s e , a o t o d o , c o m 
n a d a m e n o s d e vinte e dois mil 
duzentos e vinte e dois réis por 
d i a . . . s e m t r a b a l h a r . 

O ' d e s g r a ç a d o s , q u e t e n d e s o 
v e n t r e c h e i o d e f o m e e a c a b a n a 
c h e i a d e m i s é r i a . . . s e n ã o p o d e i s 
c o m p r a r e s p i n g a r d a s , a r r a n c a e a s 
p e d r a s d a s c a l ç a d a s 1 

S ó a g o r a ! 

Y a e e m c i n c o m e z e s q u e o g o v e r -
n o d e p o i s d e h n g i s h e s i t a ç õ e s e n ã o 
p o d e n d o s o í f r e a r p o r m a i s t e m p o a 
a n c i e d a d e g e r a l , m a n d o u o r g a n i s a r 
u m a e x p e d i ç ã o , p a r a ir a M o ç a m b i q u e 
r e p i i m i r o s a t a q u e s d o g e n t i o r e b e l -
d e , q u e h a v i a a l g u m a s s e m a n a s in fes-
t a v a t o d o o d i s t r i c t o d e L o u r e n ç o 
M a r q u e s , e a m e a ç a v a t o m a r d e a s -
s a l t o a c a p i t a l . 

D i s s e - s e e n t ã o , q u e as f o r ç a s e x -
p e d i c i o n á r i a s e r a m m a n i f e s t a m e n t e 
i n s u f f i c i e n t e s p a r a c o n t e r e m r e s p e i t o 
a p r e t a l h a d a i n s u b m i s s a , d e z v e z e s 
s u p e r i o r c m n u m e r o , r e g u l a r m e n t e 
p r o v i d a d e a r m a s e m u n i ç õ e s , e 
q u e e l l a s p o u c o m a i s p o d i a m f a z e r 
d o q u e l i m i t a r - s e a d e f e n d e r a 
c i d a d e d e q u a l q u e r s u r p r e z a ; q u e 
e r a n e c e s s á r i o c o n t a r c o m a i n s a l u -
b r i d a d e d o c l i m a , a e x e r c e r o s s e u s 
n a t u r a e s e f f e i t o s s o b r e a s a ú d e d a s 
t r o p a s , r e d u z i n d o a s s i m o n u m e r o , 
já d e si i n s i g n i f i c a n t e , d o s c o m b a t e n -
t e s . 

O g o v e r n o m e s m o m o s t r o u o u 
fingiu r e c o n h e c e r a p r o c e d e n c i a d e s -
t a s r a z õ e s , p r o m e t t e n d o p o r e s s a 
o c c a s i ã o e n v i a r e m s e g u i d a o s e g u n -
d o t r o ç o d a e x p e d i ç ã o , q u e d e v e r i a 
s e r b a s t a n t e n u m e r o s o p a r a r e p e l l i r 
o s a t a q u e s d o s i n s u r r e c t o s , e r e d u -
z i l - o s á m a i s c o m p l e t a o b e d i e n c i a . 

A f i n a l , o q u e s u c c e d e u ? O q u e 
d e s d e l o g o e s t a v a p r e v i s t o . 

D e p o i s d e m e z e m e i o d e v i a g e m , 
a b o r d o d ' u m n a v i o q u e c u s t o u a o 
t h e s o u r o q u a s i o d o b r o d o q u e o v a -
p o r o í f e r e c i d o p e l a M a l a R e a l , q u e 
d e m a i s a m a i s e r a d e v e d o r a a o E s -
t a d o , c h e g a r a m a s t r o p a s a L o u r e n -
ç o M a r q u e s . O s s o l d a d o s , e s t r o p i a -
d o s p e l a v i a g e m , e p r i n c i p a l m e n t e 
p e l a p é s s i m a a l i m e n t a ç ã o q u e l h e s 
e r a f o r n e c i d a a b o r d o , n ã o p o d i a m 
e n t r a r e m l u c t a , e m u i t o s d ' e l l e s i a m 
e m tal e s t a d o q u e t i v e r a m d e r e c o -
lher a o h o s p i t a l . T r a t o u se d a d e f e z a 
d a c i d a d e , q u e e r a t u d o q u a n t o p o -
d i a f a z e r - s e , a t t e n d e n d o á i m p o s s i -
b i l i d a d e d e i n v e s t i r c o m o i n i m i g o , 
q u e c o m e ç o u l o g o a r e t i r a r - s e p a r a 
o i n t e r i o r , d i f i c u l t a n d o a o s n o s s o s 
u m a s o r t i d a d e c i s i v a . 

D e c o r r e u a s s i m m u i t o t e m p o . 
E o g o v e r n o , á s r e c l a m a ç õ e s in-

s t a n t e s d a o p i n i ã o , a l a r m a d a c o m 
o s b o a t o s p e s s i m i s t a s q u e i a m c o r -
r e n d o , c o r r e s p o n d i a c o m u m a r e s e r -
v a s y s t e m a t i c a e c o m u m a i n d i í f e -
r e n ç a c r i m i n o s a . E , q u e m s a b e ? T a l -
v e z p e n s a s s e e m f a z e r c a l a r o s p r o -
t e s t o s d a c o n s c i ê n c i a n a c i o n a l c o n -
t r a o s o f f e r e c i m e n t o s d o s c o m m a n -
d a n t e s d a s f o r ç a s n a v a e s i n g l e z a s e 
a l l e m ã s , f u n d e a d a s n a b a h i a , a c c e i -
t a n d o d e p o i s a c o o p e r a ç ã o e m c o m -
m u m p a r a r e c h a ç a r o s r e b e l d e s . L e 
v a s s e m - n o s d e p o i s o s i n g l e z e s , e m 
p a g a d o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s o t ã o 
c u b i c a d o p o r t o d e L o u r e n ç o M a r -
q u e s . O q u e e r a i s s o , se a o m e n o s 
ficava a f f i r m a d a m a i s u m a v e z a 
g r a t i d ã o p r o f u n d a d o l o r d p r e s i d e n t e 
d o c o n s e l h o p a r a c o m a g e n e r o s ; d a -
d e b r i t a n n i c a ? 

S e e s s e fo i o p e n s a m e n t o d o g o -
v e r n o , i l ludiu se n a s u a e x p e c t a t i v a ; 
e o f e r v o r o s o a p p l a u s o , c o m q u e f o i 
r e c e b i d a e n t r e n ó s a r e c u s a d e s s a 
c a v i l o s a o f f e r t a p e l a s a u c t o r i d a d e s 
p o r t u g u e z a s d e M o ç a m b i q u e , d e v e 
t e r l e v a d o a o g o v e r n o a c o n v i c ç ã o d e 
q u e a d i g n i d a d e n a c i o n a l , t a n t a s v e -
z e s e s p e s i n h a d a p o r e l le , e p o r e x t r a -
n h o s c o m a s u a a r . n u e n c i a , n ã o 
p o d i a , s e m g r a v e r i s c o p a r a a s insti-
t u i ç õ e s , d e i x a r d e ficar i l lesa n e s t e 
p o n t o . 

A s u l t i m a s n o t i c i a s d a A f r i c a 
O r i e n t a l , d a n d o c o n t a d o s r e c e n t e s 
r e c o n t r o s c o m o g e n t i o , e x p e d i d a s 
p o r u m commissario a cincoenta mil 
réis por dia, v i e r a m d e m o n s t r a r o 
q u e j á d e h a m u i t o n ã o e r a p a r a 
p e s s o a a l g u m a o b j e c t o d e d u v i d a : a 
b r a v u r a d o s n o s s o s s o l d a d o s , m a s 
a o m e s m o t e m p o a c y n i c a i n c ú r i a 
d o s n o s s o s g o v e r n a n t e s , q u e v ã o 
e x p ô r a l g u m a s c e n t e n a s d e s o l d a d o s 
a u m a d e r r o t a q u a s i c e r t a , t e n d o d e 
h a v e r - s e c o m u m a d v e r s a r i o c o n h e -
c e d o r d o t e r r e n o , q u e se e s c o n d e a g o -
r a e n t r e o m a t t o p a r a s e m o s t r a r 
d e s u r p r e z a d ^ h i a p o u c o , e q u e 
n ã o c o n t a m e n o s d e i 5 a 20 mi l 
h o m e n s . 

D e p o i s , n ã o s e r ã o b e m e l o q u e n -
t e s o s f a c t o s o c c o r r i d o s n o s ú l t i m o s 
c i n c o a n n o s ? A m o r t e d o t e n e n t e 
V a l a d i m , a p r i s ã o d e M a n o e l A . d e 

S o u s a e P a i v a d ' A n d r a d e , e m u i t o s 
o u t r o s d e s a s t r e s , ahi e s t ã o p a r a a t t e s -
t a r e m a i g n o m i n i a d e g o v e r n o s e 
i n s t i t u i ç õ e s q u e , p o r d e s g r a ç a n o s s a , 
c o n t i n u a m d i r i g i n d o o s d e s t i n o s d ' e s t e 
p a i z . 

S ó a g o r a , v o l v i d o s c i n c o m e z e s , 
é q u e o g o v e r n o p a r e c e r e s o l v i d o a 
e n v i a r o u t r a e x p e d i ç ã o , q u e ha t a n t o 
t e m p o d e v e r i a ter p a r t i d o p a r a o 
m e s m o d e s t i n o d a p r i m e i r a . - S ó 
a g o r a fica c u m p r i d a a s u a p r o m e s s a 
d e e n t ã o , o q u e p r o v a a s i n c e r i d a d e 
c o m q u e fo i f e i t a . E s s a e x p e d i ç ã o , 
p a r t i n d o d e L i s b o a n o m e a d o ' d e 
m a r ç o , s ó e s t a r á e m L o u r e n ç o M a r -
q u e s n o fim d e a b r i i . E n ã o p o ' d e r i a m 
c s p r e t o s ter o c c u p a d o , a e s s e t e m p o , 
t o d o o d i s t r i c t o m e r i d i o n a l d a n o s s a 
p r o v í n c i a d e M o ç a m b i q u e ? 

M a s n ã o d e v e s u r p r e h e n d e r - n e s 
i s t o . O s r . m i n i s t r o d a g u e r r a e n t e n c e 
q u e o s o f f i c i a e s d o e x e r c i t o p o r t u g u e z 
s e r v e m s ó p a r a ir á s r e c e p ç õ e s a o 
p a ç o , e a c o m p a n h a r o s r . D . ' C a r l o s 
n a s c a ç a d a s d e V i l l a V i ç o s a . 
• + — 

Secretario da Universidade 
D i z e m o s j o r n a e s q u e a n o m e a -

ç ã o d o n o v o s e c r e t a r i o d a U n i v e r s i -
d a d e é n e g o c i o d e c i d i d o . 

A p p a r e c e u , p o i s , q u e m q u e i r a 
p a c t u a r c o m a i n f a m i a d o g o v e r n o . 

V e r á o q u e lhe r e s u l t a d ' e s s a n o -
b r e i s e n ç ã o . 

-ç-

Grande rei, o sr. D. Carlos! 
E s c r e v e o Novidades, a p r o p o s i t o 

d e q u a l q u e r c o i s a : 

«0 chefo do estado, que tem afflrmado 
sempre o seu proposito de se consubstanciar 
com o paiz nas suas dores e nas suas a ' j -
gnas, ete.» 

G r a n d e v e r d a d e e s t a ! S e m p r e 
q u e o n o s s o p o v o r e c e b e e m c h e i o 
a s h u m i l h a ç õ e s d o ' e s t r a n g e i r o - , t o d . i s 
a s v e z e s (e n ã o s ã o e l l a s p o u c a s . . . ) 
q u e s o m o s e x p o l i a d o s p e l a s n a ç õ e s 
amigas; e m t o d a s a s o c c a s i õ e s (é 
v e r d a d e q u e s ã o b e m r a r a s . . . ) e m 
q u e o p o v o s o f f r e a s e x a c ç õ e s d o s 
g o v e r n o s e s e r e v o l v e n a s s u a s m i -
s é r i a s ; o c h e f e d o e s t a d o c o n s u b s t a n -
c i a - s e c o m a s n o s s a s d o r e s . . . a t i -
r a n d o a o s p a t o s b r a v o s n a l a g o a d e 
Ó b i d o s , o u c a ç a n d o c o e l h o s m a n s o s 
na T a p a d a d e V i l l a V i ç o s a . 

G r a n d e re i , o s r . D*. C a r l o s ! 

o -

Já é 
U m j o r n a l dV-sta c i d a d e d e s e j a 

e s t a r t ã o b e m i n f o r m a d o , q u e m a n d a 
p a r a o s e u c o r r e s p o n d e n t e d a c a p i t a l 
n o t i c i a t e l e g r a p h i c a d o s a r t i g o s q u e 
o s c o l l e g a s d e C o i m b r a p u b l i c a m . 

Expedição a Lourenço Marques 
F a z p a r t e d a e x p e d i ç ã o , q u e n o 

d i a 12 d o p r o x i m o m e z ' d e m a r ç o 
s a e p a r a L o u r e n ç o M a r q u e s , o nosv/> 
p r e z a d o a m i g o e d i s t i n c t o o f f i c i a l d -
e n g e n h a r i a , o s r . A n t o n i o d o s S a i . -
tos V i e g a s , filho d o s á b i o p r o f e s s o r 
d a U n i v e r s i d a d e , o sr . c o n s e l h e i r o 
A n t o n i o d o s S a n t o s V i e g a s . 

D e s e j a m o s - l h e a s m a i o r e s v e n t u -
r a s n e s s a s l o n g í n q u a s p a r a g e n s , j á 
q u e o d e v e r o o b r i g a a s e p a r a r - s e d.> 
s u a e x t r e m o s i s s i m a f a m í l i a e d o s seu-; 
a m i g o s . 

-c-— 

Visita regia 
E s c r e v e u m j o r n a l h e s p a n h o l : 

«Ha llegado á Lisboa S. M. el rey dei 
Longo D. Alvaro de Agua Rosada. 

«Suponemos que algún dia sus primos l e -
devolveran la visita.» 

A s s i m o d e s e j a m o s t a m b é m . . . e 
b o a v i a g e m ! 

- — • — 

Relações com o Brazil 
D i z - s e q u e s e r á n o m e a d o n o s s o 

m i n i s t r o n o B r a z i l o s r . T h o m a z R i -
b e i r o , q u e p a r t i r á i m m e d i a t a m e n t e 
p a r a o R i o d e J a n e i r o a t o m a r c o n t a 
d a n o s s a l e g a ç ã o . 

D i z - s e t a m b é m q u e d a l e g a ç ã o 
p o r t u g u e z a n ã o f a r á p a r t e n e n h u m 
d o s e m p r e g a d o s q u e a e l la p e r t e n -
c i a m na o c c a s i ã o d a r u p t u r a d ' e s s a s 
r e l a ç õ e s . 
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22 de fevereiro de i8g5. 

A proposito da politica em Lisboa, 
o carnaval vem por alguma fórma distra-
liir os espíritos e não é raro ver-se (pie 
a cocotte substituiu as invectivas" dos 
políticos. 

Em todo o caso não está absoluta-
mente despreoccupado o espirito publico. 
De quando em quando passa um rumor 
de crise mini-terial. E ' sempre motiva-
do por actos do sr. Ferreira d'Almeida. 
Esle personagem parece ter sido inven-
tado pelo governo para nelle se concen-
trarem todas as atlenções do publico. A 
antipathia contra o ministro da marinha 
é enorme. Os offii iaes estão indignados 
com elle, pois o seu trabalho até agora 
tem sido unicamente de vinganças. 

O sr. Ferreira d'Almeida, que não 
tem talento de qualidade alguma, que é 
um medíocre banalissimo, só tem a 
recommendal-o, segundo ouvi a um il-
lustre jornalista monarçhico, a qualidade 
de ser algarvio, que lhe dá uma certa 
verbosidade. Mais nada; e mesmo o seu 
excesso de palavras é um excesso de 
logares communs. A sua ambição é ser 
ministro. 

Ha dias, num conselho de ministros, 
perante certas propostas do sr. Almeida, 
o sr . Hinlze propoz que se pedisse a 
demissão do ministério. Immediatamente 
o sr. Ferreira d'Almeida disse que transi-
gia agora, mas que veriam que elle não 
quer fazer mal aos seus camaradas, pois 
ha de apresentar nos seus planos muitas 
coisas boas para elles. 

Em lodo o caso ninguém o acredita, 
pois o sr. Ferreira d'Almeida muda de 
opiniões a cada passo. Assim o vimos 
progressista, depois regenerador, em se-
guida até poucos dias antes de entrar 
no ministério, collaborador revolucioná-
rio da Vanguarda (que desminta se é 
capaz) e agora monarchico enragé. Em 
S . Carlos o assumpto das conversas é 
elle. E que conversas! Vários officiaes 
de marinha vão immortalisar o ministro 
publicando um jornal para tratar espe-
cialmente do lobishomeni do mar. Temos 
que v e r . . . 

— N o paço dos nossos reis, continua a 
intriga politica. Ila dois grupos: o do 
sr. D. Carlos e o de sua esposa. O do 
sr. D. Carlos predomina, e portanto o sr. 
João Franco tripudia. Deus os conserve 
para bem do partido republicano. 

— D . Carlos, o primeiro, lá anda por 
Yilla Viçosa caçando coelhos. Diz-se 
que S. M. F. vae publicar um livro 
in t i tu lado — A caça dos coelhos ou prin-
cípios venalorios do regimen constitucio-
nal. Será prefaciado ao que se diz pelo 
sr. Ramalho Ortigão, bibliothecario da 
Ajuda, antigo republicano e antiquíssimo 
escriptor que já ninguém lê, pois os 
seus livros, onde tanto se falia de hy-
giene etoileltes, acham-se admiravelmente 
substituídos em hvgiene, pelos sabone-
tes do Congo e em toilettes pelo Gran-
delia. 

— E m q u a n t o o sr. D. Carlos anda á 

Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
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o SENHOR D U Q U E 

Interrompida a sua tranquillidade, 
abeirou da portinhola a sua cabeça in-
differente. Debaixo das patas dos ca-
vallos, sustidos com pulso forte pelos 
postilhões, uma rapariga atropellada jazia 
vertendo sangue do rosto. 

A alguma distancia corria uma mu-
lher, louca, repellindo para a direita e 
para a e s q u e r d a ' q u e m deparava na sua 
passagem, exclamando: 

— Minha í i lba! 
Mas, antes d'ella, alguém tinha le-

vantado a rapariga. U.n rapazotc imber-
be, com os cabellos empastados sobre a 
fronte, saltou do estribo, aonde se tinha 
dependurado, e arremessou-se á frente 
dos cavallos. 

Iuimediatamente, com a pequena nos 
braços, dirigiu-se para a fonte. 

— Onde está a mãe? disse o Senhor 
Duque. 

A mulher approximou se. Os seus 
olhos negros, duros, brilhavam na côr 
trigueira do rosto. Algumas madeixas de 

caça, a miséria lambem faz a sua caçada 
por Lisboa. 

Ante-hontem começou a distribuição 
dos cartões para os subsídios de benili-
cencia da cantara municipal. O n u m e r o 
d e r e q u e r i m e n t o s e n t r a d o n a 
c a i x a d a s p e t i ç õ e s , e s t e a n n o , 
t r e p l i c o u . Feliz povo! 

Cada vez se está mais desanimado. 
E agora que o sr. Ferreira d'Almeida 
quer fazer reformas no arsenal íicam 
mais algumas centenas de operários sem 
trabalho ! 

— À organisação do partido republica-
no do Norte, continua a impressionar im-
menso os políticos de Lisboa. 

Creio bem que das commissões or-
ganisadas para cima do Mondego partirá 
um grande impulso favoravel ao partido. 
Muitos republicanos esperam que cm 
Lisboa será acceito com enlhusiasmo o 
plano do Norte. As sympathias pelos 
homens das commissões republicanas au-
gmenla constantemente. 

— T e m produzido a melhor impressão 
a altitude dos estudantes de Lisboa 
deliberando que não se dê por fórma 
alguma caracter politico ás manifestações 
em honra de João de Deus. Assim se 
espera que procedam as outras acade-
mias. 

— O s bailes de mascaras estão pobres 
e pouco concorridos. O dinheiro vae 
faltando. Mas ainda ha para dois annos, 
dizia-me hontem um monarchico. Depois, 
o grande calote nacional. 

— Os coelhos e veados de Villa 
Viçosa apresentaram uma mensagem ao 
rei pedindo-lhe que os addidos das re-
partições sejam nomeados caça real para 
prover as vagas. E as noticias da caçada 
serão d'aqui em diante: El-rei matou 
hontem dez coelhos e vinte amanuenses. 
V ê se que os animaes collaboram com o 
governo. 

— Quinta feira á noite o arligo das 
Novidades conlra o sr. Ferreira d'Almei-
da era o assumpto das conversações era 
S . Carlos e nos cafés. Em S. Carlos o 
sr. Lino d'Assumpçâo amigo do sr. An-
tonio Ennes gritava contra o sr. Ferreira 
d'Almeida, e promettia combalel-o ainda 
que para isso tivesse de fundar um jor-
nal. 

Affirma-se que o arligo das Novida-
des fora inspirado pelo sr. Carlos Lobo 
d 'Avi la . 

Todos se admiravam de que as No-
vidades gritando ainda ha poucos dias 
pelo sr. Ferreira d'Almeida agora o es-
teja descompondo. 

Todos se admiram, menos os que 
conhecem aquelle jornal, está claro. 

Certo é , no fim de tudo, que o sr. 
Ferreira d'Almeida, marinheiro de Caci-
lhas, não estará muito tempo a salvo. 

— Conta-se que o sr. Hinlze Ribeiro 
dissera que se desejavam a queda do 
ministério, teriam de se arrepender, pois 
ficaria no ministério novo o sr. João 
Franco, presidente do conselho que era 
peor do que elle. Quem nos dera I 

— Explica-se a attitude aggressiva 
do í r . Mariano de Carvalho contra o 
governo por não o quererem fazer par 
do reino. Não é exacto. Quem quizer a 

cabellos negros, desgrenhados pela car-
reira, escapavam-se do lenço que lhe 
apertava a cabeça. 

— Sou eu 1 disse ella. Que me quer? 
O Senhor Duque deixou cair a sua 

bolsa, e, dirigindo-se aos seus creados: 
— Continuem! disse elle. 
Os postilhões firmaram-se nas suas 

sellas, os cavallos a g i t a r a m - s e . . . 
No momento em que o carro come-

çava a andar, um objecto arremessado 
da multidão passou pela portinhola e .veio 
bater nos pés do Senhor Duque. 

Olhou sem se baixar. Era a sua bolsa. 
Deu um salto, como para se precipi-

tar, e, com a cabeça pela portinhola: 
— Canalhas! exclamou elle. 
Respondeu-lhe um clamor immenso. 
A mulher, ao pé da fonte, continuava 

inclinada sobre a lilha ; e, acima d'ella, 
em volta d'ella, de toda a extensão do 
largo, dirigiam-se cabeças devastadas, de 
olhos ardentes, estendiam-se braços nús 
de punhos fechados. Os olhares seguiam 
o carro, os punhos ameaçavam-no. 

O sol, neste momento, desembara-
çou se das nuven% vencedor, illuminando 
a legião livida dos Gaulezes e a equi-
pagem do Franco, de a b o b a d a s . . . 

I I 

C A D E T T R I C O T 

A rapariga voltou a si com um es-
tremecimento. As pálpebras agitaram-se-
llie. Reabriu os olhos. 

explicação verdadeira peça-a ao quinto 
poder do estado, qne tem assento pa 
contabilidade publica. 

Diz-se que uma das vagas na canta-
ra alta será para o sr. Pimentel Pinto. 
Estamos a ver se elle reforma os pares 
mais velhos, para ficar general de divi-
são da cantara alta. 

Espera se com curiosidade a reforma 
administrativa. O sr. João Franco traba-
lha nella desesperadamente. 

Falla-se em novas eleições, apezar 
de estar o vinho mais caro. 

Jocelli. 

0 que convém fazer 

E s t á t u d o p e r d i d o , é o q u e se 
o u v e e m t o d a s as c o n v e r s a s á c e r c a 
d a a d m i n i s t r a ç ã o d o s n e g o c i o s pú-
b l i c o s . A e m i g r a ç ã o a u g m e n t a d ' u m a 
m a n e i r a e x t r a o r d i n a r i a , e d e n t r o e m 
p o u c o n ã o t e r e m o s b r a ç o s p a r a a 
a g r i c u l t u r a . O c o m m e r c i o luc ta c o m 
u m a c r i s e de tal o r d e m , q u e a s fal-
lenc ias e a s c o n c o r d a t a s s u c c e d e m - s e 
u m a s á s o u t r a s . O p o v o n ã o p o d e 
p a g a r m a i s , p o r q u e e s t á p o b r e , e 
m a l g a n h a p a r a v i v e r . A d i v i d a pu-
b l i c a c h e g o u a u m p o n t o tal q u e o s 
s e u s j u r o s a b s o r v e m q u a s i t o d a a 
r e c e i t a . O s c r e d o r e s s ã o c a l o t e a d o s , 
n ã o se lhes p a g a n d o o q u e s e - l h e s 
d e v e . G a s t a m o s c o m o e x e r c i t o p e r t o 
de 7 mil c o n t o s , e n ã o t e m o s s e n ã o 
g e n e r a e s . 

O o u r o d e s a p p a r e c e u d e t o d o e 
h o j e n ã o t e m o s s e n ã o p a p e l a d a , q u e 
á m a n h ã n e n h u m v a l o r t e r á . O s gé-
n e r o s d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e e s t ã o 
c a r í s s i m o s , a v i d a e s t á - s e t o r n a n d o 
di f f ic i l , p o r q u e d i m i n u e a r e c e i t a e 
a u g m e n t a a d e s p e z a . 

A f o m e a p r o x i m a - s e c o m t o d o s 
o s s e u s h o r r o r e s . B r e v e m e n t e tere-
m o s u m a a d m i n i s t r a ç ã o e x t r a n g e i r a 
a t o m a r c o n t a d o . q u e é n o s s o . O 
g o v e r n o f e c h o u as p o r t a s de S . B e n t o 
a o s r e p r e s e n t a n t e s d o p a i z , r a s g o u a 
c o n s t i t u i ç ã o , s u p p r i m e t o d a s a s l iber-
d a d e s , e d e c r e t a a p e n a d e m o r t e 
p a r a t o d o s a q u e l l e s q u e se rebe l la-
r e m c o n t r a e l le . 

N ã o s o m o s , e m s u m m a , u m p o v o 
l ivre e s o b e r a n o . E s t á t u d o p e r d i d o , 
é o q u e s e o u v e p o r t o d a a p a r t e . 

E d e q u e m é a c u l p a de t a n t o s 
m a l e s q u e e s t a m o s s o f f r e n d o , s e n ã o 
d e n ó s m e s m o s q u e n ã o t e m o s o l h a d o 
c o m o d e v í a m o s p a r a a s c o i s a s publ i 
c a s ? 

S a i a m o s d o n o s s o i n d i f f e r e n t i s m o , 
e d a i n a ç ã o e m q u e t e m o s v i v i d o , e 
t o m e m o s t o d o o i n t e r e s s e p e l a c a u s a 
p u b l i c a . Q u e m for l ibera l e p a t r i o t a , 
e q u i z e r t r a b a l h a r p e l o b e m d o p a i z , 
v e n h a c o l l o c a r se a o n o s s o , lado q u e 
s e m d u v i d a l e v a r e m o s d e v e n c i d a o 
i n i m i g o q u e t e m o s p e l a f r e n t e , e ve-
r e m o s e s t a b e l e c i d o o i m p é r i o da lei, 
d a jus t iça e d a m o r a l i d a d e , e termi-
n a d o e s t e e s t a d o d e c o u s a s q u e n o s 
e n v e r g o n h a e n o s a v i l t a , e n o s leva 
f a t a l m e n t e á ruina e á e s c r a v i d ã o . 

Levou logo as mãos ao rosto, mas 
relirou-as immediatamente, e , vendo san 
gue nos dedos, empallideceu ; os lábios 
lizeram-se-lhe brancos; os dentes des-
cerraram-se- lhe. . . 

E nem um grito, nem uma lagrima ! 
Quando poude fallar: 
— Mamã, disse ella, isto não me fez 

mal. 
E voltou se para o rapaz de cabellos 

empastados: 
— E ' s tu, disse ella ainda, quem me 

levantou de debaixo dos caval los? 
Elle fez-se vermelha até ás orelhas 

e não respondeu nada. 
Olluram-se. 
A rapariga, da doze annos, parecia 

ter oito; tão delgada e tão pequena que 
era inacreditável. Seria possível que uma 
crcatura humana podessc caminhar com 
pés tão pequenos e servir-se de tão pe-
quenas m ã o s ? Uiii sopro a derrubaria. 

Mas sobre aquelle corpo emmagrecido 
e fraco havia uma cabeça estranha e en-
cantadora. k massa de cabellos negros, 
aos anneis, emmaranhados, torcidos, ape-
nas escondia melade d'uma fronte larga, 
intelligcnle e sonhadora. Os olhos negros 
de-pediam de vez em quando longos 
olhares dominadores; o nariz, correctís-
simo, dilatava as narinas como para as-
pirar melhor a vida; os lábios, um pouco 
grossos, entreabriam-se sem cessar sobre 
uns dentinhos irregulares, brancos e cer-
rados. De tempos a tempos soltavam-se-
Ihe dos lábios duas syllabas breves , al-

S e t o d o s o s h o m e n s h o n e s t o s e 
a m a n t e s d a l i b e r d a d e e d o p a i z v ie-
r e m al is tar-se n a s n o s s a s f i le iras, e 
c o n v e n i e n t e m e n t e e q u i p a d o s p a r a a 
l u c t a , s a l v a r e m o s t u d o q u a n t o se 
j u l g a p e r d i d o . 

N a d a de t i b i e z a s e c o v a r d i a s , q n e 
d o s f r a c o s e c o v a r d e s n o s v e m u m a 
g r a n d e p a r t e d o s n o s s o s m a l e s . Q u e m 
lucta p e l a l i b e r d a d e t e m c e r t a a vi 
c t o r i a . 

C o m a m o n a r c h i a é i m p o s s í v e l a 
s a l v a ç ã o , v a m o s p o i s p a r a a r e p u -
bl ica . 

Conferencia de S. Yicente de Paula 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o re-

l a t o r i o d e 1 8 9 3 - 1 8 9 4 d ' e s t a institui-
ç ã o q u e t e m c o m o fim p r i n c i p a l a 
c o n c e s s ã o d e e s m o l a s a o s p o b r e s . 

A rece i ta d o a n n o findo foi de 
2 3 7 ^ 4 0 0 e a d e s p e z a d e 1993&450 
r é i s . 

E s t a i n s t i t u i ç ã o , c o m o t o d a s as 
q u e t ê m p o r fim m e l h o r a r a s terrí-
veis c o n d i ç õ e s e m q u e v i v e m m u i t o s 
m i s e r á v e i s , é d i g n a d e q u e t o d a s as 
p e s s o a s c a r i d o s o s a a u x i l i e m . 

A s u a d i r e c ç ã o , d e q u e é d i g n o 
p r e s i d e n t e o r e i t o r d o c o l l e g i o d o s 
o r p h ã o s d e S . C a e t a n o , r e v . J o s é 
M a r q u e s R i t o e C u n h a , o f f e r e c e to-
d a s a s g a r a n t i a s de s e r i e d a d e e c o m -
p e t ê n c i a . 

NOTICIÁRIO 

A n t e - h o n t e m á n o i t e , a A s s o c i a -
ç ã o C o m m e r c i a l d ' e s t a c i d a d e e l e g e u 
p a r a o c a r g o de p r e s i d e n t e d a sua 
a s s e m b l ê a g e r a l , o s r . R i c a r d o L o u -
re iro , d i g n o d i r e c t o r d a a g e n c i a d o 
B a n c o de P o r t u g a l . 

P a r a e s t e h o n r o s o l o g a r t inha 
s i d o e le i to o n o s s o q u e r i d o a m i g o e 
d e v o t a d o c o l l e g a , R o d r i g u e s d a S i l v a , 
q u e , pela sua i s e m p ç ã o e p a r a ev i -
t a r a t t r i c t o q u e a s s u a s c o n v i c ç õ e s 
r e p u b l i c a n a s , p o d e r i a m f a c i l m e n t e 
p r o v o c a r b e m c o n t r a o seu d e s e j o , 
n ã o a c c e i t á r a e s s a n o m e a ç ã o , s e n d o 
e s s e o m o t i v o d a n o v a i n v e s t i d u r a . 

A m e s a d a s a n t a c a s a d a m i s e -
r i c ó r d i a r e s o l v e u c o n c e d e r s o c c o r r o s 
a o s p o b r e s a t a c a d o s d e v a r í o l a na 
f r e g u e z i a de A n t u z e d e , t e n d o - s e - i h e 
d i r i g i d o o s r . g o v e r n a d o r c iv i l p a r a 
e s s e e f fe i to , e m v i r t u d e d a s m i s e r á -
ve is c o n d i ç õ e s e m q u e se e n c o n t r a m . 

T e m - s e e x t r a n h a d o m u i t o q u a n ã o 
v i e s s e a i n d a o s o r o a n t i - d y p h e t e r i c o 
p a r a C o i m b r a , s e n d o c e r t o q u e exis-
te d e ha m u i t o e m L i s b o a e q u e t a m -
b e m já foi e n v i a d o p a r a a F i g u e i r a . 

T e m p r e s t a d o v a l i o s o s s e r v i ç o s 
a c o r p o r a ç ã o d o s g u a r d a s n o c t u r n o s , 

gurna coisa como Itep! hep! ou hop! hop! 
Dir-se-ia que era um incitamento da 
alma. Então, o corpo gracil aprumava-se, 
palpitava, vibrava, respirava energia. 

O hercúleo rapaz, deante d'esla 
creança, lembrava os antigos barbaros 
da Gernnnia deante das suas fadas. 
Conservava-se immovel, sobretudo admi-
rado, um pouco em adoração. E- la rapa-
riguinha, tão débil, seria da sua própria 
n a t u r e z a ? . . . Elle teria 1 4 a n n o s ; mas 
toda a gente lhe daria 1 8 , ao ver a sua 

! estatura alta e os seus membros enormes 
num fato tão apertado. Sobre as suas 
espaduas largas, quadradas, movia-se um 
bello rosto sadio, vermelho, emmoldura-
do em madeixas de cabellos d'um loiro 
de trigal. Os olhos eram d u m azul pal-
lido; as sobrancelhas ruivas. Modos em-
baraçados, olhar indeciso, — um cerebro 
a funccionar lentamente, interrogando-se 
sobre o em que poderia empregar a força 
dos seus musculos. O povo d i z : — u m 
lalagão ! 

A pequena retomou a palavra : 
— Como te chamas t u ? 
— Cadet Tricot! respondeu elle numa 

voz de stentor. 
Pozeram se a rir. Mas ella replicou 

seriamente: 
— Cadet Tricot. Bem. Eu,chamo-me 

Jenny Combate. Sou do arrabalde. Tu , 
d o n d e és ? 

— Sou d'Arcis. 
— Onde é Areis ? 
— Eut Champagne. 

u l t i m a m e n t e estabf í 
d a d e , d e v i d o a o s es io i 
O l y m p i o C r u z . 

C h e g a - n o s a g o r a m e s m o a not i -
c ia d e v a r i a s o c c o r r e n c i a s , e m q u e 
a p r e s e n ç a d o s g u a r d a s s o u b e p r e -
v e n i r d e s g r a ç a s o u c r i m e s . 

D e v i s i ta a C o i m b r a c h e g o u h o n -
t e m o s a . dr . S e b a s t i ã o d e M o r a e s , 
i l lustre e d i s t i n c t i s s i m o a d v o g a d o e m 
M a n g u a l d e . 

S . e x . a , q u e é u m bel lo e s p i r i t o 
e u m a a l m a a b e r t a , e n c o n t r a e m 
C o i m b r a i n n u m e r o s a m i g o s , j u b i l o 
s o s d e o a b r a ç a r . 

F o i p u b l i c a d o o n . c 18 d a r e v i s t a 
O Instituto, c o r r e s p o n d e n t e a o m e z 
d e d e z e m b r o d o a n n o findo. 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r q u e 
n o s foi o f í e r e c i d o , d ' e s t a i n t e r e s s a n -
te p u b l i c a ç ã o , c u j o s u m m a r i o é o 
s e g u i n t e : 

D r . A n t o n i o G a r c i a R i b e i r o d e 
V a s c o n c e l l o s — A doutrina da im-
maculada Conceição e a Universidade 
de Coimbra. 

Jul io d e C a s t i l h o - - Memorias de 
Castilho. 

Jul io d e C a s t i l h o — D. Antonio 
da Costa. Q u a d r o b i o g r a p h i c o - l i t t e -
r a r i o . 

O sr . m i n i s t r o d a just iça c o n v o -
c o u p a r a s e r e m o u v i d o s s o b r e ^ a j j f f c 
f o r m a d a Tabella dos emolumentos e 
salariosjueiciaes, m a g i s t r a d o s e a d v o -
g a d o s -

V e m a p r o p o s i t o p e r g u n t a r : e 
e n t ã o o s e s c r i v ã e s e o i l i c i a e s d e di-
l i g e n c i a s , q u e n ã o s ã o m e n o s i n t e r e s -
s a d o s , n ã o d e v e m s e r o u v i d o s ? S ó 
v a l e r á a o p i n i ã o d o s grands bonnets? 

A p p i í c a ç õ s s c ó m i c a s 
c t o gfibuno gopular 

O C O V E I I I O está eau cri-
se aguda. 

Depende do numero de 
patos, que o rei matar e n 
Villa Viçosa, a sua immedia-
ta demissão ou a sua perma-
nência por suais u:u mez nos 
conselhos da COElOá. 

Que a Diana cavadora nos 
valha nestas A F F L I C Ç Õ U i ! 

Hontem reunisa-se a con-
gregação de iHedicina e hoje 
a de atirei to. 

I r r i b u s ! . 

— E' longe, Champagne? 
— E ' a duas pequenas jornadas 

d'aqui, em bom passo. 
As pequenas jornadas e o bom passo 

de Cadet Tricot fizeram rir tambem. 
Jenny pareceu contrariar se mas não 
disse nada 

A. mãe tinha molhado na fonte um 
lenço; lavou com cuidado as fontes e as 
faces da creança, dispo/ o lenço em fór-
ma de ligadura e atou-o atraz da cabeça. 

— Vem a proposito, disse ella. 
Jenny fez ouvir a sua incitação ha-

bitual : 
— Uep I hep ! 
Mas os musculos, pela primeira vez 

desobedientes, recusaram-se a ella, 
— Cadet, leva-me ! 
A mãe fez um gesto. 
— Oh! levo-a com cuidado! disse 

Cadet. 
A mulher trocou um olhar com os 

homens da fonte; depois largou a descer 
rapidamente a rua. Ca let •caminhava a 
seu lado, indo l io depressa como ella 
sem se apressar; cada um dos seus pas-
sos valia por dois dos d e l i a . Jenny, nos 
seus braços, segurava com as mãos os 
cabellos e olhava graveni inte . 

A mulher parou deante d'uma loja de 
hervanario, empurrou a porta e desceu 
dois degraus. Então, da obscuridade da 
loja, semelhante a um subterrâneo, des-
tacou-se um velhinho, de sobrancelhas 
espessas, comprido nariz afilado, bocca 
desdentada. (Continua.) 



Domingo, 21 de fevereiro de 1 9 9 5 

Vil,' Coimbra 
• madas na ses-

i4 de fevereiro de 

uw.cia d< jacliarel Joãu Maria 
vIoTiOa A y r e s de Lampos. 

Vereadores p r e s e n t e s : — b a c h a r e l Ru-
ben Augusto d'Almeida Araujo Pinto, 
João da Fonseca Barata, Manoel Miranda, 
Antonio Jesé Dantas Guimarães, effecti-
vos; José Coriêa dos Santos, substituto. 

Mandou lavrar termo da cedencia, 
superiormente auctorisada, de 6ra,2(> de 
terreno na rua Garrett a um proprietário 
de terrenos i.a mesma rua. 

Mandou intimar judicialmente o pro-
prietário do edilicio da Estrella para 
que, a bem da segurança publica, faça 
apear, segundo as indicações d 'engenhei-
ros que v i t o r i a r a m o mesmo edifício, 
paredes e cnchameis e le . , que não olfe-
recem estabi l idade. 

Resolveu fornecer vaccina ao facul-
tativo do partido municipal de S . João 
do Campo, para a vaccinação das crean-
ças da localidade, fazendo saber pelos 
paroebos nas freguezias, de que b mes-
mo partido se compõe, que o mesmo 
facultativo vaccina em sua casa ás quin-
tas feiras e domingos das oito horas ás 
dez da manhã. 

Approvou uma neva variante ao pro-
jecto do ascensor mechanico, na passa-
gem enlre o largo da Sé Velha e a rua 
das Covas , enviando á Commiscão I)is-
trictal a planta e o perfil longitudinal 
apresentado pt lo respectivo concessio-
nário. 

Mandou enviar ao commissario de 
policia duas participações acerca de trans-
gressões de posturas. 

Mandou passar licença para apascen-
tamenlo de cabras a um proprietário do 
logar do Espirito Santo, freguezia de S . 
Martinho do Bispo. 

Attestou ácerca de duas petições 
para subsídios de lactação a menore». 

Auctorisou o pagamento de serviços 
de limpeza e de guizamentos para a Ca-
pella do ceiniterio. 

Auctorisou o pagamento de serviços 
prestados pelos bombeiros municipaes em 
dias diversos no edilicio da Estrel la. 

Mandou pagar a um bombeiro, que 
se magoou nos trabalhos do i n c e n l i o no 
edilicio da listrella, o salario de nove 
dias em que esteve impossibilitado de 
trabalhar. 

Auctorisou a remoção de terras caí-
das sobre o pavimento da rua de Ale-
xandre Herculano. 

Auctorisou o pagamento da quantia 
de 6 0 $ 0 0 0 réis a Maria Guilhermina da 
Encarnação, residente em Coimbra, como 

indemnisação de trabalhos d'alterações 
feitas por vezes na soleira da poila de 
uma casa na rua projectada da quinta de 
Santa Cruz, por virtude de diversas cotas 
de nível dadas á mesmo rua 

Auctorisou o pagamento de lenha 
fornecida para as machinas elevadoras 
d 'agua desde 16 de janeiro ultimo até 
14 do corrente m e z , em conformidade 
com o contracto feito em praça. 

Registrou um voto de sentimento pela 
morte da extremosa mãe do sr. Bispo Conde 

Auctorisou a limpeza de algumas 
arvores da estrada de Ceira ás V e n d a s . 

Nomeou uma commissão de tres vo-
gaes para dar parecer sobre a conta da 
gerencia do anno findo. 

Despachou requerimentos, auctori-
sando a collocação de signaes funerários 
em sepulturas no cemiterio da Concitada; 
a v e n ç a i para o pagamento de impostos 
indirectos ; mantendo deliberações ante-
riores ácerca da construcção de um muro 
ao Calhabé em terreno expropriado para 
o caminho de ferro de Arganil e aucto-
risando a construcção de uma casa á 
beira da estrada de Ceira ás V e n d a s , 
determinando-se o alinhamento, sem oc-
cupação de terreno publico, e a recons-
trucção de outra no logar de Castello 
V i e g a s , sendo determinado também o 
alinhamento, sem occupar terreno do 
concelho. 

Indeferiu um requerimento ácerca de 
um agueiro em Val le de Linhares; outro 
sobre o mesmo assumpto em Minei,i-
guez ; e um terceiro sobre o abono pe-
dido por um negociante d'esta cidade do 
imposto de generos a que diz ter dado 
sabida. 

Resumo das deliberações tomadas em ses-
são extraordinaria de 18 de fevereiro 
de 1895. 

Presidencia do bacharel João Maria 
Coriêa A y r e s de Campos. 

Vereadores p r e s e n t e s : — J o ã o da Fon-
seca Rarata, João Antonio da Cunha, Ma-
nuel Miranda, Antonio José Dantas Gui-
marães,Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
elfectivos; José Corrêa dos Santos, sub 
sl i lu lo . 

Sendo presente uma participação de 
José de Sousa Gonzaga, dando conheci-
mento do fallecimento no dia l t i de seu 
irmão, Manuel da Silva Gonzaga, thesou-
reiro da Camara Municipal; e referinda se 
o presidente á sel lagem da porta da 
thesouraria, a que procedeu o adminis-
trador do concelho por virtude de recla-
mação, que o mesmo presidente lhe fi-
zera, e em attenção ao parecer do advo-
gado que apresentou, foi resolvido pela 
c a m a r a : convidar o irmão e fiador do 

falleeido thesoureiro a proceder á liqui-
dação da conta do mesmo thesoururo no 
dia 1 9 do corrente e pedir providencias 
superiores para a entrega da thesouraria 
ao recebedor da comarca. 

Itesolveu mais pedir ao chefe do dis-
tricto para interpor o seu valimento para 
com o governo, a fim de que na reforma 
administrativa a que se está procedendo 
se consigne que poderão ter thesoureiros 
privativos as camaras municipaes dos 
cencelhos , cujas sédes sejam cabeças de 
districto, era vista do beneficio que 
d'esta medida re ulta para a adminislia-
ção municipal. 

EXPEDIENTE 
A Resistencia é enviada, entre 

muitos outros cavalheiros com cuja 
cooperação contamos, áf|uellçs que 
assignavam o Defensor do Povo. 

Regularisar-sc-ão assim, da 
fórma mais simples, os respectivos 
débitos e créditos. 

Consideramos assignantes as 
pessoas que não devolverem o 1.° 
e 2.° números da Resistencia. 

R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintanisia de Direito, conti-
ruía a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho 

F e i T a 

| g g | a j | | | I j r a r f o s ff 

" • e tabacarias 

MMTRAFIL 

Com a planta da cidade e 4o 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves 

P R E Ç O S s — B r o c l i a d o , 
S O O — C a r t o n a d o , S O O 
— E n c a d e r n a d o , 4 0 0 . 

BELKISS 
Rainha de Sabá, d'Axum e do Hymiar 

POlt 

Eugénio de Castro 

F . F r a n ç a A m a d o — E d i t o r 

Coimbra 

CABELLEIR4S 
ANTONIO FERNANDES 

RUA DO CORVO 

1 Tem para alugar um grande 
sortido de cabelleiras para 

homem, a principiar em 1 2 0 réis 
e para senhora, em 200 réis. 

As cabelleiras para senhora 
são frisadas e penteadas. Também 
ha barbas em diflerentes feitios 
e cores, bigodes, crepes , tudo 
proprio»para theatros e carnaval . 

Encarrega-se lambem de man-
dar executar toda e qualquer obra 
de cabello, tanto em cabelleiras 
para senhora como para cava-
lheiros, imagens e anjo?, assim 
como tranças, redes invis íveis , 
marrafas, farripas, cadeias, cor-
dões para lunetas , e l e . , etc . Tudo 
por medida á vontade do f reguez . 

Preços e perfeição 
sem competencia 

Prestam-se informações pelo correio 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

j o s b n m \ m d a c r u z & g i r o 
C O I M B R A 

128 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 
ste deposito regularmente montado, se acha á venda por junto 

ò a retalho, todos os productos d'aquella fabrica, a mais an-
) Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelõs 

e condições eguaes aos da fabrica. 

3 As verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, sapatei-
ro e costureira, vendem-se no 
estabelecimento de fazendas e 
machinas, de José Luiz Martins 
de^Vraujo, rua do Visconde da 
Luz, 90 a 9 2 — C o i m b r a . 

Vendas a prestações de 
5 0 0 réis por semana. 

Também Ira machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; lam-
bem se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

J 0 A 0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Alraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
4 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 

junto e a retalho. Grande deposito de pannos crus. — Faz-se 
desconto nas compras para revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala . Fitas 
de faille, moiré g lacé e sel im, em todas as cores e larguras. Eças 
douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

A LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Coroas e Flores 
F. BELFORT 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

3 Casa filial em Lisboa — Rua do Príncipe e Praça dos Restaura-
dores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÁO RODRIGUES BRAGA, SUCCESSOR 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

Yinho de mesa puro genuíno 
g Vende se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz , 
a 1 2 0 e 1 3 0 réis o litro. 

Vinho do Porto, a 200 e 300 
réis o litro, e fracções correspon-
dentes ; grande quantidade de 
bebidas f i n a s , tanto nacionaes 
como estrangeiras. Preços sem 
compctcncia. 

O proprietário garante todas 
as qualidades, e restitue a im-
portância recebida quando a qua-
lidade não satisfaça ao freguez . 

A. Marques da Silva. 

AGUIA D O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

7 Roupas completas para ho-
mem, de 5 $ 0 0 0 réis para 

c i m a ! 
Alta novidade! 

HOTEL COMMERCIO 
( A n t i g o P a ç o d o C o n d e ) 

8 STeste bem conhecido hotel, 
um dos mais antigos e bem 

conceituados de Coimbra, continua 
o seu actual proprietário as boas 
tradições da casa , recebendo os 
seus hospedes com as attenções 
devidas, e proporcionando-lhes to-
das as comraodidades possíveis, 
a fim de corresponder sempre ao 
favor que o publico lhe tem dis-
pensado. 

Fornecem-se para fóra e por 
preços commodos jantares e outras 
quaesquer refeições. 

Também já ha e continua a ha-
ver lampreia guisada e de escabe-
che, a qual se fornece por preços 
muito rasoaveis. 

I M O S DE MISSA 
g Magnificas encadernações 

em peles de crocodi l lo , 
phoca, vitel la, e le . 

CASA I f A V A ^ E Z A 

C O I M B R A 

4 7 , R. Martins de Carvalho, 49 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

10 Grande deposilo de vinhos 
genuínos para meza e so-

bremeza, de diversas qualidades 
e preços engarrafados e por me-
dida. 

AOS VIAJANTES 
H Em a Casa Havaneza encon-

tra-se uma magnifica collecção 
de malas, porta-mantas e estojos 
para viagem, recentemente che-
gada da Allemanha e Inglaterra. 

Fabricante de bolacha 
12 Preeisa-se de um mestre 

fabricante de bolacha para 
S . Paulo, Estados Unidos do Brazil 
onde poderá auferir bons proventos 

Nesta redacção se diz. 

CALDEIRA DA SILVA 
C I R U R G I Ã O - D E N T I S T A 

Participa a o - s e u s clientes 
que achando-se restabele-

c i d j da doença (pie o accommel-
teu, eontinúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Fernão Pinto da Conceição 
CABSLLMMO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I M B R A 

Grande sortimento de ca-
belleiras para anjos , thea-

tro e carnaval. 

Julião d'Almeida & C.a 

20—Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 
15 Neste a n l i g o estabeleci-

mento cobrem-se de novo 
guarda-soes, com boas sedas de 
fabrico portuguez. Preços os mais 
baratos. 

Também tem lásinhas finas e 
outras fazendas para coberturas 
baratas. 

No m e s m o estabelecimento 
vendem-se e i l u g a m se cabelleiras 
próprias para anjos e para thea-
tros. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
F U N D A D A E M 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000^000 

15 Esta companhia a mais po-
derosa de Portugal, toma 

seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou 
estabelecimentos assim como se-
guros niarilimos. Agente em Coim-
b r a — Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho 
n.0 4ti, ou na do Visconde da Luz 
n.° 86 . 

BENGALAS 
17 Um sortido escolhido e do 

mais fino gosto acaba de 
chegar á 

CASA HAVANEZA 
Coimbra 

RESISTENCIA 
( P I B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S F E I U A S ) 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 

A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o 23&700 
S e m e s t r e i$>35o 
T r i m e s t r e 6 8 o 

Sem estampilha: 
A n n o 23&400 
S e m e s t r e . ; 13&200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

Cada linha, 3o réis—Re-
petições, 20 réis.—Para os srs. 
assignantes desconto de So %. 

LlVilOW 

Annunciam-se gratuitamen-
te, todos aquelles com cuja re-
messa este jornal for honrado. 

T Y P O G R A P U I A O P E R A R I A 
COIMBRA. 

i m 



Déspotas e cobardes 
Continua a ser vivamente esli-

gmatisado por lodos os liberaes, 
sem distincção de partido, o acto 
ignóbil da demissão do nosso que-
rido amigo dr. Cerqueira Coimbra, 
do iogar de secretario da Universi-
dade. A indignação causada por 
essa brutal prepotencia d'um go-
verno que tem abusado constante-
mente do poder para praticar as 
mais vis infamias, vibra ainda com 
uma intensidade que é d'estranhar 
no meio do tremedal immundo em 
que a nação vê immersas as classes^ 
dirigentes, dominadas pelo interesse 
sordido e egoisla, sem crenças po-
liticas nem virtudes cívicas. 

E, ao mesmo tempo que ha 
frémitos d'indignação contra o go-
verno d 'uma monarchia perjura que 
lem falseado completamente a sua 
missão, lecem-se os mais calorosos 
elogios ao nobre e altivo procedi-
mento do nosso illustre correligio-
nário, que preferiu ser ignobilmente 
expulso d 'um c:>rgo exercido sem-
pre com o maior zelo e lealdade, e 
com a mais elevada distincção, a 
mentir á sua consciência, deixando 
de affirmar publicamente as suas 
convicções politicas. Elle, que so-
mente vivia do modesto ordenado 
que eslava recebendo pelo seu tra-
balho honrado e assíduo, moslra-se 
inquebrantável na sua fé poli li ca, 
quando a aristocracia da fortuna se 
vende no exercício dos mais eleva-
dos direitos políticos, quando a mo-
narchia se mantém á custa das 
maiores torpezas! Medile-se bem 
no exemplo; allenle se no effeito 
que produziu. 

A nação, que parecia haver per-
dido com a monarchia o seu brio 
tradicional, a sua histórica altivez; 
que parecia, olíuscada já a cons-
ciência, ler entrado com ella na 
agonia, sente um abalo er.orme, e 
louva a nobreza de caracter do 
nosso querido correligionário, ver-
berando a perfídia do governo. A 
própria imprensa, que não lem lido 
pejo de defender as infamias do 
governo, curva-se reverente perante 
o procedimento coherenle e digno 
do nosso querido collega! 

O governo, que num momento 
de fúria resolve censurar os profes-
sores que haviam publicamente ma-
nifestado as suas idèas republica-
nas, que os ameaça com a demis-
são se persistirem no seu procedi-
mento, cede perante a revolta pro-
duzida no espirito publico pelo acto 
infame que praticou. Aos lentes da 
Universidade não é dado conheci-
mento official da circular por que 
o governo pretendia mais uma vez 
impor-se brutalmente, calcando o 
direito que lhes é concedido pelas 
nossas leis de manifestarem livre-
mente, como cidadãos, as suas idêas 
politicas. 

Diz-se, e assim o cremos, que 
os professores republicanos da aca-
demia polylechica e da escola me-
dica do Forio declararam que só 
ouviam lêr a inepta circular por 
consideração pessoal para com os di-
rectores d'essas escólas; alguns d'el-
les affirmam em documentos nola-
veis pela sua energia, que não cedem 

perante as brulaes imposições d'um 
governo sem consciência nem digni-
dade. E o governo limila-se a man-
dar mentir a imprensa assalariada, 
referindo-se a autos e officios que, 
ou não existem, ou, se existem, 
dizem o que não existiu. 

Não viu meio de sujeitar ás 
suas prepotências as classes mais 
ilíuslradas do paiz, e por isso cedeu 
sem vergonha, sem brio, porque 
nunca os leve. Forte quando pode 
commetler impunemente crimes re-
voltantes, revela a sua extrema co-
bardia quando sente que vae pro-
vocar resistencia. Tem vivido assim, 
e assim morrerá sem remorsos, por-
que não é susceptível d'elles quem 
eslá completamente pervertido. 

Mas ha de chegar o momento 
em que a cobardia não possa evitar 
que se desencadeie o movimento 
revolucionário., As enormes respon-
sabilidades que pesam sobre a mo-
narchia hão de liquidar se. Uma 
nação não morre como nm indivi-
d u o ; manifesta muitas vezes uma 
energia heróica quando se julga 
que a dissolvente anarchia feriu de 
morte as suas energias vitaes. 

Revelam no d'um modo evi-
dente as grandes revoluções de que 
nos falia a historia. 

Pensem, que é grave 
C r e m o s q u e n a f a c u l d a d e d e Di-

r e i t o s e c o n t i n u a a i n d a a lêr p e l a d e -
c a n t a d a C a r t a C o n s t i t u c i o n a l . C o m o , 
p o r é m , el la e s t á a b o l i d a d e f a c t o , 
c o n s t i t u e u m a t a q u e d i r e c t o a o s p o -
d e r e s c o n s t i t u í d o s , q u e o s p r o f e s s o -
r e s j u r a r a m d e f e n d e r , e x p o r a s nor-
m a s q u e ne l la se a c h a m c o n s i g n a d a s 

M e d i t e m o s i n t e r e s s a d o s s o b r e o 
a s s u m p t o , q u e p ô d e o r i g i n a r s é r i o s 
c o n f i i c t o s . 

Agencia funeraria de D. Jesus & C.a 

El Adelanto, j o r n a l d e S a l a m a n c a , 
a r m o u á u l t i m a h o r a e m c h r o n i s t a 
d e J o ã o F r a n c o , a q u e m f a z , n o seu 
u l t i m o n u m e r o , u m a e p o p e i a d e p r o s a 
chi l ra e c a s t e l h a n a . 

V e m a i n s í p i d a d r o g a s o b a rubri -
ca d e u m s e n h o r q u e se a s s i g n a J e s u s 
de q u a l q u e r c o i s a , e q u e , p a r a n ã o 
d e s m e n t i r a c a t e g o r i a q u e lhe i m p r i -
m e o n o m e , a n d a p o r a h i , p o r C o i m -
b r a , c r u c i f i x a n d o - s e n a s h o m b r e i r a s 
d a s p o r t a s c o m o o s v a l d e v i n o s d a 
A r c a d a . 

A f i n a l é l o g i c o . O n u m e r o d o 
p e r i o d i c o a q u e n o s r e f e r i m o s r o m p e 
p o r u m a n n u n c i o m o r t u á r i o , p a s s a a 
a n n u n c i a r o a n n i v e r s a r i o d a m o r t e 
d e u m G o n z a l e z q u a l q u e r , q u e p e l o s 
m o d o s e r a a m i g o lá d a c a s a , e c a h e 
e m s e g u i d a d e c o c o r a s p e r a n t e a s 
s a b i a s p l a n t a s d o n o s s o v e l h o J o ã o 
F r a n c o . 

C o m o v e e m , a q u i l l o c h e i r a a sa-
chr is t ia e a m o f o d e f a b r i c a d e E g r e j a . 
P o r isso t a m b e m o tal J e s u s se a p r e -
s e n t a c o m u m a r u n t u o s o d ^ m Je-
sus d e e x p o r t a ç ã o , q u e , p e l a s b a r b a -
ç a s e n o v e l a d a s e p e l o s o r r i s o mel i -
fluo, p a r e c e , e n t r e n ó s , a r e s u r r e i ç ã o 
d o s v e l h o s icliacorvos. 

E' triste 
C o r r e u ha t e m p o s q u e o s r . 

re i tor da U n i v e r s i d a d e , c o n s c i o d o s 
e x c e l l e n t e s s e r v i ç o s q u e n o d e s e m -
p e n h o d o s e u c a r g o p r e s t o u s e m p r e 
o n o s s o q u e r i d o a m i g o d r . C o i m b r a , 
h a v i a a f f i r m a d o q u e c o n t i f t u a r i a de-
p o s i t a n d o nel le a c o n f i a n ç a q u e s e m -
p r e lhe m e r e c e r a e q u e , c o n s i d e r a n -
d o i l legal , i n o p p o r t u n a e in just i f i cá-
vel a s u a d e m i s s ã o , se e x o n e r a r i a 
i m m e d i a t a m e n t e u m a v e z q u e o doi-
d o J o ã o F r a n c o p e r s i s t i s s e n o s e u 
c r i m i n o s o p r o p o s i t o . 

C o m o se v ê , p o r é m , t u d o se pas-
s o u de m o d o a b s o l u t a m e n t e d i v e r s o . 

O s r . d r . C o s t a S i m õ e s , c u j a 
l a r g a f o l h a d e s e r v i ç o s á s c i e n c i a e 
á U n i v e r s i d a d e e s t a v a c o m p l e t a , e 
c u j o s a l t o s s e n t i m e n t o s d e r e c t i d ã o 
c o n q u i s t a r a m t a n t a s s y m p a t h i a s p a r a 
o n o m e q u e d i s f r u c t a e , m e s m o , 
p a r a o a l t o c a r g o q u e e x e r c e , n ã o 
q u i z h o n r a r o s e u p a s s a d o e c u r v o u 
s u b s e r v i e n t e m e n t e a c a b e ç a p a r a dei-
x a r c u m p r i r s e m p r o t e s t o u m a infa-
m i a q u e e n v e r g o n h a a s c i e n c i a , a 
c i v i l i s a ç ã o e s o b r e t u d o a U n i v e r s i d a -
d e , n a p r ó p r i a p e s s o a d e s. e x . a , 
q u e é o s e u r e p r e s e n t a n t e . 

A o fim d ' u m a v i d a d e d i g n i d a d e 
e v i r t u d e s , b e m p o d e r i a o s r . d r , 
C o s t a S i m õ e s p r e p a r a r - s e p a r a re-
p o u s a r a s u a f r o n t e m u i t o a l v a s o b r e 
o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s a o p a i z . M a s 
p r e f e r e d e i x a r e n x o v a l h a r a U n i v e r -
s i d a d e , t r a n s f o r m a l - a e m c h a n c e l l a 
v e r g o n h o s a d a s e p i l e p s i a s d ' u m far-
ç a n t e e a c a r r e t a r s o b r e si u m o d i o s o , 
q u e ( c o m s e n t i m e n t o p r o f u n d o o 
d i z e m o s ) n u n c a m a i s p o d e r á s e r 
a p a g a d o , p e l a m e s m a f ó r m a q u e 
d ' u m m u r o a l v i n i t e n t e é i m p o s s í v e l 
a r r a n c a r a s s o m b r a s q u e u m a m a n -
c h a n e g r a nel le d e i x o u . 

Os Arroyos 
M a l a g r a d e c i d o s a o J o ã o F r a n c o 

e a o H i n t z e , q u e a c a b a m d e i n t e r n a r 
o m a n o J o ã o M a r c e l i n o na c o m p a -
hia r e a l d o s c a m i n h o s d e f e r r o c o m 
a g o r g e t a d e «laia contos e quatro-
centos mil réis anniiaes, o s A r -
r o y o s , d o P o r t o , d e s p e j a m n o Jor-
nal de Noticias u m a d i s f a r ç a d a d ia-
tr ibe c o n t r a a pol i t i ca g o v e r n a m e n -
tal . E , e m c e r t a a l f ú r a d a e s t o p a n t e 
c a r g a , e s c r e v e m : 

«O governo dissolveu a eamara eleita 
pelo sr. José Dias Ferreira, apezar de ter 
ahi maioria. Elegeu outra eamara fazendo os 
accôrdos que quiz com os contrários, e con-
seguindo constituir uma maioria dedicada 
como não ha exemplo. Vae dissolver tambem 
esta eamara. Kefortna o codigo administra-
tiva e a lei eleitoral, tudo para obter uma 
nova eamara que som duvida lhe não será 
mais dedicada de que a actuai. Isto tudo 
etn menos de um anuo. De que servem en-
tão os correligionários e amigos do governo, 
se mesino unidos indissoluvelmente em enor-
me maioria lhe não agradam para defeza? 

«Sobre o partido regenerador pôde cahir 
portanto a accusaçãode que o que o governo 
deseja ó mauter-so 110 poder, custe o que 
custar, deixando de governar constitucional 
mente.» 

E ' b e m c l a r o q u e n ã o q u e r e m o s 
a p r o v e i t a r p a r a a r g u m e n t o s n o s s o s 
a s p a l a v r a s d o s e x p l o r a d o r e s m a i s 
a u d a c i o s o s d a p o l i t i c a m o n a r c h i c a . 

Q u a n d o q u e r e m o s f a l l a r , f a z e -
m o l - o p o r n ó s , s e m c a r ê n c i a d e 
a lhe ia f o r ç a . 

M a s f o l g a m o s d e m o s t r a r a o s in-
c a u t o s , q u e p o r ahi a i n d a p a i r e m 
d e s v a i r a d o s , q u e e s s e s r e g e n e r a d o -
res c o n s t i t u e m u m a m a l t a i n f a m e , 
e m q u e n e m a p a r t i l h a d o s r o u b o s 
a v u l t a d o s p r o d u z u m a c o h e s ã o du-
r á v e l . 

Bene trovato 
O n o s s o c o l l e g a o Jornal do 

Commercio, e m q u e t ê m s i d o p u b l i -
c a d o s m a g n í f i c o s a r t i g o s s o b r e as 
p r e p o t ê n c i a s d o g o v e r n o e o a p o i o 
i n c o n d i c i o n a l q u e o s r . D . C a r l o s lhe 
t e m d a d o , d e c l a r a q u e é axiomatico 
p a r a elle q u e o rei p r o c e d e n d o a s s í n 
j u l g a proceder para maior bem do 
pai{. N ã o h a m a n e i r a m a i s fidalga 
p a r a d i z e r a o c h e f e d o E s t a d o q u e 
elle n ã o t e m inte i l igenc ia s u f f k i e n t e 
p a r a c o n h e c e r as n e c e s s i d a d e s d o 
p a i z . F a l t o u - l h e a c c r e s c e n t a r q u e , 
q u a n d o a t i v e s s e , t u d o c o r r i a d o 
m e s m o m o d o , p o r q u e elle p e n s a e m 
t u d o , m e n o s n o s i n t e r e s s e s d a n a ç ã o . 
O s n e g o c i o s d o E s t a d o p a r a e l l e ' s ã o 
u m a m a s s a d a . E a i n d a b e m q u e a s -
s i m p e n s a . S e q u i z e s s e g o v e r n a r a 
v a l e r , a i n d a ficaríamos p e i o r d o q u e 
e s t a m o s . 

I B a g r © , t e l l a , s 

C a d a u m p a r a o q u e s e r v e ! T a l 
o c a s o d o p i l r i t e i r o n o c o n c e i t o po-
p u l a r . 

I n c i t a d o s p e l o m e s m o i n s t i n c t o 
f e r i n o , o c a p i t ã o G e r a r d m a t a v a 
l e õ e s p o r b r a v u r a , e o i m p e r a d o r 
E l i o g a b a l o t r u c i d a v a m o s c a s p o r d e s -
f a s t i o . 

E u s i n t o - m e p r o p e n s o á t inêta 
d a s b u g i a r i a s ; e m q u a n t o o u t r o s 
m a i s p r o f u n d o s se e n t r e g a m a o s g r a -
v e s p r o b l e m a s , q u e i m p o r t a m á sal-
v a ç ã o d ' u m p a i z c a r c o m i d o e d e s a r -
v o r a d o , p r e s t e s a ir a p i q u e , n u m a 
t e m e r o s a d e m e n c i a , q u e t e m t a n t o 
d e b u r l e s c a c o m o d e t r a g i c a . 

N e s t e m a l e s t a r , i n t e r m i t t e n c i a s 
d e p r o s t r a ç ã o e d e r e v o l t a i n v a d e m 
t o d o s o s e s p í r i t o s ; e n ã o ha t h e r a -
p e u t i c a d e j a l a p a c a p a z d e c u r a r e s t a 
e n f e r m i d a d e d o fígado, d e q u e p a d e -
c e m t o d o s o s q u e p e n s a m s o b r e o s 
o s d e s t i n o s d o p a i z . » 

N o s p r o p r i o s d o c u m e n t o s d e ori-
g e m e c h a n c e l l a of f ic ia l e s t e s d e s a b a -
f o s s ã o i n c o m p r e s s i v e i s . D e b a i x o d o s 
o l h o s t e n h o u m r e l a t o r i o m o d e r n o , 
o n d e se l ê e m c o m u m a c ó m i c a e m -
p h a s e d e c o n c l u s ã o l ó g i c a e s t a s p a -
l a v r a s : — O titulo de civilisado dado 
a este pai\ é mais do que contestável! 

O d o c u m e n t o é o f f i c i a l , s e n h o -
r e s ! . . . M a s é u m a u d a c i o s o t r a ç o 
d e s i n c e r i d a d e ! 

A g o r a m e s m o p a s s e i p e l a v i s t a 
a u l t i m a o r a ç ã o d e s a p i ê n c i a rec i ta-
d a n a s a l a d o s c a p e l l o s p o r u m 
p r o f e s s o r h o n e s t í s s i m o e u m d o s 
m a i s b e l l o s c a r a c t e r e s . S o b f ó r m a 
m o d e r a d a e c o m p l a c e n t e a r a p i d a 
o b s e r v a ç ã o d a f u n c ç á o g o v e r n a t i v a 
soDre a. n o s s a i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a 
e s u p e r i o r , é d a g e n t e f u g i r ! . . . 

S ó a c o n c l u s ã o n ã o é l e g i t i m a , 
p o r q u e d e r i v o u s o b r e a d ire i ta a n t e s 
d e c h e g a r a o fim... 

N e s t e m o m e n t o a n d a d e n o v o a 
a g i t a r - s e na tela da discussão, c o m o 
se c o s t u m a d i z e r , q u a e s o s m e i o s d e 
f o r t a l e c e r a a n e m i a e c o n o m i c a d o 
p a i z , c o m b a t e n d o d i r e c t a m e n t e a s 
c a u s a s q u e m o t i v a r a m a d e c a d e n c i a . 

D e v e z e m q u a n d o ^ o s e s p í r i t o s 
a l v o r o ç a d o s e n t r e v ê e m c l a r o . E foi 
n e c e s s á r i o q u e s e f i z e s s e m sent i r o s 
e f f e i t o s d a d e r r o c a d a g e r a l , p a r a q u e 
o e s t r e m e c i m e n t o l h e s a b r i s s e o s 
o l h o s ! 

E ' a g o r a , a d o i s p a s s o s d o c a t a -
c l i s m o final, q u e o s c o n s p í c u o s e 
o b e s o s a m i g o s d a o r d e m fingem r e c o -
n h e c e r a s c a u s a s d a ruína ! 

A i n d a a g o r a d e s c o b r i r a m q u e e s t á 
n o p a r a s i t i s m o i l l u s t r a d o , q u e v e m 
d e s d e l o n g e d e p a u p e r a n d o a s e i v a e 
e s t e r i l i s a n d o as f o r ç a s v i v a s d a n a ç ã o ! 

E ' a g o r a q u e se r e c o n h e c e q u e o 
d e f i n h a m e n t o p r o v é m d a s u p e r a b u n -
d a n c i a d e b a c h a r é i s e d o d e s p r e z o 
s y s t e m a t i c o p e l o s g o v e r n o s v o t a d o , 
a o d e r r a m a m e n t o d a i n s t r u c ç ã o p r o -
fissional e á p r o t e c ç ã o a o t r a b a l h o ! 
D a fa l ta d e o r g a n i s a ç ã o d e e n s i n o 
s e n s a t a , f e c u n d a , util e p e r s i s t e n t e -
m e n t e d e r r a m a d o n a m o c i d a d e d a s 
c l a s s e s m e d i a s . 

I n s t r u c ç ã o á i n d u s t r i a ; i n s t r u c ç ã o 
á a g r i c u l t u r a . M a s i n s t r u c ç ã o s o l i d a , 
a v a l e r , s e m d e c o r a ç õ e s d e p a p e l 
p i n t a d o e s e m a s p a r l a p a t i c e s phi-
i o s o p h i c a s d o s p e q u e n o s p r o d í g i o s d e 
r e p u t a ç ã o u n i v e r s a l . 

H o n r a r o t r a b a l h o e e l e v a l - o , d a r -
lhe v a l o r e p r e s t i g i o , a m p a r a l - o c o m 
l e g i s l a ç ã o p r o t e c t o r a e d a r - l h e c r e d i -
t o , f a c i l í t a n d o - l h e c a p i t a e s e a b r i n d o -
lhe m e r c a d o s 

M a s e s t e m o v i m e n t o d e v e r i a t e r 
c o m e ç a d o h a v i n t e a n n o s , p e l o m e -
n o s , e m d e s e n v o l v i m e n t o e c o n s o l i -
d a ç ã o p r o g r e s s i v a . 

A c t u a l m e n t e , p a r a i m p r o v i s a ç ã o , 
c o m o p a n a c ê a m a n i p u l a d a á p r e s s a , 
b a s t a o q u e h a . E e s t á b e m ! . . . 

O t r a b a l h o ! N u n c a e m P o r t u g a l 
n i n g u é m n i s s o p e n s o u a s e r i o , a n ã o 
s e r c o m o m a t é r i a c o l l e c t a v e l , p a r a 
o s e f f e i t o s d a c o n t r i b u i ç ã o . Q u a n d o 
a a z a f a m a a g i t a v a t o d a s a s n a ç õ e s , 

q u e n e s s a s v e r d a d e i r a s e g r a n d e s 
l u c t a s d a s e x p o s i ç õ e s i n t e r n a c i o n a e s 
m e d i a m c o m a n c i a o s r e c u r s o s d a s u a 
p r o s p e r i d a d e e d o s e u f u t u r o , a n o s s a 
m a n d r i i c e f o l i a v a , c o m o n a v e l h a 
R o m a , o n d e o t r a b a l h o p e r t e n c i a á 
c o n d i ç ã o v i l d o s e s c r a v o s . 

P e l o fim, é n e s t a s a l t u r a s d o epi-
l o g o , q u e e s t a m o s v e n d o o s c o n s e -
l h e i r o s e os p a t r i o t a s d ' a l u g u e r , a 
p o r e m a m ã o s o b r e o p e i t o I . . . Q u e 
c o r j a ! 

E o p o b r e d o p a i z ! . . . e s s e p ô d e 
c o m p a r a r - s e a u m v i a j a n t e n o c o m -
b o y o d o P r o g r e s s o , t e r c e i r a c l a s s e e 
a l f o r g e . C a h i u á l inha , c o i t a d o ! e 
a g o r a d e i t a a c o r r e r e a b e r r a r , s u p -
p o n d o q u e o t r e m v a e p a r a r p a r a o 
r e c e b e r ! 

A. 

Árcades ambo 
T e r m i n o u e m s a n t a p a z a p e n -

d e n c i a e n t r e o s r . F e r r e i r a d e A l -
m e i d a e o s r . N a v a r r o . A i n d a b e m ! 

S e r i a g r a n d e o n o s s o p e z a r se o 
s r . N a v a r r o , q u e é t o d o n o s s o e s ó 
n o s s o , m o r r e s s e á s m ã o s d o s r . 
F e r r e i r a d e A l m e i d a ! 

As incompatibilidades 
L e m b r a r e m o s a o s r . J o ã o F r a n c o , 

v i s t o q u e e s t á c o m a m ã o na m a s s a 
d a s i n c o m p a t i b i l i d a d e s , q u e ha p r o -
f e s s o r e s d a U n i v e r s i d a d e q u e e s t ã o 
e m L i s b o a e x e r c e n d o c o m m i s s õ e s 
i n c o m p a t í v e i s c o m o e x e r c í c i o d o 
p r o f e s s o r a d o , e q u e , s e g u n d o a le i , 
d e v e m o p t a r p e l o l o g a r d e p r o f e s s o r 
o u pe la c o m m i s s ã o . 

F a ç a c u m p r i r a lei, s r . m i n i s t r o 
d o r e i n o , p a r a m e r e c e r , p e l o m e n o s 
u m a v e z , o s n o s s o s a p p l a u s o s . 

A Montanha 
Publicamos com sunimo jubilo a se-

guinte declaração do nosso collega e va-
lente correligionário, a Montanha, de 
Trancoso : 

A einprezn do Jornal A TIOX-
T V\ 11 t , de Trancos», faz saber 
que nã» terminou a sua publi-
cação, desmentindo assim o te-
legcaauina que d'esta villa foi 
enviado á redacção das NOVI-
DADES. 

A JVIOlVTAjVlEA não acabará 
nem deixará de seguir o parti-
do em que e«tá íiiia.so. 

A redacção» 

A attitude da Montanha perante o 
regimen monarchico continuará sendo, 
como até hoje, de intransigente e formal 
condemnação aos miseráveis processos 
da politica portugueza. 

Gomo alguém falsamente propalou 
que o auctor do artigo incriminado tinha 
fugido á sua responsabilidade, a Monta-
nha muito cathegoricamenie declara que 
Brissos Calvão não se furtou a responsa-
bilidade alguma; o autograpbo do arligo 
está junto ao processo, que vae correndo 
os termos a que o obriga a iufamissima 
lei das rolhas. Nem Brissos Galvão, jor-
nalista intemerato e republicano devota-
do á realisaçâo do nosso ideal, seria 
capaz de interpor subterfúgios ou pre-
textos de qualquer ordem para fugir ás 
responsabilidades que lhe impõe a sua 
nobilíssima e integra prolissão de jorna-
lista republicano. 

Não costumam proceder assim alguns 
dos jornalistas monarchicos. 

Comício 
N o dia 3 d e m a r ç o r e a l i s a r - s e - h a 

u m c o m í c i o e m O d e m i r a , p r o m o v i d o 
p e l a c o l l i g a ç ã o l i b e r a l c o n t r a a m a r -
c h a c a b r a l i n a d o g o v e r n o d o s r . D . 
C a r l o s , o p r i m e i r o , . . 
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Associação dos Artistas 
N ã o t e m o s o p r o p o s i t o d e c r i t i c a r 

a s i n d i g n i d a d e s p r a t i c a d a s p e l o s m e m -
b r o s m a i s i n f l u e n t e s d o p a r t i d o g o -
v e r n a m e n t a l e m C o i m b r a . A s s u m p t o 
b o m p a r a g a z e t i l h a s , n ã o l h e l i g a m o s 
a i m p o r t a n c i a d e o d i s c u t i r n o n o s s o 
j o r n a l . N ã o q u e r e m o s e n t r a r e m re-
l a ç õ e s corn q u e m se a c h a e m i n t i m o 
c o n v í v i o c o m c r i m i n o s o s d e t o d a s a s 
c a t e g o r i a s e a n n u l l a c o n t r i b u i ç õ e s s ó 
p a r a a u g m e n t a r a s u a i n f l u e n c i a elei-
t o r a l . 

M a s , s e m q u e r e r d i s c u t i r o s mi-
randaceos, n ã o p o d e m o s d e i x a r d e 
p e d i r a o s h o m e n s s é r i o s d ' e s t a m a l -
f a d a d a t e r r a q u e p e n s e m n a s c o n s e -
q u ê n c i a s q u e h ã o d e d e r i v a r n e c e s 
s a r i a m e n t e d a s i n q u a l i f i c á v e i s p r e p o -
t ê n c i a s q u e se e s t ã o p r a t i c a n d o . 

J á n ã o f a l a r e m o s d a t r i s t i s s i m a 
p r o v a q u e e s t á d a n d o d a s u a ser ie-
d a d e , b o m s e n s o e i l l u s t r a ç ã o u m a 
c i d a d e q u e se d e i x a d i r i g i r p o r p e s -
s o a s d e ta l l a i a , p o r q u e j u l g a m o s q u e 
n ã o c o l h e r í a m o s r e s u l t a d o a l g u m . 

C o m o e s t a m o s , p o r é m , n u m a 
é p o c a a c c e n t u a d a m e n t e e g o í s t a , p e -
d i r e m o s e m n o m e d o s i n t e r e s s e s in-
d i v i d u a e s p a r a q u e se p r o t e s t e e n e r -
g i c a m e n t e c o n t r a a s a r b i t r a r i e d a d e s 
q u e p o r ?.hi p u l l u l a m . 

D i r i g í r - n o s - h e m o s h o j e a o s s o c i o s 
d a Associação de soccorros mútuos dos 
artistas de Coimbra. 

H a d o i s m e z e s q u e a A s s o c i a ç ã o 
e s t á s e n d o a d m i n i s t r a d a p o r indiv í -
d u o s q u e s e m a n t ê m a b u s i v a m e n t e 
n o e x e r c í c i o d a s s u a s f u n c ç õ e s , e a t é 
h o j e a i n d a n ã o p r o t e s t a r a m c o m e n e r -
g i a c o n t r a e s s e a b o m i n a v e l p r o c e d i -
m e n t o . 

A m a i o r i a , q u e s o u b e d e r r o t a r 
p e r a n t e a u r n a a s i n f l u e n c i a s miran 
daceas, p e r m i t t e a g o r a q u e e l l a s se 
r i a m d a s u a v i c t o r i a , q u e p r e t e n d e m 
a n n u l l a r d e f a c t o . O u v e m d i z e r q u e 
a d i r e c ç ã o e l e i t a p o r e l la n ã o e n t r a r á 
e m e x e r c í c i o , e c r u z a m o s b r a ç o s e m 
b e a t i f i c a a t t i t u d e . 

M a i s d o q u e d ó , c a u s a i n d i g n a ç ã o 
e s t a i n d í f t e r e n ç a . 

S e n ã o e n c o n t r a m a p o i o e m q u e m 
l h ' o d e v i a d a r p a r a q u e se c u m p r a a 
le i , a i n d a t ê m o u t r o s m e i o s l e g a e s 
p a r a e v i t a r a c o n t i n u a ç ã o d o e s t a d o 
a n o r m a l e m q u e s e a c h a a A s s o c i a -
ç ã o . E é n e c e s s á r i o q u e u s e m d ^ l l e s 
j á , s o b p e n a d e v e r e m p e r e c e r a A s 
s o c i a ç ã o e c o m el la a s g a r a n t i a s d o 
s e u f u t u r o n a s m ã o s d e i n d i v í d u o s 
p a r a q u e m a lei e a c o n s c i ê n c i a s ã o 
p a l a v r a s s e m s e n t i d o . 

Dr. Paulo Falcão 
T e m e s t a d o e m C o i m b r a , r e t i r a n 

d o h o j e p a r a o P o i t o , n o c o m b o y o 
d a s 3 d a m a d r u g a d a , o n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e t a l e n t o s o a d v o g a d o , d r . 
P a u l o F a l c ã o . S . e x . a é s e m p r e b e m 
v i n d o a e s t a c i d a d e , o n d e , a l é m d o s 
a m i g o s q u e a s finíssimas q u a l i d a d e s 
d o s e u b e l l o c a r a c t e r lhe t ê m g r a n 
g e a d o , c o n t a u m a m i g o e m c a d a u m 
d o s a d m i r a d o r e s d e s e u p a e , e s s e 
h o m e m e x t r a o r d i n á r i o , q u e e m v i d a 
f o i a s y n t h e s e c o l l o s a l d e t o d a s a s e s -
p e r a n ç a s d a P a t r i a p o r t u g u e z a . 

REPUBLICANOS PORTUGDEZES NO BRAZIL 
A c a b a m o s d e r e c e b e r o Boletim 

do Centro Republicano Portugueç, 
n o P a r á . P u b l i c a ç ã o m e n s a l , c o r r e s -
p o n d e o n u m e r o q u e t e m o s p r e s e n t e 
a o m e z d e j a n e i r o . O i t o p a g i n a s i m -
p r e s s a s e m p a p e l - r o s a . N a p r i m e i r a 
p a g i n a u m m a g n i f i c o r e t r a t o d e A l -
v e s d a V e i g a . N o t e x t o v á r i o s a r t i -
g o s b r i l h a n t e s , a l g u n s firmados p o r 
i l l u s t r e s c o r r e l i g i o n á r i o s , c o m o Tei-
x e i r a B a s t o s , M a g a l h ã e s L i m a , F e -
l i z a r d o d e L i m a , e t c . 

* 

O Centro Republicano d o P a r á 
é u m a a g g r e m i a ç ã o a l t a m e n t e p r e s t i -
m o s a q u e a l g u n s p o r t u g u e z e s f u n d a -
r a m n a q u e l l a c i d a d e b r a z i l e i r a . 

E ' e n o r m e a f o r ç a d e e x p a n s ã o 
d a s u a p r o p a g a n d a , e j á h o j e s e 
a v a l i a p o r f r u c t o s m u i v a n t a j o s o s o 
s e u e s f o r ç o e m f a v o r d o s d i r e i t o s 
a d q u i r i d o s p e l a c o l o n i a p o r t u g u e z a 
n a g r a n d e R e p u b l i c a S u l - A m e r i c a n a . 
T e n d o e m v i s t a e s t e s d o i s fins: f o -
m e n t a r o d e s e n v o l v i m e n t o d a c o n -
v i c ç ã o r e p u b l i c a n a n o s n o s s o s c o m -
p a t r i o t a s q u e v i v e m n o B r a z i l , e 
c r e a r , p e l o e s t a b e l e c i m e n t o d u m a 

s i n c e r a a f f e c t u o s i d a d e , a m e l h o r p e r 
m u t a d e s e n t i m e n t o s e n t r e p o r t u g u e -
z e s e b r a z i l e i r o s , p o n d o a s s i m u m 
e n t r a v e á c o r r e n t e d o nativismo,— o 
Centro Republicano d o P a r á e s t á pi e s 
t a n d o a s s i g n a l a d o s s e r v i ç o s á c a u s a 
d a D e m o c r a c i a e a l e n t a n d o n o s c o -
r a ç õ e s e n f r a q u e c i d o s a e x p l o s ã o d o 
p a t r i o t i s m o p o r t u g u e z . 

T e n d o e s s a a g g r e m i a ç ã o o c o n -
c u r s o d e p o r t u g u e z e s i l l u s t r e s res i -
d e n t e s n o P a r á , o b e n e m e r i t o Centro, 
se t e m a f o r ç a i m p u l s o r a d a s g r a n -
d e s c o n v i c ç õ e s a a n i m a l - o , t e m t a m -
b é m o p r e s t i g i o d e r e s p e i t á v e i s p e r -
s o n a l i d a d e s a c o u r a ç a l - o n u m a inca l -
c u l á v e l f o r ç a m o r a l . 

A s s i m o Centro Republicano d o 
P a r á e s t á r e a l i s a n d o u m a g r a n d e 
o b r a p a r a q u e d a m o s a s n o s s a s p a l -
m a s e a p p l a u s o s — o b r a q u e é s e c u n -
d a d a p o r o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s d o m e s -
m o g e n e r o q u e n o B r a z i l s e t e m 
f u n d a d o , d e e n t r e a s q u a e s q u e r e m o s 
d e s t a c a r , n e s t e m o m e n t o , o Centro 
Republicano Portugue\ d o R i o d e 
J a n e i r o , h a t a n t o t e m p o a n i m a d o 
p e l a p o d e r o s a a l m a d e p r o p a g a n d i s t a 
e d e c o m b a t e n t e d ' e s s e i l l u s t r e p o r -
t u g u e z q u e s e c h a m a C a r r i l h o V i -
d e i r a . 

Crise ministerial 
O n o s s o s o l i c i t o c o r r e s p o n d e n t e 

d a c a p i t a l r e f e r e - s e á s n o t i c i a s q u e 
c o r r e m á c e r c a d a q u e d a d o g a b i n e t e . 
N ã o n o s p a r e c e q u e , a c o n f i r m a r - s e 
o b o a t o , a n a ç ã o t e n h a m u i t o a lu-
c r a r c o m a s u b s t i t u i ç ã o q u e a e s t a s 
h o r a s s e e s t a r á e n s a i a n d o e n t r e a 
c a m a r i l h a d o p a ç o . 

Q u a l q u e r s i t u a ç ã o q u e n ã o s e j a 
p r o g r e s s i s t a h a d e m o s t r a r - s e d i g n a 
c o n t i n u a d o r a d o s c e l e b r e s m i n i s t é r i o s 
n e p h e l i b a t a s . U m a s i t u a ç ã o p r o g r e s -
s i s t a h a d e e n c o n t r a r s é r i o s e m b a 
r a ç o s , e m v i r t u d e d o s a c t o s u l t i m a -
m e n t e p r a t i c a d o s p e l o p a r t i d o . V e -
r e m o s o q u e s a e d ' e s t e e m b r o g l i o . 

Roubos e mentiras 
O c o r r e s p o n d e n t e d ' e s t a c i d a d e 

p a r a a Folha do Povo, a p r o p o s i t o 
d ' u m a l a d r o e i r a i n s i g n e , — q u e a i n d a 
n ã o a v e r i g u á m o s d e v i d a m e n t e p a r a 
s o b r e e l la d i s s e r t a r m o s c o m v a g a r , 
— e s c r e v e o s e g u i n t e : 

«Mas que querem? E ' costume, nesta 
terra de palitos, arrufadas e bacharéis, rou-
bar-se todas as pessoas que vestem batina e 
põem c a p a . . . E como os estudantes hespa-
nhoes estavam nas condições, roubaram-
n'os I» 

N ã o t e e m o s c i d a d ã o s d e C o i m -
b r a c u l p a a l g u m a d a s r o u b a l h e i r a s 
q u e v á r i o s i n d u s t r i o s o s e s t r a n h o s 
a q u i p r a t i c a m . 

E , p e l a n o s s a p a r t e , c o n s i d e r a m o s 
t ã o c e n s u r á v e l a m e n t i r a c a l u m n i o s a 
a c e r c a d e q u e m n ã o t e m c u l p a s , co-
m o o r o u b o d e q u e s e f a l i a . 

O u n ã o ? 

Dr. José Bruno 
T i v e m o s o p r a z e r d e r e c e b e r 

n e s t a redacção a v i s i t a d o n o s s o 
c o l l e g a e q u e r i d o a m i g o d r . J o s é 
B r u n o d e Cabedo e L e n c a s t r e , q u e 
f e l i c i t a m o s c o r d e a l m e n t e p e l o s e u 
r e s t a b e l e c i m e n t o . 

A Geração Nova 
A c h a - s e p u b l i c a d a a 2 . a e d i ç ã o d o 

Numero de Natal e Anno Novo d ' e s t e 
j o r n a l d e a r t e e l i t t e r a t u r a q u e s e 
p u b l i c a n o P o r t o s o b a d i r e c ç ã o d e 
H e l i o d o r o S a l g a d o e J u l i o L o b a t o . 
E s t e n u m e r o é a b r i l h a n t a d o n a p a r t e 
l i t t e r a r i a p o r p r o s a s e v e r s o s d e A l -
b e r t i n a P a r a i z o , A l b e r t o O s o r i o d e 
C a s t r o , A n t o n i o d a C o s t a e S i l v a , 
A n t o n i o F e i j ó , A u g u s t o M o r e n o , G o -
m e s L e a l , E d u a r d o P a c h e c o , H e l i o -
d o r o S a l g a d o , H u g o D i n i z , J o ã o 
C h a g a s , J o ã o d e D e u s , J o ã o D i n i z , 
J o ã o P e n h a , J o ã o d a Rocha, J . L o -
b a t o , L u i z G u i m a r ã e s , filho, L u i z 
T t i g u e i r o s , M á r i o A l v e s , X a v i e r d e 
C a r v a l h o . A c o l l a b o r a ç ã o a r t i s t i c a é 
f i r m a d a p o r A c c a c i o L i n o , E r n e s t o 
M e i r e l l e s e R a u l P e r e i r a . 

O Numero de Natal e Anno Novo 
d e A Geração Nova t e m 1 6 p a g i -
n a s e c u s t a 5 o r é i s . 

A ' v e n d a n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
d o s s r s . P a u l a e S i l v a e F r a n ç a 
Amado. 

Politica estrangeira 

O p r e d o m í n i o d o s i n g l e z e s n o 
E g y p t o , i n j u s t i f i c á v e l p e r a n t e a s na-
ç õ e s c i v i l i s a d a s p o r q u e n e n h u m a c o n -
s i d e r a ç ã o a l t r u í s t a m o v e u a I n g l a t e r r a 
a e s t e n d e r a s u a g a r r a d o m i n a d o r a 
á t e r r a d o s P h a r a ó s , p a r e c e t e r o s 
s e u s d i a s c o n t a d o s . 

A p o l i t i c a a n g l o p h o b a d o a c t u a l 
K h e d i v a , p a r a q u e m s ã o b o a s t o d a s 
a s o c c a s i õ e s d e m o s t r a r a o l e o p a r d o 
i n g l e z o seu p r o p o s i t o d e l h e s a c c a r 
d a s f a u c e s a r e g i ã o s a g r a d a d o N i l o , 
q u e e l le — o r a p a c e c a r n í v o r o tra i-
ç o e i r o — h a t a n t o s a n n o s p r o c u r a 
d e v o r a r , t e m u m a u x i l i o p o d e r o s o e 
e f f i c a z n a g u e r r a s u r d a q u e , p e l o s 
b a s t i d o r e s d a d i p l o m a c i a , s e v a e m o -
v e n d o á I n g l a t e r r a e x e c r a d a . 

V e r d a d e é , q u e d e m u i t o l o n g e 
v e m a p r e o c c u p a ç ã o i n g l e z a d o d o -
m í n i o e g y p c i a c o . . . l e v a d a , a l é m d o s 
s e u s i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s q u e a 
I n g l a t e r r a a n t e p õ e a t o d o s o s p r i n c í -
p i o s d e J u s t i ç a e a t o d a s a s c o n s i d e -
r a ç õ e s d a M o r a l , p e l a r i v a l i d a d e s e -
c u l a r , q u e s e t e m a f í i r m a d o e d e s e n -
v o l v i d o a t r a v e z d a H i s t o r i a p a r a 
c o m o p o v o v i s i n h o d o o u t r o l a d o 
d o C a n a l — a F r a n ç a . 

J á n o c o m e ç o d ' e s t e s é c u l o a In-
g l a t e r r a , p a r a q u e o E g y p t o n ã o 
v i e s s e a p e r t e n c e r á F r a n ç a , c o n q u i s -
t o u - o e d e u - o á S u b l i m e P o r t a , q u e 
p a r a alli m a n d o u u m g o v e r n a d o r 
t u r c o . E q u a n d o M é h é m e t - A l i , u m 
a l b a n e z d a e s c o l t a d o g o v e r n a d o r , 
d e p o i s d o m a s s a c r e d o s m a m e l u k o s , 
s e t o r n o u s e n h o r a b s o l u t o d o E g y p t o , 
e c o n s e g u i u d o S u l t ã o d e C o n s t a n t i -
n o p l a , p e l o a u x i l i o q u e l h e p r e s t o u 
p a r a s u b m e t t e r a G r é c i a , na g u e r r a 
d e 2 5 - 2 8 , q u e o g o v e r n o d o E g y p t o 
f i c a s s e h e r e d i t á r i o na s u a f a m í l i a , o 
E g y p t o f i c o u , d e f a c t o , i n d e p e n d e n t e 
d o g o v e r n o t u r c o , s e b e m q u e , na 
a p p a r e n c i a , c o n t i n u a s s e o b e d e c e n d o 
a o s u l t ã o , o c h e f e d o s m u s s u l m a n o s 
o r t o d o x o s . 

F o i e n t ã o , e m 1 8 2 9 , q u e o s in-
g l e z e s , s e m p r e amigos d o E g y p t o , 
p r o p o s e r a m a M é h é m e t - A l i r e c o n h e -
c e l - o c o m o s o b e r a n o i n d e p e n d e n t e 

N ã o e s c a p o u a M é h é m e t a i n s i d i a 
q u e s e o c c u l t a v a na p r o p o s t a c a p c i o -
s a , e r e s p o n d e u a o e n v i a d o d a I n g l a -
t e r r a d e m o d o a m o s t r a r - l h e q u e , 
c o m o b o m m u s s u l m a n o , s e r i a fiel 
s e m p r e a o c h e f e d o s c r e n t e s , a o 
s u l t ã o d e C o n s t a n t i n o p l a . 

M a s u m d o s s u c c e s s o r e s d e M é -
h é m e t - A l i , — I s m a i l , — e n t r o u e m re-
l a ç õ e s c o m u m f r a n c e z , o g l o r i o s o 
L e s s e p s , p a r a a a b e r t u r a d o c a n a l 
d e S u e z , 

S o b r e s a l t o u - s e a I n g l a t e r r a ; n ã o 
f o s s e e s c a p a r - s e p a r a a F r a n ç a o 
p r e d o m í n i o a n c e a d o s o b r e a f e r t i l i s -
s i m a r e g i ã o q u e o N i l o í n n u n d a , en-
r i q u e c e n d o - a . 

E a d i p l o m a c i a i n g l e z a , s e m p r e 
a s t u t a , h y p o c r i t a s e m p r e , f e z s e n t i r 
a o S u l t ã o , q u e o K h e d i v a , m a n c o -
m u n a d o c o m o s f r a n c e z e s , i a , n a s u a 
p o l i t i c a d e e n c o n t r o a o s i n t e r e s s e s 
d a S u b l i m e P o r t a . 

A a d v e r t e n c i a d o S u l t ã o n ã o se 
f e z e s p e r a r , l e m b r a n d o a o K h e d i v a 
a s u z e r a n i a t u r c a ; e a I n g l a t e r r a , 
c o m a f o r ç a d a s s u a s e s q u a d r a s e 
a s b a l a s d o s s e u s c a n h õ e s , s u s t e n t o u 
b e m a l t o a s r e c l a m a ç õ e s d o t u r c o . 
E o K h e d i v a o b e d e c e u . 

F i c a r a m e m l u c t a n o E g y p t o a s 
i n f l u e n c i a s d a I n g l a t e r r a e d a F r a n -
d a . P a r a g a r a n t i a d a d i v i d a p u b l i c a 
e g y p c i a , c r e o u a d i p l o m a c i a o con-
trole financeiro f r a n c o - i n g l e z M a s 
o n d e a I n g l a t e r r a l a n ç a a g a r r a , é 
p r e z a di f f ic i l d e l a r g a r . . . ; a F r a n ç a 
r e t i r o u - s e ; f e r i d a , s i m , n o s s e u s in-
t e r e s s e s , m a s g r a n d e e a l e v a n t a d a 
n a s u a g e n e r o s i d a d e . F i c o u á I n g l a -
t e r r a a o d i o s a p r e p o n d e r â n c i a . 

M i s e r á v e l p r o d u c t o d a m a c h i a v e -
lica p o l i t i c a i n g l e z a , q u e a f e i ç o a a o s 
i n t e r e s s e s d o s e u e g o í s m o t o d o s o s 
m e i o s c o m q u e d e p a r a , h a n o s últ i-
m o s a n n o s d a h i s t o r i a d o E g y p t o 
A r a b i - p a c h á , q u e , v e n d i d o á I n g l a -
t e r r a , l e v a n t o u a i n s u r r e i ç ã o d e 1 8 8 2 , 
s o b r e a s p e r t u r b a ç õ e s d a q u a l o s in-
g l e z e s c i m e n t a r a m o s e u p o d e r es-
t r a n g u l a d o r d a v i d a e c o n o m i c a e 
p o l i t i c a d o s e g y p c i o s . E i m p o s e r a m 
e n t ã o a o E g y p t o a lei o r g â n i c a d o 
i . ° d e m a i o d e 1 8 8 3 , e l a b o r a d a s o b 
a i n f l u e n c i a e i n d i c a ç õ e s d o r e p r e -
s e n t a n t e d a I n g l a t e r r a , l o r d D u f f e r i n . 

E a I n g l a t e r r a ficou d o m i n a n d o 
e x c l u s i v a m e n t e . . . o d i a d a p e l o s e g y -

p c i o s e s c r a v i s a d o s e r e n e g a d a d a 
E u r o p a c i v i l i s a d a , p a r a q u e m a p o -
l i t ica i n g l e z a é u m a p o l i t i c a d e b a n -
d i d i s m o . 

M a s p a r e c e e s t a r p r ó x i m a d o 
s e u t e r m o e s s a d o m i n a ç ã o . 

R u m o r e s d e r e v o l t a c h e g a r a m d o 
E g y p t o , b o a t o s q u e a I n g l a t e r r a 
m a n d o u d e s m e n t i r p e l a Havas. 

N ã o é d e s c o n h e c i d a , p o r é m , a m á 
v o n t a d e d o a c t u a l K h e d i v a c o n t r a o 
g o v e r n o d e S u a M a g e s t a d e B r i t a n i -
c a , n e m c o r r e m m u i t o s e r e n o s o s 
e s p í r i t o s p e r a n t e o p a t e r n a l p r o t e c t o -
r a d o d a I n g l a t e r r a a m i g a . 

E e m c o n f i r m a ç ã o d ' e s t a a t t i t u d e 
h a a u l t i m a i m p o s i ç ã o i n g l e z a a o g o -
v e r n o d o C a i r o , q u e m o s t r a n ã o c o r -
r e r e m p o r lá f a v o r a v e i s a s c o i s a s 
i n g l e z a s . — C r e o u - s e u m t r i b u n a l e x -
c e p c i o n a l p a r a j u l g a r o s c r i m e s e 
d e l i c t o s d o s indígenas c o n t r a o exer-
cito i n g l e z . O t r i b u n a l é c o m p o s t o 
d e d o i s j u i z e s ingleses e um indígena 
e d e u m o f f i c i a l ingle\ c o m o r e p r e -
s e n t a n t e d o m i n i s t é r i o p u b l i c o , s o b a 
p r e s i d e n c i a d o m i n i s t r o d a j u s t i ç a ; 
j u l g a r á s u m m a r i a m e n t e e sem appel-
lação, e p o d e r á p r o n u n c i a r t o d a s a s 
c o n d e m n a ç õ e s , até a de morte. 

C o m o se v ê , n e s t e t r i b u n a l d e 
e x c e p ç ã o , c o m p o s t o d e 5 m e m b r o s , -
h a 3 i n g l e z e s , q u e p o d e r ã o a p p l i c a r 
a o s p r o p r i o s e g y p c i o s , q u e p a t r i o t i -
c a m e n t e se r e v o l t a r e m c o n t r a a p r e -
p o t ê n c i a i n g l e z a , a p e n a d e m o r t e e m 
p r o c e s s o s u m m a r i o . . . 

E ' a s s i m q u e a I n g l a t e r r a v a e r a -
d i c a n d o o s e u d o m í n i o , — o n d e o s es-
p í r i t o s n ã o , s ã o d o m á v e i s e s u b s e r -
v i e n t e s , ahi o f e r r o e o f o g o . . . d e -
p o i s d o s i m u l a c r o d ' u m a j u s t i ç a r e 
g u i a r e p r a g m a t i c a . 

M a s f r á g i l é o p o d e r q u e e m t a e s 
b a s e s a s s e n t a . 

O c o n s e l h o l e g i s l a t i v o h a d e a p -
p r o v a r a c r e a ç ã o d o t r i b u n a l o m i n o -
s o . . . p o r q u e a I n g l a t e r r a a s s i m o 
q u e r . M a s s u p e r i o r á s i m p o s i ç õ e s d a 
f o r ç a , d e s p ó t i c a e d e g r a d a n t e , h a a 
r e v o l t a d o e s p i r i t o p u b l i c o i n d i g n a d o , 
q u e i r á g r a d u a l m e n t e a u g m e n t a n d o 
d e t e n s ã o , a t é e x p l o d i r a u d a z m e n t e , 
c e g a m e n t e . . . 

E e n t ã o á I n g l a t e r r a , q u e t e m a 
a n a t h e m a t i s a l - a a c o n d e m n a ç ã o d e 
t o d o s o s p o v o s g e n e r o s o s e h u m a -
n i t á r i o s , n ã o lhe v a l e r ã o a s e s q u a -
d r a s d o s s e u s n u m e r o s o s c o u r a ç a -
d o s , n e m a v o z p o d e r o s a d o s s e u s 
c a n h õ e s d e g u e r r a p o d e r á d o m i n a r 
o g r i t o o m n i p o t e n t e d ' u m p o v o q u e 
se l i b e r t a . 

* 

O n o s s o f o l h e t i m 

D a revolução ao império 
t e m d e s p e r t a d o i n d e s c r i p t i v e l e n t h u -
s i a s m o . O u s a m o s s u p p o r q u e a e f f e r -
v e s c e n c i a d o s n o s s o s l e i t o r e s a u g m e n -
t a r á a i n d a , q u a n d o , p a s s a d o s o s pr i -
m e i r o s c a p í t u l o s , a a c ç ã o d r a m a t i c a 
d o r o m a n c e s e a p r e s e n t a r c o m t o d o 
o f o g o q u e a p e n n a b r i l h a n t e d e 

TONY RÉV ILLON 
lhe i m p r i m i u , e q u e n ã o fo i e s m o r e -
c i d o , a n t e s se a l a r g o u e r a d i c o u , c o m 
a t r a d u c ç ã o q u e d ' e l l e t e m f e i t o u m 
n o s s o c o i l e g a , e s m e r a d o e m s u m m o 
g r a u e v e r d a d e i r a m e n t e f a n a t i c o p e l o 
s e u t r a b a l h o . 

G e n e r o n o v o e m f o l h e t i n s , a b s o -
l u t a m e n t e a p p r o p r i a d o a o c a r a c t e r 
d e s t e j o r n a l e a o p a l a d a r d o s s e u s 
l e i t o r e s , — o r o m a n c e 

Da revolução ao império 

m e r e c e c o m v e r d a d e o s a p p l a u s o s 
q u e l h e c h e g a m d e t o d a a p a r t e e a 
q u a l i f i c a ç ã o d e grandioso, q u e u m 
n o s s o a m i g o e a l t o l i t t e r a t o lhe a c a b a 
d e d a r á m e s a d a n o s s a r e d a c ç ã o . 

E s s e s s ã o o s m o t i v o s p o r q u e h o j e 
d a m o s f o l h e t i m e m d u a s p a g i n a s e 
n o s c o n s i d e r a m o s o b r i g a d o s , p a r a 
c o r r e s p o n d e r d o m e l h o r m o d o á 
c r e s c e n t e a n c i e d a d e d o s l e i t o r e s , a 
f a z e r o m e s m o s e m p r e q u e n o s f ô r 
p o s s í v e l , 

Camara de commercio e industria de Lisboa 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o re-

l a t ó r i o e c o n t a s d o c o n s e l h o d i r e c t o r 
d ' e s t a a s s o c i a ç ã o , r e l a t i v o á g e r e n c i a 
d e 1 8 9 4 . 

V a m o s l ê r e n u m d o s p r o x i m o s n ú -
m e r o s e m i t t i r e m o s a n o s s a o p i n i ã o . 

CONFRONTOS 

O c a r n a v a l d o s p o b r e s 

O c a s e b r e é i n f e c t o , a s t r a v e s d o 
t e c t o s ã o n e g r a s , m a s p e l a p o r t a , 
a b e r t a d e p a r e m p a r , e n t r a u m a 
c h u v a d e l u z a b e n ç o a d a . P o r e l la 
v ê - s e u m a g r a n d e f a c h a d e c e u a z u l , 
u m a l i s t ra d e c a m p o s d i s t a n t e s , u m 
r i o s i t o n o h o r i s o n t e . 

E ' u m a m a n h ã t r i u m p h a l e m q u e 
t o d a s a s c a s i t a s d ' a l d e i a m e r g u l h a d a s 
n o c l a r ã o d o u r a d o , r u t i l a m c o m o 
b r a z a s . 

O s p a e s , o s t r a b a l h a d o r e s v e l h o s , 
l á f o r a m c u i d a r d o s c a m p o s , e a s 
s u a s s o m b r a s p e q u e n a s já s e p e r d e m 
n o c a r r e i r o d a m o n t a n h a . 

E a c a s a . . . s i l e n c i o s a . 
. . . M a s , s u b i t a m e n t e , u m a e x p l o -

s ã o d e r i s o s a n i m a t u d o e u m a 
c r e a n c i t a e n t r a , c o r a d a p e l a c o r r i d a , 
c o b e r t a d e flores, t o d a u m a c h u v a 
d e p a p o u l a s q u e o M a n u e l , o c o m -
p a n h e i r o d e f o l g u e d o s , lhe a t i r o u s o -
b r e o s c a b e l l o s . . . e p a r e c e q u e 
c o m e l la e n t r o u a a l e g r i a . . . ; a p r ó -
p r i a c a s a , a v e l h a c a b a n a p a r e c e 
s o r r i r . . . 

* 

O g r a n d e c a r n a v a l 

O s s a l õ e s s c i n t i l l a m , a f o g a d o s e m 
m e l o d i a e e m l u z . . . 

O s Pierrots c r u z a m - s e c o m o s 
p a g e n s d a c o r t e o u c o m f e r o s r e i s 
m e d i e v a e s . 

D a m a s d e g r a n d e s v e s t i d o s p h a n -
t a s t i c o s p a s s a m e m f u l g u r a ç õ e s d e 
s e d a s . . . 

P o i i c h i n e l l o s e x o t i c o s , d e c h a p é u s 
d e d o i s b i c o s e e n o r m e s c o r c u n d a s 
d ã o o b r a ç o a p a s t o r i n h a s d e W a s -
s e a u e , d o t u m u l t u a r c o n f u s o d a m u l t i -
d ã o p i n t a l g a d a , r e s a l t a m c o r e s v i b r a n -
t e s d e b a i x o d o s d e r r a m a m e n t o s lu-
m i n o s o s d o s g r a n d e s c a n d e l a b r o s d e 
c h r y s t a l . . . 

Bouquets e n o r m e s d e i t a m p a r a o 
a r u m a c a n ç ã o d e p e r f u m e s . . . 

E a m u s i c a , p a l p i t a n d o a t r a z d e 
d e z e n a s d e p a l m e i r a s v e r d e s , e s p a -
l h a - s e n a s s a l a s , n u m a e r u p ç ã o d e 
h a r m o n i a s . 

A s m a s c a r a s d e s e t i m d e i x a m á s 
v e z e s f u g i r t u f o s d e c a b e l l o s l o u r o s 
a d o r a v e i s e d e i x a m e n t r e v e r f u g i t i v a -
m e n t e f r a g m e n t o s e n c a n t a d o r e s , l á -
b i o s v e r m e l h o s , b o c a d o s d e p e l l e s 
a s s e t i n a d a s . . . 

R o m p e - s e u m a w a l s a e t o d o u m 
r e f l u x o s e f a z n a t u r b a . 

C o m b i n a m - s e o s p a r e s , d e s e m -
p e d e m - s e a s v a s t i d õ e s d o parquet 
p o l i d o , e e m b r e v e , n o s s a l õ e s g i g a n -
t e s c o s c u j a s j a n e l l a s a a u r o r a c o m e ç a 
a p r a t e a r , já t u d o d a n ç a , c h e i o d ' u m 
d e l í r i o e x t r a o r d i n á r i o . 

* 

O c a r n a v a l c e l e s t e 

O c é u é p l ú m b e o : u m a p o e i r a 
v a g a d e n é v o a i n n u n d a - o d u m a c o r -
t i n a m o n o t o n a . 

O v e n t o r .as a l t u r a s p a s s a c o r -
t a n t e e f r i o e a l g u n s r a i o s d o s o l a 
c u s t o filtram p e l a s n u v e n s c o m p a -
c t a s . G o t t a s d ' a g u a a r r a n c a d a s p o r 
u m a b r i s a m a i s f o r t e e s v o a ç a m e 
c a e m . . . 

A o l o n g e a c c u m u l a ç õ e s n e g r a s 
d e v a p o r e s p a r e c e m a m e a ç a r t e m -
p e s t a d e g r a n d e . 

M a s a c i m a , m u i t o a c i m a d e t u d o , 
o s o l b r i l h a , e o s p u n h a d o s d e s t r e l l a s 
e n t ã o a f o g a d a s na s u a l u z l e m b r a m -
m e m o n t e s d e f a r i n h a q u e o s m u n -
d o s e n t h u s i a s m a d o s a t i r a s s e m u n s 
a o s o u t r o s . . . 

José Julio Rodrigues. 

+ . 

P o r q u e m a n d a r i a o s r . F e r r ã o 
f o r m a r t o d a a p o l i c i a á p o r t a d o s 
P a ç o s M u n i c i p a e s , n a n o i t e e m q u e 
c h e g o u a t u n a c o m p o s t e l l a n a ? 

A l g u é m d i z q u e foi c o m r e c e i o 
d e q u e a liydra s e a p o s s a s s e d o 
c o f r e d a c a m a r a . 

N ó s j u l g a m o s q u e ella p o d e r i a 
t o m a r c o n t a d a cabeça d a p o l i c i a . 

Tres, dois, u m ! . , . DispersemI 
J o g a - s e a cocolte á p o r t a d a C a s a 

H a v a n e z a . A p p a r e c e u m d o i d o . T o -
d o s f o g e m . A r u a fica d e s e r t a . 

— _ 
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CARTA DE LISBOA 

26 de fevereiro de i8g5. 

Que miséria de carnaval I 
Chuva, lama, coices e vinho Mas-

caras pedindo esmola, tudo aborrecido, 
mais triste toda a gente que o sr. Ilintze. 

O resumo d'estes tres dias está 110 
facto que lhes conto : 

D a s j a n e l l a s da Avenida Palace, al-
guns estrangeiros lançaram cédulas de 
tostão e meio tostão. Primeiro acudiu 
ao chamariz a gaiatada mas d e p o i s . . . 
toda a gente. Passou por brincadeira de 
entrudo a confusão em que se atropellu-
va m todos, mas quantos se aproveitaram 
das cédulas 1 Depois d'esta caçada ao 
dinheiro ouvi a seguinte conversa : — 
«Dez tostões! Vamos ao baile da Trin-
dade !» 

Resposta : «Não era melhor jantar-
mos ? » 

E aqui esta o carnaval de Lisboa. 
Se se janta não ha pagode, se ha pago-
de o estomago que espere. Aquelles es-
trangeiros foram uma mina. E ja muita 
gente depois do que se passou quer a 
administração estrangeira. 

Ha cédulas para o b a i l e . . . 
— A politica está embrulhada. Todos 

os jornaes faliam de crise. Os boatos 
são desencontrados. Uns faliam de re-
composição, outros de queda ministerial 
completa. Uns dizem que irá outro mi-
nistério regenerador, outros que será 
um nephelibata, mas eu já vejo muitos 
progressistas d izendo: «que o rei afinal 
é bom rapaz e com o Eduardo d'Abreu 
não se faz nada». 

Por mim não sei que diga: se o mi-
nistério cae, ou se os progressistas so-
bem. O que vejo é que a monarchia 
fica. 

E é só nisto que os republicanos 
teem de pensar. 

— As noticias que chegam dos es-
tragos causados pela chuva, são aterra-
dores. Vamos ver muita miséria. Mas 
ninguém 9e importa com isso, nem os 
miseráveis. 

Este paiz chegou á triste condição 
de causar dó. 

Se ainda os qué o amam podessem 
salva l-o?! 

Quem sabe? Um esforço heroico tal-
vez lizesse renascer uma esperança. Se 
o partido republicano quizer, pôde fa-
zel-o. 

Basta só coragem. Que o partido 
seja todo como o do Norte e é provável 
que todos se animem. A impressão pro-
duzida pela mensagem enviada ao dr. 
Antonio Coimbra, pela commissão do 
Porto é enorme. O facto da mensagem 
assignada por dois lentes provocou en-
thusiasmo. E o governo não procede já. 
Talvez porque esteja para morrer, talvez 
porque tenha medo I E ha ainda quem 
lenha medo d ' e l l e ? 

Bem faziam todos os que seguissem 
completamente o exemplo do dr. Coim-
bra e dos drs. Duarte Leite e Amândio 
Gonçalves. Assim, sem evasivas, sem 
hesitações, sem medo, é que se ha de 
vencer! 

E o velho dr. Manso Preto! Como 
elle dá licções a tantos novos. Para ven-

cer a monarchia basta que se unam to-
dos os homens honestos. 

— Se houver noticia de ultima hora 
mando telegramma Claro que menos 
importantes q u e as do Tribuno Popular, 
mas sempre hei de dizer alguma coisa. 

— E vamos a ver os progressistas. 
Lá voltam os trovões de lata para o 
baliu. E o barrete phrygio, substituído 
pelo barrete de dormir, dará aos filhos 
de Passos Manuel a consolação do po-
d e r . . . 

Que ainda ha papel em II4mburgo! 

Jocelli. 

Como se faz a historia 
U m j o r n a l j u r í d i c o d ' e s t a c i d a d e 

i n s e r e u m c a l o r o s o e l o g i o á o b r a 
r e c e n t e d o s r . F e r r e i r a A u g u s t o , 
a j u d a n t e d o p r o c u r a d o r r é g i o d a 
r e l a ç ã o d o P o r t o , s o b r e Alienados 
criminosos, cadeias, e t c . O e n c o m i o 
c o n c l u e a s s i m : 

«Se os nossos governos ouvissem este 
distincto magistrado, e se os nossos legisla-
dores lessem esta sua obra, não j a z e r i a m em 
tamanho abandono os tribunaes cr iminaes e 
os serviços que lhes dizem íespeito.» 

P a r e c e - n o s , p a r a h o n r a d o juris-
c o n s u l t o q u e s u b s c r e v e e s t a s l i n h a s , 
q u e o l i v r o e m q u e s t ã o n ã o fo i p o r 
s. e x . a l i d o . A l g u é m , q u e p e r t e n c e 
á r e d a c ç ã o d a Resistencia, v i u se 
o b r i g a d o a c o n s u l t a l - o ha p o u c o t e m -
p o e p o d e r á p r o v a r , s e n d o n e c e s s á -
r io , q u e elle p a d e c e d e g r a v e s d e f e i -
tos e e s t á e i v a d o d e e r r o s , c o n t r a c e n -
s o s , i n c u r i a s de r e d a c ç ã o e c o n t r a d i -
c ç õ e s , q u e p o r i a m d e s o b r e a v i s o o 
il lustre r e d a c t o r d a Revista de Le-
gislação e de Jurisprudência, s e a 
s u a , a l iás , a u c t o r i s a d a o p i n i ã o s ó ti-
v e s s e a p p a r e c i d o a p u b l i c o d e p o i s 
d u m a , a i n d a q u e f u g i t i v a , l e i t u r a . 

NOTICIÁRIO 

U m a f e s t a i n t i m a 
n o t h e a t r o D . L u i z 

N o v e l h o p a r d i e i r o , q u e q u a s i 
e s t á a c a h i r a o s p e d a ç o s , p e r p a s s o u 
na s e g u n d a f e i r a u l t i m a a m ã o ca-
p r i c h o s a d ' a l g u m a e n c a n t a d o r a f a d a . 

R i s o s , flores, d a m a s ga lant íss i -
m a s , c a n t o s d e s e r e i a , bouquets for -
m o s í s s i m o s , d a v a m á s a l a d ' e s p e c t a -
c u l o s u m t o m a n i m a d o d e v ida e 
m o c i d a d e . 

R e p r e s e n t o u - s e a o p e r a Fausto, 
c o n v e n i e n t e m e n t e e c h i s t o s a m e n t e 
arreglada p e l o n o s s o d e d i c a d o c o r -
r e l i g i o n á r i o d r . C o s t a P e r e i r a e p e l o 
i l lustre m e s t r e d a m u s i c a r e g i m e n t a l 
s r . R i b e i r o A l v e s . 

E s c u s a d o d e s c r e v e r o q u e se 
p a s s o u . D e s n e c e s s á r i o a p o n t a r o s 
t r o c a d i l h o s , as p a s s a g e n s g a l a n t e s , 
a a p p r o p r i a ç ã o d e c â n t i c o s p o p u l a -
r e s , f e i t o s c o m t ã o s u p e r i o r m e s t r i a 
p e l o s dois i n t e l i g e n t e s arreglantes e 
s u p e r i o r m e n t e s u b l i n h a d o s p o r g e n -
t i l i ss imas s e n h o r a s e i n t e l l i g e n t e s ra-
p a z e s , c h e i o s d e v i d a e b o a v o n t a d e . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO A » IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

P R I M E I R A P A R T E : 1 7 8 9 - 1 7 9 2 

I I 

CADET TRICOT 

A l i ! é vocemece, minha visinha! 
disse elle, — e faliava tão baixo que 
quasi não se ouvia, — é vocemecê, e 
vem, sem duvida, pedir-me um remedio 
para o seu f i l h o . . . 

Não esperou pela resposta e começou 
a ir e vir, deslocando frascos, pacotes 
d'hervas, raizes, & fatiando comsigo pro-
prio. . . 

— Um remedio! Um r e m e d i o ! . . . 
vem todos pedir-me um remedio, a mim, 
que vendo hervas. Que d o i d o s ! . . . O re-
medio não está aqui. Está alli, á direita, 
em casa do padeiro que vende pão; está 
alli, á esquerda, em casa do marchante, 
q u e v e n d e c a r n e . Está alli em fren-
t e , — na loja do armeiro que 
vende espingardas! Mas não, v ê m 
aqui por habito, e habiluam-se tambem 
a vêr morrer os í i l h o s . . . 

E tinha levantado a voz. 

— Está bem! disse a mulher. 
Saiu bruscamente e tomou á esquer-

da. Em frente do balcão, além do qual 
estavam em sangue quartos de vacca e 
de carneiro, parou de novo. 

Fez um movimento para entrar no 
açougue; depois recuou; e parou ainda 
uma vez decidida a entrar. 

Jenny seguia-a com o olhar. De 
repente, dirigiu se a Cadet Tr icot : 

— T e n s dinheiro? perguntou-lhe ella. 
— S i m , tenho um escudo. 
— Q u e r e s dar-m'o? 
Cadet hesitou um p o u c o , — n ã o muito 

tempo, — depois procurou na a lg ibe ira : 
— Aqui está! disse elle. 
— Mamã, disse Jenny, aqui tem um 

escudo; compre a carne para meu irmão. 
A Combate saltou sobre a moeda. 
— E' teu, não é assim, este di-

nheiro? 
— E \ 
— E, provavelmente, não tens se-

não este, 
— Não tem duvida; quando o tiver, 

então m'o restituirá. 
— E' justo. 
A mulher entrou no açougue e saiu 

quasi immediatamente com um pacote 
na mão. Na dureza do seu rosto, havia 
agora doçura. Os seus gestos eram 
menos rudes. A sua voz menos ener-
gica. 

N i n g u é m se e s q u e c e u d e t u d o i s s o , 
e n e s t a c i d a d e n ã o se t e m f a l l a d o e m 
o u t r a c o i s a . 

D i s p e r t a r a m e x t r a o r d i n á r i o en-
t h u s i a s . n o a l é m d o s a u c t o r e s , a s 
e x >o>as s r > a s D > p a i m y r a d a C u n h a 

( M a r g a r i d a ) , be l ia v o z , s u p e r i o r m e n -
te t i m b r a d a , d u m a c o r r e c ç ã o e en-
c a n t o r a r o s m e s m o e m a r t i s t a s p r o -
fissionaes, e ú n i c o e m a m a d o r a s D . 
A u g u s t a B u t l e r ( S i e b e l ) , s e d u c t o r a -
m e n t e v e s t i d a , d e v o z m a v i o s a e 
p e r f u m a d a , e D . M a r i a J o s é d e M a -
c e d o ( M a r t h a ) , m u i t o a l e g r e e d e s e n -
v o l t a n o s e u c a n t o a f i n a d o e p e n e -
t r a n t e . 

F o r a m t a m b e m c o b e r t o s d o s m a i s 
r e p e t i d o s e p r o l o n g a d o s a p p l a u s o s 
o s s r s . J o ã o R o q u e ( F a u s t o ) , M á r i o 
G a y o ( M e p h i s t o p h e l e s ) e J o s é D o r i a 
( V a l e n t i m ) . O s srs . P e d r o N a z a r e t h e 
F r a n c i s c o M a r t i n s , n o s s e u s p a p e i s 
d e W a g n e r e A d j u n t o , d e r a m r e l e v o 
a o c o n j u n c t o . 

O s c ó r o s , n u m e r o s o s , m u i t o ga-
l a n t e m e n t e v e s t i d o s e , n a p a r t e fe-
m i n i n a , d e l i c i o s a m e n t e e n c a n t a d o -
r e s , d e s e m p e n h a r a m c o m s u p e r i o r 
c o r r e c ç ã o a p a r t e q u e l h e s foi d i s t r i -
b u í d a . 

A 1 m e i a n o i t e , a c a b a d a a r e c i t a , 
e m q u e a s p a l m a s e flores n ã o ces-
s a r a m e o s m e l h o r e s t r e c h o s f o r a m 
b i s a d o s , e m q u e as c h a m a d a s se 
c o n t a r a m p o r d e z e n a s e o n o s s o 
q u e r i d o c o r r e l i g i o n á r i o A r n a l d o B i -
g o t t e t a l h o u e m v e r s o s d e p é que-
b r a d o u m a a l e g r e c o r ò a d e l o u r o s 
a o v e l h o a m i g o d r . C o s t a P e r e i r a , — 
c o m e ç o u o b a i l e , q u e se p r o l o n g o u , 
n u m a a n i m a ç ã o e x t r a o r d i n a r i a , atá as 
5 d a m a n h ã . 

O s e r v i ç o , m u i t o a b u n d a n t e e 
t r a n s p o r t a d o c o m g a l a n t e r i a p e l o s 
p r o m o t o r e s d ' a q u e l l a noite d e v i v a s 
r e c o r d a ç õ e s , p e r c o r r e u v a r i a s v e z e s 
a s a l a . 

Q u a n d o , na d e b a n d a d a , se a p a r -
t a v a m o s g r u p o s , v ia-se a i n d a , n o s 
b r i l h a n t e s o l h o s d u m a s , n o s l á b i o s 
d ' o u t r o s e n o c o r a ç ã o d e t o d o s , e s t a 
p h r a s e s u p e r i o r m e n t e e n c o m i á s t i c a , 
m a s e m a b s o l u t o m e r e c i d a : 

— N ã o p o d e r i a s o n h a r - s e f e s t a 
m a i s b r i l h a n t e e q u e m e l h o r e s m o -
m e n t o s p r o p o r c i o n a s s e e m noi te d e 
c a r n a v a l ! 

Q u e p r u d ê n c i a ! 

U m i n d i v i d u o d ' e s t a c i d a d e l e v o u , 
na t e r ç a fe i ra u l t i m a , e m fcente d a 
n o s s a r e d a c ç ã o , u m a ri ja b o f e t a d a 
d ' u m a o u t r a p e s s o a d e C o i m b r a , 
q u e d e i x a n d o lhe u m a o r e l h a a v e r -
ter s a n g u e , c o n c l u i u : 

— E s t o u s a t i s f e i t o , s e u p u l h a ! 
O a g g r e d i d o c a l o u - s e , v i r o u cos-

t a s e . . . m a r c h o u , c o ç a n d o a o r e l h a 
e a p a l p a n d o a f a c e . 

E s t a v a p e d i n d o d ó s e d o b r a d a . 

D r . G a r r i d o 

A p ó s u m a l o n g a e c r u e l e n f e r -
m i d a d e a c a b a d e tal ecer na s u a c a s a 
d o P a t e o d o C a s t i l h o , nes ta c i d a d e , 
o i l lustre p r o f e s s o r d a F a c u l d a d e d e 
P h i l o s o p h i a o d r . C o u t i n h o G a r r i d o . 

O s e u e n t e r r o , q u e foi m u i t o c o n -
c o r r i d o , r e a l i s o u - s e h o n t e m p e l a s 11 
h o r a s da m a n h ã . 

A ' s u a e x . m a f a m í l i a e n v i a m o s o s 
n o s s o s p e z a m e s . 

Á c a m a r á m u n i c i p a l 

E ' u r g e n t í s s i m o q u e a e a m a r a 
m u n i c i p a l a t t e n d a a o e s t a d o e m q u e 
se e n c o n t r a o a r c o d o a q u e d u c t o d e 
S . S e b a s t i ã o , j u n t o a o L y c e u . C o m 
o s ú l t i m o s t e m p o r a e s , a b a t e u u m 
p o u c o e a b r i u l a r g a s f e n d a s p o r o n d e 
c o n s t a n t e m e n t e c a e a g u a a j o r r o s . 
N ã o s e r á d e a d m i r a r q u e , p o r oc-
c a s i ã o d ' o u t r o t e m p o r a l , o a r c o der-
r u a , o q u e p o d e r á o c c a s i o n a r incal-
c u l á v e i s d e s a s t r e s . B a s t a r á q u e se 
l e m b r e m d e q u e p o r alli e s t a c i o -
n a m t o d o s o s d i a s d e z e n a s d e e s t u -
d a n t e s d o L y c e u , q u e p o d e r ã o ser 
a t t i n g i d o s p e l o s e s c o m b r o s d o a r c o , 
a o a b a t e r . 

P a r e c e - n o s q u e este r e c e i o d e v e 
s e r m o t i v o s u f i c i e n t e p a r a a e a m a r a 
m u n i c i p a l sa ir u m p o u c o da sua 
o l y m p i c a i n d i f f e r e n ç a , q u e lhe é ha-
bitual q u a n d o se lhe a p o n t a qual -
q u e r s e r v i ç o d e i n t e r e s s e p u b l i c o 
u r g e n t e . 

A T h e a t r o C i r c o 

D o e n ç a 

T e m e s t a d o g r a v e m e n t e d o e n t e 
e m L i s b o a o n o s s o a m i g o , d e d i c a d o 
c o r r e l i g i o n á r i o e s t r e n u o p r o p a g a n -
d i s t a , sr . J o ã o M o r a e s C r a v e l l a . 

D e s e j a m o s c o m o m á x i m o inte-
r e s s e o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s u a p r e -
c i o s a s a ú d e . 

N o p r o x i m o s a b b a d o , 2 d e m a r -
ç o , r e a l i s a s e n e s t e t h e a t r o , a e s t r e i a 
d a c o m p a n h i a h e s p a n h o l a e q u e s t r e 
e a c r o b a t i c a d e D . M i c h a e l a A l e g r i a . 

H a m u i t o e n t h u s i a s m o p o r q u e 
o s a r t i s t a s v ê m p r e c e d i d o s d ^ m a 
g r a n d e f a m a . 

P o r e s t e m o t i v o , a f e s t a a r t í s t i c a 
d o s r . F r a n c i s c o L u c a s , e m q u e to-
m a r á p a r t e o v e l h o T a b o r d a , f o i 
t r a n s f e r i d a p a r a o dia 16 d o m e s m o 
m e z . 

S o i r é e s p a r t i c u l a r e s 

A s m a i s b r i l h a n t e s e a s m a i s 
a n i m a d a s d e s t a s n o i t e s c a r n a v a l e s -
c a s f o r a m p a s s a d a s e m c a s a s p a r t i -
c u l a r e s . 

O n o s s o q u e r i d o c o r r e l i g i o n á r i o 
e d e d i c a d o a m i g o , s r . d r . M a n s o 
P r e t o , t e v e o p r a z e r de v ê r r e u n i d a s 
na s u a v i v e n d a d e C e l l a s a l g u m a s 
f a m í l i a s d a s u a i n t i m a a m i z a d e , d a n -
ç a n d o - s e n o s a b b a d o e t e r ç a f e i r a 
u l t i m a a té m u i t o t a r d e . 

A o a n t i g o e d e d i c a d o r e p u b l i c a -
n o , a o d e c a n o d o s d e m o c r a t a s p o r -
t u g u e z e s , l e v a n t a r a m c s s e u s c o n v i -
v a s s a u d a ç õ e s c a l o r o s a s , e m q u e 
ia u m a h o m e n a g e m m e r e c i d a p e l o 
s e u c a r a c t e r d i g n í s s i m o e u m p r o -
t e s t o c o n t r a a s r e c e n t e s i n f a m i a s 
g o v e r n a m e n t a e s i n q u a l i f i c á v e i s . 

H o n r a a o n o s s o q u e r i d o a m i g o , 
a o s y m p a t h i c o r e p u b l i c a n o , e a o 
c a r a c t e r i m m a c u l a d o ! 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o Re-
latorio e contas da Associação Hu-
manitaria de Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, c o r r e s p o n d e n t e ao a n n o 
de 1894. 

— Dep ressa I depressa ! disse ella ; 
estão a nossa espera. 

Uma viella cortava a rua ; metteu 
por alli. 

Na extremidade d'esta viella uma 
grande casa isolada expunha a todos os 
ventos as suas peredés nuas, as suas 
janellas sem alisares, os seus vidros que-
brados substituídos por papeis. 

Para além d e s t a casa estendia-se 
um immenso terreno vago, e, para lá 
d'este terreno, os telhados de Paris fu-
megavam ao longe. 

— E' aqui que nós moramos, disse 
Jenny. Subiram tres andares. A mulher 
levantou a aldrava e abriu. 

Cadet viu um grande quarto cheio 
de miséria. Uma creança jazia sobre um 
catre, ao pé da j a a e l l a ; uma outra, de 
pé a um canto, chorava mordendo os 
punhos; ao pé da meza estava assenta-
do um homem, a cabeça mettida nas 
mãos, immovel. 

— Vamos, Miguel, a p é ! exclamou 
a mulher, accende o lume, deita agua 
na marmita; trago c a r n e ; o pequenito 
terá o seu caldo I . . . 

Miguel retirou as m ã o s ; levantou a 
cabeça e quiz fa l tar; mas a garganta 
cerrou-se-lhe, as feições contrahiram-se-
Ihe, e rompeu num violento soluçar. A 
mãe comprehendeu. 
> Precipitou-se sobre o catre." Depois 

A s s e m b l ô a R e c r e a t i v a 

E ' s u p e r i o r a t o d o o e l o g i o o 
m o d o b r i l h a n t e c p m o a d i r e c ç ã o d a 
A s s e m b l ê a R e c r e a t i v a C o n i m b r i c e n -
s e r e a l i s o u o s dois b a i l e s q u e p r o m o 
v e u p e l o c a r n a v a l d ' e s t e a n n o . 

N u m e r o s a e d i s t i n c t a c o n c o r r ê n -
cia d e f a m í l i a s a f f lu iu á A s s e m b l ê a 
n o s d o i s d i a s d e b a i l e , d a n ç a n d o - s e 
a n i m a d a e c o n s t a n t e m e n t e a t é a o 
a m a n h e c e r , e sa indj) t o d o s e v i d e n t e 
m e n t e j u b i l o s o s p é l a s d e l i c i o s a s noi-
tes q u e p a s s a r a m . D i s t i n g u i a m - s e 
m u i t a s s e n h o r a s e l e g a n t e m e n t e v e s -
t idas e a l g u m a s d e l i c i o s a m e n t e cos-
tumées, q u e n a s l o n g a s filas d a s c o n -
t r a d a n ç a s e n o r e d e m o i n h a r d a s 
v a l s a s p u n h a m a n o t a s c i n t i l l a n t e 
d o s s e u s t r a j e s g a r r i d o s . 

A A s s e m b l ê a R e c r e a t i v a e n t r o u 
ha p o u c o n u m a p h a s e d e v i d a e 
p r o s p e r i d a d e q u e n ã o t i n h a , e p o r 
i s s o é d e e s p e r a r q u e , p e l a d e c i d i d a 
b o a v o n t a d e d o s s e u s c o r p o s diri-
g e n t e s , p r e e n c h a e m C o i m b r a a f u n -
c ç ã o q u e lhe p e r t e n c e , c o m o c e n t r o 
d ' u m a a g g r e m i a ç ã o i l lustre e s e l e c t a . 

caiu por terra; de repente, de pé, tor-
cendo os braços, tornou a cair, gri-
lando : 

— Morreu I 

I I I 

A C O M B A T E 

Foi um concerto de gritos, de lagri-
mae, de s o l u ç o s . . . 

Jenny tinha-se approximado de seu 
p a e ; lançou-se-lhe nos braços e chorava 
abraçada a elle. O pequenito, ao lado, 
chorava tambem. Cadet Tricot, encosta-
do á hombreira da porta, soltava suspi-
ros capazes de abalar a casa. A mãe ti-
nha caido de joelhos ao pé do pequenino 
cadaver; e fatiava ao filho, como se elle 
podesse ainda ouvil-a: 

— O h ! meu filho, meu querido fi-
lho! meu pobre Claudinho! Tu, que eras 
tão querido, que brincavas tanto ! . . . 
Quem poderia dizer-me que eu te veria 
ahi um dia, deitado, sem m o v i m e n t o ? . . . 
Eras tu o mais forte dos tres, e és tu 
quem p a r t e ! . . .• Tu , o mais novo, o mais 
querido, o Benjamim ! . . . 

E carinhosamente dispoz em volta 
da cabeça da creança os seus anneis 
loiros, que a agonia tinha empastado e 
desfeito. 

— Como elle é formoso ! . . . Até pa-
rece que está dormindo 1 . . . 

D e s a s t r e 

C a h i u e s t a m a n h ã a o riu u m filhito 
d e M a r i a d a P i e d a d e . A p o b r e c r e a n -
ç a , q u e a p e n a s t e m 3 a n n o s , p e r e c e -
ria c e r t a m e n t e , se A d e l i n o d e J e s u s , 
d a r u a N o v a , n ã o lhe t i v e s s e l o g o 
a c u d i d o . 

R e g i s t a m o s c o m p r a z e r e s t a b o a 
a c ç ã o . 

R e c e b e m o s h o j e e m u i t o a g r a d e -
c e m o s o Relatorio e contas da dire-
cção da Associação Commercial de 
Coittibra no exercido de i8g3-i8g4. 

E u m c o n j u n c t o d e d o c u m e n t o s 
m u i t o i n s t r u c t i v o s , q u e d ã o a m e d i d a 
d o d e s e n v o l v i m e n t o a t t i n g i d o a t é 
m e a d o d o a n n o f i n d o p o r e s t a i m -
p o r t a n t í s s i m a a g g r e m i a ç ã o , q u e tan-
tos s e r v i ç o s e s t á p r e s t a n d o a o c o m -
m e r c i o d e C o i m b r a . 

Despedida 
C a r l o s A l b e r t o H o m e m C o r t e 

R e a l , s e n d o o b r i g a d o a p a r t i r i n e s . 
p e r a d a m e n t e p a r a Q u i l i m a n e , e n ã o 
p o d e n d o d e s p e d i r - s e p e s s o a l m e n t e d e 
t o d o s o s s e u s a m i g o s , fa l -o p o r e s t e 
m e i o e o t l e r e c e o seu p r é s t i m o n a -
q u e l l a l o c a l i d a d e . 

Cobriu-o; estendeu sobre o peque-
nino corpo enimagrecido o farrapo de li-
nho que lhe servia de lençol. 

— Dorme ! . . . Estás bem, ao meno3, 
agora ? Está-me parecendo a cada ins-
tante que elle vae accordar e responder-
me, batendo uma contra a outra as suas 
pequeninas p a l m a s ! . . . Uecordas-te, Mi-
guel , de quando o baplisámos? Traba-
lhavas então em Chaillot e possuíamos uni 
dinheirito. Os visinhos vieram á f e s t a . — 
Agora tudo irá bem, dizíamos n ó s . — 
Quando se é feliz, ha sempre con-
fiança.— Depois, tudo tem corrido mal . 
Mas que fazia isso? Possuíamos o nosso 
filho. Fallava já sósinho; dizia papá, 
mamã. Bastava olhares para elle, logo 
te sentias restaurado, quaudo entravas 
á noite. Eu, supportava tudo por causa 
d e l l e . Não gritava, com medo de o ac-
cordar, se elle dormia; se estava accor-
dado, ria-me para o fazer r i r . . . 

Levantou-se bruscamente: 
— Sabem de que elle morreu? vocês 

s a b e m ? . . . Morreu de f o m e ! . . . 
Todos susliverain as lagrimas. . . 
Ella, então, dirigiu-se á janella e 

abriu-a violentamente: 
— Escuta, tu, que não és d ' a q u i ! 

Lá em baixo! v ê j , do outro lado de 
Paris, ha uma quinta, toda ella cheia 
de palacios, que se chama Y e r s a i l l e s . . . 

Em volta d e s s e s palacios ha jardins 
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João Gomes Moreira 
50 —RUA FERREIRA BORGES —52 

( E m frente no Arco il'Alniedina) 

C O I M B R A 

6 Esta c a s a , s e m d u v i d a , a q u e em Coimbra t e m um s o r t i m e n t o 
mais c o m p l e t o no s e u g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da m o n t a g e m d e 

pára-raiom, teleplionea, campainhas electrieas, etc., 
se rv iço e s t e q u e é fei to p e l o s b a b e i s e l e c t r i c i s t a s d e L i s b o a os s r s . 
l i a m o s & Silva d e q u e m t em a g e n c i a ne s t a c i d a d e . 

P a r a fóra da t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m p e d i d a s 
s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

T e m g r a n d e d e p o s i t o d e Cimento da Companhia Cabo 
M o n d e g o q u e s u b s t i t u e c o m v a n t a g e m o c i m e n t o i ng l ez e cus t a 
m u i t o m a i s b a r a l o . 

Além d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b e m um bon i to s o r t i m e n t o 
d e f e r r a g e n s l i n a s , t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e para t o d o s os 
off ic ios , c a n i v e t e s , f a q u e i r o s , r r i s t o f l e , m e t a l b r a n c o p r a t e a d o , c a b o 
é b a n o , m a r l i m , e t c . C o l h e r e s p a r a s o p a e c h á , c o n c h a s p a r a t e r r i n a 
e a r r o z , em m e t a l b r a n c o p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
B a n d e j a s , o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c l i i n a s pa ra c a f é . B a l a n ç a s 
d e t o d o s os s y s t e m a s , a za s n i k e l a d a s pa ra p o r t a s e c a n c e l l a s . 

7 Experimentada ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 
c u r a r e m p i g e u s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l 
— P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , rua d e S . V i c e n t e , 
3 1 e 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na d r o g a r i a 
R o d r i g u e s da S i l v a & C a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

M O RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

8 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . F i t a s 

de fai l le , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c ô r c s e l a r g u r a s . E ç a s 
d o u r a d a s pa ra a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r o g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintanista de Direito, confi-
r m a a leccionar Philosophia e 
Litteraíura, no Arco da Trai-
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se <|iiaesqner infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, M u-co da Feira . 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRÂDO 
DO 

V I A J A N T E EM C O I M B R A 

Com a piau la"da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves 

P K E Ç O S : — M r o e b a d o , 
3 0 0 — C a r t o n a d o , 3 6 » 
— Encadernado, HM>. 

B E L K I S S 
Rainha de Saba, d'flxum e do Hymiar 

POR 

Eugénio de Castro 

F . F r a n ç a A m a d o — E d i t o r 

Coimbra 

A L F R E D O P E R E I R A 

Os republicanos 
e a colligação liberal 

( O m e u p r o t e s t o ) 

Preço tOO réii 

A ' v e n d a no P o r t o : — M a g a -
l h ã e s & Moniz e em t o d a s a s li-
v r a r i a s . 

E m L i s b o a : L i v r a r i a A n t o n i o 
M a r i a P e r e i r a , r u a A u g u s t a . 

E n v i a - s e pe lo c o r r e i o a q u e m 
e n v i a r 1 1 0 r é i s ao e d i t o r J o s é 
J o a q u i m P e r e i r a , Uio T i n t o . 

LIVROS DE MISSA. 
^ Magnifica» e n c a d e r n a ç õ e s 

e m pe l e s d e c r o c o d i l l o , 
p l ioca , v i t e l l a , e t c . 

C A S A H A V A N E S A 

COIMBRA 

( A n t i g o P a ç o d o C o n d e ) 

2 IVeste bem c o n h e c i d o ho t e l , 
um dos ma i s a n t i g o s e bem 

c o n c e i t u a d o s de C o i m b r a , c o n t i n u a 
o seu ac tua l p r o p r i e t á r i o as boas 
t r a d i ç õ e s da c a s a , r e c e b e n d o os 
s e u s h o s p e d e s com as a t t e n ç õ e s 
d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s to-
d a s as c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , 
a fim de c o r r e s p o n d e r s e m p r e ao 
favo r q u e o pub l i co lhe t em dis-
p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e para fóra e por 
p reços c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s 
q u a e s q u e r r e f e i ç õ e s . 

T a m b e m já ha e c o n t i n u a a h a -
ver l ampre ia g u i s a d a e d e e s c a b e -
c h e , a qua l se f o r n e c e por p r e ç o s 
mui to r a s o a v e i s . 

AGUiA COURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Rorcjes, 48 

3 R o u p a s c o m p l e t a s pa ra ho-
m e m , de 5 $ 0 0 0 ré i s pa ra 

c i m a ! 
Alta n o v i d a d e 1 

S O S V I A J A N T E S 
% 

4 Em a Casa H a v a n e z a e n c o n -
tra se uma magn i f i ca co l l ecção 

de m a l a s , p o r t a - m a n t a s e e s t o j o s 
pa ra v i agem, r e c e n t e m e n t e c h e -
g a d a da A l l e m a n h a e I n g l a t e r r a . 

Yinlio de mesa puro genuíno 
s V e n d e se no Café C o m m e r c i o , 

rua do V i s c o n d e da L u z , 
a 1 2 0 e 1 3 0 réis o l i t ro . 

V i n h o do P o r t o , a 2 0 0 e 3 0 0 
r é i s o l i t ro , e f r a c ç õ e s c o r r e s p o n -
d e n t e s ; g r a n d e q u a n t i d a d e de 
b e b i d a s l i n a s , t an to n a c i o n a e s 
c o m o e s t r a n g e i r a s . P r e ç o s s em 
c o m p e t e n c i a . 

O p r o p r i e t á r i o g a r a n t e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s , e r e s t i t u a a im-
p o r t â n c i a r e c e b i d a q u a n d o a q u a -
l idade n ã o sa t i s f aça ao f r e g u e z . 

A. Marques da Silva. 

BALAUSTRES 
g De b a r r o , bon i to m o d e l o pa ra 

p l a t i b a n d a ou j a r d i m , ven-
de se u m a p o r ç ã o . 

Praça § de Maio, 18 

BENGALAS 
IO U m s o r t i d o e s c o l h i d o e do 

m a i s (ino g o s t o a c a b a d e 
c h e g a r á 

CASA IIAYANEZA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
F U N D A D A E M 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203:000^000 

U Esta c o m p a n h i a a ma i s po-
d e r o s a d e P o r t u g a l , toma 

s e g u r o s c o n t r a o r i sco d e fogo ou 
r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s , ou 
e s t a b e l e c i m e n t o s a s s i m como se -
g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e em Co im-
b r a — Bas i l io A u g u s t o X a v i e r de 
A n d r a d e , r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 
n . ° 4 5 , ou na do V i s c o n d e da L u z 
n . ° 8 6 . 

4 7 , R. Martins de Carvalho, 4 9 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

Grande d e p o s i t o d e v i n h o s 
g e n u í n o s pa ra meza e so-

b r e m e z a , d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s 
e p r e ç o s e n g a r r a f a d o s e p o r m e -
d i d a . 

Fabricante de bolacha 
Precitia-ae de um m e s t r e 

f a b r i c a n t e d e bo lacha p a r a 
S . P a u l o , E s t a d o s Unido< do Brazi l 
o n d e pode rá au fe r i r bons p r o v e n t o s 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

Fernão Pinto da Conceição 
CASBLLBI&mO 

Escadas de S. Tltiago n.° 2 

C O I M B R A 

Cirande s o r t i m e n t o d e c a -
be l l e i r a s p a r a a n j o s , t h e a -

t r o , e t c . 

Julião d'Almeida & C.a 

20 —Rua do Sargento Mór— 24 

COIMBRA 
M e n t e a n t i g o e s t a b e l e c i -

m e n t o c o b r e m - s e d e novo 
g u a r d a - s o e s , com b o a s s e d a s d e 
fabri> o p o r t u g u e z . P r e ç o s os m a i s 
b a r a t o s . 

T a m b e m t e m L i s inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s 
b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e e a l u g a m s e c a b e l l e i r a s 
p r ó p r i a s p a r a a n j o s e p a r a l l iea-
t r o s . 

G A m i u DA SILVA 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

17 Participa aos s e u s c l i e n t e s 
q u e a c h a n d o - s e r e s t a b e l e -

c ido da doença q u e o a c c o m m e l -
t e u , c o n t i n u a a d a r c o n s u l t a s , t o -
dos os d i a s , d a s 9 h o r a s da m a n h ã 
a t é á s 3 da t a r d e . 

&ESISTENCIA 
( P L I B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S F E I B A S ) 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 

A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o 2Í6700 
S e m e s t r e i $ 3 5 o 
T r i m e s t r e . . 6 8 o 

Sem estampilha: 
A n n o 2 $ 4 o o 
S e m e s t r e 13&200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

Cada linha, 3o réis—Re-
petições, 20 réis.— Para os srs. 
assiguantes desconto de 5o %. 

L I V I C O » 

Annunciam-se gratuitamen-
te, todos aquelles com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

TYPOGRAPHIA OPERARIA 

C O I M B K A 

* 

s o b e r b o s , e , n e s t e s j a r d i n s , p e s s o a s 
v e s t i d a s de ve l l udo , v e s t i d a s d e s e d a , 
q u e vão , q u e v e e m , q u e não p e n s a m 
s e n ã o em g o s a r , d i v e r t i r - s e , c a n t a r , d a n -
ç a r . . . 

E , e n t r e t a n t o , a s e u s filhos não fal ta 
n a d a . T e e m bom c a l d o , p a s t e i s , b r i n q u e 
d o s , v e s t i d o s d e p a n n o fino b e m for ra -
d o s d e p e i t e s pa ra o i n v e r n o , e ves t idos 
d e f a z e n d a l eve , f r e s c a , p a r a o ve rão . 
O s n o s s o s filhos, os nos sos , não teem 
n a d a . C o m t u d o , se e l l e s n a s c e r a m , a 
c u l p a n ã o é >ua. Não o p e d i r a m ! . . . 
J u s t i ç a I J u s t i ç a pa ra e l les 1 E g u e r r a 
a o s o u t r o s ! . . . G u e r r a aos a r i s t o c r a t a s , 
a o s c h a p é u s d e p l u m a s , aos ves t i dos de 
s e d a , a t o d o s a q u e l l e s q u e se d i v e r t e m 
e g o s a m e m q u a n t o nós m o r r e m o s de fo-
m e ! G u e r r a de m o r t e ! O h e r v a n a r i o 
d i s s e : — H a e s p i n g a r d a s no a m i e i r o . . . 
— A ' fal ta de e s p i n g a r d a s , e n c o n t r a r e m o s 
f e r r o , nós p r o p r i o s o f o r j a r e m o s , f a b r i c a -
r e m o s c h u ç o s e m a c h a d o s I V e r s a i l l e s 
n ã o es tá l o n g e ! H a v e m o s de ir lá a b a i -
x o faze l -os d a n ç a r ! . . . 

E e l l a , d e p é , e s t e n d i a o p u n h o fe-
c h a d o pela j a n e l l a a b e r t a . O s o u t r o s , 
ele> i r i s a d o s , e s c u t a v a m na r e p e l i n d o : 

— G u e r r a ! g u e r r a ! . . . 
P o r fim a p e q u e n a J e n n y fez o u v i r 

o s eu Ilepl Ilep I O seu c o r p o déb i l 
o b e d e c e u ao c o m m a n d o , e foi uma ma 
ravilha ver como em a l g u n s m i n u t o s o 

fogo se a c c e n d e u e a m a r m i t a foi posta 
ao l u m e . 

E ' v e r d a d e q u e o v a l e n t e C a d e t a j u -
dava s e m ge i to e a t r a z a v a um pouco . 

Q u a n d o a côa , dev ida ao e s c u d o do 
c a m p o n e z d ' A r c i s , foi pos ta s o b r e a 
m e s a , os m i s e r á v e i s d e r a m t r é g u a s , por 
um i n s t a n t e , á sua d ô r . C o m e r a m em 
s i l enc io , sem s e o l h a r e m . 

O p a e e n c h u g o u a b o c c a , a p e r t o u a 
blusa c o n t r a o pe i to n ú , e s a i u . N ã o 
era n e c e s s á r i o t r a t a r d o e n t e r r o do 
l i l h o ? . . . 

J e n n y tomou o i rmãos i to ao col lo , 
e m b a l l o u - o pa ra o a d o r m e c e r , e , q u a n d o 
el le c e r r o u os o lhos , ba ixou a voz pa ra 
não o a c c o r d a r , f a t i ando com o seu a m i -
go C a d e t . 

A C o m b a t e p e g o u em um nove l lo de 
lã e a g u l h a s , a s s e n t o u - s e n u m b a n c o 
q u e b r a d o ao pé do c a d a v e r e poz - se a 
fuzer meia em s i l enc io . 

Pouco a pouco o sol foi c a i n d o a t r a z 
dos tec tos d e P a r i s , co lo r indo d e v e r m e -
lho o ceu o c c i d e n t a l . As s o m b r a s ca í -
r a m , a no i te foi d e s c e n d o , a s vozes ca -
l a r a m - s e e o s i l enc io não e r a i n t e r r o m -
p ida s e n ã o pelo r u í d o d a s a g u l h a s q u e 
se c h o c a v a m a i n t e r v a l l o s . N ã o é n e c e s -
sár io ver p a r a fazer m e i a , e a me ia da 
C o m b a t e c a m i n h a v a s e m p r e , — r e g u l a r 
como o t r a b a l h o dos d e s g r a ç a d o s , q u e 
n e m a p r a p r i a dôr i n t e r r o m p e . 

A s l a g r i m a s da m u l h e r l i n h a m - s e 
s e c c a d o ; o s e u c o r p o t o r n o u - s e de p e -
d r a . N e m u m a p a l a v r a saia dos s e u s lá-
bios c e r r a d o s . 

E m q u e p e n s a v a e l l a ? 
E m s e u filho. T a l v e z no seu d e s t i n o . 
E m p e q u e n i n a , não l i n h a ella o u v i d o 

a s u a avó q u e , no seu t e m p o , s e c o m i a m 
e r v a s ? E r a no t e m p o d a s g r a n d e s g u e r -
r a s , Ao m e n o s , e n t ã o , toda a g e n t e e ra 
p o b r e . O p r o p r i o rei e os s e u s v a s s a l l o s 
j a n t a v a m com p ã o n e g r o . . . M a s d e p o i s ? 

S u a m ã e n ã o t i n h a c o n h e c i d o o P a -
cto da fome ? 

Não t inha el la v is to r i cos , q u e s e 
c o m b i n a v a m p a r a c o m p r a r o t r igo todo , 
occul ta l -o e p r o d u z i r a f o m e do p o v o , a 
q u e m faziam p a g a r d e p o i s c a d a g r ã o pelo 
p reço d ' u m s a c c o ? . . . As m u l h e r e s e as 
a m a n t e s d ' e s s e s senhores a n d a v a m de 
c a r r o , e hav ia i m b e c i s q u e as viam p a s -
s a r , d e o lhos a d m i r a d o s e d e bocca 
a b e r t a ! . . . 

A t raz dos c a r r o s v i n h a m , em c a d e i -
r i n h a s , c r e a n ç a s q u e as m ã e s m a n d a v a m 
para o c a m p o ou p a r a a s q u i n t a s . 

E o povo s u p p o r t a v a t u d o . T i n h a m -
Ihe d a d o u m a e s p e r a n ç a . O re i , d i z i a - s e , 
vae c o n v o c a r os n o t á v e i s , e os n o t á v e i s 
r e s o l v e r ã o os n e g o c i o s do p a i z . O s no-
táve i s t i n h a m s e r e u n i d o , mas d a s s u a s 
r e u n i õ e s não l i n h a sa ido u m a m i g a l h a 
d e p ã o ! . . . . 

N a d a d e t r a b a l h o , n a d a de d i n h e i r o , 
ma i s n a d a p a r a e m p e n h a r , m a i s n a d a 
para v e n d e r ! . . . 

Mas o C l a u d i n h o vivia a i n d a , e a m ã e 
l i n h a e s p e r a n ç a . 

Os E s l a d o s G e r a e s t i n h a m a sua as-
s e m b l ê a em V e r s a i l l e s . — Q u a n d o e l l e s 
t i v e r e m fa l l ado s u í l i c i e n t e m e n t e da C o n s -
t i t u i ção , da I n g l a t e r r a , da po l i t i ca , occu -
p a r - s e - ã o t a lvez de n ó s ? — r e p e t i a m e n -
t r e si os e s q u e l l e l o s d o s c a m p o s e d a s 
r u a s . Mas os d e p u t a d o s f a l l a v a m , e a 
f a r inha n ã o c h e g a v a , e as c r e a n ç a s g r i -
l a v a m , e as m ã e s e x t e n u a d a s r e p e t i a m 
os g r i los dos filhos: 

— P ã o ! pão ! 
T a l v e z a C o m b a t e p e n s a s s e em t u d o 

i s to . 
T a l v e z el la d i s s e s s e c o m s i g o p r ó p r i a , 

q u e e n t r e d u a s c r e a n ç a s , q u a n d o n a s c e m , 
s e r á diff ic i l d i s t i n g u i r qua l d ' e l l a s é o fi-
lho do S e n h o r D u q u e e qua l é o d e Mi-
gue l C o m b a l e . 

P o r q u ê , e n t ã o , pa ra um tudo e n a d a 
para o o u t r o ? 

Mas o seu r o s t o não t r ah i a n e n h u m 
d o s s e u s s e n t i m e n t o s Ín t imos . P e r m a n e -
cia d u r o , i m p a s s í v e l , p e t r i f i c a d o . Os 
s e u s d e d o s c o n t i n u a v a m o m o v i m e n t o 
s i l enc ioso d a s a g u l h a s . 

E , á m e s m a hora , no a r r a b a l d e im-
m e n s o , c e n t e n a s d e m u l h e r o s , — a s s e n -
t a d a s d e a n t e da c a b a n a vaz ia , ou ao pé 

d e seu filho m o r t o , — f a z i a m meia , c o m o 
e l la , d e o lha r f ixo, d e n t e s c e r r a d o s , á 
e s p e r a . 

I V 

M. S A N T E R H E 

No dia s e g u i n t e , p e l a t a r d e , C a d e t 
T r i c o t sub ia a rua d a n d o a m ã o á pe -
q u e n a J e n n y . 

O dia t i nha s ido longo e l r i>te . E m 
p r i m e i r o l oga r , t i n h a m e n t e r r a d o o C l a u -
d i t o , e as l a g r i m a s , por um i n s t a n t e 
s u s p e n s a s , t i n h a m de novo c o m e ç a d o a 
c o r r e r . A' sa ída do c e i n i t e r i o , Migue l , 
s e m p r e m u d o , a p e r t á r a a m ã o do c a m -
p o n e z d ' A r c i s e t i n h a - s e a f a s t a d o , á p r e s -
s a . A C o m b a l e s e g u i u s e u m a r i d o , e 
J e n n y , c o m p r e h e n d e n d o q u e lhe e n t r e -
g a v a m o c u i d a d o da c r e a n ç a , vol tou p a r a 
casa pa ra o a d o r m e c e r . 

D e s e m p e n h a d o o s e u p a p e l d e m ã e 
d e famí l ia , e n x u g o u os o lhos e , v o l t a n d o -
se pa ra o seu a m i g o C a d e t , q u e a n ã o 
t inha a b a n d o n a d o n e m um i n s t a n t e : 

— Hep! hep! — d i s s e e l l a . — Q u e 
v e n s fazer a Pa r i s ? 

— V e n h o p r o c u r a r t r a b a l h o . 
— Q u e s a b e s tu f a z e r ? 

(Continua). 
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0 partido progressista 
Pelas declarações do orgão offi-

cial do partido progressista, parece 
que este se absterá nas próximas 
eleições, se fôr dictalorialmente de-
cretada a reforma eleitoral de ha 
muito promellida pelo governo. 

Não discutiremos a opportuni-
dade d'essas declarações, nem ave-
riguaremos se constituem u m a 
ameaça ao chefe do Estado, como 
pretendem jornaes affectos ao go-
verno. 

Vamos aprecial-as, attendendo 
somente aos deveres que impendem 
sobre o partido progressista, como 
monarchico que é, e ás consequên-
cias que lhe podem advir do cum-
primento d 'essas declarações. 

Considerada a questão sob o 
primeiro aspecto, não podemos dei-
xar de reconhecer que, decretada 
dictalorialmente a reforma eleitoral 
e dissolvidas arbitraria e inconsti-
tucionalmente as côrtes, a abstenção 
do partido progressista é uma con-
sequência lógica do procedimento 
do governo. Um partido não pode 
acatar a lei, luctar dentro da cons-
tituição, quando o chefe do Eslado 
se colloca abertamente fóra d'ella 
para manler no governo um parlido 
favorito. 

Se porventura o partido pro-
gressista tivesse a louca prelen 
são de mostrar a sua força pelo 
suffragio popular, se pretendesse 
obrigar por esse meio o chefe do 
Estado a chamai o aos conselhos 
da corôa, quando o governo, além 
das armas de que já dispõe como 
depositário do poder, organise o 
eleitorado e delimite os círculos 
eleitoraes a seu bel-prazer, só con 
seguiria obter uma derrota vergo-
nhosa. Para ter meia dúzia de re-
presentantes em côrtes, seria neces 
sario que o ministro do reino pedis-
se votos para alguns progressistas, 
que pelo coração são regenerado 
res, como succedeu nas ultimas elei-
ções. 

Ora a lucta comprehende-se 
quando ha, se não a probabilidade 
pelo menos a possibilidade da Vi-
ctoria. Quem se expõe a uma der-
rota certa e vergonhosa, dá indícios 
não de temeridade mas de refinada 
loucura. 

Mas, se o parlido progressista 
não pôde nem deve entrar numa 
lucta eleitoral quando o governo 
forja arbitrariamente e traiçoeira-
mente as armas com que o ha de 
assassinar, tem obrigação de recor-
rer a meios revolucionários para 
desarmar o adversario. Ao partido 
que faz a revolução no poder, deve 
elle responder com barricadas nas 
praças e nas ruas. Se o não fizer 
a sua morte é cerla. 

Mas para a revolução necessita 
esse parlido do apoio popular ; é 
necessário que a nação tenha fé nos 
seus membros dirigentes, que lhe 
inspirem toda a confiança os seus 
processos de governo, 

E poderá o partido progressista 
esperar da nação esse apoio? 

Não o cremos. 
E ' para nós fóra de duvida que 

o partido progressista conta entre 

os seus elementos dirigentes verda-
deiros homens de governo pela sua 
nlelligencia, illustração e caracter. 

Affirmamos sem o menor vislumbre 
de hesitação que esse partido tem 
radições gloriosas. Mas os proces-

sos de que usou durante os últimos 
quatro annos que fez governo; os 
esbanjamentos, para não dizer rou-
30S, que sob a sua influencia e com 
a sua sancção se praticaram, tira-
ram-lhe lodo o prestigio que tinha. 
Ficou irremediavelmente condem-
nado na opinião publica. 

E não é só isso. 
O publico conhece muito bem 

que nesse partido ha vultos proemi-
nentes que vivem na melhor harmo-
nia com os membros do actual ga-
binete, de quem recebem graças e a 
quem fazem favores. Sabe quaes os 
processos de que elles usam agora 
em opposição apparente ao governo, 
e aquelles de que usarão quando 
sobraçarem uma pasta, e também 
sabe que o illustre chefe do parlido 
não terá a força sufficienle para se 
lhes impor, e que, quando tentasse 
fazel-o, ver-se-ia quasi que isolado. 

O sr. José Luciano de Castro, 
de cuja honradez ninguém duvida, 
não expulsou do partido, quando 
presidente do conselho, os indiví-
duos que o enlamearam com os 
mais vergonhosos actos. Elles saí-
ram, é verdade, mas não se sabe 
ainda por. que porta. Talvez pela 
mesma por que hão de tornar a en-
trar se o illustre chefe do partido 
progressista a inda constituir gover-
no dentro da monarchia. 

O sr. Luciano de Castro não 
exauctorou, como devia, os soi-di-
sant progressistas que fizeram ac-
cordos com o governo nas ultimas 
eleições, quando o partido havia 
resolvido fazer lucta sem tréguas. 

N ã o d u v i d a m o s d e q u e desejasse 
fazel-o, mas não teve força para 
praticar um acto que o honraria e 
elevaria o partido. 

Ora não confiando no parlido 
progressista, é d'esperar que a na-
ção se não sacrifique por elle. 

Condemnadoao ostracismo pelo 
monarcha, a quem ataca ou defende 
segundo os seus caprichos; sem o 
apoio da nação, que não espera que 
elle a levante do abysmo em que 
a monarchia a precipitou, só resta 
ao parlido progressista uma solução. 

Dissolver-se. 

v\) Sempre chegou! 
Consta-nos q u e os p r o f e s s o r e s re-

p u b l i c a n o s da U n i v e r s i d a d e r e c e b e r a m 
um officio do s r . re i tor e m q u e este 
í u n c c i o o a r i o os a d v e r t e , por o r d e m do 
g o v e r n o , de q u e não p o d e m f a z e r ma-
n i f e s t a ç õ e s o s t e n s i v a s c o n t r a as insti-
t u i ç õ e s . 

E s t r a n h a n d o q u e o sr . re i tor cum 
p r i s s e a o r d e m d ' e s s e p e r j u r o e ine 
pio g o v e r n o , q u e protestou a r r a s t a r a 
p r o b i d a d e do sr . dr . Gosta S i m õ e s p e 
los m a i s b a i x o s t r e m e d a e s , a g u a r d a -
mos a n c i o s o s a at t i tude q u e t o m a r ã o 
os lentes da U n i v e r s i d a d e . 

Pelo q u e r e s p e i t a aos p r o f e s s o r e s 
r e p u b l i c a n o s , s a b e m o s q u e a inda não 
r e s p o n d e r a m , n e m tão p o u c o se l h e s 
e x ' g i u r e s p o s t a a l g u m a . 

T e m o s , p o r é m , a c o n v i c ç ã o d e q u e 
e l l e s , s a b e d o r e s dos s e u s d i r e i t o s , se 
m a n t e r ã o d i g n a m e n t e p e r a n t e e s t a n o v a 
p r e p o t ê n c i a do g o v e r n o . 

Secretario da Universidade 
Não e s t á a i n d a n o m e a d o o f u n c c í o -

nario q u e ha de subst i tu ir o n o s s o de-
d i c a d o c o l l e g a , s r . dr . C o i m b r a , no 
c a r g o de s e c r e t a r i o da U n i v e r s i d a d e . 
A not ic ia , d e q u e no s e g u n d o n u m e r o 
da Resistencia nos f izemos e c h o , não 
foi m a n t i d a , p r o v a v e l m e n t e p o r q u e o 
ministro do re ino e n g u l i u a n o m e a ç ã o 
q u e e s t a v a p r e p a r a n d o . 

A e s t e r e s p e i t o l e m o s i n f o r m a ç õ e s 
a u t h e n t i c a s e muito s e g u r a s , q u e jul-
g a m o s n e c e s s á r i o t ransmit t i r hoje ao 
p u b l i c o . 

Dois dia? d e p o i s da d e m i s s ã o do 
nosso a m i g o , o u v i u e m Lisboa u m re-
d a c t o r da Resistencia a p e s s o a muito 
da p r i v a n ç a do minis tro , q u e o sr . João 
F r a n c o tinha jà muitíssimos pedidos, 
mas estava resolvido a fazer a nomea-
ção ao que se mostrasse mais digno do 
cargo por seus méritos, a fim-de não 
se suppor que elle fizera a demissão 
para arranjar um logar bom para um 
amigo». 

D'esta p h r a s e , q u e foi c e r t a m e n t e 
p r o f e r i d a , e q u e a g o r a s u p p o m o s , por 
b r e v i d a d e , ter s ido t a m b é m sentida, 
c o n c l u e - s e : 

— Que o minis tro costuma fazer as 
n o m e a ç õ e s para c a r g o s d e p e n d e n t e s 
da s u a pasta s e m a t l e n ç ã o p e l o s méri-
tos dos p r e t e n d e n t e s ; 

— Que c o s t u m a demitt ir funcc io-
narios p a r a a r r a n j a r e m p r e g o s p a r a os 
a p a n i g u a d o s ; e 

— Que tem m e d o da opinião pu-
blica e lhe j u l g a dar u m a m e i a satis-
fação e s c o l h e n d o com d e s u s a d o c u i d a d o 
o novo s e c r e t a r i o da U n i v e r s i d a d e . 

A titulo de l ige iro r e p a r o , p o r q u e o 
a s s u m p t o não c a r e c e a g o r a de c o m m e n -
tarios e ha d e s e r e n c a r a d o sob outro 
a s p e c t o d e p o i s da n o m e a ç ã o , que p a r a 
b r e v e se e s p e r a , d i r e m o s s ó m e n t e q u e , 
q u a n t o m a i s e s c o l h e r o minis tro , mais 
a s s e g u r a d a e s t a r á a i n é p c i a e iudigni-
d a d e do f u t u r o s e c r e t a r i o ; e q u e , 
q u e m q u e r q u e el le s e j a , ha de ouvir -
nos em todos os tons e expl icar-nos 
c o m o p o u d e a c c e i t a r um l o g a r infame-
m e n t e r o u b a d o a um h o m e m honest ís-
s i m o , a um f u n c c i o n a r i o z e l o s o e probo 
no c u m p r i m e n t o dos s e u s d e v e r e s . 

* 

Depois de c o m p o s t a e s t a noticia re-
c e b e m o s do nosso sol icito c o r r e s p o n -
d e n t e da capi ta l o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

«Resistencia. Coimbra. — Repórter diz ter 
sido nomeado secretario Univer>idade José 
Joaquim ttessurreição, empregado Hospital S. 
José». 

Não c o n h e c e m o s e s t e s u j e i t o , m a s 
a boa a c ç ã o q u e p r a t i c a , acce i tando 
um lugar d e q u e o g o v e r n o e x p u l s o u 
i g n o m i n i o s a m e n t e o nosso q u e r i d o ami 
g o d r . C e r q u e i r a C o i m b r a , dá-nos ; 
medida do seu c a r a c t e r . 

Cá o e s p e r a m o s . . . 

Apoiado 
O nosso i l lus t rado c o l l e g a A Pro 

vinda, r e p r e s e n t a n t e do part ido pro-
g r e s s i s t a do Porto, q u e não só é o mais 
i m p o r t a n t e d ' e s s a c i d a d e , m a s , d e n t r o 
do p a r l i d o p r o g r e s s i s t a , o g r u p o m a i s 
i m p o r t a n t e do p a i z , publ ica no ult imo 
n u m e r o um art igo int i tulado — A crise 
constitucional, em q u e v e r b e r a com a 
maior e n e r g i a a c o n d u c t a do p o d e r 
m o d e r a d o r . Na i m p o s s i b i l i d a d e de o 
t r a n s c r e v e r m o s na i n t e g r a por fa l ta de 
e s p a ç o , ahi v a e u m a a m o s t r a : 

nDevemos notar que a crise constitucional, 
aberta pelas tropelias praticadas pelo chefe de 
estado, por intermedio dos seus ministros, para 
com o parlamento, vai assumindo uma tal gra-
vidade, que não pode já prevêr-se qual a so-
lução honrosa que para a nação e para os al-
tos poderes do estado pode ter esse conflicto, 
que o tempo e as circuoistancias do paiz vão 
aggravando de dia para d i a . . . 

«Não é no campo ua legalidade e á sombra 
das instituições viciadas a sabor do despotis-
mo triumphante, e combatendo com armas des-
eguaes, que se pode oppôr uma barreira aos 
progressos da usurpação, que audaciosamente 
ahi se está realisando perante a indifferença 
ou o medo da maioria do paiz. E ' indispensa 
vel então um esforço supremo para encravar 

a roda do despotismo, movida pelos desvarios 
dos altos poderes; e pareee-nos até que, gastas 
as velhas engrenagens da nossa organisação 
politica, desacreditado e odiado o systema de 
governo, á sombra do qual foram praticadas 
laes tropelias, tornar-se-ha indispensável que 
todos os liberaes do paiz procurem em um 
outro ideal de liberdade e justiça a solução da 
gravíssima crise constitucional, queultimamen-
te traz em sobresalto a opinião publica. 

«Pensem maduramente n'isto todos os que 
sentem ainda amor e também saudade pela 
antiga liberdade, que os dictadores aboliram 
para commodo proprio e detrimento da pa-
tria.» 

Perante a f f i r m a ç õ e s tão c a t e g ó r i c a s , 
que r e g i s t a m o s c o m p r a z e r , não p ô d e 
d u v i d a r - s e q u e o part ido p r o g r e s s i s t a 
já n a d a e s p e r a d a s a c t u a e s i n s t i t u i ç õ e s . 

De joelhos !. . . 
A Emygdio Navarro, heror 

cias Lamas do Tejo, a O 
Carlos, o primeiro . . . e a 
Antonio Ennes, lazarista 
de proflssão a dezoito con-
tos de réis por anno: 

Eu a b a i x o a s s i g n a d o , José Bento 
Ferre ira d ' A l m e i d a , contricto e arre-
p e n d i d o , s u b s e r v i e n t e e h u m i l h a d o , 
v e n h o , c o m o m i s e r o d ' e n t r e os míse-
ros, s u p p l i c a r u m p e r d ã o , q u e o m u n d o 
p o d e r á c h a m a r i g n ó b i l , m a s q u e eu 
d e s e j o a todo o c u s t o para c o n s e r v a ç ã o 
da p a s t a q u e s e dignou c o n c e d e r - m e 
m e u a m o João Franco, e q u e só me 
s e r á c o n s e r v a d a e m troca da d i g n i d a d e 
p e s s o a l , q u e , a t r a v e z de t ib iezas e per-
fídias, e m mim ainda a e s p a ç o s luzia . 

S e n h o r e s ! Eu v e n h o «significar 
ao referido coinmissario ré-
gio q u e . . . louvo o zelo, de-
dicação e A t K K l O com que 
se t e m desempenhado do 
A R I X I O serviço que lhe está 
confiado.» (Portaria de 18 de f e v e -
r e i r o d e 1 8 9 5 , Diário do Governo d e 
28 do m e s m o mez) . 

( a ) José Bento Ferreira d'Almeida. 

É boa! 
0 jornal Novidades d e c l a r a q u e o 

part ido r e p u b l i c a n o t e m e n g r o s s a d o 
muito a d q u i i i n d o e l e m e n t o s v a l i o s o s , 
e a l t r i b u e e s s e facto a o s d e s v a r i o s do 
p a r l i d o p r o g r e s s i s t a . 

E l l e c t i v a m e n t e a c o r ô a e os s e u s 
minis tros não têm r e s p o n s a b i l i d a d e 
a l g u m a . 

Que i n n o c e n c i a ! 

0 governo da ordem e da legalidade 
Q u a n d o se r e c o n h e c e q u e é insufli 

c i e n t i s s i m o o e n s i n o q u e se ministra 
ua i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a para a com 
p r e b e n s ã o d a s m a t é r i a s q u e se profes-
s a m nos c u r s o s s u p e r i o i e s , n e c e s s i d a -
d e r e c o n h e c i d a pe lo p r o p r i o g o v e r n o , 
q u e a i n d a ha p o u c o a r e f o r m o u em 
d i c t a d u r a , o sr . ministro do re ino en-
t e n d e q u e d e v e d i s p e n s a r por m e i o de 
portar ias o c u m p r i m e n t o da lei , p e r -
mit t indo q u e ua U n i v e r s i d a d e s e j a m 
admit t idos a l u m u o s q u e não têm os 
p r e p a r a t ó r i o s quft el la e x i g e . 

O i l lustre professor da f a c u l d a d e 
d e Phi losophia , sr . dr . Julio H e n r i q u e s , 
disse na o r a ç ã o d e s a p i ê n c i a , reci 
tada na sala dos a c l o s g r a n d e s , q u e 
nos ú l t imos c inco a n n o s se f izeram por 
e s t e meio 1 4 5 m a t r i c u l a s i l l e g a e s . Como 
nota e x p l i c a t i v a , a c c r e s c e u t a r e m o s q u e 
e s t e anno se c o n c e d e r a m mais d e ciu-
c o e n t a portar ias para m a t r i c u l a s i l le-
g a e s , e q u e a o u s a d i a foi a té ao ponto 
de o r d e n a r q u e se m a t r i c u l a s s e m no 
2.° anno da f a c u l d a d e d e Phi losophia 
a l u m n o s q u e f icaram r e p r o v a d o s no 1 . ° 

Mas e s t e g o v e r n o é o r i g i n a l , a lém 
de s e r um g o v e r n o u ' o r d e m . No d e c r e -
to dictatorial e m q u e r e f o r m o u a ins-
t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , inhibiu-se da facul-
d a d e d e m a n d a r m a t r i c u l a r i l l e g a l m e n t e 
a l u m n o s d i s p e n s a n d o e x a m e s . 

Uus f a r p a n t e s ! 
E o paiz a tura-os I 

Á proposito da circular aos lentes 
sobre faltas 

F e l i z m e n t e p a r a o r e p o u s o m o r a l 
d o p r o f e s s o r a d o e n f e r m i ç o , p a r a a di-
g n i d a d e do c o r p o m e d i c o e p a r a o de-
s e j o d e a c e r t a r q u e s e m p r e a n i m a a 
Resistencia, o s r . d r . L o p e s V i e i r a p a -
r e c e t e r c o n c o r d a d o , tac i ta m a s s o l e m -
n e m e n t e , c o m a s a n n o t a ç õ e s q u e a u m 
s e u a r t i g o d e c a b e ç a m a i o r q u e o c o r p o 
Jazia o s e g u n d o n u m e r o d ' e s t a f o l h a . 
S ó a s s i m p o d e m o s c o m b i n a r o s i l e n c i o 
da Coimbra Medica c o m e s t a d e c l a r a -
ç ã o , a t t r ibuida n o s c e n t r o s d e a m e n a 
p a l e s t r a a o s e u d i r e c t o r : 

— « A f i n a l , a Resistencia t e m e n ã o 
'tem r a z ã o . . . » 

M u d a r d e p a r e c e r p o d e r á i n d i c a r , 
iara e s p í r i t o s s u p e r f i c i a e s , u m a q u e b r a 

d e l inha; p o d e r á s i g n i f i c a r , p a r a crít i-
c o s i r r e v e r e n t e s , o i n s u f i i c i e n t e e s t u d o 
d o s a r g u m e n t o s p o s t o s a o l a d o d a opi-
nião p r i m e i r a ; m a s é , s e m d u v i d a , 
Dara a q u e l l e s q u e d i a r i a m e n t e l a b u t a m 

n a s e x t e n s a s v e i g a s do s a b e r h u m a n o , 
u m a d a s m a i s s u b l i m e s p r o v a s d e v a -
o r i n t e l l e c t u a l e d e p r o b i d a d e sc ient i -
i c a . 

P o r i s s o a p p l a u d i m o s , c o m e s t a ale-
g r i a q u e D e u s n o s c o n c e d e p a r a a s 
o c c a s i õ e s s o l e m n e s , a a t t i tude i n t e m e -
r a t a q u e , — n a r e n u n c i a d o s e u a n t i g o 
c r é d o g o v e r n a m e n t a l e n o a b a n d o n o 
da s u a p r e c i p i t a d a a c q u i e s c e n c i a ás 
d e t e r m i n a ç õ e s d a tal c i r c u l a r c a r n a v a -
l e s c a , — o s r . d r . L o p e s V i e i r a a c a b a 
d e d a r a o s s e u s c o l l e g a s , á p a t r i a , a o 
m u n d o sc ient i f i co , a t o d o s , e m í i m , q u e 
d e s . e x . a e s p e r a v a m o s a n t o e a s e -
n h a n e s t a c o n j u n c t u r a r e s p e i t a v e l m e n -
te i n t r i n c a d a . 

* 

E j á q u e v e m o s o s r . c o n s e l h e i r o 
d r . L o p e s V i e i r a tão d i s p o s t o a e n t r a r 
c o m n o s c o n e s t e s c a m p o s d a b o a d o u -
t r i n a , o u ç a - n o s a i n d a s . e x . a s o b r e o u -
t r a d u v i d a q u e as s u a s o p i n i õ e s t ê m 
fei to s u r g i r a e s t e s c a t u r r a s d a Resis-
tencia : 

E ' s i m p l e s o c a s o . E , c o m o o n o s s o 
c o l l e g a A l f o n s o C o s t a l h e f a z r e f e r e n c i a 
n u m a nota da s u a d i s s e r t a ç ã o de l icen-
c i a t u r a s o b r e Peritos no Processo Cri-
minal, a s a i r d o p r é l o m u i t o e m b r e v e , 
b a s t a r á t r a n s c r e v e r e s s a n o t a e o tre-
c h o d o texto a p r o p o s i t o d o q u a l fo i 
t o c a d o o a s s u m p t o , p a r a q u e o s r . d r . 
L o p e s V i e i r a e o p u b l i c o fiquem, p o r 
a g o r a , i l l u c i d a d o s : 

«Pela p r e s t a ç ã o d o j u r a m e n t o , — 
diz o n o s s o c o l l e g a c o m m e n t a n d o u m a 
p a r t e d o a r t . ° 9U3 d a N o v í s s i m a R e -
f o r m a J u d i c i a r i a , — ficam o s p e r i t o s 
o b r i g a d o s a d e c l a r a r t u d o c o m v e r d a d e 
e e x a c t i d ã o . M a s , a i n d a q u a n d o o n ã o 
p r e s t a s s e m , e s s a o b r i g a ç ã o d e r i v a r - s e -
h i a , s o b r e t u d o p a r a o s m é d i c o s , n ã o 
só d a n a t u r e z a d a s u a e l e v a d a m i s s ã o , 
m a s , s u b s i d i a r i a m e n t e , da n e c e s s i d a d e 
d e e v i t a r e m as p e n a s d e p r i s ã o c o r r e c -
c i o n a l até t r e s m e z e s e s u s p e n s ã o t e m -
p o r á r i a d o s d i r e i t o s p o l í t i c o s , a t t r i b u i -
d a s p e l o a r t . ° 2 4 2 do G o d i g o P e n a l a 
t o d o a q u e l l e q u e , «sendo legalmente obri-
gado a dar informações, ou fazer de-
clarações, com juramento ou sem elle, 
á auctoridade publica, sobre algum, fa-
cto relativo a outras pessoas ou estado, 
dér falsamente essa informação, ou fizer 
falsamente essa declaração». 

S e g u e - s e a e s t a d o u t r i n a g e n e r i c a 
a n o t a d e q u e f a l í a m o s : 

« A s u a f u n c ç ã o r e s u m e - s e n u m a 
p a l a v r a , d iz o i l l u s t r e F a u s t i n Hél ie 
(Cod. d lnst. Crim. Fr., 5 . ° , p a g . 6 6 4 ) : 
a v e r d a d e á c e r c a d o p o n t o s o b r e q u e 
é c o n s u l t a d o . . . ; o q u e a j u s t i ç a l h e 
p e d e , é u m a o p i n i ã o c o n s c i e n c i o s a e 
e s c l a r e c i d a : d e v e dal-a c o m p l e t a , s e m 
e x a g g e r a ç ã o m a s s e m r e s e r v a s , e s e m 
s a i r d o s p o n t o s c o n f i a d o s a o s e u e x a -
m e , e t c . » 

« A s u a i n t e r v e n ç ã o n ã o é ut i l , d i z 
pe la s u a p a r t e L e g r a n d d u S a u l l e 
(Traitê de Médécine Légale, p a g . 1 5 6 ) , 
s e n ã o q u a n d o el le e x p r i m e c o r a j o s a -
m e n t e os simples dados da sciencia». 

« 0 m e d i c o , a c c r e s c e n t a L u t a u d , 
d e v e s e m p r e e n c e r r a r - s e no quadro da 
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sua missão (Manuel de Médécine Légale, 
p a g . 7 0 1 ) . 

«Já o n o s s o R o d r i g o de C a s t r o 
(Medicus Politicus, p a g . 2 5 8 ) f a z i a , e m 
1 6 6 2 , idênt ica r e c o m m e n d a ç ã o , perf i-
l h a d a , n 'es te século , p o r todos os es-
c r i p t o r e s p o r t u g u e z e s de m e d i c i n a le-
g a l d e que temos c o n h e c i m e n t o . V e j . , 
entre o u t r o s , o s r . dr . Macedo Pinto 
(Medicina Legal, 2 . ° v o l . , p a g . 5 2 7 e 
5 3 5 ) . 

«E, entretanto, p o r m a i s ax ioma-
tica que esta doutr ina p a r e ç a , ha q u e m 
não c o n c o r d e com ella e m toda a sua 
e x t e n s ã o . P e o r : ha q u e m a não acon-
se lhe p a r a todos os c a s o s ! 

« C o m e f f e i t o , n a s l ições l y t o g r a p h a -
d a s d e Medicina Legal ( 1 8 9 4 - 1 8 9 5 , 
p a g . 1 5 ) , e s c r e v e o s r . d r . L o p e s 
V i e i r a , lente cathedrat ico d e Medicina: 
«Sem- querer que o perito deixe de re-
gular-se em tudo peles dictames da sua 
consciência, nem pretendermos que elle 
invada attribuições antes do juiz, ou 
de um jury, julgamos, todavia, que nos 
casos duvidosos, sobretudo, o p e r i t o 
deve sempre ter em vista a 
consequência das suas decla-
rações e por conseguinte que deve co-
nhecer estas disposições da lei que dei-
xamos transcriptasT>. 

« A s d ispos ições , a que o t recho se 
r e f e r e , são as dos a r t i g o s 3 6 0 e 3 6 1 
do C o d i g o P e n a l . P o r q u e o n.° 5 . ° do 
ar t igo 3 6 0 attr ihue u m a p e n a g r a v e 
(pr isão ce l lular de dois a oito annos 
o u d e g r e d o temporár io) á of fensa cor-
p o r a l d e que resul te cor tamento , pr iva-
ção, a lei jão o u inhabi l i tação de a l g u m 
m e m b r o o u o r g ã o do c o r p o , e p o r q u e 
não d is t ingue se o o r g ã o é ou não im-
p o r t a n t e p a r a a vida, p o d e n d o , p o r 
isso , e n c o n t r a r - s e a caminho da peni-
tenciar ia u m h o m e m que, c o m u m 
sôco, v a s e u m olho d ' o u t r e m , — j u l g a 
o citado p r o f e s s o r q u e u m m e d i c o pôde 
medir as consequências das suas res-
postas e dar-lhes uma forma que não 
permitta applicar essa monstruosa pena. 

«Não p ô d e ser outro o p e n s a m e n t o 
de s . e x . a , d e s d e que r e c o m m e n d a aos 
p e r i t o s , contra o p a r e c e r de todos os 
publ ic i s tas da espec ia l idade , q u e sá iam 
do seu c a m p o s tr ic tamente scientif ico, 
p a r a v i r e m t o m a r o p e s o aos defeitos 
e d e s e g u a l d a d e s da lei. 

«Mas a v e r d a d e é q u e , acceito u m 
tão p e r i g o s o p r e c e d e n t e , amanhã u m 
per i to , que c o m m u n g u e n a s ideias da 
esco la criminal ista posit iva i ta l iana, jul-
g a n d o i r r i s ó r i a s as p e n a s at tr ibuidas 
n o s artt. 4 3 2 e s e g g . do n o s s o C o d i g o 
P e n a l aos a u c t o r e s de r o u b o s g r a v e s 
(que j u l g a m dest i tuídos do c o m m u m 
sent imento d e probidade), estar ia no 
d i r e i t o d e olhar ás consequências que 
das suas respostas poderiam resultar e 
dar-lhes-ia u m a forma que permit t i sse 
appl icar a p e n a , ao m e n o s , n o seu 
m á x i m o , e m b o r a , r i g o r o s a m e n t e , ao 
c r i m e c o n s i d e r a d o só c o u b e s s e p e n a 
m u i l i g e i r a . 

« 0 contrar io p o d e r i a m f a z e r os 
)eritos filiados n a s e s c o l a s d e r i v a d a s , 
jor d e g e n e r e s c e n c i a , das idèas de 
' r o u d h o n e R a k o u n i n e . P o r sua p a r t e , 

o s revo luc ionár ios n ã o e n c o n t r a r i a m 
v a n t a g e n s e m d e i x a r p u n i r os del ictos 
contra a o r d e m , o s attentados contra 
a v ida da família real . E m f i m , e p o r 
u m a r a z ã o m a i s dec is iva , m a s n e m as-
s im convincente , os a m a n t e s da l iber-
dade d ' i m p r e n s a , convidados p a r a pe-
ri tos d ' u m delicto d 'opinião, d a r i a m 
ás s u a s r e s p o s t a s u m a f o r m a que ar-
r e d a s s e todo o p r o c e d i m e n t o e toda a 
p e n a . . . 

«A theoria só ass im se m a n t é m . 
« 0 per i to , q u e se j u l g a r auctorisa-

dò a c r i t i c a r o C o d i g o Penal antes de 
p r o f e r i r as s u a s r e s p o s t a s , só a s s i m 
d a r á sat is fação á sua consc iênc ia , lar-
g a s ás s u a s c o n v i c ç õ e s p e s s o a e s . 

«Mas n ã o p ô d e ser . E s s a opinião 
é eminentemente s u b v e r s i v a . Não me-
r e c e s o m b r a s de accei tação, p o r qual-
q u e r aspecto q u e seja o lhada . 

«Só ao j u r y , e é p o r q u e as leis o 
. c o n s i d e r a m omnipotente , e é p o r q u e o 
c o l l o c a m a c i m a de todas as p a i x õ e s 

.do m u n d o , inabalavel , incorrupt íve l , 
i n c a p a z do e r r o , — c a b e e s s a m i s s ã o — 
d e o lhar ás c o n s e q u ê n c i a s das suas 
r e s p o s t a s . S ó a elle confere a lei (No-
v íss ima R e f o r m a Judiciar ia , a r t i g o 1 1 5 5 ) 
a extraordinar ia f a c u l d a d e de a f f l r m a r 
q u e um crime não está provado, q u a n d o , 
existindo o facto e sendo d'elle auctor o 
accusado, e n t e n d e r que el le não o b r o u 
c o m i n t e n ç ã o c r i m i n o s a ! 

«Quanto ao per i to , o s e u p a p e l é 
s i m p l e s : e m n o m e d e toda a sciencia 
a que p o s s a e levar-se , d izer toda a 
verdade que possa descobrir. Mais 
nada, 

« T e r m i n a d a s e s s a s funeções , fica-
lhe a inda, c o m o crit ico, como legis la-
dor , c o m o jornal i s ta , u m outro papel : 
r e c l a m a r a modi f i cação das leis que 
lhe p a r e c e r e m i n s e n s a t a s o u p e r i g o -
sas .» 

Ora , oxa lá que novo si lencio da 
Coimbra Medica, c o n j u g a d o c o m a lgu-
m a outra d e c l a r a ç ã o do seu d i rec tor , 
n o s permit ta acredi tar , c o m esta ale-
gr ia que D e u s nos c o n c e d e p a r a as 
o c c a s i õ e s s o l e m n e s , que m a i s uma v e z 
c o n c o r d o u c o m os republ icanos da 
Resistencia o p r o f e s s o r de medic ina 
lega l , s r . conse lheiro dr. X a v i e r L o p e s 
V i e i r a . 

Delegados ao congresso 
Marcharam houlem para Lisboa, no 

comboio das 10 e meia da noite, os nos-
sos i l lustres correl ig ionários srs. dr. Af-
fonso Costa e Manoel Rodrigues da Sil-
v a , que vão r e p r e s e n l a r no c o n g r e s s o 
republ icano, o primeiro a redacção do 
nosso jornal , e o s e g u n d o o part ido re-
publ icano de Coimbra. 

Não poderam s e g u i r ante-hontem 
á noite, porque a f f a z e r e s inesperados 
de um dos nossos amigos a isso obstou. 

A r e d a c ç ã o da Resistencia deseja 
explendida v i a g e m aos nossos dedica-
díss imos e a todos os titulos prest ig io 
sos e i l lustres correl ig ionários . Assim 
como dese ja q u e do c o n g r e s s o que a 
esta hora se está real isando, sáia firme 
e impetuosa a força que radique ainda 
mais as estre i tas relações de confrater-
nidade e d e acção, q u e de ha tempos 
a esta parte tanto se tem manifestado 
entre a g r a n d e família r e p u b l i c a n a 
p o r t u g u e z a . 

Os republicanos de Sernancelhe 
Os republ icanos de Sernancelhe 

reuniram-se em 21 de fevere iro passa-
do, e l e g e n d o a sua c.ommissão munici-
pal, que ficou composta dos nossos de-
dicados c o r r e l i g i o n á r i o s : Annibal So-
v e r a l , n e g o c i a n t e ; Francisco Antonio 
de Figueiredo, pharmaceul ico; Antonio 
Moreira André Dias, proprietário; José 
Teixeira , p r o p r i e t á r i o ; Antonio Maria 
de S o v e r a l , proprietário. 

Foram mais eleitos para substi tu-
tos, os nossos d e v o t a d o s corre l ig ioná-
rios Joaquim d 'Almeida , industriai; An-
tonio José R o d r i g u e s , p r o p r i e t á r i o ; 
Frederico Augusto Ferreira, proprietá-
rio ; Gabriel Moreira d 'Azevedo, pro-
prietário, e Alipio Serodio, proprietário. 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a fica sendo 
composta pelos dois cavalheiros que 
foaam eleitos para e í fect ivos . 

Saudamos os nossos i l lustres con-
frades, regosijanrlo nos altamente c o m 
a sua nova organisação , que pelos no-
mes auctorisados que a iniciaram e 
r e p r e s e n t a m , testemunha g r a n d e im-
portância e valor . 

Cumprimentando-os e enviando- lhes 
os nossos protestos de fervorosa esti-
ma e s y m p a l h i a , fazemos votos para 
que da obra c o m m u m de nós todos 
saia a e x p r e s s ã o pratica do nosso gran-
de ideal . 

0 congresso republicano 
Começou hontem em Lisboa o con-

g r e s s o r e p u b l i c a n o portuguez . 
Sentimos um inegualave l prazer em 

noticiar a reunião, que esperamos ser 
quente e enlhus iasta e que se manifes-
tará posit iva em resul tados prát icos , 
dos a g r u p a m e n t o s republ icanos do paiz. 

A seu tempo fal laremos d e s e n v o l -
v i d a m e n t e s o b r e e s t e cer tamen das 
melhores e mais dedicadas inte l l igen-
cias da p h a l a n g e r e p u b l i c a n a portu-
g u e z a . 

Comparem os nossos corre l ig ioná-
rios a p e q u e n i n a f racção , embora auda 
ciosa e honesta, que nos tempos ro-
mânticos de ha 15 ou 20 annos repre-
sentava entre nós o part ido revo luc io-
nário, com a enormíss ima a g g r e m i a ç ã o 
cujos filiados são aos milhares , e que 
tomou sobre si o c o m p r o m i s s o d e dar 
á nação portugueza dias d e p r o s p e r a 
v e n t u r a . 

A idêa c r e s c e , a idêa l a v r a . . . 
E é tão solida a crença q u e atra-

vessa o paiz de norte a sul , conglo-
bando as suas e n e r g i a s mais v i v a s , 
que para o tr iumpho ser completo só 
basta gr i tar aquel la g r a n d e p a l a v r a de 
Danton í 

A u d a c i a I Audacia 1 e mais a u d a c i a . 

Gritar e s s a p a l a v r a e pôl -a era 
acp ã o • . « 

L I T T E R A T U R A E ARTE 

Uma tia de Sá de Miranda 
Andando a procurar em Coimbra 

v e s t í g i o s da família da Sá de Miranda, 
fui encontrar uma pequena capel la per-
dida em uma das n a v e s la teraes da 
E g r e j a de S. S a l v a d o r . 

E' na nave d a epistola onde se abre 
o arco q u e dá para H capel la manoeli-
na. Em frente ao arco um tumulo mu-
ral de pedra dentro de um .ediculo 
formado por c o l u m n a s e arcos decora-
dos de troncos e pinhas. 0 tumulo é 
em forma d ' a r c a . No tampo c o r r e a ins-
cripção em c a r a c t e r e s gothicos e lati-
nos. Na face da urna funerar ia v e e m - s e 
sustentados por t rez anjos a joelhados 
o escudo dos Barros e a l isonja de Guio-
mar de Sá. A' volta c o r r e uma deco-
ração de pinhas e folhas. 

0 trabalho do tumulo é cur ioso, 
fortemente i m p r e g n a d o do esty lo da 
Renascença . As c a b e ç a s , sobretudo a 
do anjo que o c c u p a o meio do baixo 
r e l e v o , são bem modeladas , por v e z e s 
até finamente m o d e l a d a s , as mãos lon-
gas da del icadeza de estatuaria do Re-
nasc imento , as roupas estendidas em 
longas superf íc ies cor tadas de p r e g a s 
muito sóbr ias . 

A esculptura do tumulo é superior 
á do ediculo , do resto da capel la e q u e 
é grosse i ra . 

Ha na a b o b a d a dous fechos curio-
sos: um p a r e c e r e p r e s e n t a r o brazão 
dos Barros feito por um m a o canteiro , 
o outro tem l e v a n t a d a u m a fita, logar 
para divisa q u e talvez se possa ainda 
encontrar d e b a i x o da pintura barbara 
com que o c u b r i r a m . 

A entrada para a capel la não foi 
p r i m i t i v a m e n t e a que hoje é. Esta foi 
aberta no século XVII, d e v e n d o então 
destruir-se o altar manoelino para o 
substituir pelo de talha dourada que 
hoje se v ê . Re c o rd o -me de ter visto 
duas i m a g e n s de p e d r a — u m S. Miguel 
e um S. Benlo que bem poder iam ser 
do altar primit ivo. 0 arco que se abriu 
no século XVII cortou as n e r v u r a s da 
a b o b a d a que por m i l a g r e ainda não 
c a h i u . Foi feito em 1699 bem c o m o o 
retábulo e os quadros d e t e s t á v e i s das 
p a r e d e s . Assim reza a inscr ipçào do 
mau azule jo q u e r e v e s t e as p a r e d e s . 

No tumulo jaz com o marido D. 
Guiomar de Sá. Era tia de Sá de Mi-
randa, mulher formosa, dizem os linha-
g i s t a s , a b a r r e g a d a com o Bispo de 
Coimbra D, João Galvão, de quem t e v e 
dois filhos. 

Quando o Bispo foi tomar conta do 
a r c e b i s p a d o de Braga , os irmãos l e v a -
ram D. Calhar ioa a c a s a r - s e com Auto 
nío de Barros. Correu o Bispo a Coim-
bra mal soube a traição, mas sahiu-Ihe 
ao caminho João de Sá i r m ã o de D. 
Catharina c o n v e n c e n d o - o a não levar 
mais longe o escandalo e a voltar a 
B r a g a . 

A t r a n s c r i p ç ã o do tumulo reza iro-
n i c a m e n t e : 

E S T A . C A P E L L A . E . E S T A . S E P U L T U R A . 

MÃDOU. F A Z E R . GUIOMAR DE SSAÃ 

P A . D E I T A R . HO. M.T 0 HONRADO. 

A ° . DE BARROS. C A V A L L E I R O . 

DA. CASA. D E L . R E Y . . . 

E x c e l l e n t e m a r i d o , o muito honrado 
Antonio de Barros, c a v a l l e i r o da casa 
de E l - r e i ! . . . 

T. C. 

Burnay & Navarro 
Annuncia-se para b r e v e mais um 

c a p i t u l o da.Legitima defeza, d o s r . C o n -
de de Burnay. 

Nada temos com as a s s e r ç õ e s d ' e s l e 
i l lustre b a n q u e i r o , que no territorio 
portuguez tem enchido d e s m e s u r a d a -
mente os s e u s cofres , nem com as in-
v e c t i v a s q u e mais uma v e z el le v a e a 
dirigir contra e s s e escroc, que , em v e z 
de palacio em Luso, j á ha muito d e v e r a 
ter cel la r e s e r v a d a na peni tenc iar ia . 

Mas não e s c o n d e m o s o interesse 
que esta pugna estranha nos d e s p e r t a . 

Por uma p a r t e , um homem coberto 
de lodo a pedir a appl icação de leis e 
rigores contra um a m b i c i o s o ! 

Por outra parte , um homem a c c u -
sado ha dez annos de infamias , defen-
dendo-se só a g o r a de tudo quanto lhe 
têm assacado contrários e indi f feren-
t e s ! 

Um farçante d 'um lado. 
Um h o m e m com e s t o m a g o muito 

apto para engul ir injur ias , pelo outro. 

Aquel le a c c u s a n d o este de compa-
drio com o Mineiro 1 

Este c h a m a n d o áquel le e m b a i x a d o r 
c r i m i n o s o ! 

Não pôde n e g a r - s e a este espectá-
culo v i v a m e n t e curioso uma attenção 
e s p e c i a l . 

Depois, é instruct ivo . 
E' a s y n l h e s e d 'uma epocha de des-

v e r g o n h a s e audac ias . 
Mas é t a m b é m o v i v o commentar io 

da obra completa da casa de Bragança 
n o s últ imos 60 annos. 

Porque, impenitente , essa Casa con-
tinúa apadrinhando um, e tem s e m p r e 
lançado mão dos monetários favores 
do outro . 

Continua a orgia! 
Está debel lada a cr ise ministerial . 
0 g o v e r n o fica. A orgia conliniia 

até gastar-se de todo o dinheiro levan-
tado do Banco de Portugal . Depois . . . 
se não h o u v e r quem compre as colo-
nias que a inda nos não foram rouba-
das, dará o g o v e r n o por terminada a 
sua missão, e v irão os credores extran-
ge iros tomar conta do que resta . 

Até lã serão suppr imidas todas as 
l iberdades p u b l i c a s , expol iados todos 
os c idadãos de todos os direitos polí-
ticos e arrancada a pelle ao contri-
buinte. E, se a l g u é m se a t r e v e r a ma-
nifestar se contra os p o d e r e s constituí-
dos, ficará sob o império da lei mar-
c ia l , q u e logo s e r á d e c r e t a d a . 

Continuem pois os g o v e r n a n t e s a 
folgar, e s c r a v í s e m - n o s o pensamento , 
se p o d e m , façam cahir s o b r e as nossas 
c a b e ç a s o cute l lo do a l g o z , que tudo 
será a p p l a u d i d o pela cohorte dos q u e 
têm v i v i d o â custa dos s e u s esbanja-
mentos , e dos q u e têm roubado os 
cofres públ icos com o seu assent imento . 

Prepara-se o s r . João Franco p i r a 
fazer uma dic tadura como até hoje 
ainda não h o u v e neste paiz , auxi l iado 
apenas pela g u a r d a municipal e pelo 
c o n e g e d o r da policia. Venha tudo, por-
q u e da sua epi leps ia ha tudo a espe-
rar ! 

Não s e r e m o s , p o r e m , nós que fica-
remos m u d o s , e h a v e m o s de cont inuar , 
a p e z a r das suas a m e a ç a s , a dizer ao 
p a i z : que se não quer ter uma admi-
nistração e x t r a n g e i r a , ou se não quer 
perder as poucas colonias que ainda 
nos res tam, se não quer v e r na rua a 
revolução da f o m e , trate quanto antes 
de sulistituir a monarchia pela repu-
blica, usando dos processos que todos 
os p o v o s em c i r c u m s t a n c i a s e g u a e s ás 
nossas têm usado para tal Dm. 

Emquanto não m u d a r m o s de insti-
tuições, h a v e m o s de luctar com a cr ise 
de moral idade, a maior q u e hoje e x i s t e 
no paiz. 

Não pode h a v e r moral idade nos 
c o s t u m e s e na vida de um povo que 
tem um g o v e r n o cujos p r o c e s s o s con-
stituem um est imulo para a corrupção . 

Emquanto não houver moral idade 
nos g o v e r n a n t e s não a pode h a v e r nos 
g o v e r n a d o s . 

E com a monarchia , — e s l ã ampla-
mente p r o v a d o , — não é possível ha-
v e r g o v e r n o s dignos para si e para 
e x e m p l o dos outros. 

Só pela desmoral i sação é que el la 
pode sustentar-se . 

Partido republicano 
Em 26 d e f e v e r e i r o ultimo reuniu 

o partido r e p u b l i c a n o de Villa Nova de 
Gaya, sob a pres idencia do importan-
tantissimo industrial e proprietário sr. 
João R o d r i g u e s Valente Perfeito. 

Á reunião , que e s t e v e bastante con-
corr ida , assist iram médicos , a d v o g a d o s , 
capital istas , industr iaes e operár ios . 

Procedeu-se á eleição da commis-
são municipal republ icana , sendo elei-
tos os srs : dr. Antonio Florido da Cu-
nha T o s c a n o , João Rodrigues Valente 
Perfeito, Joaquim Marques Paiva, dr. 
Si lva Castro, dr . Castro Soares , dr. 
Si lva Matlos, Montenegro dos Santos, 
Antonio d e Sousa Mello, João Pinto e 
Costa, dr. Dias Milheiro, dr . Villas Boas, 
dr. Soares Pinto, Joaquim Grijó e Al-
b e r t o Cruz. 

Recebam os nossos correl ig ionários 
de Villa N o v a de Gaya as nossas sin-
c e r a s fe l ic i tações . 

* 

T a m b é m lemos no nosso col lega 
Jorual de Santarém q u e n a q u e l l a c i -
dade se e n c e t a v a m trabalhos, e com 
bons auspíc ios , p a r a a organisação de 
um c e n t r o r e p u b l i c a n o , do qual farão 

parte indiv íduos que mais ou m e n o s 
o s t e n s i v a m e n t e têm militado nas filei- í 
ras m o n a r c h i c a s . 

É que todos os h o m e n s honestos e 
amantes do seu paiz estão j á c o n v e n -
cidos de que só a Republ ica nos pôde 
s a l v a r . 

CARTA DE LISBOA 

1 de março de 1895. 

Afina l , b e m Ines dizia e u q u e nada 
se podia a í f i rmar a respei to da c r i s e . 
0 ministér io está s e g u r o e b e m s e g u -
ro . P a l a v r a , que ia tendo o m e u susto > 
de q u e elle cahisse e a s s i m a r r e f e c e s s e 
o e n t h u s i a s m o da o r g a n i s a ç ã o r e p u - i 
bl icana que vae , ao q u e v e j o pe las n o ; 

ticias do Norte , de vento e m p o p a . É 
v e r d a d e , o g o v e r n o cá está firme. Se-
g u n d a feira t e r e m o s a r e f o r m a admi-
nistrat iva, depois , s e g u n d o se diz , a " 
reforma eleitoral e a d isso lução do 
p a r l a m e n t o . Queira D e u s o g o v e r n o j 
não e s m o r e ç a ! 

— A m a n h ã deve real isar-se a pri- j 
meira s e s s ã o do part ido republ ica-
n o . S ã o aqui e s p e r a d o s c o m a n c i e d a d e [ 
os d e l e g a d o s do Norte , pois o m o v i - Í 
m e n t o que, de C o i m b r a p a r a c ima, se 
tem desenvolv ido , inspira u m enthu-
s i a s m o a n i m a d o r . C r e i o que o directó-
rio será c o m p o s t o de sete m e m b r o s , i 
q u a t r o de L i s b o a , dois do P o r t o e u m 
de C o i m b r a . Ainda não sei todos o s ! 
n o m e s indicados , só m e consta q u e ! 
dois de L i s b o a serão«os s r s . d r . E d u a r -
do A b r e u e G o m e s da Si lva , deputa-
dos , sendo este u l t imo, a lém d i s s o , 
d i r e c t o r g e r a l da fazenda da c a m a r a : 

m u n i c i p a l d e L i s b o a . P a r e c e t a m b é m i 
que s e r á o s r . conse lheiro G o m e s da \ 
Si lva que p r e s i d i r á ao c o n g r e s s o . P a r a ! 

m i m entendo q u e , s e j a m q u a e s f o r e m 
os r e s u l t a d o s d 'esta reunião , d e v e m 
os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s p r o s e g u i r a j 
sua o r g a n i s a ç ã o c o m o até a g o r a , p o r 
m e p a r e c e r d e m o c r a t i c a , honesta e c o m f 
g a r a n t i a s de r e p r e s e n t a ç ã o p a r a todos I 
os c e n t r o s pol í t icos . 

— T e n h o visto p r o g r e s s i s t a s fur io- 1 

s o s com o g o v e r n o , appel lando p a r a 
todos os m e i o s v io lentos . Mas D e u s 
queira que o não dei tem a t e r r a , se- j 
não lá se v a e tudo! 

— 0 s r . D . C a r l o s lá foi o u t r a v e z ! 
p a r a Vil la V i ç o s a . D e p o i s , d i z e m os | 
j o r n a e s q u e i rá , c o m dinheiro do seu • 
bolsinho particular, s o c c o r r e r o s p o -
b r e s do R i b a t e j o . P a r a m a t a r o t e m p o , ! 
d e p o i s de m a t a r c o e l h o s . 

— Não i m a g i n a m q u e m i s é r i a v a e 
p o r toda a p a r t e ! 

A f o m e j á d e i x o u d e s e r u m a fi- [ 
g u r a de rethorica p a r a c a m p a n h a s d e 
o p p o s i ç ã o . É a g o r a u m a rea l idade tris- [ 
te, m e d o n h a . 

A o n d e i r e m o s p a r a r ? 
É tr iste, m u i t o tr iste o q u e se 

p a s s a ! 
— No g a b i n e t e p a r e c e que j á não í 

ha d i v e r g ê n c i a s . 0 s r . F e r r e i r a d ' A l - j 
m e i d a lá vae c o m o s o u t r o s , tudo á \ 
vela para Castella. 

Jocelli. 

Addidos 
Afiirmam os orgãos mais auctor isa- ( 

dos da i m p r e n s a de Lisboa que não 
serão publ icadas as re lações dos addi- ; 
dos, ou, se o forem, sairão muito at-
l e n u a d a s . 

A nolicia não nos s u r p r e h e n d e . 0 j 
g o v e r n o e n g o l e tudo, e a inda b e m , 
porque o paiz só tem a lucrar com isso. ; 
Deus nos l ivre de q u e pozesse em pra-
tica as medidas que tem decretado. 

Rainha regente de Hespanha 
Está doente ha dias, diz se que c o m 

s a r a m p o , a rainha r e g e n t e d e Hespa-
nha. 0 filho foi c o m p l e t a m e n t e isolado i 
da m ã e , a fim de se ev i tar o contag io 
da d o e n ç a . 

A nova d i r e c ç ã o do « I n s t i t u t o » 
anda mui to e m p e n h a d a e m r e f o r m a r 
o s e u m u s e u d ' a n t i g u i d a d e s , fazendo-
lhe u m a insta l lação d i g n a d o s mui tos 
objectos que p o s s u e , tão p r e c i o s o s p a r a 
a historia da nac ional idade e arte p o r -
t u g u e z a . 

A i n a u g u r a ç ã o do novo m u s e u far-
se-ha, p r o v a v e l m e n t e , n o p r o x i m o m e z 
d ' o u t u b r o , p o r o c c a s i ã o d a s festas dQ 
Centenario de Sá de Miranda, 

NOTICIÁRIO 
— T 
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Enfermo 

Continua doente o digno c irurgião 
mór do exercito, sr. dr. João dos Santos 
Donato. Fazemos votos pelas melhoras 
de s . e x . a 

E n t r o u e m franca convalescença o 
nosso corre l ig ionár io d r . Herculano 

.Miranda de C a r v a l h o . 
Enviamos- lhe s inceros p a r a b é n s e 

a sua ex . m a i r m ã , a distincta quinta-
nista de Phi losophia . 

Epidemias 

V ã o decrescendo consideravelmente 
os casos de varíola que n 'esta cidade 
tem g r a s s a d o , e m b o r a sob u m a fórma 
b e n i g n a . 

T e m pelo contrar io a u g m e n t a d o os 
casos de grippe, que , fe l izmente, p o r 
ora não o f f e r e c e m g r a v i d a d e . 

Continha g r a v e m e n t e doente o sr . 
dr. Manoel Nunes Giraldes, illustre lente 
da faculdade de Direito. Desejamos as 
suas melhoras. 

E u g é n i o de Castro , pontífice má-
x i m o dos novos , publ icará no p r o x i m o 
n u m e r o do «Instituto» u m p o e m e t o — 
TYRESIAS—, no gosto quinhentista. 

O seu g r a n d e p o e m a — S A G R A M O R — 
entrará b r e v e m e n t e no prelo , devendo 
ser posto á venda e m outubro . 

De luto 

Por fal lecimento de um seu irmão, 
estão de luto os negociantes d'esta 
praça srs. Francisco Vieira de Carva-
lho e Antonio Vieira de Carvalho, a 
quem endereçamos os nossos peza-
mes . 

Falla-se no apparecimento d'uma 
nova revista de l i l teratura e arte, di-
rigida por Alberto d Oliveira em Lisboa 
e Eça de Queiroz em Paris. 

A nova revista será, p r o v a v e l m e n -
te, editada pelo sr. Antonio Maria Pe-
reira. 

tão inscriptos em numero superior a 
t r e s e n t o s ; cer tamente , até ao dia da 
partida, se a noticia dos feriados em 
8 e 9 se confirmar, este numero será 
enormemente e x c e d i d o . 

A despeito de tudo quanto se tem 
dito, podemos a s s e g u r a r que as aca-
demias do paiz não farão politica al-
guma favoravc l ao sr. D. Carlos ou ao 
sr. João Franco, que , por uma v e z , se 
ha de convencer de que não se con-
quistam com feriados as boas graças 
de corporações i l lustradas. 

Theatro-Circo 

Realisou-se hontem a estreia da 
companhia equestre e acrobatica de D. 
Miehaela A legr ia . 

A concorrência era numerosa . 
Os trabalhos da companhia , que são 

d e v e r a s notáveis , despertaram enthu-
siasmo ruidoso na brilhonte mocidade 
académica, que, digamos entre paren-
thesis, não viu de todo indifferente os 
encantos, algo artificiaes, de algumas 
figurantes. 

-Não podemos, pelo adeantado da 
hora, d e s e n v o l v e r mais esta noticia. 

No proximo numero fal laremos com 
mais demora. 

Mas não queremos deixar de felici-
tar j á hoje o sr. Francisco Lucas, acti-
vo gerente do Theatro-Circo, pelo cui 
dado com que promove a vinda a Coim-
bra de companhias óptimas e de larga 
fama, como esta é incontestavelmente. 

Nas fest iv idades da semana santa, 
que serão celebradas com o luzimento 
dos annos transactos na egre ja do Col-
legio Novo, prégará o nosso il lustre 
amigo e eloquente orador sagrado , dr . 
Porphyrio Antonio da Silva, lente da 
Universidade. 

João de Deus e a academia 
de Coimbra 

T e v e logar , num dos últimos dias, 
uma reunião da Academia de Coimbra, 
em que se nomeou a commissão que, 
nas festas a João de Deus, ha de re-
presentar a mocidade do nosso pri 
meiro estabelecimento scientif ico. 

Ficou a commissão composta dos 
srs. J o s é Marques Rito e Cunha, quin 
tannista de Theologia; —Alberto Cente-
no, quintannista de Dire i to;—José Fre 
derico Córtes de Menezes, quintannista 
de Medicina; — Manuel Xavier Ribeiro 
Vaz de Carvalho, quintannista de Ma-
thematica; — e Angelo Rodrigues da 
Fonseca, quintannista de Philosophia. 

Além d 'estes commissionados, irão 
a Lisboa vários académicos que j á es-

Folhetim da RESISTENCIA 
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I V 

CADET TRICOT 

Cadet não respondeu. Antes de 
responder interrogava-se . Na sua aldêa 
era pastor d 'ovelhas e andava á pro 
cura dos ninhos pelas arvores e pelas 
b a l s e i r a s ; tinha-sé batido á pedrada 
com os pastores das a ldèas v is inhas 
sabia assobiar e comer sopa a f e r v e r 
Mas todos estes conhecimentos, de que 
antigamente se orgulhava tanto, pare^ 
ciam-lhe muito insignificante coisa para 
Paris . 

Acabou por dizer: 
— Nada. 
— N a d a ? 
E poz-se a reflectir por sua vez . 
— Então não ve jo senão um homem 

capaz de te dar trabalho. 
— A h i 
«-Sim. 0 sr, Santerrô. 

Sôr o anti-diphtherico 

Temos o prazer de informar os nos-
sos leitores de que o sr. Elisário Fer 
raz, dist inclo pliarmaceutico estabele ' 
eido na rua Ferreira Borges, desta ri 
dade, tem já á v e n d a o sôro anti-di-
phterico do dr. Roux, que tantas crian-
cinhas esta destinado a arrancar dos 
braços da morte. 

Está enfermo o commerciante d 'esta 
praça, o nosso amigo sr. João Alves 
Barata. Desejamos-lhe prompto resta-
belecimento. 

Camara municipal 

Não reuniu na 5 . a feira ultima a 
eamara municipal de Coimbra. Pois bem 
precisaria fazel-o, não para a d v o g a r , 
como costuma, os interesses do partido 
governamenta l , mas para cuidar a sé-
rio dos serv iços de l impeza, compos 
tura d e c a l ç a d a s , e n c a n a m e n t o , e t c . , q u e 
tanto estão chamando as attenções dos 
Habitantes d'esta c idade. 

Brevemente encetaremos uma cam-
panha e n e r g i c a contra o seu proceder , 

se o insupporlavel estado actual se 
mantiver por mais tempo. 

E' preciso saber para que s e r v e a 
eamara do terceiro município do paiz. 

Não cuide o sr . Ayres de Campos 
que a patranha do e l e v a d o r lhe pode-
rá serv ir tambem para se g r u d a r a lo-
gares , que não pode nem d e v e exer-
cer por mais t e m p o ! 

Temos, para prova do nosso asser-
to, argumentos val iosos e opiniões in-
suspeitas, mesmo para s. e x . a , e que 
virão a lume quando fòr p r e c i s o . 

Tomou j á posse do logar de pre-
sidente da assemblêa g e r a l da Asso-
ciação Commercial o sr. Ricardo Lou-
reiro, digno director da Agenc ia do 
Banco de Portugal. 

Prisão 

A requerimento d'um credor , decre-
tou o tribunal de commercio d'est.a 
c idade, na sessão de sexta feira ultima, 
a prisão do fallido José Correia da Cos-
ta, commerciante até ha pouco tempo 
estabelecido no largo da Feira. 

Sabemos que os membros do tri-
bunal commercia l p r o c e d e r a m com este 
r igor , não por animosidade especial 
contra este indiv iduo, mas por obe-
diência á lei e para d 'a lgum modo ser 
travada esta onda de d e s v e r g o n h a que 
se vae alastrando sem óbices por uma 
parte, fel izmente l imitada, do corpo 
commercial portuguez . 

Que aquel les que se sentem attra-
hidos para o abysmo ref l ic tam: e to-
dos teremos a lucrar com isso. 

Mudança 

0 nosso est imável assignante do 
Porto sr. Victorino H. Coimbra, acaba 
de mudar o seu armazém de cereaes 
e l e g u m e s , para a rua da Fabrica, 
n.° 78. 

Á ULTIMA HORA 
A cerca da C I R C U L A » de 

advertencia aos lentes, a que 
nus referimos em outro logar 
d'este jornal, e que o sr. 
reitor da Universidade, não 
fez C I R C U L A R , pois a en-
tregou apenas a quatro pro 
fessores, —temos a dizer: 

Que até este momento não 
respondeu nenhum dos pro-
fessores que recebeu o ofli-
cio do sr. reitor; 

Que, oppoi tunamente, al 
guns d'eiles declararão que, 
ião lhes sendo prohib*da» 
pelas nossas ieis manifesta-
rem livremente, como cida-
dãos, as suas opiuioes poli-
ticas, considerarão como de 
nenhum effeito, para o seu 
procedimento ulterior, a ad-
vertencia que lhes foi dada 
e que muito estranharam. 

A respeito d'este mesmo 
assumpto diz o ultimo nu-
mero, que acabamos de rece-
ber. do nosso coSlega íí T R I -
B l i v o P O P U L A R , que está 
bem informado: 

«Não foi advertenc ia , nem repre-
hensão, nem censura, nem admoesta-
ção a que o sr. ministro do reino 
mandou fazer aos lentes republicanos. 
Foi s implesmente uma lembrança. 0 sr. 
João Franco é cabeçudo, e não se con-
tentou com o officio do sr. Reitor, que 
decl inava a ordem inconveniente e ar-
bitraria do e g r e g i o dictador, asseguran-
do-lhe q u e se não dariam por parte 
dos lentes manifestações i l legaes con-
tra as instituições. Não; o sr. João 

ranço insistiu com o sr . Reitor, e o 
escandalo consumou-se. 

«Na ultima quinta-feira, 28 de feve-
reiro, o sr . Reitor foi pessoalmente a 
casa dos srs . drs. Emygdio Garcia, 
Philomeno da Camara, José Bruno, e 
A l v e s Moreira, e entregou lhes em, mão 
própria um officio, datado do mesmo 
dia, em que lembrava a cada um, para 
os devidos effeitos, que não é licito aos 
professores officiaes do ensino publico 
á z e r manifestações ostensivas de hos-
tilidade ou de propaganda contra as 
instituições, a que os mesmos profes-
sores juraram fidelidade. 

«0 sr . dr. Garcia, recebendo o offi-
cio da mão do sr. Reitor, perguntou-
Ihe se sua e x . a tomaria como descon-
sideração pessoal não dar nenhuma 
resposta aquel le extraordinário docu-
mento. 0 sr . Reitor respondeu negati-
vamente , e por isso podemos dar como 
certo que o sr . dr . Garcia correspon-
derá á petulancia ministerial com o des 
preso mais completo, não accusando 
sequer a r e c e p ç ã o do officio. 

«0 procedimento dos outrosillustres 
professores é differente, e consta-nos 
que vão responder ao officio, mostran-
Jo a sua estranbesa pela nova doutrina 

de intolerância politica inaugurada por 
este g o v e r n o , e provando com as leis 
do paiz que nunca se afastaram de uma 
inha de conducta estr ictamente corre-

cta e legal . 
«Não temos ainda conhecimento 

completo dos notáveis documentos, em 
que os distinctos professores vão defi-
nir a sua alt i tude perante a arbitrarie-
dade governamenta l . Por isso nos re-
s e r v a d o s para tratar este ponto em 
outra occasião. 

«Tínhamos previsto que este caso 
havia de ser fallado. Ver-se-ha em 
b r e v e se nos enganámos». 

— Quem é o sr. S a n t e r r e ? 
— li' um dos nossos vis inhos; toda 

a gente no arrabalde o estima. Possue 
uma fabrica de c e r v e j a , e , quando al-
gum dos seus operários cae doente, 
fal-o tratar com cuidado e não quer 
que o levem para o hospital. Sua mu-
lher é bonita, mas não é tão boa como 
elle. Muda de creados todas as sema-
nas. Conheço-a bem. Conheço tambem 
Sem egual. 

— Sem egual ?... 
— Sim. E' o cavallo do sr. San-

terre . Imagina que elle é tão gordo, 
tão gordo, que a gente v a e vel-o por 
curios idade. Todos os annos, por occa-
sião da feira de S. Germano, o sr. San-
terre empresta-o a um dos seus visi-
nhos pobres e carregado de família, e 
este vae mostral o por dinheiro. Uma 
vez offereceu-o a meu pae . Mas meu 
pae, porque é orgulhoso, não o quiz 
acce i tar . 0 menino já dorme. Vamos 
embora . 

Lançou sobre os hombros um pobre 
vest idinho cuidado, dispoz os cabellos 
com a mão, quer dizer, retirou-os da 
fronte para os deixar cair pelas costas 
abaixo; depois , voltando para o rapaz 
o seu rosto desassombrado dos cabei-
los, que parecia mais espiritual e mais 
finoi 

— Não faças barulho, emquanto 
não es t ivermos lá eui baixo ! . . . 

Como na vespera , a multidão dos 
famintos enchia o a r r a b a l d e . Mas falta-
vam com mais auiinaçao os ditíerentes 
grupos . Os olhos, na esqual idez dos 
rostos, bri lhavam mais . De tempos a 
tempos, do lauo de Paris , c h e g a v a um 
rumor longínquo. Alguns homens iam 
e v inham, apressados, parando para 
dizerem a lgumas palavras a outros ho-
mens, q u e , por sua v e z , se punham a 
camiuho. 

A pequena Jenny, no meio d'esta 
multidão, parecia estar no seu elemen-
to. Lá ia, com a sua mãosita magra 
na larga mão do grande Cadet , dando 
os bons dias a uns e outros, mas náo 
parando nem se informando de coisa 
a lguma. Via-se que tinha um projecto 
na c a b e ç a e que o resto pouco lhe 
importava . 

A' esquina da rua de Reuilly, parou 
deante d uma casa g r a u d e , bdixa, de 
dois andares , e , mostrando a Cadel 
um portão aber to , que abria uma en-
trada por debaixo d 'uma abobada: 

- — C h e g á m o s , disse ella. hep! hep! 
Entremos. 

A abobada conduzia a um pateo 
interior, rodeado de edif icações baixas 
e plantado de arvores . A' esquerda , 

Mais prepotências goíernamentaes 
Ao entrar para o prelo o nosso jor-

nal, recebemos os seguintes telegram-
mas que mais uma v e z nos l e v e l a m as 
loucuras do g o v e r n o : 

Lisboa 3, ás 7 h. e 22 m.— 
«RESISTENCIA.», Coimbra. 

Hontem, quando iam começar 
os trabalhos do congresso, apre-
sentou-se o commissario de po-
l icia Moraes Sarmento acompa-
nhado de cabos. Eduardo Abreu 

perguntou s e e s tava como par-
ticular ou representando a au-
ctoridade. Policia afflrmou estar 
ali por ordem do ministro do 
reino. Então Abreu, em nome 
commissão organisadora, pro-
testou contra es ta invasão numa 
reunião de caracter particular, 
e, declarando não abrir nem 
encerrar congresso, d isse que a 
ordem do dia, hoje e sempre, 
será a realisação do nosso ideal. 
Sairam seguidamente todos os 
congress is tas da sala. Hoje os 
jornaes inserem um protesto 
energico da commissão organi-
sadora. Chegaram os represen-
tantes de Coimbra. 

«Correspondente». 

Lisboa 3, ás 8 h. e 2 0 m. — 
«RESISTENCIA», Coimbra. 

Confirmo o outro telegramma. 
Dizem os jornaes, por fórma 
terminante, que vão seguir-se 
nos districtos do sul trabalhos 
eguaes aos realisados no norte. 
E' geral o contentamento por 
es ta resolução, que promoverá 
grande cohesão no partido e 
importantes resultados. 

«Correspondente». 

Não nos é poss ive l , por falta de 
tempo, fazer os commentarios que esta 
importante communicação nos s u g g e -
re. Nada se perderá com a demora. 

Applaudindo calorosamente os nos-
sos correligionários, só diremos: 

Para a f rente ! 

Publicações recebidas 
R e c e b e m o s o n.° 4 da 2 . a ser ie da 

interessante e b e m redigida Revista 
Theatral, que se publ ica e m L i s b o a , 
cujo summario é o s e g u i n t e : 

Debates: Genesis de uma obra dramatiea 
por Henrique Lopes de Mendonça. — Revista 
dos theatros: theatro de S. Carlos por A. M.; 
theatro de D. Maria II, Os galopins; theatro do 
Gymnasio, A corda bamba; theatro do Príncipe 
Real, Os amores do diabo por Petronius; thea-
tro da Rua dos Condes, Paraíso conquistado 
por Rangel de Lima Júnior; A miniatura, Ca-
pitão Carlota por Joaquim Miranda. — A re-
vista e as reprises. — Correspondências: De 
Paris por Garcia de Miranda; do Porto por 
Nestor.—Os grandes suceessos theatraes, Man-
cha que limpia.—La mancha que limpia, scena 
do 2.° acto por D. José Echegaray.—Necrolo-
gia: Augusto Vacquerie, Geffroy.—Bibliogra-
phia por L e c t o r . — Variedades. — Bibliotheca 
dramatiea: O saltimbauco por Antonio Ennes, 
acto 2.°, scena 1.» a 4." 

Pedimos á ex. m a administração d 'es-
a «Revista» que nos envie o n.° 1 da 

serie 2 . a 

* 

T a m b e m r e c e b e m o s o n.° 5 do 2 .° 
anno do excel lente Jornal de Agricul-
tura e Horticultura Pratica, q u e t r a t a 
dos seguintes assumptos: 

O sulfato de ferro como insecticida, por A 
Wallés.—Processo de conservar as madeiras, 
pelo dr. Julio A. Henriques.—O congresso vi-
tícola, por Astier de Villate.—Adubos chimi-
cos para a vide, por A. N . — P l a n t a s a podar, 
por Alberto Vellozo e Araujo e Hub. Van Hul-
le.—As abelhas, por Eduardo Sequeira.—Cul-
turas coloniaes, por Adotpho F. Moller.—Se-
cção culmaria, por Sophia de Sousa.—Conse-
lhos úteis, pelo dr. Galeno. 

escriptorios, com estas palavras em 
letras doiradas sobre a p a r e d e : San-
terre, cervejeiro; á direita a c e r v e j a r i a ; 
ao fundo, cocheiras e t e l h e i r o s . . . 

O pateo e s t a v a cheio de gente . Se 
Cadet e s t i v e s s e menos perturbado, te-
ria recouhecido, entre os que alli esta-
vam, os deputados de blusa, que na 
vespera rea l i savam a sua assemblêa 
nos degraus da fonte. Todos aflluiam 
pai£ o telheiro, á entrada do qual eram 
recebidos por dois companheiros altos 
e fortes. 

— São Labroche e Galard, disse 
Jenny, conheço-os, vou fallar-lbes. 

Conhecia toda a gente , aquella 
creança. Cadet mostrava no olhar a sua 
admiração. 

Jenny elevou a voz . 
— Hè! LuizI (E' Galard, accrescen-

tou ella mais baixo); Luiz, pôde dizer-
me onde está o sr . Santerre ? 

- — A h ! és tu, p e q u e n a I respondeu 
o operário sorriudo. Está no escripto-
rio, mas vem j á . 

— B o m ! espero-o. 
O sr . Saeterre , com effeito, appa-

receu pouco depois . 
Era um bello homem de cinco pés 

e quatro pol legadas , de olhos azues, 
muito s u a v e s — o e s q u e r d o muito mais 
pequeno do que o d i r e i t o , — o s cabel-

los loiros, casaco de panno azul c laro, 
e ca lções amarel los. 

Dirigiu-se primeiro a Labroche e 
Galard. 

— H é l v o c ê s , disse e l le , podem 
c o m e ç a r a distribuição. 

— Vamos, a p a g u e m os cachimbos! 
disse Labroche, dirigindo-se ao pri-
meiro g r u p o . Entrem a g o r a ! 

O sr. Santerre desceu os d e g r a u s 
da e s c a d a e veio para o pateo. 

A pequena Jenny, impell indo o ra-
pagão, apresentou-o. 

— Bom dia, sr . Santerre . 
— Bom dia, minha menina. 
— Senhor Santerre, temos soffrido 

muita desgraça desde que o não v e j o . 
Um dos meus irmãos morreu. Meu p a e 
continha a não ter t r a b a l h o . . . 

O sr. Santerre, alto e forte como 
uma torre, tomou Jenny nas mãos, le-
vantou-a e deu-lhe um beijo nas faces 
p a l l i d a s . . . 

— Tudo vae mudar , disse el le; tudo 
caminhará melhor. Conta-me o q u e de-
sejas . 

— Pois b e m ! senhor Santerre, eu 
queria estabelecer um pequeno com-
mercio, para ajudar meus paes. 

— B a h l . . . Olhem a a t r e v i d a . . . 
E sobre que ramo de industria queres 
empregar o teu tempo ? 
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RESISTENCIA — Domingo, 3 de março de 1895 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannistade Direito,conti-
n u a a lecc ionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

LOJA DO POVO 
Este acreditado estabeleci-

mento, de que é proprietário o 
nosso amigo sr. Jayme Lopes 
Lobo, *ac;;ba do receber uma 
importante remessa de chailes-
mantas de merino, merinos fran-
cezes , urmures pretos e uma 
var iada collecção de lindíssimos 
lenços de seda, em côr e bran-
cos, proprios para a presente 
estação, que tudo v e n d e por 
preços muito l imitados. 

FRANCISCO F R A N Ç A AMADO 
ANTIGA LIVRARIA ORCEL 

GASA EDITORA 

Administração da «Revista de legislação e de Jurisprudência» 

1 4 1 — RUA FERREIRA BORGES — 1 4 2 

C O I M B R A 

N o v i d a d e s l i t t e r a r i a s 

Dr. Antonio de Vasconcellos — Viriatho (um capitulo da 
Historia da Lusitania). 1 vol 

Eugénio de Castro — Belkiss, Rainha de Sabá, d 'Axum e do 
Hymiar. 1 magniQco vol . impresso a duas cores, sobre 
papel de linho 

Manuel da Silva-Gayo — Os Novos. 1 — Moniz Barreto 1 
vol 

Alberto Pinheiro — Alva. Com um prefacio de Eugénio de 
Castro, t vol 

Manuel Anaquim — A moderna questão do Hypnotismo 
1 vol 

Alvaro de Albuquerque — Matinaes (verso) 1 v o l . 
Sousa Ribeiro — Sorrisos e lagrimas (versos velhos) 1 vol . 

350 

800 

400 

700 

500 
500 
500 

Assignaturas para todos os jornaes de modas 
nacionaes e estrangeiros 

A . J . L O P E S D A S I L V A 

Repertório Jurídico Portuguez 
Fascículos 1.° a 15.°, em 8.°, 1887 a 1894, 

1S$000 réis 

" D A R A maior facil idade de acquisição, está aberta assignatnra 
permanente , na razão de um ou mais fascículos por m e z , 

na l ivraria editora de F. França A m a d o — C o i m b r a . 

MENDES MARTINS 

DIYIDAS C0MMERCIAES DOS CÔNJUGES 
1 volume em 8.°, 400 reis 

1 volume em 8.°, 600 réis 

raria edito: 
reira B o r g e s — C o i m b r a . 

J ^ VENDA na l ivraria editora de F. França Amado, rua Fer-

CODIGO 
DO 

PROCESSO COMMERCIAL 
APPROVADO POR 

Decreto de 24 de janeiro de 1895 
3." edição 

Acompanhado d'um bem elaborado 
Índice alphabetico 

Esta edição acuradamente di-
r igida pelo dr. Abel Andrade é 
a ÚNICA que copia em no-
tas a doutrina d a c o m m i s s ã o re 
d a d o r a da proposta do Codigo 
do Processo Commercial , nos 
pontos em que foi a l terada, na 
essencia ou na fórma, pelo go-
v e r n o . 

Preço SOO réis 
(FRANCO DE PORTE) 

A' v e n d a na livraria editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a , 
e em todas as l ivrarias do paiz. 

QUESTÕES PRATICAS 
DE 

DIREITO CIYIL E COMMERCIAL 
ou 

Collecção de casos julgados 

POR 

José Maria de Freitas 

1 grosso vol. 1$000, pelo corrreio 
11050 réis 

A' v e n d a na l ivraria editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a . 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS: — Brochado, SOO 
—Cartonado, 3«0 — En-
cadernado, too, 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

20 M E S T E bem conhecido hotel, 
*íl um dos mais antigos e 

bem conceituados de Coimbra, 
continua o seu proprietário as 
boas tradições da casa, rece-
bendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcio-
nando-lhes todas as commodi-
dades possíveis , a flm de cor-
responder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fôra e por 
preços commodos jantares e ou-
tras quaesquer refeições. 

Também j á ha e contintía a 
haver lampreia guisada e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 2 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 
19 P s t a c a s a , sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimen-

to to mais completo no seu g e n e r o , encarrega-se da monta-
g e m de pàra-ralos, telephones, campainhas elé-
ctricas, ele., serv iço este q u e é feito pelos hábeis electricistas 
de Lisboa os srs. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta ci-
dade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pe-
didas serão ímmediatamente dadas. 

Tem grande deposito de Cimento (la Companhia Ca-
bo Mondego que substitue com v a n t a g e m o cimento inglez 
e custa muito mais barato. 

Além das ferragens grossas tem também um bonito sorti-
mento de ferragens finas, tesouras de todas as qual idades e 
para todos os ofDcios, canivetes, faqueiros, cristofle, metal branco 
prateado, cabo ébano, marfim, e tc . Colheres para sopa e chá, 
conchas para terrina e arroz, em metal branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmal tado. 
Bandejas, oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Ba-
lanças de todos os systemas , azas nikeladas para portas e can-
cel las. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128—RUA FERREIRA BORGES —130 
18 M'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condiçõeá eguaes 
aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

e o i i u u r t A . 
17 Armazém de fazendas d e algodão, lã e seda. Vendas por 

junto e a retalho, Grande deposito de pannos c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sortido de coroas e b o u q u e t s , fnnebres e de ga la . 
Fitas de faille, moiré g lacé e set im, ern todas as cores e l a r g u r a s . 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de f u n e r a e s completos, armações 
fúnebres e tras ladações , tanto nesta c idade como fóra. 

16 A S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 90 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam lia machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Gorôas e Flôres 

F. D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 8 f l A S A filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
^ Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
6 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos, para 

U curar empigens e outras doenças de pel le . 
Vedde-se nas principaes pharmacias. Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cente , 31 e 33 — Lisboa — Em Coimbra, na dro-
garia Rodrigues da Silva á C.a 

N. N. — S ó é verdadeira a que tiver esta marca 
regis tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

n o s V I A J A N T E S -
5 p m a Casa Havaneza encon-

M tra-se uma magnif ica col-
lecção de malas, porta-mantas 
e estojos para v i a g e m , recente-
mente chegadas da Allemanha e 
Inglaterra. 

Vinho de mesa puro genuino 
4 f f e n d e - s e no Café Commer-

V cio, rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 réis o litro. 

Vinho do Porto, a 200 e 300 
réis o litro, e fracções corres-
pondentes; g r a n d e quantidade 
de bebidas finas, tanto nacionaes 
como estrangeiras . Preços sem 
competenc ia . 

O proprietário garante todas 
as qual idades e rest i tue a im-
portância recebida q u a n d o a q u a -
iidade não satisfaça ao f reguez . 

A Marques da Silva. 

AGUIA 0 ' 0 U R 0 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

j j o u p a s completas para ho 14 M , l . 

mem, de 5$000 réis 
para cima 1 

Alta novidade! 

P H A E T O N 
1 3 M A rua Ferreira B rges n.° 

™ 81 a 87, vende-se um 
por preço muito modico. 

CALDEIRA DA SILVA 
CIIIlHGIÃO-DEPiTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

Consultas todos os lias, das 
10 horas da rmnhã às 

3 da tarde. 
Collocação de dente.-; arlifl-

ciaes por preços modicos . 

12 

Soro anti-dypheterico 
11 V e n d e - s e na pharmacia Ele-

w ziario Ferraz, recebido 
directamente da Al lemanha. 

Ârrenda-se 
10 JtiMA morada de casas com 

U 2 andares , rez do chão , 
e quintal, onde habita o ex . m o 

sr. Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na estrada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminário. 
— P a r a tratar rua do Sargento-
Mór, 31 — Coimbra. 

LIYROS DE MISSA 
9 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

I " em pelles de crocodillo, 
phoca, vitella etc. 

CASA H A V A N E Z A 

COIMBRA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SÊDE EM LISBOA 
Capitalrèis 1 ,344;000$000 

Fundo de reserva 2 0 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

7 W s t a companhia, a mais po-
l i derosa de Portugal, toma 

seguros contra o r isco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias 
ou estabelec imentos ,ass im como 
seguros marít imos. A g e n t e em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
v i e r de Andrade, rua Martins de 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 86. 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E 1 L E I E E I R O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

2 Í J r a n d e sortimento de ca-
" bel leiras para anjos , 

theatro, e t c . 

B E N G A L A S 

1 ITm sortido escolhido e do 
U mais fino gosto acaba de 

c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

"RESISTÊNCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
A R C O D A L M E D 1 N A , 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
Semestre 1 j$>350 
Trimestre . . 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

ajnntdtvcios 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 % • 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 
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Enganou-se o rei! 
O partido republicano, engrossa-

do e robustecido, dia a dia, por 
phalanges de homens honestos de 
todas as classes e profissões, regis-
tando em livros d'oiro inttí.mináveis, 
— s o b r e t u d o depois do ultimaum, 
— o s nomes illuslres de adhcren tes 
valiosíssimos, eslava carecendo de 
imprimir á sua acção poderosa, for-
mada de tantos esforços vivos, uma 
direcção única, que promovesse bem 
depressa a ambicionada solução de 
muitos problemas inquietantes. 

Meio efficaz e rápido de conse-
guir proposito tão escabroso, a or 
ganisação parlidaria, até então nulla 
ou desegual, inútil ou truncada, 
i m p u n h a - s e , quando vasada em 
moldes perfeitos, a lodos os grandes 
espíritos do nosso grémio. 

José Falcão, — o homem supe 
rior, em cuja nobilíssima alma en 
camâra divinamente, no dizer de 
Junqueiro, a ideia de patria, feita 
verbo, — emprehendeu esse traba-
lho desmedido. E, a principio só, 
logo depois acompanhado por dedi-
cações supremas, emfim acclamado 
quasi universalmente, começou 
erguer o edifício colossal, cujos ali-
cerces e firmeza nós lodos, estupe-
factos, tivemos ainda occasião de 
admirar. 

Desgraçadamente, veio a morte 
suspender a sua obra gigantea. 
Por momentos, tão elevada era a 
estatura moral do venerado chefe, 
que, ao ruido daque l la quéda, os 
republicanos, curvados s o b r e o 
athaude querido, afundaram-se no 
marasmo alheiado, que segue todas 
as grandes cataslrophes. 

Pouco a pouco, porém, chamados 
ao dever pela angustiosa situação 
da patria eslremecida, agitados vio-
lentamente pela perspectiva d 'uma 
administração estranha, os portu-
guezes d a l m a reuniram os seus es-
forços e deram rebate de que, den-
tro do coração do partido, se agitava 
em tumulto o desejo de salvar a 
patria. 

Foi em tal conjunclura, e sob esse 
impulso, que se iniciou no Porto e 
em muitas importantes terras mais 
próximas d'essa cidade, o movi-
mento de organisação parlidaria 
que, dando representação equitativa 
e perfeita unidade a lodos os ele-
mentos republicanos, perrnille mos-
trar ao paiz que o nosso partido 
tem homens capazes de assumir, 
quando fòr preciso, a administração 
dos negocios públicos e meios de 
combater as causas que, sob a mo-
narchia, nos levam inevitavelmente 
á ruina. 

Movimento iniciado e prosegtlido 
entre applausos calorosos e felicita-
ções vivas por parte de lodos os 
homens probos, essa organisação 
reunia todas as condições necessá-
rias para sair victoriosa, generali-
sada e unanimemente adoptada, do 
sexto congresso do partido republi-
cano porluguez. 

O rei não o quiz assim. Por in-
termédio de João Franco, ordenou 
a Moraes Sarmento, o curioso es-
birro insullador de Salmeron, que 
fosse manchar com a sua presença 

as deliberações honestas d'um par-
tido essencialmente digno. E, por-
que não havia lei que tal consen-
tisse, antes a constituição determi-
nava o contrario, conseguiu D. Car-
los que o congresso voluntariamente 
se dissolvesse, não sem gritar repe-
tidas vezes: 

— A ordem do dia, hoje, 
amanhã e sempre, é a pro-
clamação da REPUBLI-
CA! 

# 

No dia seguinte, o proposito do 
rei foi iliudido. Os membros mais 
evidentes do partido repeblicano de 
Lisboa procuraram os delegados do 
norte e combinaram em acceitar, 
como única exequível neste mo-
mento, a organisação parlidaria já 
iniciada para cima do Mondego. 
Além d'isso, comprometteram-se a 
estendel-a, sobre as mesmas bases 
fundamenlaes, ás regiões do sul, 
quer por si, quer auxiliado pelas 
commissões já em exercício, e sem-
pre d'accordo com ellas. 

Para esse effeito, e como nas re-
giões do sul está tudo por fazer, 
pareceu indispensável a eleição de 
um directorio provisorio, cuja única 
missão fosse alargar para o sul a 
orga 

perior honestidade e tlevada posi-
ção, que até hoje teera estado afas 
tados das luctas politicas. 

Estamos convictos de que os de-
dicados esforços dos nossos correli-
gionários do sul hão de seguir nessa 
nobilissima e profícua direcção. 

J.i ^m u. v u u o u d a 
patria, lucrará com isso enorme-
mente, e nós poderemos inserir 
dia a dia, após o registo das com-
missões que se forem elegendo, a 
nossa plirase querida: 

Enganou-se o rei! 

Ofíicios bi-semanaes em louvor do novís-
simo secretario da Universidade, o sr, 
Domingo de Paschoa da Resurreição 

anisação já começada com lanlo 
exilo no norle do paiz. 

D'esse direclorio provisorio ou 
commissão não poderiam fazer par-
te, apezar de repetidas instancias, 
os membros das commissões já elei-
tas, não só porque teem os seus 
trabalhos d'organisação a continuar 
nos respectivos concelhos ou dislri 
cios, mas, sobreludo, porque visto 

mandato imperativo e funcção 
exclusiva do mesmo direclorio, elle 
não poderá trabalhar senão nas re-
giões em que a organisação ainda 
não principiou, islo é, no sul de 
Portugal. 

Com extremo jubilo para os par-
tidários reunidos na conferencia, 
em que estes pontos se assentaram 
definitivamente, e que foram os drs. 
)uar le Leite, Amândio Gonçalves e 
orbes Bessa (Porto), Affonso Costa, 

Rodrigues da Silva e João de Me-
nezes (Coimbra), Barbosa d 'Andra-
de (Vizeu) e dr. Jacinlho Nunes, 
Teixeira de Queiroz. Leão d'Olivei-
ra, Eduardo Abreu e Magalhães 
jima (Lisboa), a união de todos os 
epublicanos ficou assegurada por 

uma fórma viável e a exlincção de 
quaesquer scisões é um faclo que 

nlra nos domínios da certeza. 
A eleição d e s s a commissão ou 

direclorio provisorio com poderes 
imitados á organisação do sul do 

paiz por forma s imilhanteá insinu-
ada no norle, foi muito concorrida. 
\ealisou-se nas salas da redacção 

do Dia e deu o seguinte resultado: 
dr. Jacinlho Nunes, dr. Horácio 
Ferrari, dr. Eduardo Abreu, dr. 

Magalhães Lima e Gomes da Silva. 
Muito brevemente, os republica-

nos commissionados encetarão os 
seus trabalhos. Consta-nos que o 
primeiro acto da sua gerencia será 
a eleição da commissão municipal 
republicana de Lisboa. Espera-se 
que adbiram, e figurem já nessa 
commissão, á similhança do que 
tem succedido em muitas localida-
des do norle, alguns homens de su-

Psalmo primeiro 

í E ao terceiro dia depois de morto, 
José Joaquim da Resurreição tomou 
posse do seu logar de secretar io da 
Universidade. 

II E corno j á dera uma hora da tarde 
e não houvesse quem o recebesse à 
Porta-Ferrea, José Joaquim perguntou 
a um archeiro: onde está o p o v o ? 

III E o a r c h e i r o respondeu: o povo 
não sabia que c h e g a v a s heje. 

IV E José Joaquim perguntou: acaso 
me conheces tu ? 

V E o archeiro r e s p o n d e u : B e m 
t e c o n h e ç o ! 

Não o cremos 
Liga-se o facto de o sr. reitor da 

Universidade se prestar a deixar de-
iniltir infamemente, sem o menor pro-
testo, o nosso querido amigo dr. Cer-
queira Coimbra, e a communicar aos 
lentes republicanos a estúpida e odiosa 
circular do larvado João Franco, com 
a existência do phyloxera nas suas 
vinhas de Mogofores. 

Julgamos que entre esses dois factos 
rião ha a relação de causa para effeito. 

Ninguém recua! 
Á imprensa que, insidiosa e estupi-

damente, diz que no direclorio provi-
sorio de Lisboa não entraram indiví-
duos que possam ser demilt idos pelo 
g o v e r n o , o b s e r v a r e m o s q u e não teem 
razão de ser as suas ve lhacar ias . 

Os lentes republicanos, que a elles 
ev identemente as insidias se referem, 
não entraram na commissão de Lisboa, 
pois ella é para organisar ao sul do 
paiz o parl ido, como as commissões 
do Porto e Coimbra o teem organisado 
ao norle. 

Agora fique dito de uma vez para 
sempre, que, quando se e l e g e r o dire-
clorio supremo do partido, ninguém 
terá duvida em acceitar os cargos para 
que fòr eleito; sejam quaes forem as 
prepotências que o g o v e r n e esteja re-
solvido a prat icar . 

Diga-se de uma vez para s e m p r e : 
Minguem recua ! 

C o m o i a m o s dizendo. 
U m a das não m e n o s p o n d e r o s a s 

causas da nossa decadencia economica 
e m o r a l consiste na carência de noções 
de Arte , fert i l isando a e d u c a ç ã o geral 

ennarifiroe p nn lorronn l̂̂OCQC 

Papam habemus Burnayl 
Varias senhoras de Lisboa organisa-

ram uma commissão para promover a 
leitura de obras rel igiosas em Portugal. 

Preside a sr . a condessa de Burnay. 
O sr. conde portanto será, em b r e v e , 

Papa neste paiz. 
Elle já era o Rapa I . . . 

T r e s ! 
Tantos são os que tem no seu ap-

pellido, o il lustre secretario da Univer-
sidade, sr . José Joaquim da Resurrei-
ção 1 

t gal l inha, oh r a p a z i a d a ! 

product ivo do trabalho fabri l e manual . 
Esta these só poderá mot ivar extra-

nhesa aos que d e s c o n h e c e m : 1 Q u e 
a arte e a sciencia col l igadas para os 
m e s m o s fins teem aberto horisontes 
infinitos á actividade industrial , numa 
v e r t i g e m de p r o g r e s s o e numa exube-
rância de belleza, que é o a s s o m b r o e 
a gloria d 'este s é c u l o ; 2 .° que tem 
lançado r iquezas no seio das nações 
mais avançadas que avassa lam os mer-
cados e tornam tributários do seu 
commerc io os povos imprevidentes , que 
se de ixam a t r a z a r ; 3.° que, só ha meia 
dúzia de annos, os nossos estadistas 
s e l e m b r a r a m d o ensino industrial, u m 
pouco ás c e g a s , tumultuariamente e 
sem fé. 
_ 0 diplomata Fontes , a personif ica-

ção c o n s a g r a d a da politica do ultimo 
período, — com uma apotheose furada 
e fallida pelo roubo, — tal or ientação 
tinha dos destinos d 'este povo, que 
nunca visitou u m m u s e u , n e m uma 
fabrica, nem u m a officina. Nunca, tal-
vez, p e n s o u a ser io que a regeneração 
vital do paiz dependesse da cultura 
mental das c lasses trabalhadoras . 

S e o valor da força m u s c u l a r do 
h o m e m foi annulada pela força bruta 
da m a c h i n a ; é claro que o artif lce só 
valerá pela sua capacidade intel l igente, 
pelos r e c u r s o s da sua educação espe-
cial e technica. A multipl ic idade da 
producção e o b o m gosto dos produ-
ctos: eis as condições fundamentaes da 
industria m o d e r n a , p o r q u e são essas 
qual idades que dão a preferencia do 
c o n s u m o e a garantia do interesse pela 
modic idade lucrativa do custo. 

Ora se isto é u m a noção comesinha 
de economia polit ica, de fortuna publica 
e b e m estar social , como é que os 
success ivos governos se e s q u e c e r a m 
de que , a par dos decantados melho-
ramentos materiaes, es tradas e telegra-
phos, era forçoso levantar e difundir 
a instrucção popular e a cultura do 
trabalho ! . . . 

P o r q u e é necessár io repetir ainda 
tioje, que a regulamentação da apren-
d i s a g e m e da i l lustração da officina, 
e m todas as suas re lações com a so 
ciedade e os interesses nacionaes , tem 
sido e m P o r t u g a l o mais espantoso e 
paradoxal a b s u r d o . 

O movimento l iberal , t r iumphando 
do absolut ismo, ext inguiu as corpora-
ções dos officios; e, e m n o m e d ' u m a 
l icção, a que d e r a m o nome p o m p o s o 
de L i b e r d a d e , p r o c l a m a r a m o l ivre 
curso á ignoranc ia e d e i x a r a m o tra-
balho á revelia 1 

Os que se s e g u i r a m não s o u b e r a m 
remediar as consequências d ' u m tal 
golpe; e ass im í icamos. 

Ora não é n e c e s s á r i o p e r d e r tempo 
a citar e x e m p l o s . E m qualquer annua-
rio de legis lação es t range ira é fácil de 
ver como e m todos os paizes a previ-
dência legislativa impulsiona e sustenta, 
com energ ia solicita e constante, a 
expansão e a preponderânc ia da indus-
tria. C o m o se regulamentam os deta-
lhes da a p r e n d i s a g e m e se a s s e g u r a a 
educação intellectual technica e m o r a l 
do operár io . C o m o se tomam todas as 
medidas, p a r a manter nas antigas 
c o r p o r a ç õ e s — « o espirito de classe, as-
sim como excitar e fortalecer o senti-
mento da honra profissionah, c o m o s e 
diz na lei do império al lemão de 1 8 
de junho d e 8 1 . 

E m toda a parte se suppõe que só 
o exercício do trabalho esc larec ido é o 
formidável esteio da prosper idade e do 
poder das nações . 

E m Portuga l a organisação do en-
sino popular industrial despertou tarde. 
Ha-seis annos apeuas que, depois de 
tentativas m o d e r a d a s , foram implanta 

industr iaes . E o per íodo de accl imação 
dura ainda I . . . 

E , q u a l q u e r que seja a energ ia in-
trínseca e reformadora dos e lementos 
com que as dotaram, é certo que estes 
institutos estão d e s a c o m p a n h a d o s de 
e n g r e n a g e n s subsidiar ias que dev iam 
acelerar e robustecer a sua acção fe-
jaindanle^ 

A s s i m tem corr ido as cousas sob a 
ameaça d 'uma catastrophe certa I . . . 

E no entretanto, lançados so frega-
mente na crapula da baixa polit ica, 
o f ferecemos o degradante espectáculo 
d ' u m povo de ociosos e p a r a s y t a s , re-
m e c h e n d o avidamente na podr idão mo-
ral d ' u m a nação a esphacelar-se pela 
fome, pela carência de energ ia , da in-
tegridade dos costumes e da honesti-
dade do caracter . 

A s c lasses medias , o b r i g a d a s pela 
necess idade á transigência das m a i o r e s 
torpezas, lançam-se n o s charcos da 
politica de intr igas , para captar " o s 
p o d e r e s dir igentes a benevolencia e as 
g r a ç a s , a que nenhum mérito real lhes 
daria direito. 

Uma nova especie de mendic idade, 
mais abjecta do que aquella que se 
ag lomerava ás portar ias dos conventos , 
se acotovela á porta dos ministér ios . 
Gours des miracles, onde cada preten-
dente, e m vez de m o s t r a r os alei jões 
s imulados, alardeia serviços e le i toraes 
de falsif icações, de traições e de bur-
las que, como titulos de preferenc ia , 
os r e c o m m e n d a m á adjudicação dos 
b e n e s s e s e dos c a r g o s públ icos . 

E s g o t a d o o thesouro e e x p u l s o s 
agora das secretar ias do estado, sem 
aptidões de trabalho, p o r q u e os go-
v e r n o s lhes não facultaram o ensino, o 
que hão de fazer e s s a s dezenas de mi-
lhares de homens dest inados á buro-
cracia ! ? . . . 

E m i g r a r ! p a r a o B r a z i l ? . . . p a r a a 
Afr ica ? 

O superintendente Bull ion dizia u m 
dia a Luiz X I I I : 

— « S e n h o r , o vosso povo é feliz, e m 
quanto t iver herva para c o m e r . » 

Ora, pela m e s m a carti lha, os nossos 
paternaes governantes p e n s a r a m , — e 
muito b e m 1 — que p o r e s s e s sertões 
adiante a affavel natureza é p r ó d i g a do 
verde brilho, s e g u n d o a lyra do sr . ex-
ministro-vate T h o m a z R i b e i r o ! 

A. 

É como diz 
O nosso valente col lega a Provinda 

remata um magnifico artigo sobre a 
reforma administrativa ult imamente de-
cretada , do seguinte modo: 

«Tudo caminha ás mil maravilhas para os 
aventureiros do poder. O manto régio é largo, 
e com as suas grandes dobras continúa a en-
cobrir os dictadores, que agora deitaram as 
cabeças de fóra para cuspir uma nova provo-
cação sobre o paiz inteiro e especialmente so-
bre as cidades de Lisboa e Porto.» 

Estamos d ' a c c o r d o . 

& reforma administrativa 
Cá a temos, e, em harmonia com a 

legislação v i g e n t e , principiará a v igo-
rar, depois da publicação, em Lisboa e 
seu termo, decorridos que sejam tres 
dias, e quinze no resto do continente 
do reino, exceptuando as disposições 
que respeitem a serviços que . depen-
dam da eleição ou nomeação de corpo-
rações ou commissões. É lempo sufíl-
ciente para estudar os 481 art igos que 
contém. 

Iniciamos esse trabalho, não para 
desempenhar qualquer c a r g o adminis-
trativo, porque não prestaremos jura-
mento de obediencia ao rei, mas para 
patentear aos nossos bons leitores as 
bellezas que ella e n c e r r a . 

Lemos j á o relalorio, peça pyramidal 
que attesla e loquentemente o espirito 
liberal do g o v e r n o . Sendo a reforma 
extremamente cenlral isadora, chegan-

das com m a i o r l a r g u e z a as e s c o l a s , do até a annullar completamente a 
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adminis tração loeal nos concelhos de 
3 . a o r d e m , que é o maior numero, 
p o r q u e o administrador , d e l e g a d o do 
g o v e r n o , pôde cumprir ou não, c o m o 
p r e s i d e n t e , as suas de l iberações , o re-
latorio dec lara que el la ainda não rea-
lisa as a s p i r a ç õ e s do g o v e r n o . O go-
v e r n o q u e r i a reunir no m e s m o indivi 
d u o as funcções da auctor idade admi-
nistrat ivo e municipal , mas não t e v e 
forças para o fazer . Em todo o c a s o , 
d e c l a r a : «é um desideratum, para o 
qual damos o primeiro passo, e cuja 
completa rea l i sação só d e p e n d e r á do 
bom senso d 'aque l les , que , d e s e m p e -
nhando c a r g o s m u n i c i p a e s , saibam dar 
aos i n t e r e s s e s g e r a e S as garant ias ne-
c e s s á r i a s para e s t e s lhes poderem con-
fiar a sua administração». R e g i s t a m o s . 

Para justif icar o c a r a c t e r central isa-
dor q u e imprimiu â reforma, o g o v e r -
no dec lara no relatorio q u e em outros 
paizes se tem traduzido nor mnHn 
r igoroso a j u n c ç ã o na m e s m a pessoa 
da auctor idade administrat iva e muni-
cipal . Os dictadores pretenderão refe-
rir-se à França? T a l v e z , mas não nos 
dizem se ainda lá v i g o r a esse syste-
m a . Dese jar iamos s a b e r isso , porque, 
s e g u n d o os publicistas f r a n c e z e s , e s s e 
paiz entrou r a s g a d a m e n t e no caminho 
da d^soentra l i sação. Mas, se os dicta-
dores disserem que não, concordare-
mos immediatamente . Cum brutis non 
est luctandum 

Mas não é só ao e s t r a n g e i r o que 
r e c o r r e m os dictadores . Cá t a m b é m 
j á h o u v e , d izem, q u e m p r o p o z e s s e 
doutrina idêntica á decretada no codi-
go pelo que respeita á reunião num 
m e s m o indiv iduo de funcções adminis-
trat ivas e j u d i c i a e s . 

E' v e r d a d e . E e s s a s propostas foram 
tão bem r e c e b i d a s , que em 1 8 7 8 o 
partido da r e g e n e r a ç ã o e n t e n d e u que 
lhes d e v i a dar força legal a p p r o v a n d o 
um c o d i g o . . . descentra l i sador . 

E os actuaes dictadores , Julio de Vi-
l h e n a á frente, e l o g i a v a m calorosa-
mente a disposição d ' e s s e codigo que 
permitt iu que os funcc ionar ios admi-
nistrat ivos podessem s e r accusados 
pelos c r i m e s prat icados no e x e r c í c i o 
das suas funcções i n d e p e n d e n t e m e n t e 
de auctor isação do g o v e r n o . Pois muito 
b 'em! A exper iencia demonstrou que 
e s s a disposição podia coarctar as tro-
pel ias , pr incipalmente e le i toraes , dos 
funccionarios administrat ivos , e por 
isso decretou o g o v e r n o no art.° 446: 
«Nenhuma auctoridade, magis trado, ou 
funccionario administrat ivo, ou agente 
da auctoridade adminis trat iva , poderá 
s e r d e m a n d a d o cr iminalmente , s e m 
previa auctorisação do go-
verno, por factos relativos 
ãs suas funcções, nítida que 
estas hajam cessado.» 

Muito b e m ! 
Só esta disposição devia ser suffi 

c i e n t e para que o sr . D. Carlos não 
t i v e s s e d u v i d a a lguma em referendar 
o decreto . 

Mas não é pelo seu caracter e x t r e m a -
mente central isador q u e a reforma 
administrat iva ul t imamente decretada 
mais se dist ingue. Onde ella se torna 
v e r d a d e i r a m e n t e notável é nos cr i tér ios 
nitidos e prec isos que e s t a b e l e c e para 
a c lassif icação dos conce lhos , e nas nor-
m a s re lat ivas á dissolução das corpo 
r a ç õ e s adminis trat ivas , des ignadamen-
te da comtnissão districtal . 

Este g o v e r n o só trata do interesse 
p u b l i c o ; é e s s e i n t e r e s s e que inspira 
todos os seus actos, incluiudo os de-
cretos dictatoriaes, e por isso na refor-
ma administrat iva não podia deixar de 
se arrogar os mais latitudinarios pode-
res , as mais amplas faculdades , para 
que a sua a c ç ã o benefica não p o d e s s e 
ser e m b a r a ç a d a . 

Que isto de de estar todos os dias a 
calcar a const i tuição, a desacatar as 
leis , embora se ja por c a u s a do inte-
resse publ ico, mais que para sa lvar a 
patria para p r o m o v e r o seu e n g r a n d e -
c imento, s e m p r e custa a lguma cousa. 

Não é possível fazer calar completa-
mente as m á s l ínguas , e estas dizem 
que o g o v e r n o não pôde impor o cum-
primento da lei quando é o primeiro a 
d e s o b e d e c e r - l h e . 

Bem andou pois o g o v e r n o em não 
decretar normas que pode9Sem ser 
i n v o c a d a s para crit icar os s e u s actos. 

E agora mãos á o b r a . 
A pr imeira cousa q u e o g o v e r n o d e v e 

fazer é dissolver as camaras de Lisboa 
e do Porto, confiando a administração 
d ' e s s e s munic ípios a quem sa iba pôr 
em pratica os m e s m o s princípios que 
o . g o v e r n o tem adoptado na gerenc ia 
dos n e g o c i e s do E s t a d o ; e m s e g u i d a , 

ou ao mesmo tempo (o g o v e r n o é muito 
act ivo) , fazer a c lassi f icação dos c o n -
ce lhos sem supprimir n e n h u m . 

D e p o i s . . . as e le ições de d e p u t a d o s . 
E está salva a patria ! 

Lentes republicanos de Coimbra 
Diz o Jornal de Noticias q u e f o r a m 

reduzidas a auto as d e c l a r a ç õ e s dos 
lentes r e p u b l i c a n o s de Coimbra. E' 
falso. Ainda não foram dadas as res-
postas á c ircular , mas não p e r d e r á o 
g o v e r n o com a d e m o r a . 

• 

Partido Republicano 
Estão j á eleitas as c o m m i s s õ e s re-

publicanas de Villa Real , Vianna do 
Castel lo, Ponte do l ima, Caminha, Mel-
g a ç o e Monsão. Opportunamente serão 
|juUili,auua un numes uus s e u s lueni-
bros, entre os quaes figuram e lemen-
tos va l ios íss imos de todas as c lasses . 

Mais uma v e z fel ic i tamos a commis-
são republ icana do Porto pela sua 
act iv idade e energ ia na o r g a n i s a ç ã o do 
part ido. 

Assim e s p e r a m o s q u e proceda a 
commissão republ icana u l t imamente 
eleita em Lisboa. Só ass im, organisado 
o part ido sob o mesmo plano, podere-
mos impor-nos a todo o paiz. 

A policia no congresso 
Publicamos em seguida, trans-

crevendo-o do Conimbricense, o pro-
testo do sr. Joaquim Martins de 
Carvalho, contra a odiosa interven-
ção da auctoridade no congresso 
republicano de Lisboa. Estimamos 
ver assim um ancião pugnando pela 
liberdade, e oxalá que muitos outros, 
lambem velhos e em elevada posi-
ção, soubessem comprehender os 
mais elementares princípios da di-
gnidade pessoal e politica: 

PROTESTO 
O redactor do Conimbricense, Joa-

quim Martins de Carvalho, faltaria ao 
mais s a g r a d o dos s e u s d e v e r e s , se não 
v i e s s e protestar , publica e solemne-
rnente, contra o acto de violência, pra-
ticado no sabbado em Lisboa, para 
com o parl ido republ icano, represen-
tado por n u m e r o s o s congress is tas , que 
de muitos pontos do reino tinham ido 
tomar parte no 6.° c o n g r e s s o do mes-
mo partido. 

0 g o v e r n o , ao mesmo tempo que 
consente as reuniões do partido mi-
guel ista , que ousa arvorar na frente 
da c a s a das suas sessões a bandeira 
branca do a b s o l u t i s m o ; — ao mesmo 
tempo que fomenta a mais audaciosa 
reacção em todo o paiz, rasgando as-
sim as disposições legaes que ext in-
guiram as c h a m a d a s ordens rel igiosas 
em Portugal; — emíim, ao mesmo tem-
po que d e s p r e z a sem cerimonia a lguma 
as disposições l iberaes da lei funda-
mental do estado, e s t a b e l e c e n d o de 
facto neste reino o absolut ismo, pro-
cura suffocar toda a acção do partido 
republicano, que aliás é consentido e 
reconhecido em muitos dos paizes mo-
narchicos . 

A odiosa intervenção da policia na 
reunião do c o n g r e s s o r e p n b l x a n o , com 
o proposito de l iberado de o impedir , 
foi a affronta mais p r o v o c a d o r a a e s s e 
partido. 

Ficará reg is tado como um dos actos 
de maior violência da nossa historia 
polit ica. 

Nestas c i r c u m s t a n c i a s não se dirá 
q u e . o redactor do Conimbricense, ape-
zar de estar j á no ultimo quarte l da 
vida , guardou um c o n d e m n a v e l silen-
cio em presença de tão violentos tra-
mas contra os princípios e p r o g r e s s o s 
l iberaes . 

Aquel le que tanto pugnou s e m p r e 
pela l iberdade e por ella sofTreu as 
mais cruéis p e r s e g u i ç õ e s , não havia 
agora de abandonar os n o v o s perse-
g u i d o s . 

Associa-se , porisso, o r e d a c t o r do 
Conimbricense aos mais f rancos pro-
testos contra a v io lência feita ultima-
mente ao partido republ icano, como 
se a s s o c i a r á s e m p r e ás manifestações 
de protesto contra os at tentados que 
se prat icarem para annullar os princí-
pios e garant ias l iberaes . 

Coimbra, 4 de março de 1 8 9 5 . 
Joaquim Martins de Carvalho. 

0 s Resurreição 
Este s e n h o r , é o sr . José Joaquim, 

n o v o secretarie da Univers idade , e an-
ter iormente e iBrmeiro do hospital de 
S. José. F i c a m s a b e n d o . 

Pois este se bor já tomou posse do 
seu logar , na terça feira (dia az iago) 
depois da umr hora da tarde . Em se-
g u i d a , foi ac g o v e r n o c ivi l r e c e b e r 
o r d e n s . 

Temol-o pds, e n f e r m e i r o , s e c r e t a r i o 
e pol ic ia . 

Assim, o h l s e n h o r José Joaquim, nem 
ao terceiro cia é capaz de resusci tar 1 

De como nm alinete d'oiro roubado a tempo 
pode levar a uma posição de importancia 

Aqui está uma pagina de historia 
n u e a r tpppnr- ia n n s imnfidfi de escre-
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0 arsenal do convento de Santa Cruz 
Os t y p o g r a p h o s , c o m a m á fé q u e 

s e m p r e lhes r e c o n h e c e r a m o s que es-
c r e v e m , e n f a d a d o s de c o m p o r a s e g u i r 
o m e s m o n o m e , c h r i s m a r a m para o 
fim do m e u a r t i g o a tia d e Sá de Mi-
r a n d a , a b e m a m a d a e s p o s a d e A n t o -
nio de B a r r o s , e m Gather ina d e S á , 
c o m o aquel le c o r o n e l q u e m a n d a v a ao 
ajudante do r e g i m e n t o , q u e d i s t r i b u í s s e 
le tras g r a n d e s p e l o m e i o d o s off icios, 
p a r a enfei tar , p a r a r o m p e r a monoto-
nia, onde ficassem b e m . 

D . Cather ina d e S á foi u m a senhora 
honesta . A outra c h a m a v a - s e D . Guio-
m a r de Sá, c o m o se lê e m bel los ca-
r a c t e r e s g o t h i c o s no tumulo que ella 
m a n d o u fazer p a r a deitar o p a d r a s t o 
dos filhos do B i s p o D . João G a l v ã o , o 
mui to honrado A n t o n i o de B a r r o s . 

Camil lo Caste l lo B r a n c o , chronista 
a l e g r e d 'este e s c a n d a l o s i t o da B e n a s -
cença e mui to l ido na m a t é r i a , a f f i rma 
q u e a s g e n e a l o g i a s d'aquelle tempo s ã o 
r icas d 'es tes m a r i d o s , c o m tanto que 
as e s p o s a s h o u v e s s e m sido amázias de 
re is e de b i s p o s . 

F e l i z m e n t e v a e b e m l o n g e tal tempo! 
Cami l lo , que não sabia da sepul tura 

do S a l v a d o r , d á na cur iosa chronica 
da C o r j a , c o m o exis t indo já no t e m p o 
de D . João G alvão o arsenal d ' a r m a s 
do C o n v e n t o d e Santa C r u z . 

S e n ã o m e n t e m c h r o n i c a s inédi tas , 
o arsenal, de S a n t a C r u z , tão minucio-
s a m e n t e v is i tado p o r D . Sebast ião , de-
v e - s e a D. João de N o r o n h a s u c c e s s o r 
d e D . João G alvão no p r i o r a d o g e r a l 
d ' e s t e c o n v e n t o . 

E r a D . João d e N o r o n h a h o m e m iras-
c ivel , s e m p r e n a lucta c o m o m a g n i f i c o 
b i s p o d e C o i m b r a D . J o r g e d ' A l m e i d a . 
D ' e s s e tempo data o a r s e n a l . 

H i s t o r i e m o s o caso , q u e b e m o me-
r e c e este ep isodio a l e g r e da B e n a s -
c e n ç a . 

C o r r i a o sécu lo X V I , q u a n d o uma 
m a n h ã os s o c e g a d o s habi tantes de 
C o i m b r a a c o r d a r a m c o m o tropel de 
h o m e n s a r m a d o s , c o r r e n d o a c idade . 
D ' a h i a p o u c o l e v a n t a v a m - s e dous c a m -
pos d e bata lha , fora da c idade, no A r e -
n a d o , p a r a os l a d o s da porta da F i g u e i -
ra V e l h a . 

N ' u m v o a v a m os e s t a n d a r t e s de D . 
J o r g e d ' A l m e i d a , n o o u t r o cheio do 
tenir metal l ico das a r m a s e d e gr i tos 
d e g u e r r a a n d a v a D . João Galvão 
p r i o r d e Santa C r u z . 

E s p e r a v a - s e o c o m b a t e p a r a b r e v e , 
q u a n d o c h e g a r a m noticias q u e vinha 
e m c a m i n h o c o m u m n u m e r o s o exer-
cito João H o m e m g r a n d e S e n h o r da 
B e i r a . D ' a h i a p o u c o desc ia João Ho-
m e m com os s e u s v a s s a l o s , indo acam-
p a r em S a n t a C l a r a do lado d e lá da 
ponte. 

M a n d a r a m o B i s p o e o P r i o r embai -
x a d a s c o m p r e z e n t e s , q u e f o r a m recu-
sados, f a z e n d o João H o m e m c r e r a cada 
u m d 'e l les q u e v inha a s o c c o r r e r o 
contrar io . C o m esta a m e a ç a l e v a n t a r a m 
o B i s p o e o P r i o r os c a m p o s , e passa-
r a m a host i l i sar-se m e n o s ostensiva-
mente, até q u e D. João 2.° metteu n'isso 
a sua mão, m a u d a n d o - o s p a r a l o g a r e s 
apartados. 

E r a b e m f o r t e o mot ivo da b r i g a 1 
T r a n s c r e v e m o l - o d ' u m a c h r o n i c a iné-
dita. 

«Indo u m s a b b a d o o c o m p r a d o r do 
P r i o r b u s c a r c a r n e ao a ç o u g u e , achou 
que o do B i s p o l e v a r a a m e l h o r , e da 
parte q u e a q u e r i a , d e i x a n d o a p e i o r . 
T o r n a n d o - s e p a r a o m o s t e i r o , se quei-
xou ao Prior do mau termo com que 

nesta m a t é r i a se o u v e r a o c o m p r a d o r 
do B i s p o , ao q u e r e s p o n d e r a o P r i o r : 
se eu tenho os creados que cuido, a mim 
me não faltará amanhã que jantar.» 

«D'esta p a l a v r a t o m a r a m occas iao 
os c r e a d o s p a r a no dia seguinte se 
i r e m á cosinha do B i s p o , e t r a z e r e m 
p a r a a do P r i o r todos os a s s a d o s de 
c a r n e , a v e s , e caça que e s t a v a m p a r a o 
j a n t a r do B i s p o , do que dando-se este 
muito a f r o n t a d o c h e g a r a m a ter cam-
p o s f o r m a d o s . » 

«E d 'es te tempo, se diz, f i c a r a m as 
a r m a s de que j á h o j e quasi não ha 
m e m o r i a . » E s t e a r s e n a l d e s a p p a r e c e u 
de todo n o século X V I I . 

D u a s p e s s o a s tão a p a r e n t a d a s a el-
rei á u n h a d a p o r causa d ' u m o s s o . . • 

B e m di f ferentes os t e m p o s d ' h o j e ! 
T. C. 

Dr. CorquoiDa fmmhra 

Ao nosso quer ido a m i g o e honrado 
corre l ig ionário sr. dr. Antonio Coimbra, 
demilt ido i n f a m e m e n t e do seu logar 
de secretar io da Univers idade , por ma-
nifestar ideias e sent imentos contrár ios 
aos dos homens que c o m p r o m e t t e m o 
paiz, foi e n v i a d a a seguinte m e n s a g e m 
pela c o m m i s s ã o republ icana de Ser-
n a n c e l h e : 

Ill.m* e ex.m0 sr. — A commissão municipal 
republicana de Sernancelhe, em nome de todos 
os republicanos d'este concelho para esU1 fim 
reunidos no dia 21 de fevereiro, felicitam 
v. ex.» pelo modo brilhante como se portou 
perante os actos tão revoltantes de um governo 
como o actual. Sentimentos taes como o? de 
v. ex.a, irnpõem-se á admiração de todos. 

Digne-se v. ex." acceitav esta prova sincera 
do nofso sentir. 

Sernancelhe, 21 de fevereiro de 1895. 
111.1"0 e ex.m0 sr. dr. Antonio Augusto Cer-

queira Coimbra. 

A commissão municipal, 

Francisco Antonio de Figueiredo 
Annibal Sobral 
Antonio Moreira André Dias 
José Teixeira 
Antonio Mitria de Soveral. 

Fallecimento 
Sepul tou-se h o n t e m no cemiter io d e 

Santo A n t o n i o dos Ol ivaes o a l u m n o 
do 2.° anno jur íd ico e o r p h ã o da S a n t a 
C a s a da M i s e r i c ó r d i a , José Maria Mar-
q u e s . 

T e n d o reve lado s u p e r i o r intel l igen-
cia no c u r s o de i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , 
q u e conc lu iu aos 1 5 annos c o m dis-
tineção e m q u a s i todos os e x a m e s , foi 
p r o v i d o n ' u m dos l o g a r e s do l e g a d o 
S o r i a n o e m a t r i c u l o u - s e n o anno lect ivo 
findo na f a c u l d a d e de direito, em que 
cont inuou a r e v e l a r a sua intel l igencia 
e appl icação . 

O seu bel lo c a r a c t e r havia-lhe con-
quistado não só a sympathia m a s p r o -
funda a m i z a d e dos super iores do coi-
leg io , dos p r o f e s s o r e s e dos s e u s com-
p a n h e i r o s , q u e d e r a m o mais e loquente 
test imunho de quanto o a p r e c i a v a m n a s 
u l t imas h o m e n a g e n s que lhe p r e s t a -
r a m . 

O c a d a v e r foi ve lado durante toda a 
noute p o r t u r n o s de quatro dos s e u s 
c o n d i s c í p u l o s , e p o r estes foi c o n d u z i d o 
ao c e m i t e r i o . 

N ã o o b s t a n t e c h o v e r constantemente 
d e s d e a l hora da tarde, foi e x t r a o r -
dinaria a c o n c o r r ê n c i a de a l u m n o s da 
U n i v e r s i d a d e q u e a c o m p a n h a r a m o ca-
d a v e r do s e u desdi toso c o m p a n h e i r o 
até ao cemiter io . 

No prést i to ia t a m b é m a m e s a da 
Miser icórdia e a c u m m u n i d a d e do coi-
legio dos o r p h ã o s , l e v a n d o a c h a v e do 
caixão o ta lentoso lente da U n i v e r s i d a d e 
s r . d r . A v e l i n o Cal l i s to . 

Junto do t u m u l o d i s s e r a m - l h e o ul-
timo a d e u s e m p h r a s e s sent idíss imas 
u m o r p h ã o do coi legio e quatro a l u m n o s 
do 2.° anno d e direito, que r e v e l a r a m 
n a s h o m e n a g e n s p r e s t a d a s ao s e u in-
feliz condisc ípulo u m espirito de cama-
r a d a g e m s u p e r i o r a todo o e log io . 

Ministro hygienico 
0 sr. José Bento , ministro da mari-

nha, ant igo col laborador da Vanguarda 
(que o desminta quem poder I) mandou 
s u s p e n d e r os s e r v e n t e s da pagador ia 
e do Insti lulo de soccorros a naufra-
g o s , por falta de l impeza na e s c a d a . 

Mais suja é a escada do throno e o 
sr . José Bento não a l impou para subir 
até ao ultimo d e g r a u , onde o rei as-
senta os p é s . 

Mas, ao q u e v e m o s , o sr. José Bento 
e s l á mais l impo que o sabonete do 
C o n g o . , , quando se trata dos ser-
v e n t e s . 

P O L I T I C A E S T R A N G E I R A 

As festas m e m o r á v e i s de Cronstadt , 
em que a França foi r e c e b i d a pela 
Rússia entre os applausos v i b r a n t e s , 
que pelo mundo inteiro echoaram num 
movimento de espanto; e , por sua v e z , 
a r e c e p ç ã o enthusíast ica e fraternal-
mente amiga que à Rússia fez a Fran-
ça na visita a Toulon, e o passe io 
triumphal dos marinheiros russos á 
capital do mundo inte l lec lual e g e n e -
r o s o , — á magnif icente Pariz, — rece-
pção de extraordinár io brilho em q u e 
a França vibrou unisona, numa explo-
são v i v i d a e c a l o r o s a ; e s s a s festas , 
em q u e a maior e l e v a ç ã o de sent imen-
tos se affirmou, como uma s y n t h e s e 
grandiosa do mais g e n e r o s o ideal — a 
pacif icação dos povos sob a a m e a ç a 
da g u e r r a mais tremenda dos t e m p o s 
modernos , — e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s , es-
i 0 U U ; ã n T e s ~ p c l u h y b r i d a f ra teru isação 
de dois povos tão oppos los pela índo-
le, pelo c a r a c t e r , pela cu l tura intelle-
clual e pela norma politica, — iam j á 
distantes e e s q u e c i d a s quas i , quasi 
a p a g a d a s no t íaleidoscopo i m m e n s o da 
politica d ' h o j e . 

Parecia até , que u m a certa g e l i d e z 
se ia accentuarido nas re lações da 
Rússia autocrata e absoluta com a 
França democrat ica e republ icana. Os 
pregoe iros políticos da Europa annun-
c íavam aos povos s u r p r e s o s uma appro-
ximação prováve l da Rússia e da Al-
l e m a n h a , — a r ival secular e in imiga 
constante da França; pela sua parte , a 
imprensa russa d e c l a r a v a ao m u n d o , 
que o Urso branco do Norte não fazia da 
sua pel le n e v a d a al fombra d 'arminho 
onde pousasse as g a r r a s a Águia Im-
perial da Al lemanha. 

E os factos ahi v ê m a confirmar 
que a all iança franco-russa não tem 
estado nem pre judicada nem adorme-
c i d a . 

A i n a u g u r a ç ã o do canal do Báltico e 
as festas de Kiel, são o pretexto para 
a nova demonstração politica para que 
a Rússia convidou a França. E a Rús-
sia aproveita a occas ião para, em arti-
gos jubi losos , se fel icitar pela p r e s e n -
ça sirnullanea dos navios f r a n c e z e s e 
russos nas festas de Kiel , na esperan-
ç a de que l iguem mais estrei ta e inti-
mamente as re lações de amisade e n t r e 
os dois p o v o s . 

Nas a g u a s do Báltico reunir-se-ão j 
navios f rancezes e russos em numero 
e g u a l , c o m m a n d a d o s por odiciaes de 
egual patente; c h e g a r ã o ao ancoradou- 1 
ro ao m e s m o tempo e s imul taneamente 
largarão , de modo q u e nas a g u a s alie- | 
mãs affirmem d 1 um modo claro e ter-
minante a absoluta c o r d e a l i d a d e de re-
lações que l igam os dois p o v o s . 

A Rússia faz se-á representar por 
dois c o u r a ç a d o s e assim o commuui-
cou já á Al lemanha, e a França, por 
intermedio do sr. Hanotaux, ministro 
dos e s t r a n g e i r o s , participou ao embai-
xador al lemão, o conde de Munster, 
que a França será r e p r e s e n t a d a por 
dois couraçados t a m b é m . 

* 

E' assim que a Rússia responde aos 
pregoe iros da politica e u r o p ê a . A al-
liança franco-russa manler-se-á , e , pelo 
q u e os faclos demonstram, c a d a v e z se 
irá radicando mais . 

Dá motivos para reparos o g r u p o 
que se apresenta da Republica trium-
phante e g lor iosa , de mãos dadas com 
a Autocracia brutal e dominadora; mas 
tem a recommeudal-o á sympathia dos 
povos g e n e r o s o s o e l e v a d o intuito ci-
vi l isado, de progresso e de paz, que 
paira, a abençoal-a , sobre a es t ranha 
e hybr ida al l iança. 

— 

Os lentes republicanos do Porto 
Diz a Voz Publica: 

«Em resposta ao que diziam as Novidades, 
no numero de domingo, podemos affirmar que 
os professores da Academia Polytechnica, pu-
blicamente conhecidos como republicanos, 
respondendo á circular do governo, declara-
ram não ter praticado acios contrários ás ins-
tituições vigentes, que não sejam permittidos 
pelas leis conhecidas considerando isto como 
um dos motivos por que julgavam a adverteucia 
infundada.» 

Esta resposta d igna e d e s p r e z a d o r a 
da c ircular imbecil do g o v e r n o , mere-
ce todo o nosso applauso. 

Nem outro procedimento havia a 
esperar de homens digníss imos e de 
superior talento como Rodrigues de 
Freitas, dr . A z e v e d o A l b u q u e r q u e , dr . 
Amândio Gonçalves e dr . Duarte Leite , 
nossos quer idos a m i g o s , em quem o 
partido republ icano confia iacondicio» 
a a l m e a t e , 
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Capa e Tb atina 
Os estudantes do Porto vão pedir ao 

g o v e r n o «o uso ubrigalorio da capa e 
batina». 

A este proprosito lembraremos que 
a capa e batina está sendo condemna-
da por alguns professores e muitos es-
tudantes. 

Mas os estudantes do Porto não pen 
sam assim. Querem mostrar se lindos, 
fazer figura, roubar corações. 

E pedem que a capa e batina seja 
obrigatória . 

Pedir que nos obriguem a qualquer 
coisa 1 

Esta não lembra ao d i a b o ! 

Ministro constipado 
O sr. ministro das obras publicas 

acha-se constipado e por isso não foi 
na terça feira á sua secretar ia . 

E' possível que com a const ipação 
tenha algum espirro, quer dizer, algu-
ma idéa. 

Que se o sr. Campos Henriques pen-
sar é só pelo nariz. 

Defluxo da intel l igencia. 

Um Reitor 
Alguns indiv íduos pensam, visto ter 

sido nomeado secretario da Universi-
dade o sr. Resurreição (Domingo), que 
seja nomeado reitor o sr. Paixão al-
fayate, p e r d ã o . . . o sr. Paixão (Sexta-
feira). 

der lealmente na o r g m i s a ç ã o do par-
tido e para o bem do nosso paiz. 

Agora fazemos volos para que Lis-
boa e Porto sejnm r i v i e s na energia e 
na promptidão dos seus trabalhos. Que 
uinguem se deixe v e n c e r e tratemo» 
de luctar constantemente contra a mo-
narchia ! 

CARTA DE LISBOA 

Casino Peninsular 
Na próxima epocha dos banhos, v a e , 

j sob o titulo que a estas palavras s e r v e 
de e p i g r a p h e , organisar-se um club, 
no circo Saraiva de Carvalho, na Fi-

i gueira da Foz. 
Estimamos dar esta noticia não só 

por se tratar de pôr em pratica uma 
[ bella idéa, mas porque, sendo a Figueira 

muito concorrida por hespanhoes na 
; epocha de banhos, com o ardor das 

hespanholas realisar-se-á a união ibé-
rica! 

Lá lemos a policia. 

Republicanos de Lisboa 
N o Século e na Vanguarda l e m o s a 

seguinte noticia ácerca do partido re-
publicano de Lisboa, que registamos 
por a considerarmos off icial: 

«Constitniram-se o direetorio e as eommis-
sões administrativa e de propaganda que o 
congresso republic 110 elegeu no domingo ulti-
mo. Tanto o direetorio cumo as commissõrfs 
concordaram, em harmonia com o que foi 
combinado com os delegados do Porto e 
Coimbra, continuar os trabalhos de organisa-
ção do partido, a fim de que, dentro do mais 
curto prazo de tempo, se constituam as eom-

i missões munieipaes em todo o paiz, para se 
poder resolver definitivamente ácerea da dire-
cção superior do partido. 

Nada mais havia a esperar , desde 
que todos estamos decididos a proce-

5 de março de 1895. 

Como de ha muito se e s p e r a v a , a 
auctoridade quiz assistir às reuniões 
do congresso republicano. 

Não ganhou nada com isso, pois o 
congresso dissolveu-se immediatamen-
te. Não poude pois tomar-se nenhuma 
resolução definitiva, a não ser o assen-
tar-se em reconhecer a organisação 
proposta pelos de legados do Porto, 
como a mais elficaz. Por isso e legeu-
se no domingo na redacção do jornal 
o Dia, de que é director o sr . conse-
lheiro Gomes da Silva, uma com-
missão provisorla para orgaoí-
sar ao sul do paiz o partido, como 
está sendo organisado ao norte. 

Simplesmente com esle mandato foi 
eleita, e por isso votaram os delegados 
do Porto, Vizeu, Coimbra e o nosso 
amigo João de Menezes. Pelos outros 
delegados foi votada tambem uma 
commissão administrat iva e outra de 
propaganda. E' de esperar da activi-
dade dos nossos correl igionários de 
Lisboa q u e em b r e v e concluam a orga-
nisação das commissões ao sul do paiz, 
para que depois seja eleito, por todas 
as commissões , o direetorio que supe-
rintenda nos negocios de todo o par-
tido. 

Na noite de domingo houve um ban-
quete a que assistiram vários congres-
sistas das províncias e que terminou 
às 10 horas da noite. 

Os de legados do Porto, Coimbra, 
Vizeu e o nosso amigo João de Menezes, 
seguiram para o norte no comboyo das 
8 horas. Iam todos animados da me-
lhor vontade para a continuação dos 
trabalhos iniciados no Porto com tanta 
energ ia , talento e sobretudo honesti-
dade. 

— Sahiu a Reforma Administrativa. 
Certamente no jornal ha muito quem 
a esse respeito e s c r e v a com auctori-
dade scientifica. É reaccionaria, o que 
não admira. 

— Continha a fallar-se em abstenção 
por parte dos progress is tas , se forem 
dissolvidas as camaras . Tambem mui-
tos entendem que os republ icanos de-
vem abs ler -se . Eu sou d 'essa opinião. 
Se os progress is tas teem motivos para 
isso, mais temos nós, pois o governo 
nos tem col locado fóra da lei. Quanto 
a mim o trabalho eleitoral dos repu-
blicanos deve ser só para eleições 
municipaes. Einfim só mais t i r d e , quan-
do est iver eleito o direetorio, o partido 
decidirá. 

— Effecluou-se sem chuva o comicio 
de Leiria. 

D'esta vez a col l igação l iberal foi 

representada só por progressistas . Creio 
que se fallou muito em Liberdade e 
houve flores de rhetorica. O sr. Gomes 
da Silva não poude assistir ao comicio. 
Constei nação geral . 

Jocelli. 

NO TICIARIO 

João de Menezes 

A Vanguarda c i ta , entre os que as-
sistiram ao banquete republicano de 
domingo, o nosso amigo João de Me-
nezes . 

É menos exacta esta informação. 0 
nosso col lega não tomou parte no ban-
quete . 

Semana Santa 

Constituiram-se em commissão os 
mesarios das irmandades do Senhor 
Jesus e de S. José, erectas na e g r e j a 
de Santa Justa, d'esta c idade, a fim de 
angariar donativos de cera para a ex-
posição do Santíssimo em quinta feira 
•naior. 

Está aberto concurso por espaço de 
noventa dias para o provimento de 
cinco v a g a s da Faculdade de Medicina. 
Os concursos não serão p r o v a v e l m e n t e 
este anno lect ivo . 

Theatro-Cireo 

A companhia equestre q u e agora se 
encontra no Theatro-Circo, e q u e vinha 
precedida d'um justo renome, tem re-
cebido do publico conimbricense as 
maiores demonstrações de agrado. 

É innegavel que d'el la fazem parte 
artistas de bastante merecimento, que 
se fazem applaudir com justiça. Não 
podendo nós dar um compte-rendu 
completo dos trabalhos que a compa-
nhia tem a p r e s e n t a d o , — o que nos le-
varia a considerar menos amavelmente 
a lguns, se bem que p o u c o s , — d i r e m o s , 
comtudo, sem a menor sombra de fa-
vor, que na sua maior parte são dignos 
dos applausos que lhes teem sido da-
dos. 

Hontem estreiou-se com n o t a v e l e x i t o 
miss Ennhart na dança serpentina a 
caval lo , trabalho d'um effeito surpre-
hendente. 

Pelo adiantado da hora a que escre-
vemos não nos é possível relatar mi-
nuciosamente este espectáculo . No pro-
ximo numero nos re fer i remos aos tra-
balhos da companhia. 

Começou hontem brilhantemente a 
defeza das suas theses o sr . Joaquim 
Mendes dos Remedios, licenciado em 
Theologia. 

As theses que hoje defenderá inscre-
v e m - s e : 

1 . ° As modernas hypotheses scienti-

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

I 

PRIMEIRA P A R T E : 1789—1792 

IV 
CADET TRICOT 

— Em laços, sr. Santerre. Ouvi di-
zer que os srs. eleitores decidiram 
armar os paris ienses, e dar a cada um 
um laço encarnado e azul. Serão ne-
cessários muitos laços para toda essa 
g e n t e ! . . . Então, veio me a idêa de 

j comprar filas e passar a noite a fa-
zel-os. E porisso venho pedir lhe um 
escudo para fazer a compra. 

— Ahi tens o teu escudo, minha 
amiguinha. Mãos á obra ! . . . 

— Obrigado, sr. Santerre. Mas isto 
não è t u d o ; trago commigo um com-
panheiro que dese ja trabalhar tambem. 
C h e g a - t e ! . . . Chama-se Cadet Tricot, 
e não sabe fazer nada. 

— Diabo 1 Então, em que queres tu 
e m p r e g a l - o ? 

— Senhor, disse Cadet , um pouco 
animado pelo ar bondoso do cerve je i -
r o , — sou forte, e poderei transportar 

tudo o q u e quizer. Tome-tne aos dias, 
se tem necess i -dade d ' a l g u e m . . . 

O sr. Santerre pôz-se a rir. 
— Pois b e m ! seja , disse elle ale-

g r e m e n t e , tomo-le aos dias para áma-
nhã, e, se trabalhares b e m , lerás tam-
bem o teu escudo. 

— A que hora é necessár io v ir , se-
nhor ? 

— Mas B c a ; Labroche te dará de 
cear, Galand te fará uma cama de feno, 
e f icarás descançado para o trabalho. 

— Pois se eu te dizia que o sr. San 
lerre é b o m l . . . Tenho medo que a 
creança a c o r d e ; vou-me embora . Até 
á vista, sr. Santerre. Alé ámanhã, Ca 
d e t . Hep! hep!... 

E a pequena Jenny saiu do pa leo 
com o seu passo l igeiro. 

- — D e s e j a r i a saber, dizia ella com-
sigo ao descer o arrabalde, que tra-
balho dará âmanhã o sr. Santerre ao 
meu amigo Cadet . 

O PALAtS ROYAL 

Na terça fe ira, 14 de ju lho , pelas 
n o v e horas da manhã, uma bonita mu-
lher vol lou á esquina da rua de Beaune 
para o c a e s . 

Ha dias no anno em que é impossí-
vel ficar em c a s a . Abrindo os olhos, 
vè-se o ceu azul sem uma nuvem ; 
ouvem se os passaros a c a n t a r ; sen 

ficas ácerca do fim do mundo não são 
contrarias á rel igião christã; 

2 o A hereditariedade não destroe a 
l iberdade humana; 

3.° Não ha obstáculos que. iuvenci-
ve lmenle se opponham a um accordo 
da egre ja oriental e occidental , que 
aliás é muito para desejar; 

4.° Não adrnittimos o divorcio. 
São theses , cotno se v ê , da mais pal-

pitante actualidade, e é d 'esperar que 
na sua defeza o sr. Mendes dos Reme-
dios se continue a affirmar um argu-
mentador de prirr eira plana. 

São hoje arguentes os srs . drs . Araujo 
e Gama, Ribeiro de Vasconcellos, Mar-
tins, e Porphirio da Silva. 

João de Deus 

Hoje pelas dez da manhã partiram 
em comboio especial para Lisboa á 
festa do divino João de Deus os estu-
dantes da Univers idade. 

A machina ia decorada por um tro-
pheu de bandeiras portuguezas , sobre 
que se encruzavam duas grandes pai 
mas. Acima do cruzamento das palmas, 
levantadas alto, a luzir como uma cos-
todia d'ouro, a lyra do poeta divino, o 
divino João de Deus. Sobre as lanter-
nas tropheus de bandeiras e flores 
frescas a sorrir como as notas a legres 
dos rapazes . 

As carruagens v ã o pittorescamente 
decoradas de palmas, flores, pastas de 
quinto anno, e emblemas académicos. 

Os estudantes reuniram no pateo da 
Universidade a travessando as ruas da 
cidade n'um rancho alpgre, estudantina 
á frente. 

Por todo o percurso v i v a s enlhusias-
licos. 

Boa v iagem ! 
. * 

A academia de Coimbra leva a João 
de Deus um álbum despretencioso, cheio 
de versos como se fazem aos 19 an-
nos, edade feliz em que toda a gente 
se sente poeta. 

Mademoiselle Sertoris, uma intelli-
gente alumna da escola Brotero, fez o 
retrato do poeta quando novo e aqui 
andava a estudar, dando-nos um João 
de Deus bohemio e sonhador, amante 
e poeta visto por uma alma del icada 
de mulher. Deve ser grata ao poeta 
esta lembrança gentil da academia. 

João Vieira aguarellou sobre seda 
v e r m e l h a na capa do álbum uma lyra 
e um ramo de louro, leve mancha, feita 
a correr , s imples cartão de vis i ta . 

Bastos, o delicioso carbonista dos 
arredores de Coimbra, bucolicos e ter-
nos, como as paysagens d 'uma melan 
cholia ideal dos poetas quinhentistas, 
esboçou um canto do choupal , cheio 
de frescura e luz 

Antonio Augusto Gonçalves enqua-
drou alguns desenhos em decorações 
coloridas do mais bizarro aspecto , re-
produzindo sitios de C o i m b r a — a Uni-
versidade, o claustro de Cellas, a casa 
de Subripas. 

Os estudantes têm tenção de publi 
car o álbum offerecido a João de Deus. 

te-se que , pelo meio dia, o calor será 
i n s u p p o r t a v e l ; salta-se do leito, e 
d i z - s e ; 

— Vou sair e comprar flores; depois, 
v ire i para casa passar o c a l o r . 

Toilette l igeira , a legre e fresca, en-
caminha-se pe las ruas, pelos largos 
innundados de luz, fazendo soar os 
passeios com os pequenos tacões tor-
neados 

Como é formosa, uma mulher for-
mosa! A da rua de Beaune ca lçava uns 
sapatinhos p e q u e n o s , com fitas em 
laço, sapatinhos que dobravam a cada 
movimento do p é pequenino. Um ele-
gante ves t ido , de seda escura , molda-
va a harmonia do torço e dos quadris 
esculpturaes . Um fichu de rendas pre-
tas, c r u s a d o sobre o peito, atava 
atraz, sobre a cintura. Um pequeno 
chapéu de p a l h a — s e m guarnições -
pousava sobre os cabellos d 'um loiro 
cendrado, que mais fazia sobresahir o 
brilho do olhar e a frescura do rosto. 

Teria v i n t e annos a formosa m u l h e r . 
Nariz rect i l íneo, lábios v e r m e l h o s , rosto 
redondo, onde o sorriso c a v a v a umas 
del iciosas c o v i n h a s , pés microscopicos , 
mãos bem feitas e bem tratadas, ia-se 
mirando ao caminhar , com esse con-
tentamento infinito que toda a mulher 
sente ao c o n h e c e s s e bella, b e m v e s -
tida, em plena posse de si própria, 
certa de agradar , porque possue a mo-
c idade, a g r a f a , o e n c a n t o , . . 

Legado Soriano 
A Mesa da Santa Casa da Misericór-

dia, em sessão d ' h o n l e m , proveu no 
logar de subsidiado pelo effeito de Si-
mão José da Luz Soriano, v a g o pelo 
fal lecimenlo do orphão José Maria Mar-
ques, o alumno do 2.° anno de p r e p a -
ratórios médicos, tambem orphão do 
collegio, Antonio José Marques. 

Segundo as c lausulas testamentar ias , 
quando haja orphãos em condições de 
ser providos no logar, devem sel-o in-
dependentemente do concurso . 

Por ordem da direcção das obras 
publicas de Coimbra, está-se levantan-

do a planta da Sé Velha e dos edifícios 
annexos com o fim de construir uma 
galeria que permitta reabrir as frestas 
que tinham sido c o n d e m n a d a s , parte 
no século XVII e parte no immediato 
por occas ião d o e s t a b e l e c i m e u t o da Im-
prensa da Univers idade. 

Restab ele oim ento 

Acha-se completamente restabelecida 
da doença que a r e t e v e de c a m a du-
rante alguns mezes a ex . m a esposa do 
nosso amigo e acreditado banqueiro o 
sr. João Teixeira Soares de Brito. 

A fome em Elvas 

Estamos num paiz em que mesmo 
as providencias mais reclamadas pelos 
povos só são concedidas a instantes 
pedidos de influentes locaes. 

A crise cereal í fera , que começou a 
alastrar-se por todas as populações vi-
sinhas da Hespanha, foi, em parte, 
combalida no districto da Guarda por 
uma concessão excepcional , feita ao 
respectivo g o v e r n a d o r civil e não ao 
povo, e que o ministro do reino teima 
em não estender a outros districtos em 
egualdade de circumstancias . 

D'aqui resultaram j á conflictos gra-
ves em Elvas, dos quaes só a monar-
chia é responsável . 

E assim continuaremos, emquanto 
não fèr dada a conveniente licção aos 
dictadores de contrabando que ahi es-
t ã o a p e j a r o Diário do Governo d e r e -
1'ormecas truncadas, em q u e ha sem-
pre um bico d'obra que Gca para outra 
v e z . 

Revisão de processos 

F u n d a d o n u m recente decreto di-
ctatorial, que permitte a revisão de 
sentenças penaes condemnatorias pas-
sadas e m j u l g a d o , vae Urbino de Frei-
tas p r o m o v e r a revisão do seu pro-
cesso . 

Diz-se que o seu advogado será o 
sr . dr . A l v e s de S á . 

Julgamos que, nos t e r m o s do de-
creto, o S u p r e m o Tr ibunal de Justiça 
não auctor isará a revisão, salvo se , 
como se alf irma, o condemnado apre-
sentar novas p r o v a s da sua innocencia 
o u m e n o r culpabil idade. 

No c a e s parou. Olhou á esquerda e 
viu sobre as duas margens do Sena 
duas filas de caval le iros , de capacetes 
na c a b e ç a , envoltos em capas brancas . 

As suas palpebras e r g u e r a m - s e , e o 
seu olhar, fixo nas massas militares, 
tomou de repente um reflexo v e r d e 
que lhe dava u m a e x p r e s s ã o viril a lé 
á dureza. Depois, levantou os hombros 
num movimento de impaciênc ia , como 
para expulsar uma obsessão, e voltou 
â direita, seguindo a m a r g e m do rio. 

Caminhou assim um instante. A mul-
tidão enchia o caes sobre a margem 
direita; lomou pela Ponte-Nova e diri-
giu- se à multidão. 

Uma mulher , de pé á entrada da 
ponte, vendia flores; comprou-lhe um 
grande ramilhete e mergulhou i m m e 
diatamente o rosto nas flores frescas, 
em que havia ainda gottas d 'orvalho. 
Os olhos, então, eram escuros, como 
que v e l a d o s ; o olhar v a g o exprimia 
s e n s u a l i d a d e ; as narinas batiam e os 
lábios estendiam-se como para receber 
ou dar bei jos. As rosas e a mulher 
eram tudo r o s a s ; era a p r i m a v e r a , — 
não a de abril , mas a de m a i o , -
floração s u c c e d e n d o à seiva, a expan>âo 
natural, plena, radiosa, dà mulher e da 
flor. 

Atravessou o caes , embrenhou^se 
ousadamente nas m a s sombrias que 
separavam o Louvre das Tulherias; che 
gou ao Palais Royai. 

Ali, encontrou se de repente no seu 
meio. Pelo caminho tinham-na olhado, 
a d m i r a d o ; todos se afastavam para lhe 
dar l o g a r ; c h e g a v a com a auctoridade 
da omnipotência, e entrava num gran-
de espaço — cingido por tectos de 
ardósia i l luminados, cheio de arvores 
de folhagem larga, no qual se apinha-
v a uma multidão activa, febril, enthu-
siasta. 

Dez mil pessoas iam e v inham, aco-
tovelando-se no jardim e debaixo das 
arcadas. O ruido das discussõãs partia 
dos cafés do rez-do-chão; mostravam-
se cabeças ás j a n e l l a s ; rapazes , em 
cima de cadeiras , fallavam â multi-
dão . . . 

Aquella bonita mulher caminhava por 
entre os grupos , examinando os rostos, 
escutando a lgumas pa lavras dos dis-
cursos. 

De repente , uma r a p a r i g a collocou-
se-lhe d e a n t e : 

— Compre-me um laço, minha se-
n h o r a , — u m bello laço com as cores 
n a c i o n a e s ! . . . 

A c r e a n ç a que fallava assim, muito 
baixa, trazia pendente do pescoço uma 
montra cheia de laços de fitas v e r m e -
lhas e azues. 

— São muito bonitos, os teus laços, 
minha filha, e queria comprar-te um ; 
mas onde hei de eu pôl-o? 

(Continúa}, 
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LOJA DO POVO 
Este acreditado estabeleci-

mento, de que é proprietário o 
nosso amigo sr . Jayrne Lopes 
Lobo, acaba de r e c e b e r uma 
importante remessa de cbai les-
mantas de merino, merinos fi au-
c e z e s , urmures pretos e uma 
var iada col lecção de lindíssimos 
lenços de seda , em côr e bran-
cos, proprios para a presente 
estação, que tudo v e n d e por 
preços muito l imitados. 

LECCIONAÇÃO 
V. F E R N A N D E S COSTA, 

qu in tannis lade Direito, conti-
n u a a lecc ionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Fe i ra . 

MENDES MARTINS 

DIVIDAS COMMERCIAES DOS CÔNJUGES 
1 volume em 8.°, 400 reis 

L O J A D A C H I N A 
A u g u s t o d a C o s t a M a r t i n s 

5 — R u a de F e r r e i r a B o r g e s — 5 

19 M e s t e estabelec imento encontra-se á venda arroz, stearina, 
* * tapioca, cevadinha, bolacha de varias qual idades da 

fabrica de Eduardo Costa, á Pampulha, chocolate, g o m m a , artigos 
de papelar ia , e t c . 

Especialidades da casa 

Chás v e r d e s e pretos, c a f é s (Angola e S. Thomé) e assucar . 
— Chá medicinal de Hamburgo. 

PROGRESSOS DO DIREITO MERCANTIL 
1 volume em 8.°, 600 réis 

r 

A VENDA na l iv iaria editora de F. França Amado, rua Fer-
reira B o r g e s — C o i m b r a . 

-A- J . L O P E S I> V S I L V A 

Bepertorio Jurídico Portuguez 
Fascículos 1.° a 15.°, em 8.°, 1887 a 1894, 

15)51000 réis 

• p A R A maior facil idade de acquisição, está aberta assignatnra 
permanente, na razão de um ou mais fascículos por mez, 

na l ivraria editora de F. França A m a d o — C o i m b r a . 

FRANCISCO F R A N Ç A A M A D O 
ANTIGA LIVRARIA ORCEL 

G A S A E D I T O R A 

A' LA VILLE DE P A R I S 

Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

Administração da «Revista de Legislação e de Jurisprudência» 

1 4 1 — BUA FERREIRA BORGES — 1 4 2 

C O I M B R A 

N o v i d a d e s l i t t e r a r i a s 
Dr. Antonio de Vasconcellos — Viriatho (um capitulo da 

Historia da Lusitania). 1 vul 
Eugénio de Castro — Belkiss. Rainha de Sabá, d 'Axum e do 

Hymiar. 1 magnifico vol. impresso a duas cores, sobre 
papel de linho 

Manuel da Silva-Gayo — Os Novos. 1 — M o n i z Barreio 1 
vol 

Alberto Pinheiro — A lva . Com um prefacio de Eugénio de 
Castro. 1 vol 

Manuel Anaquim — A moderna questão do Hypnotismo 
1 vol 

Alvaro de Albuquerque — Matinaes (verso) 1 v o l . . 
Sousa Ribeiro — Sorrisos e lagrimas (versos velhos) 1 vol . 

350 

800 

400 

700 

500 
500 
500 

17 AS verdadeiras machinas 
n SLNGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas , de José Luiz 
Mart ins d'Araujo> rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam lia machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

Assignaturas para todos os jornaes de modas 
nacionaes e estrangeiros 

J O I O RODRIGUES B R A G A 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

O O L M I J I Í V 

A 

QUESTÕES PRATICAS 
DE 

DIREITO CIYIL E COMMERCIAL 
ou 

Collecção de casos julgados 

POR 
J o s é Maria de Freitas 

1 grosso vol. 1$000, pelo corrreio 
1,0050 réis 

A' v e n d a na l ivraria editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a . 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COMMERCIAL 
APPROVADO POR 

Decreto de 24 de janeiro de 1893 
3." edição 

Acompanhado d'um bem elaborado 
indice alphabetico 

Esta e d i c â o a c u r a d a m e n t e di-
rigida pelo dr. Abel Andrade é 
a ÚNICA que copla em no-
tas a doutrina da commissão re 
dactora da proposta do Codigo 
do Processo Commercial , nos 
pontos em que foi alterada, na 
essencia ou na fórma, pelo go-
v e r n e . 

I»r«ço ÔOO réim 
(ÍHANCO DÉ PORTE) 

A! venda na livraria editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a , 
e em todas as l ivrarias do paiz. 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PKEçoSt — Brochado, 300 
—Cartonado, 360 — En-
cadernado, 4O0, 

16 Â rmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
l junto e a retalho, Grande deposito de pannos crus 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sortido de coroas e bouquets , fnnebres e de gala . 

Fitas de faille, iTioiré g lacé e set im, em Iodas as cores e l a r g u r a s . 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Coritínda a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e tras ladações, tanto nesta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 

POMADA DO DE. QUEIROZ 
6 E x p e r i m e n t a d a In mais de 40 annos, para 

« curar e m p i g e n s e outras doenças de pelle. 
Vedde-se nas principaes pharmacias. Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cente , 31 e 33 — L i s b o a — Ern Coimbra, na dro-
garia Rodrigues da Silva & C.a 

N. N . — S ó é verdadeira a que tiver esta marca 
reg is tada , s e g u n d o a lei de 4 de julho de 1883. 

P H A E T O N 
1 4 |WA rua Ferreira Borges n.° 

« 81 a 87, vende-se um 
por preço muito modico. 

LIVROS DE MISSA 
13 

1 8 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 

agnificas e n c a d e r n a ç õ e s 
em pelles de crocodil lo, 

phoca, vitella etc. 

CASA H A V A N E Z A 

COIMBRA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Ca pitai réis 1 .344:000)5(000 

Fundo de reserva 2 0 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

12 P s t a companhia, a mais po-
li derosa de Portugal, torna 

seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias 
ou estabelec imentos ,ass im como 
seguros marít imos. A g e n t e em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade, rua Martins de 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 86. 

Soro anti-dypheteríco 
11 f f e n d e - s e na pharmacia Ele-

w ziario Ferraz, recebido 
directamente da Al lemanha. 

1 0 
Ârrenda-se 

DMA morada de casas com 
2 andares , rez do chão, 

e quintal , onde habita o ex . m o 

sr. Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na estrada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminário. 

Para tr a lar rua do S a r g e u l o -
Mór, 31 — Coimbra. 

P R E V E N Ç Ã O 
20 k actual direcção da escola 

» d r a m a l k a «AíTonso Ta-
veira e grupo Gil Vicente», pede 
a todos os credores que apre-
sentem as contas de seus crédi-
tos, bem especif icados, no praso 
de 8 dias, a contar do dia 8 do 
corrente mez, no estabeleci , 
mento do sr. Antonio José Lopes 
Guimarães, rua do Visconde da 
' tiZ, 1, p a r á d ' e l l e s terem conhe-
cimento. 

Deixando de o fazer no praso 
ndícado, fica, para todos os 

effei los, nulla qualquer conta 
antiga, apresentada depois d'a-
quelle praso. 

Coimbra, 6 de março de 1 8 9 5 . 

Â direcção, 

50—RUA FERREIRA BORGES—52 
(Km frente ao Arco <l'Aliue«liiia) 

COIMBRA 
p s t a c a s a , sem duvida , a que em Coimbra tem um sortimen-
O to mais comple lo no seu g e n e r o , encarrega-se da monta-

gem de pái-a-raios, telephones, campainhas elé-
ctricas, etc., serviço este que é feito pelos hábeis electricistas 
de Lisboa os srs. Rainos & Silva de quem tem agencia nesta ci-
dade. 

Para fóra da terra q u a e s q u e r informações que lhe sejam pe-
didas serão immedia lamente dadas. 

Tem g r a n d e deposito de Cimento da Companhia Ca-
bo Mondego que substitue com v a n t a g e m o cimento inglez 
e custa muito mais barato. 

Além das ferragens grossas tem também um bonito sorti-
mento de ferragens finas, tesouras de todas as qual idades e 
para lodos os offleios, canivetes, faqueiros, crislofle, metal branco 
prateado, Cabo ébanò, marfim, e tc . Colheres para sopa e chã, 
conchas para terrina e arroz, em melai branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. 
Bandejas, o leados, torradores, moinhos e machinas para café. Ba-
lanças de todos os systemas , azas nikeladas para poitas e cau-
cellaa. 

CALDEIRA. DA SILVA 
C I M R G I Â 0 - D E M I S T A 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

8 C o n s u l t a s l o d o s o s dias, das 
10 horas dá manhã ás 

3 da tarde. 
Collocação de denles arlifi-

c iaes por preços modicos. 

Vinho de mesa puro genuíno 
5 I 7 e n d e - s e no Café Commer-

• cio, rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 réis o litro. 

Vinho do Porto, a 200 e 300 
réis o litro, e fracções corres-
pondentes; g r a n d e quantidade 
de bebidas finas, tanto nacionaes 
como estrangeiras . Preços sem 
competenc ia . 

O proprietário garante todas 
as qual idades e res l i tue a im-
poitancia r e c e b i d a q u a n d o a q u a -
lidade não satisfaça ao f r e g u e z . 

A. Marques da Silva. 

1 0 $ M J á N Í E S 
4 P m a Casa Havaneza encon-

U tra-se uma magnif ica col-
lecção de malas, porta-mantas 
e estojos para v i a g e m , recente-
mente chegadas da Allemanha e 
Inglaterra. 

B E ^ g l a . L . A . S 
2 STm sortido escolhido e do 

U mais fino gosto acaba de 
c h e g a r á 

GASA HAVANEZA 

Fernão Pinto da Conceição 
C A B E 1 1 Z I R E I R © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

1 f j r a n d e sortimento de ca-
W bel le iras para anjos , 

theatro, e t c . 

AGUIA LTOURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

7 © o u p a s completas para ho 
« mem, de 5$000 réis 

para c i m a ! 
Alta n o v i d a d e l 

" RESISTENCIA „ 
PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno $$700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2(51400 
Semestre 1$200 
Trimestre 600 

A l V 3 V T T l S " C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V R O S 
Annuriciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

T j p , F. França Amado — COIMBRA 



COIMBRA—Domingo, 10 de março de 1895 1 . ° A N N O 

Medite bem a nação! 
— Attente bem o rei! Os desva-

rios do part ido progressista, diz a 
imprensa governamental , as a r rua -
ças no par lamento, a colligação com 
republicanos, a campanha contra o 
pagamento dos impostos decretados 
em d i c t adu ra , a s ameaças d a b s t e n -
ção se fôr dictatorialmente decreta-
da a reforma eleitoral e dissolvido 
o par lamento , têm robustecido ex-
traordinar iamente o partido repu-
blicano. E ' necessário, pa ra a ma-
nutenção do principio da autor idade, 
para a legitima defeza das insti tui-
ções, que conserve no poder < 
actual governo, emquanto esse par 
tido não ent rar no caminho da nor-
malidade, peni tenciando-se devida 
mente dos erros commetlidos. 

— Repare bem o re i ! As loucu 
ras do governo, diz o Correio da 
Noite, os a taques á constituição, a 
suppressão das garant ias indivi-
duaes , a constante violação das 
leis, os actos de força apparen 
te e realmente da mais requintada 
cobardia, têm tirado ás instituições 
o prestigio necessário para que 
possam viver. Muitos monarchicos 
vão engrossar as fileiras do partido 
republicano; os indifferenles entram 
na politica activa manifestando-se 
aber tamente contra a monarchia . 

O partido progressista não se 
regosija com isso. Pr imeiro que 
tudo e acima de tudo presa as ins-
tituições que felizmente nos regem, 
e por isso vê com a mais profunda 
magua os desatinos do governo. E ' 
necessário que o rei expulse do po-
der esses aventureiros sem cons-
ciência nem dignidade que o estão 
compromettendo. Realmente não lhe 
cabe responsabi l idade a lguma das 
tropelias prat icadas pelo governo: o 
rei está illudido, os seus conselhei-
têm-no enganado. E ' certo, porém, 
que a nação o está odiando do 
mesmo modo queaogoverno ; to rna -o 
solidário nas suas responsabi l idades. 
Se ainda é tempo, entre o rei no 
caminho da normalidade, chame ao 
governo quem restaure o prestigio 
das instituições, rodeie-se de leaes 
conselheiros. 

— Medite bem a n a ç ã o ! Os de-
positários do poder, dizemos nós, 
que só a ella pertence, os que se 
comprometleram solemnemente a 
exercer as attr ibuições dentro das 
normas que ella soberanamente e 
legit imamente traçou, os que de-
viam pugnar até ao sacrifício para 
conservar illibada a sua honra t ra -
dicional, para promover incessan-
temente o seu progresso, es tabe-
leceram como norma de proceder 
O mais abominavel a rb í t r io ; de ha 
muito cavaram a sua ruina econo-
mica e financeira; têm, com o exem-
plo de muito alto, feito a las t rar ex-
t raordinar iamente a immoral idade 
em todas as classes sociaes; t i raram 
ás suas melhores energias inrlivi-
duaes o incentivo para uma vida ho-
nesta e laboriosa dando os logares 
de maior consideração e mais bem 
remunerados a quem os sabe pedir 
m a i s politicamente e n t r e a t u r b a - m u l -

t a d o s famintos que os rodeiam; fião 
fazem punir os grandes criminosos 
que roubam descaradamente o di-
nheiro com que ella honradamente 
contribuiu para as despezas do Es -
tado, e demit lem .empregados labo-
riosos e dignos, advertem professo-
res que cumprem honestamente os 
seus deveres, porque, descrentes de 
que a monarchia a possa salvar, 
fazem pacifica p ropaganda contra 
as açtuaes instituições. 

—Medi t e bem a nação! O partido 
que declarou ao proprio rei que elle 
havia faltado ao seu ju ramento p ra -
ticando actos contrários á constitui-
ção do re ino; quea f f i rmouso lemne-
mente luctar primeiro que tudo e 
acima de tudo pela l iberdade que 
nos foi legada pelos nossos maiores; 
que prometteu mantel-a custasse 
a quem custasse, doêsse a quem 
doêsse, j u r a agora pelo seu orgão 
mais auctorisado que primeiro que 
tudo e acima de tudo quer as actuaes 
instituições. O partido que lembrou 
ao proprio rei que lhe cumpria res-
peitar e fazer respeitar a lei fun -
damenta l ; que o preveniu dos ma-
les que necessar iamente adviriam 
do errado caminho que o seu gover-
no estava seguindo, declara agora 
peremptoriamente pelo seu orgão 
mais auctorisado que nenhuma res-
ponsabil idade lhe cabe nos desva-
rios do governo. O partido que se 
mostrou jus tamente indignado pelo 
modo por que o rei respondeu ás 
advertências que lhe fez, que recor-
reu para a nação pedindo que o 
desa f ron tas se , que se impozesse 
soberanamente ao governo e ao pro-
prio monarcha , fazendo respeitar as 
leis, cumprir a constituição, pede 
ao proprio rei que expulse o actual 
g o v e r n o . . . pa ra mante r o prestigio 
das instituições. 

— Medite "bem a nação! 

O Conimbricense 
Este n o s s o i l lustrado c o l l e g a faz, no 

art igo de fundo do ul t imo n u m e r o , as 
mais r a s g a d a s e c a t e g ó r i c a s afBrmaçÕes 
á c e r c a da sua a l t i tude pol i t ica, d e c l a -
r a n d o - s e r e p u b l i c a n o . Só nos admi 
r a m o s de q u e f o s s e n e c e s s á r i o tanto 
t e m p o para q u e o i l lustre r e d a c t o r 
d ' a q u e l l e j o r n a l , d e c a n o dos j o r n a l i s t a s 
p o r l u g u e z e s e e s p i r i t o a c c e n t u a d a m e n -
te l i b e r a l , se c o n v e n c e s s e d e q u e não 
é p o s s í v e l s a l v a r d e n t r o da m o n a r c h i a , 
j á não d i z e m o s os pr incípios l i b e r a e s , 
m a s a própr ia n a ç ã o . 

A m o n a r c h i a só p o d e r á a r r a s t a r uma 
m i s e r á v e l e x i s t e n c i a p o r meio da cor-
rupção, c a l c a n d o tudo o q u e ainda 
haja d e d i g n o e s e r i o n e s t e m a l f a d a d o 
pa iz . 

Fel ic i tamo-nos pela n o b r e a l t i tude 
d o Conimbricense. 

Deve ter graça 
Nos c o n c e l h o s de 3 . a o r d e m o p r e -

s i d e n t e e le i to s e r á a d m i n i s t r a d o r ou , 
antes , na c o n c e i t u o s a p h r a s e do nosso 
c o l l e g a o Tempo, e s p a n t a l h o adminis* 
t ra t ivo . 

Os m e m b r o s da e a m a r a são c i n c o e , 
p o d e n d o o tal e s p a n t a l h o ser d e m i t l U 
do d a s s u a s f u n c ç ô e s p e l o g o v e r n o , 
q u a n d o e s t e os d e m i t t a todos a n t e s de 
a e a m a r a t e r m i n a r o seu m a n d a t o , 
q u e m ha d e ella e l e g e r p r e s i d e n t e e 
e s p a n t a l h o a d m i n i s t r a t i v o 1 

0 sr. Bispo-Conde e a exposição 
sacra 

E s c r e v e o Primeiro deíJaneiro: 

"O sr. Ramalho Ortigão fez um brilhante 
relatorio-projeeto de uma ••xposição artística 
para o centenário do fafuffifcárgo (arte sacra), 
propondo a organisação d'uma commissão de 
prelados diocesanos para levar a effeito aquelle 
certamen, sob a presidencia do rev. bispo-
conde de Coimbra.» 

D e c l a r a m o s d e todo o pr incipio , q u e 
não a c r e d i t a m o s q u e o s r . B ispo C o n d e , 
que tem d a d o s o b e j a s p r o v a s d e inte-
r e s s e p e l a arte do nosso paiz , e m p r e s -
te a a u c t o r i d a d e do seu n o m e á e x p l o -
r a ç ã o d ' u m c r i t i c o o u s a d o , fa lho d ' e x 
p e d i e n t e s , s e m p r e a p r o v o c a r a publ i-
c i d a d e , e x t e r i o r i s a n d o - s e n ' u m a pre-
t e n ç ã o r i d i c u l a d ' e s p i r i t o s u p e r i o r , a 
c h a m a r a g l o r i f i c a ç ã o q u e lhe fugiu 
d e s d e q u e o a b a n d o n o u o h o m e m de 
g é n i o q u e fez o seu s u c c e s s o d ' e m p a l -
m a d o r nas Farpas, d e s d e q u e i l lumi-
nou o a c a b a r da s u a c a r r e i r a de cr i t ico 

lápis do g r a n d e c a r i c a t u r i s t a do An-
tonio Maria. 

Não p o d e s e r l Uma e x p o s i ç ã o art ís-
t ica não se i m p r o v i s a d 'um m o m e n t o 
para o outro , em q u a t r o m e z e s , a cor-
rer, sem t r a b a l h o s p r e p a r a t ó r i o s , s e m 
e s t u d o s d e m o r a d o s n ' u m paiz e m q u e 

his tor ia da A r l e e s t á por f a z e r , e 
o n d e s e uão o r g a n i s o u ainda o i n v e n 
tario da sua r i q u e z a art ís t ica . 

A ult ima e x p o s i ç ã o d ' a r l e o r n a m e n -
tal l e v o u m e z e s a " p r e p a r a r , a p e z a r do 
trabalho á r d u o dos s e u s o r g a n i s a d o r e s , 
a l g u n s dos q u a e s , c o m o o sr . A n d r a d e e 
Sousa V i t e r b o , s a b i a m ler e ver, o q u e 
i n f e l i z m e n t e não s e dá com a maioria 
da g e n t e d ' e s t a nossa t e r r a . 

Se e x c e p t u a r m o s os t r a b a l h o s de 
Jo?quim de V a s c o n c e l l o s , fe i tos fóra do 
g r é m i o da e x p o s i ç ã o , e s o b a e x c o m -
m u n h ã o maior d o s s e u s o r g a n i s a d o r e s , 
e s t u d o s d 'uma e r u d i ç ã o tão s o l i d a , im-
p r e g n a d o s da b o a o r i e n t a ç ã o his tór ica , 
f r u c t o d ' u m a v i d a inteira s a c r i f i c a d a a 
p r o c u r a r nas b i b l í o t h e c a s , a r c h i v o s , 
m u s e u s e c o l l e c ç õ e s do paiz e de fóra 

m a t e r i a e s ú n i c o s para a h is tor ia da 
Arte e m P o r t u g a l , s e e x c e p t u a r m o s 
e s s e s t r a b a l h o s , não e n c o n t r a r e m o s 
na l i t teratura o u na a r t e v e s t í g i o s da 
e x p o s i ç ã o d ' a r t e o r n a m e n t a l e m que 
se g a s t a r a m c o n t o s de reis ás d e z e n a s . 

Ficou a p e n a s um c a t a l o g o mal feito, 
c h e i o d e d e s e n h o s g r a c i o s o s , a l g u n s 
até finamente a p o n t a d o s , m a s esco lh i -
dos a e s m o , r e p r o d u z i n d o a p e n a s um 
ou o u t r o o b j e c t o m a i s p i t t o r e s c o ou 
mais r ico , d e i x a n d o d e lado o b r a s que 
c o n v i r i a r e g i s t a r , não n ' u m a p o n t a m e n -
to l i g e i r o , m a s e m d e s e n h o minucioso 
e d e t a l h a d o . 

Não a p p a r e c e u nem d u r a n t e a e x -
p o s i ç ã o , n e m d e p o i s , um t r a b a l h o de 
c a t a l o g a ç ã o e s e r i e ç ã o m e t h o d i c a dos 
o b j e c t o s e x p o s t o s , dos q u a e s s e não 
e s t u d a r a m as o r i g e n s , nem s e aval ia-
ram o méri to e a i m p o r t a n c i a . 

Carlos R e l v a s não foi m a i s feliz no 
á l b u m l u x u o s o da e x p o s i ç ã o d e arte 
o r n a m e n t a l , n e m no p r o l o g o , nem na 
e s c o l h a a o s o b j e c t o s , n e m no a r r a n j o 
p r e l e n c i o s o e s e m c a r a c t e r ar t ís t ico 
das s u a s r e p r o d u c ç õ e s p h o t o g r a p h i c a s . 

Da e x p o s i ç ã o d ' a r t e o r n a m e n t a l ficou 
o c a t a l o g o , mal e l a b o r a d o , d ' u m a eru-
dição f a l s a , s i m p l e s e n u m e r a ç ã o de 
o b j e c t o s r a r o s , c u r i o s o c o m o um t e s t a -
m e n t o d e c o n d e m e d i e v a ] , ou i n v e n t a -
rio d ' u m c o n v e n t o a n t i g o , ou a descr i -
pçao do e n x o v a l d ' u m a p r i n c e z a q u e 
foi a c a s a r fóra . 

E isto fez-se e m m e z e s , com h o m e n s 
de v a l o r , a t r a b a l h a r de boa v o n t a d e ; 
e p a r a is to s e g a s t a r a m contos á s de-
z e n a s . 

Para q u e uma e x p o s i ç ã o d 'ar te por-
t u g u e z a mal o r g a n i s a d a ? Para q u e m a i s 
d i n h e i r o ao v e n t o ? P a r a q u e cont inuar 
c o m a e x h i b i ç à o d o e n l i a d 'um p a s s a d o 
de r i q u e z a e d ' u m p r e s e n t e de indi-
g ê n c i a d e e d u c a ç ã o art is t ica? Para q u e 
u s a r dos e x p e d i e n t e s g a s t o s , s e m al-
c a n c e , e s e m ef fe i to d ' o c c a s i ã o por j á 
c o n h e c i d o s ? 

A historia da A r t e t e m , n e s t e sTeculo 
ult imo da v i d a p o r t u g u e z a , r e p r e s e n -
tado o m e s m o papel q u e a c r i t i c a do 
sr . R a m a l h o O r t i g ã o — um papel s im-
p l e s m e n t e d e c o r a t i v o . 

Ha uma v i s i t a real? Uma e a m a r a q u e 
nunca p e n s o u na p o b r e z a do c a n t e i r o , 
e no ole iro h u m i l d e , m o v e - s e e i m p r o -
v i s a d i s c u r s o s s o b r e o nosso passado 
tão rico, s o b r e os r e c u r s o s d ' e s t e paiz 
tão bem dotado, s o b r e as q u a l i d a d e s e 
a p t i d õ e s excepcionaes d o s s e u s art is-
tas . 

S e ha e s c o l a industr ia l , v ã o o r d e n s ! 
E os p r o f e s s o r e s g u i a m a m ã o incon-
s c i e n t e dos a l u m n o s na c o n f e c ç ã o d ' o b r a s 
reveladoras da mais decidida vocação. 

Passa o re i , e o art is ta c o n t i n u a a 
arrastar o p e s a d o c a r r ã o do e n s i n o in-
dustr ia l , v a g o r o s a m e n t e , e s q u e c i d o , 
s e m i n c e n t i v o e s e m p r o t e c ç ã o . 

O s r . Bispo-Conde não p o d e dar o 
p r e s t i g i o do seu n o m e a uma o b r a s e m 
a l c a n c e , nem a u c t o r i s a r a e x h i b i ç ã o thea-
tral d ' u m crit ico fal l ido, e s e m r e h a b i -
l i tação p o s s í v e l . 

O sr . Bispo-Conde q u e se v ê tão p o u c o 
a j u d a d o nos e s f o r ç o s de c o u s e r v a ç ã o das 
r e l í q u i a s a r t í s t i c a s do seu b i s p a d o , tem 
um d e v e r mais alto a c u m p r i r — a con-
t inuação da sua o b r a , q u e os m a u s fin-
g e m n ã o v e r ou e m q u e m o r d e m , obra 
q u e s e r á a sua g lor i f i cação futura e 
q u e é h u m i l d e e m o d e s t a e e s c o n d i d a 
c o m o a o b r a da c a r i d a d e do e v a n -
g e l h o . 

Na u l t ima e x p o s i ç ã o c o l o m b i n a o sr . 
Bispo-Conde r e c u s o u os o b j e c t o s do seu 
thesouro.» A p p l a u d i m o s e n t ã o , c o m o 
hoje . Quem tem a u c t o r i d a d e , n ã o d á o 
apoio a t a r e f a s d e d e s p e r d í c i o e s e m 
ut i l idade. 

S. e x . a t e v e uma j u s t i f i c a ç ã o b r i l h a n t e , 
na e x p o s i ç ã o , de q u e e r a o r g a n i s a d o r 
e c o m m i s s a r i o o sr. R a m a l h o O r t i g ã o . 
D e t e r i o r a r a m - s e p r e c i o s o s q u a d r o s go-
thicos , e d e s a p p a r e c e u , não se sabe co 
mo, a p a t e n a do cá l ix d ' A l c o b a ç a q u e j á 
a n t e r i o r m e n t e l inha s ido r o u b a d o , não 
se sabe por quem. 

E' b o m q u e s e l e m b r e m d ' i s to os 
p r e l a d o s e o s art is tas p o r t u g u e z e s . 

A e x p o s i ç ã o r e p r e s e n t a u m a inuti l i-
d a d e e um d e s p e r d í c i o . Não d e v e fa-
zer se . 

O s r . R a m a l h o p o d e dar-se j á por 
b e m s a t i s f e i t o ; q u e a i m p r e n s a d i z . 
q u e o s e u r e l a t o r i o - p r o j e e t o é br i lhan-
t e . . . 

T. C. 

É o caminho 
O nosso v a l e n t e e p r e s a d o c o l l e g a A 

Provinda num e n e r g i c o a r t i g o d e f u n d o 
int i tulado A comedia eleitoral, d e c l a r a : 

«O partido progressista pode morrer, como 
parado monarchico. Assim será I Mas levan-
tar-se-ha, transformado n'um agrupamento 
mais poderoso, mais avançado, altivo no seu 
papel de restaurador da patria humilhada, e 
severo no ajuste de contas com todos esses 
sicários da liberdade e delapidadores dos co-
fres públicos. Desapparecia o partido progres-
sista da monarchia, para se converter no par-
tido progressista da republica. 

«Pois julgam que haverá ahi um correligio-
nário que, se o sr. José Luciano de Castro 
abandonar a politica activa, se bandeará com 
os Navarros e Mariannos, esses transfugas po-
líticos, esses renegados que ahi estão todos os 
dias a crivar as envenenadas pennas no parti-
do a quem devem tudo o que foram no tempo 
em q u e . . . o paiz ainda os não conhecia? 

«O correligionário, que tal fizesse, não seria 
verdadeiro progressista, e não passaria de um 
reles canalha e de uma safada creatura.» 

E s t i m a m o s v ê r ass im c o n f i r m a d o p le-
n a m e n t e o q u e d i s s e m o s no ul t imo nu-
m e r o da nosso j o r n a l . Publ icada a re-
f o r m a e le i toral e d i s s o l v i d o o parla-
mento , o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a a b s l e r -
se á da lucta e le i toral e d e i x a r á d e s e r 
m o n a r c h i c o . 

O e l e v a d o c o n c e i t o e m q u e t e m o s a. 
m a i o r i a dos h o m e n s q u e d i r i g e m e s s e 
part ido j á n e n h u m a d u v i d a nos d e i -
x a v a a e s s e r e s p e i t o . Da m o n a r c h i a 
nada ha a e s p e r a r . 

Elles e a corôa 

Sempre caçando... 
D. Carlos , á volta d e Villa Viçosa , 

o n d e o s s e u s p r o d í g i o s v e n a t o r i o s s e 
c o n t a r a m por m i l h a r e s , entrou e m casa 
de João de Deus , p a r a c a ç a r u m a som-
b r a da p o p u l a r i d a d e do g r a n d e m e s t r e . 

Mas e n g a n o u - s e . D'esta v e z . . . e r r o u 
fogo . 

Contra o rei! 
E m q u a n t o o Correio d a Noite, d e s -

c a r r e g a o m o n a r c h a d e t o d a s as res-
p o n s a b i l i d a d e s q u e , na m i s e r á v e l si-
t u a ç ã o p r e s e n t e , lhe c a b e m , a Provin-
da, do Porto, o r g ã o t a m b e m d o par-
tido p r o g r e s s i s t a , dec lara s e n s a t a m e n t e : 

•A final é uma santa historia a a f i r m a ç ã o 
de que o rei é mal aconselhado pelos minis-
tros. O que nos asseveram é que as ministros 
são aconselhados pelo rei, e que este já lhes 
lançou em rosto a sua timidez e o seu receio 
de haver uma revolução. Até se accrescenta 
que a sr. João Franco disse, em conselho de 
ministros, que o rei lhe communicára que, se 
o governo tinha medo de ir para a frente, elle 
chamaria quem fssse mais audaz. 

«Nós acreditamos em tudo isto.» 

Cada v e z j u l g a m o s mais u r g e n t e m e n t e 
n e c e s s a r i a a d i s s o l u ç ã o do part ido pro-
g r e s s i s t a , — p a r a q u e e s s e s h o m e n s d e s -
p r e n d i d o s , q u e d e m o n a r c h i c o s têm só 
o n o m e , p o s s a m t o m a r o c a m i n h o q u e 
o b e m d a patr ia a todos a p o n t a : 

— O c a m i n h o d a R e p u b l i -
c a i 

Correio da 
l ê e m - s e as 

No a r t i g o edi tor ia l do 
Noite, d e 5 do c o r r e n t e , 
s e g u i n t e s p a l a v r a s : 

« . . . Mas esse regosijo não existe porque 
antes de tu«ío e acima de tudo, 
presamos as instituições que nos r e g e m . . . » 

O n o r m a n d o é n o s s o . Não p a r a q u e 
se frise aque l la i n c o h e r e n c i a , o q u e 
ser ia fúti l , t ra tando do Correio da Noite, 
m a s para q u e b e m s e note a q u e p o n t o 
baixou a c o n s c i ê n c i a d ' e s s a g e n t e q u e 
anda a e x p l o r a r c o m s e m e l h a n t e s pro-
c e s s o s . 

S i m , é a q u i l l o ! Umas v e z e s a p a t r i a 
a n t e s de t u d o , o u t r a s o rei a c i m a d e 
tudo. 

E, afinal e e m r e s u m o , e l l e s s e m p r e 
e s e m p r e a b a i x o de t u d o c o m o s e u 
i n c o h e r e n t e p r o c e d i m e n t o 1 

«Povo da Figueira» 
R e c e b e m o s o p r i m e i r o n u m e r o d ' e s t e 

nosso p r e s a d o c o l l e g a da F i g u e i r a d a 
Foz. 

B a t e n d o - s e p e l o m e s m o idea l q u e 
g u i a os n o s s o s p a s s o s e a r m a o nosso 
b r a ç o , a v is i ta do Povo da Figueira é 
s e m p r e b e m v i n d a á nossa r e d a c ç ã o . 

B r i l h a n t e m e n t e r e d i g i d o , s o b u m a 
fórma d e s e n v o l t a e v i b r a n t e , c o r r e c t o 
e c a v a l h e i r o s a m e n t e leal m a s t a m b e m 
d e c i d i d a m e n t e e n e r g i c o , a p p a r e c e e m 
c a m p o c o m o um c o m b a t e n t e a g u e r r i d o , 
q u e a v a n ç a p a r a um r e c o n t r o h e r o i c o . 

Os n o s s o s a p p l a u s o s , os n o s s o s c u m -
p r i m e n t o s , e , todos por um e u m p o r 
todos , e i a para a frente I 

A reforma administrativa 
í a m o s d i z e n d o q u e u m d o s p o n t o s 

e m q u e a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a m a i s 
s e d i s t i n g u i a e r a n o s c r i t é r i o s q u e e s -
t a b e l e c i a p a r a a c l a s s i f i c a ç ã o d o s c o n -
c e l h o s . V e j a m o s . 

S e r ã o d e 1 . a o r d e m o s c o n c e l h o s d a s 
c a p i t a e s d e d i s t r i c t o e outros que sejam 
assim classificados em virtude da im-
portancia da sua população agglome 
rada e do seu incremento industrial ou 
commercial. S e r ã o d e 2 . a o r d e m o s 
q u e , n ã o e s t a n d o n e s s a s c o n d i ç õ e s , 
f o r e m s e d e s d e c o m a r c a o u , n ã o o 
s e n d o , f o r e m como taes classificados 
porque dispõem de sufficientes recursos 
para custear, sem extraordinário gra-
vame dos munícipes, os encargos do 
concelho d'esla categoria ou porque a 
distancia, a dificuldade de communica-
pões com a séde da comarca, o u o u * 
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tra razão egiialmeute ponde-
rosa de utilidade publica 
aconselhe esta classificação. S e r ã o d e 
3 . a o r d e m os restantes , r e s e r v a n d o - s e 
o g o v e r n o a f a c u l d a d e d e s u p p r i m i r 
aquel les q u e n ã o t e n h a m as precisas 
condições e recursos de autonomia mu-
nicipal. 

Nada m a i s nitido I Os cr i tér ios são: 
a p o p u l a ç ã o , a industr ia , o c o m m e r c i o , 
o s r e c u r s o s p a r a c u s t e a r as d e s p e z a s 
do munic íp io , a distancia e d i f i c u l d a d e 
d e c o m m u n i c a ç õ e s com a séde da co-
m a r c a o u outra r a z ã o d e uti l idade pu-
b l i c a . 

Mas não se diz , c o m m e n t a m a l g u n s , 
q u a l d e v e s e r a p o p u l a ç ã o , p o r o n d e 
g r a d u a r a i m p o r t a n c i a da industr ia e 
d o c o m m e r c i o , c o m o ca lcu lar os re-
c u r s o s e d e s p e z a s do munic íp io , não 
se fixa a distancia da séde da c o m a r c a 
e, p a r a r e m a t e , permit te-se o u s o da 
a n a l o g i a . O r a , a f f i r m a m e s t e s retarda-
tarios , sendo p r e f e r í v e l u m a m á lei ao 
arbí tr io p o r p a r t e (tos g o v e r n a n t e s , 
devia indica r-se na r e f o r m a adminis-
trat iva tudo i s s o . 

Outros aventam, m a s estes são c o m 
certeza m a l intenc ionados , que o go-
v e r n o b e m pôde , dentro d a s facul-
d a d e s confer idas p e l o decreto , impôr-
se aos conce lhos o b r i g a n d o - o s a satis-
f a z e r todos os s e u s c a p r i c h o s , desi-
g n a d a m e n t e os e le i toraes , sob p e n a de 
s e r e m c lass i f icados na 2 . a o r d e m e m 
v e z de o s e r e m na l . a ; de s e r e m in-
cluídos na 3 . a e m v e z de o s e r e m na 
2 . a , o u d e m o r r e r e m ás m ã o s v ingat i -
v a s d ' u m m i n i s t r o . 

Mas n e m u n s n e m o u t r o s têm r a z ã o . 
O g o v e r n o , s e m p r e inspirado no inte-
r e s s e p u b l i c o q u e tem dictado todos 
o s s e u s actos, s a b e r á p r o m o v e r a sa-
t is fação das n e c e s s i d a d e s l o c a e s , . m a n -
ter as t r a d i ç õ e s m u n i c i p a e s , mui to 
m a i s v a n t a j o s a m e n t e do que se fosse 
c o n s i g n a d a na lei essa v e l h a theoria 
d o s cr i tér ios m a t h e m a t i c o s q u e despoti-
c a m e n t e se i m p o n h a m . Nada ha q u e se 
i m p o n h a tanto c o m o a ut i l idade publ i-
c a , e foi p a r a que ella j a m a i s d e i x a s s e 
d e a n i m a r os actos do g o v e r n o q u e 
e s t e a repel l iu . 

E fez b e m ! 
A l é m d ' i sso n i n g u é m p ô d e a c r e d i t a r 

e m q u e as local idades c e d a m ás p r e -
t e n s õ e s do g o v e r n o , q u a n d o não s e j a m 
l e g i t i m a s . E s t a m o s n u m paiz e m que 
v i g o r a o s y s t e m a representat ivo , isto 
é, e m q u e a n a ç ã o é q u e m dieta a sua 
vontade , s e n d o o g o v e r n o o b r i g a d o a 
o b e d e c e r a e l la . Esta é q u e é a v e r d a -
d e , d i g a m o q u e q u i z e r e m e s s e s tres-
l o u c a d o s q u e p a r a ahi a n d a m a falar 
e m d e s p o t i s m o . 

A n a ç ã o é l ivre , r e p e t i m o s . 
C o n c o r d a m o s t a m b e m p l e n a m e n t e 

c o m a dispos ição da r e f o r m a q u e con-
f e r e ao g o v e r n o a esco lha dos pres i -
dentes d a s c a m a r a s m u n i c i p a e s de 
L i s b o a e do P o r t o entre os c idadãos 
eleitos p a r a e l las , e c o m a dispos ição 
que lhe attr ibue e s s a m e s m a faculdade 
re la t ivamente a todas aquel las q u e re-
c e b a m d o g o v e r n o subsidio s u p e r i o r a 
1:000$000 réis , s e m dis t inguir e n t r e 
i . a , 2 . a e 3 . a c lasse . P ô d e d izer-se que 
o p r e s i d e n t e de q u a l q u e r c o r p o r a ç ã o 
d e v e , ac ima de tudo, m e r e c e r a con-
fiança dos m e m b r o s d a c o r p o r a ç ã o , do 
m e s m o m o d o que esta deve m e r e c e r a 
conf iança dos s e u s m u n í c i p e s , e q u e 
p o r t a n t o áquel les devia compet i r a sua 
e s c o l h a . G r a n d e e r r o ! O q u e se torna 
n e c e s s á r i o s o b r e t u d o é evitar que haja 
d e s h a r m o n i a entre a auctor idade admi-
nistrat iva, r e p r e s e n t a n t e do interesse 
publ ico , e o p r e s i d e n t e da e a m a r a , re-
p r e s e n t a n t e dos i n t e r e s s e s m u n i c i p a e s , 
e c o m o o i n t e r e s s e p u b l i c o deve pre-
d o m i n a r s o b r e o local , a p r i m e i r a au-
ctor idade munic ipa l deve e s t a r depen-
dente do g o v e r n o . A fiscalisação dos 
s e u s actos , a annul lação o u r e v o g a ç ã o 
d o s q u e f o r e m contrár ios ao interesse 
p u b l i c o não é suff ic iente . Está ampla-
m e n t e d e m o n s t r a d o . 

O s m u n i c í p i o s de L i s b o a e do Porto 
t ê m levantado e m b a r a ç o s ao g o v e r n o ? 
Appl ique-se- lhes j á o r e m e d i o sa lutar . 

P a r a o s que de futuro q u i z e r e m m o s -
t r a r a sua i n d e p e n d e n c i a , u m subsidio 
de 1 :000$000 ré is no o r ç a m e n t o do 
E s t a d o , subsidio q u e p ô d e s e r conce-

- d i d o indepentem en t e de r e p r e s e n t a ç ã o 
do munic íp io , no q u e o g o v e r n o r e v e l a r á 
a sua r a s g a d a g e n e r o s i d a d e , q u e s e r á 
p a g o do m e s m o m o d o q u e o estão 
s e n d o as quantias q u e o g o v e r n o d e v e 
ás c a m a r a s p e l o s t rabalhos de v i a ç ã o 
m u n i c i p a l . 

Já v i r a m g o v e r n o m a i s p r e v i d e n t e ? 
E ainda ha q u e m o j u l g u e f u n e s t o 

ao paiz I N ó s , é e s c u s a d o dizel-o, so-
jnos d'opinião contraria, 

A A C A D E M I A _ ^ J O À O DE DEUS 
Ha bem pouco nós, a c a d é m i c o s , no 

a l v o r e c e r da v ida , a sorrir-nos a illu-
são d 'um futuro cheio de luz e felici-
dade , amantes da natureza , do bello, 
do s u b l i m e , fomos com o ca lôr que o 
s a n g u e dá aos vinte annos quand o o 
coração pulsa fortemente e o c e r e b r o 
v ibra intensamente entregar as palmas 
da nossa a d m i r a ç ã o , do nosso culto a 
João de Deus, o homem mais genuina-
mente portuguez e o portuguez mais 
genuinamente poeta da nossa l ittera-
tura c o n t e m p o r â n e a . 

Bem levantada e d i g n a foi a nossa 
h o m e n a g e m a um vulto tão proeminente 
das letras pátrias. 

Organisação subl ime de poeta aquel-
l a ! 

As suas poesias l ige iras , s inge las 
como rosas s i lves tres , r e p a s s a d a s de 
puresa e sent imento, filtradas a t r a v é s 
d 'aquel la alma sem macula são d'um 
lyrismo a d m i r a v e l , i d e a l : p a r e c e m ima-
g e n s de boninas ref lect idas na retina 
de s e u s bel los olhos n e g r o s , a v e l u d a -
dos , a p r e s e n t a d a s depois por aquella 
l i n g u a g e m inimitáve l tal qual são na 
natureza. 

A g e n t e não as l ê : o espirito aspi-
ra-as, v ê d e : 

Como os teus pés são lindos! como é doce 
A curva do teu peito I 

Ohl se o meu coração fosse o teu leito, 
E o teu amado eu fosse I 

Que preciosas pérolas descobre 
Teu meigo humilde lábio I 

E, virgem I como Deus foi justo e sábio 
Em te fazer tão pobre I 

E estes v e r s o s d ' u m a s impl ic idade 
quasi d e s e s p e r a d o r a , q u e m os conse-
g u e imitar ? 

Ninguém. E' d 'es te , só d ' e s t e . 
Até a g o r a não h o u v e e s c o l a q u e o 

modif icasse, meio que nelle influísse 
nem annos que o transformassem. 

Hoje, que os cabel los brancos lhe 
e m m o l d u r a m a ampla fronte, canta co-
mo cantava em estudante junto dos 
sa lgue iraes do Mondego, c o m o c a n t a v a 
em c r e a n ç a pelos montes da sua aldeia. 
João de Deus é poeta d e s d e o b e r ç o : 
os annos só o fizeram homem e depois 
ve lho . Aquella alma é sempre a mesma, 
f r e s c a , j u v e n i l : a tensão da" cordas 
d 'aquel la maviosa lyra i n v a r i a v e l , con-
stante . 

Fel-o poeta o bel lo sol do formoso 
A l g a r v e ; o azul sem e g u a l d 'aquel le 
c e u e as flores d 'aquél les campos in-
fluíram p o d e r o s a m e n t e n 'aquel la orga-
nisação. 

N a s c e u , c r e s c e u , fez-se alli n 'aquel le 
recanto do nosso bel lo Portugal. 

Hoje, não obstante es tar em Lisboa, 
a sua v o z c o n s e r v a - s e maviosa como 
d 'antes , cantando nos pomares da sua 
aldeia, porque a sua alma não está lá: 
anda pe las campinas bei jando as péta-
las das rosas, aspirando o perfume dos 
laranjaes , b e b e n d o o néctar dos lyrios 
e ao voltar a si el le lança no papel o 
que ella lhe trouxe do seio da natureza , 
perfumado, casto e puro como um bei jo 
de v i r g e m . 

Cumprimos o nosso d e v e r porque 
um c e r e b r o e uma alma assim raro ap-
parecem na v i d a d ' u m povo. Admire-
mol o q u e é uma g lor ia . 

Agora lembreino-nos que e s s e ho-
mem que fes te jámos , ama mais do que 
ninguém a sua patria e que os males 
que a a l a n c e a m o p u n g e m dolorosa-
mente; por isso na primeira pagina do 
v o l u m e q u e lhe c f ferecemos desejar ia 
q u e elle l e s s e — N ó s , homens d ' a m a n h ã , 
ri'um esforço c o m m u m tentaremos le-
vantar do a b y s m o em que se afunda, 
a sua , a nossa bella patr ia . 

O futuro não nos sorri m u i t o ; não. 
O ceu não se mostra a z u l ; pelo con-
trario no nosso horisonte carrancudo, 
sombrio, accumularn-se n e g r a s e den-
sas n u v e n s p r e s t e s a r e s o l v e r e m se 
numa tempestade m e d o n h a . Evitemol-a 
ainda se é tempo. A d e s p r e o c c u p a ç ã o 
é muitas v e z e s como a g o r a , um crime. 

Viver das glorias p a s s a d a s ; estacar 
no p r e s e n t e ; não p e n s a r no futuro, é 
ficar-se uma g e r a ç ã o para ahi, aiuda 
com alguns restos de força e vida, 
es tagnada neste e n o r m e e vast íss imo 
pântano da nossa soc iedade onde pul-
lulam todos os g e r m e s d a corrupção. 

Olhemos este p o b r e paiz que se de 
bate nas v a s c a s d 'uma agonia terrível 
enrolado nos andrajos d 'um r e g i m e n 
ve lho, gasto, que o arrasta e n l a m e a d o 
e faminto, tropeçando na r e t a g u a r d a 
da g r a n d e marcha evolut iva da socie-
dade, que leva na vanguarda altiva e 

donairosa a França, d e s f r a l d a n d o ao 
vento a bandeira do Progresso. 

O h ! arranquemos-lhe e s s e s farrapos, 
acaleritemol-o com o calor da nossa 
e d a d e , fortaleçar^ps lhe o s a n g u e e 
então a v ida voltar- lhe-ha. 

E e l le , ve lho fidalgo, respe i lado hon-
tem, arruinado e d e s p r e s t i g i a d o hoje , 
por terra desfeito o seu brazão , poderá 
ainda levantai o a m a n h ã como oulr 'ora 
á a d m i r a ç ã o do mundo inteiro. 

Os anhelos d 'aquel la alma candida 
de poeta serão, não os c h o q u e s violen-
tos, medonhos, das paixões e das mi-
sér ias que ameaçam convuls ionar o 
nosso povo, d e s t r u i n d o , d e v a s t a n d o 
tudo, mas a paz, o s o c e g o e o bem estar 
q u e resultam da harmonia , do equil í-
brio perfeito de todas as nossas f o r ç a s . 
E e s s e equil íbrio d e p e n d e de nós. 

Elle, como a tímida andor inha, não 
quer o furacão q u e r e v o l v e o o c c e a n o 
até ao mais recôndito dos seus abys-
mos, quer a brisa que l e v e m e n t e en-
crespa a superfície crysta l ina dos lagos . 

Leotte du Perier. 

João de Deus 
João de D e u s ! 
A ti, quer ido poeta do amor , a li, 

alma serena como um l a g o onde cor 
rem barcos que são d o c e s berços de 
c r e a n ç a — l e e n v i a m o s , nestas p a l a v r a s 
s imples , as orações do nosso culto. 

Desejaríamos poder lomar a tua fi-
g u r a nos braços , beijai a na fronte e 
depol '-a a el la , tão infantil e meiga/ 
no b e r ç o da histonja. Pedir ao génio 
popular da nossa patria as suas trovas , 
ás rapar igas adolescentes e puras a 
musica dos seus bei jos, ao espirito 
meridional da nossa raça o susurro on-
dulante das suas c h i m e r a s , — formar 
com tudo isso um canto g lor ioso e ao 
som d'el le embal lar- te pe los sécu los 
eternos . 

Pequenos de mais para l e v a r até ti 
o ruido das nossas palmas e o fogo do 
nosso espiri to, ó q u e r i d o poeta immacu-
lado, j u n l o de li a joe lhamos, como no 
remanso d ' u m a capel la que t ivesse no 
altar a i m a g e m d'um santo, — com 
uma palma entre os d e d o s m a g r o s e 
uma corôa de lyrios na fronte pura. 

L I T T E B A T U R A E A R T E 

I D T L L I O 

(FRAGMENTO) 

Nas festas a João de Deus 
E s c r e v e o Século: Houve, p o r é m , 

um discurso , pequeno e curioso, que 
não s a b e m o s quem o profer iu, mas que 
p o d e m o s col l igir i n t e i r a m e n t e , e q u e 
reproduzimos, p o r q u e el le é bastante 
para dar a idéa c lara e nitida do que 
foi a festa de h o n i e m . 

Disse o o r a d o r : 
«Em nome de todo o p o v o , eu bei jo 

a mão ao maior dos poetas I Invoco 
nesta hora o nome de todas as mães 
para bei jar a mão áquel le q u e ensina 
a ler as c r e a n c i n h a s ! » 

Estas pa lavras , de facto, dizem tudo 
quanto se poder ia dizer a respei to de 
João de D e u s ! 

Estas p a l a v r a s a q u e se refere o 
Século foram p e r n u n c i a d a s pelo nosso 
c o l l e g a João de Menezes. 

O premio da Patria 
Este século l e v e em Portugal tres 

homens extraordinár ios pelo talento e 
pelo c a r a c t e r . 

José Falcão, Anthero e João de Deus 
Tres aguias que p a r e c e m sahidus do 
m e s m o ninho. 

A primeira num v ô o r a s g a d o quiz 
proteger com as s u a s azas santas 
esta Patria. 

A monarchia tentou no fim da v ida 
mandal-o p r e n d e r . 

A s e g u n d a , depois de soltar um 
canto feilo com notas de todos os cla-
rins de revolta , fugiu para o e s p a ç o , 
e n v e r g o n h a d a de tanta miséria e en-
volta num sudário n e g r o , até cahir no 
c h ã o c o m o uma montanha q u e desaba . 

O paiz chamou lhe doido e e s q u e 
ceu-o . 

A terceira andou s e m p r e no e s p a ç o 
infinito e risonho, b r a n c a como um 
c y s n e , na alma um côro de b ê n ç ã o s e 
preso no b ico , Chimera a lada , um b a r ç o 
de c r e a n ç a . 

O g o v e r n o no dia da sua c o n s a g r a 
ção, mandou-o citar por uns m i s e r á v e i s 
mil ré is que i n j u s t a m e n t e foram extor-
quidos â sua pobreza . 

Camões soffreu mais , mas em v i d a 
com cer teza , não l e v e razoes p a r a 
sentir tanto n o j o . , , 

P r i m a v e r a , pe la t a r d e . . . 
P r e o c c u p a d o ia d e s c e n d o o pastor , a 

c a m i n h a r , o o lhar a d m i r a d o s e m se 
vol tar p a r a traz a v e r a e r m i d a de 
N O S S A S E N H O R A D O D E S T E R R O , 
q u e d e i x á r a e q u e m a l se e n x e r g a v a 
ao l o n g e , lá no alto. 

G o m o e r a n o v o o paiz , tão di f ferente 
da s e r r a , — o v a l l e ! 

Q u e c h e i r o o das flores de pr ima-
v e r a , h ú m i d o e p e n e t r a n t e . 

O m o n t e a c a b a v a de repente n o cam-
po q u e se estendia ao l o n g e mui to 
b a i x o . Q u a s i ao f i m u m g r u p o d ' a r v o -
res , cheias d e folhas n o v a s , d ' u m v e r d e 
m u i t o f r a c o ainda, pal l ido, d ' u m a man-
cha indecisa e r e d o n d a , c o m o a dos 
c o r p o s n o v o s a c r e s c e r . D e lá o r ibe iro 
c a m p o s fora , azul em bri lhos de prata 
ao sol ia c o m o u m f e r r o d ' a r a d o cor-
tando a re lva v e r d e - t e n r a . 

P a r a r a a o l h a r a d m i r a d o aquel las 
t e r r a s n o v a s , as c o u s a s que nunca v i r a , 
d o b r a d o a p r o c u r a r na re lva as flores 
e s c o n d i d a s de que s a h i a m a r o m a s tão 
estranhos , tão for tes e tão b o n s . 

E s t a l o u p e r t o u m riso de crysta l , 
e elle a s s u s t a d o encolheu-se todo 
o l h a r . 

No ribeiro ia e n t r a n d o d e v a g a r u m a 
r a p a r i g a a a r r e g a ç a r as saias, mui to 
c u r v a d a a fal iar á agua que desc ia a 
rir d e p o i s de m o r d e r - l h e o s p é s ; do 
s e u collete v e r m e l h o subia u m a onda 
de c a r m i m q u e ia i n c e n d i a r lhe as f a c e s 
pa l l idas , a c c e n d e n d o r e f l e x o s d ' o u r o 
fulvo n o cabel lo f r io , louro de l inho 
p o r c ó r a r . D a c u r v a da anca e s g u i a 
subia o tronco f r a c o , o peito af i lado 
até ao p e s c o ç o cheio d e tons di luídos 
de r o s a , e s o m b r a s a p a g a d a s d e seda 
azul-l i laz. 

No corpete estrei to rompia a g u d o o 
seio n o v o e for te , a saia p o b r e de baeta 
azul attenuava os re f lexos b r a n c o s de 
aço , c o m q u e o rio luminoso cortava a 
c a r n e d u r a , v e r m e l h a de fr io . 

C o m o E L L A era bonita , p a r a d a no 
m e i o do r e g a t o , o rosto t ingido de 
t r a n s p a r ê n c i a s côr de rosa, d o b r a d a a 
v e r as flores que cahiam dos seus ca-
bel los d e s a t a d o s , e se i a m a r r a s t a d a s 
rio a b a i x o , v io lentamente , á f o r ç a , sem-
p r e a r e d e m o i n h a r e a v o l t a r e m - s e p a r a 
traz na s a u d a d e d a s t ranças q u e dei-
x a v a m . . . 

E E L L E , q u e de m u l h e r e s nunca co-
n h e c e r a senão N O S S A S E N H O R A D O 
D E S T E R R O , ia d e s c e n d o a m e d o , os 
olhos m u i t o a b e r t o s , a olhar, s e m fazer 
b a r u l h o , mui to d e v a g a r , não fosse 
E L L A f u g i r - l h e . 

A s s i m c h e g o u á b e i r a do r e g a t o s e m 
E L L A o v e r , toda entret ida a e n t r a n ç a r 
os cabe l los c o m os s e u s d e d o s de leite 
r ig idos e af i lados c o m o as a g u l h a s a 
t e c e r . 

A j o e l h o u j u n t o da m a r g e m , b e i j a n d o 
a re lva dei tada, ainda entorpecida do 
afago dos s e u s p é s b r a n c o s e l e v e s . 

C r a v o u - s e a caricia fina do o lhar 
d ' E L L A e n t r e as e s p a d o a s for tes do pas-
tor d e b r u ç a d o a ver- lhe a i m a g e m no 
r ibe iro , toda e m tons de v e l u d o e seda 
c o m o a dos lyr ios . D e b a i x o d ' a g u a en-
c o n t r a r a m - s e os s e u s o lhares , e E L L E 
inc l inou a c a b e ç a muito d e v a g a r , a 
b o c c a a b e r t a a c o m m u n g a r , até tocar 
c o m os lábios s e c c o s a agua transpa-
rente e fr ia , tentando sorver- lhe a 
i m a g e m . 

O u v i u - s e u m gri to , p e q u e n o , c o m o 
u m g e m i d o d ' a v e , e do fundo azul da 
r ibeira fug iu a i m a g e m d ' E L L A c o m o 
uma n u v e m b r a n c a p u x a d a pelo vento . 

E r g u e u a c a b e ç a o p a s t o r e v i u - A a 
c o r r e r , ouvia-se ainda o ruido h ú m i d o 
dos s e u s p a s s o s , c o m o se f o s s e m a 
dar- lhe b e i j o s b r e v e s os láb ios g r o s s o s 
da t e r r a . 

F i c o u - s e E L L E , as m ã o s na re lva , o 
p e s c o ç o es tendido, o o lhar p e r d i d o ao 
l o n g e . No f u n d o d ' o u r o pal l ido do 
poente ia-se gas tando a sua s o m b r a a 
s u m i r - s e . 

Q u a s i ao fim do c a r r e i r o incl inou-se 
o seu c o r p o a c o l h e r uma flor, n u m mo-
v i m e n t o d e l g a d o como g e s t o de sal-
g u e i r o , e os cabel los , ainda p o r entran-
çar , cahiram-lhe p e s a d o s d ' o u r o s o b r e 
a t e r r a , d e i x a n d o r o m p e r o br i lho azul 
do seu o l h a r pequenino, a osc i l lar me-
d r o s o , c o m o u m a l a m p a d a atraz d ' u m 
raro d o u r a d o e m altar de Santo. A 
relva levautava-se fina c o m o u m a la-
m i n a d ' a ç o a v i b r a r de vida á restea 
de luz d 'aque l le o lhar que ia p e r d e r - s e 
todo na e s c u r i d ã o d o s o lhos i m m o v e i s 
do pastor. 

A p a g o u - s e o o lhar d ' E L L A , e e r g u e n -
se o seu vulto a c a m i n h a r , o a n d a r fe-
lino e l a s s o . 

O p a s t o r levantou-se e p o z - s e a se-
g u i l - A , de ixando-se i r Ião leve ao so-
p r o do vento que ao l o n g e a n d a v a a 
b r i n c a r c o m o vul to d ' E L L A . 

Muito d e p r e s s a i a ! N e m sentia a 
relva, q u e ha p o u c o acar ic iara o o lhar 
d ' E L L A , e t o d a a t r e m e r ainda de v ida 
se levantava a m o r d e r - l h e os p é s d' in-
v e j a . 

E L L A j á m a i s p e r t o , muito d e v a g a r , 
fa l lava a todos o s a r b u s t o s , de ixando-se 
a b r a ç a r p e l o s s e u s r a m o s d e l g a d o s e m 
que corr ia forte o s a n g u e da p r i m a v e r a , 
m e r g u l h a n d o o rosto nas flores q u e 
lhe e s t e n d i a m os lábios , c o m o b o c c a s 
de c r e a n ç a s a esta lar de b e i j o s p e r f u -
m a d o s . 

T. C. 

Rica defeza 
Uma das quatro ou c i n c o folhas q u e 

ainda d e f e n d e m sem restr icção a l g u m a 
os actos prat icados pelo g o v e r n o es-
c r e v e , em defeza do c e l e b r e a r l i g o 
446 do codigo adminis trat ivo de João 
Franco, qne a doutrina nel le consigna-
da e s t e v e em v i g o r d e s d e 1833 a 1 8 7 8 
e que tem por b a s e a i n d e p e n d e n c i a 
dos p o d e r e s . 

O pr imeiro a r g u m e n t o tanto s e r v e 
para d e f e n d e r o art igo 446 da reforma 
administrat iva como os rnai res abusos 
de que as legis lações têm sido largos 
reposi tor ios . 

Quanto á independencia dos p o d e r e s 
não sabíamos que podesse ser iuvoca-
da para fundamentar uma disposição 
que é e v i d e n t e m e n t e dest inada a co-
brir os maiores a b u s o s , principalmen-
te nas é p o c a s e le i toraes . 

Que, i n v o c a n d o e s s e fundamento, s e 
discut isse se os funcc ionar ios adminis-
trativos deviam responder perante tri-
hunaes e s p e c i a e s ou perante o poder 
judicial , v á ; mas que se affirme que 
e s s e s funccionarios não possam ser 
accusados sem auctor isação do g o v e r -
no, isso só a imprensa g o v e r n a m e n t a l 
é capaz de o fazer . 

A razão não será difficil de d e s c o b r i r . 

Martins de Carvalho 
Do vibrante artigo inserto no Conim-

bricense pelo honrado d e c a n o dos jor-
nalistas p o r t u g u e z e s , art igo a que j á 
nos refer imos na pr imeira pagina do 
nosso j o r n a l , t r a n s c r e v e m o s esta apre-
c iação j u s t a do estado dos negocios 
públicos em Portugal . 

«A administração publica tem sido uma se-
rie de desbarates do dinheiro dos contribuin-
tes; os syndicatos escandalosíssimos tem sur-
gido para enriquecer os grandes potentados ; 
a lei fundamental tem sido audaciosamente 
rasgada nas suas principaes disposições; as 
liberdades, pelas qmes o exercito libertador 
tanto pugnou, tem sido aftrontosamente escar-
necidas; e a esperança do paiz, para o remedio 
dos seus malee, na actual fórma de governo, está 
de todo perdida. 

«E isto succede num paiz onde, como se 
acaba de ver, nas differenies revoluções poli-
ticas, se não fallava em republica. 

«Que extraordinaria transformação se tem 
operado nos últimos annos I 

«A revolução republicana não está em Por-
tugal realisada de laeto, mas está effectuada 
nos espíritos, e contra essa revolução não ha 
coacção possível. 

«O governo que ahi se acha gerindo os ne-
gocios públicos, praticando os mais audaciosos 
actos contra a lei fundamental, e que pareee 
ser composto dos mais furibundos ministros 
de D. Miguel, de nefasta memoria, concorre 
mais do que ninguém para se desenvolver, de 
um modo assombroso, o partido republicano 
em Portugal. 

><A reforma administrativa por elle agora 
publicada é um composlo de attentados contra 
todas as liberdades civicas. 

«Os ministros de D. Miguel trabalhavam 
activamente, com as suas perseguições e into-
lerância, para a victoria do partido liEèhil. 

«E os actuaes ministros trabalham com o 
seu condemnavel procedimento, para a victoria 
do partido republicano. 

«O tempo lhes mostrará o resultado dos 
seus actos. 

«Entre a monarchia, quasi absoluta, que ahi 
existe, e a republica, o nosso caminho está na-
turalmente traçado. 

«Não queremos saber de homens, mas d 
ideias, de princípios e de garantias liberaes. 

«Pretendem arremessar-nos para a reacção 
absolutista? 

«Pois nós, como cidadãos livres, havemos 
de nos manter firmes em o nosso posto da 
honra, luctando sempre contra esses tramas, 
ominosos e liberticidas. 

São p a l a v r a s honradas, juízo abona-
do por uma vida inteira d e trabalho e 
honest idade. Folgamos de citar as pa-
lavras do decano dos jornal is tas , q u e 
v e m alistar-se nas fileiras r e p u b l i c a n a s 
no fim da sua v i d a , dando um e x e m p l o 
de força e de coragem aos novos, 
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deado d 'amigos , pallido, por v e z e s muito 
commovido, quasi a chorar. 

O Rei foi visitar o Poeta condecoran-
do-o com a gran cruz de Santhiago, a 
mesma que o pae deu a rir-se quando 
o Brazão fez o Othello. . . 

A glorificar João de Deus, no meio 
da mocidade em festa, ninguém viu os 
filhos do Rei de Portugal ! 

T. 

Dr. Guilherme Moreira 
Afim de visitar seu ex. m 0 irmão, e 

tratar de outros assumptos, partiu para 
a capital do Norte, este nosso querido 
amigo e col lega da redacção. 

Partido republicano 

Reuniram os nossos correl igionários 
de Barcellos a fim de e leger a sua com-
missão municipal , que ficou composta 
dos c idadãos seguintes: dr. Martins de 
Lima, medico, e propr ie tár io ; Gonçalo 
Pereira, capitalista e proprietário; Ma-
nuel Vianna,.-proprietário; padre Anto-
nio Lima, director do Banco de Barcel-
l o s ; Evangel ista Costa, proprietário e 
capitalista; Gonçalves Cruz, pharma-
ceutico; Manuel Moreira, capi ta l is ta ; 
João d'Oliveira, negociante; Abel Fiúza, 
proprietário e capital ista; Manuel Aze-
vedo, negociante e proprietário; Neira 
Guimarães, capital ista e propr ie tár io ; 
Faria Gago, propr ie tár io ; Antonio Aze-
vedo, negociante; Manuel Ferreira, in-
dustr ia l ; Alves Faria, pharmaceutico 

Os tres primeiros c idadãos consti-
tuem a commissão e x e c u t i v a . 

Alegra-nos este movimento que se 
vae alastrando em todo o norte do paiz 
produzindo enthusiasmo e confiança 
em lodos que se interessam pela sua 
regeneração, que só poderá realisar-se 
com a proclamação da Republica, g o v e r 
no único capaz de fazer rev iver o es-
pirito nacional abatido por tantos des-
enganos . 

Felicitamos os nossos correligionários 
de Barcellos e que não desanimem nos 
trabalhos encetados . 

Dr. Vasconcellos 
Acha-se incommodado o nosso amigo 

e illustre lente de Theologia sr. dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Anthero e Sousa Martins 
Consta-n'os que em breve v a e sahir 

o l ivro que o sr. Joaquim d 'Araujo an-
da promovendo em homenagem ao 
g r a n d e poeta Anthero do Quental. 

Alem de vários art igos notáveis , in-
sere um estudo da exlranha persona-
lidade de Anthero, — que de antemão 
se diz extraordinário e devido á penna 
bri lhaniissima de Sousa Martins. 

A personal idade psychica de Anthero 
é um dos g r a n d e s problemas da psy-
chologia humana. Comprehende-se por 
isso o interesse do estudo de Sousa 

Martins, um medico de enorme talento, 
que se propõe elucidar a figura do poe-
ta, em cujo espirito correu a chama 
devoradora d'um génio incomparáve l , 
envolta na penumbra, aliás muito es-
batida, d'uma organização mórbida. 

A litteratura portugueza não ê rica 
em trabalhos d 'este genero. Algumas 
passagens bri lhantes em Camillo, em 
Fialho, e tc . , mas nada mais, e isso mes-
mo tão somente lufadas de inspiração 
de crateras em indisciplina 

Esta nova producção de Sousa Mar-
tins v e m , pois, abrir um sulco novo 
n'um terreno quasi v i r g e m . 

Ainda bem. D'ahi resultará um capi-
tulo importante para uma sciencia ain-
da titubiante, sobretudo entre nós, 
alem do esclarecimento scientifico e 
consciente que d'ella a d v i r á para a 
obra de Anthero, o poeta de phantasti-
ca estatura. 

Accrescendo, é claro, a prova de 
uma outra modalidade do seu espirito 
que Sousa Martins nos v a e dar , aug-
mentando os seus créditos de homem 
eminentemente superior . Superior e 
que o c c u p a um logar primacial na me-
dicina portugueza, a despeito da má 
vontade de algups idiotas subalternos. 

Dr. Manso Preto 
Acha-se quasi de todo restabelecido 

do incommodo que ultimamente soffreu, 
este nosso amigo e dedicado correligio-
nário. 

Congratulamo-nos de poder noticiar 
as melhoras de tão prestante e honra-
do cidadão. 

2 í T o t I c I a , r I o 

Tem estado doente o sr. dr. Manoel 
Novaes, muito d igno e m p r e g a d o no 
Governo civi l . 

Desejamos o seu promplo restabele-
cimento. 

Arte portugueza 

O sr. conego Prudeacio Garcia vae 
publicar b r e v e m e n t e uma collecção va-
liosa de documentos inéditos, que vêm 
lançar muita luz sobre a historia dos 
artistas e da Arte em Portugal. 

O livro é precedido de um prefacio 
do nosso collega dr. Teixeira de Car-
valho, que estuda a e v o l u ç ã o da histo-
ria da Arte em Portugal, e particular-
mente a Arte do Renascimento em 
Coimbra. 

O livro d e v e ser posto á venda em 
outubro. 

Foram 292 os passaportes passados 
no g o v e r n o civi l d ' e s l e districto no 
mez de f e v e r e i r o . 

Emigram os homens val idos fugindo 
â fome que os tortura neste paiz em-
pobrecido pelos desvar ios de um go-
verno déspota e sem comprehensão 
dos seus d e v e r e s . 

É t r i s te ! 

Cerração da Velha 

Dizem-nos que o grupo de gentis 
senhoras, que promoveram na segun-
da feira de entrudo a brilhante recita 
do Fausto, tenciona quebrar a mono-
tomia da mi-carême, real isando uma 
recita no Theatro de D. Luiz. Levar-
se-ha á scena, alem do. Fausto, um 
arreglo da Cavallaria rusticana. 

N'esse mesmo dia haverá nas salas 
do g y m n a s i o um sarau offerecido ás 
famílias dos socios. 

Teremos, pois, mais uma noite de 
festa e alegria. 

O nosso talentoso col lega João de 
Menezes foi eleito por acc lamação para 
presidir a assembleia académica que se 
realisou no theatro Avenida, depois da 
c h e g a d a dos estudantes de Coimbra a 
Lisboa. 

Em phrases e loquentes e v igorosas , 
a g r a d e c e u o nosso col lega esta mani-
festação de sympathia que lhe fez a 
academia de Lisboa, e que elle bem 
merece . 

Partiu para o Rio de Janeiro o nosso 
amigo Mário Basto, redactor da Alvora-
dd. Boa v iagem lhe desejamos, e que 
v e j a realisados os seus melhores de-
sejos. 

Operação feliz 

O sr. Manoel Gonçalves Castanheira, 
do Bolho, foi operado de catarata, nesta 
c idade, em casa do sr. José T a v a r e s 
da Costa. 

Operou o sr. dr. Sousa Refoios, au-
xiliado pelo sr. dr. Daniel de Mattos, 
— d o i s grandes cl ínicos de largo folgo 
e vast íss imo saber . O resultado da 
operação não podia ser mais salisfato 
rio pelo que felicitamos o sr. Gonçal-
v e s Castanheira. 

Não havia outra coisa a esperar de 
resto, v isto assistirem-lhe os dois il-
lustres homens de sciencia que são 
posit ivamente pela var iedade das suas 
aptidões e singular re levo do seu ta-
lento, duas bri lhantes glorias da medi-
cina portugueza. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 21 de feve-
reiro de 1895. 

P r e s i d ê n c i a — b a c h a r e l João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. 

Vereadores presentes, bacharel Ru-
ben Augusto d'Almeida Araujo Pinto, 
João da Fonseca Barata, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio 
José Dantas Guimarães, ef fect ivos. 

Arrematou em praça a passagem ao 
porto do rio Eça. 

Auctorisou o presidente a fazer o 
estudo necessário para a creação d'um 
partido medico, que comprehenda as 
quatro freguezias da cidade e para se 
providenciar sobre o assumpto por 

meio d 'orçamento supplementar , em 
vista d 'ordens recebidas das estações 
superiores por virtude da ext ineção 
do logar de delegado de saúde. 

Attestou ácerca de tres petições 
para subsídios de lactação a m e n o r e s . 

Mandou fazer alguns melhoramentos 
no terreno destinado á matança do 
gado suino, junto ao edifício do mata-
douro. 

Mandou fazer orçamento para a re-
paração dos telhados do edifício dos 
Paços do Concelho. 

Auctorisou a presidencia a mandar 
evantar em tempo opportuno o muro, 

que desabou, do cemiterio da f reguez ia 
de S. Martinho do Bispo. 

Mandou que fossem intimados alguns 
proprietários da freguezia de S. Marti-
nho do Bispo, para reduzir ao estado 
primitivo o terreno d'um caminho publi-
co que occuparam com arvores e com 
vedações que fizeram nos seus pré-
dios. 

Resolveu pagar a E. Beraud a 
quantia de dois contos e quinhentos 
mil réis, por conta da divida de qua-
tro contos, que se resta das obras e x e -
cutadas para o abastecimento d 'aguas , 

Mandou descontar o vencimento d'um 
dia a cada um dos quatro v i g i a s dos 
impostos, por irregularidades commet-
tidas. 

Auctorisou a v e n ç a s para o consumo 
de a g u a . 

Auctorisou o pagamento d 'a lgumas 
folnas d 'obras . 

Adoptou a conta da gerenc ia do 
anno findo, apresentada pela presiden-
cia, observando-se as formalidades da 
lei e lendo-se o parecer da commissão 
nomeada para o e x a m e e ver i f icação 
d'el la. 

Despachou requer imentos , auctori-
sando e x h u m a ç õ e s e trasladação d'os-
sadas no cemiterio da C o n c h a d a ; a 
construcção de duas casas na rua do 
Tenente Valadim, s e g u n d o o alçado que 
a p p r o v o u ; a vedação d'um prédio na 
Ribeira de Frades, sem occupação de 
terreno publico; e em iguaes condições 
a v e d a ç ã o de um olival junto da esta-
ção do caminho de ferro e a d 'uma 
propriedade nos Casaes do Campo; a 
substituição de quatro arvores na es-
trada do Botão, junto d'um prédio par-
ticular; mandando annunciar de novo 
que se arrendam em praça pelo cor-
rente anno os impostos indirectos da 
freguezia de Trouxemil ; r e c l a m a n d o 
ácerca do prejuízo que a lguns proprie-
tários de Souzellas estão soffrendo com 
arvores plantadas nos comoros da li-
nha ferrea, junto do mesmo l o g a r ; e 
resolvendo que um deposito feito para 
a construcção d'um muro ao Theodoro 
fique servindo de garantia ao cumpri-
mento de del iberações para apeamento 
do mesmo muro. 

— Indeferiu um requerimento á c e r c a 
de pagamento d' impostos indirectos , 
devidos por generos , que se dizia te-
rem sido adquiridos para consumo par-
ticular, e ouiro para a abertura (Nal-
gumas frestas em uma casa em Cellas, 
na parte da mesma casa que olha para 
uma propr iedade do município. 

Carta de Lisboa 
8 de março de 1895. 

Hoje t réguas á politica. 
Acordei hoje outro, mais rapaz. Dor-

mi o somno dos 19 annos, somno que 
eu já não durmo ha tanto tempo, cheio 
de sonhos a legres em que andava a 
recepção dos estudantes de Coimbra, o 
c h e g a r da machina levantando adean-
te a lyra d'ouro sobre palmas v e r d e s , 
o voar das bandeiras ao vento nervo-
so como o agi lar d'um lenço feminino 

Maravilhoso o aspecto feerico da 
estação á noite no esperar dos estu-
dantes do Porto, todo cheio do balou-
çar dos balões venezianos suspensos 
em bengalas . 

Em tudo andei a rir e a gritar , como 
um rapaz, sem ninguém reparar nos 
meus cabel los brancos . 

Davam dez horas no Carmo quando 
eu abri a janel la do meu quarto que 
dá para o Rocio. O tempo era frio, 
cinzento, a paizagem afogada em tons 
pulverulentos de nevoeiro branco, apa-
g a d a e indecisa como o esboço d'um 
quadro a pastel. O sino do Carmo re-
petia as horas e eu sorria-me a lem-
brar o epigramma tão conhecido do 
João de Deus ao tocar da cabra. E' ao 
tocar da cabra não é ! Eu nem j á me 
l e m b r o . . . toca a c a p e l l o . . . • 

Em baixo passavam capas ao vento, 
cabeças descobertas de estudantes , a 
cara alta a sorrir , como em paiz con 
quistado. 

O cortejo dos estudantes fez-se sem-
pre no maior enthusiasmo, sob uma 
chuva torrencial, numa marcha trium-
phal pelas ruas em que se apinhava 
curioso e contente o publico a a p p l a u d i r , 
s e m p r e aos v ivas para as janel las em 
que se debruçavam as senhoras sem-
pre a rir e sempre saudadas. 

Foi notada a c o r r e c ç ã o dos alumnos 
da casa pia, coilegio militar, e a ani-
mação e o enthusiasmo em fogo dos 
estudantes das escolas superiores que 
nem reparavam nas ondas dos policias 
em serviço e fiscalisar. 

Na casa do poeta foi enorme a ova-
ção ao a p p a r e c e r ás janel las os estan-
dartes dos estudantes , saudados por 
uma salva de palmas prolongada, en-
thusiastica. 

Muito applaudido também João de 
Menezes o talentoso moço, orgulho do 
partido republicano, caracter immacu-
lado, alma d'oiro que se apoderou do 
publico logo às primeiras palavras do 
seu pequeno improviso cortado de bra-
dos, d 'applausos e de salvas de pal-
mas. 

As janel las que se conservaram cheias, 
m e s m o ao debandar do cortejo, esta-
vam sem ninguém mais tarde, quando 
p a s s o u a procissão do- passos. 

O álbum dos estudantes de Coimbra 
tem estado exposto na livraria Gomes, 
sendo e logiado com admiração os de-
zenhos de Bastos, Gonçalves e Vieira. 

O mau tempo não deixou tocar as 
tunas durante o cortejo . Apenas se 
ouvia a musica da casa pia. 

João de Deus e s t e v e todo o dia ro-
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O PALAIS ROYAL 

— Colloca-o no chapéu, que te fica 
muito bem. 

A rapariga poz-se a rir. A senhora 
tirou uma moeda, e pegou em um laço. 

— Dà-me um alfinete ! 
Depois d'isto, pregou no chapéu as 

cores da c idade de Paris. 
— Está bem assim? perguntou a se-

Dhora. 
— É tão verdade estar bem, como 

eu chamar-me Jenny C o m b a t ! 
Neste momento, um rapaz chega do 

lado opposto. 
Estava uma cadeira vas ia ; apodera-

se d'el la e salta para c i m a : 
— Meus senhores , chego de Versail-

les . Hivia lá um ministro que amava 
o p o v o — Necker . 

Necker tinha partido n e s s a noite, 
* expulso pela rainha e por a nobreza, 

As ruas estão o c c u p a d a s mil i tarmente, 
g a Assembleia Nacional delibera no 

meio das bayonetas . Ao longo da rua 
estaciona a caval laria. Todos trazem o 
laço v e r d e do conde d A r t o i s . Alliados 
estrangeiros cercam Paris. Nassau está 
em Versai l les; Reinach e Diesbach em 
S é v r e s ; Salis-Sarnade em Issy; Bercheny 
occupa a Escola Militar; Royal-Cravate 
acampa em Charenton. Paris está amea-
çado de todos os lados. Domingo, os 
caval leiros de Lambesc massacraram-
nos nas Tuillerias; h o m e m , os eleitores 
decidiram que se armassem os notá-
veis . Quatoize mil homens, eram suffi-
cientes para a policia; mas não para a 
defeza. Á tarde rec lamámos, e o nu-
mero foi e levado a 48:000. Havia ape-
nas 12:000 e s p i n g a r d a s , mas fabrica-
ram-se lanças, e esta tarde to la a po-
pulação estará armada. Então voltare-
mos, e , j á que nos desafiam, nós lhes 
faremos f r e n t e . . . Eis aqui as novas , 
meus senhores . Versail les ameaça Pa-
ris: Paris se d e f e n d e r á ! . . . 

— P a r i s se defenderá? disse uma voz. 
Mas defender-se é proprio de fracos e 
Paris é forte ! . . . Defender-se de quem? 
Atacar é que é p r e c i s o ! . . . 

Dm novo orador salta sobre a ca-
deira. 

Era também moço. 0 seu fato estava 
em desordem. A sua grande cabeça 
erguia se radiante de enthusiasmo. Os 
seus olhos negros bri lhavam. A sua 
b o c c a pronunciava as palavras como 
se fossem gritos da a l m a . . , 

— Lá em baixo, no fim da rua de 
Santo Antonio, ha oito torres, cujos 
cauhões estão apontados contra nós. 
Oito torres, c e r c a d a s de fossos, sem 
a c c e s s o , i n e x p u g n á v e i s . Estas torres 
são uma prisão, e nesta prisão gemem 
as vict imas da tyrannia. É preciso to-
mar esses canhões; abrir essa prisão, 
e l i b e r t a r - e s s a s v i c t i m a s ! . . . Á Bas-
tilha. 

— Á Basti lha! repetiu a mult idão. 
Esta palavra passou como um fura-

cão sobre o Palais Royai. 
— Á Bast i lha! Á Basti lha! 
E não se viam senão cabeças desvai-

radas, olhares de fogo, boccas abertas , 
e braços estendidos , armados ou des 
armados. 

0 rapaz tirou uma pistola da cinta, 
tomou-a na mão esquerda e saltou da 
cadeira com o punho no ar. 

De repente parou. Tinha visto a 
linda mulher do bouquet de rosas. 
Approximou-se d'el ia com o chapéu na 
m ã o : 

— Peço perdão em me dirigir á se-
nhora, sem ter tido a honra de lhe ser 
apresentado. A senhora comprehendeu-
me: eu vou tomar a B a s t i l h a . . . Pare-
ce-me, porém, que me bateria com 
mais valor se me desse uma das rosas 
do seu bouquet . 

Eila corou muito e fez um movimento. 
— Talvez eu m o r r a ! ajuntou sorrin-

do o rapaz . 

Então, com a mão tremula, tirou 
uma das rosas e o f e r e c e u lh'a. 

— O b r i g a d o ! . . . obrigado s e n h o r a ! . . . 
E partiu, seguido d 'uma multidão de 

combatentes improvisados. 
Ella viu-o affastar-se, e seguiu-o com 

o olhar, commovida e perturbada, du-
rante muito tempo. 

A sombra que v e l a v a os seus olhos, 
tinha desapparecido: agora eram azues. 

V I 

A PRIMEIRA FAÇANHA DE CADET TRICOT 

Em uma noite o aspecto de Paris 
linha mudado. 

Os pavimentos das ruas levantados 
serviam de barricadas contro as c a r g a s 
dos caval leiros al lemães. As mulheres 
tinham amontoado nas janel las as va-
silhas, moveis e utensíl ios, afim de os 
arremessarem sobre a cabeça dos sol-
dados. De distancia a distancia, haviam 
cavado g r a n d e s buracos , para fazer 
cair ahi os caval los . 

Os sinos tocavam a rebate , e , como 
se este signal gera l não fosse bastante, 
muitos homens percorriam as ruas to-
cando campainhas. Os tambores rufa-
v a m . De todos os quarteirões centraes 
de Paris sahia um grande ruído, seme-
lhante ao d'uma tempestade. De todas 
as ruas que d e s e m b o c c a m na rua de 
Santo Antonio irrompiam ondas huma-
nas, 

Nâo se viam senão andrajos e uni-
formes, desgraçados de braços ntls, e 
guardas- f rancezes fugidos, barretes de 
lã rotos e capacetes bri lhantes, uma 
amalgama de todas as côres, preto, 
branco, vermelho, azul, uma mistura 
de todas as classes, artistas, negocian-
tes, padres , s o l d a d o s . . . 

Os de Saint-Marceau c h e g a v a m com 
o cura de Saint Etienne-du-Mont, Ga-
briel L e v r é e de Penonne á frente. Um 
outro cura, L e f è v r e , distribuía cartu-
chos no Hotel de-Ville. O abbade Fau-
chel marchava á testa d'um grupo de 
combatentes , d i z e n d o : 

— Foi a aristocracia que c ucificou 
J e s u s ! . . . Os de Saínt-Denis que, na 
v e s p e r a , tinham roubado o trigo do 
convento de Saint-Lazare, não pensa-
vam j á senão em roubar polvora. 

Os 20-000 camponezes famintos que 
ha um mez acampavam nas alturas de 
Montmartre, tinham descido a pedir 
armas; e, por um milagre, toda a g e n t e 
tinha encontrado armas. 

Era uma floresta de alabardas, paus, 
facas, f o u c e s . . . 

As lojas dos armeiros tinham sido 
saqueadas . Tinham-se arranjado tam-
bém espingardas nos Inválidos. 0 ar-
senal tinha fornecido a polvora. 

No Hotel tie-Ville, os eleitores deli-
b e r a v a m ; o povo movia-se na r u a . 

(Continua), 

/ 
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LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannistade Direito, conti-
n ú a a l ecc ionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 2 i . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

LOJA DO P O V O 
Este acreditado estabeleci-

mento, de que é proprietário o 
nosso amigo sr . Jayme Lopes 
Lobo, acaba de receber uma 
importante remessa de chailes-
mantas de merino, merinos fran-
c e z e s , urmures pretos e uma 
v a r i a d a col lecção de lindíssimos 
lenços de seda , em côr e bran-
cos, proprios para a presente 
estação, que tudo v e n d e por 
preços muito l imitados. 

A . J . L O P E S D A S I L V A 

Repertorio Jurídico Portuguez 
Fascículos 1.° a 15.°, em 8.°, 1887 a 1894, 

15$000 réis 
"DARA maior faci l idade de acquisição, está aberta assignatnra 

permanente, na razão de um ou mais fascículos por mez , 
na livraria editora de F. França A m a d o — C o i m b r a . 

FRANCISCO FRANÇA AMADO 
ANTIGA LIVRARIA ORCEL 

G A S A E D I T O R A 

Administração da «Revista de Legislação e de Jurisprudência J 

1 4 1 — RUA FERREIRA BORGES 1 4 2 

C O I M B R A 

N o v i d a d e s l i t t e r a r i a s 
Dr. Antonio de Vasconcellos — Viriatho (um capitulo da 

Historia da Lusitania). 1 vol 
Eugénio de Castro — Belkiss, Rainha de Sabà, d 'Axum e do 

Hymiar. 1 magnifico vol . impresso a duas cores, sobre 
papel de linho 

Manuel da Silva-Gayo — Os Novos. I — Moniz Barreto 1 
vol 

Alberto Pinheiro — A lva . Com um prefacio de Eugénio de 
Castro. 1 vol 

Manuel Anaquim — A moderna questão do Hypnotismo 
1 vol 

Alvaro de Albuquerque — Matinaes (verso) 1 v o l . . . 
Sousa Ribeiro — Sorrisos e lagr imas (versos velhos) 1 vol . 

Assignaturas para todos os jornaes de modas 
nacionaes e estrangeiros 

350 

800 

400 

700 

500 
500 
500 

MENDES MARTINS 

DIVIDAS COMMERCIAES DOS CÔNJUGES 
1 volume em 8.°, 400 reis 

PROGRESSOS BO DIREITO MERCANTIL 
1 volume em 8.°, 600 réis 

À VENDA na l ivraria editora de F. França Amado, rua Fer-
reira B o r g e s — C o i m b r a . Borges 

CODIGO 
DO 

P R O C E S S O COMMERCIAL 
APPROVADO POR 

Decreto de 24 de janeiro de 1895 

3.» edição 
Acompanhado d'um bem elaborado 

índice alphabetico 

Esta e d i ç ã o acuradamente di-
r igida pelo dr. Abel Andrade é 
a Ú N I C A que copla em no 
tas a doutrina da commissão re 
dactora da proposta do Codigo 
do Processo Commercial , nos 
pontos em que foi a l terada, na 
essencia ou na fórma, pelo go-
v e r n o . 

Preço S O O réis 
(FRANCO DE PORTE) 

A' v e n d a na l ivraria editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a , 
e em todas as l ivrarias do paiz. 

QUESTÕES PRATICAS 
DE 

DIREITO CIYIL E COMMERCIAL 
ou 

Collecção de casos julgados 
POR 

José Maria de Freitas 

1 grosso vol. 11000, pelo eorrreio 
IjSOSO réis 

A' v e n d a na l ivrar ia editora 
de F. França Amado-—Coimbra. 

A' Yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

P B E Ç O S t — Brocliado, 300 
—Cartonado, 300 — En 
cadernado, 400, 

HOTEL COMMERCIO 
19 

(Antigo Paço do Conde) 

NESTE bem conhecido hotel, 
um dos mais antigos e 

bem conceituados de Coimbra, 
continua o seu proprietário as 
boas tradições da casa , rece-
bendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcio-
nando-lhes todas as commodi-
dades possíveis , a Dm de cor-
responder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por 
preços commodos jantares e ou* 
tras quaesquer refeições. 

Tambem j á ha e continlia a 
haver lampreia guisada e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis . 

? eposito da Fabrica Nacional 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

M'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

18 

17 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
junto e a retalho, Grande deposito de pannos c r u s . — F a z - s e 

desconto nas compras para r e v e n d e r . 
Completo sortido de coroas e bouquets , fnnebres e de ga la . 

Fitas de faille, moiré g lacé e set im, em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças douradas para adultos e cr ianças. 

• Continha a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
H E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
nE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 2 

(Em frente ao Arco d'Aiinedina) 

C O I M B R A 
1 6 p s t a casa , sem duvida , a que em Coimbra tem um sortimen-

U to mais completo no seu g e n e r o , encarrega-se da monta-
g e m de pára-raios, telephones, campainhas elé-
ctricas, etc., serv iço este que é feito pelos hábeis electricistas 
de Lisboa os srs. Ramos & Silva d e quem tem agencia nesta ci-
dade. 

Para fóra da terra q u a e s q u e r informações que lhe sejam pe-
didas serão immediatamente dadas. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Ca-
bo Mondego q u e substitue com v a n t a g e m o cimento inglez 
e custa muito mais barato. 

Além das f e r r a g e n s grossas tem tambem um bonito sorti-
mento de ferragens finas, tesouras de todas as qual idades e 
para todos os officios, canivetes, faqueiros, cristofle, metal branco 
prateado, cabo ébano, marfim, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas para terrina e arroz, em metal branco prateado. . 

Grande sort imento de louças de ferro estanhado e esmal tado. 
Bandejas, o leados, torradores, moinhos e machinas para café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas nikeladas para portas e can-
cel las. 

16 A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 9 0 a 92 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bem se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flòres 

F. D E L P 0 R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

mm m mim 
Augusto da Gosta Martins 

S—Bua rio Ferreira Borges — 5 
7 W e s t e estabelec imento encontra-se á venda arroz, stearina, 

l l tapioca, cevadinha, bolacha de var ias qual idades da 
fabrica de Eduardo Costa, á Pampulha, chocolate , g o m m a , art igos 
de papelar ia , e t c . 

Especialidades da casa 

Chás v e r d e s e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medicinal de Hamburgo. 

E l j . • r r - i 

O dr. Guilherme A l v e s 
Moreira, Provedor da 
Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra 

13 p a ç o saber que na secreta-
T ria da mesma Santa Casa 

se achará patente por e s p a ç o 
de 8 dias, a contar do dia 11 
do corrente mez, o projecto do 
2.° orçamento supplementar ao 
ordinário dp corrente anno eco-
nomico, a fim de todos os inte-
ressados o poderem examinar 
e a seu respeito apresentarem, 
dentro do referido praso, quaes 
quer rec lamações ou o b s e r v a 
ções escr iptas . E para que che 
g u e ao conhecimento de todos, 
mandei passar este que vae 
ser afiixado no logar do estylo. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 7 de março de 1 8 9 5 . 

Guilherme Alves Moreira, 
Provedor. 

LIYROS DE MISSA 
12 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

« I em pelles de crocodil lo, 
phoca, vitel la etc . 

C A S A H A V A IV1335 A 

COIMBRA 

Vinho de mesa puro genuíno 

1 4 p A S A filiai em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
« Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D E O D E G l M A — â o 

11 V e n d e - s e no Café Commer-
* cio, rua do Visconde da 

Luz, a 120 e 130 réis o litro. 
Vinho do Porto, a 2Ó0 e 300 

réis o litro, e fracções corres-
pondentes; g r a n d e quantidade 
de bebidas f inas , tanto nacionaes 
como estrangeiras . Preços sem 
competenc ia . 

0 proprietário garante todas 
as qual idades e res l i tue a im-
portância r e c e b i d a q u a n d o a q u a -
l idade não satisfaça ao f r e g u e z . 

A. Marques da Silva 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 

FtJNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000)51000 

Fundo de reserva 2 0 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

10 p s t a companhia, a mais po-
li derosa de Portugal , toma 

s e g u r o s contra o r isco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias 
ouestabe lec imentos ,ass im como 
seguros marít imos. A g e n t e em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade, rua Martins de 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 86. 

P H A E T O N 
0 M A rua Ferreira Borges n.° 

« 81 a 87 , v e n d e - s e um 
por preço muito modico. 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E X S S X S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O r i B R A 

8 f l r a n d e sortimento de ca-
" bel le iras para anjos , 

theatro, etc. 

AOS MESTRES D I R Á S 
Vende-se uma porção de 

madeira de pinho manso-
e bravo, com 2™,50 X 0 r a , 3 5 a 
0 m ,65 de largo, e 0m ,04 a 
0 m , 1 2 de grosso , cortada e ser-
rada ha dois annos. 

Para informações rua dos Sa-
pateiros, 80. 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

5 V e n d e - s e uma quasi n o v a 
" e por metade do seu va-

lor. Quem pretender diri ja-se 
ao snr. Manoel José da Costa 
Soares , d'esta c idade. 

Arrendasse 
4 ITMA morada de casas com 

U 2 andares , rez do chão , 
e quintal , onde habita o ex . m 0 

sr. Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na estrada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminár io . 
— P a r a tratar rua do Sargento-
Mór, 31 — Coimbra. 

AOS V I A J A N T E S 
3 p m a Casa Havaneza encon-

tra-se uma magnif ica col-
lecção de malas, porta-mantas 
e estojos para v i a g e m , recente-
mente chegadas da Al lemanha e 
Inglaterra. 

Soro anti-dypheterico 
2 W e n d e - s e na pharmacia Ele-

f ziario Ferraz, recebido 
directamente da Al lemanha. 

B E l S r G A I j A . S 
1 I T m sortido escolhido e do 

U mais fino gosto acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

"RESISTENCIA,, 
PITBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA A D I A N T A O A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
Semestre lf$350 
Tr imestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2(51400 
Semestre I(5i200 
Trimestre 600 

V I V ^ N T I A C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. « 

' 1 1 " " -i 
Typ, F, França A m a d o — C O I M B R A 

\ 



Coimbra e as ideias republicanas 
N'esta medieval cidade, ainda 

hontem cheia de conservanlismos 
tradiccionaes, ergue-se hoje uma 
numerosa phalange revolucionaria 
que, de olhos na Republica, procura 
ardentemente a salvação da Patria. 
Aqui, dentro d'este burgo antigo, 
onde o pó dos séculos parecia ter-
se encastellado junto ás portadas 
que dão para o Progresso a fim de, 
para todo o sempre, impedir que se 
abrissem de par em par, congre-
gam-se agora todas as classes, unem-
se n'este momento todas as vozes, 
para, fortes pela união e pela fé, 
contra rei e governo, erguerem bra-
do de extermínio que salve o misero 
Portugal. 

Tomam parte, no concerto su-
premo, alguns professores da Uni-
versidade. Habituados, pelo estudo 
das sciencias, ao desprendimento 
que torna mais vivo o amor da Pa-
tria e ao culto da verdade que as-
segura o respeito alheio, esses ho-
mens de posição elevada, a cujos 
esforços está entregue a direcção 
da mentalidade portugueza, não 
trepidaram um momento: e, na so-
lemne afíirmação da sua fé republi-
cana, foi lavrado um ardente pro-
testo contra a immoralidade domi-
nante. Ouvido por todo o paiz e por 
grande parle perfilhado, esse pro-
testo foi coberto de multíplices adhe-
sões de inestimável preço. 

Na velha terra universitária, o 
exemplo foi profícuo. De Iodas as 
classes se destacaram elementos 
sãos; e logo o commercio, a indus-
t r i a , a arte, o capital, o trabalho se 
congregaram com o professorado 
para formar um núcleo parlidario 
de incalculável força. 

Esta corrente, que desviou Coim-
bra da linha conservantista que, 
pelo passado, parecia ser-lhe essen-
cialmente ingenita, accentuou-se, 
por fórma inequívoca, nos últimos 
dias: em presença de todas as aca-
demias portuguezas, synthelisan-
do-as e representando os seus ideaes, 
a Academia de Coimbra deu lesti-
munho eloquente e perdurável de 
quanto adora a Patria e quanto de-
seja a Republica. 

Para que esta convicção entre 
nos ânimos, bastará relembrar a ma-
neira superior a toda a expectativa 
como os académicos se conduziram 
nas festas a João de Deus. Não 
podem tribular-se com esse enthu-
siasmo hossanas tão calorosos ao 
Poeta que bem mereceu da Patria 
e que a concretisa, não podem ar-
rancar-se do peito saudações tão 
vibrantes e tão prolongadas aquelle 
que, descerrando os véus da igno-
rância á creancinha e ao operário, 
derrama brilhante luz em direcção-
ao futuro,—\gem que, ao mesmo 
tempo, palpite com immenso ardor 
n'esses espíritos abertos a todas as 
grandes causas o desejo supremo de 
salvar a Patria, isto é, sem que por 
essa mocidade festiva corra em la-
baredas o sentimento revolucioná-
rio que ha de conduzir-nos á Re-
publica. 

Mas ha ainda, para corroborar o 
nosso asserto, o confronto entre 
çssas manifestações espontaneas, 

vivas, calorosíssimas, e o acolhi-
mento frio e desdenhoso, que D. 
Carlos mereceu aos centenares de 
académicos que em Lisboa, no sa-
rau de D. Maria, o tiveram, largas 
horas, bem á vista. Compare o rei 
os applausos que, n e s t a e em ou-
tras terras do paiz, lhe têm consa-
grado alguns miseráveis compra-
dos pela policia, com essas palmas, 
bravos, vivas e flores, tributados 
por milhares de rapazes ao genial 
Poeta; recorde-se, por outra parte, 
de que nem um só viva essa moci-
dade ruidosa lhe endereçou, de que, 
nos centenares de corações ardendo 
em amor da Patria, cheios de fogo 
e de alegria, nem um só, ao menos 
por desvario, lhe conferiu uma sau-
dação; e comprehenderá que, na 
angustiosa miséria a que Portugal 
chegou, já ninguém se illude sobre 
o futuro da monarchia e que, pes-
soalmente, lhe falta, além das ou-
tras condições, o prestigio indispen-
sável, segundo os publicistas mais 
ortodoxos, para continuar reinando 
n'este paiz desgraçado. Pense ainda 
o rei quão inútil lhe foi essa cami-
nhada a casa do P o e t a . . . ; e terá 
comprehendido que, no momento 
presente, amar a Patria, glorificar 
João de Deus, fazer a apolheose 
do grande portuguez, é arrancar 
Portugal da monarchia e lançal-o 
resolutamente no caminho da Re-
publicai 

E não pára aqui a eloquencia 
dos factos. 

Medindo as academias pela cra-
veira moral dos apaniguados, João 
Franco, de cerebro obtuso em tão 
subido grau que não viu a signi-
ficação daque l le confronto, offere-
ceu feriado aos estudantes com-
tanto que o fossem pedir ao rei. 

Esses milhares de rapazes, que 
alli estavam glorificando a synthese 
da Patria, estacaram, frios, severos, 
nobilíssimos na sua vibrante ener-
gia, e responderam ao humilhante 
convite: 

— N ã o ! 
Não ! Essas almas de patriotas 

não poderiam por forma alguma 
dirigir um pedido ao representante 
da monarchia! Não! Esses espíritos 
juvenis, desinteressados das falca-
truas orçamenlaes, livres na expres-
são do seu sentir, que é o do paiz 
inteiro, não poderiam acceitar o ex-
pediente palaciano que João Franco 
lhes apontava. 

Responderam bem. E nunca a 
sua altitude de viva fé republicana 
se exprimiu, por forma collectiva, 
tão unanime, tão vibrante e tão 
nobre. 

Honra, honra aos académicos do 
paiz! Honra á academia de Coimbra! 

P R E V E N Ç Ã O 
O governo, sem motivos, 

faz espalhar boatos alarman-
tes, impressionando a opi-
nião publica e preparando 
tuna pavorosa. Agentes da 
policia, disfarçados ens cons-
piradores, não são estranhos 
a manejos que podem encon-
árar desprevenidos os repu-
blicanos. 

Cautela e multa prudência. 
As impaciências só apro-

veitam á monarchia. 

Uma carta de Guerra Junqueiro 
Temos hoje o prazer inegualavel de commu-

niear aos nossos leitores a earta que o subli-
me poeta, Guerra Junqueiro, escreveu ao nosso 
devotado collega dr. Antonio Coimbra, por 
occasião do acto brutal e infamissimo que o 
expulsou d'um logar exereido com escrupu'osa 
rectidão e probidade : 

«Meu nobre ; orre l ig ionar io 

A a d m i r a v e l a t t i tude d e v . e x . a pe-
r a n t e a c a n a l h i c e m o n a r c h i c a torna-o 
c r e d o r d a minha s y m p a t h i a e do meu 
r e s p e i t o . 

0 seu p r o c e d i m e n t o foi d ' h o m e m e 
d e p a t r i o t a . R e v e l o u um c a r a c t e r . 

E é de c a r a c t e r e s , s o b r e t u d o , q u e a 
nação p r e c i s a p a r a s a l v a r - s e . A cr ise 
v e r d a d e i r a não é a e c o n o m i c a ; é a mo-
ra l , a das c o n s c i ê n c i a s . E nesta hora 
triste c a d a c o n s c i ê n c i a q u e se affirma 
v a l e i n d i v i d u a l m e n t e , por si p r ó p r i a , 
e c o l l e c t i v a m e n t e , pe lo e x e m p l o . Tudo 
na v i d a é c o n t a g i o s o e sol idário . O acto 
q u e v . e x . a p r a t i c o u r e p e r c u t i r - s e - h a . 
c o m m a i o r ou m e n o r i n t e n s i d a d e , e m 
muitos m i l h a r e s d ' a l m a s . As i d e i a s de 
d e v e r e sacr i f íc io só d ' e s t a fórma se in-
c u t e m : h a v e n d o a l g u é m q u e as reali-
s e . P r é g a l - a s não b a s t a 

C r e i a - m e seu a d m i r a d o r e a m i g o , 

Guerra Junqueiro.» 

Reitor galopim 
Conta a Província: 

«Diz-se que o sr. Costa Simões mandou di-
zer para a Mealhada que não fizessem mani-
festações contra a reforma administrativa, por-
que o sr. João Franco lhe assegurava que o 
conceiho não seria suppriraido, e seria classi-
ficado na segun ia ord-ÍMi Era o que faltava o 
sr. Franco fazer esta pirraça ao seu dócil Rei-
tor da Universidade. . . Era uma ingratidão 
sem n o m e . . . Seria isto o que determinou o 
sr. Reitor a ser o triste executor dos actos 
vingativos do coveiro da monarchia ?» 

T e m p o s h o u v e em q u e h a v i a na 
U n i v e r s i d a d e a l g u n s Reitores-Reforma-
dores; a g o r a ha o Reitor galopim. 

F r a n c a m e n t e , ha c a s o s e m que a 
c e r t i d ã o de e d a d e põe u m l imite á la-
ti tude da c r i t i c a . . . 

Não s e j a m o s , pois , d e s h u m a n o s . 

Martins de Carvalho 
É p r o f u n d a a i m p r e s s ã o q u e causou 

o a r t i g o do n o s s o c o l l e g a O Conimbri-
censei, e m q u e o r e d a c t o r d ' e s s a folha, 
esp ir i to e m i n e n t e m e n t e l i b e r a l , decla-
r a v a q u e h a v i a d e s c r i d o c o m p l e t a m e n -
te dos p a r t i d o s m o n a r c h i c o s e por isso 
se fi l iava no r e p u b l i c a n o . Gerta impren-
s a , p a r a a t t e n u a r o ef fe i to produzido 
por tão n o b r e e patr ió t ica af í irmação, 
diz q u e o s r . Martins de C a r v a l h o não 
se dec larou r e p u b l i c a n o . C o m o resposta 
ahi v a e o q u e e s c r e v e O Conimbri-
cense: 

O n o s s o a r t i g o 

«Tem produzido enorme efteito o nosso ar-
tigo do numero passado—Assim o querem as-
sim o tenham. 

«Na integra, ou em parte tem já sido trans-
cripto pelos nossos collegas da Resistencia, de 
Coimbra; Século, Dia, Vanguarda, Folha do 
Povo, IJiario de Noticias e Correio da Noite, 
de Lisboa; junctando lhe esses collegas com-
mentarios, que manifestam a conta em que 
tem o referido artigo. 

«Um nosso prezado amigo d'esta cidade, 
ancião de 83 anno» de edade, e cidadão muito 
considerado, dizia no sabbado ao terminar a 
leitura do nosso artigo—Associei-me na mi-
nha mocidade com os liberaes que pugnavam 
pela Carta Constitucional, na crença de que 
as suas disposições seriam fielmente cumpri-
das. 

«•Agora, porém, em presença dos attentados 
que o governo está praticando contra as ga-
rantias liberaes, acho-me necessariamente de 
acro rd o com a doutrina do Conimbricense, e 
ao lado do seu redaetor Martins de Carvalho. 

«Estou velho, mas não hei de ver impas-
sível escarnecer dos homens que luctaram pela 
causa da liberdade. 

«Ao terminar a vida vejo-me nas fileiras 
republicanas, para onde me arremessaram es-
ses absolutistas, que estão no poder. A res-
ponsabilidade é d elles. 

«Isto é authentlco. 
Joaquim Martint de Carvalho» 

O r e s p e i t o e o s d i s v e l o s , d e q u e h o j e 
s e c e r c a m o s m o n u m e n t o s da a r t e an-
t i g a , n ã o r e p r e s e n t a m s i m p l e s m e n t e o 
c a p r i c h o e d i l e t t a n t i s m o , m a i s o u m e -
n o s s e n t i m e n t a l , q u e r c o m o t í tulos d e 
v a i d a d e patr iót ica , , q u e r c o m o m e r a s 
c u r i o s i d a d e s h i s t ó r i c a s . O e s p i r i t o uti-
l i tár io d o s é c u l o c o n s i d e r a - o s , a l e m 
d ' i s t o e s o b r e t u d o , c o m o i n c e n t i v o s 
d e e d u c a ç ã o e c u l t u r a p u b l i c a ; c o m o 
fontes d e s u g g e s t õ e s f e l i z e s p a r a a 
r e n o v a ç ã o m e n t a l d a ar te , d e n t r o d a s 
t r a d i ç õ e s e s t h e t i c a s d e c a d a p o v o . 

É p r i n c i p i o i n d i s c u t í v e l , e s e r i a j á 
a g o r a e x c e n t r i c i d a d e o u i n é p c i a con-
t r a r i a r u m facto , q u e p o r toda a p a r t e 
tem a a c e i t a ç ã o u n a n i m e . 

A escola economica, q u e q u e r q u e o 
e s t a d o s e c o n s e r v e n e u t r a l p e r a n t e a 
a r t e , a p e n a s d e l e g a e s s a s a t t r i b u i ç õ e s 
na inic iat iva p a r t i c u l a r . É c e r t o q u e 
nos E s t a d o s - U n i d o s o g o v e r n o n ã o se 
p r e o c c u p a d a s q u e s t õ e s d e ar te , c o m o 
n ã o c u r a d e tantas o u t r a s r e s p e i t a n t e s 
á i n s t r u c ç ã o p u b l i c a . 

N e s t a g r a n d e n a ç ã o , q u e h a u m sé-
c u l o c o n q u i s t o u a a u t o n o m i a , flores-
cente e m toda a p u j a n ç a da s u a activi-
d a d e , c o m t o d a s as e n e r g i a s d a s u a 
r a ç a p r i v i l e g i a d a , q u e a si m e s m o se 
s a b e d i r i g i r n a p l e n a l i b e r d a d e da 
e m a n c i p a ç ã o , a i n t e r v e n ç ã o do p o d e r 
c e n t r a l é inút i l na m a i o r p a r t e d a s 
q u e s t õ e s q u e i m m e d i a t a m e n t e i n t e r e s -
s a m a s u a p r o s p e r i d a d e s o c i a l . O s e u 
a d m i r a v e l s e n s o p r a t i c o d á á s u a a c ç ã o 
u m a f o r ç a i n v e n c í v e l . 

P o r t o d a a p a r t e s u r g e m s o c i e d a d e s 
q u e c r i a m e s c o l a s , m u s e u s e e x p o s i -
ç õ e s p a r a o s o p e r á r i o s d a s i n d u s t r i a s 
d e c o r a t i v a s , e o s d o n a t i v o s e s p o n t â n e o s 
e a b u n d a n t e s c o r r e m e m auxi l io d e 
t o d a s as e m p r e z a s e d u c a d o r a s . 

N a s s o c i e d a d e s c a d u c a s do v e l h o 
m u n d o , o n d e e s s e v i g o r d e a c ç ã o s e 
acha p o u c o m e n o s q u e a t r o p h i a d o na 
c e n t r a l i s a ç ã o s e m p r e d e s c o n f i a d a e op-
p r e s s i v a p e l a s p e i a s da o r d e m ; q u e 
tem d e a v a n ç a r l e n t a m e n t e n a e s t r a d a 
do s e u p a s s a d o h i s t o r i c o e d a s tradi-
ç õ e s c o n s a g r a d a s , ser ia a r r i s c a d o con-
fiar d o esp ir i to e d a s c o n t i n g ê n c i a s d o s 
r e c u r s o s p a r t i c u l a r e s e s s a m i s s ã o , da 
q u a l d e p e n d e o f u t u r o d a s n a ç õ e s . 

A c iv i l i sação tão a g i t a d a t e m e x i g ê n -
c ias in i l ludive is e na v i d a c o m m u m d o s 
p o v o s é u m p e r i g o a d o r m e c e r na in-
a c t i v i d a d e . 

O r a n i s t o , c o m o e m t a n t o s o u t r o s 
a s s u m p t o s , a n o s s a s i t u a ç ã o n a c i o n a l 
é i n c o m p a r á v e l . 

D e l o n g e e m l o n g e u m a o u o u t r a 
v o z na i m p r e n s a e n o p a r l a m e n t o tenta 
d e s p e r t a r a a t t e n ç ã o g o v e r n a t i v a p a r a 
o a b a n d o n o e m q u e se v ã o d e s f a z e n d o 
o s m o n u m e n t o s h i s t o r i c o s . 

E m 1 8 7 5 foi n o m e a d a u m a c o m m i s -
s ã o , q u e d u r a n t e l a r g o t e m p o a l i m e n -
t o u o s n o t i c i á r i o s e i n c e n d e u a fé n o s 
c o r a ç õ e s i n g é n u o s . P o u c o d e p o i s p o -
r é m , s e m se s a b e r c o m o , a c o m m i s s ã o 
t inha b a i x a d o á t e r r a , p r e n h e d e b o a s 
i n t e n ç õ e s e d e p l a n o s f r u s t r a d o s . 

C o m o r a s t r o ú n i c o da s u a e x i s t e n c i a 
d e i x o u e m d o c u m e n t o p u b l i c o o e x -
t r a c t o d a s a c t a s , o n d e se e n c o n t r a m 
o s d e p o i m e n t o s m a i s v e r g o n h o s o s d a s 
o b s c e n i d a d e s e s e v í c i a s e x e r c i d a s s o b r e 
as r e l í q u i a s d ' a r t e , q u e a o s g o v e r n o s 
c u m p r i a p r o t e g e r r e l i g i o s a m e n t e . É 
u m l ibe l lo d e a c c u s a ç ã o e m f ó r m a , 
p a r a e d i f i c a ç ã o do p a i z ! 

D e p o i s d ' i s s o o s d e s a c a t o s , a s de-
p r e d a ç õ e s e o s l a t r o c í n i o s , e m v e z d e 
s e r e m p u n i d o s p e l a a c ç ã o d o s tr ibu-
n a e s , t ê m s i d o , p e l o c o n t r a r i o , s u b t r a -
h i d o s á a p r e c i a ç ã o do p u b l i c o , e m 
n o m e d a s c o n v e n i ê n c i a s e do d e c o r o ! 

P o r t a e s p r o c e s s o s s e t e m e s g o t a d o 
o p a i z ; e o s e s c a n d a l o s s ã o d e t o d o s o s 
dias 1 

D ' e n t r e c e m e s c o l h e r e i u m , a i n d a 
r e c e n t e e q u a s i d e todo i g n o r a d o . O 
fac to é rigoroso na e s s e n c i a , e m b o r a 
p o s s a c o r r i g i r - s e c o m a l g u m a v a r i a n t e 
n o s a c c e s s o r i o s . 

No convento da Madre de Deus exis-

t i a m q u a t r o b a i x o s r e l e v o s , n ã o se i se 
n o g e n e r o d o d e m á r m o r e d e C a r r a r a , 
q u e figurou na e x p o s i ç ã o d ' a r t e o r n a -
m e n t a l , m o l d u r a d o e m m a j o l i c a de 
Del la R o b b i a . 

Q u a n d o q u i z e r a m r e c o l h e r a s p r e -
c i o s a s o b r a s do e x t i n c t o c o n v e n t o a o 
M u s e u n a c i o n a l , s o u b e - s e c o m e s p a n t o 
q u e , p o r u m a b u s o f r a u d u l e n t o , e l l e s 
s e a c h a v a m d e p o s i t a d o s , c o m o c a u ç ã o ' 
n u m a c a s a d e p e n h o r e s d e L i s b o a . 

A i n d i g n a ç ã o d a s r e p a r t i ç õ e s r e s p e -
c t i v a s a t t ing iu p r o p o r ç õ e s a p o p l e t i c a s . 
C h e f e s e a m a n u e n s e s , d e p ê r a s t r e m u -
las , v o c i f e r a r a m d e i r a c u n d i a ; e d e 
s e c r e t a r i a p a r a s e c r e t a r i a e s t a b e l e c e u -
se u m tiroteio de of f ic ios i n t e r m i n á v e l 
e r u i d o s o . A s m a n g a s d ' a l p a c a g e m e -
r a m n a e j a c u l a ç ã o l a b o r i o s a d e a p o s -
t r o p h e s c i r c u m s p e c t a s ! 

F o i u m a lucta a s p e r a e m e d o n h a ! . . . 
N o e n t r e t a n t o u m a u d a c i o s o M a r q u e z , 

c u j o n o m e n o s n ã o o c c o r r e n e s t e m o -
m e n t o , s o b r e p t i c i a m e n t e l e v a n t a v a o 
p e n h o r ; e q u a n d o findaram as e s t u -
p a n t e s e r o n c e i r a s d e l o n g a s b u r o c r á -
t icas, o s s u m p t u o s o s m e d a l h õ e s e s t a -
v a m a b o m r e c a t o e s e m r e m i s s ã o . E 
o M a r q u e z , e n t ã o n o p e r i o d o d o s e u 
p r e s t i g i o , d e b r a ç o d a d o c o m u m m i -
n i s t r o d e e s c r u p u l o s f á c e i s , ria de g a -
lhofa , p o r q u e b e m sabia q u e a s o l e i r a 
d o s e u p a l a c i o e r a a b a l i s a l i m i t r o p h e 
a l e m d a q u a l n ã o p a s s a r i a a re iv indi-
c a ç ã o d a j u s t i ç a . 

P o r s u c c e s s o s p o s t e r i o r e s , é b e m d e 
v e r q u e o s b a i x o s r e l e v o s lá f o r a m d e 
foz e m f ó r a ! 

O r a o c c o r r e n c i a s i g n ó b e i s d ' e s t a 
o r d e m : v a n d a l i s m o s e r o u b o s , — c o m 
u m a f r e q u e n c i a q u e se c o n v e r t e e m 
n o r m a l i d a d e , n ã o s ó i m p u n e s m a s c o m 
assent imento , e c o l l a b o r a ç ã o d o s p o d e -
r e s p ú b l i c o s , — i s s o é q u e p ô d e aff ir-
m a r - s e a f o i t a m e n t e , e c o m t e s t e m u n h o s 
á v i s t a , — só n e s t e d e l i c i o s o t o r r ã o se 
v ê e m ! 

A. 

0 sr. Resurreição 
0 p r o p h e t a q u e e s c r e v e os p s a l m o s 

da R e s u r r e i ç ã o tem e s t a d o d o e n t e . Por 
isso o e log io b í b l i c o do sr . s e c r e t a r i o 
da U n i v e r s i d a d e e s t á s u s p e n s o p o r al-
g u n s d ias . Mas não se d e s c o n s o l e o s r . 
José J o a q u i m , q u e n e m por muito ma-
d r u g a r se r e s u s c i t a mais c e d o . 

A reforma administrativa 
E s t i v e m o s q u a s i c o n v e n c i d o s de q u e 

d e v í a m o s i m p u g n a r c o m toda a e n e r -
g i a de q u e s o m o s c a p a z e s u m a d a s 
d i s p o s i ç õ e s c o n s i g n a d a s no n o v o c o d i g o 
a d m i n i s t r a t i v o do sr . João Franco. A 
c a m p a n h a da i m p r e n s a l iberal c o n t r a 
o n .° 6 do art .° 3 6 8 q u e não p e r m i t t e , 
e x c e p t u a n d o os c a s o s ne l le e s p e c i f i c a -
dos , r e c o r r e r p a r a o s u p r e m o tr ibunal 
a d m i n i s t r a t i v o dos actos e d e s p a c h o s 
do g o v e r n o q u e o f e n d a m as leis ou 
l e s e m dire i tos a d q u i r i d o s , c a u s o u - n o s 
um p r o f u n d o a b a l o . 

Af í lgurou-se-nos a t é q u e o g o v e r n o 
havia d e c r e t a d o u m a d i s p o s i ç ã o e m i -
n e n t e m e n t e d e s p ó t i c a , q u e tinha des-
c o b e r t o um meio eff lcaz p a r a o f f e n d e r 
i m p u n e m e n t e as le is e os dire i tos ín-
d i v i d u a e s q u e não s e j a m g a r a n t i d o s 
por le is e s p e c i a e s . 

Não nos d e i x a m o s , p o r é m , a r r a s t a r 
pe las p r i m e i r a s i m p r e s s õ e s . Reflecti-
m o s m a d u r a m e n t e s o b r e o a s s u m p t o , 
e c h e g a m o s , d e p o i s de a l g u m a s hesi-
tações d e t e r m i n a d a s pela maldi ta pro-
p a g a n d a da i m p r e n s a l i b e r a l , á c o n -
c l u s ã o d e q u e n e m n e s s e ponto era 
v u l n e r á v e l a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a . 
A d e n e g a ç ã o de r e c u r s o c o n t r a os 
a c t o s e d e s p a c h o s do g o v e r n o p o r q u e 
se o f fendam as le is e se l e s e m dire i tos , 
c o n s t i t u e u m a n e c e s s i d a d e soc ia l d e 
tal o r d e m q u e o g o v e r n o , não o b s t a n t e 
o esp ir i to r a s g a d a m e n t e l ibera l que 
t e m m a n i f e s t a d o e m todos os seus 
a c t o s , n ã o podia d e i x a r d e a d e c r e t a r , 
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Em primeiro logar , era essa a dou-
trina que se achava f irmada na nossa 
l e g i s l a ç ã o , e o g o v e r n o não podia, ou, 
pelo menos , não devia alterai a no es-
tado em q u e actualmente se encontra 
o paiz. Lavra profunda a anarchia, 
uota-se uma tendencia extraordinaria 
para a revolta contra os poderes consti-
tuídos, e o g o v e r n o tem o rigoroso 
d e v e r de ca lcar a constituição, desaca-
tar as leis, lesar os mais sagrados di-
reitos, não só para evitar que haja 
manifestações contrarias ás instituições 
v i g e n t e s , mas ainda para favorecer os 
cidadãos que se col loquem ao lado 
d'el le prestando-lhe apoio para levar a 
bom termo a tarefa que se impoz. 

Fazer o contrario seria um contra-
s e n s o . 

E' v e r d a d e que a nossa jur isprudên-
cia, haseando-se nos §§ 2.° e 3.° do 
art. 5 .° do decr . com força de lei de 

de julho de 1886, acceitou como 
doutrina corrente que era permittido 
recorrer contra os actos ou decisões 
do g o v e r n o que of fendessem direitos 
adquir idos, as leis ou os regulamentos . 
Mas essa doutrina era errónea. Os mi 
nistros não são auctoridades adminis-
trativas. 

E' certo que ha uma administra-
ção central , mas j á não o é que ella 
assente sobre o ministério, que este 
represente a unidade administrativa 
dos serv iços públicos. Dizer que os 
ministros desempenham funcções admi-
nistrat ivas e que, portanto, se d e v e m 
chamar e são auctoridades administra-
t ivas , é sustentar doutrina contraria ao 
nosso systema politico e á . . . gram-
matica, que também d e v e ter voto na 
matér ia . 

Em segundo logar , quando se facul-
tasse o recurso contra os actos do go-
v e r n o offensivos das leis e dos direitos 
indiv iduaes , isso só serv i r ia , no nosso 
magnif ico regimen politico, para a g g r a -
var a sorte dos desgraçados que recor-
ressem a e s s e meio para se desaggra-
v a r e m . Esse recurso dava-se para o 
supremo tribunal administrativo que, 
pelo recrutamento dos seus membros , 
por se tornar necessaria a homologa 
ção do g o v e r n o , em r e g r a , para que 
tenham força os seus accordãos , e 
ainda por outras razões, não podia of-
f e r e c e r aos recorrentes sérias garan-
tias. Que o diga o sr. Peito de Carvalho 
e as assoc iações dissolvidas de Lisboa. 
Louvamos, pois, o procedimento do 
g o v e r n o , tirando aos lesados qualquer 
esperança illusoria que o tal direito de 
recurso nelles fizesse g e r a r . 

Mas ha uma rasão que c o n v e n c e r á 
ainda os mais renitentes. É a que va-
mos expôr em terce iro logar . 

0 g o v e r n o pôde ver-se forçado, sem-
pre por causa do interesse publico e 
com grande m a g u a sua, a offender os 
direitos individuaes , infringir as leis e 
os regulamentos. Ora, para ju lgarem do 
tal interesse publico, não são compe-
tentes tanto os tribunaes judiciaes ordi-
nários como os e s p e c i a e s . Esses podem 
até ju lgar , s u p r e m a loucura !, que o 
interesse publico impõe a impreter ível 
o b s e r v a n c i a da lei. 

Ora como podia o g o v e r n o ir confiar 
a um tribunal, que revest isse de cer-
tas condições de independencia , a 
apreciação dos seus actos contrários á 
lei mas inspirados pelo interesse pu 
blico ? Os desacertos , os erros , as of-
fensas ao sacrosancto principio da 
auctoridade não se fariam esperar . As 
instituições perecer iam com certeza . E 
cumpre salval-as, por mais que isso 
custe á nação. 

Mas, se qualquer tribunal não é com-
petente para julgar dos actos do go-
v e r n o , outro tanto se não dá com o 
parlamento. Este, que é indubitavel-
mente a mais refinada expressão da 
soberania governamenta l , d igo, nacio-
nal, comprehende admirave lmente o 
que se ja o interesse publico. Tem-no 
reve lado d'um modo inequívoco. 

Portanto elle ju lgará dos aclos do 
g o v e r n o . E' v e r d a d e que não fixa 
indemnisações a quem fôr lesado nos 
seus direitos, é v e r d a d e que não pôde 
fazer executar a lei, mas saberá elo-
giar o g o v e r n o , votar moções de con-
fiança, mesmo que os g o v e r n o s fal-
tem descaradamente á v e r d a d e como 
n a c e l e b r e questão do Cazengo, q u e le-
nham protegido afilnados delapidando 
os cofres do Estado como se deu com a 
c e l e b r e questão da prédio onerado, 
c o m a da outra metade e c o m a d a s 
Lamas do Tejo. 

E' que o parlamento sabe muito bem 
que os actos do g o v e r n o são inspira-
dos pelo interesse publico. 

Oh I se s a b e . . . 

Los enemigos pagados 
Dizem as Novidades: 

«El Tiempo, o diário liberal orgão de Sil-
vela, referindo-se á circular que o governo 
portuguez expediu ao reitor da Universidade, 
applaude-a, fazendo notar ser precisamente 
aquella a doutrina republicana em França. E 
remata: 

«En Francia no se admiten los catedráticos 
monárquicos. Sólo aqui se toleran los enemigos 
pagados. 

«È exacto. Só em Hespanha. . . e em Por-
tugal, apezar da circular a que se refere, e já 
depois ae publicada.» 

A phrase hespanhola é grosseira e 
infamemente calumniosa. Traduz, por 
fórma ainda mais avi ltante, a referen-
cia ao famoso pão da niouarchia, 
com que estes lebreus sem pudor tanto 
se esfalfaram ha dias. 

A infamia da tal folha hespanhola só 
p ó l e ser excedida pelo commentario 
das Novidades, que involve uma amea-
ça do g o v e r n o aos professores repu-
blicanos, ou uma incitação a esse pro-
cedimento repugnante que ha muito 
faz as delicias do João Franco. 

Além de que, a attitude actual d'esta 
folha vil contrasta fr izantemente com 
a que indicava o facto de, ha dias, tri-
pudiar por os lentes republicanos se 
terem, no seu dizer indigno e farçante, 
conformado com a c ircular . 

Assim se v ã o j s il lusões dos cor-
ruptos que j á não crêem em que haja 
dignidade. 

E para despedida vá lá tambcm um 
pedaço de hespanhol . É do jornal Las 
Dominicales dei Libre Pensamiento: 

«El gobierno português ha destituído al se 
cretario de la Universidad de Coimbra, Sr. 
Cerqueira Coimbra, por el delito de ser repu-
blicano. 

«Ese acto faccioso viene á confirmar el estado 
de decomposición moral en que se encuentra 
la monarquia portuguesa. 

«Los republicanos portugueses no deben 
conceder el honor de combatientes á ministros 
tan idiotas, sino cogerlos de las orejas y arro-
jarlos á puntapies dei Poder.» 

Lembramol-o para auxil iar a cam-
panha das Novidades. 

Dr. Silvestre Falcão 
0 nosso collega O Louletano publica 

a sentença do juiz de direito de Loulé, 
j u l g a n d o procedente a rec lamação que 
o nosso presado amigo e illustre cor-
religionário dr. Si lvestre Falcão, medi-
co naquella vil la, apresentou em juízo 
contra a deliberação tomada pela Ca-
mara municipal em sessão de 5 de 
setembro ullimo, e consequentemente 
de nenhum effeito a nomeação do fa-
cultativo José Bento Barahona Fragoso, 
para o 3.° partido medico do concelho 
de Loulé. 

A sentença que está magistralmente 
fundamentada moslra que a camara 
empregou um processo illegal e tumul-
tuario. 

Querendo serv ir amigos e afilhados, 
a camara seguiu o exemplo do g o v e r 
no, não attendendo ao que estatuem 
as leis. 

Por toda a parte impera o arbítrio, 
sem respeito algum pelos direitos dos 
cidadãos independentes que só nas leis 
escudam as suas pretenções. 

Parabéns ao nosso amigo dr. Sil-
v e s t r e Falcão. 

Para diante 
Diz o Correio da Noite q u e o d e s e -

quil ibrado João Franco expedira circula-
res aos administradores dos concelhos, 
ordenando-lhes que se opponham ter-
minantemente a qualquer manifestação 
contraria á notável reforma adminis-
trativa que ultimamente foi decretada. 

E para que a ordem seja cumprida 
indica-lhes a a m e i ç a que devem fazer: 
o concelho ser d supprimido. 

Até aqui p a g a v a - s e mas havia a li-
berdade de bufar. Agora paga-se mas 
não se pôde bufar. 

Não tardará muito que a machina 
rebente. 

Dr. Antonio Lucas 
Faz amanhã o seu acto de licencia-

do na faculdade de mathemat ica este 
nosso querido amigo. 0 seu passado, 
cheio de brilhantes triumphos acadé-
micos, assegura-nos do resultado e da 
maneira como o difíicil aclo v a e correr. 

Argumentarão : na dissertação (Ecli-
pses) o sr. dr. Costa Lobo, e nos cinco 
pontos os srs . drs . Sousa Pinto, José 
Bruno, Arzilla, Henrique de Figueiredo 
e Luciano Pereira da Silva 

L I T T E R A T U R A E ARTE 

B o m tempo I 

Os p a s s a r o s a n d a m doidos a chilrear 
e a c o r r e r por entre o a r v o r e d o em 
flôr. E ' o pr imeiro dia de sol, v e m a 
c o r r e r a pr imavera 1 

A relva verde é fina e macia como 
o cabel lo das m u l h e r e s . 

Vão-se-me os olhos no rio, que pa-
rece levantar-se e m ondas nos salguei-
ros cheios de folhas miudinhas e ver-
des , a bri lhar, h ú m i d a s , ao sol, f racas , 
q u a s i a desprender-se dos troncos como 
gottas d 'agua v e r d e . P a r a lá da esta-
ção, cujo telhado v e r m e l h o grita na 
doçura da p a y z a g e m n ' u m colorido de 
chromol i thographia , a linha ferrea , guar-
dada p o r eucalyptos n e g r o s e conicos 
como as arvores que f a z e m e m N u r e m -
b e r g p a r a as c r i a n ç a s , vae p e r d e r - s e 
na m a n c h a roxa dos choupos sem fo-
lhas. Mais a traz , o a r v o r e d o verde-ne-
g r o corta-se no horizonte azul-escuro 
dos montes distantes. 

No céo muito azul apenas u m a nu-
v e m branca estendida ao sol. 

# 

A t é os m e u s l ivros p a r e c e m hoje 
mais novos , d o u r a d o s e a l e g r e s . E ' 
branca como u m a macie ira e m flor a 
Revue blanche aberta s o b r e a minha 
m e z a de trabalho. 

Fala de João de D e u s , e traz-nos 
novas de P o r t u g a l — u m retrato-charge 
do poeta e m traços n e g r o s e fortes de 
g r a v u r a rude em m a d e i r a , a barba e 
os cabel los n e g r o s , muito n e g r o s , ne 
g r o s de m a i s , dando-nos a sensação 
d ' u m cartaz-rec lame a elixir maravi -
lhoso para t ingir o cabel lo . 

C o m o lá-fora nos c o n h e c e m e nos 
estudam! O que el les e s c r e v e m do Eu-
génio de C a s t r o ! . . . 

«Pode s e r q u e o auctor da Belkiss en 
tre u m dia mais p r o f u n d a m e n t e na 
analyse do coração h u m a n o ; m a s du 
vido que a sua forma p o s s a tornar-se 
mais magni f ica , a imaginação mais r ica, 
o colorido m a i s m a r a v i l h o s o . S e esta 
prosa fosse menos vibrante e indicasse 
mais dif f iculdade, escrever ia que a sua 
plast ic idade faz p e n s a r na de F laubert , 
o F l a u b e r t d'A Tentação e d e Salammbô. 
Pref i ro dizer que , ás suas qual idades 
p i t torescas e descr ipt ivas , reúne o hal 
lucinante poder evocador do esty lo 
t r á g i c o d ' u m Maeter l inck.» 

«De Castro p o d e o r g u l h a r - s e ! Tinha 
r e s t a u r a d o a poesia lusi tana, renovado 
o vocabular io , posto e m voga os ve lhos 
r y t h m o s , e creado f o r m a s novas . Eil-o 
q u e , á pr imeira tentativa, dá ao m e s m o 
t e m p o á sua patria o p r i m e i r o modelo 
da g r a n d e prosa lyr ica , e o p r i m e i r o 
m o d e l o de g r a n d e prosa dramat ica , 
de q u e tem direito a o r g u l h a r - s e Por-
tuga l .» 

Del ic iosa sensação a que nos dá este 
a r t i g o de Louis-Pi late de Br inn 'Gau-
bast , a nós , que c o m e ç a m o s p o r apren-
d e r as l ínguas e x t r a n g e i r a s para p o d e r 
e s t u d a r em livros de fora a arte, a in-
dustr ia , a sciencia e a l i t teratura, e a 
q u e m a l iugua p o r t u g u e z a of ferece ape-
n a s a commodidade prec iosa de p o d e r 
c o n v e r s a r com a família, a l ingua por-
t u g u e z a que, ao que se vê, é lá-fora 
tão conhecida. 

Mas , é verdade , p o r q u e será que 
Louis-Pi late de B r i n n ' G a u b a s t e s c r e v e 
e m francez no Instituto ?... 

* 

C o m o lá fora é luminoso. O céo, 
azul, d e miniatura. Na relva do campo 
ao longe , bri lhos d 'espelho da agua, 
charcos de m a l m e q u e r e s todos brau-
cos. A terra lacerada pelas ult imas chu-
vas tem os tons v e r m e l h o s de s a n g u e 
das feridas b o a s . 

Até a esquina alli de fronte, hontem 
tão feia, cheia de cartazes a cahir ras-
gados da chuva e do vento, está hoje 
com u m a r a legre , de saúde . Ha u m 
cartaz lá, n o v o , a br i lhar; tons r o x o s ! 
E m letras p r e t a s lê-se sobre u m j u g o 
do Minho o dístico — A arte portugue-
za. A o f u n d o u m a d e c o r a ç ã o de cas-
tellos. 

T r a z e r como synthese da arte e m 
Portuga l a canga pittoresca do Minho, 
d 'uma ornamentação tão primitiva, não 
abona o v a l o r da publ icação . 

A idea é estúpida, é ; m a s a esquina do 
velho palacio ri hoje u m riso n o v o . . . 

O desenho é de C a s a n o v a . 
P o r q u e escolheria o sympathico mes-

tre-de-desenho-d'El-Rei tal s y m b o l o ? 
Imaginará este hespanhol que o emble-
m a do artista p o r t u g u e z é a c a n g a ? . . . 

T. C, 

0 governo cedeu 
Foram abonadas as faltas dadas pe-

los professores da Universidade sem 
que os attestados des ignassem a espe-
cie da moléstia soffrida. Foi rasgada a 
indigna c ircular . 

Vê-se que João Franco r e c u o u ; que 
esse dictador de papelão, mais inepto 
que todos os seus antecessores , engu-
liu a ordem absurdíss ima, pela mesma 
fórma que enguliu os decretos dos addi-
dos e dos passaportes e outras provi-
dencias d'esta carnavalesca d ic ladura . 

Nem outra coisa era de esperar . 
A despeito das vergonhosas defezas 

d a Coimbra Medica e d o s r . L o p e s 
Vieira, que todo o mundo e s c a r n e c e u 
com gosto, os professores dignos da 
faculdade de Medicina negaram-se a 
a c c e d e r á criminosa ordem da circular 
e formaram uma opposição invencível 
a esse diploma, mais que estúpido, 
infame. 

Folgamos com a sua attitude e só 
pedimos às pessoas sér ias que nos 
d e s c r e v a m a cara com que, no seu 
entender, ficou a Coimbra Medica e o 
sr. X. Conselheiro Lopes V. í ? 

Como é consolador para o espirito 
risonho v e r assim desfeitas as irritan-
tes basofias ministeriaes dos poveret 
tos! 

Dr. Guimarães Pedroza 
Partiu para a Figueira da Foz, por 

haver recebido noticia do fallecimento 
d'uma sua tia, o nosso querido amigo 
sr. dr. Guimarães Pedroza, ornamento 
distinctissimo da faculdade de Direito. 

•Compart i lhamos a dôr que fere s. 
e x . a 

É abjecto 
Em correspondências fur ibundas, vá-

rios patriotas protestaram contra a sup-
pressão de concelhos de terce ira or-
dem. Mas como não comprehendem os 
seus direitos, e como não teem cora-
g e m nem dignidade, vários influentes 
dos concelhos que receiam ser suppri-
midos, em vez de procederem como 
d e v e m , suppl icam ao João Franco que 
não lhes tire as regal ias municipaes. 
E assim representam humildemente ao 
dictador para o m o v e r e m á p i e d a d e ! 

Ó idiotas! Pois querem que o minis-
tro os tome a serio quando v o c ê s pe-
dem por motivos que os deviam levar 
ao mais e n e r g i c o e violento dos pro-
t e s t o s ? ! 

Raça de c o b a r d e s ! Sucia de creti-
nos ! 

A proposito das Novidades: 
Que diabo! Aquel le jornal está sem-

pre ao lado do p o d e r ? ! 
Poderá, se elle é o Diário... dos 

Governos. 

O Tiro Civil 
Recebemos o primeiro numero d'este 

semanario, o r g ã o da Associação dos 
Atiradores Civis P o r t u g m z e s . 

E' muito bem esci ipto e torna-se re-
c o m m e n d a v e l pela forma como tracta 
os assumplos a que se dedica. 

A g r a d e c e m o s a visita e dese jamos-
lhe muita prosperidade assim como á 
Associação que representa. 

Partido republicano 
Foi eleita a commissão municipal 

republicana de Villa Real. Ficou assim 
c o n s t i t u í d a : 

E f f e c t i v o s — d r . Antonio Firmo d'Aze-
redo Antas, m e d i c o ; José de Carvalho 
Araujo Júnior, proprietário e capitalis-
t a ; Miguel Teixeira Mendanha, proprie-
tário ; Antonio da Costa e Silva Teixeira, 
e m p r e g a d o c o m m e r c i a l ; Adelino Sa-
mardan, professor e jornalista. 

Subst i tutos—JoséTrasmontano Pinto, 
capita l is ta; Luiz Teixeira de Carvalho, 
propr ie tár io ; José Antonio Rodrigues 
da Costa, c o m m e r c i a n t e ; Jeronymo Luiz 
Pimentel, i n d u s t r i a l ; Manoel J. Gonçal-
ves Ribeiro, proprietário; Jayme Coelho, 
professor ; Guilhermino V. da Si lva, 
proprietário. 

Os dois primeiros e o ultimo dos 
effectivos foram eleitos para a commis-
são e x e c u t i v a . 

# 

Em Vianna do Castello vae sair bre-
vemente ura novo jornal republicano 

redigido por diversos correl igionários 
nossos d 'aquella c idade e col laborado 
por alguns dos mais distinctos jorna-
listas da nosso partido. 

Em Carrazeda de Anciães, districto 
de Bragança vae a p p a r e c e r um jornal 
republicano intitulado A Livre Palavrct 
e redigido pelo nosso il lustre correli-
gionário, sr . dr. José T r i g o Moutinho. 

Saudamos desde j á o novo col lega. 

A convite do presidente da camara 
e administrador do concelho, reuniram-
se hoje , na sala nobre dos paços mu-
nicipaes, os 40 maiores contribuintes 
industriaes e prediaes , e as p e s s o a s 
mais importantes de Poyares, a fim de 
tratarem dos interesses do concelho. 

Os influentes regeneradores , adeptos 
incondicionaes do sr . João Franco, 
apregoaram por toda a parte o grande 
lucro que adviria para o concelho, se 
se representasse para ficar c lassi f icado 
em 2. a ordem. 

Ao principio, imaginando que era o 
simples dese jo da e levação da terra 
que os levara a tal, todos os acompa-
nharam ; mas, desde que ficou bem 
assente que era unicamente o interes-
se pessoal que os movia a fazerem essa 
propaganda, estabeleceu-se uma cor-
rente de opposição da parte dos indi-
víduos esclarecidos e dignos, que se 
não querem sujeitar ás imposições de 
quem tudo manda. 

A reunião realisou-se com g r a n d e 
assistência e sob a presidencia do pre-
sidente da camara. 

0 dr. Jeronymo Silva, espirito escla-
recido e sensato, depois de bem frisar 
que nada se devia pedir ao g o v e r n o , 
mas s implesmente lavrar um protesto 
contra a refórma administrativa feita a 
sabor dos interesses regeneradores , 
referiu-se também á situação em que 
ficaria Poiares, se fosse col locado em 
2. a ordem ou em 3 a como está. 

A bolsa ou a vida era o dilema em 
que o governo os mettia. 

Se ficasse em 2. a ordem, como os 
interesses de alguns d e s e j a v a m , o con-
celho dispenderia só com os e m p r e g a -
dos 1:520)5(000 réis, mais 2200000 que 
hoje gasta . 

E não pareça esta verba pequena, 
pois é bom pôr em evidencia que a 
camara luta com tantas difficuldades, 
que os ordenados de alguns e m p r e g a -
dos não são pagos ha seis mezes . 

Se ficar em 3 . a o r d e m , o concelho 
não fica bem, v e r d a d e é , mas paga 
somente 7200000 réis aos e m p r e g a d o s 
e não precisa de fazer sacrifícios para 
pagar a quem pôde dispensar. 

José Lima, proprietário e um rapaz 
que v ê as coisas pelo que são e não 
pelo prisma das conveniências , refor-
çou alguns dos argumentos apresenta-
dos por Jeronymo Silva e pôz bem em 
evidencia , salientou bem, o interesse 
que a lguns tinham em que o concelho 
fosse para 2 . a o r d e m . 

O administrador, que hoje r e c e b e 
2000000 réis e nada faz, passava a 
r e c e b e r 3000000 réis indo o concelho 
para 2.a ordem e nada receber ia fi-
cando em 3 . a 

O secretario da camara de 1800000 
réis que hoje tem, passaria a 2400000 
réis na 2 . a ordem e desceria para réis 
1200000 na 3 . a ordem. 

O da administração r e c e b e hoje 
1200000, passaria a 2400000 réis na 
segunda e desapareceria na 3 . 4 

Continuando a apresentar algarismos, 
mostrou bem à assembleia , a razão do 
sagrado e intenso zelo com que alguns 
indivíduos pugnam pela e levação do 
concelho. 

Afinal e depois de terem faltado al-
guns dos interessados , a presidencia 
pôz á votação a proposta de Jeronymo 
Silva, sendo approvado quasi por una-
nimidade, (só houve quatro votos con-
tra), que se l a v r a s s e um protesto con-
tra tal reforma administrat iva, que a 
camara fosse interprete para com o go-
verno d 'esta resolução, e que se dei-
x a s s e ao sr. João Franco o livre arbí-
trio de col locar Poyares onde lhe aprou-
v e s s e . 

0 dr. Jeronymo Silva foi muito cum-
primentado pelo modo como justificou 
a sua proposta e José Lima muito fe-
licitado. 

Foi um cheque bem appl icado ao? 
que até hoje se ju lgam senhores absolu* 
tos d 'este concelho. 

c, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de março de 1895 

Carta de Lisboa 

12 de março de 1895. 

P a s s a r a m as festas e m honra de João 
de D e u s . T u d o s o c e g o u . A retirada 
dos rapazes de ixou o b u r g u e z tran-
quillo. A cidade voltou á pasmaceira 
do costume. A p e n a s v i b r a m os cora-
ções femininos, r e c o r d a n d o o lhares e 
s o r r i s o s que p a s s a r a m como em so-
nho. 

E aqui está como ainda João de 
D e u s foi mais u m a vez o poeta do 
A m o r , casto e p u r o como os seus ver-
sos . 

A m o r e s ! A m o r e s I 
A part ida da rapaziada para Coim-

b r a foi u m espectáculo extranho. Mi-
lhares d e p e s s o a s na g a r e , tudo agi-
tado, revolto, v ibrante de enthusiasmo. 

A d e u s ! A d e u s 1 
V i v a m os e s t u d a n t e s ! V i v a João de 

D e u s I Viva a Patria e v i v a . . . 1 T a m -
b e m ass im g r i t a r a m muitos dos que 
p a r t i r a m . 

Mas e m L i s b o a durante as festas não 
se fez pol i t iquice . 

Os rapazes t iveram ju ízo . 
Q u e m o não teve foi o s r . João 

F r a n c o , respondendo que, se q u e r i a m 
m a i s u m feriado, o f o s s e m pedir ao 
rei . A d m i r á v e l e cómica esperteza I 
Mas os r a p a z e s não caíram. «Não 
v iemos a L isboa fazer e le ições , diz iam 
elles, o João de D e u s não é nenhum 
galopim». A s s i m o ministro f icou a 
olhar o s i g n a l . . . 

Quando as m a g e s t a d e s e n t r a r a m no 
sarau , a l g u é m gr i tou — viva a família 
real 1 — m a s , oh! pae do ceu, foi logo 
u m a chuva de s c h i u ! s c h i u ! e u m a 
avalanche de vivas a João de D e u s , 
que o gr i tador a estas horas deve ser 
amaldiçoado pe los monarchicos , por 
ter p r o v o c a d o u m fiasco monumenta l . 

E ass im c o r r e u s e m p r e o s a r a u — 
e m honra de João de D e u s — assistin-
do as m a g e s t a d e s e os ministros como 
simples part icu lares . 

E o c o m b o y o part iu, e s p e r a n d o o 
sr . João F r a n c o inuti lmente, até á ul-
tima hora , que a l g u é m entrasse pelo 
paço e d i s s e s s e : V . M. dá mais u m 
feriadinho ? ! . . . A m i g o João F r a n c o , 
já lá vae esse tempo. 

— A g o r a que se volta a fallar de 
polit ica, dir-lhes-hei que o ministério 
continua a manter-se a p e z a r do que se 
diz e m contrar io . 

Nem outra coisa havia a e s p e r a r , 
desde que o s r . João F r a n c o se com-
p r o m e t t e u solemnemente com o parti-
do republicano a auxilial-o s e m p r e nos 
seus trabalhos. 

Ha quasi a certeza de que em b r e v e 
será publ icada a nova lei eleitoral 
A i n d a b e m ! Já estava com receio de 
que o nosso correl ig ionário João Fran-
co f izesse a tolice de r e c u a r . 

O decreto das incompatibi l idades 
t a m b e m apparecerá b r e v e m e n t e . C r e -
m o s que só depois de sa i rem ainda ou-
tros decretos é que sairá o decreto 
abolindo a m o n a r c h i a e p r o c l a m a n d o a 
Republ ica . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DÁ REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

PRIMEIRA P A R T E : 1789—1792 

V I 

A PRIMEIRA FAÇANHA DE CADET TRICOT 

As cadeiras do Palais-Royal tinham 
Eido substituídas pelos marcos das ruas 
e por dm fallava-se de tribunas huma-
nas. Os cidadãos ajustados offereciam 
os seus hombros aos oradores, que su 
biam acima d'el les para fallar á mul-
tidão. Só se ouviam palavras soltas 
«União, nação, l i b e r d a d e . . . » . Que im 
p o r t a ? 

Estas palavras exprimiam um pen-
samento commum, e corriam como um 
rasti lho de polvora atravez de Paris. 

Na multidão destacavam-se a lgumas 
personal idades . 

Um homem alto, magro, rosto com 
prido, casaca roçada, espada ao lado 
m a r c h a v a â frente d 'um exercito de mu 
l h e r e s : era o ofllcial de dil igencias 
Maillard. 
, Um ofllcial do reg imento da rainha, 
Elie, tentava organisar regularmente 
Um troço de voluntários. , Ao seu lado 
ytp camarada d'elle, sargento no regi 

É de e s p e r a r que os impacientes 
m o d e r e m p o r isso os seus ímpetos, 
continuando a confiar n a s p r o m e s s a s 
do sr . João F r a n c o . 

— Part iu para Moçambique outro 
contingente de forças expedic ionárias . 
O enthusiasmo do povo era n e n h u m ! 

riste é dizel-o, m a s a v e r d a d e manda 
efer ir que só os soldados davam vivas 

e se sentiam animados . A que attri-
buir i s t o ? Desanimo, falta de crenças 
e bandalheira nacional . A revolução 
tem de ser feita, p a r a v e r se este povo 
se c o r r i g e m o r a l m e n t e , e não só para 
iquidar contas com a monarchia . Uma 

minoria audaciosa e honesta, pode 
ainda p o r u m g r a n d e esforço e com 
muita honest idade sa lvar esta choldra. 
Mas sem d e m o r a . . . 

— O s nossos i l lustres correl igioná-
rios de Lisboa p a r e c e que p e n s a m e m 
o r g a n i s a r o part ido ao sul. N e m outra 
coisa ha a e s p e r a r dos h o m e n s que 
c o m p õ e m o direetorio que foi eleito 
exc lus ivamente para estender ao sul 
do paiz a organisação do partido, nas 
m e s m a s b a s e s que se está organisan-
do no norte . 

Jocelli. 

0 sr. dr. Teixeira de Carvalho o f e -
receu ao sr. director da hibliotheca da 
Universidade 24 e x e m p l a r e s da sua 
m o n o g r a p h i a — A s veias das extermi-
dades. 

0 sr. dr. José Maria Rodrigues , que 
é o muilo erudito e activo bibliotheca-
t io , tem ult imamente reunido um grande 
numero de publ icações nacionaes para 
trocas com os estabelec imentos scien-
lificos estrangeiros , com que tem rea-
tado relações que ha muito se haviam 
ext inguido. 

Partido medico 

Por deliberação da eamara municipal, 
determinada por instrucções superio-
res, foi o sr. A y r e s de Campos incum-
bido de fazer os necessários estudos 
para a creação d 'um partido medico 
que comprehenda as quatro f reguezias 
da c idade. 

Se as nossas informações são exa-
ctas , trata-se de crear um partido me-
dico para que o medico do partido fi-
que sendo o delegado de saúde. 

Aguardamos os estudos do sr . Ayres 
de Campos sobre o assumpto para di-
zermos o que se nos offerece a esse 
respeito. 

Limitar-nos-emos agora a dizer que 
a Misericórdia tem tres partidos médi-
cos na c idade, dando os facultativos 
nelies providos consultas em casa e 
f i z e n d o visitas domiciliarias, e que não 
só esse serviço como o da pharmacia 
se acha montado nas melhores condi-
ções , estando a pobreza de Coimbra 
em circumstancias verdadeiramente 
excepc ionaes re lat ivamente ás outras 
localidades do paiz pelo^que respeita 
aos soccorros cl inicos e pharmaceu 
ticos. 

mento d ' A n g o u l ê m e , homem louro, de 
pbysionomia femini lmente d o c e , — M a r -
c e a u . 

Um grupo a c c l a m a v a um colosso de 
cinco pés e sete polegadas , com um 
grande chapéu de plumas v e r d e s , 
H u l l i n , — u m dos servos do marquez de 
Conflans. 

N'um banco de pedra, ao canto de 
uma rua, uma rapariga nova tendo v e s 
tida uma amazon a azul bordada a ouro 
e com um chapéu de plumas sobre a 
cabeça, a mão no punho do sabre, duas 
pistolas á cinta, exc i tava os combateu 
tes. Tinha os olhos grandes espantados 
e tranquillos contrastando com o en-
thusiasmo furioso dos seus discursos 

— Viva a bella patr iota! gritaram 
uns 

— Viva a formosa de L i ê g e ! grita-
ram outros. 

Outros ainda diziam apontando-a: 
— E' Théroigne de M é r i c o u r t l . . . 
A rapar iga exal tava-se no meio do 

barulho e dos gritos. 
De tempos a tempos, a corrente po 

pular dividia-se e ia bater às p a r e d e s 
das casas , e na rua vazia passavam 
grupos de guardas f rancezes ou de ho 
mens armados corno s o l d a d o s . . . Toda 
a gente tinha o laço vermelho no cha-
péu ou no barrete . 

Levantaram-se acc lamaçôes . 
Os c a r r e g a d o r e s das Ilalles, com os 

trajos de trabalho, acabavam de appa 
recer arrastando peças d'ariilheria. Na 

O Senhor dos P a s s o s 
Parece que não irá, conforme havia 

sido resolvido pelo sr. Bispo Conde a 
pedido da Mesa, pela rua do Visconde 
da Luz mas pela rua dos Sapateiros. 

Hontem reuniu a junta geral da ir-
mandade para tratar d 'esse assumpto 
e , após longo debate em q u e se tor 
nou mais sal iente o nosso amigo e in-
telligente commerciante o sr. Miguel 
dos Santos e Si lva, resolveu por uua-
nimidade pedir ao sr. Bispo Conde para 
que a procissão siga o antigo itinerá-
rio. 

Estamos convictos de que será sa-
tisfeito o pedido, tanto mais que elle é 
'eito por uma commissão de que fará 
parte a própria Mesa da i rmandade. 

Estimamos que os irmãos chegassem 
a uma solução acce i ta por todos. 

"Vae sair muito b r e v e m e n t e dos pre-
los da Imprensa da Universidade a dis-
sertação que o nosso col lega Affonso 
Costa escreveu para o seu acto de li-
cenciatura na faculdade de Direito. 

I n t i t u l a - s e — Os peritos do processo 
criminal (Legis lação p o r t u g u e z a ; criti-
c a ; e reformas). 

Falleceu uma filhinha do sr . A u g u s 
to Cesar d 'Abreu Peixoto, digno em-
pregado do correio d'esta c idade . 

Sentimos. 

De regresso a Coimbra, o nosso col-
lega de redacção, Fernandes Costa, 
teve de recolher-se á cama por l igeiro 
incommodo de saúde. A par de estu-
dante distincto do quinto annojur id ico , 
F. Costa é um brilhante escriptor, que 
na Resistencia faz uma falta insubsti-
tuível . 

Os nossos leitores dar-nos-hão razão, 
se t iverem reparado para as chronicas 
extrangeiras , que nos números anterio-
res temos inserido; e sentirão, porisso, 
comnosco, a falta que Fernandes Costa 
faz à mesa da nossa redação, e que 
desejamos seja pouco prolongada. 

Por el le, por nós e pelos assignan-
tes. 

Apesar de ler melhorado o tempo, 
continuam quasi inlransitaveis as ruas 
e avenidas da quinta de Santa Cruz. 

Pedimos providencias ao sr. Ayres 
de Campos. 

Boletim da Companhia Portu-
gueza de Hyg iene 

Recebemos o boletim d 'esta compa-
nhia n.° 26, correspondente ao mez de 
fevere iro . 

Vem em v e r d a d e c u r i o s o , — t r a t a n d o 
entre outros, dos seguintes assumptos 
Os saes de quinina nas expedições co-
loniaes; medicamentos explosivos; en-
venenamento pela exalgina; a nova 
pharmacopêa suissa, o mildio e t c . , e t c 

Como se v ê trata de assumptos va-
riados. 

Apenas os toca, é certo, sob uma 
forma l igeira. Rápidas notas ao correr 
da penna, que faci lmente se recolhem 
na memoria. Com todos os defeitos 
inberentes a publicações d'esta ordem 
em que os assumptos são bocadinhos 
de prosa tirados de publicações de 
maior vulto, o Boletim não é um tra-
balho scienlifico de muito valor. 

Em todo o caso satisfaz, pelo menos 
em parte, á missão esc larecedora e il-
lucidativa que se propõe. 

A g r a d e c e m o s o exemplar recebido. 

R e c e b e m o s e muito agradecemos o 
numero do Instituto, revista scientifica 
d'esta c idade, correspondente ao mez 
de janeiro d 'este anno. 

No proximo numero faremos a sua 
apreciação. 

Theatro Circo 

Parle b r e v e m e n t e para o Porto a 
companhia equestre de D Michaela 
Alegria . Nos espectáculos d 'es tes últi-
mos dias não tem desmentido as boas 
referencias que os primeiros trabalhos 
lhe haviam merecido. 

Hontem, sobretudo, as palmas e os 
bravos esta laram, estrepitosos. A com-
panhia cuida, em v e r d a d e , de deixar 
nos espíritos da mocidade enthusiastica 
boa i m p r e s s ã o ; e , por sua par le , os 
alegres rapazes , fascinados pela supe-
rioridade de alguns trabalhos ou en-
cantados pelos olhares das guapas figu-
rantes, mostram em applausos inter-
mináveis quanto sabe a g r a d a r - l h e s e s t a 
companhia. 

De resto, todas as demonstrações 
jão desuecessar ias : a concorrência , que 
só na s e g u n d a feira foi diminuta, e 
que, nos outros dias, por vezes ex-
cedeu a nossa própria e x p e c t a t i v a , 
deu ao arrendatario e ao g e r e n t e do 
theatro c irco a prova de que va le a 
pena escolher , mesmo para Coimbra e 
mesmo no genero equestre , companhias 
regulares . 

Dentro de poucos dias estreia-se a 
companhia de zarzuela , que tem estado 
no Colyseu dos Recreios, de Lisboa. 

T ivemos occasião de a v e r , ha quinze 
dias, no Jaleco Blanco e em outras pe-
quenas poças. Não traz figuras de pri-
meira g r a n d e z a , mas è bastante egual . 
E n u m e r o s a ; e , nos córos, a lgumas 
meninas galantes , cheias de donaire, 
hão de fazer dar voltas aos corações 
de certos académicos enthusiastas. 

A festa artística do sr. Francisco 
Lucas, em que o grande Taborda v i rá 
tomar parte, realisa-se no dia 21 do 
corrente, dia de grande gala . 

# 

No principio do mez d'abril deve 
realisar-se neste theatro uma recita de 
caridade em beneficio da Sociedade 
Philantropico-Academica do Lyceu. To-

primeira vinha montada u m a pequena 
q u e gr i tava com toda a força : «Viva a 
n a ç ã o ! » agitando no ar um taboleiro 
vaz io . 

Tinha v e n d i d o bem os seus laços, a 
nossa Jenny; m a s , — a p e z a r da sua gran 
de vontade d 'enriquecer a familia, e de 
pagar a M. Santerre o seu escudo de 
seis l ibras, apezar do preço fabuloso a 
que tinham c h e g a d o os laços n'aquelle 
d i a , — e l l a tinha guardado o ultimo para 
o pregar no chapéu que cobria os seus 
cabel los escuros . Estava febr i l : Hepl 
hep! e r e p e t i a : « — V i v a a nação.» 

A praça da Bastilha, n'este momento, 
apresentava um espectáculo formida 
ve l . 

0 tempo, tão bonito de manhã, tinha 
se c a r r e g a d o . Amontoavam se no ceo 
nuvens escuras . De tempos a tempos ou-
via-se o r ibombar do trovão, e quando 
acabava , a t e m p e s t a d e da terra res 
pondia à do ceo. 

Os sinos cont inuavam a tocar, os 
tambores a rufar, o ruido das v o z e s a 
s u b i r . . . 

Para lá dos fossos profundos, guar-
dada pela sua dupla ponte l e v a d i ç a , 
l e v a n t a v a a Bastilha as suas oito tor 
res reunidas por muralhas de vinte p é s 
d 'espessura , er içadas de espingardas 
e de canhões. Raras frestas se abriam 
nas paredes escuras , e as linhas da 
plataforma i c c o r t a v a m - s e francamente 
no horlsonte negro , 

Junto d'esta massa de pedra, cia' 

marão parte muitos alumnos de pre-
paratórios, duas ou tres actr izes do 
Porto, a tuna e a banda regimental . 
Por quem a promove, pelo enthusiasmo 
com que os ensaios p r o s e g u e m e pelo 
fim a que mira, a festa promette ser 
brilhantíssima. Desde j á endereçamos 
um bravo aos rapazes que nella colla-
Doram. 

Tivemos o prazer de r e c e b e r nas sa-
las da nossa r e d a c ç ã o a visita do illus-
tre medico de Goes, sr . dr. Antonio 
de Sousa Saraiva. Alem de distincto 
homem de sciencia, o nosso amigo é 
um dedicado republicano que , no seu 
concelho, trabalha com amor pela causa 
do partido e que prestou val ioso con-
curso para a c r e a ç ã o e sustentação do 
jornal r e p u b l i c a n o — 0 Defensor do Povo 

que até ha pouco tempo se publicou 
n'esta c idade. 

S. e x . a demora-se poucos dias. 

O súbito padecimento do nosso dedi-
cado amigo Chrislovam de Meirelles 
alarmou a c idade i n t e i r a ; porque em 
toda ella conta s. e x . a as maiores sym-
pathias e v iv í ss imas amizades. Feliz-
mente, os boatos que correram são in-
f u n d a d o s ; e o seu medico assistente, 
o nosso particular amigo e illustre ho-
mem de sciencia, sr. dr. Daniel de 
Mattos, acaba de assegurar-nos q u e , 
não só está l ivre de todo o per igo, 
mas nem chegou a correl-o a preciosa 
saúde do sr. Meirelles. 

Causa-nos a legria a noticia, e com 
satisfação a transmittimos aos nossos 
leitores, dando a s. ex . a e familia os 
nossos parabéns . 

Os dois Orphãos 

Recebemos o primeiro fascículo de 
este interessante romance, — de Adol-
phe d ' E n n e r y — e d i t a d o por a casa Be-
em & C.a , de Lisboa. 

0 novo codigo de justiça militar co-
meça a vigorar em maio proximo. 

Alegrem-se , que temos a pena de 
morte restabelecida neste abençoado 
paiz. Ai! dos republicanos se não tive-
rem j u í z o ! 

coenta mil combatentes , em quem o 
enthusiasmo tinha feito d e s a p p a r e c e r 
toda a duvida, apinhavam-se gritando. 
— A Bastilha não se pode tomar d'as-
s a i t o , — n ó s a o c c u p a r e m o s ! . . . 

E' que a Bastilha era a um tempo a 
prova e a ameaça do despotismo. 

«A 25 d 'este mez de setembro de 
1 7 6 0 , às quatro horas da tarde, faz 
100:000 horas que eu soffro» tinha es-
cr iplo La lude . 

Ainda teria de soífrer 200:000 ho-
ras 1 . . . 

Os filhos, v i c l i m a s do poder paterno, 
os nobres, v ic l imas da realeza, os phi 
losophos, v ic t imas da intolerância li 
nham-se succedido na prisão do estado. 

E, prisão e fortaleza ao mesmo tem-
po, a Bastilha e s m a g a v a ainda d'um 
lado o bairro Saint-Antoine, do outro 
Paris. 

Tomal-a era dizer ao rei Luiz XVI 
que não era tudo, e que a nação quer ia , 
deslocando a soberania, pôr uma von-
tade acima da d 'e l le . 

Todavia , quando os que vinham de-
cididos a morrer alli, se encontraram 
em face do obstáculo, h o u v e um mo-
mento d 'hesitação. 

Então um homem, Thuriot de la Ro-
sière, eleitor de Saint-Louis-la-Culterre 
chegou à porta da fortaleza, e pediu 
ao governador , M. de Lannay, l icença 
d 'enirar para par lamentar . 

Introduziram o logo. 
Quando elle sahiu, os que estavam 

Companhia de seguros 
«Fidelidade» 

R e c e b e m o s o relatorio d 'es ta com-
panhia de seguros que é innegave l -
mente a primeira do paiz pelo credi to 
de que g o s a e pelo fundo de r e s e r v a 
que tem, que é actualmente de réis 
2 1 9 : 1 7 2 ) 5 2 2 5 . 

Esta companhia distribue este anno 
o dividendo de 65$000 réis por acção. 

Nesta cidade é agente d 'essa com-
panhia o acreditado banqueiro e abas-
tado proprietário sr . Basilio Augusto 
Xavier d 'Andrade. 

mais perto perguntaram-lhe o que 
linha feito lá. 

— Venho, diz elle, de pedir ao go-
vernador que a milícia burgueza entre 
na c idadel la e que constitua metade 
da guarnição. 

Pozeram-se todos a rir. Uma oceu-
pação mixta !' 

Um pacto ! Um tratado ! Bem se tra-
tava d ' i s s o ! 

Toda a multidão e s p e r a v a fremente 
de commoção. Ouve se um gri to enor-
me 1 

— 0 povo de Saint-Antoine! O p o v o 
de S a i n t - A n t o i n e ! . . . 

E para lá da porta de tres arcadas, 
v iu-se o p o v o de Saint-Antoine que se 
a d e a n l a v a . 

A' frente, v inha Santerre, montado 
no seu g r a n d e caval lo , Sans-Pareil. Ao 
lado d'el le marchavam Labroche e Ga-
lant armados de e s p i n g a r d a s , Cadet 
Tricot com uma barra na mão. Atraz 
com uma alabarda vinha um operário 
pallido, — Michel Combat. Mais atraz 
ainda, uma mulher esguedelhada com 
uma a c h a — a mulher d 'e l le . Depois o 
longo formigueiro dos esfomeados, dos 
andrajosos, dos esqueletos que pediam 
trabalho e p ã o ; tudo isto a perder de 
v i s t a . . . Estavam todos os combaten-
tes. 

Começou a batalha. 

(CoMinúa)' 
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LOJA DO POVO 
Este acreditado estabeleci-

mento, de que é proprietário o 
nosso amigo sr . Jayme Lopes 
Lobo, acaba de r e c e b e r uma 
importante remessa de chai les-
mantas de merino, merinos fran-
c e z e s , armures pretos e uma 
v a r i a d a col lecção de lindíssimos 
lenços de s e d a , em côr e bran-
cos, proprios p a r a a presente 
estação, que tudo v e n d e por 
p r e ç o s muito l imitados. 

LECCIONAÇÃO 
F. FERNANDES GOSTA, 

quintannistade Direito,conti-
n u a a l ecc ionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

MENDES MARTINS 

DIVIDAS COMMERCIAES DOS CÔNJUGES 
1 volume em 8.°, 400 reis 

PROGRESSOS 00 DIREITO MERCANTIL 
1 volume em 8.°, 600 réis 

A VENDA na l ivraria editora de F. França Amado, rua Fer-
reira B o r g e s — C o i m b r a . 

FRANCISCO FRANÇA AMADO 
ANTIGA LIVRARIA ORCEL 

GASA EDITORA 

Administração da «Regista de legislação e de Jurisprudência» 

1 4 1 — RUA FERREIRA BORGES 1 4 2 

C O I M B R A 

N o v i d a d e s l i t t e r a r i a s 
Dr. Antonio de Vasconcellos — Viriatho (um capitulo da 

Historia da Lusitania). 1 vol 
Eugénio de Castro — Belkiss, Rainha de Saba, d 'Axum e do 

Hymiar. 1 magnifico vol . impresso a duas cores, sobre 
papel de linho 

Manuel da Silva-Gayo— Os Novos. 1 — Moniz Barreto 1 
vol 

Alberto Pinheiro — Alva . Com um prefacio de Eugénio de 
Castro. 1 vol 

Manuel Anaquim — A moderna questão do Hypnotismo 
1 vol 

Alvaro de Albuquerque — Matinaes (verso) 1 v o l . 
Sousa Ribeiro — Sorrisos e lagrimas ( v e r s o s velhos) 1 vol . 

350 

800 

400 

700 

500 
500 
500 

A s s i g n a t u r a s p a r a todos os j o r n a e s de modas 
nacionaes e e s t r a n g e i r o s 

A. J . L O P E S D A S I I . . V . A . 

Bepertorio Jurídico Portuguez 
Fascículos 1.° a 15.°, em 8.°, 1887 a 1894, 

150000 réis 

PARA maior facil idade de acquisição, está aberta assignatnra 
permanente , na razão de um ou mais fascículos por mez , 

na l ivraria editora de F. França A m a d o — C o i m b r a . 

QUESTÕES PRATICAS 
DE 

DIREITO CIYIL E COMMERCIAL 
oc 

Collecção de casos julgados 
POR 

José Maria de Freitas 

1 grosso vol. l i 0 0 0 , pelo corrreio 
1 Í050 réis 

A' v e n d a na l ivrar ia editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a . 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COMMERCIAL 
APPROVADO POR 

Decreto de 24 de janeiro de 1895 
3.» edição 

Acompanhado d'um bem elaborado 
indice alphabetico 

Esta e d i ç ã o acuradamente di-
r igida pelo dr. Abel Andrade é 
a Ú N I C A que copla em no-
las a doutrina da commissão re 
dactora da proposta do Codigo 
do Processo Commercial , nos 
pontos e m r q ú e foi a l terada, na 
essencia ou na fórma, pelo go-
v e r n o . 

Preço SOO réis 
(FRANCO DE PORTE) 

A' v e n d a na livraria editora 
de F. França Amado—-Coimbra, 
e em todas as livrarias do paiz. 

Interpretação e construcção Iitteral 
DAS 

FABULAS DE PHEDRO 
POH 

Dm antigo professor de latim 
1 v o l u m e 7 0 0 r é i s 

Á venda na casa editora de 
F. França Amado, Coimbra — e 
em todas as l ivrarias do paiz. 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOSt —Brochado, 300 
—Cartonado. 360 — En-
cadernado, 400, 

Marçano 
IS p r i e c i s a - s e de um com pra-

a ;lica de fazendas brancas, 
proximo a ganhar, ou caixeiro 
que tenha principiado. 

Loja ào Povo 
43, P r a ç a do Commeroio, 4 5 

COIMBRA 

Amêndoas! Amêndoas! 

C l u ARIA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

©1, TZ. ̂ Ferreira Borges, ©7 — Coinobra 

14 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Ghampagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

Augusto da Costa Martins 
5 — R i x a , d e F e r r e i r a B o r g e s — 5 

13 M e s t e estabelec imento encontra-se à venda arroz, stearina, 
W tapioca, cevadinha, bolacha de varias qual idades da 

fabrica de Eduardo Costa, á Pampulha, chocolate , g o m m a , artigos 
de papelar ia , e t c . . 

Especialidades da casa 

Chás v e r d e s e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assucar, 
— Chá medicinal de Hamburgo. 

A' L A VILLE DE P A R I S 

Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 r i A S A filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
w Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
50—RUA FERREIRA BORGES—52 

(Em frente ao Arco d'Almedlna) 

COIMBRA 
n p s t a casa, sem d u v i d a , a que em Coimbra tem um sortimpn-

í i to mais completo no seu g e n e r o , encarrega-se da monta-
g e m de pára-raios, telephones, campainhas elé-
ctricas, etc., serviço este que é feito pelos hábeis electricistas 
de Lisboa os srs. Ramos & Silva d e quem tem agencia nesta ci-
dade. 

Para fóra da terra q u a e s q u e r informações que lhe sejam pe-
didas serão immediatamente dadas . 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Ca-
bo. Mondego que substitue com v a n t a g e m o c imento inglez 
e custa muito mais barato. 

Além das ferragens g r o s s a s tem também um bonito sorti-
mento de ferragens finas, tesouras de todas as qual idades e 
para todos os offlcios, canivetes , faqueiros , cristofle, metal branco 
p r a t e a d o , cabo ébano, marfim, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas para terrina e arroz, em metal branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e e s m a l t a d o . 
Bandejas , o leados, torradores, moinhos e machinas para café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas nikeladas para portas e can* 
cellas, 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

6 * rmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
junto e a retalho, Grande deposito de pannos c r u s . — F a z - s e 

desconto nas compras para r e v e n d e r . 
Completo sortido de coroas e bouquets , fnnebres e de gala 

Fitas de faille, moiré g lacé e set im, em todas as côres e l a r g u r a s ' 
Eças douradas para adultos e cr ianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações 
f ú n e b r e s e trasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

POMADA 0 0 DR. QUEIROZ 
5 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos, para 

U curar e m p i g e n s e outras doenças de pel le . 
Vedde-se nas príncipaes pharmacias . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cente , 31 e 3 3 — L i s b o a - Ern Coimbra, na dro-
garia Rodrigues da Silva & C.a 

N. N. — S ó é verdadeira a que t iver esta marca 
reg is tada , s e g u n d o a lei de 4 de julho de 1883. 

ASSEMBLEA RECREATIVA 
DE 

COIMBRA 
Por ordem do ex . m o presi-

dente, e em virtude de não ter 
comparec ido no domingo pro-
ximo findo numero sufflcíente 
de socios, são novamente con-
vidados todos os associados a 
reunir na sala das sessões , no 
proximo domingo, 1 7 , pelas 8 
horas da noite, a fim de se dar 
execução ao disposto nos es-
tatutos. 

Coimbra, 11 de março de 
1 8 9 5 . 

O secretario, 

J. C. Braga. 
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A O S M E S T R E S O B R A S 
Vende-se uma porção de 

madeira de pinho manso 
e b r a v o , com 2 m , 5 0 X 0 m , 3 5 a 
0 m , 6 5 de largo, e 0m ,04 
0™, 12 de grosso , cortada e ser-
rada ha dois annos. 

Para informações rua dos Sa 
pateiros, 80. 

C A L D E I R A D A S I L V A 

CIRIRGIÃO-MPiTISTA 
Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

9 tftonsultas todos os dias, das 
V 10 horas da manhã ás 

3 da tarde. 
Collocação de dentes artifi-

c iaes por p r e ç o s modicos . 

HOTEL COMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

NESTE bem conhecido hotel, 
um dos mais antigos e 

)em conceituados de Coimbra, 
continua o seu proprietário as 
joas tradições da casa , rece-
bendo os seus hospedes com as 

attenções dev idas e proporcio-
nando-lhes todas as commodi-
dades possíveis , a fim de cor-
responder s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fôra e por 
preços commodos jantares e ou-
tras quaesquer refeições. 

Também j á ha e continúa a 
haver lampreia guisada e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis. 

Arrenda-se 
4 |TMA morada de casas com 

V 2 andares , rez do c h ã o , 
e quintal , onde habita o ex.B" ) 

sr. Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na estrada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminár io . 
— P a r a tratar rua do Sargento-
Mór, 31 — Coimbra. 

P H A E T O N 
3 1 | A rua Ferreira Borges n.° 

« 81 a 87 , v e n d e - s e um 
por preço muito modico. 

AGUIA 0'GORO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 B o u p a s completas para ho-
H m e m . de 5á00n ré is m e m , de 

para c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

A O S V I A J A N T E S 
1 P m a Casa Havaneza encon-

U tra-se uma magnif ica col-
lecção de malas , porta-mantas 
e estojos para v i a g e m , recente-
mente c h e g a d a s da Al lemanha e 
Inglaterra. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2)$Í700 
Semestre 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

A N N t n V C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as« 
signantes, desconto de 5 0 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F, França Amado—COIMBRA 

i 



UNGIA 
O E E I 

Em todas ás discussões da im-
prensa acerca dos actos do governo, 
tem havido uma propositada cau-
tela em pôr a pessoa do sr. D. 
Carlos fóra do debate. Este proce-
dimento pode considerar-se, por 
parte d 'uns, como receio da justiça, 
por parte d'outros, como desconhe-
cimento completo do que tem sido 
a monarchia constitucional neste 
paiz. 

Gomo quer que seja, como não 
precisamos de cahir sob a lei de 
imprensa pela violência da nossa 
linguagem, e como não pretende-
mos favores do paço e conhecemos 
a historia constitucional do paiz, 
diremos o que nos parece ácerca do 
rei e do seu papel na politica por-
tugueza. 

O sr. D. Carlos reina e governa, 
procedendo sempre de accordo com 
os ministros acluaes. O mesmo fez 
o sr. D. Luiz e o mesmo têm feito, 
dentro do periodo constitucional, 
todos os monarchas. Viver na doce 
illusão de que o sr. D. Carlos éen-
ganado pelos seus ministros e é 
uma donzella cheia de ingenuida-
des, ou é demonstração de reialsada 
velhacaria ou documento de com-
pleta estupidez. 

O sr. D. Carlos sabe, pelo menos, 
lêr correntemente e não ignora o 
que dizem os jornaes. Alem d'isso, 
—até chega a sèr ingenuidade con-
demnavel dizel-o,—não desconhece 
lodos os factos que se teem passado 
no paiz desde 1890 alé hoje. Sendo 
assim, como na realidade o é, e 
tendo na camarilha quem de tudo o 
informe, o rei não ignora que pelos 
proprios monarchicos vários homens 
teem sido accusados de ladrões, 
traidores, vendidos e déspotas. E a 
esses homens o rei tem chamado 
para seus ministros. E até sabido 
por jornaes monarchicos que o rei 
tem esle ministério como seu favo-
rito, que o applaude nas suas vio-
lências, que o mantém com toda a 
confiança, que lhe concede todas as 
recomposições pedidas, apezar dos 
protestos da imprensa, dos comícios 
e das representações que lhe che-
gam ás mãos, e t c . . . . 

Isto ninguém pode negar. Tudo 
quanto nós aqui apontamos, tudo 
quanto se passa, é verdadeiro, in-
contestável. Ora, respondam todos: 
— será possível n'estas condições 
que o rei esteja illudido pelo governo? 
Se nos responderem afíirmaliva-
mente, nós perguntaremos onde 
vão desencantar argumentos que 
nos convençam da utilidade da mo-
narchia, quando um rei é de tal or-
dem que, vendo que lhe mettem as 
mãos nas algibeiras, lhe tiram o 
lenço, lhe acenam com elle, ainda 
se convence de que o não rouba-
ram, só porque o ladrão lhe diz: 
Meu senhor, olhe que eu não lhe 
roubei o lenço 1 ? 

E como nos podem garantir que 
todos os reis não serão como es le? 

Certamente os monarchicos, que 
dizem o rei illudido, não nos res-
pondem. 

E, n'esta linha de raciocínio, que 
valor para a monarchia pode ter o 
dizerem o rei enganado? 

Claro que nenhum. 
Mas os jornaes insistem constan-

temente na sua affirmação e lamen-
tam a monarchia que se perde. Mas, 
se o governo a compromette, não di-
vorciam d'ella a opinião os monar-
chicos que se alliam com republica-
nos para combaterem um governo 
que ̂ constitucionalmente lem o apoio 
do rei ? 

Portanto, em todos os casos, os 
que chamam ao reiiiludidocomp.ro-
mellem sempre a monarchia. 

Mas ha mais curioso ainda. Vá-
rios jornaes de opposição (não re-
publicanos) declaram que é preciso 
ir para diante e salvar o paiz, atra-
vez de tudo, dôa a quem doer. Está 
claro que se referem ao rei. 

E, se assim pensam, porque não 
se declaram abertamente contra elle? 
E que repugnancia podem ler n'isso, 
desde que não receiam alliar-se aos 
republicanos, n 'uma aventura por 
lodos considerada perigosa para a 
monarchia? 

O governo, é claro, defende a 
monarchia; os verdadeiros republi-
canos são logicos: combatem a mo-
narchia. Mas o que significa dizer 
um dia que o rei está illudido e no 
outro combatel-o, quando elle não 
tem culpa? 

Estimavamos que nos respondes-
sem, pois, ás seguintes perguntas : 

Se o rei é ura homem illudido 
sempre, para que que querem um 
homem assim como chefe do' Es-
tado ? 

Se o rei faz a sua vontade com 
este governo, como nos garantem 
que eíle a não fará com oulro qual-
quer? 

E, a serio: se estão convencidos, 
— a não admittir que sejam funda-
mentalmente estúpidos,—de que é 
da monarchia que nos vem todo o 
mal, porque motivo não a comba-
tem por uma fórma hem franca e 
clara? E porque receiam fazel-o, 
desde que admittem a legitimidade 
do partido republicano e concordam 
em que o paiz caminha para a Re-
publica ? 

Francamente, acreditam nas il-
lusões do re i? 

PREVENÇÃO 
Tomamos a pedir aos «os-

sos correligionários que se 
acautelleui contra vários in-
divíduos, que são agentes do 
governo e espiões retalhados. 

Ninguém se deixe desvai-
rar por enthusiasinos de oc-
casião. O governo prepara 
unia pavorosa e violentas 
perseguições. E' necessário 
estarmos prevenidos para 
tudo. 

Mão nos cançauios de repe-
tir que tenham todos muita 
cautella e muita prudência. 

Vinte e quatro 
O sr. Carlos Lobo d 'Avi la deu hon-

tem um banquete diplomático. Fez 24 
convites . 

Achamos muilo, mas emlim lá reza 
a historia que 

Essa da Rússia imperatriz famosa... 

Quanto mais o sr. Avi la , que até 
parece um homem! 

J O Ã O DE D E U S 
Publicamos abaixo as quadras populares 

que João de Deus enviou ao nosso amigo João 
de^Menezes. Os versos sãa.absolutamente iné-
ditos e feitos expressamente a pedido do nosso 
collega que espera muitos mais para enrique-
cer o cancioneiro popular de Coimbra. Que os 
rapazes e raparigas os aprendam depressa e 
os não esqueçam para os poderem já cantar 
em noute de S. João, que deve ser tambem a 
noute do poeta do Amor. João de Menezes 
pede o poeta que abrace os Estudantes de 
Coimbra. 

João de Deus tem passado estes dias adoen-
tado. Felizmente a sua doença é leve e breve-
mente o veremos de pé, continuando a escre-
ver os versos, que iremos publicando lia Re-
sistência e que daremos depois em edição es-
pecial, illustrada, se nos ajudarem os nossos 
artistas de Coimbra, como prometteram. Se-
guem as quadras: 

Q u a n d o e u e r a p e q u e n i n o 
Q u e c h o r a v a a b o m c h o r a r , 
A m ã e b e i j a v a o m e n i n o , 
N o b e i j o se ia o p e z a r . 

N u n c a o s b e i j o s q u e te d e i 
M e v e n h a m a o p e n s a m e n t o , 
C o r r e i , l a g r i m a s , c o r r e i 
P a r a o m a r d o s o f f r i m e n t o . 

F a c a D e u s m a i o r o m u n d o , 
A t e r r a e o c é o m a i o r , 
N ã o f a z n a d a t ã o p r o f u n d o , 
T ã o a l t o c o m o e s t e amor.-

N a a l m a já n ã o m e a s s o m a 
A q u e l l a a n t i g a v i s ã o , 
A r o s a p e r d e u o a r o m a , 
A luz p e r d e u o c l a r ã o . 

Lísboãj março de 1895. 

João de Deus. 

Offlcios bi-semanaes em louvor do novís-
simo secretario da Universidade, o sr. 
Domingo de Paschoa da Resurreição 

Psalmo segundo 

(VEJA-SE O PSALMO PRIMEIRO) 

VI E José Joaquim p e r g u n t o u : se 
me c o n h e c e s , diz-me q u e m s o u ? 

Vil E o archeiro r e s p o n d e u : Eras 
enfermeiro do hospital de S. Jose e 
agora és enfermeiro da Universidade. 

VIII Então José Joaquim lhe disse : 
Ó g e n l e c e g a que não c o n h e c e s o teu 
senhor e assim o c a l u m u i a s ! 

IX Eu não sou enfermeiro nem o 
f u i ; melte a mão aqui no meu lado e 
ainda verás a ferida por o n d e sahiu o 
s a n g u e e agua de Vidago. 

X E o archeiro r e s p o n d e u : £.ã 
isso é que não metto ! . . . 

Que nos contam?! 
Ao Te-Deum, ce lebrado em acção de 

graças pelas melhoras do conde de 
Restello, assistiram os srs . Hinlze Ri-
beiro, João Franco, José Luciano e Ma-
rianno de Carvalho, que est iveram 
n'um g r u p o c o n v e r s a n d o . E contam as 
Novidades q u e p r i n c i p a l m e n t e o s s r s . 
Ibntze Ribeiro e José Luciano se entre-
t iveram em c a v a c o ameno. 

Tudo o que a c i m a - s e diz podia re-
ferir-se nos j o r n a e s sob es le titulo: 
Noticias da policia. 

Que estes negoc ios estão sob a al-
çada do Sacarrão. 

Espião 
Diz-se por ahi que o governo preci-

s a v a de um espião na Universidade e 
conseguiu o seu fim. Estamos inteira 
dos do que se passa . Soubemol-o logo 
ao terceiro dia depois de morto, subiu 
ao c e u . . . Não é isso o que q u e r e m o s 
d i z e r : soubemol-o m e s m o no prirreiro 
dia. 

Dr. Antonio Coimbra 
O diário republicano madrileno — L a Jus-

ticia — orgão do centro republicano e repre-
sentante do grupo Salmeron, insere o retrato 
do nosso amigo dr. Coimbra, acompanhando-o 
de calorosas phrases de elogio e de ardentes 
protestos de confraternidade politica. 

Em testemunho de apreço pelo signatario 
d'essas phrases e 'de agradecimento sincero 
pelo que encerram, transcrevemos do brilhan-
te campeão republicano os seguintes períodos, 
com que o artigo termina : 

«Y en v e r d a d e que entre la j u v e n -
tud lusitana figuran hombres de raro 
mérito, intel igências privi legiadas que 
han de honrar en el porvenir â nues-
tra raza. 

«Tal es , entre otros, el doctor An-
tonio Augusto Cerqueira Coimbra, se-
cretario que hasta hace poco ha sido 
de la gloriosa Universidad de Coirtibra, 
y dejado cesante por el desalentado 
gobierno de Hintze Ribeiro y de Juan 
Franco, á causa de sus opiniones sin-
ceramente republ icanas. 

«Cerqueira Coimbra es joven atin : 
el ano 89 concluía sus estúdios, y en 
el mes de agosto dei 91 entró en el 
puesto que con tanto mérito ha venido 
desempenando. 

«Dn distinguido catedrát ico de aquel 
establecimiento escolar, que nada tiene 
de republicano, reliriéndose â nuestro 
ilustre correligionário el doctor Cer-
queira, d i c e : «Será fácil encontrar 
quieu le iguale como secretario de la 
Uuiversidad; exceder lo , es imposible». 

«Estas frases dicen más que cien 
volúmenes respecto á las condiciones 
morales é inteiectuales de este j o v e n , 
llamado á bril lar en primer término en 
la futura República portuguesa . 

Rafael Delorme Salto». 

Alguém d i z i a : Aquelle Marianno de 
Carvalho, não tendo j á negocios a tr? 
lar na terra, deitou-se a fazer syndica-
tos de bom e de mau tempo lá pela 
a lhmosphera . 

E o caso é que, desde que deu em 
saragoçano, tem havido cada falcatrua 
no t e m p o ! 

Lá se v a e o reino dos c e u s ! 

João Franco pediu ao col lega das 
obras publicas auclor isação para trans-
ferir o primo Franco Frazão para o lo-
gar de chefe da policia politica d 'es la 
c idade. 

Honeslo e digno, o Franco não quer 
que o familiar continue a accumular 
dois logares incompat íve is . 

Pela nossa parte, achamos bem. 
Pedro Ferrão, porém, choroso pela 

picardia do ministro, demittir-se-ha e 
irá carpir suas m a g u a s no tribunal de 
Condeixa, como distincto a d v o g a d o , 
que é . 

Portugal e Brazil 
Emíim parece que estão reatadas as 

relações entre Portugal e o Brazil. 
Estimamos s inceramente . 
Mas, como não somos da Lourinhã e 

não aspiramos a ter cotação de velha-
cos, declaramos que não d e v e m o s elo-
gios ao g o v e r n o : 

1 .° porque este mesmo foi o cau-
sador da ruptura de relações com o 
Brazil e portanto nada mais fez que cum-
prir o seu d e v e r trabalhando para uma 
reconcil iação. 

E dizemos isto, porque se um gatu-
no nos roubar o relogio e nol-o entre-
g a r depois , nós, o menos que lhe po-
demos chamar, é um gatuno arrependi-
do, mas, em todo o caso, sempre o 
consideraremos gatuno. 

2." porque nestas negociações in-
terve io a Inglaterra; e, portanto, não ha 
senão a espetar grande patifaria, e 
grande compensação a favor da ve lha 
alhada da monarchia portugueza. 

Que nos desculpem esta franqueza, 
os que n ã o ' p ó d e m d e i x a r , «como por-
t u g u e z e s , de e logiar o sr. L o b o d ' A v i l a » . 

Valha*nos o Conselheiro Accac io com 
toda a sua ponderação . 

0 partido munieipal 

E' para pasmar a audaciosa incon-
sciência com que andam no desperdí-
cio dos dinheiros públ icos os v e r e a -
dores da eamara de Coimbra! 

Sem passado que os r e c o m m e n d e , 
em constante politiquice de b u r g o ser-
tanejo, de ruins entranhas e péssimos 
instinctos, l êm, n 'uma administração 
desgraçada, deixado depauperar o the-
souro municipal , esbanjando a riqueza 
publica em obras de utilidade própria, 
consentidas por todos, sem que nin-
g u é m se lembre de que a violência é 
permit l ida em legil ima defeza. 

As velhas ruas da c idade , nem con-
servadas , nem reparadas , encharcam-
se da a g u a das c h u v a s , e abrem ao 
sol, como queixadas sem dentes , os 
alvéolos vasios de pedras; as estradas 
ruraes, antigamente tão bem conser-
vadas , estão hoje quasi inuti l isadas, 
cavadas dos sulcos fundos das rodas 
dos carros , i r regulares como um dorso 
de jumento magro . 

0 bairro de Santa Cruz, fonte de ri-
queza municipal , é systematicamente 
e cr iminosamente abandonado; porque 
se afiirma que o desprezo pelo aformo-
seamento do bairro novo é devido ao 
cuidado, que põem em zelar os proprios 
interesses , os illustres v e r e a d o r e s , a 
quem não c o n v ê m as boas condições 
d'um bairro, as quaes fariam fatalmente 
diminuir a renda das j y i s a s que pos-
suem dentro da cidade. 

Pois não cr 
uma pessim? 
os dinheir 
o thezo- : 
para serem a g r a d a v e i s ao sr . Ayres 
de i a m p u ^ / ^ v e - r t s tem dogriRrV-, 
f' ' bar c 

ia, çreaiMto, para a lbergar um °r;v 
l e y i e iOnsciencia e de Sal r , — o lo-

gar de partido medico IIJUUI^.I.... . 
remunerado, como o e x i g e o seu fa-
mélico correl igionário. 

E não tem justi f icação, m e s m o pe-
quena, a creação d 'um partido medico 
municipal! 

Coimbra está bem p r o v i d a de clíni-
cos , os indigentes são promptamente 
soccorridos pela Santa Casa da Miseri-
córdia que tem na area da c idade tres 
partidos médicos , e que distribue an-
nualmente contos de réis em remedios 
e soccorros . 

A probidade, o saber , o cuidado v i-
gilante dos clínicos da Santa Casa é 
conhecido e louvado por todos, como 
são conhecidos e louvados por lodos 
os esforços que a sua admiuistração 
tem feito para que este serviço corra 
regularmente , praticando até para isso 
v io lências s e m p r e l o u v a d a s , dando ou-
vidos e razão ás queixas dos fracos e 
dos humildes contra os fortes e pode-
rosos. 

As associaçõos de classe de Coim-
bra dão tambem serv iços médicos e 
de pharmacia, tendo sabido os seus 
associados repell ir os que, com a mira 
apenas nos seus interesses e arranjos, 
quizeram passar por c ima dos brios 
dos artistas de Coimbra e estabelecer 
a discórdia e a g u e r r a onde é tão ne-
cessária a paz e a união. 

Como justi f icar-se, pois, a creação 
d'um part ido municipal , melhor remu-
nerado que os ruraes , quando os fa-
ctos apontados mostram claramente 
que o medico municipal de Coimbra 
não teria doentes a t r a t a r ? 

Como acceitar sem um grito d'indi-
g n a ç ã o este novo esbanjamento muni-
cipal , quando as finanças do município 
estão tão comprometl idas , quando é 
tão anarchico o estado da sua adminis-
tração, quando a v iação municipal 
apresenta o estado vergonhoso da al-
deia sertaneja mais d e s l e i x a d a ? 

Sabemos que o sr. Ayres de Campos 
tem comprado quadros, col lecções e 
a lé , o que admira, bibl iothecas; sabe-
mos que lhe correm prosperos os ne-
g o c i o s , com quanto alguém aflirme, o 
que nos é perfeitamente indifferente, 
que succede o contrario; sabemos que 
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a s ruas na v i s i n h a n ç a da sua c a s a 
são b e m t r a t a d a s , e q u e o c a n o col le-
ctor dos e s g o t o s foi p a s s a r , h u m i l d e , á 
porta do seu palácio para lhe s e r a g r a 
d a v e l ; s a b e m o s q u e em Santo Antonio 
d o s O l i v a e s v ã o os m e l h o r a m e n t o s fa-
z e r - s e , p o r a c a s o , d i z e m o s nós, para be-
nef ic iar as p r o p r i e d a d e s do s r . v i c e -
p r e s i d e n t e , q u e não se tem p o u p a d o a 
es forços p a r a e s t e n d e r a té lá a canal i -
s a ç ã o do g a z ; s a b e m o s tudo isto; m a s 
tudo isto p r o v a a p e n a s q u e os i n i e r e s -
s e s i n d i v i d u a e s dos s e n h o r e s v e r e a d o r e s 
s e têm d a d o b e m com a p r e s e n ç a de 
s . e x . a na e a m a r a m u n i c i p a l . 

Q u e m tem p e r d i d o é Coimbra I 
A c r e a ç ã o do part ido m u n i c i p a l ê 

u m a i n u t i l i d a d e e u m a infarnia; p o r q u e 
é u m a infamia d e s p e r d i ç a r s e m con-
s c i ê n c i a e s e m v e r g o n h a os d i n h e i r o s 
p ú b l i c o s , q u a n d o o p o v o gr i ta d e 
m i s é r i a , e q u a n d o , por lhe fa l tar o q u e 
é i n d i s p e n s á v e l , q u a n d o , por lhe faltar 
o p ã o , el le v a e n ' u m a c o r r e n t e a s s u s -
tadora p r o c u r a r t r a b a l h o no Brazi l , 
a b a n d o n a n d o o solo i n g r a t o da patr ia ! 

E, s e o sr . A y r e s d e C a m p o s quer 
f a v o r e c e r os s e u s a m i g o s , faça-o do 
seu b o l s o , p a g u e a q u e m o s e r v e , q u e 
é b e m rico; d e i x e - s e d e f a z e r l a v o r e s 
á c u s l a do munic ípio , l e s a n d o a sua 
f a z e n d a ; p o r q u e , se n ã o , a sua admi-
n i s t r a ç ã o m u n i c i p a l p ô d e l e v a r a l g u é m 
a s u p p o r q u e a q u e l l e pa lac io m a r a v i -
lhoso q u e anda a l e v a n l a r - s e . a o fundo 
da S o p h i a e e m que um dia se a b r i r ã o 
m u s e u s , c o l l e c ç õ e s e b i b l i o t h e c a s , s e r á 
u m dia , por u m a r a z ã o subti l c o m o a 
for jada a g o r a p a r a a c r e a ç ã o do n o v o 
p a r t i d o m e d i c o , s e r á u m dia t a m b e m 
passado p o r s . e x . a à e a m a r a munic i -
p a l . 

A c r e a ç ã o do p a r l i d o m u n i c i p a l é 
u m a inut i l idade c o n d e m n a v e l . 
- E n i n g u é m v e n h a dizer q u e , s e n d o 
p o r lei n o v a os l u g a r e s de d e l e g a d o s 
d e s a ú d e e x e r c i d o s por os m é d i c o s mu-
n i c i p a e s , é n e c e s s á r i o c r e a r e m Coim-
b r a u m part ido m u n i c i p a l para q u e a 
c i d a d e n ã o fique p r i v a d a de q u e m vi-
g i e e s u p e r i n t e n d a a s a ú d e p u b l i c a . 

N i n g u é m v e n h a habilidosamente e s -
c o n d e r - s e d e t r a z do sr. João Franco 
que manda, c o b r i r o s e u m e d o com o 
p a p ã o minister ia l . 0 sr . João Franco 
n ã o é tão feio d iabo c o m o o pintam. 

Em C o i m b r a ha u m a f a c u l d a d e de 
MediCÍBa--8-um c o r p o m e d i c o numero-
so, q u e têm dado s o b e j a s p r o v a s de 
d e d i c a ç ã o , todas as v e z e s q u e lhe têm 
sido e x i g i d o s s e r v i ç o s , e m b o r a g r a t u i -
t o s . 

A f a c u l d a d e de Medicina é c o r p o 
c o n s u l t i v o e s e m p r e c o n s u l t a d o , sem 
os s e u s m e m b r o s se f u r t a r e m a s e r v i -
ço e m b e m da s a ú d e publ ica . 

S e a p a m a r a f o s s e s u p e r i o r m e n t e 
o b r i g a d a a g a r a n t i r p e c u n i a r i a m e n t e a 
r e m u n e r a ç ã o d o s s e r v i ç o s m é d i c o s , o 
d e v e r do s r . A y r e s d e C a m p o s não era 
sorr i r v e l h a c a m e n t e à ideia do minis-
tro , l e m b r a n d o - s e da fac i l idade e m 
a n i c h a r um afi lhado s e m e m p r e g o . 0 
d e v e r do sr . A y r e s de C a m p o s era pe-
dir ao ministro q u e e s c o l h e s s e d e l e -
g a d o no c o r p o m e d i c o tão n u m e r o s o 
e m C o i m b r a e tão i l lustrado, e arbi-
t rar- lhe r e m u n e r a ç õ e s p e l o s s e r v i ç o s , 
q u a n d o os p r e s t a s s e . 

Este é q u e e r a o c a m i n h o n o b r e e 
d i g n o ; s e g u i n d o o, teria o sr . A y r e s de 
Catppos b e m m e r e c i d o de toda a g e n t e . 

È v e r d a d e q u e n e m t u d o l e m b r a , e 
a ideia n ã o v i n h a no Diário do Gover-
no. .. 

Ha dias , um e s t u d a n t e foi p e d i r ao 
s è c r e t a r i o da U n i v e r s i d a d e q u e l h e 
p a s s a s s e uma c e r t i d ã o q u a l q u e r . 

A i n d a no habi to de a p p l i c a r méz i -
n h a s aos d o e n t e s c o m o a n t i g o enfer-
m e i r o do hospita l d e S. José , o sr . 
R e s u r r e i ç ã o , d i s t r a h i d o , p e g o u em u m a 
folha d e p a p e l s e l l a d o e e s c r e v e u : 

E u abaixo assignado declaro que: 

Marmellada globosa. . 200 gr. 
Sandalo Midy 1 frasco 

0 e s t u d a n t e olhou e d i s s e : ó s r . 
José J o a q u i m , o l h e q u e o sandalo faz 
d o e r ns rins e o q u e eu q u e r o a g o r a é 
a c e r t i d ã o . 

José Joaquim a t r a p a l h a d o : 
— Não me p a s s a m as d r o g a s da g a r -

g a n t a ! 

No Diário do Govomo d ' h o n t e m v e m 
p u b l i c a d o um d e c r e t o d lc ta tor ia l , pelo 
qual o g o v e r n o se a u c t o r i s a a si pro-
pr io a a d j u d i c a r , s e m c o n c u r s o , o ex-
c l u s i v o do fabr ico dos p h o s p h o r o s . 

Mais um monopol io I 

Partido republicano 
0 nosso c o l l e g a Independencia, da 

P o v o a de V a r z i m , ac.iba de fazer a s u a 
prof issão de fé r e p u b l i c a n a , pelo q u e o 
f e l i c i t a m o s . 

0 bom fiiho á c a s a t o r n a ! 
Fóra e s t e j o r n a l fundado pelo n o s s o 

q u e r i d o a m i g o e d e d i c a d í s s i m o c o r r e -
l ig ionário , dr. E d u a r d o Vieira, q u a n d o 
a s s e n t o u banca de a d v o g a d o na Povoa 
de Varz im. 

U i t i m a m e n l e mi l i tava a Independen-
cia no part ido r e g e n e r a d o r , não s a b e -
mos por q u e a r t e s . 

Fe l i zmente , o a r r e p e n d i m e n t o não 
v e i u t a r d e , e v e m o l - a a g o r a de n o v o , 
e com toda a p u j a n ç a , mil i tar no par-
tido r e p u b l i c a n o , c h e i a de fé na r e v o -
l u ç ã o q u e ha de s a l v a r - n o s do a b y s m o 
p a r a o n d e a m o n a r c h i a nos q u e r em-
purrar com todas as spas l o u c u r a s . 

Na Povoa d e Varzim ha b a s t a n t e s e 
v a l i o s o s e l e m e n t o s r e p u b l i c a n o s , q u e o 
nosso a m i g o e i l lustre c o r r e l i g i o n á r i o 
dr. João Pedro d e Sousa C a m p o s , me-
d i c o d is t incto e ant igo p r e s i d e n t e da 
e a m a r a d ' a q u e l l a v i l l a , e s t á t r a t a n d o 
d e c o n g r e g a r para alli se const i tu ir a 
c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a . 

* 
Os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s de Espo-

z e n d e e l e g e r a m os s e g u i n t e s c i d a d ã o s 
p a r a a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l do par-
tido: 

Manuel Antonio d e Barros Lima, ca-
pital ista; Ernesto Emilio d e Far ia , pro-
pr ie tár io ; l l lydio F e r n a n d e s de C a m p o s , 
p r o p r i e t á r i o ; e F r a n c i s c o da S i l v a Lou-
r e i r o , p r o p r i e t á r i o e n e g o c i a n t e . 

N 'esta m e s m a vi l la v a e f u n d a r - s e 
um jornal r e p u b l i c a n o , int i tu lado 0 
Combate. 

* 

P r o c e d e u - s e e m C h a v e s á e le ição da 
c o m m i s s ã o munic ipa l do part ido repu-
bl icano, s e n d o e le i tos os s r s . : dr. Pe-
reira da S i l v a , a d v o g a d o ; Annibal Bar-
ros, p r o p r i e t á r i o ; João Pereira Martins, 
c o m m e r c i a n t e ; Manuel A l v e s N o b r e z a , 
c a p i t a l i s t a ; José Manuel T e i x e i r a , com-
m e r c i a n t e ; João Antonio G o m e s , c o m -
m e r c i a n t e ; Manuel R o d r i g u e s Júnior , 
i n d u s t r i a l ; subst i tutos : dr . S a n t o s As-
t o r g a , m e d i c o e capi ta l i s ta ; L u i z Fi-
g u e i r e d o , c o m m e r c i a n t e ; Pinho Salda-
n h a , c o m m e r c i a n t e ; Antonio G o n ç a l v e s , 
p h a r m a c e u t i c o ; Annibal Pere i ra , indus-
trial; e José Joaquim Fortes , c o m m e r -
c i a n t e . 

Os t res p r i m e i r o s foram e le i tos para 
a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a . 

# 

F e l i c i t a m o s , c a d a v e z com mais en-
t h u s i a s m o , o part ido r e p u b l i c a n o do 
norte pela sua a c t i v i d a d e . Parece , a 
muitos i n d i v í d u o s , um trabalho s e c u n -
d á r i o , e s t e da o r g a n i s a ç ã o das c o m -
m i s s õ e s r e p u b l i c a n a s ; mas n i n g u é m , 
c o m dois d e d o s de i n t e l l i g e n c i a , dei-
x a r á de notar a i m p o r t a n c i a q u e e s t e 
fac to a s s u m e , d e s d e q u e todos o con-
s i d e r a m c o m o principal e l e m e n t o p a r a 
o p a r t i d o s e r tomado a ser io . 

E s t i m a r e m o s que assim o c o m p r e -
h e n d a m as c o m m i s s õ e s p r o v i s ó r i a s 
e l e i t a s e m Lisboa para p r o s e g u i r e m 
na o r g a n i s a ç ã o r e p u b l i c a n a ao su l do 
paiz . 

A reunião progressista do Porto 
R e u n i u - s e n o dia 1 5 do c o r r e n t e 

m e z n o s e u c e n t r o , á r u a do L a r a n j a l , 
o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a do P o r t o , a í i m 
d e r e s o l v e r s o b r e a s u a att i tude p e -
r a n t e a c e l e b e r r i m a r e f o r m a adminis-
t r a t i v a . 

A a j u i z a r p e l o q u e d i z e m o s j o r n a e s 
d a s d i í f e r e n t e s p a r c i a l i d a d e s p o l i t i c a s , 
a a s s e m b l e i a só a p p l a u d i u c o m enthu-
s i a s m o o s o r a d o r e s q u a n d o e l l e s allu-
d i r a m á n e c e s s i d a d e d e se d i s s o l v e r o 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a e r e c o r r e r a m e i o s 
r e v o l u c i o n á r i o s p a r a r e s t a b e l e c e r o re-
g i m e n d a l e g a l i d a d e . N ã o n o s s u r p r e -
h e n d e u o m o d o p o r q u e se m a n i f e s t o u 
o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a d o P o r t o , p o r -
q u e c o n h e c e m o s as o p i n i õ e s e d e s e j o s 
q u e a n i m a m o s q u e n ã o t ê m t ido, n e m 
t è m a c t u a l m e n t e , p a r t e e m v i s syndi -
c a t o s . E s t a m o s até i n t i m a m e n t e convi-
ctos de q u e o P o r t o , l a b o r i o s o e l ibe-
ral , e m q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o t e m 
tido u l t i m a m e n t e u m d e s e n v o l v i m e n t o 
e x t r a o r d i n á r i o , h a d e s a b e r m a n i f e s -
tar-se c o m t o d a a e n e r g i a c o n t r a a 
d e s o r d e m e d e s m o r a l i s a ç ã o q u e ex is -
t e m n o p a i z e q u e o s p o d e r e s const i -
tuídos e s t ã o f o m e n t a n d o c o n s t a n t e -
m e n t e . N ã o t a r d a r á m u i t o q u e m u d e m 
d e o p i n i ã o , o s q u e a i n d a j u l g a m q u e a 
m o n a r c h i a s e j a c a p a z d e f a z e r a l g u m a 
c o i s a a b e m d'esta desgraçada nação. 

Z B o - c u p a , s - c L j a , 

Vão p a r a o r e g i s t o da Resistencia as 
s e g u i n t e s r e f l e x õ e s , q u e e n c o n t r a m o s 
na Província, do P o r t o : 

«O snr. Marianno de Carvalho não gostou 
ilo que aqui escrevemos sobre as suas intenções 
politicas e sobre as relações com o seu antigo 
partido. O snr. Marianno qu.mdo ouve verda-
des, como as que nós escrevemos, não se de-
f e n d c o n t e s t a n d o - a s ; entende que é melhor 
empregar a sua favorita aggressão das piadinhas 
cheias de reticencias venenosas. 

«A Provinda é orgão do partido progressista 
do Porto, procede do partido progressista e é 
do partido progressista, que defende, que apoia, 
e pelo qual se sacrificará até ao utiimo dia da 
sua existencia. 

«Os chefes do partido progressista d'esta ci 
dade não forçaram nem forçam o chefe d'aquel-
le partido a proceder d'esta ou d'aquella forma. 
Podem, no uso do seu direito e do seu dever, 
dar conselhos e fornecer indicações que lhes 
pareçam convenientes ao bem do partido. 

«O nosso honrado chefe aceeita-as, se julga 
que são dignas il'applauso, ou regeita-as. se 
entende que essas indicações não produzem os 
resultados que se têm em vista. 

«De modo que o snr. Marianno ha de ter a 
regalia de dar todos os dias no Popular con 
selhos ao partido progressista, e quer tolher 
aos chefes do partido progressista o direito de 
fazerem ouvir a sua opinião, quando lhes é sol-
icitada pelo snr. José Luciano de Castro. 

«O snr. Marianno, no auge da sua fúria, diz 
que não quer discutir se foi o partido progres-
sista que prestou serviços a s. ex.a, ou se foi 
s. ex." quem levantou o mesmo partido. A ver-
dade manda-nos dizer que o snr. Marianno 
prestou relevantes serviços ao partido progres 
sista, até ao dia 19 de fevereiro de 1886. Não 
podemos negar este facto. 

«Os serviços, porém, que o partido progres-
sista fez ao snr. Marianno, quando se discutiu 
na eamara dos deputados e dos pares a ques-
tão da outra metade, nunca se esquecem e nunca 
se pagam. O snr. Marianno bem sabe como se 
salvou de um tombo mortal. E tambem não 
ignora que o partido progressista ainda hoje é 
aggredido por aquelles que o snr. Marianno 
agora defende, e isso em virtude dos actos que 
s. ex." praticou, quando geriu a pasta da fa-
zenda. Não queríamos tocar n'este ponto. O 
snr. Marianno foi quem nos chamou a este 
terreno tão ín.rato. Ainda assim podíamos ser 
mais severos na critica d'estes factos da sua 
vida politica. 

«Assevera tambem o sr. Marianno que matou 
a fome a muitos dos que hoje não lhe chegam 
a mordér. Não conhecemos no Porto nenhum 
correligionário nosso que tivesse fome, antes 
de ter sido nomeado para qualquer logar de-
pendente da pasta que s. ex.a dirigiu. 

«O sr. Marianno, ou obedeceu a razões de 
interesse publico, na collocação dos emprega-
dos, ou norteou essas collocações pelos senti-
mentos, que agora apregoa, do seu coração 
misericordioso (que grande ratão I ) No pri-
meiro caso cumpriu o seu dever; no segundo 
postergou os interesses públicos. 

«Pela mesma theoria, nói (levemos concluir 
ue o snr. José Luciano fez ministro da fazen-
a o snr. Marianno, a fim de lhe matar a fome, 

podendo se tambem dizer que o sr. Marianno 
rosnou á mão que lhe deu de comer. 

«Finalmente o snr. Marianno r. fere-se aos 
progressista'! figurões do mesmo partido. Ao 
Porto, snr. Marianno, todos os progressistas são 
leaes ao seu partido, e não precisam de que o 
snr. Marianno lhes passe diplomas de hones-
tidade, porque diplomas de tal procedencia 
não são dos mais acreditados. 

«Ora ouça o sr. Marianno S. ex." abando-
nou o pai tido progressista na hora da adver-
sidade, sem motivo plausível. Começou a co-
brir iie impropérios o chefe d'esse° partido, 
que sempre deu ao sr. Marianno as mais cia 
ras provas da sua lealdade e dedicação. 

«Tem feito uma opposição encarniçada ao 
seu velho partido, sem este lhe ter dado ensejo 
para uma tão desearoavel aggressão. 

«E queria o snr. Marianno que o partido 
progressista, que se préza, o auxiliasse no seu 
velho plano de se fazer chefe de um partido, 
que insulta, que deprime, e teiita ridicularisar 
por todos os modos. 

«Não conte com o partido progressista para 
esse fim. 

«Vallia-o Deus, snr. Marianno, que j á está 
em idade de ter juizo I 

«As Novidades vem de lança em riste con-
tra o snr. dr. Oliveira Monteiro, a quem attri-
buem o que aqui se escreve sobre o snr. Na-
varro & Marianno. 

«O que hontem escrevemos sobre o sr. Ma-
rianno suppria bem a resposta que deviarnos 
dar ás Novidades. O snr. Oliveira Monteiro não 
inspirou directa ou indirectamente o artigo, 
que tão grandes amargos de bôcca cauzou aos 
dois ex-ministros progressistas. 

«Nós estamos no direito de apreciar o pro-
cedimento politico dos snrs. Navarro e Marian-
no, exactamente como estes dois sns. tem 
egual direito de apreciar os nossos actos poli-
ti os. Não vamos buscar na vida privada de s. 
e x . " elementos para os combater. Essa vida, 
nem sequer a enxergamos. 

«Não sabemos o íjue o snr. Oliveira Montei-
ro pensa a respeito do modo como aqui apre-
ciamos a attitude politica do sr. Navarro e 
Marianno. Pense s. ex." o que quizer, que nós 
não mudaremos de opinião. Fazemos, porém, 
ao snr. Oliveira Monteiro, bem como a todos 
os progressistas leaes, a justiça de acreditar 
que elles não podem applaudir o procedimento 
que os dois ex-ministros tiveram para com o 
seu antigo partido. 

«Nós, porque temos tanta sympathia pessoal, 
como antipalhia politica pelo snr. Navarro, 
temos pena que s. ex." acompanhasse o snr. 
Marianno na sua metamorphose poiitiea. 

«O snr. Navarro não pôde querer que nós 
tenhamos p r a o seu procedimento palavras 
de louvor, qu in ío s, ex." pretende fazer, de 
parceria com o snr. Marianno, uma intriga 110 
partido a que já pertenceu. 

«As Novidades querem, na referencia que 
fazem á attitude da Província, ridicularisar o 

snr. Oliveira Monteiro, que, certamente, a esta 
hora se tem rido muito dos cumprimentos com 
que foi recebido á sua chegada a Lisboa. 

«As Novidades ainda hão de ver se nós é que 
fugimos, deixando o Alcaide entregue a si 
proprio. 

«Se quizessemos ser prophetas, diziamos 
que ainda um dia serão procurados os snrs. 
Navarro, Marianno, Collen e oulros, e só os 
encontrarão e m . . . parte i n c e r t a . . . 

A seu t e m p o a p p a r e c e r ã o os c o m -
m e n t a r i o s . 

«O Conimbricense» 
Continúa a ser vivamente commentada nesta 

cidade a attitude do illustre redactor d'este 
nosso distincto collega, sendo-ihe dirigidos os 
maiores encomios. Persistindo alguns patriotas 
na aífirmação de que o sr. Joaquim Martins de 
Carvalho, condeninando o procedimento do 
actual governo, não havia adherido franca-
mente ás ideias republicanas, esse velho libe-
ral intendeu que devia desmentit-os d'um mo-
do categorico. 

Ahi vão as declarações que faz no ultimo 
numero e que mais uma vez revelam a nobre-
za do seu caracter. 

«A n o s s a p o s i ç ã o é bem clara e de-
finida. 

«E' a q u e l l a p a r a o n d e e s t ã o indo os 
n u m e r o s o s c i d a d ã o s , de todo d e s c r e n -
tes do actual s y s l e m a polit ico, pelo q u e 
o a b a n d o n a r a m , j u s t a m e n t e r e v o l t a d o s 
c o n l r a a m a n e i r a c o m o s e e s c a r n e c e 
da n a ç ã o . 

«Pois e s t a v a m p e r s u a d i d o s q u e ha-
viam d e z o m b a r i m p u n e m e n t e d o s ho-
m e n s l i b e r a e s , p r e t e n d e n d o fazer-nos 
v o l t a r p a r a o a b s o l u t i s m o , contra q u e 
tanto se luctou ? 

« S ã o mui to p e q u e n o s para i s s o . 
«Não o c o n s e g u i r a m polít icos de 

o u t r a e s p h e r a , q u a n t o mais e s s e s pyg-
m e u s q u e e s t ã o no p o d e r . 

E' o q u e fa l tava v e r q u e os l i b e r a e s 
se d e i x a s s e m e s p e s i n h a r , s e m os mais 
e n e r g i c o s p r o t e s t o s , por tal g e n t e ! 

«Muito a n t e s dos a c t u a e s m i n i s t r o s 
n a s c e r e m j á c á e s t a v a m os h o m e n s li-
b e r a e s , q u e c o m b a t e r a m v a l e n t e m e n t e 
c o n t r a o g o v e r n o d e s p o t i c o de D. Mi-
g u e l , e o s u p p l a n t a r a m ; e e g u a l m e n t e 
l u c t a r a m c o m os g o v e r n o s a t r a b i l i á r i o s , 
q u e s e s e g u i r a m no r e i n a d o de D. Ma-
ria II. 

« C o n t i n u e m , e e s p e r e m - l h e o resul-
t a d o . — Assim o querem, assim o te-
nham. 

Joaquim Martins de Carvalho». 

P a r e c e q u e a c o m m i s s ã o a d m i n i s t r a -
tiva da e a m a r a m u n i c i p a l d e L i s b o a 
v o t o u q u e n ã o h a v i a m o t i v o p a r a con-
v o c a r u m a s e s s ã o e x t r a o r d i n a r i a a f i m 
d e p r o t e s t a r c o n t r a a r e f o r m a a d m i -
n i s t r a t i v a , s e s s ã o q u e h a v i a s ido p e -
d i d a p e l a m i n o r i a r e p u b l i c a n a . 

V e j a - s e a q u e e s t a d o d e d e g r a d a ç ã o 
c h e g a r a m o s h e r o e s q u e e s t ã o d e s e m -
p e n h a n d o as m a i s i m p o r t a n t e s f u n e ç õ e s 
d e n t r o da m o n a r c h i a ! D e c l a r a - s e q u e 
n ã o h a m o t i v o p a r a a e a m a r a p r o t e s -
t a r c o n t r a u m a r e f o r m a q u e , e n t r e 
o u t r a s d i s p o s i ç õ e s a l t a m e n t e o f fens i -
v a s p a r a o m u n i c í p i o d e L i s b o a , con-
t e m a do e x t r a o r d i n á r i o v is to n a s or-
d e n s d e p a g a m e n t o ! . . . 

F r a n c a m e n t e , n ã o se p ô d e d e s c e r 
m a i s . 

Ao c o n t r a r i o do q u e aíf irmou a im-
p r e n s a , p a r e c e q u e não ha ainda tra-
b a l h o s a l g u n s s o b r e a r e f o r m a e le i tora l 
p r o m e t t i d a pe lo g o v e r n o nem s o b r e o 
projecto de i n c o m p a t i b i l i d a d e s . Não 
alitnira, p o r q u e o g o v e r n o l e m a n d a d o 
s é r i a m e n t e p r e o c c u p a d o nos úl t imos 
d i a s . 

0 re i , d e s g o s t o s o com a l g u n s factos 
q u e r e v e l a m e l o q u e n t e m e n t e q u a n t o é 
q u e r i d o pe lo p o v o , tem d a d o a p e r c e -
ber aos s e u s q u e r i d o s minis tros q u e 
e s t á r e s o l v i d o a presc indir dos s e u s 
s e r v i ç o s . Ora e s t e s , q u e a c i m a de tudo 
e pr imeiro q u e tudo p r e s a m as p a s t a s , 
tratam d e d e s c o b r i r os m e i o s de s e 
c o n s e r v a r e m no poder . 

F a z e m o s os m a i s a r d e n t e s v o t o s 
para q u e s e j a m fe l i zes nas s u a s intri-
g a s . 

Reina Regente 
T e m c a u s a d o v i v a c o n t e r n a ç ã o a no-

ticia, q u e infe l i zmente s e c o n f i r m a , do 
n a u f r a g i o do v a p o r h e s p a n h o i Reina 
Regente. 

L e v a v a 400 p e s s o a s , q u e , p r o v a v e l -
m e n t e , p e r e c e r a m todas pe la f ó r m a 
mais h o r r í v e l . 

Carta de Lisboa 

15 de março de 1895. 

O s j o r n a e s a inda se r e f e r e m ao es-
tenderete do s r . João F r a n c o , q u a n d o 
a c o n s e l h o u o s r a p a z e s a q u e p e d i s s e m 
o f e r i a d o a o r e i . C o m o s r a p a z e s , n e m 
o d i a b o se quiz m e t t e r , lá d iz o di-
c t a d o . P o b r e João F r a n c o ! 

M a s o f e r o z d i c t a d o r (de a c c e n d e r 
s ó na c a i x a ) p a s s o u a d i a n t e e a g o r a 
só se p r e o c c u p a c o m a p a v o r o s a q u e 
d e s d e h a m u i t o v e m s e n d o d e l i n e a d a , 
c o m todo o s e u c o r t e j o d e b o a t o s , 
t r a n s f e r e n c i a s d e t r o p a , p r e v e n ç õ e s 
i n ú t e i s e fingidos s u s t o s do g o v e r n o . 

E u n ã o m e c a n ç o d e r e p e t i r q u e o 
g o v e r n o t e m p o r t o d a a p a r t e u m a 
r e d e d e e s p i õ e s , p e s s o a s até d e c a t h e -
g o r i a r e l a t i v a m e n t e e l e v a d a . P o r i s s o , 
q u e o s i m p a c i e n t e s s e m o d e r e m e o s 
i n g é n u o s s e a c a u t e l e m d a f e r o c i d a d e 
d e v á r i o s p a t r i o t a s c o n t r a a m o n a r -
c h i a . 

L e m b r e m - s e do 3 1 d e j a n e i r o ! 
— A i n d a se n ã o s a b e q u a n d o s e r á 

p u b l i c a d a a r e f o r m a e l e i t o r a l , m a s é 
d e e s p e r a r q u e n ã o se d e m o r e . 

O tal s r . F e r r e i r a d ' A l m e i d a , f e r o z 
n a p r i m e i r a a r r e m e t t i d a , t em p o u c o a 
p o u c o a b r a n d a d o e j á se c o n v e n c e u d e 
q u a n t o a c a d e i r a m i n i s t e r i a l t r a z v e n -
t u r a a té aos m a i s p a t e t a s . Q u e , d i g a -
m o l - o aqui , o s r . F e r r e i r a d ' A l m e i d a 
é m e s m o u m m o n s t r o d e i n t e l l i g e n c i a . 
Q u e o d i g a m o s q u e l e r a m o s s e u s b r i -
l h a n t e s a r t i g o s n a Vanguarda. 

— J á e s t ã o r e a t a d a s as r e l a ç õ e s en-
tre P o r t u g a l e o B r a z i l . P o r q u e p r e ç o 
i s s o n o s f i c a r i a , m a i s t a r d e o s a b e r e -
m o s , v i s t o c o m o — ai d e n ó s ! — foi a 
I n g l a t e r r a a m e d i a n e i r a na s o l u ç ã o d a 
q u e s t ã o . O q u e m e c a u s a n o j o é v e r o 
e n t h u s i a s m o d e a l g u n s p e l o s b o n s ofíi-
c ios da I n g l a t e r r a . A o q u e n ó s c h e g á -
m o s ! O l a d r ã o q u e n o s r o u b a c o n s t a n -
t e m e n t e , q u e n o s i n s u l t a , q u e n o s es-
p e s i n h a , q u e n o s e s p r e i t a as c o l o n i a s 
p a r a a c a b a r d e c o m p l e t a r c o m e l l a s o 
s e u i m p é r i o , j á n o s s o c c o r r e , j á n o s 
a u x i l i a , j á s e t o r n o u p r o c u r a d o r d a 
n o s s a h o n r a . 

E c o m o c e r t o s c a n a l h a s e s q u e c e m o 
q u e é tão r e c e n t e , e c o m o a i m b e c i l i -
d a d e e a i m m o r a l i d a d e d o p a i z acce i -
t a m t u d o q u a n t o se p a s s a ! 

S u c i a d e . . . p a t r i o t a s ! 
E m f i m , v a m o s a n d a n d o , q u e n ã o t a r -

d a a c a r r o ç a d o l i x o p a r a l e v a r e s t e 
p a i z a o P a n t h é o n d a h i s t o r i a . 

— O re i , q u e e s t e v e i n c o m m o d a d o 
n o dia da p a r t i d a da e x p e d i ç ã o p a r a a 
A f r i c a , j á h o n t e m a n d o u p a s s e a n d o d e 
c a r r u a g e m d e s c o b e r t a . 

S u a m a g e s t a d e e s t á m u i t o a b a t i d o . 
— O s r . José d ' A z e v e d o foi n o m e a -

do d i r e c t o r g e r a l da I n s t r u c ç ã o P u b l i -
c a . T e m o s t o d o s m u i t o q u e n o s in-
s t r u i r c o m e s t e s r . José d ' A z e v e d o . 

— A s c o m m i s s õ e s p r o v i s ó r i a s , e le i-
tas n o c o n g r e s s o , p a r a o r g a n i s a r e m a o 
sul do p a i z o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , t ra-
b a l h a m a c t i v a m e n t e p a r a a c o n c l u s ã o 
d o s s e u s t r a b a l h o s . Ha m u i t o q u e e s -
p e r a r d o s n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s d e 
L i s b o a . 

Jocelli. 

Dr. Manso Preto 
Ao e n t r a r no prélo o nosso j o r n a l , é 

nos c o m m u n i c a d a a not ic ia do súbi to 
f a l l e c i m e n t o do n o s s o i i lustre c o r r e l i -
g i o n á r i o e q u e r i d o a m i g o d r . Jose Joa-
q u i m Manso Preto. Foi v i c t i m a d ' u m a 
a p o p l e x i a . 

Não nos é p o s s í v e l , por a b s o l u t a 
fa l ia de t e m p o , dar neste n u m e r o uma 
d e s i n v o l v i d a noticia da v i d a d ' e s t e 
p r e s t a n t i s s i m o c i d a d ã o , q u e foi um mo-
delo de v i r t u d e s c i v i c a s e d o m e s t i c a s . 
Fdl-o-hemos no i m m e d i a t o , l i m i l a n d o -
nos hoje a dizer q u e é p r o f u n d í s s i m a a 
dôr q u e nos fer iu pela sua m o r t e , j á 
c o m o a m i g o s d e v o t a d o s , j á c o m o r e p u -
b l i c a n o s , e a e n v i a r um s e n t i d í s s i m o 
p e z a m e a s e u s i l lus t res filhos. 

CONVITE 

A commissão municipal dos re-
publicanos de Coimbra tem a hon-
ra de convidar todos os seus corre-
ligionários a incorporarem-se no 
cortejo fúnebre do dr. José Joaquim 
Manso Preto, á hora a que fôr an -
nunciado. 



RESISTENCIA — Domingo, 10 de março de 1895 

Dr. Dias da Silva 
Tivemos o prazer de receber a no-

ticia de que está melhor da doença 
que ha tres mezes o tem afastado da 
cadeira, que tão proficientemente es-
tava regendo,, o nosso querido amigo 
e erudito lente da faculdade de Direito, 
sr. dr. Manuel Dias da Silva. 

F o r a m c o n v i d a d o s a c o l l a b o r a r na 
Arte Portugueza os n o s s o s c o l l e g a s 
A n t o n i o A u g u s t o G o n ç a l v e s e dr . Tei-
x e i r a d e C a r v a l h o . 

0 s r . Antonio A u g u s t o G o n ç a l v e s 
p u b l i c a r á b r e v e m e n t e n e s s a r e v i s t a 
ar t í s t ica um e s t u d o s o b r e o púlpito de 
S a n t a Cruz . 

Sahirá hoje da Sé C a t h e d r a l , p e l a s 
c i n c o h o r a s da t a r d e , a p r o c i s s ã o do 
S e n h o r dos Passos . P e r c o r r e r á o a n t i g o 
t r a j e c t o , por c o n c e s s ã o feita pelo sr . 
Bispo-Conde á própr ia c o m m i s s ã o q u e 
p r i m e i r o lhe tinha p e d i d o l i cença para 
o modi f icar . 

R e a l i s a r - s e ha no dia 30 do c o r r e n t e 
m e z o acto de l i c e n c i a d o do n o s s o ami-
g o d r . Alvaro José da Si lva Basto . 

A sua d i s s e r t a ç ã o i n s c r e v e - s e — 
Da fórma da terra. Neila a r g u m e n t a r á 
o sr , d r . S o u s a Pinto. 

O c u r s o do sr . Basto , che io d e pro-
v a s b r i l h a n t í s s i m a s , faz p r e v e r um acto 
e s p l e n d i d o . 

R e a l i s a m - s e hoje as e l e i ç õ e s dos 
c o r p o s g e r e n t e s da Assembleia Recrea-
tiva d ' e s t a c i d a d e . 

Ha g r a n d e a n i m a ç ã o e n t r e os soc ios . 
A Assembleia, nos úl t imos m e z e s , 

tem at t ing ido um d e s i r i v o l v i m e n t o 
e n o r m e . Os e x f o r ç o s i n t e l l i g e n t e s e v a -
l i o s í s s i m o s dos nossos a m i g o s José Du-
q u e e Cass iano Ribeiro têm sido coroa-
d o s do mais a n i m a d o r r e s u l t a d o . 

B r e v e m e n t e s e i n a u g u r a r á a sua 
n o v a e magni f i ca i n s t a l l a ç ã o na rua de 
F e r r e i r a B o r g e s . 

F e l i c i t a m o s a Recreativa com todo o 
n o s s o e n t h u s i a s m o pelos p r o g r e s s o s j á 
o b t i d o s e pelos q u e p r o m e t t e , de futu 
ro , a i n d a at t ing ir . 

T o d o s o s j o r n a e s d ' e s t a c i d a d e se 
t e e m r e f e r i d o a o s m a g n í f i c o s l ivros de 
m i s s a q u e o nosso p r e s a d i s s i m o a m i g o 
A d r i a n o M a r q u e s a c a b a de r e c e b e r da 
B é l g i c a e tem á v e n d a na s u a Casa 
llavaaicza. 

T i v e m o s o c c a s i ã o de os v e r e admi-
r a r , e c o n f i r m a m o s , em v e r d a d e , as 
e n c o m i á s t i c a s r e f e r e n c i a s dos n o s s o s 
c o n t e r r â n e o s . 

Passa á m a n h ã o a n n i v e r s a r i o da 
c o m m u n a . O part ido s o c i a l i s t a d ' e s t a 
c i d a d e c o m m e m o r a - o s i n g e l a mas elo-
q u e n t e m e n t e . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DÀ REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

PRIMEIRA PARTE: 1789—1792 

V I 

A PRIMEIRA FAÇANHA DE CADET TRICOT 

A l g u n s h o m e n s c o r a j o s o s , d i r i g i d o s 
p o r um c a r p i n t e i r o , s o b e m ao tecto 
d ' u m p e q u e n o edi f íc io da g u a r d a , ao 
l a d o da p r i m e i r a p o n t e l e v a d i ç a . Cor 
t a m as c a d e i a s á m a c h a d a d a e fazem 
d e s c e r a ponte . A m u l t i d ã o p a s s a ; e s t á 
n o p r i m e i r o p a t e o . A g u a r n i ç ã o descar-
r e g a ; as fileiras dos a s s a l t a n t e s ra-
r e i a m . 

O e c h o d a fuz i lar ia c h e g a ao Hotel-
de-Vi l le . Os s e n h o r e s e l e i t o r e s e n v i a m 
u m a n o v a d e p u t a ç ã o . 

Esta d e p u t a ç ã o p e r d e - s e no f o g o e 
no f u m o . Uma s e g u n d a , com o p r o c u -
r a d o r da c i d a d e á f r e n t e , a v a n ç a com 
t a m b o r e b a n d e i r a . Os s o l d a d o s , a v i s -
tando-a do a l to d a s t o r r e s , a r v o r a m por 
s u a v e z a b a n d e i r a b r a n c a . O p o v o 
s e g u e a d e p u t a ç ã o ; v a e a p e n e t r a r na 
p r a ç a : u m a d e s c a r g a da g u a r n i ç ã o fal-a 

* p a r a r . 
Ainda m o r t o s e f e r i d o s . Então o en-

t h u s i a s m o t r a a s f o r m o u - s e e m f u r o r . 

O Ins t i tu to 

O p r i m e i r o n u m e r o d ' e s t e anno do 
Instituto, q u e t e m o s á v i s t a , é o pri-
meiro e m q u e se q u e r a c c e n t u a r a in-
fluencia dos n o v o s e l e m e n t o s q u e en-
traram p a r a a sua r e d a c ç ã o e de q u e 
havia a e s p e r a r u m a r e f o r m a a fundo, 
tanto na p a r t e technica e d i s p o s i ç ã o 
t y p o g r a p h i c a , c o m o na b o a e s c o l h a do 
o r i g i n a l . 

Não p ô d e a i n d a dizer-se q u e a c o m -
missão lenha r e a l i s a d o o p r o g r a m m a 
p r o m e t t i d o , p o r q u e , s e a d i s p o s i ç ã o ty-
p o g r a p h i c a anter ior e r a a n t i q u a d a , é 
todavia c e r t o q u e e r a per fe i ta . Como 
i n n o v a ç ã o , o a r r a n j o t y p o g r a p h i c o do 
Instituto, q u e é u m a i n n o v a ç ã o feliz, 
não é t o d a v i a p e r f e i t o , s e n d o n e c e s s á -
rio r e f o r m a r o typo do titulo de modo 
a u n i f o r m i s a r c o m o e m b l e m a , feito 
em traços g r o s s o s e e n e r g i c o s , q u e li-
g a m pouco com o typo e s c o l h i d o , d e 
traços d e l i c a d o s e finos. 

As g r a v u r a s e s c o l h i d a s na I m p r e n s a 
da U n i v e r s i d a d e es tão g a s t a s do uso e 
são e x e m p l a r e s — a p p n a s c u r i o s o s . O 
cul-de-lampe da poes ia de Louis Pilate 
foi c o l l o c a d o d e s a s t r a d a m e n t e , e a pa-
gina é do p e i o r e l fe i to . 

O a r r a n j o t y p o g r a p h i c o da poes ia de 
E u g é n i o de Castro é t a m b é m d e t e s t a 
v e l . 

Isto p e l o q u e diz r e s p e i t o á p a r t e 
t e c h n i c a . 

Na p a r t e l i l l e r a r i a , n e s s a t o d o s os 
n o s s o s l o u v o r e s , a p p l a u d i n d o s e m re-
s e r v a o m i n u c i o s o e t r a b a l h a d o e s t u d o 
de V a s c o n c e l l o s , sobre a Sé Velha; os 
v e r s o s d e E u g é n i o d e Castro , c u n o s o 
c a p r i c h o de art is ta e de e r u d i t o ; e a 
bibl iograpt i ia tão c u r i o s a . E' da maior 
i m p o r t a n c i a histórica o m a u u s c r i p t o 
das o b e d i e n c i a s dos g e r a e s dos j e s u í -
tas, q u e se c o m e ç a a p u b l i c a r no pre-
s e n t e n u m e r o , e q u e no m o m e n t o 
actual r e p r e s e n t a um acto de c o r a g e m 
muito para a p p l a u d i r . 

P a r a b é n s . 

0 c o m m i s s a r i o d e policia d ' e s t a ci-
d a d e a n d o u , no e s p e c t á c u l o de s e x t a 
fe ira u l t i m a , a fazer r o n d a s d e s i m p l e s 
g u a r d a . 

P r o c u r a v a s . e x . a o c c a s i ã o para rea-
l isar a l g u m a s p r i s õ e s . Não a encon-
trou . 

D e s g r a ç a d a m e n t e , a c h o u - a h o n t e m . 

Fizeram e x a m e de p h a r m a c i a n o 
Dispensatór io da U n i v e r s i d a d e os s r s . 
João Marques N a m o r a d o , d e Alter do 
Chão; e Jac intho Moniz, de Ponta Del-
g a d a . 

Foram a p p r o v a d o s . 

A c o m p a n h i a de z a r z u e l a , que pro-
x i m a m e n t e se es tre ia no t h e a t r o - c i r c o 
d ' e s t a c i d a d e , tem um l a r g o r e p e r l o r i o . 
Alem de v a r i a s peças de v a l o r c o n h e c i -
d o , c o m o El-Riy que rabió e o Duo da 
Africana, c o m p õ e - s e , e n t r e o u t r a s , de 
La chosa dei Diabo, Processo de la 
Bella Chiquita, La Bayadera, Verbena, 

— S e fôr n e c e s s á r i o , os n o s s o s c a d a -
v e r e s e n c h e r ã o os f o s s o s . 

E todos se p r e c i p i t a m , s e m a b r i g o , 
c o n t r a as p e d r a s e fogo . 

Os c a n h õ e s e s t ã o a p o n t a d o s . For-
m a m - s e d u a s c o l u m n a s , uma de g u a r -
d a s - f r a n c e z e s , a o u t r a de o p e r á r i o s e 
de b u r g u e z e s . S a n t e r r e faz a d e a n t a r 
carros de palha, a q u e os do seu bairro 
põem o f o g o . Um obstáculo para a de-
iéza, m a s um o b s t á c u l o t a m b é m p a r a 
o a s s a l t o . Os mais a v a n ç a d o s del ibe-
r a m ; a l v i t r a m - s e m e i o s . . . As e s p i n -
g a r d a s dos S u i s s o s e dos i n v á l i d o s 
c o n t i n u a m a a b a i x a r - s e e a l e v a n t a r - s e , 
a p o n t a n d o â mul t idão do p o v o . . . 

Os c o m b a t e n t e s a p i n h a m - s e . C h e g a m 
sem c e s s a r . Paris i n t e i r o s o b e para a 
B a s t i l h a . . . 

T r a z e m u m a r a p a r i g a n o v a p a r a jun-
to da for ta leza . 

— E' a filha do g o v e r n a d o r 1 gr i ta 
u m a v o z . 

— D e v e s e r q u e i m a d a v i v a , se o p a e 
se não r e n d e r ! r e s p o n d e u m a outra 
v o z . 

Um d o s a s s a l t a n t e s lança-se sobre a 
v i c t i m a d e s i g n a d a , a g a r r a - a n o s bra-
ç o s , l e v a - a e vol ta a c o m b a t e r . Cha-
m a - s e B o n n e m e r . 

Havia en ão o i t e n t a e oito f e r i d o s e 
o i t e n t a e t r e s m o r t o s . 

Dentro , os s o l d a d o s e s t a v a m dividi-
dos . 

— D e v e m r e n d e r - s e ! d i z í a m o s in» 
v a l i d o s . 

e d a Espada de Honor, b r i l h a n t e q u a -
dro m i l i t a r , e m q u e s ã o n o t a b i l i s s i m a s 
as m a n o b r a s d ' u m n u m e r o s o e x e r c i t o 
feminino, q u e , s e g u r a m e n t e , d e s p e r t a r á 
em Coimbra o m e s m o e n t h u s i a s m o 
q u e , t o d a s as n o i t e s , tem c a u s a d o em 
L i s b o a . 

A c o m p a n h i a e q u e s t r e d e D. Michaela 
A l e g r i a p a r t e á m a n h ã p a r a o Porto. 

Na s e x t a f e i r a u l t ima a p r e s e n t o u um 
n o v o t r a b a l h o — A s doze damas roma-
nas, r e v e s t i d a s de a r m a d u r a s d V ç o . 

C o m q u a n t o infer ior á e s p e c t a t i v a , 
e s t e n u m e r o d e s p e r t o u a l g u m enthu-
s i a s m o e foi b i s a d o . 

Hontem, foi r e p e t i d o . 
Hoje, d e s p e d i d a da c o m p a n h i a , o 

e s p e c t á c u l o o f f e r e c e g r a n d e s a t t ra t ivos 
e a l g u m a s n o v i d a d e s . 

Não p e r c a m os e n t h u s i a s t a s a o c c a -
s ião . 

* 

Parece q u e a inda antes d a s fer ias de 
P a s c h o a d a r á a c o m p a n h i a do theatro 
D. AfTonso, do Porto, a l g u m a s rec i tas 
n 'esta c i d a d e . 

Entre o u t r a s , l e v a r á á scena o ap-
p l a u d i d i s s i m o Brasileiro Pancracio. 

Foi d e s p a c h a d o r e c e b e d o r da co-
m a r c a d e Elvas o s r . G u i l h e r m e Au-
g u s t o Rocha, filho do sr . so l l i c i tador 
Rocha Ferre ira . 

O acto de l i c e n c i a t u r a do n o s s o de-
dicado a m i g o , s r . dr . Antonio d o s San-
tos Lucas , c o r r e u b r i l h a n t i s s i m o , c o m o 
Unhamos p r e v i s t o e e r a d e e s p e r a r 
e m f a c e do seu p a s s a d o . 

Com effeito, s . e x . a , q u e um dos re-
d a c t o r e s d ' e s t e j o r n a l t e v e o p r a z e r d e 
c o n h e c e r d e s d e os s e u s t r i u m p h o s ma-
gníf icos nos p r i m e i r o s a n n o s dos pre-
p a r a t ó r i o s , no lyceu da G u a r d a , ob-
t e v e na f a c u l d a d e cie Mathematica dois 
partidos e dois prémios, e na de Philo-
sophia um premio, dois accessits e uma 
distincção. A l é m d ' i s s o , t e v e na facul-
d a d e de M a t h e m a t i c a , por o c c a s i ã o d a 
sua f o r m a t u r a , 18 v a l o r e s . 

T a m b é m em Lisboa fez muito dist in-
c t a m e n t e o c u r s o d e e n g e n h a r i a . 

Não nos c a u s o u , por isso , a d m i r a ç ã o 
o seu a c t o de s e x l a - f e i r a u l t ima. En-
tretanto, foi-nos muito g r a t o v e r i f i c a r , 
c o m o a m i g o s de s. e x . a , q u e os s e u s 
e x t r a o r d i u a r i o s c r é d i t o s foram confir-
m a d o s e e l e v a d o s com e s t a p r o v a dif-
ficil e c o m p l i c a d a , de q u e sahiu coroa-
do de louros . 

C h e g a á m a n h ã a e s t a c i d a d e o sr . 
dr . B e r n a r d i n o Machado, i l lustre pro-
fessor da f a c u l d a d e de Phi losophia . 

G y m n a s i o de Coimbra 

Real isa-se n a p r ó x i m a q u a r t a feira, 
20 do c o r r e n t e , no G y m n a s i o d 'es ta 
c i d a d e , um b r i l h a n t e s a r a u , a q u e as-
sis t i rão os soc ios e s u a s famil ias . 

Esta a s s o c i a ç ã o , por t o d o s os moti-

— D e v e m o s r e s i s t i r ! d i z i a m os Suis-
s o s . 

O governador , de Launay, sombrio, 
dizia para si, ba ixo:—Devo mor re r ! 

De r e p e n t e a g a r r o u n ' u m a m e c h a de 
c a n h ã o ; a p r o x i m o u se do paiol . 

Dous dos s e u s o l f ic iaes sa l tam s o b r e 
as e s p i n g a r d a s e p õ e m - l h e aos peitos as 
b a i o n e t a s . 

— A b a i x o a s p o n t e s ! A b a i x o as pon-
tes ! g r i t a v a o p o v o . 

A fuzi laria c o n t i n u a v a a r e s p o n d e r -
Ihe. 

Os c a n h õ e s d e fóra c o m e ç a v a m a 
at irar s o b r e as c a d e i a s da ponte l e v a -
d i ç a . 

De L a u n a y p e g o u n ' u m a p e n n a e e s -
c r e v e u : 

« T e m o s v i n t e mil c a r t u c h o s ; s e n ã o 
a c c e i t a r e m a c a p i t u l a ç ã o , faço sa l tar a 
g u a r n i ç ã o e o b a i r r o inte iro .» 

Escr ipto o b i l h e t e fel-o p a s s a r por 
u m dos p o s t i g o s d a ponte l e v a d i ç a . 

Como p o d e r ã o c h e g a r - l h e os assa l -
tantes , s e p a r a d o s do muro da cida-
del la por u m f o s s o ? 

T r a z e m u m a p r a n c h a ; e s t e n d e m - E 
s o b r e o p a r a p e i t o ; a l g u n s p õ e m - s e em 
c i m a a fazer c o n t r a p e z o , e , com o pas-
so firme, um d e s c o n h e c i d o a r r i s c a - s e 
s o b r e o c a m i n h o m o v e i . O u v e - s e u m 
tiro; c a e morto no fosso. Maillard, q u e 
o s e g u i a , faz as s u a s v e z e s , a g a r r a o 
bi lhete e e n t r e g a - o a Elie, q u e o lê e m 
voz a l ta e o e s p e t a na ponta da e s p a d a . 

— Palavra d e s o l d a d o s , d i z e m o s 

v o s d i g n a dos m a i o r e s e l o g i o s , apre-
senta os múl t ip los e x e r c í c i o s d ' u m a 
c l a s s e de a l u m n o s , m o s t r a n d o ass im o 
e m p e n h o que tem e m p r o d i g n l i s a r às 
c r e a n ç a s t o d o s os m e i o s d;' e d u c a ç ã o 
p b y s i c a , tão n e c e s s á r i o s e p r o v e i t o s o s 
n ' a q u e l l a s e d a d e s . 

A l é m d ' e s t a c l a s s e e l e m e n t a r , o sa-
rau é a b r i l h a n t a d o pe lo c o n c u r s o de 
v á r i o s s o c i o s , h a v e n d o t r a b a l h o s em 
a r g o l a s , e m p a r a l l e l a s , e m t r a p é z i o e 
a r a m e , o q u e tudo nos faz p r e v e r u m a 
noite d e v e r d a d e i r a festa e de deli-
rante e n t h u s i a s m o , c o m o c o s t u m a m 
s e r s e m p r e as soirées d a d a s n ' a q u e l l a 
s y m p a t h i c a a g g r e m i a ç ã o . 

E' d e e s p e r a r q u e a c o n c o r r ê n c i a 
s e j a , c o m o de c o s t u m e , s e l e c t a e nu 
m e r o s a , e que se p a s s e u m a noite ale-
g r e e f e s t i v a . 

F a l l e c e u o a n t i g o b e d e l da f a c u l d a d e 
de Phi losophia , José A l v e s de C a r v a -
lho. No seu p a s s a d o de g r a n d e l iberal 
d e s c o b r e m - s e v e s t í g i o s de p e r s e g u i -
ç õ e s d e s p ó t i c a s s i m i l h a n t e s á s q u e hoje 
a m e a ç a m os r e p u b l i c a n o s . 

Que d e s c a n c e e m paz . 

0 tr ibunal do c o m m e r c i o , na sua s e s -
são de a n t e - h o n t e m , h o m o l o g o u duas 
c o n c o r d a t a s : a do sr . Antonio d'AI-
m e i d a e S i lva e a do sr . Antonio Men-
d e s C r a v o . 

Gamara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 7 de marco 
de 1 8 9 5 . 

Pres idenc ia do b a c h a r e l R u b e n Au-
g u s t o d ' A l m e i d a Araujo Pinto, v i c e -
p r e s i d e n t e da c a m a r a . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — João da 
Fonseca Barata , João Antonio da Cunha, 
Manoel Miranda, Antonio José Dantas 
G u i m a r ã e s , e f f e c t i v o s ; — José Correia 
d o s S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

Feita pe la p r e s i d e n c i a a d e c l a r a ç ã o 
d e não ter h a v i d o s e s s ã o no dia 28 de 
f e v e r e i r o , por não ter r e u n i d o n u m e r o 
lega l d e v e r e a d o r e s p a r a funcc ionar , 
a r r e m a t o u a c a m a r a e m praça os im-
postos dos g e n e r o s a c o n s u m i r na 
fi-eguezia de T r o u x e m i l a té o fim do 
c o g e n t e anno c iv i l . 

T r a t a n d o - s e da t h e s o u r a r i a da c a m a -
ra e p r e s t a n d o a p r e s i d e n c i a e s c l a r e -
c i m e n t o s á c e r c a d a s d i s p o s i ç õ e s do 
n o v o c o d i g o a d m i n i s t r a t i v o s o b r e o 
a s s u m p t o , m o s t r a n d o p o r um lado não 
h a v e r c o n v e n i ê n c i a na p a s s a g e m , já 
a u c t o r i s a d a , da t h e s o u r a r i a do muni-
c ípio para a r e c e b e d o r i a da c o m a r c a , 
e por outro não p o d e r fazer-se d e s d e 
já a n o m e a ç ã o de t h e s o u r e i r o p r i v a t i v o , 
por isso q u e o n o v o c o d i g o não está 
a inda e m e x e c u ç ã o , r e s o l v e u - s e c o n -
sultar o c h e f e do distr icto á c e r c a d a s 
m e d i d a s a t o m a r . 

Apresentada uma nota da liquidação 
da conta do fallecido thesoureiro, a 

g u a r d a s - f r a n c e z e s , não f a r e m o s mal 
n e n h u m ; d e s ç a m as p o n t e s ! 

— D e s ç a m as p o n t e s ! r e p e t e m os 
c o m b a t e n t e s . 

As pontes d e s c e r a m , e a m u l t i d ã o 
p r e c i p i t o u - s e . 

A g u a r n i ç ã o e s t a v a formada no pa-
teo, as e s p i n g a r d a s e n c o s t a d a s à pa-
r e d e . Os i n v á l i d o s f i c a v a m á dire i ta , 
os S u i s s o s á e s q u e r d a . Os p r i m e i r o s 
a p p l a u d i r a m , m a s os s e u s u n i f o r m e s 
r e c o r d a v a m o c o m b a l e , e o c o m b a t e 
e v o c a v a as v i c t i m a s ; o p o v o respon-
deu aos s e u s a p p l a u s o s com a m e a ç a s . 

Os s e g u n d o s , pelo c o n t r a r i o , v e s t i -
dos c o m fatos de p a n n o , foram toma-
d o s por p r i s i o n e i r o s : s a l t a r a m - l b e s ao 
p e s c o ç o . 

Com u m f r a c b r a n c o , a c a b e ç a d e s -
c o b e r t a , a mão a p o i a d a n ' u m a b e n g a l a 
d e c a s t ã o d ' o u r o , M. L a u n a y e s p e r a v a 
s e m dizer n a d a . 

Um n e g o c i a n t e da r u a Noyers-Saint-
J a c q u e s , c h a m a d o Chalat , r e c o n h e c e - o 
e p r e n d e - o . 

Elle p u x a d ' u m p u n h a l e q u e r - s e 
m a t a r ; s e g u r a m - o ; e l e v a m - o . 

E' e n o r m e a d e s o r d e m d o m i n a d a por 
d u a s c o r r e n t e s d e g r i t o s : 

— O n d e e s t ã o as v i c t i m a s ? T r a z e -
mos- lhes a l i b e r d a d e ! 

— Os p r i s i o n e i r o s para o Hotel-de-
V i l l e ! 

R e b u s c a m - s e os c a n t o s e os r e c a n -
tos da p r i s ã o ; soltam*se os pr is ionei -
ros e l e v a m - s e e m t r i u m p h o ; t i ram-se 

qual ficou t ranscr ipta na a c t a , resol -
v e u - s e d a r q u i t a ç ã o aos h e r d e i r o s do 
fa l lec ido , d e p o i s d e l a v r a d o o c o m p e -
tente t e r m o , q u e f i cará t r a n s c r i p t o na 
acta da p r ó x i m a s e s s ã o o r d i n a r i a . 

Mandou e n v i a r ao c o m m i s s a r i o d e 
pol ic ia , p a r a o d e v i d o p r o c e d i m e n t o , 
uma p a r t i c i p a ç ã o á c e r c a de u m a a g g r e s -
são feita por um c a r r e i r o a u m e m p r e -
g a d o da c a m a r a , e n c a r r e g a d o de tra-
balhos p a r a a c a n a l i s a ç ã o d a s a g u a s . 

Auctor isou a r e p a r a ç ã o da c a s a d a 
e s c o l a de Vil de Mattos, o r ç a d a e m 
2 0 1 2 5 ré is . 

Auctor isou a c o n s t r u c ç ã o d e t r a v e s -
sas e n r e l v a d a s p a r a d e r i v a ç ã o d a s 
a g u a s da r u a d e L o u r e n ç o d ' A l m e i d a 
A z e v e d o , o b r a o r ç a d a e m 3 5 0 0 0 0 r é i s . 

R e s o l v e u pedir s u p e r i o r m e n t e o p a -
g a m e n t o do subs id io do g o v e r n o p a r a 
o a s y l o dos c e g o s , e m Cel las , r e l a t i v o 
aos a n n o s d e 1894 e 1 8 9 5 , b e m c o m o 
das d e s p e z a s fei tas c o m a l impeza e 
c o n s e r v a ç ã o do edi f íc io do g o v e r n o 
c iv i l e m 1 8 9 3 e 1 8 9 4 , 

A u c t o r i s o u a l g u n s r e p a r o s no c a m i -
nho da fe ira d a s N e v e s , o r ç a d o s e m 
1 5 0 0 0 0 r é i s . 

Mandou f a z e r d o z e c a m i s a s p a r a os 
a s y l a d o s do asy lo d e Cel las . 

Mandou i n t i m a r um p r o p r i e t á r i o d e 
Val le de Linhares p a r a l e v a n t a r t e r r a s 
c a h i d a s d e um p r é d i o p a r a o c a m i n h o 
p u b l i c o . 

Mandou d e s c o n t a r o v e n c i m e n t o d e 
dois dias a um v i g i a dos i m p o s t o s , por 
i r r e g u l a r i d a d e s no s e r v i ç o , s o b r e q u e 
foi o u v i d o . 

Auctor isou a r e p a r a ç ã o d e u m m u r o 
d e s u p p o r t e ao c a m i n h o de B a n h o s 
S e c c o s , q u e ha p o u c o d e s a b o u c o m o 
t e m p o r a l . 

Attestou á c e r c a de c i n c o p e t i ç õ e s 
para s u b s í d i o s d e l a c t a ç ã o a m e n o r e s . 

A u c t o r i s o u d i v e r s a s a v e n ç a s p a r a 
c o n s u m o d ' a g u a até o fim do c o r r e u t e 
a n n o . 

A u c t o r i s o u o p a g a m e n t o de t r a b a l h o s 
e m d i v e r s a s o b r a s m u n i c i p a e s . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , p a r a tras-
l a d a ç ã o d e o s s a d a s no c e m i t e r i o da 
C o n c h a d a ; p a r a a c o l l o c a ç ã o de letre i -
ros e t a b o l e t a s e m v á r i o s e s t a b e l e c i -
m e n t o s ; p a r a a r e n o v a ç ã o do p a g a m e n -
to de t a x a s de c o v a t o s no c e m i t e r i o ; 
para o d e p o s i t o p r o v i s o r i o d e m a t e r i a e s 
na a l a m e d a da rua Oriental de Mont'ar-
r o i o ; para a a b e r t u r a d e s e r v e n t i a s 
e n t r e p r o p r i e d a d e s p a r t i c u l a r e s e as 
e s t r a d a s do Ameal e d e C e i r a ; para a 
v e d a ç ã o d e dois p r é d i o s e m S. João do 
C a m p o , s e m o c c u p a ç ã o d e t e r r e n o pu-
b l i c o ; e p a r a uma p e q u e n a a l t e r a ç ã o 
nas j a n e l l a s d e u m p r é d i o a c o n s t r u i r 
na rua do T e n e n t e V a l a d i m . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s p o n -
d ê n c i a r e c e b i d a , e indefer iu dois re -
q u e r i m e n t o s d i r i g i d o s â c a m a r a , s e n d o 
um para o r e e m b o l s o do p r e ç o por q u e 
foi a r r e n d a d a a l i m p e z a do l o g a r d e 
Arzilla e outro p e d i n d o o a b o n o d e 
p a r t e das d e s p e z a s q u e o e m p r e i t e i r o 
d a s o b r a s d e t e r r a p l e n a g e n s d a rua d e 
L o u r e n ç o d ' A l m e i d a A z e v e d o é o b r i g a -
do a fazer p a r a q u e lhe s e j a r e c e b i d a 
a e m p r e i t a d a . 

as c a d e i a s e as c h a v e s e l e v a n t a m - s e 
ao ar c o m o t r o p h e o s . T o d o o m u n d o 
se a b r a ç a , c h o r a , g r i t a : tudo e n l o u q u e -
c e u . 

Já d e r u a e m r u a e d e p r a ç a era 
p r a ç a a g r a n d e n o v a a t r a v e s s o u Par is . 
Os q u e não t inham c o m b a t i d o , q u e r e n -
do t a m b é m u m a p a r t e do c o m b a t e , 
a í i d a v a m aos e n c o n t r õ e s aos q u e , a c a -
b a v a m de v e n c e r . . . 

Foi u m a hora de c a h o s , a o fim da 
qual a p p a r e c e r a m s o b r e o mar h u m a n o 
a l g u m a s c a b e ç a s p a l l i d a s , as dos pr is io-
ne iros l e v a d o s e m t r i u m p h o , e a l g u -
m a s c a b e ç a s e n s a n g u e n t a d a s , a s d o s 
g u a r d a s q u e os v e n c e d o r e s não t inham 
podido p r o t e g e r todos 

S a n t e r r e , f indo o c o m b a t e , tornara a 
montar Sans-pareil, e sorr ia de a l e g r i a 
ao e n c o n t r a r ao s e u lado L a b r o c h e e 
Galaud, s e u s b o n s c o m p a n h e i r o s . 

Então d i r i g i n d o - s e á t u r b a d e Saint-
Antoine: 

— Meus a m i g o s , e s t a n o u t e ha n e -
c e s s i d a d e d e luz . Ponde l u m i n a r i a s ! 
Eu e n c a r r e g o - m e de f o r n e c e r l a n t e r n a s 
a q u e m as n ã o t i v e r ! 

— S i m , s i m , s e n h o r S a n t e r r e ! 
— Eu fui fer ido , s e n h o r S a n t e r r e 1 
— S e n h o r S a n t e r r e , o l h e o q u e e u 

t r a g o ! 
O q u e a s s i m fa l lava traz ia u m a c a -

deia par t ida . 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Domingo, 10 de março de 1895 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannis tade Direito, conti-
n u a a l ecc iona r Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira . 

L O J A D O P O V O 
Esle acreditado estabeleci-

mento, de que é proprietário o 
nosso amigo sr . Jayme Lopes 
Lobo, acaba de r e c e b e r uma 
importanle remessa de chailes-
mantas de merino, merinos fran-
c e z e s , armures pretos e uma 
v a r i a d a col lecção de lindíssimos 
lenços de seda , em côr e bran 
cos, proprios para a presente 
estação, que tudo v e n d e por 
preços muito l imitados. 

FRANCISCO FRANÇA AMADO 
ANTIGA LIVRARIA ORCEL 

G A S A E D I T O R A 
Administração da «Revista de Legislação e de Jur isprudência» 

1 4 1 — RUA FERREIRA BORGES 1 4 2 

C O I M B R A 

N o v i d a d e s l i t t e r a r i a s 

Dr. Antonio de Vasconcellos — Víriatho (um capitulo da 
Historia da Lusitania). 1 vol 

Eugénio de Castro — Belkiss, Rainha de Sabá, d 'Axum e do 
Hymiar. 1 magnifico vol . impresso a duas cores, sobre 
papel de linho 

Manuel da Silva-Gayo — Os Novos. 1 — Moniz Barreto 1 
vol 

Alberto Pinheiro — Alva . Com um prefacio de Eugénio de 
Castro, t vol 

Manuel Anaquim — A moderna questão do Hypnotismo 
1 vol 

Alvaro de Albuquerque — Matinaes (verso) 1 v o l . 
Sousa Ribeiro — Sorrisos e lagr imas (versos velhos) 1 vol . 

350 

800 

400 

700 

500 
500 
500 

Assignaturas para todos os jornaes de modas 
nacionaes e estrangeiros 

.A. J . L O P E S D A S I L Y A 

Repertorio Jurídico Portuguez 
Fascículos 1.° a 15.°, em 8.°, 1887 a 1894, 

15$000 réis 

- p A R A maior faci l idade de acquisição, está aberta assignatnra 
permanente , na razão de um ou mais fascículos por m e z , 

n a l i v r a r i a editora de F. França A m a d o — C o i m b r a . 

MENDES MARTINS 

DIVIDAS COMMERCIAES DOS CÔNJUGES 
1 volume em 8.°, 4 0 0 reis 

PROGRESSOS DO DIREITO MERCANTIL 
1 volume em 8.°, 600 réis 

A VENDA na l ivraria editora de F. França Amado, rua Fer-
reira B o r g e s — C o i m b r a . 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COMMERCIAL 
APPROVADO POR 

Decreto de 24 de janeiro de 1895 

3." edição 
Acompanhado d'um bem elaborado 

Índice alphabetico 

Esta edição acuradamente di-
r igida pelo dr. Abel Andrade é 
a ÚNICA que copia em no 
tas a doutrina da commissão re 
dactora da proposta do Codigo 
do Processo Commercial , nos 
pontos em que foi a l terada, na 
essencia ou na fórma, pelo go 
v e r n o . 

Preço SOO réis 
(FRANCO DE PORTE) 

A' v e n d a na l ivraria editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a , 
e em todas as l ivrarias do paiz. 

A' venda nas livrarias, papelarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

QUESTÕES PRATICAS 
DE 

DIREITO CIYIL E COMMERCIAL 
ou 

Collecção de casos julgados 
POR 

José Maria de Freitas 

1 grosso vol. «000, pelo corrreio 
i£O0O réis 

A' venda na livraria editora 
de F. França Amado—Coimbra, 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS» — Brochado» 300 
—Cartonado, 360 — En-
cadernado, 400. 

Interpretação e construcção litteral 
DAS 

FABULAS DE PHEDRO 
POR 

Dm antigo professor de latim 
1 v o l u m e 7 0 0 r é i s 

Á venda na casa editora de 
F. França Amado, Coimbra — e 
em todas as l ivrarias do paiz. 

17 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

19 W e n d e - s e uma quasi nova 
• e por metade do seu va* 

lor. Quem pretender diri ja-se 
ao snr. Manoel José da Costa 
Soarei , d'esta cidade. 

Z F O K Z h T O 
^ A r r e n d a se o amigo e bem 

® conhecido forno no Adro 
de Baixo ou rua dos Esteireiros, 
30 a 34. 

Para tratar, na mesma casa 
2.° andar. 

OFFICIAL OE SAPATEIRO 
Precisa-se d'um para a Lou-

zã, com boas habilita-
ções, e que na falta do mestre 
córte qualquer obra. Dà s e b o m 
ordenado, cama, meza e roupa 
lavada. Não d e v e trazer familia. 

Qualquer pretendente dirija-
se á loja dos srs. Augusto E<-se 
& Filho, na Louzã. 

Marçano 
!6 p r e c i s a - s e de um com pra-

& lica de fazendas brancas , 
proximo a ganhar, ou caixeiro 
que tenha principiado. 

L o j a do P o v o 
43, Praça do Commercio, 45 

COIMBRA 

B E N 0 - A . X ^ . S 
IS ITm sortido escolhido e do 

w mais Ono gosto acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

14 
P H A E T O N 
NA rua Ferreira Borges n.° 

81 a 87, vende-se um 
por preço muito modico. 

CALDEIRA DA SILVA 
CIRIJRGIÃO-DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

13 « o n s u l t a s todos os dias, das 
V 10 horas da manhã ás 

3 da tarde. 
Collocação de dentes artiíi-

ciaes por p r e ç o s modicos. 

AOS fl ESTUES Q'0BRAS 
I 2 f f e n d e - s e uma porção de 

w madeira de pinho manso 
e bravo, com 2 m , 5 0 X 0 ™ , 3 5 a 
0 m ,65 de largo, e 0m ,04 
0 m , 1 2 de grosso , cortada e ser 
rada ha dois annos. 

Para informações rua dos Sa 
pateiros, 80. 

11 

Ârrenda-se 
DMA morada de casas com 

2 andares , rez do c h ã o 
e quintal, onde habita o ex."1 0 

sr. Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na estrada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminário 
— P a r a tratar rua do Sargento 
Mór, 31 — Coimbra. 

Fernão Pinto da Conceição 
C A B E L 1 E I K E I 3 0 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

10 f J r a n d e sort imento de ca-
" bel le iras para anjos 

theatro^ e t c . 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

9 jttESTE bem conhecido hotel, 
« um dos mais antigos e 

bem concei tuados de Coimbra, 
continua o seu proprietário as 
boas tradições da casa, rece-
bendo os seus hospedes com as 
attenções dev idas e proporcio-
nando-lhes todas as commodi-
dades possíveis , a Gm de cor-
responder s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fôra e por 
preços commodos jantares e oú 
tras quaesquer refeições. 

Tambem j á ha e continha a 
haver lampreia guisada e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

8 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
« junto e a reta lho, Grande deposito de pannos c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sortido de coroas e bouquets , fnnebres e de ga la . 

Fitas de faille, moiré g lacé e set im, em todas as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças douradas para adultos e cr ianças . 

Contimia a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres e tras ladações , tanto nesta c idade como fóra. 

7 A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d 'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bem se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

Peposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

Amêndoas! Amêndoas! 

CONFEITARIA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

©1, ZES. ferreira Borges, ©7 — Coimbra 

Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Env iam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

A' L A VILLE DE P A R I S 

Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. BELFORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Augusto da Gosta Martins 
5 - B u a d e F e i - r e i r a B o r g e s - 5 

Neste estabelec imento encontra-se á venda arroz, stearina, 
tapioca, cevadinha, bolacha de var ias qual idades da 

fabrica de Eduardo Costa, á Pampulha, chocolate, g o m m a , artigos 
de papelar ia , e t c . 

Especialidades da casa 

Chás v e r d e s e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medicinal de Hamburgo. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capitalréis 1 .344:000^000 

Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Esta companhia , a mais po-
derosa de Portugal, toma 

seguros contra o r isco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias 
ouestabe lec imentos ,ass im como 
s e g u r o s marít imos. A g e n t e em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade, rua Martins de 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 86. 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
C O I M B R A 

128 —RUA FERREIRA BORGES—-130 

M ' E S T E deposito, regularmente montado, se 
venda por junto e a retalho, todos os produ 

acham á 
por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Zinho de mesa puro genuíno 
1 W e n d e - s e no Café Commer-

* cio, rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 réis o litro. 

Vinho do Porto, a 200 e 300 
réis o litro, e fracções corres-
pondentes; g r a n d e quantidade 
de bebidas fluas, tanto nacionaes 
como estrangeiras . Preços sem 
competenc ia . 

O proprietário g a r a n t e todas 
as qual idades e rest i tue a im-
p o d a n c i a r e c e b i d a q u a n d o a q u a -
l idade não satisfaça ao f r e g u e z . 

A, Marques da Silva. 

"RESISTENCIA,, 
P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R , 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

(PAGA AOIANTAnA) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
Semestre 1#350 
Tr imestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2#400 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . . 1$200 
Trimestre 600 

A N N t J N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal /òr honrado. 

Typ. F. França Amado—-COIMBRA 
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COIMBRA—Quinta feira, 21 de março de 1895 1.° A N N O 

OsLentes e a Academia de Coimbra 
Dois factos, recentes ainda, con-

tinuam pondo em evidencia os len-
tes e estudantes da Universidade de 
Coimbra. 

Um referc-se á reprehensão dos 
lentes que, no uso pleno dos seus 
direitos, por aclos que encontram 
garantia nas leis do paiz, fizeram 
manifestações de caracter polilico 
adversas ás instituições monarchi-
cas. 

Outro diz respeito aos represen-
tantes da Academia de Coimbra se 
terem recusado a favorecer intuitos 
politicos, menos dignos, do governo, 
solicitando do rei uma concessão. 

A commissão dos estudantes en-
controu ao seu lado toda a Acade-
mia. Assim era de esperar. Com a 
generosidade que caracterisa os no-
vos, apesar das suas muitas impru-
dências e leviandades, os estudan-
tes haviam deliberado que o nome 
de João de Deus jámais devia ser, 
por honra d'elle e de todos, o pre-
texto de qualquer acto polilico. Por 
mais generosas que fossem as idêas 
de quem pretendesse manifestal-as, 
entendeu-se e bem que não era op-
portuna a occasião, porque a ho-
menagem prestada ao poeta e ao 
mestre era bastante como sympto-
ma do culto aos grandes princí-
pios da humanidade, e abrigava as-
sim as mais puras e honestas cren-
ças dos corações juvenis. Indepen-
dente, livre, correcta no seu proce-
der, a Academia foi unanime em 
seguir a linha, que a mais elementar 
noção de dignidade traça aos que 
se presam. E assim, entre o servir 
de pretexto a uma especulação com 
que o rei folgaria e os estudantes 
se amesquinhariam, e seguir o mais 
correcto procedimento, sacrificando 
o prazer de um dia de descan-
ço e a pratica d'uma boa acção, a 
Academia não hesitou. Sentiu não 
poder realisar os seus bons desejos, 
mas por unanimidade o seu voto 
foi: que, n'um momento excepcional 
como o da homenagem a João de 
Deus, os estudantes se deviam con-
servar absolutamente libertos de 
todas as vergonhas, que deprimem 
constantemente o caracter da so-
ciedade portugueza. 

Este foi o procedimento dos es-
tudantes. 

Vejamos o dos lentes. 
Nenhum dos professores repre 

hendidos deixou ou deixará, desdç 
que cada um se traçou uma linha 
de proceder, de seguir o caminho 
que a sua consciência impõe. No 
partido republicano de Coimbra, 
organisado e desciplinado, ninguém 
absolutamente receia as consequen 
cias dos seus actos, ninguém decli-
na a mais insignificante responsabi-
lidade. Nenhum dos lentes repre-
hendidos solicitou o apoio dos seus 
collegas! Ninguém pediu auxilio 1 

Mas a verdade, a triste verdade, 
segundo informações que reputamos 
seguras, é que, havendo em varias 
faculdades, em algumas até a maio-
ria, professores que entendiam que 
se devia protestar contra a circular 

• d o governo, porque os lentes repu-
blicanos, nos actos que lhes foram 
çensurados, procederam ao abrigo 

da lei, fazendo mesmo aquelles pro-
fessores algumas tentativas nesse 
sentido, uma parle do corpo docente 
levantou embaraços que não pode-
ram ser superados. E assim deixará 
a Universidade passar impune, peor 
ainda, desapercebido, um altenta-
do contra a liberdade de pensamen-
to de alguns de seus membros. A 
Universidade, como não se manifes-
tou publicamente, collocou-se na 
triste condição de lhe perguntarem 
se desconhece os direitos politicos 
dos cidadãos portuguezes. 

Os lentes, com todas as garantias 
de independencia, com uma situação 
definida na sociedade, com o dever, 
moral, pelo menos, de representa-
rem, como élite intellectual, um 
protesto contra todas as violências 
de um poder illegal, desorientado e 
scientilicamente inferior, os lentes 
deixaram os seus collegas abando-
nados, expostos a todas as eventua-
lidades, que uma excepcional situa-
ção pode trazer-lhes. Não que os 
perseguidos se arreceiem, mas por-
que é deprimente para uma alta 
corporação scientifica ver alguns dos 
seus membros sujeitos ás mais in-
ustificadas vinganças. 

Felizmente, diga-se de passagem 
que, principalmente de 1890 até 
noje, nenhum estudante se viu iso-
ado nos seus actos politicos, e tem 

tido collegas que, por uma elevada 
comprehensão de dignidade, se tem 
sacrificado pelos perseguidos ! 

Mas, a gravidade do que se passa, 
não consiste em os lentes republi-
canos, que absolutamente confiam 
em si, se verem abandonados pelos 
seus collegas que não protestam 
contra a offensa que lhes foi feita. 

A gravidade do facto não está na 
incoherencia de se deixarem violar 
direitos, que tantas vezes se invocam 
e justificam; é certo que tudo isto 
tem importancia, mas a grande, a 
enorme gravidade de tudo quanto 
se passa consiste em que, perten-
cendo ao lente, por direito e por 
dever, uma excepcional missão edu-
cadora, tendo de acompanhar a ex-
posição de princípios scienlificos 
com a pratica de uma orientação 
social, toda guiando-se pelos mais 
nobres princípios de civismo, desin-
volvendo os caracteres a par do aper-
feiçoamento das intelligencias, os 
estudantes estão colhendo um pés-
simo exemplo, que mais ainda pre-
judicará uma sociedade, cuja crise 
mais afflictiva é, por certo, a mo-
ral. 

E a dolorosa impressão de quan-
to vimos dizendo torna-semais fla-
grante, quando se vê o seguinte: 
— os estudantes procederem como 
é de suppor que mestres solícitos 
os tivessem ensinado, e os mestres 
ficarem collocados n'uma situação, 
que parece resultado de outros fa-
ctos, que todos admiram ainda não 
tivessem feito perder á mocidade as 
suas mais nobres aspirações. 

Com magua o dizemos, os estu-
dantes desejariam poder affirmar 
que todos os seus grandes actos os 
deviam a exemplos colhidos na cor-
poração docente da Universidade, 
infelizmente para este desgraçado 
paiz, têm de affirmar que, proceden-
do d i g n a m e n t e , a si p r o p r i o s o de 

vem. Pouco imporia! Impondo-se 
cada um o seu dever, isolados quasi, 
os estudantes melhor podem retem-
perar o seu caracter, e com orgulho 
dizer ao paiz, em nome da liberdade 
e da justiça, que conte com elles. 

E o professorado universitário, 
não tendo dito publicamente que 
idêas neste momento, o inspirarii, 
para fazer alguma coisa, receba, 
para fecho da obra, o sr. João Fran-
co, em sessão solemne, na sala dos 
capellos, como segundo marquez de 
Pombal, reformador da Universi-
dade! 

MARTINS DE CARVALHO 
A p r o f u n d a i m p r e s s ã o q u e não só 

e m C o i m b r a m a s e m todo o paiz cau-
sou o facto d e s e filiar no p a r l i d o re-
p u b l i c a n o o v e l h o l ibera l e honrado 
d e c a n o dos j o r n a l i s t a s p o r t u g u e z e s , Joa-
quim Martins d e C a r v a l h o , c a d a v e z se 
a c c e n t u a mai_s., Set jdo n u m e r o s a s e d e 
v a l o r as a d h e s õ e s q u e a p a r t i d o ulti-
m a m e n t e t e m tido, n e n h u m a d 'e l las 
causou tanto abalo no espir i to publ ico . 
E e r a j u s t o q u e ass im s u c c e d e s s e . 

T r a l a - s e d ' u m c i d a d ã o b e n e m e r i t o 

N u m a c o n v e r s a e m q u e se f a l l a v a do 
ze lo e p i l e p t i c o do c o m m i s s a r i o de po-
licia p e l a o r d e m e p e l a s i n s t i t u i ç õ e s , 
a l g u é m dizia : 

A q u e l l e F e r r ã o p a r e c e um a r t i g o de 
fundo das Novidades. 

Mas mui lo mal e s c r i p l o , a m i g o , com 
muita a g u a . . . 

S i m , v o c ê tem r a z ã o , o v i n h o e s t á 
uma m i s é r i a 1 

T u d o f a l s i f i c a d o . . . 

I d i o t a s I 

A c a d e m i a d e C o i m b r a p r e f e r i n d o a o 
p r a z e r d e a l g u m a s horas , q u e na s u a 
e d a d e tantos a t t r a c t i v o s t e m , o c u m -
p r i m e n t o do q u e e n t e n d e u e b e m q u e 
e r a d e v e r s e u , m a i s o é o d ' e s s e r e s -
p e i t á v e l a n c i ã o q u e , d e p o i s d e ter 
g a s t o uma j á l o n g a v i d a e m p r o m o v e r 
a fe l i c idade do seu paiz , a i n d a a g o r a 
se a p r e s e n t a d i s p o s t o para n o v o s tra-
b a l h o s , p a r a d u r a s p r o v a ç õ e s , a fim de 
e v i t a r q u e s e j a m a n n u l l a d o s os r e s u l -
tados o b t i d o s pe los g e n e r o s o s e s f o r ç o s 
da sua g e r a ç ã o . 

Honra a Martins de C a r v a l h o 1 
A sua n o b r e att i tude m e r e c e q u e 

As Novidades, c u j a in f luenc ia todos 
nós c o n h e c e m o s , nos a c t o s tfo i m p e r a -
dor da A l l e m a n h a e do Czar de todas 
as R u s s i a s , e s s e j o r n a l q u e na Europa 
m a n t é m a o r d e m i n s p i r a n d o C a n o v a s , 
Crispi e vár ios c h a n c e l l e r e s . d e ferro , 
não d e s c u r a m a m i s s ã o q u e lhes foi 
i m p o s t a pe lo d e s t i n o , e a c o n s e l h a m 
h o r r o r e s c a p a z e s d e f a z e r t r e m e r os 
propr ios c a f r e s . 

J e s u s ! q u e a q u e l l e s a r t i g o s até pa-
r e c e m s o l d a d o s d a m u n i c i p a l . 

Como a s i t u a ç ã o da H e s p a n h a não é 
a q u e o nosso r e f i n a d í s s i m o Navarro 
d e s e j a , na e s p e r a n ç a de q u e a l g u m dia 
possa f l o r e s c e r nas l a m a s d e nuestros 
hermanos q u a l q u e r s y n d i c a t o , ahi te-
m o s as Novidades c l a m a n d o q u e a or-
dem p e r i g a e é n e c e s s á r i o q u e o g o -
v e r n o p o r t u g u e z m e t t a na c a d e i a al-
g u n s a g i t a d o r e s . 

A s s i m se e v i t a r á q u e n a s ruas corra 
o s a n g u e , a c c r e s c e n t a o valiente arti-
c u l i s t a . 

E o thema d e s i n v o l v i d o c o m racio-
cínio de c a b o d e pol ic ia , e m n o m e das 
ordes r e c e b i d a s , a p a v o r a o s revoluc io-
nár ios . 

Claro q u e s e o p a l a v r i a d o é r id ículo , 
a i n t e n ç ã o nem por i s s o d e i x a d e s e r 
i n d i g n a . 

T o d a v i a c o m o ás d e n u n c i a s d 'aquel-
les c r e t i n o s é fác i l r e s i s t i r e c o m o às 
s u a s a m e a ç a s n ã o v a l e a p e n a retor-
quir , f o ç a m o s v o t o s a o Al t í ss imo para 
q u e os c o n s e r v e ass im e s p a v o r i d o s e 
t r é m u l o s , fa l lando á E u r o p a a m e a ç a d a 
pelos j a c o b i n o s . 

E s p a v o r i d o s e t r é m u l o s , d i s s e m o s 
nós. Foi u m a p r e o c c u p a ç ã o de p h r a s e , 
pois o Gnal do a r t i g o d a s Novidades a 
q u e nos v i m o s r e f e r i n d o , a t t i n g e as 
ra ias do s t o i c i s m o . 

Ora v e j a m : 

«O egoísmo e a prudência pessoal, que sâo 

os característicos da epocha, reeommendavam-

rios escrever de outro modo. Mas nós tivemos 

sempre um profundo despreso por todas as co-

bardias e por todas as popularidades fáceis. 

Não sabemos se isso é a nossa fraqueza, se a 

nossa força. Mas é o nosso feitio, e nelle nos 

quedaremos.» 

T o d a e s t a a p p a r e n c i a de c o r a g e m 
p r o v e m da a m e a ç a , aos d a s Novi-
dades, e q u e e l l e s j á m a i s e s q u e c e r a m , 
d e q u e b a l o u ç a r i a m n u m a c o r d a , s u s -
p e n s o s de um c a n d i e i r o . 

A m e a ç a i m p r u d e n t e no fim d e con-
tas, p a r a a q u e l l e s a q u e m a p r ó p r i a 
blague a s s u s t a . 

Para q u e e n f o r c a l - o s ? 
Para a inda d e p o i s d e mortos r o u b a -

rem a c o r d a ? 

q u e , t e n d o l u c t a d o s e m p r e e c o m a 
maior h o m b r i d a d e e e n e r g i a pela con-
s e r v a ç ã o e d e s i n v o l v i m e n t o d a s insti-
tuições l i b e r a e s , h a v e n d o sacr i f i cado 
por e l las a s u a l i b e r d a d e , a inda a g o r a , 
já no ul t imo q u a r t e l da v i d a , q u a n d o 
v ê a n a ç ã o d o m i n a d a por um atroz e 
a b o m i n a v e l d e s p o t i s m o , q u a n d o v ê , no 
no m e i o do mais d i s s o l v e n t e e g o í s m o 
e da mafs r e v o l t a n t e c o b a r d i a , b a q u e a r 
as i n s t i t u i ç õ e s por q u e tantos sacrif í-
c ios f e z , l e v a n t a um protes to e n e r g i c o , 
v e h e m e n t e , c o n t r a e s s a m o n a r c h i a 
p e r d i d a q u e p a r e c e a p o s t a d a a fazer 
d e s a p p a r e c e r com as inst i tu ições a 
própr ia n a c i o n a l i d a d e . 

Ora e s t e acto não podia d e i x a r de 
c o m m o v e r e s s a c o n s c i ê n c i a nac ional , 
q u e na h i s t o r i a s e aff lrmou d ' u m m o d o 
tão b r i l h a n t e e q u e hoje p a r e c e c o m -
p l e t a m e n t e o b c e c a d a no i m m u n d o lo-
daçal em q u e as s u a s c l a s s e s d i r i g e n -
tes l a n ç a r a m o v e l h o P o r t u g a l , p o r q u e 
é u m a l ição c r u e l e u m g r a n d e e x e m -
plo. 

Cruel l i ção p a r a os a c t u a e s r e p r e -
s e n t a n t e s da g e r a ç ã o a q u e p e r t e n c e 
e s s e v e l h o e h o n r a d o l ibera l , q u e s e m 
p u d o r se b a n d e i a m com os g r u p o s 
mais r e a c c i o n á r i o s ou s e p r e s t a m a s e r 
e s b i r r o s d ' u m g o v e r n o , filho p r e d i l e c t o 
d e p a l a c i a n a s i n t r i g a s , q u e implantou 
de facto o d e s p o t i s m o c a l c a n d o s e m o 
m i n i m o e s c r u p u l o todas as le is , prat i -
c a n d o s e m v i s l u m b r e s de d i g n i d a d e as 
m a i s r e p u g n a n t e s p r e p o t ê n c i a s ! 

C r u e l l ição para os c i d a d ã o s q u e , de-
v e n d o c o o p e r a r d ' u m m o d o eff lcaz para 
a r e g e n e r a ç ã o moral do seu paiz , ou 
s e m a n t e e m n u m a c r i m i n o s a i n d i f e -
r e n ç a , o u , o q u e é ainda p e i o r , s e m 
c o n s c i ê n c i a a p o i a m as m a i o r e s injusti-
ç a s , s e m v e r g o n h a s e s u j e i t a m á s m a i s 
v e x a t ó r i a s i m p o s i ç õ e s , s e m d i g n i d a d e 
se c u r v a m p e r a n t e os a c t u a e s d e p o s r 
tar ios do p o d e r , a m b i c i o s o s s e m v a 
l o r ! 

Bel lo e x e m p l o , p o d e r o s o i n c e n t i v o 
p a r a a n o s s a m o c i d a d e q u e c o m p a r t i -
l h a das d e s g r a ç a s do paiz s e m c o m -
part i lhar das r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e 
p e s a m s o b r e as s u a s c l a s s e s d i r i g e n t e s ' 

S e , a l é m de c o r r e c t o e d i g n o , foi no 
b r e o p r o c e d i m e n t o d a n o s s a q u e r i d a 

todos os l i b e r a e s p o r t u g u e z e s lhe r e n -
dam p r e i t o e h o m e n a g e m . 

C u m p r e g o s t o s a m e n t e e s s e d e v e r a 
r e d a c ç ã o da Resistencia. 

Como se l e v a n t a r a m d u v i d a s s o b r e 
a a u t h e n t i c i d a d e dos l i v r o s s a n t o s , 
d ' o n d e e x t r a h i m o s os p s a l m o s r e f e r e n -
tes ao sr . José J o a q u i m , s u s p e n d e m o s 
por hoje á a p o t h e o s e b íb l ica do e n f e r -
m e i r o da U n i v e r s i d a d e . 

Não se a l t e r e , p o r é m , o s r . R e s u r -
r e i ç ã o e conf ie , q u e e m b o r a t e n h a d e 
s e r v i r - s e d 'uma g a s ú a , ha de a b r i r a 
porta do Pantheon da Histor ia . 

I B a g r a t e l l a s 
D e s d e muito q u e no r e g i m e n da so-

c i e d a d e p o r t u g u e z a se a d o p t a e s t e sa-
lutar p r i n c i p i o : o n d e h o u v e r u m a la-
c u n a , um b u r a c o , — n ã o tem d u v i d a ! — 
t a p a - s e p r o v i d a m e n t e com u m b o c a d o 
de p a p e i e a p i n c e l a d a s de m a s s a ! 

C o m m i s s õ e s , s y n d i c a n c i a s , r e f o r m a s , 
re lator ios , l e g i s l a ç ã o q u e s e a t r o p e l l a , 
s ã o a inda a c o n s e q u ê n c i a do m e s m o 
j u d i c i o s o p r e c e i t o . O paiz e c o n o m i c a -
m e n t e e s b u r a c a d o a c h a - s e r e m e n d a d o 
a p a p e l I 

S e m p r e e e m tudo p a p e l a d a ! 
É a s s i m , q u e , d e l o n g e e m l o n g e , o s 

m o n u m e n t o s n a c i o n a e s d e s p e r t a m a 
a t t e n ç ã o g o v e r n a t i v a e l o g o uma c o m -
m i s s ã o s u r g e , p a r a e m s e g u i d a b a i x a r 
ao l i m b o , d e p o i s da v i s t o s a e x h i b i ç ã o 
dos not ic iár ios . 

Em 1 8 8 0 foi a l i n h a v a d o , a p e d i d o do 
g o v e r n o , pela Real associação dos ar-
chitectos e archeologos portuguezes u m 
rol d e s c a r n a d o e m i s e r á v e l , a q u e s e 
deu o n o m e p o m p o s o d e — i n v e n t a r i o 
dos m o n u m e n t o s n a c i o n a e s . 

Os d e p u t a d o s s r s . R o d r i g u e s d e 
Fre i tas e Consigl ter i P e d r o s o p o r mui* 
tas v e z e s p e d i r a m p r o v i d e n c i a s u r g e n * 
t e s , p a r a a c u d i r ás c o u s a s d ' a r t e , q u e 
iam por a g u a a b a i x o . D e r a m - i h e s pro* 
m e s s a s e e v a s i v a s . 

N u m a das u l t i m a s s e s s õ e s par lamen» 
tares d e 1 8 8 7 o sr. Fuschinl chamou 
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a attenção do ministro para este aban-
dono; e o sr. Navarro respondeu, que 
o g o v e r n o — n e m um m o m e n t o — d e s c u -
rava esse assumpto, a que dava a maior 
importancia! 

0 discurso da corôa na aber lura da 
sessão legis lat iva de 1891 prometlia 
que o g o v e r n o ia tomar a peito e ap-
plicar as suas poderosas faculdades 
sobre este descurado assumpto. Tudo 
poeira ! ! 

Vem, pelo fim, a actual Commissão 
dos monumentos nacionaes, r e s u s c i t a d a 
pelo sr. Pedro Victor e reforçada pe-
los ministros subsequentes com alguns 
prest imosos m e m b r o s ; mas o tempo 
v a e correndo em cortezias litúrgicas e 
polemicas de campanario, e a digna 
commissão riào se resolve a entrar pro-
ficuamente na matéria. 

Tal qual o p r é g a d o r que subiu ao 
púlpito, para declarar aos ouvintes , 
que não podendo prégar o sermão d'a-
quella festa, fossem ler o do anno an-
terior, que se achava á venda em to-
d o s o s kiosques 1. .. 

As edificações militares e rel igiosas, 
e os poucos palacios solarengos que 
restam, tão interessantes e suggest i-
vas , como documentos artísticos e pa-
ginas de historia patria, estão por esse 
paiz adeante a desabar . 0 Castello de 
Bragança, com os seus paços munici-
paes românicos, o delicioso Castello de 
Leiria, o de Porto de Moz, o Castello de 
Óbidos, que a eamara otfereceu a uma 
rainha, com o mesmo direito com que 
qualquer de nós lhe poderia offerlar o 
rio Mondego, ou a torre da Universi-
dade, tudo isso e muito mais rue de 
anno para anno. 0 paiz está coberto 
de destroços d 'uma extrema e sarcás-
tica b e l l e z a ! 

0 que se dá com os monumentos 
architectonicos e objectos d 'arte sue-
c e d e com tudo que sejam documentos 
historicos de qualquer ordem. 

Os manuscriptos dos archivos estão 
em alguns depositos a apodrecer , sem 
invest igação systematica e sem catalo-
gação util. Diz um relatorio official que 
do cartorio da Sé de Braga foi ha an-
nos vendida a um bate-folhas da loca-
lidade porção de pergaminhos , sem 
que possa calcular-se o alcance do 
prejuízo. 

São c a s o s v u l g a r e s 1 
Quando Alexandre Herculano andou 

pelos archivos do paiz a escolher os 
documentos mais preciosos, para serem 
depositados na Torre do Tombo, os 
conegos da Sé da Guarda recusaram-se 
à entrega dos seus, sem haver quem a 
isso os compell isse. 

Pois, s e g u u d o um testemunho escri-
pto, de todo o ponto respei tável , todos 
esses pergaminhos e muitos outros fo-
ram encontrados totalmente destruidos 
pela agua das chuvas que iQvadia as 
e s t a n t e s ! 

Ha poucos mezes noticiavam os jor-
naes que alguns e m p r e g a d o s da eama-
ra municipal de Bragança tinham ven-
dido em proveito proprio quantidade 
de antigos documentos e pergaminhos 
de valor. A imprensa fez rec lamações 
estrepitosas e pediu punições s e v e r a s , 
torturas de fogo e palibulo, contra os 
execráve is bandidos. 

Mas que aproveitaria â boa causa, ao 
interesse nacional, que os culpados 
soffressem ou não o supplicio de Ra-
vail lac, se tudo continuaria á matroca, 
no mais absoluto desprezo, sem garan-
tias de vigi lancia futura, de inventa-
riações e responsabil idades defini-
d a s ? . . . 

Porque está provado que os Marios 
e os Syllas, que têm gerido a cousa 
publica lusitana, têm perante a arte e 
os archivos a mesma opinião fanatica 
do Califa Omar ao incendiar a biblio-
theca de A l e x a n d r i a : — S e es^a porcaria 
não rende votos , nem alimenta espiões, 
nem dá pasto a pavorosas , para que 
diabo poderá serv ir ? ! . . . 

Partido municipal 
A calumnia vil, que não achou res-

posta ao nosso artigo sobre o partido 
municipal, anda desviando as attenções 
e procura attenuar-lhe o effeito, dizen-
do baixiuho que nós trazemos para a 
imprensa a vida particular do sr. pre-
sidente da eamara, e aflirmamos que 
s. ex . a tem enchido os seus cofres á 
custa do município de Coimbra. 0 po-
bre município de CoimbraI . . . 

Repellimos esta insinuação baixa. 
Conhecemos particularmente o sr. Ayres 
de Campos, sabemos o amor com que 
educa seus filhos, a atmosphera de af 
fecto e respeito de que cerca sua vir-
tuosa esposa, conhecemos a honesti-
dade de sua vida particular e achamos 
oHensivos da dignidade do sr. Ayres 
de Campos os ridículos receios que an-
dam mostrando os seus correligionários 
puliticos 

O sr. Ayres de Campos é honesto na 
sua vida particular, mas tem por uma 
péssima administração lesado o thesou-
ro municipal, liste facto não nos é in-
differente, e seremos inexoráveis na 
apreciação que fizermos sobre a sua 
vida de pres idente da eamara. A sua 
vida particular é-nos indi í ferente; já 
o e s c r e v e m o s . Se falíamos no palacio, 
nasbib l io lheeas e nas col lecções , é por-
que os seus amigos políticos aflirtnam 
que palacio, bibliothecas e collecções 
serão um dia franqueadas ao publico 
para estudo, e que a sua casa será de 
futuro um muzeu de Coimbra. Por ahi 
toda a gente o diz, embora nós o não 
acreditemos. 

0 sr. Ayres de Campos n'esta ques-
tão cobre-se com o nome honrado de 
seu pae. E' tactica ve lha e sabida. 

Quando s. e x . a apresentou a can-
didatura para v e r e a d o r , espalhou tam-
bem que iria continuar a obra de seu 
pae, r e v o l v e r o pó dos archivos e pu-
blicar documentos para a historia po-
litica de Coimbra E quando a lguém 
lhe fazia notar a difliculdade da obra 
e lhe diz ia : oh! homem, mas v o c ê não 
sabe ler, s. e x . a respondia cheio de ge-
nerosidade : mas mando vir de Lisboa 
gente que leia bem. 

Era necessário que S. Ex. a entrasse 
na eamara municipal; invocou o nome 
honrado e benemerito de seu pae, en-
trou, e nós temos passado mezes e an-
nos á espera de taes publicações; 110 
archivo ninguém boliu, e nem mesmo 

L I T T E R A T U B Â E A R T E 

P R E S E P I O 

se publicou o que o pae, o bom Ayres 
de Campos tinha prompto a entrar no 
prelo. 

Agora invoca de novo o nome de 
seu pae, sem reparar que faz avultar 
mais a sua ridícula insignificância. 

De resto o nosso artigo calou no 
animo publico, ninguém achou um só 
argumento contrario, e ó o proprio 
sr. Ayres de Campos quem faS constar 
que não se pensa na creação d'um par-
tido medico municipal. 

Pois se se não pensa, j á se pensou 

Yae muito beml 
0 sr. Reitor da Universidade, que 

intimou a demissão ao nosso amigo 
dr. Antonio Coimbra e que entregou 
aos lentes republicanos a circular re-
prehendendo-os por usarem dos seus 
direitos políticos, representa no con-
gresso nacional de tuberculose o sr. 
João Franco. 

Depois d'isto resta ver quem, em 
qualquer occas ião , terá c o r a g e m de re-
presentar o sr . reitor. 

Dr. Manoel Marques de Lima Figueiredo 

Um velho palaeio abandonado. O alto das 
eoluiniias carcomidas do vento e da chuva, 
coroado de uma roda d'anjos, as mãos dadas, 
as azas abertas formando uma abobada de pen-
nas. Os seus vestidos bordados cobrem as ve-
lhas columnas de flores de ouro e prata. 

Ao fundo, perto da janella, recortando-se na 
cortina azul do céo, a VIRGEM NOSSA SE-
NHORA levanta alto o MENINO pegando-lhe 
com os seus cabellos louros. 

A sala está cheia de Reis e de pastores. O 
ar eheira a alfazema e rosmaninho. Andam as 
flores da serra pelo chão ao lado das pedras 
preciosas. O ouro voa dos sacos desatados 
aos pés dos escravos a suar, novos e fortes, o 
corpo dourado do pó como se tivesse sido afa-
gado por azas leves de borboletas. 

De pé deante da VIRGEM um pastor, que, 
depois de beijar os pés do MENINO e ado-
ral-o, se ia a levantar e cahiria se não fôra sua 
fdha e um Rei novo que correra a amparal-o. 
A o baixarem-se encontraram-se as suas cabe-
ças e não poderam desligar-se por que des-
cera as suas mãosinhas n'uma benção o ME-
NINO a brilhar entre os cabellos da Virgem 
como n'um relicário d'ouro lino. 

E assim ficaram sob a benção do MENINO e 
no abraço do P A E até que o Rei pôde fallar. 
Então disse a tremer El-Rei: 

— S e n h o r ! E u amo tua fi lha. 

O velho pastor levantou a cabeça 
assustado e deu com o MENINO a olhar 
para elle muito firme; ria u m riso 
fundo e doce como vel ludo a sua bo-
quinha sem dentes. 

O rosto da v i r g e m mal se via, en-
coberto pela aureola d o u r a d a do ME-
NINO, pall ida e nova, como o sol d'in-
verno; apenas ao cimo espre i tavam os 
seus olhos n e g r o s a t r e m e r e desfa-
zer-se em ternura, como as azas das 
borboletas pretas . 

A. 

João de Deus 
Da Sociedade João de Deus, d e A b r a n -

tes, recebemos um numero único pu 
blicado em homenagem ao immortal 
poeta do Campo das Flores. Distincta-
mente collaborado por alguns escripto-
res, salienta-se nesta publicação um 
soberbo artigo de Theophilo Braga, 
onde se aprecia á luz d'um critério 
superior, a obra monumental de João 
de Deus, em que v ibra , numa synthe-
se grandiosa , a alma popular. 

Esta homenagem será, por certo, 
uma das mais gratas a João de Deus, 

Sepullou-se hontem no cemiterio da 
Conchada o c a d á v e r d'este distincto 
engenheiro , que era primo do nosso 
amigo sr. dr. Henrique de Figueiredo, 
illustre lente da faculdade de Alathe-
matica. 

Não obstante a hora a que se fez o 
enterro não permittir que muitos func-
cionarios públicos podessem assistir a 
elle, foi numerosa e selecta a concor-
rência, acompanhando o c a d a v e r da 
estação de Coimbra ao cemiterio mui-
tos lentes da Universidade, o sr. pre-
sidente da eamara, commissario de po-
licia, inspector da companhia real dos 
caminhos de ferro de norte e leste, os 
chefes das estações de Coimbra e Coim-
bra B com os seus subordinados, e tc . , 
e t c . 

Á familia do fallecido, e d e s i g n a d a -
mente ao sr. dr . Henrique de Figuei-
redo, enviamos o nosso pesame* 

Cabeça baixa , continuava dizendo o 
R E I : 

— N e m eu sei como isto foi. A m o - a 
desde que v o s encontrei na fonte em 
que p a r a r a m a b e b e r nossos caval los . 

Ao grito que d e u tua filha quando 
tu cahiste, olhei e vi-vos a sahir do 
b o s q u e perto de pa lmeiras , cançado de 
v i r ao longe da serra a pé . 

Ia a b e b e r , apeei-me e dei-te o vinho 
generoso , pela taça de v i d r o antigo e m 
que m a n d a r a e s c r e v e r a o r a ç ã o da fe-
licidade u m M A G O m e u avô que sof-
f rera muito . T u puzeste os beiços a 
t r e m e r aos bordos da antiga taça roí-
da de b e b e r e m tantos m e u s avôs a 
q u e m fugira s e m p r e a fel icidade. Taça 
p o r que e u b e b e r a triste, tanto tempo, 
s e m encontrar o que buscava , s e m p r e 
a olhar o velho v idro i r isado de man-
c h a s , como as da a g u a que, nas f lores-
tas v i r g e n s e m que mora o S I L E N C I O , 
d o r m e enroscada seu somno de reptil 
á s o m b r a f ú n e b r e das a r v o r e s v e r d e s , 
m a n c h a s de que se al imentam as f lores 
s o m b r i a s que dão a m o r t e , e e m que 
b e b e m seus amores as cobras m á s , 
m a n c h a s em que p a r e c e boiar á tona 
d ' a g o a o ouro, a prata , o aço e o san-
g u e a a p o d r e c e r . 

C ó r a v a - s e p o u c o a p o u c o o teu rosto, 
c o m o u m rochedo alto e m que come-
ç a s s e a dar o sol . T u a filha, mais so-
c e g a d a , voltou-se para m i m , e e u senti 
o s e u olhar d e s c e r e a lagar-me o peito 
n ' u m a onda macia e e s p e s s a de vellu-
do. O coração ou p a r a r a , ou m e fu-
g i r a . 

A m a v a - a já , agora é que eu o sei! 
A c a b a r a s de b e b e r e davas-me a ta-

ça f rági l de v i d r o antigo. 
Olhei-a, parec ia n o v a . F u z i l a v a m 

como raios d ' o u r o as letras myster io-
sas da oração, d e s a b r o c h a v a m as flo-
res d 'esmaite , c o r r i a m os cães atraz 
dos veados a fugir- lhe, a ladrar às aves 
a gr i tar p r e z a s e m arabescos d ' o u r o . 

A s bai ladeiras d a n ç a v a m e eu ouvi 
pela pr imeira vez o h y m n o d ' o u r o que 
subia dos dedos dos seus leves pés 
carregados,,, de anneis, mal p o u s a d o s 
pela ponta a v o a r e m s o b r e o chão; 
comprehendi então o encanto d 'aquel-
les b r a ç o s a a r q u e a r e m - s e am a b r a ç o s , 

at tracção d 'aquel les corpos a fugi-
r e m , os lábios cheios de bei jos a da-
rem-se, as pa lpebras a fecharem-se 
demoradamente , como pétalas de flo-
res carnívoras , s o b r e o olhar a agoni-
sar d ' a m o r . 

A t r a z vinha a P R I N C E Z A , rodeada 
de músicos a tocarem u m a musica es-
tranha e simples, h y m n o d ' a m o r todo 
feito de notas altas, gr i tos de c o r d a s 
tensas quasi a part ir-se . 

O seu rosto sorr ia-me, e e r a o seu 
rosto o rosto de tua filha, e o seu sor-
riso era o sorr iso d 'e l la . 

0 corpo dourado resplandecia atra-
vez dos seus restidos transparentes de 

Princeza, cheios de flores bordadas a 
prata e ouro , quasi a r a s g a r e m - s e áo 
peso das p e d r a s prec iosas , a orla en-
r u g a d a pelo vento, como o cálice fran-
z ido das flores. 

Muito m e custou a desprender-me 
da sua bocca a g u d a fechada a p r e n d e r 
os bei jos que ao canto dos lábios lhe 
levantavam a carne a q u e r e r fugir- lhe! 

Per turbado, desviei a vista, e li d 'u-
ma vez só a inscr ipção myster iosa que 
dá a fel icidade, e que n inguém, n e m 
m e s m o u m M A G O , pôde lêr senão u m a 
vez na vida. 

C o m o m e e n g a n á r a tanta vez a de-
c i f ra l -a ! 

Ouviam todos attentos. Os pagens , 
o corpo e m arco a retezar a anca forte, 
comprimiam entre o peito os barretes 
cheios de prata e ouro em b o r d a d u r a s , 
a cabeça incl inada, a t r e m e r os lábios 
e m que b o r b o l e t e a v a m os b e i j o s . 

O REI bei java os p é s do V E L H O e 
ia fal lando humilde, como u m g r a n d e 
p e c c a d o r que est ivesse a confessar ao 
P A P A a l g u m p e c c a d o g r a n d e . 

— E u m e s m o te ajudei a montar o 
m e u cavallo, e metti teus pés sujos da 
lama dos caminhos nos estr ibos d ' o u r o 
bur i lado, a maravi lha das minhas jó ias 
que f i zeram c e g a r mais de sete ouri-
ves a graval-os . Mais d ' u m p e r d e u a 
vida antes de acabar o e n g a s t e com-
plicado d ' u m a só das p e d r a s prec iosas 
conquistadas e m g u e r r a s longas pelos 
g u e r r e i r o s m e u s avós . 

A g a z a l h e i os teus h o m b r o s com o 
m e u g ibão de p u r p u r a , e fiz apear dous 
dos m e u s p a g e n s mais n o b r e s para te 
s e g u r a r e m os joe lhos . 

E u ia adeante ao lado de tua filha, 
s e g u r a n d o na sella do cavallo, tímido, 
cabeça baixa sem m e atrever a olhar, 
como u m rei vencido que levasse ou-
tro em tr iumpho. 

Os tojos m a u s i a m desf iando os m e u s 
vest idos d ' o u r o e seda e os ladrões dos 
cardos roubavam-me as e s m e r a l d a s e 
rubins que cahiam dos b o r d a d o s a des-
fazer-se . 

Nunca me p a r e c e u tão fácil o a n d a r 
n 'es ta v i a g e m tão l o n g a . 

T r e s v e z e s m e perdi no c a m i n h o ; 
que empal l idecera a E S T R E L L A no 
céo cheio do bri lho dos olhos de tua 
filha. 

P a r a r a ; na sala silenciosa e escura 
as p e d r a s prec iosas e s c u t a v a m o olhar 
cheio de l a g r i m a s 

T. C. 

Dr. J. J. Manso Preto 
A morte inesperada do i l lustre e hon-

rado l iberal , o dr. José Joaquim Manso 
Preto , o b o m — D o u t o r M a n s o — , como 
toda a gente lhe chamava, o republi-
cano intransigente e austero que ao 
culto subl imado da generosa Idèa vo-
tou a sua vida inteira, dá-nos a im-
pressão dolorosa de mais uma lacuna 
aberta na ala s e m p r e nobre, mas cada 
vez mais rarefei ta , dos caracteres im-
m a c u l a d o s . 

B a q u e o u inesperadamente , de sur-
preza , e p o r isso maior foi o doloroso 
a s s o m b r o que s o b r e todos ca iu„ 

Mas o dr . Manso Preto não era só 
u m lidimo caracter de honest idade in-
concussa; foi d ' u m g r a n d e valor intel-
lectual , que aí f irmou por muitas vezes 
d ' u m m o d o bri lhantíssimo. 

D e volta e m 1834 do exilio forçado, 
para onde fôra impell ido com seus paes 
e m 1828, pela p e r s e g u i ç ã o odiosa do 
absolut ismo ovante, após a restauração 
l iberal , e m 1 8 3 5 , c o m e ç o u a frequen-
tar os estudos preparatór ios , que e m 
1 8 3 7 terminou, matriculando-se e m 
o u t u b r o d 'este anno, aos 14 annos de 
edade, e m mathemat ica e philosophia, 
fazendo uma carreira brilhante e m que 
o seu talento s u p e r i o r se aí f irmou de 
mais a mais , constantemente. F o r m a d o 
e m mathematica e m 1843 e matriculan-
do-se no 6.° anno, teve de interrom-
p e r a respect iva frequencia , e m virtu-
de da revolta de 8 de m a r ç o , e m que 
a academia d e s e m p e n h o u u m papel im-
portante , concluindo a sua carre ira 
académica no anno lectivo seguinte , 
e m que real isou os seus actos g r a n d e s , 
que f o r a m notáveis pelo v i g o r de es-
pirito, e levação de intel l igencia e cul-
tura scientif ica, recebendo as informa-
ções correspondentes ás actuaes de 
M. B . 1 6 , tanto na formatura como e m 
l icenceado e e m theses. 

E assim, bem novo ainda, aos 21 
annos, recebeu o grau de doutor em 

mathematica , apezar das p e r t u r b a ç õ e s 
polit icas que defer iram, intermittente-
mente, os seus trabalhos académicos . 

Nomeado, pouco tempo depois e n g e -
nheiro d 'uma companhia de caminhos 
de ferro , dist inguiu-se l o g o pela ele-
vação do seu talento e p r i m o r o s a ho-
nest idade do seu caracter . 

S u c c e d e r a m - s e as c o m m o ç õ e s popu-
lares de 1846, e m consequência do que 
aquella companhia suspendeu os seus 
trabalhos. 

E m 1 8 5 5 , concorreu o dr . Manso 
Preto á cadeira de mathematica , crea-
da 110 anno anterior para o lyceu de 
C o i m b r a , conquistando p o r super iores 
p r o v a s publ icas o l o g a r de p r o f e s s o r , 
que e x e r c e u c o m a m a i o r profic iência 
até 1880, e m que se jubi lou. 

E m o s t r o u então, mais u m a vez , o 
seu incontestável e incontestado valor 
como escr iptor e h o m e m de sciencia, 
publ icando diversos trabalhos para o 
ensino secundário da mathematica , so-
bre o que nada se havia ainda escr ipto 
e m harmonia com o p r o g r a m m a official; 
e publ icou então -.—Elementos de trigono-
metria rectilínea, Elementos de algebra 
e Lições de cosmographia, t r a b a l h o s 
pelos quaes o i l lustre p r o f e s s o r foi 
eleito socio effectivo do Instituto de 
C o i m b r a . 

• Mas se o dr . Manso Preto se nota-
bi l isou como p r o f e s s o r , sal ientando-se 
pelo seu e levado talento, não é m e n o s 
digno de ser apontado ás g e r a ç õ e s 
d 'hoje como u m exemplo que se impõe 
a todos, pela honesta integr idade do 
seu caracter pur íss imo, que se m a n -
teve' firme sempre , sobrance iro ás al-
liciações da politica, sereno perante os 
o u r o p é i s com que a duplicidade costu-
ma abri lhantar as consciências v e n a e s . 

Na s u p r e m a inflexibi l idade do seu 
caracter honest íss imo, não se desviou 
u m a linha do caminho, que desde b e m 
novo lhe t raçaram as suas convicções 
politicas, tendo c o n s a g r a d o ao ideal 
republicano todas as suas forças e 
e n e r g i a s do seu espirito, combatendo 
pela causa republ icana, ora abertamen-
te ora á frente das lojas carbonar ias . 

E , se, ha annos se encontrava affas-
tado das luctas mais accesas da nossa 
vida politica, acompanhava, comtudo, 
sempre as vivas campanhas do nosso 
jornal i smo, com o enthusiasmo viri l e 
e n e r g i c o das suas crenças s inceras , 
que o p a s s a r dos annos não conseguira 
a p a g a r j á m a i s . 

E ' , pois , uma vida immaculada , q u e 
o part ido republ icano contava, com or-
gulho, no n u m e r o dos mais honestos, 
dos mais s inceros, dos mais prest imo-
sos, que nós hoje deploramos tão sin-
ceramente , quão s inceramente o b o m 
dr . Manso-Preto al imentava na sua al-
ma d ' a r m i n h o o culto g e n e r o s o do 
Ideal por que nos g u i a m o s . 

E os republ icanos de C o i m b r a , que 
sentiram, como todos os republ icanos 
do paiz , a morte do seu venerando 
corre l ig ionár io , que era o decano dos 
republ icanos p o r t u g u e z e s , depoz e r a m 
s o b r e o respeitabi l iss imo feretro u m a 
corôa de saudades . 0 nosso talentoso 
col lega e distinctissimo quintannista de 
medic ina, Antonio José d 'A lmeida , e m 
nome dos repupl icanos, fez á m e m o r i a 
venerada do dr . Manso-Preto as sau-
dações da nossa viva saudade, com o 
colorido de l i n g u a g e m e eloquencia 
calorosa do nosso fundo sentir . 

Dr. Guilherme Franqueira 
Vem fixar a sua residencia em Coim-

bra este nosso illustre amigo e corre-
ligionário, que tem exerc ido as fun-

•cções de clinico municipal n? Louzã, 
onde o seu primoroso caracter é e x t r e -
mamente apreciado. 

«0 Correio da Noite» 
Diz elle: «Os ministros continuam a 

querer sacrif icar as instituições.» 
Perdão! Toda a gente v ê que os mi-

nistros continuam a defender as insti-
tuições. E o mesmo querem os pro-
gress istas , pois lamentam o perigo do 
rei. 

Razões estas, se uão t i v e s s e m o s 
outras, para que se delimitem por 
uma vez os campos: monarchicos c o m 
o rei, republ icanos com o povo. 

E d e p r e s s a que se foi a chuva e não 
ha portanto razão de ser para os co-
mícios da col l igação l iberal . 

E u m c o n s e l h o a o Correio da Noite: 
deixe-se de papões. 

Fica tão mal esse expediente a par« 
tido de homens j á crescidos I . . , 
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19 de março de 1895. 

A s i t u a ç ã o pol i t ica g e r a l p a r e c e c o m -
p l i c a r - s e , p o r c a u s a d o s a c o n t e c i m e n -
tos da H e s p a n h a . P a r e c e c o m p l i c a r - s e 
é u m m o d o d e fa l tar . O g o v e r n o é q u e 
d e s e j a a p r o v e i t a r - s e da o c c a s i ã o p a r a 
d e a l g u m a f ó r m a p e r s e g u i r o s r e p u -
b l i c a n o s . E n e s s e s e n t i d o já as Novi-
dades d e s e g u n d a f e i r a p u b l i c a m u m 
a r t i g o a c o n s e l h a n d o v i o l ê n c i a s . O ar-
t i g o d a s Novidades é m a i s u m a p r o v a 
d e q u e o s m o n a r c h i c o s , m e d r o s o s d a s 
c o n s e q u ê n c i a s d a l i q u i d a ç ã o , e s t ã o 
d i s p o s t o s a j o g a r as u l t i m a s . A s s i m é 
b o m . F a z e r u m a r e p u b l i c a , por accor-
do, d e f ó r m a q u e n o dia s e g u i n t e se-
j a m t o d o s n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s , é 
u m p e r i g o . D e r e s t o u m a c o m m o ç ã o 
v i o l e n t a p ô d e s e r u m c o r r e c t i v o m o r a l 
e a n i m a r a i n é r c i a d ' e s t e p o v o . 

A d i a n t e e n a d a d e m e d o , m u i t o e m -
b o r a se ja c o n v e n i e n t e q u e o p a l a v r i a d o , 
a b a s o f i a e a i n é p c i a n ã o a u x i l i e m p o r 
q u a l q u e r f ó r m a os d e s e j o s do g o v e r n o . 

— E s p e r a - s e q u e b r e v e r e b e n t e a 
b o m b a d o s r . B u r n a y c o n t r a o s r . Na-
v a r r o . E s p e r e m o s o q u e d irá o n o b r e 
c o n d e e o q u e r e p l i c a r á o n o s s o q u e -
r i d o c o n s e l h e i r o , q u e v a e s e r n o m e a d o 
p a r do r e i n o . 

— N ã o se fal ia, p o r a g o r a , e m re-
f o r m a e l e i t o r a l . D i z - s e q u e m e n o s fe-
r o z e s c o n t r a o s p r o g r e s s i s t a s , o s ho-
m e n s do g o v e r n o p e n s a m atè e m acal-
m a l - o s . V e r e m o s o q u e se p a s s a . 

— A i n d a se f a z e m a l g u n s c o m í c i o s 
d a c o l l i g a ç ã o l i b e r a l . A g o r a h o u v e u m 
e m O d e m i r a . P a r e c e q u e o ú n i c o re-
s u l t a d o a p r o v e i t á v e l d a ida d o s r e p u -
b l i c a n o s all i , foi f o r m a r - s e u m a c o m -
m i s s ã o m u n i c i p a l d o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o . E s t i m a r e m o s q u e s e j a o inic io 
d a o r g a n i s a ç ã o d a s o u t r a s c o m m i s s õ e s , 
ao su l do p a i z . 

— T e m s ido a q u i m u i t o c o m m e n t a d a 
a a d h e s ã o d o v e l h o l i b e r a l , J o a q u i m 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , ao p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o . T o d o s a d m i r a m o s e u h o n r a d o 
p r o c e d e r e se e n t h u s i a s m a m p o r v e r 
u m v e l h o r e s p o n d e r a l t i v a m e n t e ás 
p r o v o c a ç õ e s d ' u m p o d e r d e s o r i e n t a d o . 
É de a d m i r a r i s t o , q u a n d o tudo está 
p o d r e e b e m p o d r e . 

Jocelli. 

Felicitação 
A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do p a r t i d o 

r e p u b l i c a n o d 'esta c i d a d e foi fel icitar o 
v e l h o l iheral e i l lustrado r e d a c t o r do 
Conimbricense, s r . Joaquim Martins d e 
C a r v a l h o , por se h a v e r f i l iado no par-
tido r e p u b l i c a n o . 

0 m e m b r o d ' e s s a c o m m i s s ã o e nosso 
c o l l e g a A l v e s Moreira fez sent ir ao nos-
so pres t ig ioso c o r r e l i g i o n á r i o q u e a sua 
n o b r e a l t i t u d e h a v i a s ido r e c e b i d a com 
o maior e n t h u s i a s m o , q u e todos os li-
b e r a e s lhe r e n d i a m um p r e i t o d ' a d m i -
ração e q u e e s p e r a v a m d ' e l l e , d e s i g n a -
d a m e n t e a c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a de 
C o i m b r a , os mais v a l i o s o s s e r v i ç o s . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DA REYOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

P R I M E I R A P A R T E : 1 7 8 9 — 1 7 9 2 

V I 

A P R I M E I R A F A Ç A N H A DE C A D E T T R I C O T 

A figura d e S a n t e r r e e n c h i a - s e de 
a l e g r i a , ao v e r todos e s t e s rostos ne-
g r o s i l l u m i n a d o s p e l a Victoria , todas 
e s t a s m ã o s s u j a s d e p o l v o r a q u e se 
e s t e n d i a m para a p e r t a r as d ' e l l e . 

De r e p e n t e : 
— O l é ! L a b r o c h e ! d iz e l le , q u e 

diabo é feito do n o s s o h o m e m de Cham-
pagne ? 

— Cá e s t á , s e n h o r . Fui eu q u e o de-
m o r e i . Quer ia a toda a força trazer-rne 
á s c o s t a s . Eu não q u e r i a , m a s e l le l e v e 
m e d o q u e eu fosse e s m a g a d o . 

Não é ass im C a d e t ? 
A p e q u e n a J e n n y , dos b r a ç o s de Ca-

d e t , a d e a n t o u - s e d o m i n a n d o a multi-
d ã o . 

Q u a n d o c h e g o u p e r l o de S a n t e r r e e 
quas i à altura da sua c inta tomou um 

^ a r s i t o e n t e n d i d o e d i s s e : 
— Ganhou b e m o seu d i a ; p a p a , a 

q u e m e l le nunca d e i x o u , r e s p o n d o por 
i s so . . I 

Emygdio Navarro 
Diz o Jornal do Commercio: 

«Nota-se alguma anciedade pela publicação, 
que já aqui annuneiámos, da resposta do sr. 
conde de Burnay ao sr. conselheiro Emygdio 
Navarro. 

«Tenham paciência, está para breve. 
«A demora comprehe: de-se, desde que se 

saiba que essa replica tem de constituir um ou 
mais números iltustrados » 

Que não d e m o r e s e n h o r c o n d e , q u e 
não d e m o r e s e n h o r N a v a r r o . 

E por uma v e z que o p o v o sa iba 
q u e m lhe roubou o l e n ç o . 

0 sr . E m y g d i o N a v a r r o , d iz -se , v a e 
ser n o m e a d o par do reino. E q u e du-
vida ha n i s s o ? 

Nós e n t e n d e m o s até q u e el le d e v i a 
s e r n o m e a d o par do r e i . 

Sem of fensa a o s d o i s . . . 

0 Principe Real, Progressista! 
O n o s s o c o l l e g a Tribuno Popular 

diz a r e s p e i t o do a n n i v e r s a r i o do filho 
mais v e l h o do s r . D. C a r l o s : 

«Como monarebieos liberaes que somos, 
saudamos jubilosamente o galante principe no 
dia do seu anniversario, porque Sua Alteza 
representa ainda para nós uma ridente flor de 
espprança a desabrochar, neste annuviado céo 
da patria, tão insombrado e triste para toilos 
que a amam sinceramente.» 

0 e s t y l o é p r e c i o s o e r e q u e b r a d o , 
mas a idêa e x c e d e t u d o q u a n t o a 
p h a n l a s i a mais a l a d a p o d e s s e c o n c e -
b e r . 

L e r a m b e m ? E i n a c r e d i t á v e l ! 
A' e s p e r a q u e o m e n i n o s e j a h o m e m , 

para q u e o paiz se s a l v e ! 
Oh ! sr . D. Carlos, v e j a c o m o a intri-

g a v a e f l o r e s c e r no Paço, com as i d ê a s 
p r o g r e s s i s t a s do m e n i u o ! 

E não ha r e m e d i o s e n ã o a t tendel -o 
q u a n d o el le c o m e ç a r a g r i t a r : 

— P a p á , Papá! Eu q u e r o os p r o g r e s -
s is tas ! 

E o pae a t r a p a l h a d o — 0 ' m e n i n o , 
q u e r e s a n t e s um c a v a l l i n h o de pau ? 

— Não s e n h o r ! não s e n h o r ! eu sou 
u m a r idente f lor d e e s p e r a n ç a , q u e r o 
os p r o g r e s s i s t a s ! 

Até o n d e l e v a a i m a g i n a ç ã o ? 
E a p r o p o s i t o , não h a v e r á por lá no 

Tribuno q u e m r e s p o n d a ao nosso arti-
g o int i tulado — O Heit 

Elle é p a p á da f l ô r ! 

Conferencia 
No p r o x i m o s a b b a d o (23), pe las 7 

h o r a s e m e i a d a noi te , o erudi to lente 
do Curso s u p e r i o r de l e t t r a s , o sr . G. 
de Vasconeei los A b r e u , rea l isa nas sa-
las do Instituto de Coimbra urna con-
f e r e n c i a , p ia qual s. e x . a p r e s t a a sua 
h o m e n a g e m d e c o m m e m o r a ç ã o ao acon 
tec imento historico da d e s c o b e r t a da 
í n d i a . 

Os c o n v i t e s facultam a c o n c o r r ê n c i a 
de s e n h o r a s . 

A s u m m u l a da c o n f e r e n c i a , q u e é co-
mo se s e g u e , mostra a g r a n d e z a e e ' e -

A c a b e ç a palida de Michel Combat 
i n c l i n o u - s e e m s i g n a l de a f f i r m a ç ã o . 

— V i s i n h o , p e r g u n t o u S a n t e r r e , o n d e 
e s t á sua m u l h e r ? Ficaria lá b a i x o ? 

— Não, n ã o , d i s s e o o p e r á r i o ; e s t á 
no Hotel -de Vil le . Q u e r um dia c h e i o , 
s a b e ? . . . 

- — F a ç a a sua v o n t a d e ! d i s s e San-
terre. 

E a c r e s c e n t o u , v o l t a n d o - s e para Ca-
det T r i c o t : 

— Já q u e t r a b a l h a s t e b e m , r a p a z , 
v e m c o m n o s c o . T r a t a r e i de l e a r r a n j a r 
t raba lho . 

A m u l t i d ã o afa.=tou-se p a r a d e i x a r 
p a s s a r S a n t e r r e e os s e u s o p e r á r i o s . 

V I I 

O R E I D A G O R E R T 

Tinha d e s c i d o a noi te s o b r e a cida-
d e , q u a n d o um h o m e m n o v o , — g u i a n -
do-se á luz de l a m p e õ e s , por e n t r e os 
b u r a c o s e as b a r r i c a d a s , — entrou na 
r u a Dordonnais , e parou d e a n t e d e 
uma v e l h a c a s a de dois a n d a r e s , enc i -
m a d a por um tecto t r i a n g u l a r , e c u j a s 
j a n e l l a s p a r t i d a s , e s t a v a m c h e i a s d e 
f r a g u e m e n t o s p e q u e n o s d e v i d r o . 

A c a s a p a r e c i a d e s h a b i t a d a . Mas el le 
tteu á p o r i a d ' u m m o d o e s p e c i a l ; 

o u v i a - s e o r u i d o d ' u m p a s s o p e z a d o ; 
l e v a n t a r a m - s e t r a n c a s d e m a d e i r a e d e 
f e r r o c o m r u i d o ; a b r i u - s e u m a porta 
pequena, na qual elle entrou buixan» 

v a ç ã o do a s s u m p t o e o q u a n t o d e v e r á 
ser notáve l a p r e l e c ç ã o , d e s e n v o l v i d a 
por um p r o f e s s o r de Ião l e v a n t a d a re-
p u t a ç ã o s c i e n t i f i c a . 

CONFERENCIA DE 1 8 9 5 

A phenomenalidade, a alma e o eu, no Budhismo 

P a r t e I — Theorias cosmoyonicas: 1 . 
Motivo e a s s u m p t o d ' e s í a c o u f e r e n ia. 
2 . A c o s m o g o n i a na l i t t e r a t u r a . 0 co-
d i g o M á n a v a . 3. A l e n d a c o s m o g o n i c a 
s e g u n d o o c o d i g o Mánava . 4 . 0 mytho 
do O v o - d e - o u r o . 0 O v o - d o - m u n d o no 
C a l e v a l a , no L i v r o dos-Mortos, em Aris-
t ó f a n e s , na C h a n d o g u i a - U p a n i x a d a . 5 . 
0 h y m n o c o s m o g o n i c o p o r e x c e l l e n c i a 
do R i g v e d a . 6. T r a n s f o r m a ç õ e s do my-
tho do O v o - d o m u n d o : a te ia de Z e u s , 
a a r v o r e c o s m o g o n i c a , o e l e p h a n t e 
m y t h i c o do b u d h i s m o , o monstro ma-
rinho d a s c a t a c u m b a s . 7 . 0 m y l h o da 
a r v o r e - d o m u n d o . A a r v o r e - d a - s c i e n c i a -
e - d a - v i d a . A a r v o r e de B u d h a é a r v o r e -
d a - s c i e n c i a - e - d a - v i d a . 

P a r t e I I — D o u t r i n a m e n t o philosophi-
co: 1 . 0 Átrnan, a p h e n o m e n a l i d a d e . 
R e s u m o da doutr ina u p a n i x a d i c a funda-
m e n t o do b u d h i s m o . 2 . 0 b u d h i s m o 
não é u m a phi losophia no s e n t i d o g e -
r a l m e n t e a c c e i t o . 3 . 0 V e d a n t a é uma 
das o r i g e n s do b u d h i s m o . 0 b u d h i s m o 
é doutr ina e t h i c a . 4. 0 mal; c e s s a ç ã o 
do mal . O r i g e m s a n q u i a do b u d h i s m o . 
5 . A i m p e r m a n e n c i a . A n a t u r e z a do 
h o m e m . 6 . A Via-media dos oito passos. 
Como se c h e g a á e x l i n c ç ã o a b s o l u t a 
do d e s e j o e da tr is teza . 7 . Os a g g r e -
g a d o s ou e s c a n d a s no h o m e m . 8 . A 
p h e n o m e n a l i d a d e idea l i s ta de Budha. 
9 . C o n s c i ê n c i a da alma e do e u . 1 0 . 
As c o n d i ç õ e s d a c o n s c i ê n c i a m o s t r a m 
q u e ella é i l lusor ia . 1 1 . E r r o dos q u e 
j u l g a m exist ir a lma indiv idua l . 1 2 . A 
a lma no e s t a d o d e q u e d a . A a lma su-
p r e m a , o Á t m a n . 1 3 . Como se c o n s e r v a 
a u n i d a d e a b s o l u t a do Á t m a n e se 
c o a d u n a com os e s t a d o s de q u e d a . 1 4 . 
O N r v a n a . A alma h u m a n a . 16 . Coro 
larios no c a m p o e s p e c u l a t i v o e prat ico , 
no b u d h i s m o e e m phi losophias poste-
r i o r e s . 16. R e s u m o . 1 7 . C o n c l u s õ e s . 

A' altura! 
Foi n o m e a d o d irec tor g e r a l da ins-

t r u c ç ã o publ ica o sr . c o n s e l h e i r o José 
d ' A z e v e d o Castel lo B r a n c o . 

A c h a m o s b e m . Sobre a c o m p e t e n c i a 
sc ient i f i ca d ' e s s e c e l e b e r r i m o politico 
j u l g a m o s q u e não h a v e r á d u a s opin iões 
no paiz Quanto á sua h o n e s t i d a d e nem 
fa l lemos. E' b e m c o n h e c i d a a s u a al 
c u n h a . . . 

E s t a m o s p o r é m , c o n v i c t o s de que a 
n o m e a ç ã o não c a u s a r á o m e n o r abalo 
no p r o f e s s o r a d o . 

Pois fica com um b o m d i r e c t o r ! 

O REI 
Fal íamos n e l l e a p r o p o s i t o de uma 

r e p r e s e n t a ç ã o , q u e a c a m a r a munic ipal 
do Porto l h e v a e d i r i g i r contra a re-
forma a d m i n i s t r a t i v a . Esta idêa surgiu 

do-se . N o v o r u i d o de t r a n c a s ; n o v o 
ruido d e p a s s o s ; tudo ficou de n o v o 
s i l e n c i o s o . 

A luz , s e g u r a por u m a c r e a d a v e l h a , 
i l luminou o inter ior d ' u m a r m a z é m , em 
q u e se a l i n h a v a m e m e s t a n t e s d e s d e 
o c h ã o até a o tecto f a r d o s de p a n n o 
e s c u r o . 

Depois o a r m a z é m d e s a p p a r e c e u na 
s o m b r a , e a p p a r e c e u c h e i a de luz a 
sala q u e se lhe s e g u i a . 

Deante d ' u m a m e z a , e m q u e s e tinha 
s e r v i d o o j a n t a r s e m n i n g u é m lhe ter 
t o c a d o , e s t a v a u m v e l h o , o r o s t o c h e i o 
d e c u i d a d o , com u m a c a s a c a e s v e r d e a -
da, de a b a s q u a d r a d a s golla q u a d r a d a 
sobre q u e p o u s a v a um p e q u e n o rabi-
c h o . Este v e l h o l e v a n t o u - s e e as s u a s 
m ã o s e s t e n d e r a m - s e a t r e m e r para a s 
do r a p a z . 

— E s p e r a v a - t e ! d i s s e e l le . 
E h a v i a na i n f l e x ã o da s u a v o z todo 

um m u n d o de c a r i c i a s e de c e n s u r a s . 
— V e n h o do Hote l -de-Vi l le -—disse o 

r a p a z . R e t i r e i - m e o m a i s c e d o q u e p u d e . 
— Bem ! C e e m o s ! . . . 
0 rapaz s e n t o u - s e e poz-se a c o m e r 

com v o n t a d e s e m d i z e r uma p a l a v r a . 
Q u a n d o a c a b o u . 
— Margar ida , d i s s e o v e l h o , á m a n h ã 

l e v a n t a r ã o a m e z a ; d e i x a - n o s . 
E s t e v e a l g u n s m o m e n t o s o u v i n d o os 

p a s s o s da c r e a d a na e s c a d a , e d e p o i s : 
— • T u e s t a v a s lá e m b a i x o , n â o é 

verdade? 

de uma r e u n i ã o do s e n a d o p o r t u e n s e , 
reunião de q u e e n t e n d e m o s m e l h o r na-
da d i z e r . 

Mas h o m e m s i n h o s de Deus, d e p o i s 
d e e m tantos c o m í c i o s terem a p p e l l a d o 
para a s o b e r a n i a do p o v o , p o r q u e o 
rei os não at tendia , c o m o v o l t a m ago-
ra a a c h a r o rei c a p a z de os o u v i r ? 

Lá o s a b e m , não é v e r d a d e ? 
E v a m o s a v e r a r e p r e s e n t a ç ã o com 

o p a l a v r i a d o do e s t y l o e a official figu 
ra d e rethor ica n ' e s t e s d o c u m e n t o s : 
— o c o r a ç ã o de D. Pedro IV. 

Nem q u e o rei a e s t a s horas lenha 
t e m p o d e p e n s a r nas v í s c e r a s c o n s e r -
v a d a s e m álcool const i tuc ional ! 

Mas a g u a r d a m o s , q u e lá diz o Correio 
da Noite, s e v e r o e g r a v e c o m o um 
c o n s e l h e i r o A c c a c i o d e m o l i d o r : 

«A camara municipal do Porto vem repre-
sentar a el-rei. E ' ainda uma ultima homena-
gem, que este, para felicidade do paiz e da 
monarchia, fará bem em reconhecer.» 

R e c o n h e ç a real s e n h o r , r e c o n h e ç a ! 
S e n ã o os p r o g r e s s i s t a s . . . e s p e r a r ã o 

mais t e m p o o dia da sua a s c e n ç ã o ao 
p o d e r . 

Mortagua, 16 de março de 1895 

A c o n v i t e da c a m a r a m u n i c i p a l d ' e s t e 
c o n c e l h o , t e v e l o g a r , no edif ício da 
m e s m a c a m a r a , uma reunião dos 40 
m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s , p a r o c h o s e p r e -
s i d e n t e s das j u n t a s d e p a r o c h i a , para 
a p r e c i a r e m a n o v a r e f o r m a adminis-
t ra t iva . 0 h o n r a d í s s i m o p r e s i d e n t e , 
c o m toda a i m p a r c i a l i d a d e e i s e n ç ã o 
d e pol i t ica , historiou a r t i g o por a r t i g o , 
a p a r t e da r e f o r m a q u e mais d i r e c t a -
m e n t e o f f e n d e os c o n c e l h o s d ' e s t a ca-
t h e g o r i a . Em s e g u i d a o v i c e - p r e s i d e n t e 
mostrou â a s s e m b l e i a o q u e a c a m a r a 
tem feito para s u s t e n t a r as r e g a l i a s e 
autonomia d ' e s t e c o n c e l h o , d e s d e q u e 
os j o r n a e s c o m e ç a r a m a re fer i r -se ao 
n o v o c o d i g o a d m i n i s t r a t i v o , c lass i f ica-
ç ã o , s u p p r e s s ã o de c o n c e l h o s , e t c . 
Disse mais q u e na s e s s ã o transacta 
p r o p o z e r a á m e s m a c a m a r a para s e 
r e p r e s e n t a r ao c h e f e do Estado para 
q u e e s t e c o n c e l h o f i casse c lass i f i cado 
e m 2 . a c l a s s e . 

Depois d ' e s t e c a v a l h e i r o fazer as 
c o n s i d e r a ç õ e s q u e o c a s o lhe s u g g e r i a , 
pediu a p a l a v r a o s r . dr . José Henri-
q u e s G o m e s , d i s t i n c t i s s i m o m e d i c o e 
c h e f e do part ido r e p u b l i c a n o n e s t e 
c o n c e l h o , q u e fr isou e m termos c l a r o s 
á a s s e m b l e i a os e n o r m e s i n c o n v e n i e n -
tes d ' e s s a mayonnaise c h a m a d a refor-
ma a d m i n i s t r a t i v a , q u e em tudo s e pa-
r e c e c o m o s a u c t o r e s ; e s s e s d i c t a d o r e s 
d e p a p e l ã o q u e o paiz ha de e x p u l s a r 
para a C o c h i n c h i n a q u a n d o s e a c a b a r 
de c o n v e n c e r da o b r a nefasta q u e e s t e 
d e s g r a ç a d o paiz lhe tem s u p p o r t a d o . 

0 i l lustre d e p u t a d o por e s t e c i r c u l o , 
tão a d m i r a d o no p a r l a m e n t o c o m o nos 
c o m í c i o s , o n d e tem fal lado c o m o m e m -
b r o d a c o l l i g a ç ã o l i b e r a l , com a sua pala-
v r a q u e n t e e v i b r a n t e m o s t r o u a todos 
os q u e t i v e r a m o p r a z e r de o o u v i r , 
e m f a c e do n o v o c o d i g o a d m i n i s t r a t i v o , 
os p e r i g o s q u e a m e a ç a v a m e s t e con-

— É, meu p a e . 
— Conta-me o q u e s e passou ! 
0 r a p a z c o n t o u a t o m a d a da Basti-

lha . 
0 v e l h o e s c u t o u - o s e m o interrom-

p e r . 
— Q u a n d o tu não e s t á s e m c a s a , 

d i s s e e l le por fim, e s t o u d e s a s s o c e g a -
do. Henr ique , n ã o te t e n h o s e n ã o a ti. 

—^Meu p a e . . . 
— 0 logar d ' u m n e g o c i a n t e é na 

sua l o j a . 
— 0 l o g a r d ' u m c i d a d ã o é no fórum. 
- — S e te m a t a s s e m n ' e s t a s r e v o l -

t a s . . . 
— Morreria com a c o n s c i ê n c i a d e 

ter c u m p r i d o o meu d e v e r . 
— 0 teu d e v e r é f icar ao p é d e teu 

p a e . 
— N ã o ! p o r q u e a c i m a da famíl ia ha 

a patr ia , c o m o ac ima da patr ia ha a 
h u m a n i d a d e . 

0 v e l h o l e v a n t o u - s e o u t r a v e z ; um 
sorr i so i l luminou a s u a face a u s t e r a . 

— Cá e s t á s ! d i s s e e l l e , b e m d i t o se ja 
D e u s ! . . . H e n r i q u e , a b r a ç a - m e . V a e 
d e s c a n ç a r a g o r a q u e d e v e s p r e c i s a r . 

— Boa n o i t e , meu p a e ! 
— Boa noite , m e u filho! 
Quando o rapaz se achou no quarto, 

tirou do bolso d^ dentro da sua casaca 
uma rosa murcha, que collocou num 
copo d'agua sobre a meza. Tentou dar 
alguns passos; os lábios merheram-se 
como para pronunciar algumas pala 

c e l h o , q u e n a d a d e v e , t e n d o u m a v i d a 
d e s a f o g a d a . F icando e m 2.® c l a s s e fi-
car ia s o b r e c a r r e g a d o com d e s p e z a s q u e 
j u l g a inúte is , e f icando e m 3 . a t i r a v a m -
Ihe todas a s r e g a l i a s q u e a c t u a l m e n t e 
p o s s u e . 

Alem d ' e s t e s c a v a l h e i r o s f a l l a r a m 
ainda o u t r o s d e - q u e n ã o p o d e m o s to-
mar nota, m a s t o d o s se p r o n u n c i a r a m 
a c r e m e n t e contra a n o v a r e f o r m a e dis-
postos a r e a g i r por todos os m e i o s . 

Por fim r e s o l v e r a m por u n a n i m i d a d e 
p r o t e s t a r contra a n o v a r e f o r m a admi-
n i s t r a t i v a , e não fazer mais r e p r e s e n -
tações ao c h e f e do Estado. 

F icaram e n c a r r e g a d o s d e r e d i g i r o 
protes to os s r s . dr . José Henr iques 
G o m e s , r e p u b l i c a n o ; Antonio d e Mattos 
Ferreira Frias, p r o g r e s s i s t a e Antonio 
d e Moraes Ferraz B r a n q u i n h o , c h e f e do 
part ido r e g e n e r a d o r e ant igo g o v e r n a -
dor c iv i l . 

Juiz de Fora. 

Bibliographia 
O sr Fel ix Magalhães, do Porto, brindou-nos 

com o offerecimento d'um seu livro r e c e n t e — 
Os Poetas—, que vae annunciado na secção 
competente. 

Aprecial o hemos brevemente. 

* 
Offerecido pelo seu auctor o illustre medico 

cirurgião sr. Diogo Nunes, recebemos um 
exemplar do Resumo de Philosophia e do Pe-
queniao diccionario dos principaes termos de 
philosophia. 

E um valioso auxiliar para todos os que se 
dedicam ao esludo d'esla disciplina. 

Custam apenas 2 0 0 réis as duas obras. 
* 

Acabamos de receber o 2 6 . ° volume da Bi-
bliotheca do Pimpão, que vem interessantíssi-
mo. Entre uma grande variedade de assumptos, 
sempre jocosos e críticos, insere uma secção 
de prestidigitação, com gravuras explicativas, 
e que muito deve agradar aos amadores d'a-
quella sorte de divertimento. 

* 

Recebemos e agradecemos o n.° 5 da es-
plendida Revista Theatral, que se publica 
quinzenalmente em Lisboa. 

Insere os artigos seguintes: 
ESTUDOS E D O U T R I N A S — P a l e s t r a n d o . . . — 

por Augusto de Mello. 
ENTREACTOS — Perfil, por Laim. 
REVISTA DOS THEATROS : T h e a t r o d e S . C a r -

los, Manon, por A . M. — Theatro do Gymna-
sio : A madrinha de Charley, por Joaquim 
Miranda. 

CORRESPONDÊNCIAS — D o P o r t o , p o r V . d e 

S. Boaventura. — De Pariz, por Garcia de Mi-
randa: — De Londres, por Jack. — De S. Pe-
tersburgo, por Luiz L . 

VARIEDADES. 

Na Bibliotheca Dramatica interrompeu a 
publicação do Saltimbanco, de Antonio Ènnes, 
para dar á estampa o applaudidissimo e, a 
todos os respeitos, notável Paraiso Conquis-
tado, do festejado escriptor dramatico Lopes 
de Mendonça. 

# 

A Bibliotheca Popular de Legislação com sede 
em Lisboa, de que é proprietário e editor o 
sr. A. J. Rodrigues, acaba de expór á venda o 
Codigo Administrativo, approvado por dec. de 
2 de março corrente. 

Esta util publicação tem grandes vantagens 
sobre todas as que se editaram em Lisboa, pois 
é a única que traz Índice, e que contem todas 
as rectificações e erratas insertas no Diário do 
Governo. — Agradecemos o exemplar que nos 
foi offerecido. Veja-se o anuuncio correspon-
dente. 

# 

Recebemos e agradecemos o n.° 6 da excel-
lente revista quinzenal O Cenáculo, revista cri-
tica e l itterana que se publica em Coimbra. 

v r a s ; m a s a f a d i g a v e n c e u - o ; d e i x o u - s e 
c a h i r m e i o v e s t i d o s o b r e a c a m a e 
a d o r m e c e u p r o f u n d a m e n t e . 

S e o v i s s e d o r m i r , a v e l h a Margari-
da j u r a r i a q u e el le t inha p a r a v i n t e e 
q u a t r o h o r a s a f icar a s s i m c o m o s 
o l h o s f e c h a d o s s e m m o v i m e n t o . 

T o d a v i a , mal as p r i m e i r a s l u z e s d a 
a l v o r a d a t i n g i r a m d e a z u l os p e q u e n o s 
v i d r o s da j a n e l l a , e l le abriu os o l h o s . 
Saltou a b a i x o da c a m a , e poz-se a v e s -
tir tão r a p i d a m e n t e , q u e p a r e c i a , fa-
z e n d o - o , q u e r e r r e c u p e r a r o t e m p o 
p e r d i d o a d e s c a n s a r . 

Depois d e v e s t i r a c a m i s a m a i s f ina 
e o s e u mais be l lo fa to , m i r o u - s e ao 
e s p e l h o . Viu o nar iz c u r t o e l a r g o , os 
lábios e s p e s s o s , os olhos n e g r o s e 
c a n ç a d o s , a c ô r p a l i d a ; e n t ã o d i s s e 
c o m u m a c e r t a m e l a n c o l i a : 

— Não sou bonito. 
Mas u m p e n s a m e n t o a t r a v e s s o u o 

seu e s p i r i t o ; o s a n g u e v o l t o u - l h e às 
f a c e s , o seu olhar a n i m o u - s e , os lábios 
m o d e l a r a m - s e p a r a faltar, a s u a a l m a 
sa l tou- lhe no s o r r i s o e no o l h a r , a 
p b y s i o n o m i a i l l u m i n o u - s e . 

— Q u e r o ! — d i s s e e l l e . 
E d e s c e u com o p a s s o firme a e s c a -

da d e m a d e i r a c u j o s d e g r a u s r a n g i a m . 

(Continua). 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de março de 1895 

Bibliotheca do Pimpão 
Volume XXVI 

Preço por cada volume men-
sal, 100 r é i s . — A s s i g n a t u r a an-
nual, 10000 réis. 

Homenagem a João de Deus 
Mumero único, publicado pela 

Sociedade João de Deus de Abran-
tes. 

Acha se á v e n d a em; 
LISBOA—Livrar ia Rodrigues 

— R u a Áurea, 186 e 188. 
PORTO E COIMBRA—nas prin-

c ipaes l ivrar ias . 
ABRANTES—livrar ia de Anto-

nio Salgueiro. 

Preca 50 réis 

Approvado por Dec. de 2 de 
março de 1 8 9 5 . — E d i ç ã o con-
forme a o í í i c ia l .—Publ icação da 
Bibliotheca Popuiar de Legisla-
ção rua da Atalaya, 1 8 3 - 1 . ° — 
Lisboa, para onde d e v e m ser 
dir igidos todos os pedidos. 

Preço 240 réis 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 paginas, for-

mato 16.° primorosamente im-
p r e s s o na t y p o g r a p h i a O c c i d e n -
t a l , d o P o r t o . — P r e ç o , 2 0 0 réis 

25 A LUGAM-SE DESDE JÁ 0C A1 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida. 

Para tratar, na rua de Fer-
reira Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu. 

Bombeiros Voluntários 
DE 

COIMBRA 

Para os devidos effeitos se 
declara que não é a Associação 
Humanitaria de Bombeiros Vo-
luntáriosd'esta c idade, q u e t r a -
cta de passar acções para pa-
gamento de dividas. 

Coimbra, 19 de m a r ç o de 
1 8 9 5 . 

O presidente, " 
José d'Oliveira Serrano. 

L E I L Ã O 
2 4 M O dia 24 do corrente, pelo 

tribunal do commercio 
vae á praça, no proprio local, 
pela hora do meio dia, o esta-
belec imento de mercearia do 
fallido Antonio Corrêa da Costa, 
no largo da Feira, n.o s 4 e 6. 

A v e n d a far-se-ha em globo 
ou aos lotes não havendo no 
primeiro caso lançador. 

Presta todos os esclarecimen-
tos o administrador da massa 
fallída, Antonio Francisco do 
Valle. 

OS 

I O 

._ > 5 c j co 

H 

LIVROS DE MISSA 
22 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

« I em pel les de crocodil lo, 
phoca, v i le l la etc . 

CASA I I U A X S i l l 

COIMBRA 

AGillÂ D ' 0 U R 0 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 1 | J o u p a s completas para ho 
I I mera, de 50000 réis 

para cima I 
Alta n o v i d a d e ! 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
20 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos, para 

U curar e m p i g e n s e outras doenças de pelle. 
Vedde-se nas principaes pharmacias . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cente , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na dro-
garia Rodrigues da Silva & C.a 

N. N . — S ó é verdadeira a que tiver esta marca 
r e g i s t a d a , segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A FERREIRA BORGES—52 

(Em frente ao Arco d'Aluuediua) 

COIMBRA 
19 Esta casa , sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimen-

to mais completo no seu g e n e r o , encarrega-se da monta-
g e m de pára-raios, telephones, campainhas elé-
ctricas, etc., serv iço este que é feito pelos hábeis electricistas 
de Lisboa os srs. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta ci-
dade. 

Para fóra da terra q u a e s q u e r informações que lhe sejam pe-
didas serão immediatamente dadas. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Ca-
bo Mondego que substitue com v a n t a g e m o c imento inglez 
e custa muito mais barato. 

Além das ferragens g r o s s a s tem tambem tim bonito sorti-
mento de ferragens finas, tesouras de todas as qual idades e 
para lodos os officios, canivetes , faqueiros, cristofle, metal branco 
prateado, cabo ébano, marfim, e tc . Colheres para sopa e chá, 
c o n c h a s para terrina e arroz, em metal branco prateado 

\Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmal tado. 
Bandt|pja S ) o leados, torradores, moinhos e machinas para café . Ba-
lanças vde todos os s y s t e m a s , azas nikeladas para portas e can-
cellas. 

OFFICIAL S i SÃPÃTFÍRQ 
Q r e c i s a - s e d 'um (tara a Lou-
• zã, com boas habilita-

ções , e que na falia do mestre 
córte qualquer obra. Dá se bom 
ordenado, cama, meza e roupa 
lavada. Não d e v e trazer familia. 

Qualquer pretendeute dirija-
se á loja dos srs . Augusto E r s e 
& Filho, na Louzã. 

r o B u o 
17 â rrenda-se o antigo e bem 

« conhecido forno no Adro 
de Baixo ou rua dos Esteireiros. 
30 a 34. 

Para tratar, na mesma casa 
2.° andar. 

16 
P H A E T O N 
NA rua Ferreira Borges n.° 

81 a 87 , v e n d e - s e um 
por preço muito modico. 

C A L D E I R A D A S I L V A 
(Bl i íGIÃO -DPTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

15 í í o n s u l t a s todos os dias, das 
V 10 horas da manhã ás 

3 da tarde. 
Collocação de denles artifi-

ciaes por p r e ç o s niodicos. 

Marçano 
14 p r e c i s a - s e de um com pra-

A tica de fazendas brancas , 
proximo a ganhar, ou caixe iro 
que teuha principiado. 

Loja do Povo 
43, Praça do Commercio, 45 

C O I M B R A 

B E N G A L A S 
13 | | m sortido escolhido e do 

U mais fino gosto acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

Fernão Pinto da Conceição 
C A E E L L E I K E I E © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

12 f l r a n d e sort imento de ca-G bel le i ras para anjos , 
theatro, e t c . 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

H M E S T E bem conhecido hotel, 
« um dos mais antigos e 

bem concei tuados de Coimbra, 
continua o seu proprietário as 
boas tradições da casa , rece-
bendo os seus hospedes com as 
at tenções devidas e proporcio-
nando-lhes todas as commodi-
dades possíveis , a fim de cor-
responder s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fôra e por 
preços commodos jantares e ou-
tras quaesquer refeições. 

Tambem j á ha e continha a 
haver lampreia guisada e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis . 

4BS MESTRES 0 'QBRAS 
1 0 W e n d e - s e uma porção de 

w madeira de pinho manso 
e b r a v o , com 2 m , 5 0 X 0 m , 3 5 a 
0 m ,65 de largo, e 0m ,04 a 
0 m , 1 2 de grosso , cortada e ser-
rada ba dois annos. 

Para informações rua dos Sa-
pateiros , 80. 

Arrenda-se 
[MA morada de casas com 

2 andares , rez do chão, 
e quintal , onde habita o ex . m 0 

sr. Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na estrada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminário . 
— P a r a tratar rua do Sargento-
Mór, 31 — Coimbra. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

Armazém de fazendas de a lgodão, lã e seda. 
junto e a retalho, Grande deposito de pannos crus.-

JOSE FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
C O I M B R A . 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
8 M 'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

** venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Vendas por 
u s . — F a z - s e 

desconto nas compras para r e v e n d e r . 
Completo sortido de coroas e bouquets , fnnebres e de ga la . 

Fitas de faille, moiré g lacé e setim, em todas as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças douradas para adultos e cr ianças . 

Continha a encarregar-se de f u n e r a e s comphetos, a r m a ç õ e s 
fúnebres e trasladações, tanto nesta c idade como fóra. M 

6 A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 90 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; t am-
bem se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

A' L A VILLE DE P ARIS 

Grande Fabrica de Coroas e Mores 

F. D E L P 0 R T 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

s f lASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
^ Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE CIMA—20 

•:ifi • 

Y 

Augusto da Costa Martins 
5 — R u a , d e F e r r e i r a B o r g e s - 5 

4 M e s t e estabelecimento encontra-se á venda arroz, stearina, 
í l tapioca, cevadinha, bolacha de varias qual idades da 

fabrica de Eduardo Coeta, á Pampulha, chocolate , g o m m a , artigos 
de papelar ia , e t c . 

Especialidades da casa 

Chás v e r d e s e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medicinal de Hamburgo. 

Amêndoas! Amêndoas! 

C l 
n ABIA TA RIA E 

Innocencia & SobrMio 
©1,lES- Ferreira Boig-es, ©7 — Coim"bra 

3 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antigia casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'esle estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
cale, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

Vinho de mesa puro genuíno 
2 W e n d e - s e no Café Commer-

f cio, rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 réis o litro. 

Vinho do Porto, a 200 e 300 
réis ò litro, e fracções corres-
pondentes; g r a n d e quantidade 
de bebidas finas, tanto nacionaes 
como estrangeiras . Preços sem 
c o m p e t e n c i a . 

0 proprietário garante todas 
as qual idades e rest i tue a im-
portância r e c e b i d a q u a n d o a q u a -
l idade não satisfaça ao f r e g u e z . 

A. Marques da Silva. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capitalréis 1 .344:0000000 

Fundo de reserva 225:000)51000 

1 p s t a companhia , a mais po-
E i derosa de Portugal, toma 

seguros contra o r isco de fogo 
ou raio, sobre prédios , mobilias 
ouestabe lec imentos ,ass im como 
seguros marít imos. A g e n t e em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade, rua Martins de 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 86 . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R . 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 20700 
Semestre 1 0 3 5 0 
Tr imestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

A N N 1 3 A C I O . S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

T j p . F. França Amado— COIMBRA 



N . ° I O COIMBRA—Domingo, 24 de março de 1: 1.° A N N O 

O CAMINHO 
É incontestável que, se o partido 

republicano tem tido ultimamente 
um desinvolvimento extraordinário, 
é esse facto devido principalmente 
aos escandalosos processos de go-
verno seguidos pela monarchia. Ao 
desapparecimenlo do culto monar-
chico perante o desinvolvimento da 
instrucção, á não adaptação á nossa 
monarchia do celebre argumento 
baseado no principio da transmis-
são hereditaria, accresce a falta de 
partidos fortemente organisados em 
que chefes de valor, verdadeiros ho-
mens de estado, tenham idêas e pla-
nos definidos sobre as questões que 
mais sériamente interessam á eco-
nomia nacional e a força sufficienle 
para os levar a effeito. 

Por combinações palacianas em 
que não entram como factor as de-
nominadas indicações constitucio-
naes, lêm-se succedido no governo 
lodos os partidos, têm-se organisa-
do ministérios exlra-partidarios, e o 
resultado tem sido inalteravelmente 
o mesmo: progressivo aggravamento 
da crise economica e financeira; 
crescente desinvolvimento da cor-
rupção e da immoralidade; defi-
nhamento successivo da instrucção; 
constantes humilhações perante as 
potencias estrangeiras. 

A experiencia tem sido longa e 
de molde a produzir a inabalavel 
convicção, que o nosso bom povo 
exprime pela singela mas significa 
tiva pbrase: Tão bons são uns como 
os outros. 

Descrendo de qne a monarchia 
possa levantar a nação do immundo 
lodaçal em que a precipitou, alguns 
cidadãos cuja consciência não per-
mitte que assistam, cobardemente 
indifferentes,ao miserável esphace-
lamento da sua gloriosa patria sem 
tentar um ultimo esforço para a sal-
var, filiam-seno parlido republicano 
como a única esperança de redem-
pção que. nos resta. 

Não nos illudamos; é este o facto 
que principalmente tem determina-
do o enorme movimento, contrario 
ás actuaes instituições, que se nota 
no paiz. 

A esse movimento deve dar-se 
a consistência, a força que só pód 
derivar d 'uma superior orientação 
do parlido, servida por uma desci 
plina inquebrantável. Para que os 
cidadãos que abandonam a monar-
chia em virtude dos erros, dos des-
varios, dos crimes que constituem 
a sua norma de proceder, se man-
tenham firmes no parlido republica-
no e cooperem efllcazmente para a 
consecução dos seus ideaes, é ne-
cessário que vejam n'esse partido o 
que a monarchia não tem: planos 
bem meditados de reorganisação 
social e uma organisação adequada 
para a sua execução. 

. Sem isso nada conseguiremos. 
É urgente, pois, que os espíritos 

superiores do parlido, além da lucta 
contra o regimen do favoritismo e 
da corrupção, que se pavoneia im-
pávido no meio da dissolvente anar-
cjjia em que vive a nação, comple-
tem com a»possivel rapidez a orga-
n i s a ç ã o dos poçlerosos elementos de 

que elle dispõe, os estudos sobre as 
condições do paiz e sobre os planos 
da sua reorganisação. 

Ê esse o caminho êin que devem 
)roseguir inalteravelmente e com 
empenho sempre crescente, para 
que o partido reúna as melhores 
condições de luctar vicloriosamenle 
como parlido de governo. 

Pvlizmerile que os Iraballíôs já 
realisados e os que estão em via de 
realisação nos convencem de que, 
dentro de curto prazo, o parlido ha 
de ter a sua unidade d'acção devi-
damente assegurada pela cohesão 
de lodos os seus elementos nos cen-
tros mais importantes e que, uma 
vez organisado, discutir-se-hão as 
reformas que hão de constituir as 
jases do seu programma, sobre 
que sabemos que já existem traba-
hos importantes. 

E para que todos esses trabalhos 
sejam coroados do melhor exilo, 
deixemos de explorar só os desvarios 
e as loucuras da monarchia, de se-
guir nos seus processos de com-
bate as tortuosas sendas dos parti-
dos monarchicos que pretendem- o 
governo, de luctar com elles pelo 
estabelecimento de fórmulas que 

sempre foram desacatadas; empreza 
fácil mas que só poderia determinar 
um engrandecimento Iransitorio do 
partido, de resultados nullos e tal 
vez perigosas para o futuro d'elle e 
do paiz. 

C o o p e r e m o s t o d o s c o m a e n e r g i a 
d e q u e s o m o s c a p a z e s p a r a u m a s o -
l i d a c o h e s ã o d o s e l e m e n t o s v i v o s d a 
n a ç ã o d e m o d o q u e , d e p o i s d ' u m a 
m u d a n ç a d e i n s t i t u i ç õ e s , s e n ã o 
a d o p t e m n o g o v e r n o o s p r o c e s s o s 
d e q u e u s o u a m o n a r c h i a e a d e s a 
c r e d i t a r a m , e s e e x c l u a m d o e x e r 
c i c i o d a s m a i s i m p o r t a n t e s f u n c ç õ e s 
o s c o r r u p t o s q u e a c t u a l m e n t e e x p l o -
r a m a n a ç ã o ; e n v i d e m o s t o d o s o s 
m e l h o r e s e s f o r ç o s p a r a q u e a e x i s 
t e n c i a e o d e s i n v o l v i m e n t o d o p a i z 
s e j a m g a r a n t i d o s p o r m e i o d e i n s t i -
t u i ç õ e s a d e q u a d a s á s s u a s c o n d i 
ç õ e s . 

Seja este o pensamento que ani-
me lodos os nossos actos, e para a 
sua completa realisação não nos 
poupemos nem a esforços nem a 
sacnlicios. 

Para que se saiba da p a r a q u e a t o r n e m o s d i g n a do Poe-
ta q u e hoje c o n s a g r a m o s . Que n ã o é 

D e c l a r a m o s do m o d o mais c a t e g o - 1 e l le q u e tem de b a i x a r - s e a l e v a n t a l - a , 
r ico, e d e s a f i a m o s s e j a q u e m for a q u e mas el la q u e tem d e e r g u e r - s e p a r a 
nos p r o v e o c o n t r a r i o , q u e o s lentes que p o s s a m e r e c e i o . 
r e p u b l i c a n o s não p r a t i c a r a m acto a l g u m «E só ass im não m o r r e r á um p o v o 
pelo qual m o s t r a s s e m q u e l i g a v a m a j q u e tem poetas c o m o e l l e , e o n d e ha 
in inima i m p o r t a n c i a á c i r c u l a r do g o - j q u e m os s a i b a s e n t i r . » 
v e r u o , o u se a f a s l a r e i b $ o r q u a l q u e r 
outro m o t i v o d a s normas* s e g u i d a s até 
hpxe. Palacianismo torpe 

Á c e r c a do p r i n c i p e r e a l , q u e fez 

Ao «Correio da Noite» oito asnos, e s c r e v e a i m p r e n s a 
s u b s i d i o , d o 

Partido municipal 

m o n a r c h i c a , c o m e s e m 
A e s t e c o l l e g a f a z e m o s as s e g u i n t e s | p a ç o ou da p o l i c i a : 

p e r g u n t a s : 
— O rei 

pelos actos dos s e u s ministros ? I gentia reveladora e que tudo deixa a esperar, 

S e ass im p e n s a , p a r a q u e d i z q u e 0 e do seu caracter, já com linhas, que surpre-

rei e s t a i l ludido e O g o v e r n o compro-1 iiendem, apezar da sua edade. 

<5 r e a l m e n t e r P S D O n s a v e l I " 0 s professoros de Sua Alteza sâo os pri-e r e a l m e n t e r e s p o n s á v e l m e i r o g r m o s t r a r . s e a d m i r a d o s d a s u a intelli-

«Veiu a Primavera e fez annos o Principe. 
E ' bom signal, não é assim ?» 

(Do Correio da Manhã.) 

«As primeiras manifestações da juvenil in-
telligencia do principe Luiz Fi l ippe são reve-

mette a m o n a r c h i a ? 
O rei é i r r e s p o n s á v e l e os minis-

tros i l l u d e m - n o ? 
Eutao para q u e diz , c o m o a i n d a ha 

p o u c o , q u e o rei tolera e a faga os mi 
uis l ros e usa do maior f a v o r i l i s m o p a r a I ladoras da linha d'uiíi caracter e Vão uma pro-

com e l l e s ? I n e s s a e uma esperança.» 

P e d i m o s - l h e q u e nos r e s p o n d a , tanto (Das Novidades.) 

«Herdeiro d'um grande nome e de levanta 
das virtudes o joven principe, com a sua amo 
ravel e encantadora expressão, é j á uma espe 
rança que todos saúdam. Que o futuro cheio 
de felicidades contiruie essa esperança. São 
esses os nossos votos mais sinceros. São tam-
bém decerto os que 110 dia de hoje formu-
lam Seus Augnstos Paes.» 

(Do Correio da Noite.) 

«Saudamos o principe D. Luiz, e que o per-
tiora, em touos os punlos onde se allude a I fume que se exhala da sua innocencia seja 
politica, e o norte iiu paiz é considerado, uiais propicio á paz nacional I» 
uma vez, o fóco dos mysterios. Abstenho-me 

inais q u e t e m o s i i n m e n s o d e s e j o d e 
c o n v e r s a r com v á r i o s p r o g r e s s i s t a s 
s o b r e l ó g i c a e historia do c o n s t i t u c i o - j 
n a l i s m o e m P o r t u g a l . 

Mysterio!... 
S i l v a Pinto e s c r e v e n a Voz Publica: 

«Effectivamente, muito se conta á ultima 

de citar os coiumentanos. Se alguma coisa leni 
gravemente inutilisado grande souiiua de sa-
oinicius, é a intemperança de linguá. U111 bo-
cadinno de mysierio e sempre util.» 

É r nossa d o w t r t m r r — 
Q u e os r e p u b l i c a n o s se r e c o r d e m de 

q u e Iodas as gi a n d e s r e v o l u ç õ e s lêiu 
i n u m p b a d o por m e i o do s e g r e u o mau 
tido c u i d a d o s a m e n t e e f e i t o manter 
c o m s e v e r i d a d e . 

(Do Jornal do Commercio.) 

E b a s t a , q u e e s t e p e r f u m e da folha 
do sr . B u r n a y , m a i s s u a v e q u e a p r o s a 
do n o s s o Trijntno, p a s s a a f a z e r - n o s 
d o r e s de e s í e ç a í 

Suc ia d e cret inos 1 

0 sr . E m y g d i o N a v a r r o , v a e fazer 
c o n f e r e n c i a s s o b r e v i n h o s . 

A s s u m p t o p e r m a n e n t e : Processos de 
falsificação. 

Entendamo-nos! 
0 Correio da Noite, o r g ã o do sr . José 

O principe real 
Os j o r n a e s p r o g r e s s i s t a s n ã o t iveram I 

outra i d e i a , p a r a c e l e b r a r o a u u i v e r s a -
rio do lilho uiais v e l h o do s r . D. Carlos , I 
s e n ã o e s p e c u l a r e m com e l l e , cons ide- Luciauo d e C a s t r o , c h e f e do part ido 
raudo-o e s p e r a u ç a p a r a o p a i z , e diri- p r o g r e s s i s t a , diz o s e g u i n t e , d e p o i s de 
g i n d o a s s i m r e m o q u e s ao p a e . p a l a v r i a d o v a r i o e m resposta ás Novi-

Nada t e m o s coui as í u t r i g a s paiacia-1 dades: 
nas, m a s e s t a m o s no n o s s o dire i to d e , ^ , , 

, , , «Escusado é recordal-o. E é por isso que 
a c h a r u o j e a t a u m a e s p e c u l a ç a o d e » U I p o r t u g a l rionarchicos e republicanos se 
o r d e m . reúnem sob as dobras da bandeira de D. Pedro 

A l g u n s , p o r é m , i n g é n u o s , a i n d a , es- IV e^de Passos M.uiuel, para combaterem pela 

p e i a m q u a l q u e r acto s i n c e r o d o s filhos | restauração das garantias e liberdades legaes.» 
de Passos Manoel . 

Foram c o n c e d i d o s f e r i a d o s na Uni-
v e r s i d a d e , no l y c e u e no s e m i n á r i o 
d ' e s t a c i d a d e , para t e r ç a e q u a r t a feira 
p r ó x i m a s . 

Joào Franco não q u e r i a dar e s t e s 
dias de d e s c a n ç o a c a d é m i c o , por s a b e r 
emf lm q u e os e s t u d a n t e s são r e p u b l i -
c a n o s e não q u e r e m n a d a c o m o r- i. 

Mas c e d e u a i n s t a n c i a s . . . q u e a g o r a 
não q u e r e m o s a p r e c i a r . 

Gabe-se 
Diz o nosso c o l l e g a O Tempo q u e o 

g o v e r n o receia mais a o p p o s i ç ã o q u e 
el le lhe faz do q u e a de toda a outra 
i m p r e n s a da o p p o s i ç ã o . Não d u v i d a m o s 
de q u e s e j a a s s i m , p r i n c i p a l m e n t e por-
que tem a iuspira l -o a be l la adni inis 
t ração do sr . c o n s e l h e i r o Dias F e r r e i r a 
que^ e n t r e muitas o u t r a s p r e n d a s , até 
não lhe faltou a de se d e i x a r l o g r a r 
p e l o s r e g e n e r a d o r e s . 

Pobre e s t a d i s t a I Foi-se o t e m p o e m 
que. o paiz a c r e d i t a v a e m ti, e a g o r a 
p r o c u r a s apoiar- te no p<tço. 

E s t i m a r e m o s q u e s e j a s mui to f e l i z . 
cá po r c e r t o s m o t i v o s . 

Pobre h o m e m c o m t a n t o s f i l h o s . . 

A Academia de Coimbra e a Republica 

A e s t a s p a l a v r a s , i n s i d i o s a s ou to las , 
t e m o s q u e r e s p o n d e r o s e g u i n t e : 

1 . ° A p r o p o s i t o de b a n d e i r a s , di-
r e m o s q u e a d e D. Pedro IV e r a 
uma g a z u a c o m q u e e l le abriu a porta 
de P o r t u g a l , e a de Passos Manoel , de 

Como temos demonstrado, a Academia de m Q s p r o g r e s s i s t a s , fa ls i f icando a s 
Coimbra, de accordo com as outras Academias M , . . •, , , ,• 

do paiz, sente hoje que só a Kepubiica pôde c e r t i d õ e s de e d a d e , se d i z e m Qlhos, 
salvar Portugal do abysmo de miséria e de e r a e m b o r a r o m a n t i c a e j á não accei-
iiu-onfessaveis vergonhas, para que o tem im- h a v e i h o j e , um s y m b o l o p u r o c o m o a 
p e i l i d o a monarchia. Se fosse preciso a juut-r L i d ' a q u e l l e h o m e m q u e se e n v e r -
aiauma coisa aos funuamenios d essa verdade, . . . . j u -
bastaria ler estes eloquentes períodos com que, g o n h a r i a d e v e r t o d o s OS m o n a r c h i c o s 
11a presença do rei, e coberto de unanimes dos t e m p o s a c t u a e s . 
a p p l a u s o s de todos os seus collegas, terminou 2 . 0 Que OS r e p u b l i c a n o s n u n c a po 
o seu uíscurso o nus»o correugiouario Ale- d e D V o l v e r - s e u 'outra b a n d e i r a q u e 
^andre Ura. a, filho, no sarau ce.ebrailo em D. _ . . - . 
M a n á em honra de João de Deus: o a o s e j a a s u a , e nao a f a r a ó d e s a p 

p a r e c e r p a r a s e a b r i g a r e m a s o m b r a 
«Mas, se e m v o l t a de nós tudo é das b a n d e i r a s e b a n d e i r o l a s p r o g r e s 

p e r d i d o , não d e i x e m o s nós passar c o m s i s t a s . 
o e u t h u s i a s m o d ' e s i a hora o nosso 3 . ° Que a a m b i ç ã o dos r e p u b l i c a n o s 
e n t h u s i a s m o s a g r a d o . Dm n o b r e com- não é o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s t a e s li 
b a t e , c h e i o d e t r a g i c a s p u g n a s , nos h e r d a d e s l e g a e s , tão i n v o c a d a s pelos 
e s p e r a ; p a r a a v i d a n o s c h a m a m d e s - p r o g r e s s i s t a s , po is e s s a s l i b e r d a d e s 
c o n h e c i d o s c a m i n h o s ; e c o n v e n ç a m o - e s t ã o , pe lo esp ir i to d a Carta , pe los 
nos l o d o s de q u e , d e i x a d a a n o s s a u s o s dos re is e pelos c o s t u m e s dos 
c a p a de e s t u d a n t e s n a nossa d e r r a d e i - minis tros m o n a r c h i c o s , á d i s p o s i ç ã o 
ra hora de m o c i d a d e , temos de v e s t i r d o s g o v e r n o s , q u e e m todos os t e m p o s 
u m a p e s a d a a r m a d u r a de c o m b a t e n t e s , do r e g i m e n c o n s t i t u c i o n a l as t e e m vio-
fnudida e m a u d a c i a , t e m p e r a d a e m sa- lado . 
ori f íc ios. Os b r a ç o s , q u e hoje se l e v a n - Com b a n d e i r a s , c o n v e n ç a - s e o Cor-
tam para s a u d a r e apptaudir , t êm d e m o da Noite q u e não l e v a o a r r a i a 
r o b u s t e c e r - s e p a r a a l u c t a , e é n ' e l l e s por d e a n t e . 
que l e m o s d e e r g u e r a patria envileci- [ E x p e r i m e n t e balões e buxo, 

Não é mão repetir e fallar alto, 
quando se conversa com surdos. 

Affirmámos que a creação do par-
tido medico municipal era um esban-
jamente e uma inutilidade. 

A população de Coimbra está bem 
provida de médicos, as classes indi-
gentes são soccorridas, como em pou-
cas partes do paiz, com solicitude e 
competencia pelos facultativos da Santa 
Casa da Misericórdia; o medico mu-
nicipal não teria doentes para tratar; 
Dorque os pobres têm médicos e re-
medios, os operários as suas associa-
ções, e não seria a simples qualidade 
de medico municipal que daria a al-
guém a clinica que lhe foge. A verea-
ção de Coimbra não tem auctoridade, 

'esta boa terra ou fôra d'ella, para 
)assar attestados de competencia e de 
saber. 

O medico municipal não teria um 
doente, o seu logar representaria uma 
inutilidade, um esbanjamento dos di-
nheiros públicos. 

O sr. Ayres de Campos ouve tudo 
isto, chora cheio de perrice, como 
uma creança malcreada, a quem não 
c eixam fazer as vontades, e põe-se a 
jerrar que é boa pessoa, bate o pé, e 
chama-nos máo. 

.Na duvida que alguém lhe estranhe 
proceder, gr i ta : que não appareceu 

ahi na cidade por acaso ha cinco ou 
seis annos por uma manhã de prima-
vera ou estio—, que não é nenhuma 
creança. 

Pois se não é, parece-o-. 
Affirmámos que as ruas da -cidade 

não são conservadas, nem reparadas. 
O sr. Ayres de Campos concorda, 

e diz que se callem, que esperem, que 
mais tarde remediará as necessidades 
mais urgentes. 

Fartos de esperar estamos nós! 
Escrevemos que as estradas ruraes 

estão quasi inutilisadas, cavadas de 
sulcos fundos, irregulares como o es-
)inhaço d'um jumento magro. 

O sr. Ayres de Campos encavaca, e 
diz que esta affirmação é uma injus-
tiça revoltante, e que lhe fazemos uma 
insinuação malévola. 

Nós gritamos ao sr. Ayres de Cam-
)os que a administração municipal* 
vae mal, e o sr. Ayres de Campos 
responde-nos que no seu coração a 
maldade não acha albergue, que é uma 
)oa pessoa, e que já o pae era o mes-
mo. Mas o que temos nós com as boas 
qualidades do sr . Ayres de Campos, 
o que vem fazer a exploração do nome 
justamente honrado de seu pae? Para 
que tenta enternecer o publico, e im-
por-se á piedade como o herdeiro de 
um nome glorioso, para que mercade-
jar com o seu nome, como um fidalgo 
arruinado com os pergaminhos, seus 
títulos de nobreza antiga ? . . . 

Quem se discute é o sr . Ayres de 
Campos presidente da camara muni-
cipal, e cúmplice da má administração 
da vereação actual. 

Escrevemos nós — «Sem passado 
que os recommende, em constante po-
litiquice de burgo sertanejo, de ruins 
entranhas e péssimos instinctos, têm, 
n'uma administração desgraçada, dei-
xado depauperar o thesouro munici-
pal, esbanjando a riqueza publica em 
obras de utilidade própria, consenti-
das por todos, sem que ninguém se 
lembre de que a violência é permitti-
da em legitima defeza». 

E repetimol-o, porque è a nossa 
opinião, porque é a opinião de Goim-
bra, e pVque os tribunaes superiores 
têm por mais d'uma vez feito sentir 
ao sr. Ayres de Campos, & camara Q 
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aos seus parciaes que o seu procedi* 
mento foi incorrecto, injusto, crimino-
so. São os tribunaes do paiz e não 
nós, que disseram pela primeira vez, 
que o sr . Ayres de Campos era crimi-
noso e dos de peior especie, porque 
é reincidente no crime. Têm sido os 
tribunaes do paiz que têm ctindemnado 
os actos do sr. Ayres de Campos como 
crivados de politiquice de burgo ser-
tanejo, de ruins entranhas e péssimos 
instinctos. 

E é depois das sentenças dos tri 
bunaes que o sr. Ayres de Campos 
vem, com uma audacia inconsciente, 
dizer que é um perfeito cavalheiro, 
incapaz até de sorrisos velhacos! 

Não censuramos os melhoramentos 
feitos n'uma ou n'outra parte da ci-
dade; o que estranhamos é que elles 
só se fizessem na proximidade dos 
bens de s. ex.as os vereadores, o que 
não poderá ser honestamente explica-
do, senão admittindo que s. ex.03 não 
vêem um palmo adeante do nariz, 
toda a gente conhece a esperteza de 
s. ex. , s 1 . . . 

Esperava ó sr. Ayres de Campos 
que correria este processo em silencio 
D'esta vez não succedeu assim; e o sr. 
Ayres de Campos^ não poderá allegar 
as qualidades reconhecidas de insigni 
ficancia e incompetência para se de 
fender mais tarde, affirmando não ter 
visto o desperdício, nem lhe ter occor-
rido alvitre a apresentaç ao ministro 

Dissemos a s. ex.a o quê deverá 
fazer: s. ex." não nos agradece e vae 
aproveitando a occasião para dizer 
das suas boas qualidades, distrahkido 
o publico com rhetoricá- avariada, 
como escamoteador de feira, a ver se 
tira a sorte a limpo sem ninguém per 
ceber. 

D'esta vez en^ana-se; poj-que toda 
a gente viu o. jogo, e toda a gente lhe 
conhece os compadres. 

A sorte não se faz ! 

A Reacção 
P a r e c e cer ta a subida de C a n o v a s 

a o p o d ç r , e m Hespanha. 
A s s i m temos um g o v e r n o de f o r ç a 

no paiz v i s i n h o . 
P r e c i o s o e n s e j o p a r a q u e o g o v e r n o 

p o r t u g u e z p r o s i g a no c a m i n h o q u e en 
c e t o u . 

L i ç ã o a todos os patr io tas , para q u e 
a t tentem b e m no q u e e s p e r a e s t e d e s -
g r a ç a d o p a i z . 

S e a inda r e s l a v e r g o n h a e c o r a g e m 
ao p o v o p o r t u g u e z , q u e todos se unam 
p a r a r e s i s t i r á r e a c ç ã o q u e se p r e p a r a . 

Muita p r u d ê n c i a m a s muita d e c i s ã o . 

0 sr. José d'Âlpoim 
0 sr . José d ' A l p o i m , o m e s m o q u e 

fez aos r e p u b l i c a n o s as mais v i o l e n t a s 
a c c u s a ç õ e s no p a r l a m e n t o a p r o p o s i t o 
da j o r n a d a de B a d a j o z , e q u e d e p o i s 
d ' i s s o não d u v i d o u unir-se com e l l e s , 
p a r a a n d a r a r o u x i n o l i s a r p a l a v r i a d o 
b a r a t o da r e v o l u ç ã o f r a n c e z a e m comí-
c i o s d e g u a r d a c h u v a , i n s u r g i n d o - s e 
c o n t r a o g o v e r n o , c o m e ç a a g o r a a con 
c o r d a r q u e s e p o d e m fazer as p a z e s 
e n t r e o g o v e r n o e os p r o g r e s s i s t a s . 

Não a d m i r a q u e ass im p r o c e d a , o sr . 
J o s é d ' A l p o i m . 

Pelo m e n o s nós não e s p e r a m o s ve l -o 
s e n ã o c o m o um a m b i c i o s o inútil e ba-
nal 

Polbres soldados! 
Informam os j o r n a e s de Lisboa q u e 

parte dos e x p e d i c i o n á r i o s ã L o u r e n ç o 
Marques r e g r e s s o u agora n ' u m e s -
tado l a s l i m a v e l . Claro q u e d ' i s to não 
é muito c u l p a d o o g o v e r n o , po is o 
maldito c l ima d 'Afr ica é b a s t a n t e jyrffa 
q u e b r a r a mais robusta o r g a f l í s a ç ã o . 

Isto não q u e r dizer q u e as e x p e d i -
ções não p o d e i s e m ir muito m e l h o r 
o r g a n i s a d a s . 

Não fossem os esforços quas i s o b r e -
hu manos dos m é d i c o s , em L o u r e n ç o 
Marques, q u e mais d e s g r a ç a s t e r í a m o s 
a l a m e n t a r . P a s s e m o s a d e a n t e . 

, S a b e m c o m o foram r e c e b i d o s os d e s -
g r a ç a d o s q u e de lá v o l t a r a m , e s s e s 
b r a v o s mil i tares que foram d e f e n d e r 
a honra do paiz , que todos p a r e c e m 
i g n o r a r ? 

S a b e m c o m o foram r e c e b i d o s os sol-
d a d o s , em q u a n t o o rei , c h e f e s u p r e m o 
do e x e r c i t o , g o s a v a de dia a r e c e p ç ã o 
no papo, e á noite a recita d e g a l a em 
S. C a r l o s ? 

Politica estrangeira 

Oiçam : 

«Chegados ao Tejo, ninguém os foi visitar 
a b<>r.!o: o governo nem um escaler pôz á sua 
disposição I 

«O encarregado (ia visita da alfandega, ven-
do o desprezo "a que os governantes votaram 
aquelles homens que em Africa arruinaram, 
talvez para sempre, a sua sande em prol da 
patria, commiserou-se da sua penosa situação, 
e transportou os no seu escaler. 

«Chegados a terra, dois carregadores tiveram 
de conduzir em braços para a casa do ^despa-
cho o sargento Silva, tal é o seu estado de 
saúde. 

«O sargento foi d'alli transportado ao quar-
tel num trem pago a expensas do sr. thesou-

•reiro da alfandega e seu ajudante. 
«O procedimento havido para com estes 

soldados por parte do governo, foi muito com-
mentado por todos quantos assistiram ao de-
sembarque. 

«Foi dirigido pelo sr. Silva, chefe do servi-
ço marítimo d'alfandega, um officio ao conse-
lho do alrnirantado, expondo os factos e di-
zendo que a alfandega não tinha escaleres, 
nem qualquer outros meios de transporte para 
serviços idênticos.» 

E s e r á a e s t e s e o u t r o s s o l d a d o s q u e 
o g o v e r n o ha d e a c o n s e l h a r q u e fuzi 
lem o p o v o ! 

Oiçam todos os p o r t u g u e z e s a misé-
ria d e tudo q u a n t o se p a s s a ! 

c h e i o d e pontos de e x c l a m a ç õ e s 
nas s u a s c o r r e s p o n d ê n c i a s e dando-se 
a r e s d e j o c o s o a fal lar na sua g o r d u r a , 
p a r a a q u a l , d i g a - s e de p a s s a g e m , o 
o r ç a m e n t o c o n t r i b u e b a s t a n t e . 

Este s e n h o r , q u e a u d a pelos c o m í c i o s 
de g r a v a t a v e r m e l h a , r e p r o d u z í n d o - s e 
e m e d i ç ã o b a r a t a d e j a c o b i n o d e casa 
d ' h o s p e d e s , m a s q u e n ã o d e i x a , c o m o 
d e p o i s do c o m i c i o d e Lisboa, de ofle-
r e c e r os s e u s s e r v i ç o s ao s r . João 
F r a n c o , antes d e v i r p r é g a r s e r m õ e s 
a o n o r t e , n ã o p e r d e a o c c a s i ã o d e pre-
j u d i c a r o s r e p u b l i c a n o s . 

E todavia ha muitos i n g é n u o s q u e 
a c r e d i t a m na d e m o c r a c i a do sr . A l p o i m . 

Porque ? 
T a l v e z por e l le ir ao p a ç o d e p o i s 

da c o m e d i a a q u e se p r e s t o u , na ce le-
b r e s e s s ã o p a r l a m e n t a r contra os repu-
b l i c a n o s , r e c e b e r os p a r a b é n s do rei 
pela sua rhetor icá a v a r i a d a e e n s a i a d a 
c o m os v e r s o s d<? D. Jayme ? 

E s t e v e e m Coimbra o sr . Antonio 
A r r o y o , i n s p e c t o r das e s c o l a s i n d u s 
t r iaes do n o r t e . 

s í b 

Partido Republicano 
T r a t a m os nossos corre l ig ionár ios do 

sul de o r g a n i s a r o part ido nas r e g i õ e s 
a b a i x o do Mondego com a maior acti-
v i d a d e . Ainda bem ! 

Por hoje d a r e m o s noticia da c o m -
m i s s ã o munic ipal r e p u b l i c a n a de Ode-
m i r a , á c e r c a da qual nos d i z e m 
d ' a q u e l l a v i l l a : 

«N'uma importante reunião, effecíuada com 
assistência dos snrs. Jacinlho Nunes e Alves 
Correia, foi eleita a commissão municipal re-
publicana, que ficou assim constituída: 

Eífectivos: José Julio Antonio Paes Falcão, 
quarenta maior contribuinte; Augusto Neves 
Santos, proprietário; João Augusto Alão, qua-
renta maior contribuinte; José Ferreira da 
Sdva, quarenta maior contribuinte; Eduardo 
Bodugues, proprietário; Pedro José Simões, 
quarenta maior contribuinte. 

Substitutos: Jaeintho Paes Brito Falcão 
proprietário; Joaquim Eduardo Julio, proprie-
tário e commerciante; José Karreiros Simões, 
commerciante. Fedro João Costa, proprietário' 
Eluardo Paulo Barradas, industrial; João Cos-
ta, proprietar o; José Jaeintho Paes, artista. 

A commissão execuiiva ficou composta dos 
srs. José Julio de Brito Falcão, Augusto das 
JNeves Santos e João Augusto Alão.» 

O que presentemente mais preoc-
cupa os espíritos reflectidos, que no 
vasto cosmorama da politica do mun-
do vão segtiindo os acontecimentos e 
estudando os phenomenos que succes-
sivamente se enlaçam e encadeiam, 
reflectindo-se d'uns povos n'outros po-
vos, é a situação gravíssima da visinha 
Hespanha, enredada nas perturbações 
internas que a abalam e na attitude 
hostil dos Estados-Unidos que a affron-
tarri. 

A insurreição da ilha de Cuba, o 
soberbo florão americano que a mo-
narchia hespanhola tem conservado na 
corôa da sua realeza, mas que hoje vê 
próxima a soltar-se do engaste, é mais 
grave pelos factos que a acompanham, 
do• que as ';-pmmunicações diplomáti-
cas têm deixado entrever. 

As expedições frequentes de tropas; 
os combates repetidos com os revolto-
sos; o nome prestigioso que para os in-
surrectos têm os seus chefes; e, sobre-
tudo, o espirito de independencia que 
ha largos annos vem animando os po-
vos de Cuba, aspiração favorecida pela 
poderosa republica dos Estados-Uni-
dos, que nunca soffreu de animo leve 
o domínio hespanhoi n'aquelle opu-
lento despojo das suas possessões ri-
quíssimas da America, — tudo isto 
mostra bem o quanto ha de grave nos 
acontecimentos de Cuba. 

A pouco e pouco foram-se libertan-
do as çolonias americanas da Hespa-
nha, e hoje não lhe resta já n'aquellas 
paragens se não a formosíssima Cuba, 
que bem depressa, talvez, formará 
uma nova republica sob a protecção 
dos Estados-Unidos da America do 
Norte. 

As consequências d'este facto, in-
evitável, por mais que a isso se oppo-
nha a Hespanha tão distante, são in-
calculáveis para os nossos visinhos da 
península, e, naturalmente, hão de re-
flectir-se em Portugal immediatamen-
te. Se, ha bem poucos annos ainda, 
se viu a sobreexcitação que abalou a 
Hespanha na questão das i lhaí Caro-
linas, empregadas pela Águia Real da 
Allemanha, impulso vibrante que hy-
pnotisou em delirio toda a família hes-
panhola, o que não será dado prevêr 
na hypothese probabilissima de, em 
pouco tempo, Cuba se fur tar ao do 
minio estranho, sentindo-se cheia de 
energia e de alma para viver autono 
ma e livre?... 

É esta interrogação, que se dese 
nha sombria e inexorável no fundo, 
tenebroso já, da dynastia Bourbonica 

que têm horror ás balas e á imprensa 
que lhes apregoa a cobardia,—ao pas-
so que vieram pôr em evidencia a in-
desciplina militar hespanhola e enno-
doar de lama as tradições fidalgas do. 
exercito em Hespanha, abriram ao 
mesmo tempo uma crise politica em-
baraçadora e perigosa. 

A demissão do gabinete Sagasta, 
impotente para restabelecer a ordem; 
Martinez Campos á frente da situação; 
os desordeiros impunes e triumphan-
t e s ; o ukase despotico que submette 
ao fôro militar os jornalistas que, no 
uso do seu direito, criticarem severa-
mente o exercito,—excepção odiosa e 
intolerável;—o militarismo tripudian-
te sobre a miserável acção praticada 
por alguns que deveriam ser escorra-
çados e punidos; Os processos instau-
rados, n'aquelle tribunal de excepção, 
contra jornalistas civis, que com o 
fôro militar nada têm; a prisão d,'al-
guns jornalistas em Barcelona e Ma-
d r i d ; — são factos tão extraordinários 
e dementados, que têm excitado os 
espíritos a uma lamentavel e pernicio-
sa lucta de classes. 

E estas prepotências do despotismo, 
conculcando as mais singelas garantias 
liberaes, mais concorrerão para o des-
prestigio das instituições oppressoras 
que d'ellas usam. . . 

E este o aspecto mais frisante e mais 
evidente da situação politica da Hes-
panha; colloquemo-nos na expectativa 
do muito que d'ella derivará. 

L I T T E R A T U R Â E ARTE 

AS BOAS FADAS 

Estudantes de Lisboa 
C h e g a r a m hontem os e s t u d a n t e s de 

Lisboa . Foram r e c e b i d o s pela A c . d e -
mia da m a n e i r a q u e h a v i a a e s p e r a r 
da t radic ional h o s p i t a l i d a d e dos estu-
d a n t e s d e C o i m b r a . 

Damos as b o a s v i n d a s aos e s t u d a n -
tes de Lisboa . 

Ao «Tribuno Popular» 

B r e v e m e n t e d a r e m o s conta d e tra-
b a l h o s i d ê n t i c o s e m S e t ú b a l , o n d e s e 
e s p e r a m a d h e s õ e s do mais alto v a l o r . 

0 Elmano, b i - s e m a n a r i o r e p u b l i c a n o 
d ' a q u e l l a c i d a d e , diz a e s t e r e s p e i t o 
no seu a r t i g o e d i t o r i a l : 

«O partido republicano esfá-se disciplinan 
do, dissémos. Brevemente virão a Setúbal I V i- v. .Iin-J tt o c i u u a i 
membros do direetorio recentemente eleito 
afim de se elegerem as commissões parochiaes 
e a municipal, as quaes procederão ao recen-
seamento geral do partido 11'esta cidade. 

«Conta-se com numerosas adhesôes do gente 
afastada das luctas politicas e d'alguns cava-
lheiros que até aqui teem militado nas patru-
lhas monarehicas.» 

Assim v a e a l a s t r a n d o a o r g a n i s a ç ã o 
q u e no norte tantos r e s u l t a d o s benef i -
cos tem j á p r o d u z i d o . 

T a m b e m e m S a n t a r é m , L i s b o a , Por* 
t a l e g r e , A l e m q u e r e o u t r a s t e r r a s se 
e s t ã o p r e p a r a n d o t r a b a l h o s e g u a e s . 

E' c o n v e n i e n t e q u e a o r g a n i s a ç ã o 
do part ido se torne g e r a l para q u e 
assim se possa em b r e v e e l e g e r o dire-
ctório def ini t ivo e s u p r e m o do p a r t i d o . 

A par d'esta gravíssima situação, e 
por causa d'ella, são o mais delicadas 
possível as relações entre os governos 
de Madrid e de Washington. 

Este, pretextando o injustificave. 
c ireito de na Cuba revoltada se fazer 
tvremente o commercio d'armas, nega 

que a Hespanha possa oppor-se a que 
os insurrectos se abasteçam de armas 
e de munições de guerra. Por isto, e 
porque, ou por engano ou por neces 
sidade, um navio hespanhoi descarre-
gou sobre um navio americano, a im-
prensa norte-americana incita o go-
verno do seu paiz a que tome á Hes-
panha severas contas. E assim vemos 
o paiz visinho a braços com um con-
flicto internacional gravíssimo de que, 
por duvida, sairá honrosamente. 

Que os norte-americanos não são os 
mouros de Melilla. 

E mesmo d'estes. . . 

Não deixa menos apprehensões a 
má situação interna, a quem sobre ella 
por um pouco detiver o espirito. 

Os últimos acontecimentos, de que 
são corollario legitimo as violências 
repressoras que ora lá se vêem, factos 
deprimentes do brio d'uma classe que 

,fctem por dever ser primorosa e hon-
rada ,—o assalto repugnante e cobarde 
de bandos de militares armados ás re-
dacções d'alguns jornaes, que ousa-
ram fazer reparos á sua estranha co-
bardia perante a insurreição de Cuba, 

A e s t e nosso i n s p i r a d o c o l l e g a con-
t i n u a m o s a d i z e r q u e o a c h a m o s phan-
tastioo. E a n t e s de e x p l i c . r m o s p o r q u e , 
l e m o s de a g r a d e c e r - l h e a p o n d e r a ç ã o 
e o sorr i so c o n s e l h e i r a ! com q u e n o s 
c h a m a m a l i c i o s o s . A d i m t e , v a m o s á 
r e s p o s t a . 

Diz o Tribuno q u e n ã o a d m i r a , 
s e g u n d o o nosso ponto de v i s t a pol i-
tico, q u e nós não gostemos ' 1 da mo-
narchia e não c o m p r e h e n d a m o s c o m o 
a inda se p o s s a ter e s p e r a n ç a s n ' e s s e 
s y s l e m a e nos s e u s r e p r e s e n t a n t e s . 
Que não g o s t e m o s da m o n a r c h i a não 
a d m i r a , v i s l o q n e s e n d o p a t r i o t a s , na 
pol i t ica nos d e v e s e r v i r d e a l g u m a 
coisa e s t a q u a l i d a d e . A g o r a q u e o Tri-
buno, d i z e n d o mal de tudo q u e para 
ahi e s t á , inc lu indo o rei , tenha a i n d a 
e s p e i a n ç a s n ' u m menriuo de oito a n n o s , 
d e i x a n d o q u e o sr . D. Car los , a té á 
e d a d e d ' e s s e m e n i n o p o d e r g o v e r n a r , 
faça tudo q u a n t o o Tribuno c e n s u r a , 
é r e a l m e n t e pt iantast ico E, n ' e s s e c a s o , 
a c h a m o s m e l h o r e s p e r a r pelo sr . D 
S e b a s t i ã o . 

Quanto a não r e s p o n d e r ao nosso 
a r t i g o o Rei, por não s a b e r se é com 
o Tribuno, d i r e m o s q u e e s s e a r l i g o se 
r e f e r e a toda a imprensa p r o g r e s s i s t a , 
q u e u m a s v e z e s c h a m a i l ludido ao s r . 
). Car los , o u l r a s v e z e s c ú m p l i c e dos 
minis tros . É u m a r e f e r e n c i a ás apre-
c i a ç õ e s da i m p r e n s a m o n a r c h i c a da 
o p p o s i ç ã o , í n c o h e r e n t e e e s p e c u l a d o r a , 
li d e d i c a d o tanto ao Correio da Noite, 
c o m o ao Tribuno, e s p e c i e d e a c t o ad-
diciona.l á c a r t a const i tuc ional do-,sr. 
José Luc iano. Mas se não q u e r q u e lhe 
d e d i q u e m o s o a r t i g o , v i s to não s e r ca-
paz de nos r e s p o n d e r , d e d i c a r - l h e -
h e m o s u n s v e r s o s . 

Que o Tribuno agora e s t á muito 
y r i c o . . . 

É meia noitel É meia noite! 
Lavam as fadas a cantar. 
Sem ter agora aonde se acoite 
Vae Dom Rodrigo a galopar. 

Mas o corceraventureiro, 
Cavalleiro! não pode andar: 
—Deixam as fadas de lavar, 
E vem cercar o cavalleiro... 

Todas vêm vestidas de neve, 
Todas põem-se a cochichar... 
O cavallo não pôde andar, 
E contra as fadas quem se atreve!? 

—Cavalleiro de branca pluma, 
Loiros cabellos, aonde vaes? 
Docemente pergunta uma, 
Cujos olhos refulgem mais. 

—Desce do teu cavallo arteiro, 
Has de vir comnosco dansar. . . 
Aonde vaes tu, ô cavalleiro, 
Por esta noite de luar? 

—Deixae passar o cavalleiro, 
Que se não pôde desmontar! 

—Aonde ides de esporas de oiro, 1 

Arreios de prata e collar? 
Disse a do cabello mais loiro, 
Com vaga lumes de luar.. . 

E responde-lhe o cavalleiro: 
—Quem me pudéra demorar!. . . 

Uma então saltou-lhe á garupa 
E começou de o abraçar. . . 
E as outras upa! upa! upa! 
Em farandolas a dansar. . . 

E todas todas, todas todas, 
Começaram de rodear 
O cavalleiro que ia ás bodas 
Por uma noite de luar. . . 

Que pressa tens? Damos-te beijos, 
Porque não te queres apear? 

—Tenho a Flôr dos meus desejos 
Numa torre, á beira do mar, 
Para ámanhan, mal nasça o dia, 
Mal nasça o dia, irmos casar.. . 

Então as fadas á porfia: 
—Cavalleiro! podes passar. 

Julio Brandão. 

Infanteria 23 
Á uitima hora s o u b e m o s q u e t inham 

s e g u i d o para L i s b o a 80 p r a ç a s de in-
fanter ia 2 3 , q u e se dest inam a Louren-
ço Marques . T u d o s e fez muito em se-
g r e d o S o b r e a l g u n s c a s o s p a s s a d o s di-
r e m o s b r e v e m e n t e o q u e s o u b e r m o s . 

Que os s o l d a d o s s e j a m fe l izes na sua 
v i a g e m e v o l t e m c o m o p a r t e m , mere-

CARTA 
Sr. redactor da Resistencia. 

Peço a v. o obsequio de publicar no seu 
conceituado jornal a carta que segue, eopia 
d uma que na mesma data envio ao sr. dr An-
tonio Augusto da Bocha, presidente da Com-
missão Promotora do Congresso Nacional de 
tuberculose, pelo que desde já lhe fica muito 
obrigado o 

De v. etc. 

Victor José de Deus 
Coimbra, 23 — 3 — 93. 

Iil.m0 ex.""1 sr. 

Extranhando o facto de o meu nome conti-
nuar a subscrever documentos emmanados da 
Lomrnissão Executiva do Congresso Nacional 
de luberculose, quando é certo que a minha 
demissão foi pedida e dada em fins de feverei-
ro, tem esta por tim o declarar, mais uma vez 
que me julgo, para todos os effeitos, desligado 

qualquer resolução tomada depois d'essa 
data e livre, portanto, de qualquer responsa-
bilidade que d'essas resoluções possa advir. V 

Com a maior consideração 

De v. ex.8 

cr. att. e ven. 

Victor José de Deus. 
Coimbra, 23 — 3 — 93. 

, - --»--- — c e d o r e s da e s t i m a d e lodos os portu 
assalto de energúmenos desaforados I g u e z e s l 

V a e e n t r a r no p r e l o o p o e m a d e 
E u g é n i o de C a s t r o — Sagramor. 

A i m p r e s s ã o v a e c o r r e r muito act i -
v a m e n t e d e m o d o a q u e o p o e m a s e j a 
posto á v e n d a no m a i s b r e v e p r a z o 
p o s s i v e l . 

Congresso Nacional de Tuberculose 
Reúne hoje n ' e s t a c i d a d e e c o n t i n u a 

nos d ias 2 5 , 26 e 2 7 , o c o n g r e s s o na-
cional de t u b e r c u l o s e . _ 

As s e s s õ e s r e a l t à a m - s e l f a saía dou 
C a p e l l o s , da U u i v e m d a d e , 



RESISTENCIA — Domingo, 10 de março de 1895 

Carta de Lisboa 

23 de março de 1895. 
Discute-se cada vez mais se a refor-

ma eleitoral será ou não publicada. 
Parece que o governo, cobarde como 
sempre , está agora disposto a procurar 
uma transacção com os progressistas 
Ora no partido do sr. José Luciano ai 
g u e m está disposto a transacções. Por 
e x e m p l o o sr. José Alpoim, o sr. Res-
sano Garcia, o sr . Elvino de Brito e 
mais a lgum. 

0 sr . José d'Alpoim «querido amigo 
das Novidades» até ensaiou no Pri-
meiro de Janeiro a lgum palavriado 
n 'esse sentido. Einfim v e r e m o s o que 
pensa o resto do partido progressista , 
pr incipalmente o do Norte. 

Que o g o v e r n o tem medo e alguns 
progress is tas sentem saudades do po-
der, é certo. Pôde ser que o principe 
real se metia agora rio caso, visto 
d izer-se que o pequeno é progressista. 
Tem graça , mas o faclo é que a tatica 
d o s j o r n a e s dos filhos de Passos Manoel 
consiste agora em causar dissenções po-
liticas na família real. Por este processo 
a intriga tanto ha de ferver no paoj» 
que até o ajudante do depennante das 
gall inhas de S . M. virá um dia a ter 
peso na politica monarchica. Mas al-
guém me informa depois de quanto 
e s c r e v o , que o g o v e r n o não tem tal 
medo e a reforma eleitoral ha de ser 
publicada. 

Veremos. Em politica portugueza é 
tudo mais incerto que na roleta, dizia 
me hontem um monarchico, que nun 
ca perdeu. 

— U m jornal d 'aqui . a Folha do Povo 
faz r e v e l a ç õ e s g r a v í s s i m a s sobre 
monopolio dos phosphoros. Se houver 
ainda um pouco de v e r g o n h a n'est<r 
terra, tanta como a de nm cão, a jus-
tiça precisa de aver iguar se são ver-
dadeiras a s accusações feitas por 
aquel le nosso valente col lega, que diz 
tudo sem dó nem piedade a respeito 
da sucia de syndicateiros. 

Veremos o que isto dá. Pelos costu-
mes da terra não dará mais náda, se 
não dinheiro aos e s p e c u l a d o r e s . ' * 

— 0 rei do Congo foi recebido pelo sr. 
D. Carlos. Consta que a magestad 
negra teve uma conferencia muito im-
portante com o ministro dos estran 
ge i ros . D. Alvaro anda colhendo apon 
tamentos para e s c r e v e r um livro inti-
tulado : 

A evolução da mulher considerada 
em suas relações com o falo do homem 
0 livro é portanto inspirado na tuiletle, 
que usa o ministro dos estrangeiros 

Jocelli. 

A respeito da recepção do rei do 
Congo Preto, D. Alvaro Agua Rosada, 
pelo rei do Congo Branco sr. D. Car 
los de Bragança, a lguém d i z i a : — 
Aquel le Carlos Lobo d'Avila é incansa-

.vel em approximar-se das potencias. 
Bello diplomata ! . . . 
Até os pretos lhe s e r v e m ! 

1 0 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

P R I M E I R A P A R T E : 1 7 8 9 — 1 7 9 2 

V I I 

O REI DAGOBERT 

Um caixe i ío acabava de abrir o ar-
mazém; um outro d e p e n d u r a v a á porta 
um bocado de fazenda quadrado, em 
que estavam bordadas a seda amarelja 
estas palavras : Lenoir, successor de 
Lenoir; um terceiro anda a pendurar 
n'um ferro fóra a taboleta da loja, Le 
Roy Dagobert, pintado em Madeira, uma 
corôa desdourada na cabeça , vest ido de 
purpura s e m e a d a de flores de Lis, com 
o calção azul voltado do a v e s s o , e nos 
p é s sapatos de fivélas. 

0 bom rei linha uns compridos ca-
bel los negros , faces vermelhas , nariz 
achatado. Muilo pesado p^ra se manter 
de p é , rangia sobre o ferro que o sus-
tentava ao menor sopro de vento e 
a m e a ç a v a no seu brusco movimento 
cair sobre os transeuntes. Por isso, 
m e s t r e Lenoir pagava quatro francos 
por anno á municipalidade pelo direito 
d e col locar o seu homem de pau á 
frente ao armazém, 

Torneio velocipedico 
Realisar-se-hão ámanhã, pelas 11 

horas da manhã , cinco corr idas de 
velocípedes, promovidas pelo Cyclo-
Club d 'esta cidade. 

A ordem do torneio será a seguinte: 
1.a corrida (Velocípede), nacional, 

1 volta, par t indo da Es t rada da Beira 
e seguindo por Santa Clara, Quinta 
das Lagr imas , Conraria, Ceira, Por-
tella até ao ponto de sah ida : 1 3 : 3 0 0 
metros . Tres p r é m i o s : medalhas de 
vermeil, prata e cobre . 

2 . a corrida (Juniors), nacional, 
volta, 1 3 : 3 0 0 metros . Tres prémios 
medalhas de vermeil , prata e cobre 

3 . a corrida (Resistencia), 2 voltas 
2 6 : 6 0 0 metros . Tres prémios: meda 
dalhas de ouro, prata e cobre . 

4 . a corrida (Campeonato de Coim 
bra) , 1 volta, 1 3 : 3 0 0 metros . Quatro 
p r é m i o s : medalhas de ouro, prata 
cobre e uma larga fita de seda branca 
olferecida pela esposa do nosso amigo 
João Vieira, illustre professor de de-
sengo da Univers idade, com uma 
pintura a nleo representando um vôo 
de andorinhas entre pecegueiros em 
flor: pintura d 'um toque aristocratica-
mente fino e delicado. Tivemos occa-
sião de ver essa formosíssima fita, 
que, sem duvida, constitue o premio 
de mais requintado gosto d 'este tor 
neio. 

Eis, talvez, o motivo por que, n'esta 
4." corrida, só podem tomar par te 
socios do Cyclo-Chtb residentes em 
Coimbra. 

5 . a corrida, Fitas (olferecida ás 
damas d'esta cidade). Somente terão 
admissão n 'esta corrida os corredores 
que t iverem entrado em alguma das 
anter iores . 

-Estão inscriptos, en t re o u t r o s : . 
— Para as l . a e 3 . a co r r idas : 

Edua rdo Minchin, Manoel Fer re i ra e 
Luiz Neves, socios do Club Velocipe-
dista de Portitgal com séde em Lisboa 
Benedicto Ferre i r inha e Carlos Pláci-
do, membros do Velo-Club do Porto, 
José Bento e Albano Custodio, socios 
do Club Gymnastico e Velocipedico Fi-
gueirense. 

— P a r a a 2 . a corrida: Carlos Bleck, 
Sousa Júnior e Correia de Sá, de Lis-
boa, Augusto Motta e Joaquim Chry-
sostomo Pinto da Silva, de Coimbra. 

— P a r a a 4." c o r r i d a : José Motta, 
Camillo Vieira, Julião Sarmento, Ma-
theus Monteiro, Benjamim Braga e 
Antonio Sampaio, de Coimbra. 

Os prémios serão distribuídos por 
uma commissão de senhoras, á noite, 
nas salas do Cyclo-Club, que estarão 
vistosamente ornamentadas . 

O jury será composto dos seguintes 
cavalheiros: 

Presidente»—Commendador Manuel 
Constantino d a Veiga. 

Sec re ta r io—A. Fructuoso da Silva. 

Henrique respondeu com um signal 
de cabeça â saudação dos tres caixei-
ros. Passou deante do Rei Dagoberto 
sem o honrar com um olhar, e afastou 
se em direcção ao Palais-Royal. 

Quando lá chegou ainda não eram 
oito horas; os cafés começavam a abrir 

o jardim estava ainda povoado de 
a v e s e creanças. 

Primeiro, parou no logar d'onde 
tinha partido na v e s p e r a para ir tomar 
a Bastilha. Depois, começou passeando. 
Ora levantava os olhos para o ceu, 
ouvindo cantar os passaros, ora os vol-
tava para as creanças, e sentia humede-
cerem-se lhe os olhos ao vêl-as;- outras 
v e z e s o b s e r v a v a , como que absorvido, 
os jogos de luz na agua do tanque. 

Pouco a pouco voltou o movimento. 
Mulheres atravessaram o rec into; gru-
pos d 'homens formaram-se nas saldas; 
as mezas dos cafés rodearam-se de 
c o n s u m i d o r e s ; e levaram-se as v o z e s ; 
al lava-se do que se linha passado na 

v e s p e r a , da derrota da côr te, da V i c to -

ria da nação, da assembleia- l ibertada, 
de Paris v i c t o r i o s o . . . 

Mas o passeante solitário nao ouvia 
nada. Tinha voltado ao logar da ves-
pera, e con?ervava>se n'uma especta* 
tiva si lenciosa. 

Bateram as oito horas e m e i a ; fez 
um movimento de impaciência. 

Os t . e s quartos: a hora, enifim. Mer-
gulhou o olhar ca direcção do palacio 

Choronometer—Antonio Calheiros. 
S t a r t e r — G e r m a n o Martins. 
D r a p e r — J o a q u i m Pessoa. 
Como se vê, a cidade vae ámanhã 

assistir a uma festa em tudo galante. 
Pena é que o director das obras 

publicas n'ella pozesse a nota enfado-
nha, obr igando a direcção do Club a 
requere r ao rei permissão para se 
fechar o recinto da corr ida . 

Só agora o sr . Franco Frazão im-
poz esta formalidade, sempre , até 
hoje, dispensada em quantas corridas 
de velocípedes se têm realisado em 
Coimbra. 

Bem dizíamos n ó s : 
— A recente viagem do sr . director 

das obras publicas a Lisboa e as suas 
conferencias com o ineptissimo e ul-
tra-faccioso pr imo fizeram' muito mal 
a s. ex.a:. a l teraram-lhe as funcções. 

Haverá cadeiras juncto á meta e 
que estão á venda nos seguintes esta-
belecimentos: Mendes d 'Abreu, Castro 
Leão, Joaquim Pessoa e Pharmacia 
Nazareth. 

A ex. r o a sr . a D. Carolina Michaelis, a 
quem se d e v e m , sem duvida, os estu-
dos mais importantes sobre Sá de Mi-
randa, v i r á a Coimbra fazer uma con-
ferencia sobre o poeta. 

Tem estado doente o nosso aprecia 
vel amigo e correligionário João Men 
des de Vasconcellos, terceirannisla de 
Direito. 

Desejamos do coração as suas me-
lhoras. • 

% )S fora Ao principio, os iritervallos Wram' 
longos e inexpl icáveis . Parece que o 
serviço de scenario não estava bem 
dirigido. 

Apesar d'isto, houve palmas muito 
p r o l o n g a d a s ; e , n'aquella festa offere 
cida ao velho Taborda, — ás flores 
ornamentos com que se decorára o feio 
c irco, - í - j u n l o u - s e a alegria dos espe 
d a d o r e s c o m o ' f e l i z complemento da 
boa vontade e excel lentes disposições 
de todos os que n'ella tomaram parte 
sem e s q u e c e r a própria orchestra , di 
rigida por Macedo e Paes. 

Theatro Circo 
Teve logar na quinta feira ultima, 

como havíamos noticiado, a festa artis 
tica em honra do actor Taborda e be-
neficio de Santos Lucas. 

Lá v imos o velho Taborda, relíquia 
veneranda do antigo theatro portuguez. 
T e v e ovações delirantes, intermináveis . 
Recitou com o mérito conhecido a sce-
n a - c o m i c a — Tio Matheus. 

0 beneficiado entrou na comedia — 
Pela bocca morre o peixe—e f o i m u i t o 
appiaudido. Também ouviram palmas 
os actores que do Porto v ieram coadju-
val-o, notando-se com elogio a corre-
cção com que Santos Mello disse a poe-
sia de Guerra J u n q u e i r o — O Fiel. 

A banda regimental executou dois 
dos tres números que es tavam annun-
ciados no p r o g r a m m a ; não sabendo 
pessoa alguma a razão por que não 
executou o terceiro, e succedendo, por 
isso, este caso curioso de ficar toda a 
gente nos seus logares, depois de tudo 
haver terminado 1 

Melhor fôra que se afl lxasse à entrada 
o aviso de que a banda só tocaria as 
duas peças. Assim se procedeu para 
expl icar a falta do estudante Valente 
na reci tação de cançonetas, e pouco 
custaria accrescentar duas palavras 
n'aquelle sent ido. 

e e s t r e m e c e u . No rosto manifestou o 
orgulho: 

— A h ! não podia ter-me enganado! 
A formosa mulher adeantava-se , com 

effeito, de olhos baixos. 
Fez um movimento para se dirigir 

para ella; depois , bruscamente , vollou-
se e começou a olhar para o lado oppos 
to; depois , voltou-se ainda de novo, len-
tamente, como se quizesse esperar que 
ella se approximasse mais para se en-
contrar em face d'el la. 

E ella cont inuava a caminhar d'olhos 
baixos, mas o seu sorriso dizia que o 
tinha «isto. As mãos tremiam-lhe. 

Levantaram os olhos ao mesmo tem-
po; trocaram ura olhar incendiado 

— Bom dia, minha s e n h o r a ! disse 
el le . 

— Bom dia, s e n h o r ! . 
— A sua rosa deu-me f e l i c i d a d e ! . . . 
Ella baixou os o l h o s ; sorriu a i n d a ; 
sua cabeça fez um pequeno movi-

mento; a mão, pousou-â na c i n t u r a . . . 
e r m a n e c e u assim, confusa, commovi-

da, córada; um s u a v e clarão descia- lhe 
das palpebras e parecia ílluminar-lhe 
as faces. 

Elle sentia dese jos de se prostrar 
de joe lhos , de juntar as mãos e ado-
ral-a. 

— Minha s e n h o r a , d i s s e e l le e m f l m , 
— e a sua v o z , h o n t e m v i b r a n t e e s o -
n o r a , m a l s e o u v i a h o j e , — m i n h a s e -
n h o r a , c b a m o - m e H e n r i q u e L o n o i r . Meti 

Parece que a companhia do theatro 
D. Affonso, do Porto, dará sómente 
quatro espectáculos . *Na quarta feira 
próxima subirá á s c e n a o Rrazileiro 
Pancracio, peça muito conhecida, mas 
ainda, até hoje, não representada em 
Coimbra. 

# 

A recita dos estudantes d o l y c e u , em 
beneficio da sua Philantropica, d e v e 
ter logar ainda antes das ferias da 
Paschoa. 

Não se d e s c r e v e o enthusiasmo fe 
bril com que os sympathicos e g e n e 
rosos rapazes proseguem nos prepara-
tivos da sua f e s t a ! 

Sabemos que os ensaios vão adean-
lados. 

Os córos j á acertaram—.dí f f iculdade 
mór d 'estes trabalhos. Na parte recita-
t iva, quasi tudo está a postos. De modo 
que, muito b r e v e m e n t e , v a m o s ter o 
prazer de assistir a essa recita ao mes-
mo tempo e l e v a d a pelo fim a que mira 
e attrahente pela feição q u e a v iveza 
o enthusiasmo e a alegria dos rapazes 
lhe communicam exhuberantemente . 

Consta-nos que a commissão incum 
bida de v e n d e r os logares dò theatro 
tem já muitos pedidos de camarotes 
de varia? familias de Coimbra, que 
desejam ver a todo o tranze a festa 
dos alumnos de preparatórios*e auxi-
lial-os na sua plausibil issima iniciativa 

Fialho d'Almeida publicará em b r e v e 
um livro de crit ica, editado pelo sr 
França Amado. 

Também se espera para b r e v e uma 
nova serie dos seus Gatos, essa publi-
cação scintillante e macabra, c o m o d i z 
o outro . 

Com o brilho, que j á e s p e r a v a m o s , 
realisou hontem, no salão do Instituto, 
o sr. Vasconcel los Abreu a sua confe-
rencia eruditissima sobre A phenome-
nalidade, a alma e o eu, no Budhismo. 

A concorrência era numerosa e se-
lecta. Viam-se na sala, a destacar das 
sobrecasacas e capas negras , a lgumas 
toilettes c laras de senhoras de Coimbra. 

Bibliographia 
Continuam sahindo com toda a regularidade 

as cadernetas do exeelente r o m a n c e — Os dois 
Oi-phãos — de Adolphe d 'Ennery, editado pela 
casa Betem & C." de Lisboa. 

Agradecemos a caderneta n.° 2. 

pae é negociante de pannos na rua 
des Bourdonnais. 

— E u , cava lhe iro , chamo me Joanna 
de Bernard. Sou v iuva d'um conselheiro 
do parlamento. Minha mãe é a condes-
sa de Dinan. 

0 rapaz teve o mesino movimento 
triste que de manhã, ao seu e s p e l h o . . . 

— Não sou bonito I tinha elle dito 
comsigo. 

E a g o r a : 
— Não sou nobre ! 
Um clarão passou-lhe pela fronte e 

pelos olhos. 
— A senhora condessa de Dinan, 

disse elle sorrindo, não consentirá 
nunca em receber em sua casa um 
eleitor de Paris, um v e n c e d o r da Bas-
tilha ! . . . 

— Oh ! nunca, s e n h o r ! 
Bruscamente, Lenoir fez um gesto e 

cumprimentou-a. 
. — A d e u s , minha senhora I 

Deu tres passos e voltou-se. 
A senhora então viu o seu rosto 

t ranstornado: conheceu o desespero 
n 'aquel le coração qUS. batia por e l la . . . 

— S e n h o r ! disse ella. 
Já elle estava a seu lado. \ 
— S e n h o r . . . 
E continuou tao baixo, q u e ti í jha o 

ar de fallar para si só. 
— A l g u m a s v e z e s d e m a n h ã , rafS-r 

m e n t e , v o u p a s s e a r á s T u l h e r i a s . 
E affastou-se sem se voltar, 

Associação de soccorros mntnos Monte-Pio 
• Conimbricense Martins de Caryalho 
Balancete da reeeita e despeza nos mezes 

de janeiro e fevereiro de 1895 

Janeiro 
Receita 

Jóias '. 50900 
Quotas 90)51140 
Multas 60000 
Diplomas i 20200 
Juros. 
Ditos da mora e multa de 3 % 

30470 
1 5 0 

1070860 
1220938 Saldo a favor do thesoureiro 

Fundos existentes em 31 de 
dezembro de 1894: 

em dinheiro . 390897 
em escriptu-

ras, inscri-
p ç õ e s e u m a 
letra 9:9700680 1 0 : 0 1 0 0 5 7 7 

1 0 : 2 4 1 0 3 7 5 
Despeza 

Soccorros pecuniários 930640 
Pensões a v iuvas 370005 
Subsídios a inválidos 140580 
Ditos para funeraes 2 1 0 6 0 0 
Renda da casa d i s s o c i a ç ã o . 200000 
Decima de juros 7 1 0 5 4 0 
Despezas g e r a ê s 120330 

2 7 0 0 6 9 5 
Fundos existentes em 31 de 

janeiro: 
em, escr ipturas , inscri-

pções e uma l e t r a . . . -9 :9700680 

1 0 : 2 4 1 0 3 7 5 
Fevereiro 

Receita 
Jóias 50900 
Quotas 1790000 
Multas 50800 
Diplomas 600 
Juros 3 6 0 1 3 5 
Ditos da mora e multa de 3 % 30865 

2 3 1 0 3 0 0 
Saldo a favor do thesoureiro 6 0 9 7 3 
Fundos existentes em 31 de 

janeiro: 
em escripturas, inscri-

pções e uma l e t r a . . . 9 :9700680 

1 0 : 2 1 0 0 9 5 3 
Despeza 

Soccorros pecuniários 540600 
Pensões a v i u v a s 3 7 0 4 7 5 
Subsídios a inválidos 160000 
Despezas g e r a e s 6 0 9 5 5 

1 1 5 0 0 3 0 
Saldo a favor do thesoureiro 

em 31 de janeiro 1 2 2 0 9 3 8 
Fundos existentes em 28 de 

fevereiro: 
em escr ipturas , inscri-

pções e uma l e t r a . . . 9 :0720985 

C o i m b r a , 
10:2100953 

1 0 d e m a r ç o d e 1 8 9 5 . 
O secretario, 

Joaquim Teixeira de Sd. 

Lenoir teve um beilo movimento de 
creança. Lançou-se ao meio d 'um gru-
po, agitando o seu c h a p é u . . . 

— Viva a n a ç ã o ! 
A gentil senhora ouviu-o de l o n g e ; 

e , esboçando o seu sorriso encantador: 
— Bem sei quem é a n a ç ã o ! mur-

murou ella. 

VIII 
UM FORNO ECONOMICO EM 1789 

N'uma manhã do mez de n o v e m b r o , 
Santerre, envolv ido num amplo c a s a c o 
de panno forte, desceu os tres degraus 
do seu balcão. Era um d'es les dias 
de nevoeiro, mais desoladores do que 
a n e v e e o g e l o ; um nevoeiro que 
íazia tremer de frio. 

Santerre atravessou o pateo e en-
trou na cerve jar ia . 

— Olá, a p r o x i m e m - s e ! — disse el le. 
Chamava Labroche, Galand e Cadet 

ricot. 
Quando os t e v e todos tres ao pé de 

si, Santerre levou-os para um canto e , 
baixando um pouco a voz , o que não 
e s t a v a nos seus hábitos, d i s s e - l b e s : 

— - O inverno annuncia-se mal. Em 
5 aris , no mez de julho, demos o e x e m -
plo. A província seguiu-o: tomou, c o m o 
nós, as armas. 

(iContinúa)« 
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LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannistade Direito, conli-
n ú a a l ecc ionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 paginas, for-

mato 16.° pr imorosamente im-
presso na typographia Occiden-
tal, do P o r t o . — P r e ç o , 200 réis. 

Approvado por Dec. de 2 de 
março de 1 8 9 5 . — E d i ç ã o con-
forme a of f i c ia l .—Publ icação da 
Bibliotheca Popular de Legisla-
ção rua da Atalaya, 1 8 3 - 1 . ° — 
Lisboa, para onde d e v e m ser 
dirigidos todos os pedidos. 

Preço 340 réis 

Homenagem a João de Deus 
Mumero único, publicado pela 

Sociedade João de Deus de Abran-
tes. 

Acha se á v e n d a em; 
LISBOA—Livrar ia Rodrigues 

— R u a Áurea, 186 e 188. 
• PORTO E COIMBRA—nas prin-
c ipaes l ivrar ias . 

ABRANTES—livrar ia de Anto-
nio Salgueiro. 

Prece 5© réis 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS) — Brochado, 300 
—Cartonado, 3CO —En-
cadernado, 400, 

Bibliotheca uo Pimpão 
Volume XXVI 

Preço por cada volume men-
sal, 100 r é i s . — A s s i g n a t u r a an-
nual, 1$000 réis. 

QUESTÕES PRATICAS 
DE 

DIREITO CIYIL E COMMERCIAL 
ou 

Collecção de casos julgados 

POR 

José Maria de Freitas 

i grosso vol. 1$000, pelo corrreio 
« 0 5 0 réis 

A' v e n d a na l ivraria editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a . 

C O D I G O 
DO 

P R O C E S S O COMMERCIAL 
APPROVADO POR 

Decreto de 24 de janeiro de 1895 
3." edição 

Acompanhado d'um bem elaborado 
Índice alphabetico 

Esta edição a c u r a d a m e n t e di-
rigida pelo dr. Abel Andrade é 
a Ú N I C A que copia em no-
tas a doulrina da commissão re 
dactora da proposta do Codigo 
do^ Processo Commercial , nos 
pontos em que foi a l terada, na 
essencia ou na fórma, pelo go-
v e r n o . 

Preço SOO réis 
(FRANCO DE PORTEX 

A' v e n d a na livraria editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a , 
e em todas as l ivrarias do paiz. 

21 

LIYROS DE MISSA 
Magnificas e n c a d e r n a ç õ e s 

em pel les de crocodil lo, 
phoca, vitel la etc. 

CASA IIAVA1VEZA 

COIMBRA 

20 
A 

LUGAM-SE DESDE JA OU 
VENDEM-SE as casas si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida. 

Para tratar, na rua de Fer-
reira Borges, com José M. Men-
des d A b r e u . 

i a 
iComptmlua i 
iFabril 

fie 
' NOVAYO4 

s ? . 

>ÂS verdadeiras machinas 
A SINGER, para alfaiate, 

j sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-

iconde da Luz , 90 a 92 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
! réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
'costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bem se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

18 rmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
junto e a retalho, Grande deposito de pannos c r u s — F a z - s e 

desconto nas compras para revender . 
Completo sortido de coroas e bouquets , fnnebres e de gala . 

Fitas de faille, moiré g lacé e set im, em Iodas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças douradas para adultos e cr ianças. 

Continha a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

ESTABFLECÍMFNTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
D E 

50 
João Gomes Moreira 

- R U A FERREIRA B O R G E S -
(Em frente ao Arco d'Alme«lina) 

COIMBRA 

52 

16 Esta c a s a , sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimen-
to mais completo no seu g e n e r o , encarrega-se da monta-

gem de pára-raios, telephoncs, campainhas elc-
c<ricas, efe., serviço es le que é feito pelos hábeis electricistas 
de Lisboa os srs. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta ci-
dade. 

Para fóra da terra q u a e s q u e r informações que lhe sejam pe-
didas serão immediatamente dadas. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Ca-
bo Mondego que substitue com v a n t a g e m o cimento inglez 
e custa muito mais barato. 

Além das ferragens grossas tem tambem um bonito sorti-
mento de ferragens finas, tesouras de todas a s qual idades e 
para todos os officios, canivetes , faqueiros, cristoíle, metal branco 
prateado, cabo ébano, marfim, e tc . Colheres para sopa e chá, 
conchas para terrina e arroz, em metal branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. 
Bandejas, oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas nikeladas para portas e can-
cel las . 

A' L A VILLB DE P A R I S 

Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F ; D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251- -Porto 

15 CASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Amêndoas! Amêndoas! 

CONFEITARIA E MERCEARIA 
Innocenola & Sobrinho 

SI, IES. ferre ira Borges, BV C o i m T o r a 

14 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
peio correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

Arrenda-se 
12 D" MA morada de casas com 

2 andares , rez do chão , 
e quintal , onde habita o ex."10 

sr. Antonio Augusto Caldas d< 
Cunha, na estrada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminário. 
— P a r a tratar rua do Sargento-
Mór, 31 — Coimbra. 

SOS MESTRES D*0BRAS 
H f 7 e n d e - s e uma porção de 

w madeira de pinho manso 
e b r a v o , com 2 m , 5 0 X 0 ™ , 3 5 a 
0 m ,65 de largo, e 0m ,04 a 
0 m , 1 2 de grosso, cortada e ser-
rada ha dois annos. 

Para informações rua dos Sa-
pateiros, 80. 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

l O l f e n d e - s e uma quasi n o v a 
f e por metade do seu va-

lor. Quem pretender d i r i j i - s e 
ao snr. Manoel José da Cosia 
Soares , d 'esta cidade. 

Marçano 
irecisa-se de um com pra-

tica de fazendas brancas , 
proximo a ganhar , ou caixe iro 
que tenha principiado. 

Loja do Povo 
43, Praça do Commercio, 45 

COlHilBl 

ÍOS VIAJANTES 
8 | p m a Casa Havaneza encon-

Ju tra-se uma magnif ica col-
lecção de malas , porta-manlas 
e estojos para v i a g e m , recente-
mente c h e g a d a s da Al lemanha e 
Inglaterra. 

Grande leilão 
Rua do Corpo de Deus, n.os 81 a 87 
7 M o s dias 24 e 25 do corren-

te, pelas 10 horas da 
manhã, se fará leilão de diffe-
renles objectos antigos, mobí-
lias de pau preto e outras, ima-
gens e crucif ixos diversos , qua-
dros a oleo, g r a v u r a s , para-
mentos, l ivros, um orgão por-
tátil, uma sineta, um piano para 
estudo, ferramentas de carpin-
teiro e serralheiro e muitos e 
variados artigos que estarão 
presentes desde as 8 horas da 
manhã. 

Encarregam-se do leilão Ade-
lino de Macedo e José dos San-
tos Marques, que desde já pres-
tam todos os esc larec imentos . 

BENGALAS 
6 | T m sortido escolhido e do 

IJ mais fino gosto acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

P H A E T O N 
S M A rua Ferreira Borges n.° 

A i 81 a 87 , v e n d e - s e um 
por preço muito modico. 

Deposito da Fabrica Nacional ?J°-
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O DA CRUZ k GENRO 
C O I M B R A 

-RUA FERREIRA BORGES 1 2 8 130 o. 

3 ]W'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, lodos os produclos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem ncia-
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes n° se.u 

i c i • COpiíl 
aos da labrtca. dr. An-

Com-

"RESISTENCIA COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FDiNDADA EM 1835 

S É D E E M L I S B O A 

Capitalréis 1 .344:0000000 

Fundo de reserva 225:000(51000 

JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIBAS 

•eus 

Redacção e Administração *sr-
ARCO D'ALMEMKé 

li dedicado 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
. . . . • J m - r é tantos resultados 

17 E x p e r i m e n t a d a ha mais d e d u z i d o . 
Si c u r a r e m p l g e n s e o u t r a s d ^ a n A e

J
m S l i P . 

Vedde-se nas pnnc.paes ^ a l e g r e , A l e m . n o s , para 
geral-—Pharmacia Rosa & VV ^ p r o e n ç a s d e pelle. 
cente, 31 e 3 3 - L . s b o a - F g, c m a c j a g D e p o s i l o 
gana Rodrigues da Silva <l • 

N. N.— Só é verdadei
a'iacja 

registada, segundo a k 

2 p s t a companhia, .a^nwi tros | 
U deros&x&rtíhcia P°* 

seguwi i ip rensa p v u e P o r t u g a l , t o m a 
,«o, incoheos c o n t r a o risco de fogo 

óu raio, s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s 
ou estabelecimentos,assim como 
s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
Co imbra - Basi l io A u g u s t o Xa-
v i e r de A n d r a d e , r u a Mar t ins d e 
C a r v a l h o n . ° 4 5 , ou na do Vis-
c o n d e da Luz n . ° 8 6 . 

.-cava-
c a s patru-

do pf igas . rua de S. Vi-
assir.rn Coimbra, na dro* 

ra a que tiver esta marca 
ú de 4 de julho de 1883. 

V 

Augusto da Costa Martins 
_ _ R U » d e B - e r v e i r o B o r e e i - S 

. . M e s l e estabelecimento encon^ra-se á vencia arroz 5 » r i n a , 

de papelar ia , e t c . 
E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assucar 
— Chá medicinal de Hamburgo. 

Vinho de mesa puro genuíno 
1 W e n d e - s e no Café Commer-

¥ cio, rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 réis o litro 

Vinho do Porto, a 200 e 300 
réis o litro, e fracções corres-
pondentes; g r a n d e quantidade 
dc bebidas finas, tanto nacionaes 
como estrangeiras . Preços sem 
competencia . 

0 proprietário garante todas 
as qual idades e rest i tue a im-
portância recebida quandoa qua-
lidade não satisfaça ao f r e g u e z . 

A. Marques da Silva. 

inirSSSo 
EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e 
T r i m e s t r e 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

2$700 
1,$350 

680 

2($400 
10200 

600 

a n n t j n c i o s 

Cada linha, 30 réis-Repeti-
çôes, 2 0 réis.—Para os srs as-

signantes, desconto de 50 /o. 
L I V K O S 

Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 

este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 



Á anarchia e as Relações 
Que eslá dominando em Portu-

gal o absolutismo sob a fórma anar-
chica, indubitavelmente a mais fu-
nesta, é um facto que lodos reco-
nhecem e que não surprehende 
nem commove quem conhece as mi-
seráveis condições em que vive a 
monarchia. 

O governo sentiu que era neces-
sário, para prolongar a duração da 
monarchia, supprimira constituição, 
despedaçar o titulo de que deriva-
vam os seus poderes, impôr-se 
pela força; e, uma vez encetado este 
caminho, decreta medidas illegaes 
e violentas, perpetra os maiores 
attentados contra as garantias indi-
duaes, publica codigos em que se 
consignam princípios do mais omi-
noso despotismo. E logico este pro-
cedimento de incapazes que têm a 
louca presumpção de estadistas, e 
fáceis de prever são as suas conse-
quências. 

• Mas se nos não surprehende nem 
commove o arbítrio do governo, 
causa-nos a mais dolorosa impres-
são ver juizes que, no cumprimento 
das suas funcções em que jámais 
deviam ler a minima influencia os 
atrabiliarios processos da nossa po-
litica monarchica, parecem deixar-
se arrastar por elles e dão as pro-
vas mais evidentes de lastimavel iné-
pcia alliada a um facciosismo sem 
escrupulos. Penalisa-nos este facto, 
e é com a maior repugnancia que 
cumprimos o dever de o criticar. 
Não podendo, porém, deixar de o 
fazer, seremos inexoráveis com os 
indivíduos que, devendo ser illuslra-
dos e independentes, revelam a 
mais crassa ignorância no servil 
acatamento das prepotências gover-
piamentaes, arrastando assim pela 
lama a sublime instituição que re-
presentam. 

Temos deante de nós dois accor-
dãos, um da Relação de Lisboa e 
oulro da Relação do Porto, relativos 
á obrigação de pagar os impostos 
decretados em dicladura. Em ambos 
se affirma a doutrina de que os ci-
dadãos, contra o que estalue o acto 
addicional de 1852, devem obediên-
cia legal a esses decretos. 

Tendo a convicção de que essa 
doutrina é insustentável em face 
dos princípios que se acham consi-
gnados na nossa legislação politica 
e tributaria, não deixaríamos toda-
via de respeitar qualquer opinião 
contraria a ella, quando baseada 
em razoes que de algum modo se 
podessem considerar jurídicas e que 
fossem logicamente deduzidas. Co-
nhecedor das difíiculdades que olíe-
rece a exegese das normas jurídicas 
e designadamente das que respei-
tam ás funcções politicas, não te-
mos a louca pretensão de que siga-
mos sempre a melhor doutrina, pro* 
curando, pela ponderação desapai-
xonada dos argumentos adduzidos 
d'um e d'outro lado, verificar se é 
verdadeira a que professamos. 

Não nos revoltaria, pois, o facto 
»de os nossos Iribunaes de segunda 

instancia julgarem improcpdentes 
p s e m b a r g o s ' los contribuintes que 

intenderam não se lhes poder exigir 
impostos por decretos dictatoriaes. 
O que nos revoltou foram os consi-
derando dos accordãos, que são ver-
dadeiramente extraordinários quer 
sob o ponto de vista jurídico quer 
sob o ponto de vista grammatical. 

Os juizes da Relação de Lisboa 
entenderam, para justificar um acto 
do governo em que este calcou uma 
disposição expressa do nosso codigo 
polilico, que deviam invocar uma 
disposição do mesmo codigo que 
lhe faculta legislar para as provín-
cias ultramarinas no intervallo das 
sessões legislativas! Recorrendo a 
esse argumento, deveriam declarar 
noutro considerando—E altenden-
do a que o continente do reino se 
mostra menos civilisado que essas 
províncias e, portanto, merecedor 
de menos garantias que e l l as—, 
porque não podia deixar de ser essa 
a razão que tiveram em vista, quan-
do resolveram firmar em tão estulta 
doutrina a sua deliberação. 

Quanto aos desembargadores da 
Relação do Porto, é difficil dar uma 
ideia nítida das razões em que fun-
damentaram o seu accordão, tal é 
a linguagem de que usaram para as 
exprimir. 

Para que não se diga que inven-
tamos, ahi vae o accordão: 

«Accordão, conferindo, em que aggravada 
foi a aggravante, Fazenda Nacional, pela sen-
tença receorrida. que julgou procedentes os em-
bargos de folhas duas, pelos quaes o aggra-
vado, doutor José Paulo Monteiro Cancella, da 
comarca de Anadia, se oppôz ao pagamento da 
contribuição, em que foi tributado, constante 
da eertidâo do relaxe a filhas duas do appen-
so, pelo anno «le 1893, na importancia de réis 
34$870; com o fundamento de não estar a co-
brança auetorisada por lei conforme o art. 12 
do Acto Addiccional. 

«Porquanto, se bem que é predicado essen-
cial da exacta administração da justiça que os 
d'ella encarregados julguem primeiro de tudo 
sobre «a lei para que só ella se observp, e 
cumpra, no reciproco e simultâneo eoncurso 
dos podei es do Estado, que assim guardam os 
limites, que lhes são proprios, e com elles a 
harmonia consequente das suas diversas, mas 
••oncordes funcções; é não menos certo que a 
lei orgânica em vigor determina no regimen 
ordinário da administração publica sejim as 
tributarias obrigatórias só por anno, perdendo 
alem dVIle toiía a sua força; é por igual in-
dubitável que a Carta Constitucional, na qual 
nenhuma outra lei, preleva, o derogou, no art. 
143.° §. 34.", ausentes as côrtes, permitte ao 
govern», declarandn-se em dictadura no caso 
de perigo publico imminente, eujo conheci-
mento l i e pertence piradeliherar-se, como ao 
pod^r legislativo verificai o na ponderação de 
tamanha responsabilidade, exoibilar das for-
mas e garantias politicas, assumindo uma au-
toridade sobreconstiluida, cuja manifestação, 
visto que concedida essa faculdade de supe-
rintendência alheia, o podor judicial tem de 
acatar para que se não exceda em sua esphera 
de acção; nâo inútilise com intempestiva, e 
incoherente inlerfererencia obstativa medidas 
extraordinarias, que a lei fundamental prevê, 
e consente; por isso de justificação presumida, 
e esperada, emquanto positiva, negativa, ou 
tacitamente o contrario não fôr decidido pelo 
único poder competente. Revogam pois a sen-
tença recorrida, julgam improcedentes os em-
bargos, mandam t rogrida a execução, e con-
deirinam o aggiavado nas custas. 

Porto, 22 de março de 1895.— T. de Qui-
roz, Fihueiredo e H. Pinto«. 

Podemos garantir que é verda-
deiro este accordão cmferindo, em 
que, consignando-se o principio de 
que ao poder judicial cumpre appli-
c a r a lei e julgar primeiro de (!) tudo 
sobre ella para que só ella se observe, 
se chega á conclusão de que o po-
d e r j u d i c i a l deve applicar*sempre os 
decretos do governo, sejam ou não 
contrários á lei, e até ás disposições 
de caracter constitucional l 

E os motivos s ã o : 
q u e no rec iproco e simultâneo 

(mesmo quando, na linguagem do 
accordão, as côrtes estão ausentes) 

concurso dos poderes do Estado, o 
julgar o poder judicial sobre a lei, 
para que só ella se observe, é o 
meio de guardar os limites que lhes 
são proprios (lambem pôde inferir-
s e d a redacção que é pelo concurso 
reciproco e simultâneo que isso se 
consegue, o que talvez devesse ac-
ceitar-se por ser ainda mais absur-

que o acto addicional dispunha 
q u e a s tributarias obrigatórias só por 
anno sejam lei; mas que essa dis-
posição está derogada (desde 1826 
e portanto antes de nascer) pela 
carta constitucional, na qual nenhu-
ma outra lei preleva (nem sequer têm 
a mesma força o acto addicional 
de 52 e a reforma constitucional de 
1885), a r t . 0 1 4 5 § 34, que permitte 
ao governo, ausentes as cortes (cre-
mos que hoje em parle incerta), de-
clarar-seem dictadura.assumir uma 
auctoridade sobreconstituida (refere-
se á carta constitucional, na qual o 
governo preleva) no caso de perigo 
publico imminente cujo conhecimento 
lhe pertence para deliberar-se a exor-
bitar (lá se vão os poderes conferi-
dos ao governo pela carta, que re-
vogou o acto addicional) das formas 
e garantias politicas; 

que , conced ida a faculdade de 
superintendencia alheia (deve ser a 
das côrtes quando presentes), o po-
der judicial tem de acatar os actos 
por que o governo exorbite das for-
mas e garantias politicas para que 
se não exceda na sua esphera de 
acção (que, diz o mesmo accordão, 
é a de administrar justiça de modo 
q u e só a lei se observe) e, inutilise 
com intempestiva e incoherente in-
terferencia obstativa ( s e j a - n o s p e r -
mitlido dizer que não percebemos 
nenhum dos qualificativos da in-
lerferencia, nem o modo por que o 
poder judicial, que só pôde applicar 
a lei aos casos particulares, inutilise 
as medidas do governo) medidas ex-
traordinários que a lei prevê e con-
sente e que por esse facto são de 
justificação presumida e esperada 
(que lógica! até o Calino se ri), em 
quanto positiva, negativa, ou tacita-
mente o contrario não fôr decidido 
(a negativa ê inesperada, a tacita é 
desconhecida como deliberação, a 
positiva está bem, mas não era pre-
cisa porque se presume). 

E agora a sério: 
E necessário corrigir estas aber-

rações, que felizmente são excepcio-
naes, mas que ainda assim desacre-
ditam o nosso poder judicial, e lam-
bem a faculdade de Direito, onde 
se pôde suppor que se ensinaram 
semelhantes sandices. 

Os republicanos hespanhoes 
No c o n g r e s s o republ icano ultima-

mente real isado em Madrid foi apre-
sentada a d e m i s s ã o de Zorrilla, che-
fe dos republ icanos hespanhoes. Foi 
então que o vul to emineute de Zorrilla, 
a quem a Hespanha d e v e tanto nome 
e tanta honra, r e c e b e u uma golemnis-
sima c o n s a g r a ç ã o , sendo rejeitada una-
nimemente a sua demissão. 

O espirito super ior do intransigente 
e honrado c h e f e republicano ha de sen-
tir;, no q u e b r a n t a m e n t o do soffrer que 
o pros l ra , um n o v o alento pelo cari-
nho q u e todos os republ icanos lhe vo-
tam. ^ 

Reforma eleitoral 
Dizem os jornaes q u e será publicada 

esta semana a reforma eleitoral , de-
vendo antes d ' isso ser sujeita a dois 
conselhos de ministros. 

Diz-se até que já está e laborado o 
relatorio que d e v e ser presente a um 
dos conse lhos . 

Isto de se dec larar prec isamente 
quantos, c o n s e l h o s ^ ! o j p g i s t r o s serão 
necessár ios para 'discutir a decantada 
reforma, c h e g a a ser extraordinário 1 
Será só para essa discussão, ou para 
se pôr data no decreto suspendendo 
as g a r a n t i a s , a que conlinúa referindo-
s e o Tempo ? 

Parece-nos mais provável esta se 
g u n d a hypolhese , nâo obstante ser 
d e s n e c e s s á r i o , — s e g u n d o opinam cele-
bres d e s e m b a r g a d o r e s da Relação do 
Porto, para que o g o v e r n o exorbite 
das suas funcções não fazendo caso 
algum das garantias const i luc ionaes , 
- d e c l a r a r suspensas essas garantias . 

E mesmo porque este g o v e r n o quer 
obras e nâo p a l a v r a s . . . 

0 sr. A y r e s de Campos, que foi no-
meado pres idente honorário do con-
g r e s s o de tuberculose , l e v a v a uma 
m e n s a g e m de felicitação que foi lida 
ria mesa por um dos secretár ios , es-
tando s. e x . a presente . 

Este facto, q u e foi muito commen-
tado, levou um congress is ta de fóra a 
perguntar a um amigo seu: 

— A camara municipal de Coimbra 
é analphabeta ? 

Satnrio Pires, Grammatico! 
Encontramos n 'uma correspondência 

da G u a r d a p a r a o Tempo: 

"Foi remettida para o ministério de guerra, 
em manuscripto, a Grammatica Portuguza 
destinada aos cursos de escolas centraes de 
sargentos. É auctor odistineto e brioso offlcial 
sr. Amilcar Satui io Pires, major da 5. ' briga-
da de infanteria. d'esta cidade. Dizem pessoas 
competentes ser um excellente trabalho.» 

Estamos a vêr que essa especialís-
sima grammatica , só para uso dos sar-
gentos , altera as r e g r a s fundamentaes 
da philologia, é escripta em perguntas 
e respostas , e começa p r o v a v e l m e n t e 
d 'este modo : 

— S o i s chr is lão ? 
— S i m , pela g r a ç a de Deus. 
— S o i s monarchico ? 
— S i m , para graça do rei . 
-—Que coisa é ser m o n a r c h i c o ? 
— É ser discípulo do Festas, e ser 

concebido e baptisado pelo Santos Vie-
g a s , abbade de São Thiago d'Anta e 
presidente reformador da Camara dos 
Deputados. 

E assim s u c c e s s i v a m e n t e . . . 

0 n o v o ministro de Portugal nas 
terras de Santa Cruz será o sr . Thomaz 
Ribeiro, immortal isado ao piano por 
todas as donzellas romanticas. 

Effectivamente o conse lheiro em lit-
teratura está nas condições de serv i r 
para edição brazi leira. 

E se mudar os personagens d 'aquel le 
ce lebre poema, do qual Castilho dizia 
estar superior aos Luziadas, ainda pôde 
c o n s e g u i r q u e o D. Jayme p a s s e a s e r 
D. Juca. 

Os inglezes na índia 
A Inglaterra, q u e só á força de ferro 

e de fogo v a e mantendo o seu poder 
nas índias, acaba de soffrer mais um 
desastre com a derrota de um corpo 
de tropas e m Chltral, e receia-se que 
a esta hora outra columna e s t e j a ani-
qui lada. 

Embora a Inglaterra use d'um meio 
summario e prompto de suffocar re-
voltas ,—-metralhando aos milhares os 
revol tados , comtudo milhares de in-
g l e z e s v ã o dormindo o ultimo somno 
pelos j u n c a e s ardentes da índia, im-
molados à just íss ima v ingança dot' Ín-
dios eseravisados. 

Por uma vez! 

Yae-se definindo a situação. 
O governo, sem se importar c o m o 

paiz, mas pensando unicamente, sob 
um ponto de vista muito restricto, em 
suster a queda da monarchia, procede 
por fórma a provocar uma reacção, 
que já não pôde ser obra de um par-
tido, mas reclama a interferencia do 
paiz inteiro. 

É necessário portanto, que a situa-
ção assim definida, seja comprehendi-
da por quem tem o dever de indicar 
ao paiz a decisão que tem de tomar. 
Considerar que o governo faz unica-
mente a sua politica e a dos seus 
amigos, como qualquer dos que o an-
tecederam, é u m a illusão imperdoável. 

Este governo, o que succede pela 
primeira vez em Portugal, põe uma 
questão de princípios, com todas as 
suas consequências. Até ha pouco 
tempo a monarchia não perigava. Os 
seus processos de dissolução, corrom-
pendo todos e evitando que podessem 
ouvir-se justos protestos, bastavam a 
sustental-a. Mas agora, que passou 
esse tempo, que já os protestos se 
ouvem acima da risota dos satisfeitos, 
o governo, precisando de manter a 
monarchia, e o rei, com as suas fan-
farronadas, desejando aguentar-se no 
throno, de mãos dadas, tratam de im-
p ô r s e e calcar o paiz. 

Governo e rei, identificados, signifi-
cam hoje uma mesma ideia. Corrom-
pem, humilham, exploram, violam as 
mais insignificantes garantias que o 
codigo fundamental concede, e com 
tudo isto não fazem mais do que pôr 
em pratica um acto que se traduz 
n'esta phrase : O rei defende-se! 

Pois b e m ! Se contra o paiz o go-
verno defende o rei, os republicanos 
defendam o povo contra o re i ! 

Mas como? 
O governo ameaça, o governo per-

segue, o governo mandará fuzilar 
quando o julgue necessário. Ter medo 
das ameaças é ridículo, temer as per-
seguições é uma cobardia, recear a 
morte quando se trata de salvar o paiz 
é uma infamia! 

Portanto não ha outro caminho a 
seguir senão prepararmo-nos para a 
lucta. Não alliando-nos com monar-
chicos descontentes e tão culpados da 
nossa miséria como os que nos gover-
nam, não juntando-nos com quem nos 
diffamou e accusou de traidores á 
patria, não perdendo o tempo em co-
mícios ridículos com que um partido 
expulso do poder ha quatro annos 
tenta ameaçar o paço! Tudo isso ê 
contraproducente, immoral, perigoso 
para o partido que tomou sobre si a 
responsabilidade de salvar o paiz. 

O partido republicano que deve 
ser um partido de homens honestos, 
sem responsabilidades nas vergonhas 
da politica portugueza, tem de seguir 
um caminho definido, absolutamente 
intransigente com todas as infamias e 
com todos os infames, evitando todos 
os processos de que usam os monar-
chicos, a intriga, a ambição, o desejo 
do mando! 

O partido republicano precisa con-
cluir a sua organisação, seguindo o 
plano adoptado no Porto por alguns 
homens que seguem o processo do 
nosso querido e honrado morto José 
Falcão, o primeiro de todos os cara-
cteres, a mais lúcida de todas as in-
telligencias que o partido republicano 
e o paiz têm possuido na politica. 
Terminar a organisação é indispensá-
vel. Saber emfim que podemos esco-
lher uma direcção suprema, eleita por 
todo o partido, ó condição primeira 
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para que o paiz tome a serio os que 
pretendem salval-o. 

Consiga-se isto, que depende apenas 
da energia e do caracter de todos os 
republicanos, e teremos conseguido 
pór o nosso exercito em pé de guerra. 

Depois atacaremos a monarchia 
com a certeza da Victoria. 

General João de Campos 
T e m e s t a d o n ' e s l a c i d a d e , o n d e v e i o 

v i s i t a r seu filho, d i s t incto e s l u d a n t e d e 
p r e p a r a t ó r i o s , o s r . g e n e r a l João de 
C a m p o s . 

É s . e x . a u m dist incto c a v a l h e i r o , 
a f f e c t u o s o e a m a v e l , q u e ao de.-empe-
no a i t ivo de mil i tar allia os d o t e s se-
d u c t o r e s da m a i s fidalga c o r t e z i a . 

P r e s t a n d o - l h e as h o m e n a g e n s da 
n o s s a s i n c e r a e r l i m a , c u m p r i m e n t a -
mol-o c o r d e a l m e n l e . 

Dr. Sousa Martins 
R e f e r e m os j o r n a e s d e Lisboa q u e o 

i l lustre c l inico e p r o f e s s o r , sr. d r . Sou-
sa Martins r e s o l v e u d e s d o b r a r , em au-
las s u p p l e m e n t a r e s e facul tat ivas o seu 
c u r s o d e p a t h o l o g i a g e r a l na Escola 
Medico-Cirurgica de L i s b o a , e m c o n s e -
q u ê n c i a d e , d e v i d o aos dias s a n t o s e 
o u t r o s f e r i a d o s , e s t a r e m a t r a z a d a s as 
s u a s l i ç õ e s . 

A s s i m v a e o n o t a b i l i s s i m o h o m e m de 
s c i e n c i a , o l u m i n o s o espir i to de méri to 
i n e g u a l a v e l , c u m p r i n d o os d e v e r e s q u e 
lhe i m p õ e , não j á o seu c a r g o , m a s a 
a l t í s s i m a c o m p r e b e n s ã o da sua p o s i ç ã o 
s u p r e m a no c o r p o m e d i c o do paiz . 

S a b e m o s q u e a l g u n s p r o f e s s o r e s da 
U n i v e r s i d a d e d e s e j a r i a m p o d e r fazer o 
m e s m o . 

Joaquim Martins de Carvalho 
Continua a despertar o máximo enthusiasmo 

nas fileiras republicanas a adhesão do velho 
liberai e venerando jornalista, sr. Joaquim 
Martins de Carvalho. 

O directorto provisorio de Lisboa, que en-
vida todos os esforços para cumprir dentro de 
curto prazo a missão, que lhe foi imposta no 
começo d'e?te mez, de estender ao sul do paiz 
a organisação republicana iniciada no Porto, 
acaba de dirigir a esse digno ornamento do 
nosso partido o seguinte of ic io : 

Venerando cidadão e digníssimo 
correligionário! 

I n t e r p r e t a n d o os s e n t i m e n t o s do par-
t ido r e p u b l i c a n o e o b e d e c e n d o aos im-
p u l s o s da m a i s s i n c e r a a d m i r a ç ã o pe la 
i n d e p e n d e n c i a do v o s s o c a r a c t e r d e 
h o m e m , de pol i t i co e d e patr iota , re-
g i s t á m o s na a c t a da ul t ima s e s s ã o 
d ' e s t e d i r e c t o r i o o v o t o m a i s s o l e m n e 
d e r e c o n h e c i m e n t o e a h o m e n a g e m 
m a i s c a l o r o s a , q u e o art igo por v ó s 
p u b l i c a d o no Conimbricense s o b r e a 
e p i g r a p h e Assim o querem, assim o 
tenham, p o d e r i a i n s p í r a r - f o s . 

Escr iptor dos q u e mais têm honrado 
a i m p r e n s a j o r n a l í s t i c a , l iberal dos q u e 
m a i s têm r e a l ç a d o e m v a l o r , probida-
de e c o h e r e n c i a , c o m p r e h e n d e n d o a 
g r a v i d a d e d a polit ica p o r t u g u e z a e a 
n e c e s s i d a d e de u m a r e f o r m a u r g e n t e 
n a s le is e nos c o s t u m e s pol i t icos da 
n o s s a t e r r a , v ó s s o u b e s t e s l ea l e brio-
s a m e n t e d e c l a r a r q u e , no m o m e n t o 
his tor ico e m q u e o a i b i t r i o af fronta a 
o p i n i ã o publ ica e o s m a i s sord idos in-
t e r e s s e s a p r o s p e r i d a d e nac ional , pou-
d e s a v o s s a p e u n a e o v o s s o n o m e ao 
s e r v i ç o da c a u s a r e p u b l i c a n a . 

R o m p e n d o com um p a s s a d o e m q u e 
o v o s s o c r i t é r i o j u l g o u c o m p a t í v e l c o m 
a d i g n i d a d e da patr ia o r e g i m e n mo 
n a r c h i c o r e p r e s e n t a t i v o , v ó s , i l lustre 
c i d a d ã o , não h e s i t a s t e s , á hora e m q u e 
e s s e r o m p i m e n t o é tanto ma s p e r i g o s o 
para nós q u a n t o m a i s n e c e s s á r i o p a r a 
a s a l v a ç ã o d o s d ire i tos p o p u l a r e s , em 
d a r â c a u s a d e m o c r a t i c a o p r e s t i g i o 
do v o s s o n o m e e o a u x i l i o da v o s s a 
a u c t o r i d a d e . 

E p o r q u e e s s e v o t o e e s s a h o m e n a -
g e m , mal e n u n c i a d o s l o g o t i v e r a m e s -
p o n t â n e a e u n a n i m e a c c l a m a ç ã o por 
p a r t e d ' a q u e l l e s q u e I m m e r e c i d a m e n t e 
e x e r c e m um c a r g o com q u e muito se 
h o n r a m , a p r e s s o - m e a c o m m u n i c a r - v o s 
e s s a r e s o l u ç ã o , q u e p e s s o a l m e n t e me 
p e r m i t t e , a par do c u m p r i m e n t o d e um 
d e v e r , a s a t i s f a ç ã o i m m e u s a de poder 
e x p r i m i r - v o s quanto é s i n c e r a e e n l h u -
s i a s t i c a a a d m i r a ç ã o q u e me i n s p i r a o 
v o s s o h o n r o s i s s i m o p r o c e d i m e n t o . 

L i s b o a , 23 de m a r ç o d e 1 8 9 5 . 

0 seci etário do directorio 
do partido republicano portuguez, 

Horácio Ferrari, 

Dr. Silvestre Falcão 
Pelo nosso co l lega o Louletano, aca-

b a m o s d e S í b e r q u e o nosso q u e r i d o 
a m i g o dr. S i lves tre Falcão foi de v e z e 
d e f i n i t i v a m e n t e p r e t e r i d o pelo sr . Bara-
hona F r a g o s o nas suas l e g i t i m a s pre-
t e n s õ e s ao 3 0 part ido m e d i c o da vil la 
de Loulé . S e g u n d o uma l ú c i d a e x p o s i -
ç ã o do nosso c o l l e g a o Louletano, v i m o s 
no c o n h e c i m e n t o de que a g u e r r a pro-
m o v i d a a S i l v e s t r e Falcão é s i m p l e s -
m e n t e i n d e c o r o s a . Basta c i tar o s e -
g u i n t e : t res s e n a d o r e s , um dos q u a e s 
a inda na v e s p e r a se havia e n c a r r e g a d o 
de a n g a r i a r a s s i g n a t u r a s para u m a re-
p r e s e n t a ç ã o em f a v o r de S i l v e s t r e Fal-
c ã o , o ( f e r e c e r a m - s e , e m t e m p o , para na 
c a m a r a se pronunciarem a f a v o r do pro-
v i m e n t o do nosso q u e r i d o a m i g o . 

P o s t e r i o r m e n t e , p o r é m , d e c h a p a , na 
i n c o n s c i ê n c i a brutal e e s m a g a d o r a de 
s u b a l t e r n o s d i s c i p l i n a d o s , v o t a r a m os 
v e r e a d o r e s a favor do s r . B a r a h o n a e 
c o n t r a o dr. S i í v è i t r e Falcão. 

A ve lha misér ia d a pol i t ica portu 
g u e z a . . . 

S i l v e s t r e Falcão é um b r i l h a n t e e 
lúcido ta lento , cuja c a r r e i r a a c a d é m i c a , 
i n d e p e n d e n t e e h o n e s t í s s i m a , foi um 
c o n s t a n t e t r iumpho. T r a b a l h a d o r , com 
um c a r a c t e r i m m a c u l u l o , i n l e l l i g e n t e 
e d e d i c a d o , os p o v o s d e L o u l é teriam 
ao seu s e r v i ç o um bom m e d i c o e um 
i n c o m p a r á v e l h o m e m d e b e m . Não o 
q u i z e r a m a s s i m os s e u s r e p r e s e n t a n t e s 
m u n i c i p a e s . Não nos e n t r i s t e c e m o s po-
r é m . S i l v e s t r e F a l c ã o e m q u a l q u e r par-
te do paiz t e r á e n t r e os h o m e n s da 
sua s c i e n c i a um l o g a r honroso . 0 q u e 
l a m e n t a m o s , em n o m e do d e c o r o hu-
m a n o , é a s e r i e d e pér f idas c i l a d a s 
q u e aos d ire i tos do nosso q u e r i d o ami-
g o foram a r m a d a s p e l a s poli l iqui 
ces d e L o u l é , s e m c o n s e g u i r e m e n x o -
v a l h a r o i l lustre c l in ico q u e cont inua 
a sua honrada i n d e p e n d e n c i a dos tem-
p o s a c a d é m i c o s . 

O Tribuno Adjectivo 
S e a l g u é m p e r d e o s e u t e m p o a ler 

u m a l ige i ra d i s c u s s ã o , q u e temos l ido 
com o Tribuno, não d e i x e de ler o que 
se s e g u e , r e s p o s t a do nosso a todos os 
r e s p e i t o s l . e m a v e n l u r a d o c o l l e g a : 

«0 nosso s á b i o e i l lustrado c o l l e g a a 
Resistencia d e c r e t o u a nossa incapac i -
d a d e para r e s p o n d e r m o s ao seu des-
l u m b r a n t e , m a c h i a v e l i c o , s u b l i m e , ir-
r e f u t á v e l e nunca v i s to a r t i g o — o Rei, 
a mais fina e a s s o m b r o s a m a r a v i l h a do 
m o d e r n o j o r n a l i s m o polit ico, q u e nos 
não foi d e d i c a d a e s p e c i a l m e n t e , c o m o 
c o n f e s s a , m a s a toda a i m p r e n s a pro-
g r e s s i s t a . 

Estamos e n t e n d i d o s e edi f icados so-
bre a just iça e cor tez ia do nosso j o v e u 
e s a g a c í s s i m o c o l l e g a . 

O b r i g a d o s . E c á f i camos , muifo lyri-
cos, h u m i l d e s , c o n f u n d i d o s e r e s i g n a -
d o s , na tr i s teza da nossa incapacida-
de , á e s p e r a dos p r o m e t t i d o s v e r s o s , 
a q u e n a t u r a l m e n t e , c o m o a m u i t a s 
o u t r a s c o i s a s , não r e s p o n d e r e m o s , pela 
m e s m a j á s e n t e n c i a d a falta de c a p a -
c i d a d e . 

Oh ! p r e c o c e , a d m i r a v e l e e s p e r a n -
çoso p impolho da r e p u b l i c a i . . . » 

Em v is ta do q u e , só nos r e s t a d izer 
q u e o Tribuno tem c a p a c i d a d e e m . . . 
a d j e c t i v o s . 

Garant imos aos n o s s o s le i tores que 
é lextual a t r a n s c r i p ç ã o q u e acima fa-
z e m o s . Portanto, f i camos a u c t o r i s a d o s a 
c h a m a r ao Tribuno o a d j e c t i v o qual i -
ficativo da s e m s a b u r i * . 

Como q u e m diz a d j e c t i v o de si pro-
prio . 

Rea l i sou s e e m Coimbra nos dias 2 4 , 
2 5 , 26 e 2 7 do c o r r e n t e m e z o con-
g r e s s o nacional de t u b e r c u l o s e , que 
no anterior n u m e r o d ' e s t e j o r n a l ha-
v í a m o s a n n u n c i a d o . 

Felix de Magalhães 
Veio a C o i m b r a , com d e m o r a de 3 

dias , o nosso q u e r i d o a m i g o Felix de 
M a g a l h ã e s , d is t inc lo a l u m n o do 3.° an 
no m e d i c o na Escola do Porto. 

Prosador dist incto, r a p a z d e raro ta-
lento de e s c r i p t o r , Felix de Magalhães 
p e r t e n c e u , e m C o i m b r a , o n d e a n d o u 
f r e q u e n t a n d o p r e p a r a t ó r i o s ha 7 a n n o s , 
á u l t ima g e r a ç ã o a c a d é m i c a , q u e a l g u n s 
h o m e n s de ta lento e d e a lma a u d a z 
p r o d u z i u . 

Como tal o a b r a ç a m o s , a p r o v e i t a n d o 
a o c c a s i ã o p a r a nel le s a u d a r um mo-
desto e bril lHUte esp ir i to . 

B a g r a t e l l a s 

Por tal fórma anda tudo ás avessas 
n 'este original paiz, que, ao visitarmos 
os monumentos, sobre os quaes os go-
vernos estendem a sua protecção res-
tauradora, só nos resta bemdizer esse 
mesmo desprezo, que tantas lastimas 
arranca ao imo peito dos homens de 
boa f é ! . . . 

A centelha critica das Obras publi-
cas nas restaurações monumentaes 
tem sido um expediente das mais bar-
baras e nefastas consequências. 

Ahi estão os factos! ahi está a Ba-
talha, para provar o paradoxo de que 
o desprezo official chega a ser uma 
protecção rela t iva!! 

O que se está fazendo no grande 
templo de D. João I é phantastico e 
ultrapassa as raias da inaptidão e da 
audacia! 

Gomo se tolera, em typo gothico 
de mausoléu funerário em cemiterio de 
província, uma celebre capella baptis-
mal ao fundo da egreja; e um púlpito 
com escadorio em helice tão preten-
cioso, quanto imbecil! 

Como foi possível que se sanccio-
nasse a inaudita extravagancia d'um 
altar com ornamentações em relevo, 
d'um desenho calcado sobre motivos 
de intarciatura d'um outro, que lhe 
faz symetria! 

Que coufusão de ideias! e que pe-
tulância de desconchavos! 

Têm-se fabricado kilometros de 
balaustradas gothicas, que se espalham 
loucamente por toda a parte, como 
obra feita, a que é mister dar arrumo 
Muitas vezes pão sabem rematar os 
enxertos e cahem nos destemperos 
mais pueris; sem lógica, sem senti-
mento e sem espirito! 

Aquilio só visto ! Uma syndicação 
sensata e justa daria um relatorio es-
candaloso ! 

As verticaes dominantes da archi-
tectura perturbam-se e contraditam-se 
n'essa superabundancia fastidiosa e 
lorpa de balaustradas evidées, em ali-
nhamentos horisontaes e monotonos, 
que dão ao monumento um tom de 
banalidade e chinoiserie da peior es-
pecie. 

Tudo litteralmente eriçado de re-
cortes e bicos !. . . 

Onde irá parar tanta estult ícia! . . . 
É uma febre, uma obsecção doen-

tia, a coragem com que se está alte-
rando o aspecto do edilicio com accres-
cimos arbi trar ios! 

O effeito maravilhoso da coloração 
dos vitraes, tão intensa e harmónica, 
acha-se ridiculamente parodiada em 
tons dessorados e lymphaticos, d'uma 
anemia burlesca. A pintura dos vidros 
modernos é inquaiiticavel de t roça! 

Chegou o desvario á adopção de 
chapas monochromicas, e padrões geo-
métricos e uniformes de parquet ba-
rato, sem o mais tenue vislumbre de 
estylo, de racionalidade, ou de apro-
priação. É uma pobreza miserável e 
uma vergonha para o paiz! 

Qnanto á escala e combinação das 
cores, é tudo o que possa conceber-se 
de mais inculto e crú; de mais catinga 
e carapinha africana! 

Assim se tem affrontado a respeita-
bilidade e a integridade artística do 
explendido monumento, com o pro-
testo declarado e energico das tres 
quartas partes dos tres mil visitantes, 
que alli concorrem annualmente! 

Tudo isto seria deplorável, se fos-
sem delictos perpetrados n 'um edifício 
particular, para reprimir os quaes não 
existe na legislação portugueza facul-
tado o direito da repressão, —- a não 
ser uma lei de D. João V, de 1 7 2 1 ! 

Mas que se faça á custa dos cofres 
públicos, a titulo de beneficio n 'um 
dos mais grandiosos monumentos, de 
que o paiz possa orgulhar-se, é revol-
tante de inépcia e de r idiculo! 

Dizem que a Commissão dos monu-
mentos já se agitou e vae tomar co-
nhecimento do facto. Em seguida 
obrará, como entender mister, a bem 
da arte e da p a t r i a ! . . . 

Um dos seus mais abalisados mem-
bros, o sr. Luciano Cordeiro, segundo 
rosnaram as gazetas, já declarou— 

estar tudo o p t i m o , — e alcunhou de 
cancan as opiniões contrarias. Ora lia 
muito quem diga, que também a opi-
nião de sua excellencia sobre o assum-
pto não será precisamente uma opinião 
de cancan; mas é da mesma cousa 
menos os n n. 

A. 

Partido Republicano 
Continuam a c t i v a m e n t e os t r a b a l h o s 

d ' o r g a n i s a ç ã o do p a r l i d o . 
Ao norte 'os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s 

não d e s c a n ç a m . 
B r e v e m e n t e v a e e l e g e r - s e uma i m p o r -

tante c o m m i s s ã o m u n i c i p a l e m A v e i r o . 
0 n o s s o p a r l i d o c o n t a v a j á alli mui-

tos e l e m e n t o s ; m a s , u l t i m a m e n t e , as 
a d h e s ô e s têm sido de tal va lor , q u e 
não r e s i s t i m o s ao d e s e j o de inser ir os 
n o m e s dos n o s s o s mais n o t á v e i s cor-
r e l i g i o n á r i o s d ' a q u e l l a c i d a d e , taes co-
mo os e n c o n t r a m o s no Jornal do Com-
mercio. D'el les s a h i r á , por c e r t o , a 
maioria da c o m m i s s ã o : 

Dr. Eduardo Magalhães Machado, medico; 
dr. Ildefonso Marques Mano, advogado: dr. 
Manuel de Mello Freitas, medico; J >sé Maria 
de Mello Mattos, engenheiro; dr. Francisco 
Couceiro, advogado; Padre liruno Telles dos 
Santos; dr. Jorge Couceiro da Costa, advogado; 
José Simões Maia, capitalista; dr. Armando da 
Cunha Azevedo, medico; dr. Joaquim de Mello 
Freitas; José Gonçalves Moreira, proprietario-
dr. Luiz de Mesquita, advogado; Domingo-
José dos Santos Leite, commerciante; Frans 
cisco Antonio de .Vlouia, phannaceutieo; Ma; 
nuel Gonçalves Moreira, commerciante; Padre 
Lourenço Salgueiro; João Pinto de Miranda; 
J>sé Marques d'Almeida, industrial; Joaquim 
Fontes Pereira de Mello, commerciante; José 
Casimiro da Si;va, professor de ensino livre; 
Manuel L 'pes d Almeida, agronomo; José Gon-
çalves Famellas, commerciante; Egdeberlo de 
Magalhães Mesquita, gtlvicullor; Manuel Maria 
de Mattos, commerciante; Francisco Hodrigues 
da Graça, mestre dobras; Carlos d'0liveira 
Carvalho, regente florestal; Domingos Luiz 
Valente d'Almeida, industrial; Manuel Dia* 
Santos Ferreira, proprietário; Manuel Homem 
Christ'1, mestre d'obras; Joaquim Martinho 
Girão, alquiiador; Arthur Paes, commerciante; 
e muitíssimos outros. 

* 

Em Santa Marinha, de Gaya , a c o m -
missão parochia l ficou ass im c o n s t i t u í d a : 

E f f e c t i v o s — J o a q u i m P e r e i r a Montei-
ro, n e g o c i a n t e e propr ie tár io ; P e d r o 
Mariano Pinto, industr ia l ; José Pereira 
B i s t o s Júnior , industr ia l ; Antonio Coe-
lho da S i l v a , d e s p a c h a n t e , e Antonio 
R i b e i r o d ' A l m e i d a M a g a l h ã e s , n e g o -
c i a n t e . 

Subst i tutos — João Dias S a n t h i a g o , 
p r o p r i e t á r i o ; Joaquim C u los G u e d e s 
d ' A m o r i m , e m p r e g a d o c o m m e r c i a l ; Al-
fredo B a r b o s a da Si lva Mello, n e g o c i a n -
te ; A l b e d o F e r r e i r a de Castro, proprie-
tário; Manuel Dias S a n t h i a g o , industr ia l . 

Em qu^si todas as o u t r a s f r e g u e z i a s 
do c o n c e l h o se trabalha a c t i v a m e n t e 
para s e o r g a n i s a r e m as c o m m i s s õ e s 
p a r o c h í a e s . 

# 

Em Pcnetl . i , f r e g u e z i a i m p o r t a n t e de 
P e n e d o n o , coust i tu iu-se e g u a l m e n l e , 
pela fórma s e g u i n t e , a c o m m i s s ã o pa-
rochial : 

João Antonio F e r r e i r a , p r o p r i e t á r i o 
e maior c o n t r i b u i n t e : João A l e g r i a da 
Costa, p r o p r i e t á r i o ; e José Maria d e 
G o u v e i a , p r o p r i e i a r i o , maior contr i -
b u i n t e e c o m m e r c i a n t e . 

* • 
Ao sul do Mondego c o n t i n u a m os 

nossos c o r r e l i g i o n á r i o s a o r g a n i s a r acti-
v a m e n t e o p a r t i d o . 

Os n o s s o s d e d i c a d o s c o l l e g a s da Van-
guarda fazem a e s t e r e s p e i t o a s e g u i n -
te d e c l a r a ç ã o , q u e muito f o l g a m o s de 
r e g i s t a r : 

«O nosso querido e auctori-ado collega sr. 
dr. Jacintho Nunes vae dentro de pouco tempo 
percorrer os districtos de Keja e Évora, para 
assistir á organisação das comrnissOes republi-
canas municipaes de diversos concelhos. 

oO sr. dr. Jacintho Nunes está disposto a 
continuar activamente os trabalhos iniciados 
pelos nossos dedicados correligionários do 
norte.» 

Já e m C e z i m b r a e s t á e l e i t a a s e g u i n -
te n o t á v e l c o m m i s s ã o m u n i c i p a l re-
p u b l i c a n a : 

J o a q u i m Fi l ippe da S i lva , c o m m e r -
c iante e p r e s i d e n t e da a s s o c i a ç ã o d o s 
l o g i s t a s ; Lino C o r r ê a , c o m m e r c i a n t e ; 
D o m i n g o s F i g u e i r e d o e S i l v a , sol icita-
dor; Arthur Moita, r e d a c t o r do Cezim-
brense; Manuel dos Santos S a r a i v a , p r o -
prietár io e c o m m e r c i a n t e ; Manuel da 
S i l v a , p r o p r i e t á r i o e c o m m e r c i a n t e ; e 
A r t h u r da Costa R i d r i g u e s , i n d u s t r i a l . 

Ass im v a e a l a s t r a n d o a o r g a n i s a ç ã o 
r e p u b l i c a n a , q u e l a u t o s r e c e i o s tem 
c a u s a d o á m o n a r c h i a . Cont inuem as-
sim os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s , e 
c o r ò e g u i r - s e - h a f a c i l m e n t e o q u e t ão 
diílicil se afigura a muitos, 

Carta de Lisboa 

27 de março de 1895. 

A declaração dos lentes republica-
nos de Coimbra, publicada na Resis-
tencia, e transcripta por muitos jornaes 
de Lisboa, causou uma grande im-
pressão. 

No Martinho, na Monaco e em ou-
tros centros de palestra, era assumpto 
obrigado de todas as conversas. 

A declaração, segundo o que todos 
pensavam, veiu confirmar a nobre 
isenção e independencia que tem in-
spirado todos os actos politicos dos 
lentes republicanos de Coimbra e o 
vergonhosíssimo campo em que fica 
collocado o governo, obrigado a en-
gulir a odiosa circular. 

— N a Arcada corria hontem o boato 
de que sahiria brevemente uma or-
dem do exercito, que traria uma re-
forma importante com relação á pro-
moção ao generalato. Não sabemos o 
que ha n'isto de verdade, mas estamos 
convencidos de que o Festas lançará 
mão de todos os meios para trepar lá 
p "ra riba. (1) 

—Realisa-se em Vendas Novas uma 
experiencia de material d'artilheria da 
casa Maxim, a que assiste a majes-
tade. 

Cremos bem que, com a coopera-
ção scientifica da ponta da esphera das 
instituições, como dizia o celebre ca-
pitão, a ballistica vae adquirir uma 
phase nova de progresso e que derivará 
d'aqui uma verdadeira revolução na 
arte da guerra. 

—A Vanguarda tem publicado nos 
últimos números uma lista do que nos 
têm custado os membros da familia 
real desde 1834 . 

Na conta que vae na bagatella de 
1 1 . 7 2 3 : 1 5 6 ^ 2 7 8 reis, comprehen-
dendo apenas o periodo que decorre 
de 1834 a 1853, não se incluem des-
pesas extraordinarias, taes como con-
servação e melhoramento de palacios, 
viajatas, etc., etc., que é impossível 
calcular porque muitas d'essas despe-
sas são feitas sem que a nação tenha 
d'ellas conhecimento. 

A publicação de todas estas vergo-
nhas tem causado uma impressão enor-
me em Lisboa e muito susto nas re-
giões officiaes, porque, depois d'uma 
leitura d'aquellas, quem fôr honesto 
fica naturalmente odiando toda aquella 
cáfila. Parece por isso que a Vanguar-
da vae ser querellada. 

— E fico hoje por aqui. 0 corres-
pondente habitual da Resistencia está 
doente; e se todas as cartas de Jo-
celli parecem pequenas a quem as lê, 
a minha já terá dado ao jornal, para 
que gostosamente a envio, a nota da 
semsaboria, que, ao menos, attenuarei 
pela brevidade. 

Jovas. 

Falleceu e m Ol iveira d ' A z e m e i s a s r . a 

D. Maria Amélia de Sousa C a r q u e j a , e s -
tremosa m ã e do nosso d is l incto a m i g o 
sr . Bento de S o u s a C a r q u e j a , c o m p r o -
p r i e t a i i o e d i r e c t o r do Commercio do 
Porto, a q u e m e n v i a m o s s e n t i d o s p e -
z a m e s . 

Sarau no Gymnasio de Coimbra 
Correu a n i m a d o o sarau q u e u m a 

c o m m i s s ã o o f f e r e c e u aos s o c i o s e s u a s 
famí l ias . 

T o d o s os n ú m e r o s foram b r i l h a n t e -
m e n t e c u m p r i d o s , s e n d o u n a n i m e m e n t e 
v i c t o r i a d o s todos os q u e u ' e l l e toma-
ram p a r t e . 

Findo o s a r a u , d a n ç o u - s e a n i m a d a -
m e n t e até ás 4 horas da m a n h ã , ter-
m i n a n d o por um cotillon, m a r c a d o m a -
g i s t r a l m e n t e por A l b e r t o Moraes e e x . m a 

sr . " D. Elvira S i l v a n o . 
Fel ic i tamos a c o m m i s s ã o p e l o b r i -

l h a n t i s m o q u e deu á q u e l l a f e s t a . 

(1) Parece que o nosso correspondente se 
refere á ordem do exercito hontem publicada. 
As Novidades chegadas hontem indicavam que 
essa ordem traria caso. Hoje, todos os jornaes 
explicam que se tracta d'um anno de castigo, 
imposto, para ser cumprido no Korte da Gra-
ça, a um capitão do exercito expedicionário, 
que desagradou ao sr. Ennes e ao illustre Fes-
tas, 

(N, (ta t i ) 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de março de 1895 

Conferencia . 

A conferencia realis.ida no sabbado 
nas salas do Instituto pelo erudito ca-
thedratico do Curso superior de lel tras, 
o sr. Guilherme de Abreu, é das mais 
memoráveis que alli têm sido pronun-
ciadas. 

Os logares tinham sido solicitados 
com o empenho despertado pela alta 
reputação scientifica do conferente , e 

grande sala não foi bastante para 
conter todas as pessoas que se apre-
sentaram a ouvil-o. 

0 thema foi des involv ido por uma 
fórma tão a g r a d a v e l e impress iva , que 
manteve suspensa a attenção da selecta 
assembleia que o e s c u t a v a , pelo espaço 
de duas horas e um quarto, sem indi 
cio de f a d i g a . 

Pelo fim o conferente foi acclamado 
por uma longa e estrondosa o v a ç ã o de 
palmas e b r a v o s . 

Disti ibuiram-se, no dia 25 do cor-
rente mez, 46 dotes na Santa Casa da 
Misericórdia, na imporlancia de réis 
1.8000000 approximadamente . 

O s e t r a r c i . 
Brilhante o sarau 

mingo, no theatro 
pelos estudantes de 

realisado no do-
circo, of ferecido 
Medicina da Uui-

Seguiu-se a distribuição dos prémios. 
As fitas eram 16. Além da que j à | 

d e s c r e v e m o s no ultimo numero, e que 
foi e n t r e g u e pelo nosso amigo Pinto 
da Silva, enconlravam-se em exposição 
balias filas bordadas e pintadas offe-
recidas pelas e x . m a s s r . a s D. Alice Hans, 
D. Georgina Mattos, D. Margarida Lu-
cena, D. M u i a Luiza Macedo, D. Maria 
Barata, D. Clotilde Veiga, D. A m é l i a I gosto artístico. Nos camarotes , a sobre-
Baptista, D Anna Chaves, D. Maria da sahir ás côres amarel la e encarnada 
Conceição Sarmento (esposa do presi- das co lgaduras , o tom v e r d e das pal-
dente effect ivo do Cyclo-Club), D. Caro- mas e cordas de murta produzia um 
lina Sousa Pinto, D. Rosa Bobella, D. bel lo effeito 

A ornamentação do theatro, devida 
ao sr. Francisco Piuheiro, segundan-
uista de Medicina, r e v e l a v a um fino 

Apezar do espectáculo estar marca-
do para as 8 horas da noite, só às 9 é 
que começou, abrindo pelo Hymno 
Académico, executado pela orchestra 
do theatro, reg ida magistra lmeute pelo 
sr. Tovim, quartannista de Medicina, 

Maria do Ceu T a v a r e s , de Coimbra, e 
e x mas S r _ a s u Eugenia Rocha, D. 
Ernestina J o y c e e D. Alzira Costa, de 
Lisboa. 

Eram lindos trabalhos, primorosamen-
te levados a cabo em bel las fitas de 
seda branca, côr de rosa, azul celeste I hymno que foi ouvido de pé e saúda 
e v e r d e . Aqui velocipedistas pintados, do com uma prolongada salva de pai 
acolá o desenho do club em esplendido mas, no meio dos v i v a s enthusiast icos 
b o r d a d o , além uns passarinhos a voar, às academias de Lisboa, Coimbra e 
mais adiante arvores em ílôr, botões Porto, á união académica, etc . , em-
de rosa, e tc . , e tc . quanto que fóra estrale java uma giran 

Foram a great attration d'esta festa dola de foguetes , 
magnifica em que se inaugurou o bri- 0 sr . Tovim, com certeza o primeiro 
lhante c lub de ve loc ipedistas conim-1 talento musical do nosso meio acade-

Corridas de velocípedes 

Foram bri lhantes, conccrridiss imas 
por a c a d é m i c o s , senhoras , congress is-
tas e cidadãos de todas as c lasses , as 
corridas d ' inauguração do Cycio Club 
de Coimbra. 

A chuva impedira as na segunda fei-
ra. Mas, no dia seguinte, o bel lo tem-
po, ameno e fresco, attrahiu a Estrada 
da Beira uma enorme multidão, que 
promptamenle encheu o espaço reser-
vado. 

Na l . a corrida, velocidade, prepara-
tória, 1 volta de treze kilometros e 
meio, c o u b e o 1 p r e m i o (vermeil) a 
Eduardo Minchin, o 2.° (prata) a Ma-
noel Ferreira, e o 3.° (cobre) a S. Ne 
v e s . Tambem correram José Caetano 
Tavares e José Bento Pessoa. 

Na 2 . a corrida, campeonato de Coim-
bra, 1 v o l t a — a l é m de Antonio Sampaio, 
a quem succedeu um desarranjo na 
inachina, entraram os socios do Club 
de Coimbra — J o s é Bobeia Motta, 1.° 
premio, Camillo Vieira. 2.° , Benjamim 
Braga, 3.°, e Pinto da Si lva, 4.° (sinete 
de prata). 

Na 3.3 corr ida, juniors , nacional, 1 
volta, g a n h a r a m — o 1.° premio Carlos 
Bleck, o 2.° Carlos Plácido e o 3.° 
Correia de Sá; perdendo Julião Sar-
mento e Augusto Motta. 

Na 4 . a corrida, a mais notável e at-
trahente, resistencia, 2 voltas, ganha-
r a m — o 1 .° premio (medalha d'ouro) S. 
Neves , o 2.° Manoel Ferreira, e o 3.° 
José Bento. Perdeu Eduardo Minchin, 
por ter sido atacado d 'uma caimbra. 

Cada volta de qualquer das corridas 
levou entre 25 e 30 minutos. 

Seguiu se a corrida das filas. José 
Bento e Camillo Vieira, foram os que 
mais conseguiram apanhar. 

Dos outros ve loc ipedis tas , houve 
quem tirasse duas, quem agarrasse 
uma e quem ficasse sem nenhuma. 

br icenses . 
Oxalá que os seus esforços continuem 
fruclif icar. 

sonte que lhe escondem a patria, pa-
recia e v o c a r saudoso uma imagem que 
estava l o n g e . . . 

Samuel Pessoa, um violinista de in-
contestável merec imento, provou, na 
e x e c u ç ã o difficil do Gerellschaflo-quar-
tett, a c o r r e c ç ã o com q u e interpreta os 
trechos mais difiiceis de maestros al-
lemães. 

Melhor musico talvez do que Martins 
Pereira, mas menos artista. 

De resto, todos os rapazes qne des-
empenharam o programma, tanto na 
sua parte cómica como musical , mere-
cem com justiça os nossos applausos. 

Finalmente, para dar a nota bohemia, 
lá estava o Hilário, que, a pedido do 
publico, cantou uns fados alludindo ao 
Koch, ao seu bacillus e ao congresso , e 
deu as damas a seguinte recei ta para 
a prophilaxia do terrível m o r b u s : 

Sabemos que os mirandaceos têm 
praticado verdadeiras proezas em S. 
Martinho do Bispo, por uitermedio d'um 
dos seus influentes e le i toraes , que ali-
nha estradas entrando pelas proprie-
dades dos visinhos para a l ; r g a r as 
suas. 

No proximo numero refer iremos a l - | c l P ^ ' -
guns factos que nos foram communi 
cados, que são verdadeiramente edi 
ficantes. 

mico, foi muito v ic lor iado. 
Seguiram-se por sua ordem os nú-

meros marcados no p r o g r a m m a , que 
foram desempenhados unicamente por 
estudantes de medicina da Universida-
de, coadjuvados pelas distinctas actri-
zes D. Isabel Pacheco e D. Elisa Ara-
g o n ê s . 

Carlos Lopes, na cançoneta De Paris, 
foi muito applaudido e com just iça, 
principalmente nas al lusões que fez a 
uma certa cabelleira e á camâra inuni-

E vós, ó damas gentis, 
E ' cantar até morrer. 

No fim do espectáculo foram levan-
tados v i v a s aos srs. drs Daniel de 
Mattos, Refoios, João Jaeintho e Sousa 
Martins, v i v a s que foram correspondi-
dos enthusiast icamente. 

Continha no proximo domingo, 3 1 , 
na Rua do Corpo de Deus, n.° 85, o 
mportante leilão, que annunciàmos no 

ultimo numero da Resistencia e que 
teve já logar nos dias 24 e 2 5 . 

Companhia do theatro D. Âffonso 

Depois de um constante e doloroso 
soffrimentb, falleceu n'esta c idade o sr. 
José da Silva Vildemoinhos, que por 
muitos annos dirigiu com muito zelo 

superior intelligencia a antiga im-
prensa Independencia, hoje typogra-
phia do nosso amigo F. França Amado. 

No saimento f ú n e b r e tomaram parte 
alguns amigos do fallecido e a corpo-
ração dos Bombeiros Voluntários, sen-
do o corpo conduzido na carreta. 

Transcrevemos do Tribuno Popular o se-

guinte, em que se faz justiça ao nosso intimo 

amigo Antonio Augusto Gonçalves: 

«Vão começar desde já as obras no 
museu de archeologia do Instituto, que 
por occasião do centenário de Sá de 
Miranda d e v e r á ser inaugurado em sua 
nova iustalUção. 

«Trabalha-se para que seja enr ique-
cido com objectos novos e muito inte-
ressantes . O zelo, dedicação e intelli-
gencia do actual conservador sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves , a quem a ci-
dade de Coimbra tanto d e v e , são ca-
pazes de fazer milagres. 

«Honra lhe seja .» 

" Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

PRIMEIRA PARTE: 1789—1792 

V I I I 

UM FORNO ECONOMICO EM 1 7 8 9 

— 0 inverno começa mal, disse lhes 
el le . Em P^ris, em julho, demos nós o 
exemplo. A província seguiu o ; como 
nós, pegou ein armas. N'este ultimo 
mez, quando os guardas calcaram aos 
pés as côres nacionaes, fomos a Ver-
sailles e trouxemos de là o rei. Agora 
está elle comnosco, a Assemblêa tam-
b e m , e os nossos deputados pódem 
del iberar em paz e fazer boas leis . 
Estas leis produzirão sem duvida o seu 
effeito, e em poucos annos tudo irá 
b e m . 

E' necessár io ainda v i v e r m o s assim 
alguns annos, e os representantes da 
nação, apezar de toda a sua boa vonta 
de, não encontraram a lé ao p r e s e n t e 
meio de dar pão aquel les que o não 
t ê m . 

Santerre tossiu, e c o n t i n u o u ; 
— Imaginei u m a cer ta coisa. Tu 

Lbfbroche, e t u , Galand, ide percorrer 
as mercear ias de Paris e do arrabalde 
§ comprar por lodo o preço todo < 

O Gerellschafto-quartett, executado 
por S. Tovim, A. Pessoa, R. d Oliveira 
e S. Pessoa, agradou muito. 

Na l . a parte do programma, a estu-
danlina, composta de 18 executantes 
e regida pelo sr. T o v i m , desempenhou 
brilhantemente os seguinles números 
de m u s i c a : 

Boas- Vindas—passa calles, offereci-
do pelo regeu te aos congressistas; 

Pizzicalo—polka de Michiels; 
Menuet — de Boccherini . 
N'uin dos inlerval ios da l . a parte o 

sr. Chaby, de Lisboa, que se achava 
na plalêa assistindo ao espectáculo, foi 
chamado ao palco onde recilou com 
aquella graça que lodos lhe conhecem 
os monolgos — O romance d'um ho-
mem gordo de Casimiro Dantas, O di-
nheiro de João de Deus e As recepções 
da embaixada do coude d e Monsaraz 
Muito applaudido. 

Na 3. a parte Martins Pereira, quar-
tanista de medicina, que além d'um 
talento musical d e primeira ordem 
uma fina alma de artista, executou no 
seu violino, com u m a correcção e sen-
timento inegualave is , Vexilé, de A. 
Samie. 

Extraordinariamente suggest ionado 
pelas notas que d e s p r e n d i a das cordas 
do violino, Martins Pereira, como um 
desterrado n'uma ilha d e s e r t a , senta-
do n'um rochedo balido palas v a g a s e 
os olhos perdidos nas brumas do hori 

arroz que encontrarem. Quanto a li, 
Cadet, na tua qualidade de Champa-
gnez, d e v e s c o n h e c e r c a r n e i r o s ; vaes 

de pe toda a sua gente , continuou 
[seu pequeno discurso da m a n h ã : 

• Ha de ser necessár io , disse elle 
â rua de Charonne, a casa do meu preparar duas caldeiras g r a n d e s e têl 
compadre Poitevin, e dizes-lhe que te as promptas. V o c ê s , — os encarrega-
cêda , e cornpra-lh'os, os dez melhores dos do a r r o z , — h ã o de deitar em agua 
carneiros que elle t iver no curral . Em uma g r a n d e porção d 'el le . Alguns pu 
seguida tral-os para aqui. Ámanhã, nhados de sal no arroz e põe-se a co 
meus rapazes , vos direi o resto da | ser. Caldo m a g r o , vão v o c ê s d i z e r ? 
minha ideia. 

Fez um m o v i m e n l o para sair, mas, 
vo l lando-se , d i s s e : 

— E' iuutil fallarem n' isto a minha 

Adiante tu, ó carniceiro. Não sei se 
[viste trabalhar Poitevio, mas vaes 
cosinha, trazes um cutello e afiai 
com cuidado Depois, escolhes os dois 

m u l h e r ; é uma surpreza que lhe p r e - | m a i s gordos dos teus carneiros e san 
gral-os como d e v e ser . Outros te aju 
darão a esquarle ja l-os e depois levarão 
os bocados para a caldeira, para en 
gordar o caldo. 

Está entendido. Que ámanhã, antes 
de amanhecer , toda a gente esteja 

paro. 
E o c e r v e j e i r o entrou em casa esfre-

gando as mãos. 
Durante toda a tarde entraram cons-

tantemente remessas de a i r o z pelo 
portão da rua de Renilly. 

Labroche e Galand recebiam os sa- pé para o que fôr necessário . O resto 
pertence me. Boa n o i t e ! . 

E acrescentou a i n d a : 
— Quero absolutamente que minha 

mulher não saiba de nada. E' uma sur 
preza 

No dia seguinte , antes do nascer do 

cos e armazenavam-nos com cuidado. 
Cadet c o n s e r v a v a - s e debaixo do te-

lheiro no meio dos seus carneiros que 
linha encurral lados. 

Se não fizesse tão mau tempo, jul 
gar-se-ia em Champagne. Ao seu novo 
gado dava os nomes dos carneiros que I dia, Cadet, com uma candeia na mão 
g u a r d a v a outr 'ora; não se tinha em si atravessou o l a r g o pateo sombrio, ve io 
de contente , e Luiz G land — que gos-1 direito ao seu — ' - A ' - U t 

lava de se rir, — apontava o a cada 
iuslante ao« companheiros da cerveja-
ria misturando a sua cabel leira ruiva 
com a lã dos carneiros . 

Pelas 10 horas da noite, Santerre 
voltou do Club, e, encontrando ainda 

curral e tirou d'alli um 
dos carneiros . 

Curvou-se , s e g u r a n d o o cutello nos 
dentes. Apertou o carneiro entre 
pernas, como n'um torno, agarrou-lbe 
a c a b e ç a , obr igou -o a estender o pes* 
coço, degolou-o, 

Com o Brazileiro Pancracio estreou-
se ante-hontem a companhia do thea-
tro D. Alfonso, do Porto. 

Não agradou. 
A peça é de péssimo gosto, e os 

interpretes t iveram ainda a desgraça 
de pôr mais em r e l e v o todos os seus 
defeitos. 

Por isso, mesmo durante o desem-
penho, as manifestações de justo des-
contentamento não poderam ser soffo-
c a d i s . 

Mas a culpa, v e r d a d e i r a m e n t e , não 
é dos ar t i s tas : é de quem os chama 

Coimbra, e os faz preceder de récla-
mes que não merecem. Depois do de-
sastre soffi ido em Aveiro , como nos 
informa o Campeão das Provindas che-
gado hoje é indesculpável o procedi 
mento de quem superintende no thea 
tro c irco. 

Muito f rancamente: a e m p r e z a , o ar-
rendatario e o gerente do nosso único 
theatro não seguem o melhor caminho 
o publico, que tanto parece querer coad 
uval-os, merece maiores attenções 

melhores companhias e p e ç a s pelo me 
nos r e g u l a r e s . 

A enchente , demais a mais, era enor-
me. 

Já hontem o mau effeito da v e s p e r a 
se revelou pela extraordinaria diminui 
ção da concorrência . Representou-se 
Regimento, peça velha mas bem mais 
tolerável que o tal Brazileiro. 

Brevemente , é levada á scena a re 

No momento em que o carneiro sen 
tiu a lamina a entrar, soltou um pe 
queno balido, doce como um gemido 

Algumas gotas de sangue salpicaram 
os braços mis de Cadet. 

Este parou um instante, assaltado 
por uma impressão nova. 

O cutel lo tremia-lhe na mão. 
Venha o outro. 
A g a r r a v a o segundo carneiro, segu-

rava-o entre as pernas , e degolava-o 
como o primeiro. 

D'esta vez ainda o sangue lhe sal-
picou os b r a ç o s ; mas o medo havia 
desapparec ido. 

Apertava com firmeza nas mãos o 
cabo do c u t e l l o ; d e i x a v a ver por entre 
os lábios abertos os dentes agudos , e 
os olhos bri ihavam-lhe d 'um brilho sel-
v a g e m . . . 

O tolo es lava t r a n s f o r m a d o : tinha o 
ar de quem se achava n'um c a m p o de 
batalha e se regosi java com o sangue. 

A sua voz arrastada e levou-se quando 
se dirigiu aos companheiros que aca-
b a v a m de a p p a r e c e r : 

— T e r m i n o u a minha tarefa, venham 
ajudar-me a esfolar estes dois carnei-
ros. 

Uma hora depois , as duas caldeiras 
ferviam sobre o l u m e , e M. Santene, 
no meio dos seus operários, v ig iava a 
cosedura do carneiro e do arroz. 

(Contini) • 

vista do anno de 1894, A Corda Bam-
ba. 

Oxalá que no proximo numero te-
nhamos mais e melhor a dizer d 'esta 
companhia. 

Tem estado entre nós o sr. dr. Fre-
derico Lopes da Silva, medico de um 
dos partidos municipaes de Ceia. 

Egualmente recebemos a honrosa vi-
sita do sr. dr. Augusto de Vasconce l -
los, illustre c i rurg ião dos hospitaes de 

isboa e redactor da Revista de Medi-
cina e Cirurgia, que , só como reda-
ctor, veiu tomar parte no c o n g r e s s o de 
tuberculose. 

A recita em beneficio da sociedade 
Philanlropico-Academica do Lyceu, a 
que com merecidíss imos elogios nos 
temos referido, real isa-se provavel-
mente na quarta-feira da próxima se-
mana, 3 d'abri l . 

Copia da acta da sessão da com-
missão districtal de 2 3 de 
março de 1895. 

A o s vinte e tres dias do mez de março de 
mil oitocentos noventa e cinco, n'esta cidade 
de Coimbra e sala da Commissão Districtal, 
estando reunidos o presidente dr. João José 
Dantas Souto Rodrigues, o vice-presidente dr. 
Francisco José de Sousa Gomes, o vogal A n -
tonio Clemente Pinto, o vice-secretario Licen-
ciado Alberto Pessoa e o secretario bacharel 
Joaquim Gaspar de Mattos foi aberta a sessão 
sendo lida e approvada a acta anterior. A cor-
respondência teve o devido destino. — O sr. 
jresidente apresentou a seguinte proposta — 
Jevendo considerar-se desde j á em vigor a 

ultima reforma administrativa nas suas dispo-
sições immediatamente exequíveis , como é 
aquella que se contem na primeira parte do 
art. 62." do decreto de 2 de março, comparada 
com o § 1.° do art. 2." do mesmo decreto ; e 
parecendo conveniente, em quanto não fôr su-
periormente determinado o contrario, que esta 
commissão se restrinja a reso ver sobre nego-
cios de mero expediente e sobre aquelles cuja 
decisão não possa demorar-se sem inconve-
niente para o serviço publico ou prejuízo de 
interesses legítimos, até que o governo faça 
constituir as novas commissões districtaes nos 
termos do art. 467 do citado decreto ; propo-
nho: 1 ° que sejam devolvidos ao sr. governa-
dor civil a fim de s. ex." lhes dar o destino 
conveniente, o orçamento d'este município 
para o anno corrente e quaesquer outras deci-
sões da câmara de Coimbra sujeitas á funeção 
tutelar, actualmente transferida para o gover-
no ; — 2." que n'esta sessão unicamente se 
trate de assumptos que digam respeito á admi-
nistração do hospício e se tome conhecimento 
dos requerimentos pedindo subsidio de lacta-
ção, cujo processo esteja competentemente 
instruído, nos termos do resp 'ctivo regulamen-
to; por interessarem a pessoas deesvalidas e a 
fim de poderem ser incluídos nas folhas do 
primeiro trimestre d'este anno aquelles que 
tiveram deferimento;—3." que d'estas resolu-
ções se dê conhecimento ao chefe do districto; 
— 4.° que a acta d'esta sessão seja lavrada já 
para que possa ser approvada e assignada hoje 
mesmo. 

Foi approvada por unanimidade; e, em har-
monia com esta deliberação, expediu se a or-
dem de 3001000 réis a favor do director do 
hospício para pagamento de despezas feitas 
com o custeamento e obras do mesmo hospí-
cio, e foram concedidos subsídios de lactação 
por doze mezes a Comtancia d'Oliveira, sol-
teira, moradora na rua de Joaquim Antonio 
d'Aguiar; a Carolina Casimira, viuva, mora-
dora aos Palacios Confusos, a Maria Emilia, 
viuva, moradora na rua do Padrão, a Maria 
da Gloria, casada, moradora ás Portas de San-
ta Margarida; e a prorogação por mais seis 
mezes do subsidio concedido em 24 de março 
de 1894 a Maria Machada, solteira, dos Carva-
Ihaes de Baixo, freguezia d'Assafarge. E m se-
guida resolveu-se officiar ao sr. governador 
civil nos seguinles termos: — III.0'0 e ex.m° sr. 
— E n v i o a v. ex.* a copia da acta da sessão de 
hoje, e, conforme a deliberação tomada n'esta 
data pela commissão districtal, devolvo a v. 
ex." os papeis que dizem respeito a resoluções 
da eamara municipal d'esta cidade, dependen-
tes da saneção tutelar. — A eamara de Coim-
bra tinha submttído em tempo á approvação 
d'esta commissão um novo projecto de traça-
do para a linha funicular destinada a ligar a 
rua da Calçada com o largo de S. João. Ouvi-
do o parecer do sr. director das obras publi-
cas, e conformando-se com elle, a commissão 
indicou á eamara a necessidade de exigir ao 
concessionário a apresentação das peças de-
senhadas e escriptas que faltavam ao projecto. 
Este negocio está pendente, porque aquella 
exigência ainda não foi satisfeita. — Sendo 
presente o officio n.° 363 de 22 do corrente, 
da eamara municipal de Coimbra, resolveu-se 
responder pela forma s e g u i n t e : — 1 1 1 . " 1 0 e 
ex.m o sr. — Accuso a recepção do seu officio 
n.0 363 de 22 do corrente, ao qual me cumpre 
responder que nesta data foram remetlidos ao 
sr. governador civil todos os papeis que di-
zem respeito ao projecto do elevador ; mas é 
pouco crivei que os concessionários n í o con-
servassem copia dos seus planos, ao menos 
em rascunho, como todos usam sempre, tanto 
mais que, enviando sómente dois exemplares, 
deviam saber que ambos elles ficariam archi-
vados, um n e s t a commissão e o outro n'essa 
eamara. — luterrompeu-se a sessão para la-
vrar esta acta, que, depois de lida por mim 
Joaquim Gaspar de Mattos secretario da com-
missão, fui approvada e assignada por todoí 
ôs igaes presente,j, 

/ 
• 
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LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

quintannis tade Dircilo, conti-
n u a a l ecc ionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

Abertura de fallencia 
(1 .a publicação) 

25 f i m sessão do Tribunal do 
U Commercio de Coimbra, 

de 22 do corrente mez de mar-
ço, foi declarado em estado de 
quebra o commerciante Manoel 
Joaquim Pereira, residente na 
Castanheira de Pera, sendo no-
meado administrador da massa 
fallida João Lopes de Moraes 
Silvano, e curador Qscal David 
de Sousa Gonçalves, ambos ne-
gociantes res identes n'esta ci-
dade, e sendo marcado para a 
reclamação dos créditos o prazo 
de 60 dias. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, 

Neves e Castro. 

AGUIA D O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46', Rua Ferreira Borges, 48 

24 Roupas completas para ho-
m e m , de 5($1000 réis 

para c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

B E N a A L A S 
23 f f m sortido escolhido e do 

U mais fino gosto acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

A n m m c i o 
(l.a publicação) 

elo juizo de direito da co-
marca de C o i m b r a r hão 

de v e n d e r - s e no dia 28 do pro-
ximo mez de abril, por 11 ho-
ras da manhã, à porta do tribu-
nal judicial d 'esta comarca, os 
prédios abaixo descriptns, per-
tencentes ao casal inventariado 
de José d'Oliveira Ferreira, mo-
rador que foi no logar do Ameal, 
e fallecido no Brazil, os quaes 
são : 

O dominio util d 'uma terra 
de semeadura com ol iveiras, no 
sitio dos Covões , freguezia do 
Ameal. 

O dominio util d 'uma outra 
terra de semeadura , no mesmo 
sitio dos Covões, freguezia dieta. 

Estes dois prédios formam um 
só pra?o de que é senhorio di-
recto Antonio Calheiros de No-
ronha, d'Oes de Bairro, a quem 
paga o fôro annual de 9 al-
queires ou 1 1 8 ' , 4 4 8 de milho, 
9 quartilhos ou 3 ' , 1 3 2 d 'azeite 
e 2 gall inhas. Foram avaliados, 
l íquidos do fôro, e vão á praça 
em 3560800 réis . 

O dominio util d 'uma casa, 
no sitio da Zorra, f reguezia do 
Ameal. Paga o fêro de 960 réis 
annual, em dinheiro, ao senho-
rio directo, dr. José Soares Pin-
to de Mascarenhas, d'esta cida-
de. Foi aval iado, liquido do fôro, 
e v a e á praça em 19$200 réis 

A contribuição de registro é 
paga pelo arrematante: 

São citados quaesquer credo-
res incertos para assist irem á 
arrematação. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

P H A E T O N NA rua Ferreira Borges n.° 
81 a 87 , v e n d e - s e um 

por preço muito modico. 
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C A L D E I R A DA S I LVA 
CmiRGIÃO-MNTlSTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

20 l l o n s u l t a s todos os dias, das 
v 10 horas da manhã ás 

3 da tarde. 
Collocação de dentes artifi 

c iaes por p r e ç o s modicos . 
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JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
junto e a retalho, Grande deposito de pannos c r u s . — F a z - s e 

desconto nas compras para r e v e n d e r . 
Completo sortido de coroas e bouquets , fnnebres e de gala. 

Filas de faille, moiré g lacé e set im, em todas as côres e larguras . 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Contintía a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
I 8 « x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos, para 

U curar e m p i g e n s e outras doenças de pelle. 
Vedde-se nas principaes pharmacias. Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cente , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na dro-
garia Rodrigues da Silva & C.a 

N. N . — S ó é verdadeira a que tiver esta marca 
reg is tada , segundo a lei de 4 d e j u i h o d 1883. 

1 7 A S verdadeiras machinas 
1 1 SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d 'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de meia; tam-
bém se c o b e r t a qtiíft^iuer ma* 
china. P^ços oommodos. v . 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

16 M E S T E bem conhecido hotel, 
• • um dos mais antigos e 

bem concei tuados de Coimbra, 
continua o seu proprietário as 
boas tradições da casa, rece-
bendo os seus hospedes com as 
attenções dev idas e proporcio-
nando-lhes todas as commodi-
dades poss íveis , a fim de cor-
responder s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por 
preços commodos jantares e ou-
tras q u a e s q u e r refeições. 

Também j á ha e continua a 
haver lampreia guisada e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis . 

LÍYROS DE MISSA 
IS agnificas e n c a d e r n a ç õ e s 

em peites de crocodii lo, 
phoca, vitella etc. 

VAHA HAVANEZA 

COIMBRA 

13 â LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as ca*as si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida. 

Para tratar, na rua de Fer-
reira Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu. 

A O S l í l i J M T E S 
1 2 p m a Casa Havaneza encon-

«U tra-se urna magnif ica col-
lecção de malas, porta-mantas 
e estojos para v i a g e m , recente-
mente c h e g a d a s da Allemanha e 
Inglaterra. 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

l l W e n d e - s e uma quasi nova 
» e por metade do seu va-

lor. Quem pretender diri ja-se 
ao snr. Manoel José da Costa 
Soares , d 'esta c idade. 

Marçano 
10 f $ r e c i s a - s e de um com pra-

a tica de fazendas brancas , 
proximo a ganhar , ou caixeiro 
que tenha principiado. 

Loja do Povo 
43, P r a ç a do Commercio, 45 

COIMBRA 

Arrenda-se 
9 ÍTMA morada de casas com 

U 2 andares , rez do chão, 
e quintal, onde habita o e x . m o 

sr. Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na estrada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminário. 
— P a r a tratar rua do Sargento 
Mór, 31 — Coimbra. 

AOS MESTRES DJQBRAS 
8 W e n d e - s e uma porção de 

w madeira de pinho manso 
e bravo, com 2 m , 5 0 X 0 m , 3 5 a 
0 r a ,65 de largo, e 0r a,04 a 
0 m , 1 2 de grosso , cortada e ser-
rada ha dois annos. 

Para informações rua dos Sa-
pateiros, 80. 

' • : . t . .-mm 
Augusto da Costa Martins 

5 — R u a « l e F e r r e i r a B o r g e s — 5 

7 M e s t e estabelec imento encontra-se á venda arroz, stearina, 
i l tapioca, cevadinha, bolacha de varias qual idades da 

fabrica de Eduardo Costa, á Pampulha, chocolate, g o m m a , artigos 
de papelar ia , e t c . 

Especialidades da casa 

Chás v e r d e s e prelos, cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medicinal de Hamburgo. 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
50—RUA FERREIRA BORGES—52 

(12ni frente ao Arco d'Almcdina) 

COIMBRA 
6 f ? s t a casa , sem d u v i d a , a que em Coimbra lem um sortimen-

M to mais completo no seu geriero, encarrega-se da monta-
gem de pár.t-raios, teleplioncs, campainhas elé-
ctricas, eíc*.} serv iço este q u e é feito pelos babeis electricistas 
de Lisboa os srs. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta ci-
dade. 

Para fóra da terra q u a e s q u e r informações que lhe sejam pe-
didas serão immediatamente dadas. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Ca-
bo Mondego que subslitue com vantagem o cimento inglez 
e custa muito mais barato. 

Além das ferragens g r o s s a s tem também um bonito sorti-
mento de ferragens finas, tesouras de Iodas as qual idades e 
para lodos os ofíicios, canivetes , ' faqueiros , cristofle, metal branco 
prateado, cabo ébano, marfim, e tc . Colheres para sopa e chá, 
conchas para terrina e arroz, em metal branco prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e e s m a l t a d o . 
Bandejas , oleados, lorradores , moinhos e machinas para café. Ba-
lanças de todos os s p t e m a s , azas nikeladas para portas e caD-
cellas. 

Deposito da Fabrica Nacional 
BE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128 —RUA FERREIRA BORGES —130 
5 jMTESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Amêndoas! Amêndoas! 

COE ARÍA E MERCEARIA 
Innocencla & Sobrinho 

©1, IR. Ferreira Borges, ©7 — Coimlora 

Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Fnv iam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscontos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

A' L A VILLE DE P A R I S 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. D E L P 0 R T 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Vinho de mesa puro genuíno 
2 W e n d e - s e no Café Cotnmer-

» cio, rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 réis o litro. 

Vinho do Porto, a 200 e 300 
réis o litro, e fracções corres-
pondentes; g r a n d e quantidade 
de bebidas finas, lauto nacionaes 
como estrangeiras . Preços sem 
competenc ia . 

0 proprietário garante todas 
as qual idades e rest i lue a im-
portância recebida q u a n d o a q u a -
iidade não satisfaça ao f r e g u e z . 

A Marques da Silva. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capitalrèis 1.344.'000#000 

Fundo de reserva 2 2 5 ; 0 0 0 # 0 0 0 

1 W s t a companhia , a mais po-
l i derosa de Portugal , toma 

seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias 
ouestabelec imentos ,ass im como 
seguros marít imos. Agente em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade, rua Martins de 
Carvalho n.° 4 5 , ou na do Vis-
conde, da Luz n.° 86. 

" R E S I S T E N C I A , , 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Tr imestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

A T V j N T T I Y C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as~ 
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal for honrado. 

Typ, F. França Anu:}—COIMBRA 

yf \ 



As verdadeiras 
incompatibilidades 

Foi hontem publicada no Diário 
do Governo a reforma eleitoral. Ain-
da não podémos ver o decreto, mas, 
a avaliar pelas bases publicadas 
nos jornaes, o governo acaba de dar 
a ultima prova da mais refinada 
loucura. Parece-nos necessário met-
tel-o immedialamente em Rilhafol-
les. 

A reforma eleitoral, pelo processo 
d'e!eição que adoptou, obedeceu ao 
exclusivo intuito de conservar a 
monarchia e o seu governo querido. 
Será deputado da nação . . . quem o 
monarcha e o governo quizerem. 

As opposições hão de ler os re-
presentantes que o governo lhes 
der; e, escusado é dizel-o, não ha-
verá mais logar no parlamento para 
os representantes do partido repu-
blicano. 

Assim é que se governa! E as-
sim que as instituições se amoldam 
ás aspirações do paiz 1 

Mas o governo quiz mostrar á 
nação que não obedecia exclusiva-
mente ao intuito de conservar a 
monarchia publicando o decreto elei-
toral, e, para isso, introduziu n'elle 
algumas disposições novas sobre 
incompatibilidades parlamentares. 

Não podem, realmente, ter outra 
causa mas innovações, quando o 
governo acaba de se assegurar, por 
um modo tão eflicaz, a escolha 
dos representantes da nação. 

O phantaslico plano concebido 
no desorganisado cerebro do notá-
vel ministro do reino por obra do 
indecente intriguista Carlos d'Avila 
não podia deixar de ser es te : — 
tendo a reorganisação eleitoral por 
fim exclusivo sustentar a monarchia 
e o seu querido governo, attenue-se 
a má impressão que ha de produzir 
no espirito publico, apresentando, 
ao lado d'essa reforma, medidas 
que pareçam dictadas pelo interesse 
nacional. 

Afigura-se-nos ver o sr. Carlos 
d'Avila, enlevado na sua ideia, a 
rir-se dos ingénuos que hão de 
acreditar na elficacia da tal droga 
das incompatibilidades. Mas desde 
já lhe podemos assegurar que o seu 
plano não dará resultado algum. 

No estado de descredito em que 
se acham as instituições, quando 
constantemente se violam as leis e 
se praticam impunemente os mais 
hediondos crimes, não são tres ou 
quatro formulas publicadas no Dia 
rio do Governo que levam a confian-
ça ao espirito publico. 

Este não pede leis nem decretos. 
0 que elle pede é que haja morali-
dade e respeito pela lei no governo 
que á administração publica presida 
a mais rigorosa economia. O que 
elle pede é que sejam severamente 
punidos os indivíduos que têm abu-
sado infamemente das suas fun-
cções, enriquecendo-se á custa do 
Estado, protegendo sem escrupulo 
companhias arruinadas, tomando 
parte em sordidos syndicatos. 

? E como attende a monarchia esse 
pedido? 

Decretando monopolíos em favor 

dos seus afilhados; chamando para 
os mais elevados cargos quem livra 
da cadeia parentes seus adquirindo 
para o Estado prédios onerados; 
preferindo, em condições mais one-
rosas, certas companhias de nave-
gação; collocando na administração 
de companhia^ professores a queip 
paga pontualmente o seu ordenado 
como se estivessem exercendo as 
suas funcções; dando commissões a 
outros e ordenando que se lhes pa-
gue a gratificação de exercício como 
se estivessem em exercício effectivo 
no magfSterio. 

*E a monarchia, que sem escrú-
pulos assim está calcando a lei para 
favorecer á custa do thesouro publi-
co os seus famintos afilhados, ainda 
tem o arrojo de calcar mais uma 
vez a 'esfarrapada carta constitucio-
nal para decretar incompatibilida-
des! 

Vê-se bem que conceito ella fór-
ma da nação para recorrer a seme-
lhantes processos. 

Mas não ha de tardar muito que 
a nação lhe mostre que está com-
pletamente illudida. 

Todos estão convencidos de que 
não é pelo facto d'um cidadão ser 
director d'uma companhia, exercer 
uma determinada funeção publica, 
que abusa do mandato legislativo, 
que corrompe ou se deixa corrom-
per. Não é ahi que está a causa 
fundamental da crise de moralidade 
que nos affecta, da enorme corru-
pção que por ahi lavra. 

Todos sentem que é á falta de 
comprehensão dos deveres que in-
cumbem á monarchia e de força e 
energia para os cumprir, e á vicio-
sa organisação e péssima orientação 
dos seus partidos que esses factos 
são devidos. 

Não ha nem pode haver illusões 
a esse respeito, nem sobre o pro-
cesso que deve seguir-se para sal-
var o paiz. 

As verdadeiras incompatibilida-
des com o interesse nacional es-
tão na monarchia, e o que se torna 
necessário decretar é a sua sup-
pressão. 

Quanto ás incompalibilidadesque 
foram decretadas no Diário do Go-
verno, essas, ha de ser o proprio 
governo que as decretou, o primeiro 
a mostrar a sua i m p o r t a n c i a . . . 
não fazendo caso algum d'ellas. 

Vae fundar-se um n o v o partido de 
d i s s i d e n t e s m o n a r c h i c o s — o Partido 
Nacional. 

E se em v e z d'um part ido, se fundas-
se, para a c o m m o d a r os -dissidentes, 
uma p e n i t e n c i a r i a ! ? 

Muito bem! 
Como dissemos , h o u v e no sarau em 

honra dos c o n g r e s s i s t a s v ivas muito 
s ignif icat ivos aos m é d i c o s mais eminen-
tes, mais sábios e mais honestos de 
Portugal . Esses v i v a s , q u e ahi anda-
v a m nos lábios de todas as p e s s o a s 
d i g n a s , foram repetidos na Estação 
Nova, quarta feira ult ima. 

Manoel Bento, Sousa Martins, Daniel 
de Mattos, João Jacintho, Refoios e 
Julio de Mattos, foiam v i c t o r i a d o s pela 
sua attitude, pela e l e v a ç ã o s u p r e m a da 
sua inte l l igencia , pe las qua l id ad e s in-
imitáve is de saber e de c a r a c t e r que 
os d i s t inguem e pela nobreza de sen 
timentos de que, dia a dia, vão dando 
testimunhos eloquentíssimos, 

Leiam! 
A proposito da tremenda patifaria do 

monopolio dos phosphoros , diz o Jor-
nal de Noticias, do P o r t o : 

«Que diacho de terror havia de causar ao 
governo a maioria da c a m a i ^ ^ P Porto, se 
^'ella fazia parte um individuo que interessa 
sobremaneira na manirten<;i r tio governo, pois 
assim canta còm lucros certos e importantes 
dos phosphoros? E d'esta maneira se explica 
todo o retrahimento da opposição. Está paga 
—cala-se. A sua hostilidade é apparente.» 

Basta que os v e r e a d o r e s da maioria 
da c amara do Porto tenham a mais 
insignificante noção de d i g n i d a d e , para 
que v e n h a m i m m e d i a t a m e n t e á impren-
sa levantar esta accusação. 

Regis tamos hoje as pa lavras dos re-
g e n e r a d o r e s . 

E s t i r a r e m o s , por honra dos pro-
g r e s s i s t a s , registar a sua resposta . 

A v e r i g u á m o s q u e e r a m a p o c r y p h o s 
os l ivros santos d ' o n d e extrahimos os 
psalmos relativos ao sr. José Joaquim. 
Iriforma-nos porém um bibliophilo dis-
tincto, que existem a l g u n s documen-
tos ant igos á c e r c a do sr. Resurreição. 

Descance , pois, q u e ha de alcançar 
um iogar à mão direita de Deus Padre, 
como tantas v e z e s tem pedido. Creia o 
enfermeiro que a sua v o z , apesar do 
dictado, s e r á o u v i d a no ceo , o n d e , per 
las b e m a v e n t u r i n ç a s , lhe está reser-
vado o logar c o m p e t e n t e . 

E então? 
N'um a r t i g o i n t i t u l a d o Não mais ao 

paço, o n o s s o c o l l e g a A Provinda diz 
o s e g u i n t e : 

cSe o governo nâo ouve as queixas do paiz, 
se ao rei não se pódem levar as reclamações 
dos povos, a quem se hão de dirigir os cida-
dãos portuguezes, offendidos nos seus direitos, 
na sua liberdade e nas suas regalias ? 

«A resposta não é diííicil, e o governo é 
quem se encarrega de ensinar o caminho, que 
todos devemos seguir. 

«Esperem mais um pouco, e verão as con-
sequências d'esta infame politica ministe-
rial I» 

O que nós n ã o sabemos é o motivo 
por que os f a z e m esperar mais tempo 

Aiuda não e s t ã o convic tos de que 
nada c o n s e g u e m por meio de ameaças , 
a não ser o d e s a c r e d i t a r e m - s e cada vez 
mais ? 

Pois, d igamol-o com toda a fran-
q u e z a , não é n e c e s s a r i a g r a n d e iutel-
l igencia para i s s o . 

Foi eleito g r ã o - m e s t r e da maçonaria 
p o r t u g u e z a o s r . dr. Bernardino Ma-
c h a d o . 

Este c o n s e l h e i r o inol fensivo, empu-
n h a n d o o m a l h e t e , travesti e m m y s t e 
rioso, d e v e dar um bello s e m s a b o r ã o 

Espec ie de f r a n g o molhado, da ca 
p o e i r a do sr. Fuscbini . 

0 nosso querido Alpoim! 
Este tratamento dão s e m p r e e m c a s a 

d a s "Novidades, ao d e p u t a d o J o s é d ' A l 
poirn. Está bem-

A proposito d ' e s t e s e n h o r , v e j a m o s 
o que el le diz, autobiagraphaudo-se 
em jacobino. 

«Por mim, desde que trabalho n'esta secção 
do Janeiro, digo com orgulho que nunca, nun 
ca, deixei de deiender, com a maior fé, com í 
maior convicção, com quanto calor eu posso, 
todas as causas que são inspiradas em princi 
pios democráticos. Nunca deixei de estar, na 
defeza dos seus direitos, ao lado dos meu col-
legas na imprensa, ainda dos que mais avan< 
çadoí, mais radicaes, são nas suas ideias poli-
ticas.» 

Isto v e m a proposi to de alguns jor-
naes r e p u b l i c a n o s a c c u s a r e m os pro-
g r e s s i s t a s de f r o u x o s nos seus a taques 
contra o e x i s t e n t e . 

Tem razão Alpoim, nunca deixou de 
defender a d e m o c r a c i a . Vão v e l o em 
b r e v e . E e n t ã o M a r e m o s . . , 

0 rei e os monarchicos 
Accusar somente o governo e pôr 

de parte o rei, considerando-o irres-
ponsável, innocente, illudido, é pro-
cesso hábil para quem pretende apro-
ximar-se do throno como um rafeiro^ 
mas indigno para quem deseja collo-
car-se ao lado do povo e fallar-lhe a 
verdade. 

Considerar o rei, principalmente 
este rei, um ingénuo que não percebe 
como o Marianno faz collecção de re-
logios e o José Gatuno têm negocio 
de lenços, é velhacaria ou estupidez, 
que, diga-se de passagem, nem o Na-
varro é capaz de desculpar. 

Este rei sabe o que faz. 
Com uma bella educação de campi-

no, acostumado ao sol do Ribatejo, 
um tanto D. Miguel nas acções, muito 
D. João VI na intelligencia, patusco e 
fanfarrão, troçando dos velhos conse-
lheiros de Estado, quasi atirando-lhes 
bolas de papel á careca em dias de 
reunião do conselho, este rei, já batido 
na politica, sabe perfeitamente o que 
faz. Nos últimos annos da vida de seu 
pae, elle comprehendeu bem como um 
vento de ladroeira tinha soprado, es-
palhando por todo o paiz as sementes 
do pinhal d 'Azambuja. Viu brilhar ao 
sol as navalhas dos politicos, e poude 
saber como ás escondidas vinham lim-
par as botas ao soberano aquelles que 
o accusavam em publico. 

Conheceu a chantage, viu por quan-
to se pagavam as manifestações á mo-
narchia e como os registos das cadeias 
se falsificavam, mettendo no Limoeiro 
o Calcinhas em vez do Lopo. 

Ainda rapazola, aborreceu-se talvez, 
mas aprendeu. Foi feito rei. Começou 
a atrapalhar-se com a leitura da Carta 
Constitucional, perguntou para que 
servia aquelle papelucho e, um bello 
dia, pôz o seu chapéu d'aba larga, lan-
çou o manto ao hombro como um co-
brejão alemtejano, e, fincando as espo-
ras no cavallo, foi-se com o sceptro-
pampilho a picar o toiro portuguez 
por esses campos sem fim da banda-
iheira nacional. 

Assim começou. A principio hesi-
tante, depois completamente seguro 
de si, desde que Oliveira Martins 
teve o mau gosto de escrever aquelle 
artigo sebastianista, onde o aconselha-
va a ser um homem. O Bragança 
actual convenceu-se do papel e deci-
diu chamar a isto, seu. 

E agora ahi o temos. O toiro quer 
fugir, mas lá vão as chocas a chamal-o 
Lá vão elles todos, os que têm sido 
dos curros ministeriaes desde que o 
rei-toireiro appareceu em praça. Sub-
mette-se o paiz, João Franco assobia, 
o Festas galopa atropellando generaes 
velhos e ao longe, muito ao longe, 
José Luciano, e s b a f o r i d o . . . 

. . . José Luciano, montado no ju-
mento das praxes constitucionaes, tro-
pego, orelha murcha:—-«O' meu rico 
senhor, aonde v a e ? O' meu rico se-
nhor, deixou cahir o coração de D. Pe 
dro IV, uma joia de familia! O' meu 
rico senhor, já lá vão quatro annos e 
o burro não pôde mais !» 

Tudo pára. José Luciano vae che 
gar-se á falia:—«Isto assim não pôde 
s e r ! V. M. cáe !» ^ 

Gargalhada geral, o Bragança pica 
as esporas, o cavallo espinoteia, chega 
a todo o galope Lobo d'Avila, ministro 
am écrevisses, amazona ministerial, e 
segreda qualquer coisa ao soberano 
que em voz alta replica i -—«Isso sei 
eu, meu pae é que se assustava com 
ler ias!» 

José Luciano empalildece, arma-se 

d'um guarda chuva e faz a colligação 
liberal. 

O paiz começa a constipar-se, que a 
chuva, como a eloquencia, cáe a 
potes. 

O burro das praxes constitucionaes 
desfallece. Amigos fieis de José Lu-
ciano, segredam-lhe:—«Temos fome!» 

E ouvem-ses gratos:, 
A's segundas, 'quartas é sextas 

e i r a s : — « O rei está illudido, salve-
mos a monarchia!» 

A's terças, quintas e sabbados: 
«Não está illudido, é tão bom co-

mo elles!» 
Aos domingos :—«Como diabo 

havemos de lá sub i r?» 
E o rei, fazendo a sua politica:— 

«Chega-lhes, João Franco!» 

Vê-se que o rei sabe-a toda, e por 
isso manda a lógica pedir-lhe contas 
dos seus actos. Aos progressistas não 
as presta elle, porque bem sabe o 
motivo das accusações dos filhos de 
Passos. 

Resta, pois, aos republicanos fazer 
o interrogatorio. Conversemos, por-
tanto, com o r e i . . . 

A questão Burnay-Navarro 
Cá es tamos assist indo c o m o e s p e c t a -

d o r e s a e s t a interessante d i s c u s s ã o . 
Até agora não podemos d e i x a r de dizer , 
em v e r d a d e , q u e o N a v a r r o está por 
baixo . Parece-nos até que cada v e z se 
enterra mais com as suas d e f e z a s . 

Pois se el le até j á dec lara que lhe é 
indifferente que as car tas do Reilhac 
•sejam v e r d a d e i r a s ou- fa lsas 1 1 . . . 

Congresso republicano em Madrid 
Na s e x t a s e s s ã o do c o n g r e s s o repu-

bl icano reunido em Madrid, o n d e se 
discutiu a p a i x o n a d a m e n t e , foi appro-
v a d o , por maioria de 8 v o t o s , que o 
part ido r e p u b l i c a n o , apezar d e 
principalmente confiar nos 
meios revolucionários para 
conseguir os seus fins, entras-
se na próxima p u g n a elei toral . 

Esta noticia, se por uni lado nos l e v a 
a consol idar a noticia que em norman-
do fazemos d e s l a e a r de entre es tas pa-
l a v r a s , n 'outro sentido mostra-nos q u e 
ha muito romant ismo nos nossos cor-
rel ig ionários q u e esperam do conll icto 
da urna uma victoria de m é r osten-
tação, 

V e r d a d e se ja que só por 8 votos 
v e n c e r a m os cândidos e lyr icos ade-
ptos do c o m b a t e pe la l ista. 

Dello s y m p t o m a que assim d e p õ e a 
favor de e l e i ç õ e s de outro g e n e r o e 
de listas de outro f e i t i o . . . 

E' c laro . Os tempos v ã o mostrando 
que é s o b r e m o d o r idículo fust igar 
feras com lenços de assoar I 

Fóra da leií 
Republicanos, á lucta! 

Acaba de ser decretada a reforma 
eleitoral, por que o governo do nosso 
muito alto e poderoso monarcha quiz 
estabelecer, calcando mais uma vez a 
carta constitucional, o regimen do 
despotismo sob as apparencias de re-
presentativo. 

Por essa reforma, em que se esta-
belece o processo eleitoral do escrutí-
nio de lista fazendo-se de cada distri-
cto um circulo, é completamente im-
possível que os grandes centros de 
população, em que se manifestam sem-
>re os ideaes democráticos, consigam 
evar ao parlamento um representante. 
15o de ser necessariamente annulla» 
dos os seus votos pelas populações 
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ruraes , ignorantes , rudes , completa-
m e n t e subordinados ao r e g e d o r de 
parochia e ao administrador do con-
celho. 

S o m o s os p r i m e i r o s a r e c l a m a r que 
todos os c idadãos intervenham, pelos 
seus representantes , na gerenc ia dos 
n e g o c i o s públ icos , mas n i n g u é m de 
boa fé pôde d e i x a r de c o n c o r d a r 
c o m n o s c o ém que as c idades, g r a n d e s 
centros de civi l isação, mais rapida-
mente avançam na evolução politica e 
portanto estão no direito de escolher , 
i n d e p e n d e n t e m e n t e de outras c ircuns-
cr ipções , os seus r e p r e s e n t a n t e s . A s s i m 
se satisfaz a aspiração do povo mais 
adiantado e se dá e x e m p l o áquel les 
que, mais afastados da vida intelle-
ctual do paiz, se d e i x a m ludr ib iar . 

A reforma eleitoral é feita por ma-
neira que a opinião i l lustrada não se 
manifestará . L isboa e P o r t o principal-
mente , g r a n d e s c idades democrát icas , 
centros operár ios de pr imeira o r d e m , 
j á m a i s poderão iniciar uma campanha 
l iberal e digna perante a urna. 

O g o v e r n o vae á triste gente do 
campo, d e s g r a ç a d a e timida perante 
os g r a n d e s r é g u l o s eleitoraes, extorquir 
o voto c o m que ha de e s m a g a r a pu-
reza de u m ideal l ivre. D e hoje em 
deante, os republ icanos estão excluí-
dos do par lamento . A s infamias elei-
toraes , que a despei to da lei e da vi-
gi lância dos cidadãos se rea l i sarem 
nas c idades, r e d o b r a r ã o de audacia e 
canalhice nas populações r u r a e s . 
A s s i m , tudo será falsi f icado. Os repu-
bl icanos não p o d e m jámais luctar den-
tro da lei, p o r q u e o governo não o 
consente . 

O m e s m o que s u c c e d e ' c o m os re-
publ icanos , s u c c e d e r á com todas as 
oppos ições que p r e t e n d a m luctar ho-
nestamente , sem accordos , sem tran-
s i g ê n c i a s infames, s e m os processos 
odiosos, indignos, miseráveis , usados 
pelos g o v e r n o s que de tudo dispõem, 
do dinheiro publ ico, da força armada 
e de quadr i lhas de ladrões que r o u b a m 
o voto pela ameaça , pela p e r s e g u i ç ã o , 
pe las mais torpes v iolências . 

E s t ã o postos fóra da lei, pelo go-
v e r n o do sr . D . Car los , todos os cida-
dãos p o r t u g u e z e s que dignamente 
q u e i r a m u s a r dos seus direitos politi-
cos. S ó o g o v e r n o pôde v e n c e r , de 
h o j e e m diante, as e le ições . O acto 
eleitoral será uma formal idade. A n t e s 
d e se votar, já os deputados estão 
e le i tos . E o paiz verá que o governo , 
fa lseando tudo, ha de ter ás suas or-
dens não uma maioria , m a s uma ca-
m a r a inteira que lhe fará a v o n t a d e 
ainda de melhor g r a d o do que as que 
até aqui têm funcc ionado. 

J)a opposição entrará na c a m a r a só 
q u e m o g o v e r n o quizer . E mais infa-
m e s , mais indignos serão os preten-
didos representantes d 'essa opposição, 
pois, c ú m p l i c e s no m e s m o cr ime, te-
rão o c y n i s m o de a l legar innocencia , 
quando todos os v e r ã o ir de b r a ç o 
dado c o m os que a b u s a m do poder 
para v io larem os direitos do povo por-
t u g u e z . 

O s republ icanos estão fóra da lei . 
Q u e m assim os col locou foi o g o v e r n o . 
P o i s b e m , que o nosso pr imeiro acto 
seja a abstenção das eleições, e todos 
os outros s e j a m t a m b é m a não obser-
vância de todos os decretos i l legaes . 

O partido progressista 
Já emittimos desapaixonadamente a 

nossa opinião sobre a attitude que de-
via tomar o partido progressista quan-
do fosse decretada dictatorialmente a 
reforma eleitoral e dissolvido o parla-
mento. Não repet imos agora o que en-
tão dissemos. 

Não podemos, porem, deixar de de-
clarar que nos causará a inais ptofun-
da maguaCque o partido progressista , 
a quem os r e g e n e r a d o r e s j á chamam 
filho prodigo, soffra, sem levantar um 
protesto v e h e m e n t e que não pode ser 
senão o de abandonar a monarchia, a 
ultima afíronia que esta acaba de lhe 
fazer. 

Ha n 'esse partido homens ll lustra-
dos, caracteres dignos e honrados, que 
decerto modo nos garantem que o par-
tido ha de saber cumprir o seu d e v e r . 

Êm todo o caso cà estamos para ap-
l aud i r os censurar. 

Veremos 
Rcferindo-se â reforma eleitoral diz 

o Correio da Noite: 

«Será a ultima loucura, será o golpe irre-
mediável nas instituições, o fecho condigno 
do que o governo tem feito em mezes succes-
sivos. Esperemos, pois, até segunda feira, que 
já não temos muiío a esperar.» 

Nós também esperamos até terça 
feira para v ê r se o nosso i l luslrado 
col lega continua a considerar o rei 
como um illudido, e a presar as insti-
tuições acima de tudo e primeiro que 
tudo. 

Abstenção 
A Vanguarda, jornal republicano de 

Lisboa, que d e v e estar bem informado 
ácerca das intenções dos nossos cor-
religionários d'ali, diz, referindo-se á 
infamissima reforma e le i tora l : 

«Deante de tudo isto, que nos deixa ver 
dadeiramente assombrados, as opposições têem 
um único caminho a s e g u i r : — d e s i s t i r p o r 
cwutplet» e em absoluto «le lu-
ctar no campo «la legalidade. 

É a única coisa sensata que têrn a fazer.» 

Estamos de a c t o r d o . 
Abandonar a lucta no campo da le-

gal idade e seguir o caminho que as 
circumstancias impõem. Que é tudo 
menos comícios, palavriado e aventu-
ras politicas sem resultado pratico. 

A dissolução da camara dos duputados 
Juntamente com a reforma eleitoral 

foi decretada a dissolução da camara 
dos deputados. 

Pela reforma constitucional de 1885 
o poder moderador está inhibido de 
dissolver o parlamento, eleito em vir-
tude de dissolução, sem que tenha 
funccionado durante trez mezes no 
mesmo anno. Esta condição não se ve-
rifica, porque a ultima sessão parla-
mentar foi arbitrariamente encerrada 
sem que t ivesse decorrido o tempo 
fixado na referida reforma para que 
assim se podesse considerar, e , por-
tanto, o poder moderador acaba de vi-
b ar mais um golpe profundo na con-
stituição do paiz, que solemnemente 
jurou manter. 

Mas para que falar na violação da 
nossa lei fundamental , que em tempo 
algum foi devidamente applicada ? 

Pensemos em cousas sérias. 

Transformação na opinião publica 
O nosso collega O Conimbricense, conclue 

uni magnifico artigo assim intitulado: 

«Os ministros dizem que querem 
disciplinar o paiz. 

Também o conde de Basto quiz dis-
ciplinar o partido liberal e n t r e n ó s ; e 
todos sabem quem é que ficou discipli-
nado em junho de 1834. 

E g u a l m e n i e o principe de Polignac 
quiz disciplinar a França em jultio de 
1830 ; e ninguém ignora quem é que 
ficou disciplinado nos últimos dias 
d 'esse mez. 

E emfim o ministro Guizot quiz dis 
ciplinar a mesma Franca e m f e v e r e i r o 
d e 1 8 4 8 ; e q u e m ficou disciplinado 
n'esse mez todos o sabem. 

Querer disciplinar o paiz, rasgando 
as principaes disposições e garantias 
da lei fundamental existente, é a maxi-
ma das loucuras e das provocações . 

A opinião publica está respondendo 
com firmeza a essa disciplina arbitra-
ria e absolutista, desenvolvendo-se de 
um modo extraordinário as ideias re-
publicanas. 

Veremos quem se engana na tal dis-
ciplina. 

Perguntas innocentes 
Porque se decretariam incompatibi-

l idades para deputados, que não se 
applicam aos pares do re ino? 

Porque não seriam comprehendidos 
nas incompatibi l idades os professores 
de ensino s é c u n d a n o e superior, ao 
lado dos ju izes , militares, etc .? 

Porque se abrirá no numero 4 do 
artigo 4 uma e x c e p ç ã o para os delega-
dos do g o v e r n o , que administram com-
panhias e d'ei las recebem o r d e n a d o ? 

£>emos que a resposta ha de ser 
cabal , ^ M s f a z e n d o a todos. Mas d 
absurdo ou v u h a c a r j a parece-nos de 
tal ordem, q u e n ã o F i e m o s deixar de 
a p e d i r , 

Politica estrangeira 

Depois dos factos r e c e n t e s da po-
litica hespanhola , que ha largos dias 
vêm solicitando as attenções de todos 
para a gravidade e x t r e m a que d 'e l les re-
salta, pelo que respeita á s i tuação in-
terna da Hespanha e, p o r v e n t u r a , pela 
influencia natural que hão de e x e r c e r 
na politica p o r t u g u e z a , levando, assim, 
a u m intimo e n t r e l a ç a m e n t o a politica 
conservadora na península, — succe-
d e m - s e . n a A l l e m a n h a acontec imentos 
tão insolitos e tão p e r t u r b a d o r e s da 
paz de espirito que ia reinando n 'essa 
vasta caserna militar, que a E u r o p a 
inteira tem os olhos fitos n 'e l la . 

A attitude do R e i c h s t a g , furtando-
se á espêSSíãção polit ica dos conser-
vadores com o anniversar io de Bis-
m a r c k , e m que o centro, os progres-
sistas radicaes e os social istas repel-
l iram por uma votação al tamente sym-
ptomatica as fel ic i tações d ir ig idas ao 
C h a n c e l l e r de ferro, produziu uma 
impressão profundíss ima e m todos os 
centros polit icos da E u r o p a . A s per-
turbações q u e d 'estes factos natural-
mente s u r g i r a m , — a demissão do pre-
sidente e do v ice-pres idente do Rei-
chstag , e, pr inc ipa lmente , a s ^ f f i r m a -
ções inconstitucionaes do Imperador, 
saltando s o b r e q u a e s q u e r considera-
ções d 'ordem politica para fazer sentir 
ao parlamento e ao paiz a cólera re-
g i a , — a p e o r das c ó l e r a s , — q u e lhe fi-
cou estuando no p e i t o ; e as dissenções 
internas que div idiram em dois cam-
pos a A l l e m a n h a , c r e a r a m - l h e u m a 
situação mel indrosa e de l icada . 

E assim v e m o s agora , e m c a m p o s 
estremados , d ' u m lado, o i m p e r a d o r 
G u i l h e r m e , autocrata e dominador , -
mixto incoherente de g u e r r e i r o me-
dieval , t r ibuno rhetor ico e d e m a g o g o , 
e de rei c o n s t i t u c i o n a l , — c o m m a n d a n -
do, c o m o impulso indomável da sua 
vontade soberana e doentia, a hoste 
conservadora , com o m e s m o v i g o r e 
a m e s m a energ ia c o m que, ha p o u c o 
ainda, procurava dir ig ir a onda revo-
lucionaria que não p o u d e v e n c e r ; e do 
outro, socialistas á frente, enf i le iram-
se os part idos avançados, reduzindo á 
v e r d a d e i r a s ignif icação do seu valor 
c o m o funcção social , o vulto inconfun-
dível de B i s m a r c k , o qual, se, pelo 
es forço h e r c ú l e o da sua politica de 
ferro, deu á Prúss ia a força e o seu 
pres t ig io collossal pela uni f icação alle-
mã, levando a Á g u i a Imperia l ao co-
r a ç ã o "da F r a n ç a , a a r r a n c a r de lá nas 
suas g a r r a s p o t e n t e s a Alsac ia e a 
L o r e n a , t a m b é m pelo e x a g g e r o do seu 
conservant ismo feroz f o r m o u no cora-
ção da A l l e m a n h a que el le creou, o 
cancro lethal que lhe está e x h a u r i n d o 
toda a seiva, toda a e n e r g i a : — o mili-
tar ismo absorvente da força expans iva 
da sua r iqueza . 

E o i m p e r a d o r , que todos s a b e m 
como, ao r e c e b e r a herança de Gui-
l h e r m e I, c o m p e n s o u os serv iços que 
á casa da Prúss ia prestou B i s m a r c k , 
re legando-o das suas e l e v a d a s fun-
c ç õ e s de chance l ler do império, arran-
cando- lhe das mãos a d i r e c ç ã o supe-
r ior da politica al lemã, está dec id ido 
a g o r a a p r o s e g u i r na politica do exi-
lado de F r i e d r i c h s r u h e . 

B e m o mostra a indignação, que 
m o s t r o u b e m clara, pela decisão do 
R e i c h s t a g , o t e l e g r a m m a que enviou 
ao p r i n c i p e B i s m a r c k e, sobretudo, 
a a l locução q u e lhe dir ig iu e m Frie-
d r i c h s r u h e , onde foi visital-o, á frente 
das t ropas que o e s p e r a v a m já, offere-
cendo- lhe uma espada de honra com 
g u a r n i ç ã o e copos d 'oiro: — Q u e não 
achava m e l h o r p r e s e n t e do que offe-
recer- lhe a espada dos g e r m a n o s , c o m 
o b r a z ã o da A l s a c i a - L o r e n a g r a v a d o 
n ' e l l a , — s y m b o l o d 'um meio que nunca 
falha. 

E se os acontec imentos da politica 
a l lemã inspiram rece ios pelo muito 
que d 'e l les pôde s u r g i r , maior é a 
impressão que n a s c e d 'estas pa lavras 
s y m b o l i c a s do i m p e r a d o r G u i l h e r m e , 
que se nos afigura s e m p r e de e s p a d a 
na m ã o e vest ido d e ferro . 

E assim veremos tiòs a politica al-
lemã inâpirada na orientação conser-

vadora de B i s m a r c k , d 'aque l le que o 
i m p e r a d o r e x p u l s o u para s e g u i r a po-
litica aventure ira dos seus movimen-
tos impuls ivos . 

* 

P e r m a n e c e - s e , p o r emquanto, na 
expectat iva do que surgirá da situação 
politica da H e s p a n h a . 

O ministério de Canovas , que é a 
alma do conservant ismo hespanhol , já 
a esta hora tem feito em côrtes a sua 
apresentação . T e r á uma vida constitu-
cional d e s a s s o m b r a d a ? Poderá , dentro 
das formulas n o r m a e s , obter a appro-
vação dos o r ç a m e n t o s e f ixar as forças 
de m a r e terra para o exerc íc io se-
guinte, b a s e s indispensáveis para go-
v e r n a r ? 

S e o não alcança está disposto, pelo 
que dec lara , a dissolver o par lamento 
e accei tar as consequências , quaes-
q u e r que el las sejam, que d 'este acto 
r e s u l t a r e m . E v e r e m o s então uma lar-
ga dictadura no paiz vis inho, dictadu-
ra forte e sem rece ios sustentada, se 
necessár io fôr, pelo g u m e acerado 
da espada de Mart inez C a m p o s . £ # 

Não será, comtudo, motivo para 
espantos se, pela natural lógica dos 
acontecimentos , cair d ' u m m o m e n t o 
para o outro a actual s ituação conser-
v a d o r a ; bastará que se rompa o con-
flicto que existe latente com a^Repu-
blica N o r t e - A m e r i c a n a , se, p o r v e n t u r a , 
v i e r e m a complicar-se mais as coisas 
de C u b a , como tudo o leva a c r e r . 

N ã o são de molde a diss ipar rece ios 
as notic ias que de lá c h e g a m . N e m as 
tropas l e g a e s l o g r a r a m ainda u m ata 
que decisivo, nem m e s m o u m resul 
tado importante, n e m os insurrectos 
mostram desanimo ou q u e b r a n t a m e n t o 
de e n e r g i a . É prec isamente o contra 
rio o que s a b e m o s . Os sublevados af-
f luem e r e s i s t e m ; as t ropas l e g a e s 
tèm-se e s g o t a d o e m s imples e s c a r a m u -
ças insigni f icantes . 

Lá vae part ir agora para C u b a Mar-
tinez C a m p o s , — a e s p e r a n ç a dos hes-
p a n h o e s , — com 8 : 0 0 0 h o m e n s d e r -
mas e 1 : 2 0 0 contos e m dinheiro . 
L e m b r e m o - n o s , p o r é m , de que nos 
E s t a d o s - U n i d o s ha muitas armas e 
muito d i n h e i r o . . . E se a poderosa 
R e p u b l i c a N o r t e - A m e r i c a n a n ' isso t iver 
e m p e n h o , — n e m a e s p a d o de Martinez 
C a m p o s c o n s e g u i r á m a n t e r na corôa 
de A f f o n s o X I I I essa r iquíssima pérola 
a sol tar-se . 

Deputados por Coimbra 
Entre os deputados que o g o v e r n o 

fará e leger por Coimbra, será incluído 
o nome do sr. Francisco de Castro Mat-
toso da Silva Corte Real, para quem o 
sr. João Franco já pediu votos nas ul-
timas eleições. 

Esse cavalheiro é irmão do honrado 
estadista, chefe do partido progressista, 
sr. José Luciano de Castro, e diz que 
é progress is la . 

A quem toca. 

E i a . . . 
0 general Martinez Campos j u l g a que 

a Hespanha é um acampamento que a 
sua espada , prostituída em aventuras 
de caserna, pôde alinhar e manter em 
respeito. 

0 heroe, em cujo pulso todas as ci-
ladas têm encontrado apoio e defeza, 
apresentou no senado, porque é sena-
dor aquel le aventureiro , uma proposta 
para que jámais houvesse confusão 
n'um ponto que el le j u l g a indiscutível 
na sua erudição de caserna , isto é, 
para que fique bem assente que os jor-
nalistas que criticarem militares, como 
militares fiquem sujeitos a um tribunal 
militar, o que quer dizer de excepção 
e odioso. 

Causa uma melancolia infinda esta 
opera-buffa de estar um paiz alt ivo e 
glorioso como a Hespanha, s u m i d o sob 
o tacão d 'aquel le sargentola que nem 
seqner tem uma faulha de talento por 
que se imponha ou des lumbre. 

Mas em compensação, é sobremodo 
g r o t e s c o que Martinez Campos tenha 
pretensões a abafar a imprensa hespa* 
nhola. 

Afinal, e ainda bem, a gargalhada 
i r iumpha! , . , 

IE!leT7-a,eLor 

Os concessionários da e m p r e z a do 
elevador declaram, ii 'uma circular di-
rigida ao publico, que só foram sub-
scriptos 30 c o n l o s , e que faltam 18 para 
o custo total da obra, segundo o ulti-
mo orçamento. 

Quando foi aberta a subscr ipção para 
a quantia de 70 contos, custo do ele-
vador segundo o orçamento primitivo, 
os amigos do sr. Ayres de Campos af-
firmavam que a subscripção seria co-
berta em Lisboa e no Porto, embora 
fosse pequeno o numero de subscripto-
res de Coimbra. 

Ouvimos dizer lambem que a subscri-
pção em Coimbra linha attingido 15 
contos approximadamente , não incluin-
do n'essa quantia as acções com que 
f icava o sr. Ayres de Campos. 

Ora ao sr. presidente da camara ou-
vimos nós repel idas vezes alfirmar, 
sem a menor hesitação, que a empreza 
do e levador daria, pelo menos, 12 por 
cento de dividendo; e , não podendo 
duvidar de que s. e x . a es tava plena-
mente convicto do que a í f l m a v a , nem 
ião pouco de que estava ser iamente 
empenhado em que a empreza conse-
guisse realisar o seu intento, não he-
sitávamos em acreditar no boato de que 
só elle subscreveria com 25 conlos . 
Era um bom e m p r e g o de capital , e , 
alem d' isso, o sr . pres idente da camara 
poderia ufanar se de ter prestado um 
oplimo serv iço a Coimbra. 

Pela circular que acaba de ser pu-
blicada vemos, porém, que nos preten-
deram illudir d'um modo miserável . Os 
amigos do sr. Ayres de Campos, que 
um dia se lembrou de fazer a Coimbra 
as mais r identes promessas garantin-
do as com o honrado nome de seu pae, 
procuraram cumprir essas promessas 
á custa dos habitantes de Coimbra, a 
quem para isso mentiram descarada-
mente 1 

Já nem sequer se pôde esperar que 
a e m p r e z a dê 12 por cento de divi-
d e n d o ! Os miríficos cálculos, que pri-
mitivamente se fizeram, foram agora 
reduzidos pelos concessionários a mais 
humildes p r o p o r ç õ e s : A empreza do 
elevador dará 8 por cenlo de dividendo! 

É v e r d a d e que não se inclue n 'esse 
calculo o producto do transporte de 
mercadorias; é só o de passage iros , e , 
para que este garanta os taes 8 por 
cenlo, basta que haja tres passageiros 
por a s c e n s ã o ! 

Chega a ser i n a c r e d i t á v e l ! Os srs. 
concessionários disporão dos mesmos 
recursos intellectuaes que o sr. Ayres 
de Campos, ou supporão que os habi-
tantes de Coimbra são todos id iotas? 

Hesitamos na resposta. 
Havemos de continuar a tratar d 'es le 

assumpto em que o sr. presidente da 
camara e os seus amigos mirandaceos 
têm revelado quanto são honestos e 
dignos. 

E digam que nós queremos pôr obs-
táculos a que se realise um melhora-
mento Ião importante para C o i m b r a . . . 

Legado 
0 dr. Manoel Marques de Lima Fi-

gueiredo, distincto engenheiro ha pou-
co fallecido em Lisboa, deixou á Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra meta-
de da terça da sua fortuna q u e , se-
gundo as informações que temos, ó 
importante. 

Esse legado, de que é usufructuario 
o nosso amigo e il lustre lente da Uni-
vers idade sr . dr. Henrique Manoel de 
Figueiredo, é destinado á c o n s e r v a ç ã o 
e des involv imento da inslituição das 
offleinas do coilegio dos orphãos de 
S. Caetano. 

Conhecemos de perto estas offleinas 
que têm dado oplimos resultados, e 
q u e , para se d e s i n v o l v e r e m devida-
mente, necessitam de recursos de q u e 
a Misericórdia não pôde dispor. Não 
podia ter melhor applicação o l e g a d o , 
e oxalá que elle seja incentivo para 
que a caridade e a philantropia auxi-
liem uma inslituição que b e m digua é 
d'esse auxilio. 

Coilegio da Trindade 
Está annunciada, pelos Proprios Na-

cionaes, a venda do Coilegio da Trin-
d a d e . Lá diz o proloquio popular — 
quem porfia mata caça. E nós diremos 
— tanlo se muda de partido que se al* 
cança. 
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Carta de Lisboa 

29 de março de 1895. 

Agradeço ao meu amigo que fez o 
favor de lhes dar noticias d'esta cida-
de, emquanto eu estive doente. Agora 
que vou melhor, torno ao meu traba-
lho e a dar-lhes a massada das minhas 
cartas. 

— A politica está prestes a desem-
brulhar-se. Se assim não fôr, se tudo 
continuar como até agora, então fran-
camente já não sei o que se chama 
cálculo ou previsão. Cálculo, digo eu! 
Certeza será melhor, pois parece evi-
dente que isto não pôde continuar sem 
ter uma solução violenta. 

O governo vae decretar uma refor-
ma eleitoral, cujas consequências são 
desastrosas para as opposições. Por 
um lado, estimo, porque, ficando os re-
publicanos de Lisboa postos de parte 
nas luctas eleitoraes, é de esperar que 
o partido aqui siga outro caminho e 
recupere as forças que tantas vezes 
malbarata em pequenas questões de 
voto. Não que os republicanos de Lis-
boa deixem de seguir o trabalho de 
organisação iniciado pelo norte. Fe-
lizmente já os srs. Alves Corrêa e Ja-
eintho Nunes organisaram uma com-
missão municipal em Odemira e que 
a commissão provisoria tenciona em 
breve encetar os seus trabalhos em 
Lisboa. Mas as eleições cançam e acos-
tumam mal um partido que, n'este 
momento, tem de ser essencialmente 
revolucionário. No entanto, se me re-
gosijo com o -facto de os republicanos 
deixarem de ir á urna, nem por isso 
deixo de achar uma infamia a lei elei-
toral, como por ahi dizem que ella é. 

O partido progressista, dizem que 
se absterá e se dissolverá. Mas tam-
bem é certo que os progressistas, se o 
partido se dissolver, formarão em gran-
de numero com os regeneradores dis-
sidentes, um partido chamado nacio-
nal, e disputarão as eleições ao governo. 

Seja como fôr, como se fazem as 
eleições e com esta lei eleitoral, só 
irá á eamara quem o governo quizer. 
Teremos, pois, a bandalheira dos ac-
cordos, se alguém, com o titulo de 
opposicionista. quizer entrar no par-
lamento. 

O tal partido nacional de que lhes 
fallo, parece que será formado por 
regeneradores dissidentes, progressis-
tas dissolvidos e parte da liga libe-
ral. Gente para a tripulação d'este 
navio pirata já está indicada. Eis al-
guns nomes: Mattoso dos Santos, Fran-
cisco Mattoso, Elvino de Brito, José 
d'Alpoim, Ressano Garcia, José Dias 
Ferreira, Marçal Pacheco, Emygdio 
Navarro, Augusto Fuschini, Marianno 
de Carvalho, José de Azevedo, 

Correia de Barros, Pedroso de Lima 
e outros. 

Creio que na verdade se lhe pôde 
chamar um partido nacional. Será 
uma indigna especulação politica, se-
melhante á da Liga Liberal que levou 
ao poder o sr. Antonio Ennes (hoje 
ganhando 5 0 $ 0 0 0 por dia!), o s r . 
Fuschini, o sr. Bernardino Machado, 
e que empregou alguns aventureiritos. 
Verdade seja que, a avaliar pelos no-
mes que acima indico, o partido na-
cional é de gente honrada. Honradís-
sima ! 

— Continua a discussão entre o 
Navarro e o Burnay. Por emquanto 
está vencedor o Burnay, creio mesmo 
que esmagará o Navarro, o que eu 
muito estimo; mas depois desejo tam-
bem que alguém arranque a pelle ao 
Burnay. Porque os dois, no meu en-
tender, são dignos um do outro. 

— A eamara do Porto cá veio tra-
zer a sua mensagem contra a reforma 
administrativa. Lá voltou para o Porto 
sem a lêr. Agora o que fará? Não sei. 

— Falla-se aqui muito de casos es-
curos, patifarias épicas, tudo referente 
ao mònopolio dos phosphoros. O que 
fôr não soará decerto, que muita gente 
precisa de dinheiro e portanto muita 
gente se ficará silenciosa. 

— Correm conversas tristes de que 
ao fim de alguns mezes veremos qual-
quar desgraça em Africa. E tudo vago, 
dito em voz baixa. Presagios sinistros 
de grandes tristezas. 

Mas nada de pensar em semsabo-
rias. 

Vida alegre, ladrões á solta, políti-
cos insultando-se á luz do dia e indo 
ás escuras de mãos dadas roubar o 
que encontram, o rei divertindo-se, os 
syndicateiros do Porto pedindo mais 
dinheiro, o governo dando para baixo 
e o povo de bocca a b e r t a . . . 

Um dia a barcaça irá ao fundo! 
Pouco mais leva, além d'uma choldra 
de patifes. 

Jocelli. 

Foram já a p p r o v a d a s , p e l a s r e s p e -
c t i v a s c o m m i s s õ a s d e r e v i s ã o , as t h e s e s 
dos l i c e n c i a d o s e m Direito Antonio 
José T e i x e i r a d ' A b r e u e Alfonso A u g u s t o 
da Costa . 

Consta-nos q u e as d e f e n d e r ã o no 
p r o x i m o m e z d e m a i o . 

Camara Municipal 
No n u m e r o anter ior do n o s s o jornal 

r e f e r i m o s q u e nos t inham c o m m u n i c a 
do a l g u n s factos e s c a n d a l o s o s prat ica-
dos e m S. Martinho do Bispo p o r um 
a g e n t e d o s n o s s o s muito dignos miran-
daceos. V a m o s e x p ô l - o s hoje e m toda 
a s u a s i n g e l e z a e s e m c o m m e n t a r i o s , 
q u e s e r i a m m e n o s e l o q u e n t e s do q u e 
e l l e s . 

N ' u m a p r o p r i e d a d e c o n t i g u a a u m a 
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E' p r e c i s o q u e , ás dez h o r a s , q u a n -
do m i n h a m u l h e r tenha a c a b a d o a sua 
t o i l e t t e , t u d o e s t e j a p r o m p t o . Guardo-
Ihe e s t a s u r p r e s a . 

E às d e z h o r a s , com ef fe i to , o m e s t r e 
c e r v e j e i r o , d e p o i s de ter v e s t i d o o seu 
fato a z u l , o í ferec ia a m ã o á s e n h o r a 
S a n t e r r e e c o n d u z i a - a à p l a t a f o r m a . 

. — T e n s muito fr io, o t e m p o e s l á hu-
tnido? p e r g u n t a v a a s e n h o r a S a n t e r r e . 

— N ã o , n ã o , v i n d e , v i n d e 1 
Q u a n d o c h e g o u á plataforma soltou 

u m g r i l o de e s p a n t o . 
A s u r p r e s a do seu m a r i d o , e n c h i a o 

p a t e o . 
Era u m e x e r c i t o d e c r i a n ç a s s e m i -

n u a s , c o m as m ã o s c o b e r t a s d e friei-
r a s , e a s f a c e s roxas d e fr io . 

Havia alli c r i a n ç a s de se is e oito an-
n o s , de o lhos v i v o s , b a t e n d o com os 

' p é s n o c h ã o e s o p r a n d o nos d e d o s ; 
r a p a z i n h o s d e onze a n n o s , de face d o e n -
tia, conduziam pela mão um pequeno 

e s t r a d a da P o v o a , de S. Martinho do 
Bispo, foi a b e r t o ha a n n o s um fosso, 
e , s e n d o o p r o p r i e t á r i o i n t i m a d o para 
v e d a r a p r o p r i e d a d e , foi lhe d a d o o 
a l i n h a m e n t o p e l o r e s p e c t i v o e m p r e g a -
do da e a m a r a . Como o tal p r o p r i e t á r i o 
não p o d e s s e v e d a r a p r o p r i e d a d e pelo 
a l i n h a m e n t o d a d o s e m inul i l i sar o fosso, 
foi ad iando a r e a l i s a ç ã o d a obra sob 
d i f e r e n t e s p r e t e x t o s . 

T o m a n d o posse a e a m a r a , de q u e é 
muito d i g n o p r e s i d e n t e o sr . A y r e s de 
C a m p o s , o tal i n d i v i d u o , q u e é um im-
portante a g e n l e e le i toral dos s e u s ami-
g o s , intendeu q u e d e v i a c u m p r i r as 
o r d e n s q u e r e c e b e r a da e a m a r a anle-
r i o r — a p p l i c a n d o o t r a b a l h o braçal , q u e 
fôra e n c a r r e g a d o d e d i r i g i r , e m deitar 

b a i x o o s i l v a d o q u e v e d a v a uma pro-
p r i e d a d e fronteira á sua e p e r t e n c e n t e 
ao sr. José F e r n a n d e s . S a l v o u ass im o 
seu fosso, a l a r g o u a s u T p r o p r i e d a d e e 
a e s t r a d a , tudo á c u s t a do v i s i u h o ! 

Este q u e i x o u - s e á e a m a r a , q u e re-
s o l v e u , na ausênc ia do sr . A y r e s de 
Campos , ir e m v i s t o r i a a S. Martinho 
do Bispo. 

Não a p p a r e c e n d o os c a m a r i s t a s q u e 
não são mirandaceos, não h o u v e 
n u m e r o suff ic iente para a v i s t o r i a , en-
c o n t r a n d o - s e e m S. Martinho s ó m e n t e o 
sr. v i c e - p r e s i d e n t e c o m dois ou tres 
v e r e a d o r e s . 

0 sr . v i c e - p r e s i d e n t e i n t e n d e u ainda 
ass im q u e d e v i a o u v i r a l g u m a s teste-
m u n h a s á r e r c a d o s factos r e f e r i d o s 
pelo sr . José F e r n a n d e s , e , pe lo inqué-
rito a q u e p r o c e d e u , c o n v e n c e u - s e de 
q u e o tal a g e n t e e le i toral mirandaceo 
l inha p r a t i c a d o v e r d a d e i r a s t o r p e z a s , 
d i r i g i n d o ao s u j e i t i n h o p h r a s e s nimia-
mente s e v e r a s e cer l i f i cando-o de q u e 
s a b e r i a fazer j u s t i ç a . 

A n t e s , p o r é m , q u e p o d e s s e c u m p r i r 
a s u a p a l a v r a , r e g r e s s o u d e Lisboa o 
sr . A y r e s de C a m p o s , que r e s o l v e u não 
dar a n d a m e n t o a l g u m ao a s s u m p t o , 
e x a u t o r a n d o ass im o v i c e - p r e s i d e n t e . 

E lá e s t á o a g e n t e mirandaceo a 
rir-se e o sr . Jo.-é F e r n a n d e s a p e d i r 
q u e se lhe faça j u s t i ç a ! 

Mas o s r . A y r e s d e C a m p o s é muito 
ser io , é h e r d e i r o d ' u m n o m e g l o r i o s o 
e h o n e s t o . . . 

Entre o u t r o s d is t inc los c o r r e l i g i o n á -
rios n o s s o s , e s t i v e r a m e m C o i m b r a os 
s r s . d r s . T e i x e i r a de Queiroz , de Lis-
boa, J. C o r t e z ã o , da F i g u e i r a d a Foz, 
e Ul isses B r a g a , de B r a g a , com cuja 
v is i ta a esta r e d a c ç ã o m u i t o nos hon-
r a m o s . 

Thesoureiro da eamara municipal 
S a b e m o s q u e intr igas por ahi ferv i 

lham p a r a q u e seja n o m e a d o thesou 
re iro d a e a m a r a m u n i c i p a l um c a v a -
lheiro q u e t ê m as m a i s a l tas prote-
c ç õ e s e m Lisboa e até no minis tér io . 
S a b e m o s t a m b e m que o s r . A y r e s de 
C a m p o s e n v i d a os s e u s m e l h o r e s esfor-
ç o s p a r a q u e e s s a s i n t r i g a s se jam co-
r o a d a s de b o m ex i lo , n ã o o b s t a n t e ser 
e n o r m e m e n t e p r e j u d i c a d o o munic íp io 
de Coimbra c o m a n o m e a ç ã o do tal ca-
v a l h e i r o . 

i r m ã o , ou i r m ã q u e se c h e g a v a m a el-
les para s e a q u e c e r . Todos l e v a v a m , 
uma c a n e c a d e f e r r o e s m a l t a d o , e 
u m a e s c u d e l l a de barro ou de m a d e i r a 

A' e n t r a d a da p l a t a f o r m a , hav ia e m -
p u r r õ e s , r izos , c h o r o s , e f a l l a v a - s e 
alto.* 

Mas, ao f u n d o , r e i n a v a a o r d e m e o 
s i l e n c i o ; t i n h a - s e f o r m a d o c a u d a , e 
os q u e a c o m p u n h a m d e s f i l a v a m alter-
n a d a m e n t e d e a n t e das g r a n d e s caldei-
ras f u m e g a n t e s , c o l l o c a d a s s o b r e t r e m -
p e s . 

C a d e l t o m a v a u m a a u m a as c a n e -
c a s e e s c u d e l l a s e e n l r e g a v a - a s so lem-
n e m e n t e aos s e u s a m i g o s L a b r o c h e e 
G a l a n d , q u e , com u m a c o l h e r de f e r r o , 
as e n c h i a m d e arroz e c a r n e i r o . Os 
c o m p a n h e i r o s r iam d e p r a z e r , e havia 
bem de q u e , ao v e r os r o s t o s a l e g r e s 
das p o b r e s c r c a n c i n h a s e s f o m e a d a s . 

A l g u m a s não t inham a p a c i ê n c i a de 
e s p e r a r a c h e g a d a á r u a : t o m a v a m os 
b o c a d o s de c a r n e c o m os d e d o s e ap-
p r o x i m a v a m os l á b i o s do a r r o z . Mas a 
maior p a r t e p e n s a v a nas m ã e s , e par-
tia c o r r e n d o , s e m t o c a r na p r o v i s ã o 
da famil ia . 

T o d o s se s e n t i a m e x c i t a d o s por o 
bom c h e i r o do forno. Os rostos h a v i a m 
p e r d i d o a v i s a g e m dolorosa - . . 

0 bom e g o r d o c e r v e j e i r o c h o r a v a 
d e a l e g r i a v e n d o o s u c c e s s o da sua 
i d e i a . 

Terminada a distribuição, Cadet pe 

Na e a m a r a ha a l g u n s h o m e n s s é r i o s 
e m q u e m d e p o s i t a m o s a inda c o n f i a n ç a 
suf f ic iente p a r a a c r e d i t a r m o s q u e o sr 
A y r e s d e C a m p o s não c o n s e g u i r á reali-
sar o s e u i n t e n t o . 

Em lodo o c a s o v e r e m o s e depois 
f a l l a r e m o s . 

Fez hontem acto de l i c e n c i a t u r a na 
f a c i d d a d e de Mathemat ica o s r . A l v a r o 
José da Silva Basto . 

A r g u m e n t a r a m : na d i s s e r t a ç ã o , q u e 
s e i n t i t u l a Fórma da terra, o s r . d r . 
Sousa Pinto, e nos c i n c o pontos os s r s . 
d r s . Souto R o d r i g u e s , Arzi l la F o n s e c a , 
Costa Lobo, Henrique d e F i g u e i r e d o e 
Luciano P. da S i l v a . 

Vão e m b r e v e r e a l i s a r - s e n ' e s t a ci-
d a d e dois c o n c e r t o s e m b e n e f i c i o d e 
a l g u m a s s e n h o r a s d e L i s b o a , q u e de-
s e j a m ir á Italia c o m p l e t a r a sua e d u -
c a ç ã o m u s i c a l e r a d i c a r as d i s p o s i ç õ e s 
e x c e p c i o n a e s , q u e p a r a a arte lyr ica 
têm r e v e l a d o e j á d e m o n s t r a d o e m Lis-
boa e o u t r a s t e r r a s do paiz . 

A ideia é g e n e r o s a . S a b e m o s q u e a 
tuna lhe dá todo o s e u apoio , e q u e , 
nos a c a d é m i c o s e p o p u l a ç ã o de Coim-
bra , e n c o n t r a r á um e c h o d e s y m p a l h i a 
c a l o r o s a . 

Porisso a u g u r a m o s m a g n i f i c o r e s u l -
tado a t o d o s os q u e p r o m o v e m e co-
o p e r a m n ' e s s e s c o u c e r t ò s . 

H a v e r á doif. g r a n d e s c o n c e r t o s vo-
c a e s e i n s t r u m e n t a e s , no dia 1 7 d ' a b r i l 
e 1 de maio e m q u e tomam p a r t e : 

Sr . a D. Maria Madre de Deus Diniz 
( soprano) . 

Sr . a C laudina Medina d e S o u s a (so-
p r a n o ) . 

Sr. Christ iano T e l m o (tenor) . 
» Virgi l io d e S o u s a (barytono) . 
» Julio C a g g i a n i ( v i o l i n i s t a , r e b e c a 

a solo do theatro de S Carlos) . 
Sr . A u g u s t o de Moraes Palmeiro (v io-

oncel l is ta a solo). 
S r . João Ferre ira (pianista) . 
E s p e r a - s e q u e a d i s t i n c t i s s i m a Tuna 

da Academia, por e s p e c i a l fineza, se 
d i g n e t o m a r parte n o s dois c o n c e r t o s . 

# 

A a s s i g n a t u r a para e s t e s dois con-
c e r t o s e s t á a b e r t a d e s d e j á no e s t a b e -
l e c i m e n t o do e x . m 0 s r . Joaquim P e s s o a ; 
rua B o r g e s Carneiro , 1 4 0 , e n o s mais 
l o g a r e s do c o s t u m e . 

Preços pe los dois c o n c e r t o s : c a m a -
rotes , 6$000 ré is ; fauteui l s , 1#200 r é i s , 
c a d e i r a s , 1)51000; g e r a l , 400 r é i s . 

Bibliographia 

g o u na s o p e i r a q u e tinha posto de parte 
e ahi deitou t u d o o q u e uma sopeira 
pode l e v a r d e c a r n e i r o e a r r o z . 

Esta é a p a r t e da p e q u e n a J e n n y . . . 
Como el la ficará c o n t e n t e ! Vou eu 
m e s m a l e v a r - l h ' a . 

I X 

UMA PEDRA DA BASTILHA 

Q u a n d o C a d e l c h e g o u ao pé dos s e u s 
a m i g o s , e n c o n t r o u a p e q u e n a Jenny a 
f a z e r a sua toi le l te de c r e a n ç a . 
' 0 p a e e s t a v a a u s e n t e . Graças á r e 
c o m m e n d a ç ã o d e M. S a n t e r r e , tinha 
s ido a l i s tado e n t r e os t r a b a l h a d o r e s de 
Paris . 

A m ã e , a u m c a n t o , fazia m e i a . 
A h a b i t a ç ã o l i n h a p e r d i d o o s e u ar 

m i s e r á v e l e a r r u i n a d o . E s t a v a , p o r é m , 
longe de s e r c o n f o r t á v e l ; m a s a fada 
d e J e n n y , t inha a c h a d o meio de ahi 
dispor com g o s t o os m e l h o r e s uten-
síl ios e o s m a i s p e q u e n o s o b j e c t o s 
T u d o aqui l lo era t ã o proprio , q u e o 
c o n j u n c t o p r o d u z i a a l e g r i a . 

0 p e q u e n o , c o n f o r t a v e l m e n t e v e s t i d o 
o s t e n t a v a u m a s b e l l a s f a c e s v e r m e l h a s 
a v a l e n t i a de J e n n y , a sua a c t i v i d a d e 
a v i v a c i d a d e d o s s e u s m o v i m e n t o s 
r e s p i r a v a m s a ú d e . Miguel , á noi te , aca 
b a d o o seu d ia , d e v i a sent ir -se fel iz ao 
e n c o n t r a r - s e c o m os s e u s dois filhos. 

A C o m b a l e s ó m e n t e , i n s e n s í v e l a 
tudo, g u a i d m o seu ar duro e a sua 

Lemos com prazer Os Poetas, do sr. Felix 
de Magalhães. É uma aspiração muito sonhada 
para a libertação da Patria, dedicada ao pri-
moroso poeta João de Deus e ao nosso emi-
nente correligionário e sublime vate Guerra 
Junqueiro. 

Bem quizeramos transcrever algumas linhas 
do formoso poemeto em prosa. Não o permitte 
a falta de espaço. 

Agradecemos, entretanto o delicado offereci-
meuto que o seu auctor se dignou fazer-nos. 

Temos em nosso poder o Boletim n.° 11 da 
Sociedade Martins Sarmento, de Guimarães. 
Corresponde ao mez de fevereiro. 

Recebemos e agradecemos o n.° 5 da Revis-
ta das Escolas publicação quinzenal do Porto, 
de que é proprietário e director o sr. Antonio 
de Mesquita. 

* 

Publicou-íe o n.» 4 do interessante jornal 
O Tiro Civil. 

Testemunho de sandade 
Passa ámanhã, 1 de abril, o primeiro an-

niversario do fallecimento de minha querida e 
santa mãe, a sr.* Michaela Engrácia de Jesus 
Horta. 

Ha muitos annos separado d'ella, só raras 
vezes a abraçava nas minhas rapidas visitas a 
Coimbra, sendo sempre recebido com o mes-
mo amor e carinho, por isso a sua perda me 
foi tão dolorosa e sentida como se nunca me 
tivesse affastado do seu lado. 

Dedicando estas linhas á memoriada queri-
da extincta, rendo-lhe a homenagem da mi-
nha profunda saudade e gratidão. 

Que a sua alma deseance em paz. 
Maiorca, 31 de março de 1895. 

José Horta da Silva 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

4 

sessão ordinaria do dia 13 de marco 
de 1 8 9 5 . 

• 

P r e s i d e n c i a do b a c h a r e l João Maria 
C o r r ê a A y r e s de C a m p o s . 

V e i e a d o r e s p r e s e n t e s : — B a c h a r e l Ru-
)en A u g u s t o d ' A l m e i d a Araujo Pinto, 
o ã o da F o n s e c a Barata , João Antonio 

da C u n h a , Manuel Miranda, Antonio 
o s é Dantas G u i m a r ã e s , Joaquim J u s -

tiniano Ferre ira Lobo, e f f e c t i v o s ; — J o s é 
Corrêa dos S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

A p r e s e n t a d o o officio d i r i g i d o á ea-
mara pela c o m m i s s ã o p r o m o t o r a do c o n -
g r e s s o da t u b e r c u l o s e , fim para q u e 
foi c o n v o c a d a e s t a r e u n i ã o e x t r a o r d i -
nar ia , l eu-se o p r o g r a m m a do c o n g r e s s o 
q u e a n n u n c i a as s u a s s e s s õ e s nos dias 
24 a 2 7 do c o r r e n t e , na sa la d o s ac tos 
g r a n d e s da U n i v e r s i d a d e . V e n d o - s e q u o 
a c o m m i s s ã o c h a m a a a t t e n ç ã o e s p e c i a l 
da e a m a r a p a r a esta f e s t a da s c i e n c i a , 
e s p e r a n d o q u e e l la tome q u a e s q u e r 
d e l i b e r a ç õ e s para u m a r e c e p ç ã o condi-
g n a a e s c o n g r e s s i s t a s , r e s o l v e u a m e s -
m a e a m a r a ; q u e d u r a n t e a s noites d e 
24 a 27 do c o r r e n t e m e z s e i l l u m i n e 
a f a c h a d a do edif íc io dos p a ç o s m u n i -
c i p a e s , p r a l i c a n d o - s e os actos q u e d e 
c o s t u m e se usam e m dias f e s t i v o s ; q u e 
se e n v i e u m a m e n s a g e m de c o n g r a t u -
a ç ã o ao c o n g r e s s o ; e q u e c o n s i d e r a n d o 
'est ivos o s m e n c i o n a d o s d i a s , c e s s e m 
d u r a n t e s e l l e s os t r a b a l h o s da v e r e a -
ç ã o . 

E r e s o l v e u t a m b e m f a z e r s e n t i r ao 
p r e s i d e n t e da c o m m i s s ã o p r o m o t o r a 
do c o n g r e s s o , q u e e m v i s t a d o s min-
g u a d o s r e c u r s o s do m u n i c í p i o não p ô d e 
a m e s m a eamara f a z e r nos p a ç o s do 
c o n c e l h o , c o m o d e s e j a v a , uma r e c e p ç ã o 
c o n d i g n a aos c o n g r e s s i s t a s , q u e reco-
n h e c e v ê m h o n r a r e s t a terra e pres tar 
os s e u s s e r v i ç o s e m prol da s c i e n c i a e 
da h u m a n i d a d e . 

i m p a s s i b i l i d a d e ' d e p e d r a . 0 l e m p o po-
dia ler i n f l u e n c i a s o b r e os o u t r o s , sua-
v i s a r a sua d o r , t r a z e r - l h e s o e s q u e c i -
m e n t o , d a r - l h e s a l e g r i a . Ella, p e r m a -
n e c i a fixa no dia e m q u e s e u filho t inha 
m o r r i d o . 

No g r a n d e q u a r t o , c o n f o r t á v e l e c la-
ro, v i a el la c o n s t a n t e m e n t e o c a d a v e r 
do p e q u e n o Cláudio s o b r e o g r a b a t o 
m i s e r á v e l . 

De t e m p o s a t e m p o s , s e m p o u s a r o seu 
t r a b a l h o s a h i a . No m e z p r e c e d e n t e 
l i n h a m - n a v i s to e m V e r s a i l l e s sacudin-
do as g r a d e s do p a l a c i o e s o b r e a p r a ç a 
do Hotel-de-Vi l le , de p u n h o e r g u i d o , 
a m e a ç a n d o o c a r r o do re i . 

Q u a n d o seu m a r i d o , d e p o i s de c e a r , 
r e p e l i a o q u e tinha o u v i d o dizer du-
r a n t e o d ia , e s c u t a v a e l la e m s i lenc io 

Nos c a m p o s t i n h a m - s e i n c e u d i a d o 
c a s t e l l o s ; nas c i d a d e s l i n h a m - s e der-
r u b a d o b a r r e i r a s . 

- — B e m l b e m ! — d i z i a e l la . E' o 
c o m e ç o 1 . . . 

E p u n h a - s e d e n o v o a f a z e r meia 
e s p e r a n d o a hora d e v i u g a r o seu 
morto q u e r i d o . 

J e n n y indicou*a c o m o d e d o a Cadet 
— Deixemol-a t r a n q u i l l a , — d i z i a e l la 

b a i x a n d o ; — l á fóra f a l l a r e m o s . 
G u a r d o o l e u o p t i m o a r r o z p a r a à 

t a r d e ; a c r e a n ç a a l m o ç o u , p o s s o a g o r a 
s a i r . 

P e g o u nos s e u s laços de fitando 
s e n t o u c o m m o d a m e u l e o s e u irraí i ; t a 

m e l t e u - l h e nas m ã o s um b r i n q u e d o , 
r e c o m m e n d o u - l h e q u e e s t i v e s s e s o c e -
g a d o , e , t e n d o l e v a n t a d o o d e d o p a r a 
a c c e n t u a r a sua r e c o m m e n d a ç ã o , p a r -
tiu com o seu a m i g o . 

C a m i n h a v a r a p i d a m e n t e e não f a z i a 
m a i s ruido ao a n d a r do q u e u m p a s s a -
ra o faria. 

— Se n ã o t i v e s s e s v i n d o , — d i s s e 
e l la a C a d e t , — t e r i a eu ido p r o c u r a r - t e ; 
p r e c i s o d e ti h o j e . T e n h o u m a i d e i a 
n o v a . Meu p a e tem t r a b a l h o a g o r a , e 
o m e u c o m m e r c i o v a e b e m ; m a s po-
d e r í a m o s deca ir n o v a m e n t e , e por i s s o 
q u e r o f a z e r e c o n o m i a s . Encontre i u m 
meio d e g a n h a r d i re i ro . 

— A h i a h ! — d i s s e Cadet com inte-
r e s s e . 

— S i m , tu v e r á s . V e m c o m m l g o . 
— O n d e m e l e v a s ? 
— Bem p e r t o . Á d e m o l i ç ã o da B a s -

ti lha I . . . 
E s t a v a - s e d e m o l i n d o a Bast i lha , e f e -

c t i v a m e n t e . 
Uma d u p l a Oleira d e g u a r d a s fran-

c e z e s e de s o l d a d o s da mil íc ia b u r g u e z a 
g u a r d a v a o v a s t o r e c i n t o d e s m a n t e l a d o . 
Os c u r i o s o s a p e r t a v a m - s e e m v o l t a , ao 
passo q u e um milhar de o p e r á r i o s , ar-
m a d o s de p i c a r e t a s , d e a l v i õ e s , de ala-
v a n c a s , a g i t a v a m - s e nos e s c o m b r o s , 
As p e d r a s r o l a v a m cora um r u i d o s u r -
d o . 0 ar e s t a v a o b s c u r e c i d o pe la poei -
r a . . . 

j [Continua), 
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FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 paginas, for-

mato 16.° primorosamente im-
p r e s s o n a t y p o g r a p h i a O c c i d e n -
tal, do P o r t o . — P r e ç o , 200 réis 

A' yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

FBGÇOSs — Brochado, 300 
r-Cartonado, 3CO — E n -
cadernado, 400, 

CODIGO 
DO 

P R O C E S S O COMMERCIAL 
APPROVADO POR 

Decreto de 24 de janeiro de 1895 
3.* edição 

Acompanhado d'um bem elaborado 
índice alphabetico 

Esta edição a c u r a d a m e n t e di-
r igida pelo dr. Abel Andrade é 
a UIUICA que copia em no-
tas a doutrina da commissão re 
dactora da proposta do Codigo 
do Processo Commercial , nos 
pontos em que foi a l terada, na 
essencia ou na fórma, pelo go-
v e r n o . 

Preço SOO réis 
(FRANCO DE PORTE) 

A' v e n d a na l ivraria editora 
de F. França A m a d o — C o i m b r a , 
e em todas as l ivrarias do paiz. 

Interpretação e construcção litteral 
DAS 

F A B U L A S DE PHEDRO 
POR 

Um antigo professor de latim 
1 v o l u m e 7 0 0 r é i s 

Á venda na casa editora de 
F. França Amado, Coimbra — e 
em todas as l ivrarias do paiz. 

Annuncio 
( 2 . a publicação) 

21 p e l o juizo de direito da co-
• marca de Coimbra, hão 

de v e n d e r - s e no dia 28 do pro-
ximo mez de abril , por 11 ho-
ras da manhã, a p o r t a do tribu-
nal judicial d 'esta comarca, os 
prédios abaixo descriptos, per-
tencentes ao casal inventariado 
de José d'Oliveira Ferreira, mo-
rador que foi no logar do Ameal, 
e fallecido no Brazil, os quaes 
s ã o : 

0 domínio util d 'uma terra 
de semeadura com ol iveiras , no 
sitio dos Covões , freguezia do 
Ameal . 

O dominio util d'uma outra 
terra de s e m e a d u r a , no mesmo 
sitio dos Covões, freguezia dicla. 

Estes dois prédios formam um 
só prazo de que é senhorio di-
recto Antonio Calheiros de No-
ronha, d'Oes de B a i n o , a quem 
paga o foro annual de 9 al-
queires ou 1 1 8 ' , 4 4 8 de milho, 
9 quartilhos ou 3' , 132 d'azeite 
e 2 gall inhas. Foram aval iados, 
l íquidos do fôro, e vão á praça 
em 356$800 réis. 

0 dominio util d 'uma casa , 
00 sitio da Zorra, f reguezia do 
Ameal . Paga o fèro de 960 réis 
annual, em dinheiro, ao senho-
rio directo, dr. José Soares Pin-
to de Mascarenhas, d 'esta cida-
de. Foi aval iado, liquido do fôro, 
e v a e à praça em 19$200 réis 

A contribuição de reg is tro é 
paga pelo arrematante . 

S ã o c i t a d o s q u a e s q u e r c r e d o * 
res i n c e r t o s p a r a a s s i s t i r e m â 
a r r e m a t a ç ã o . 

Verifiquei. 
O Juiz de Direita, 

fiçves e Castro. 

Éditos de trinta dias 
( l . a publicação) 

elo Juizo de Direito da sex-
ta vara eivei da comarca 

de Lisboa e carlorio do quarto 
officio, e nos autos cíveis de 
justif icação avulsa , em que é 
justif icante Carlos Augusto de 
Magalhães Infante, casado, pro-
prietário, da villa de Cantanhe-
de, correm éditos de trinta dias, 
contados desde a ultima publi-
cação do respect ivo annuncio, 
citando interessados incertos 
que se julguem com direito á 
herança de Nuno Leopoldo de 
Magalhães Infante, solteiro, ma-
jor reformado, natural de Coim-
bra , fallecido em quatorze de 
janeiro ultimo na rua das Ola-
rias numero vinte e cinco, fre-
guezia dos Anjos da cidade de 
Lisboa, irmão do justif icante, 
para na segunda audiência d'a-
quelle juizo da sexta v a r a , ve-
rem accusar a citação e segui-
rem os mais termos do proces-
so, em que o justif icante al lega: 
— que o dito seu irmão Nuno 
Leopoldo de Magalhães Infante 
fal leceu sem deixar ascendentes 
nem descendentes , deixando 
testamento em que instituiu o 
justificante seu universal her-
d e i r o ; — q u e na herança existem 
dezoito inscripções d'assenta-
mento com os números nove 
mil quatrocentos cincoenta e 
sete, n o v e mil quatrocentos 
cincoenta e oito, nove mil qua-
trocentos setenta e tres, vinte 
e um mil seiscentos noventa e 
oito, trinta e sete mil oitocentos 
oitenta e um, quarenta e tres 
mil trezentos quarenta e quatro, 
quarenta e tres mil trezentos 
quarenta e cinco, cincoenta mil 
trezentos e onze, cento e seis 
mil seiscentos quarenta e tres, 
cento vinte e um mil quinhen-
tos sessenta e um a cento vinte 
e um mil quinhentos sessenta e 
seis , nove mil e cem, nove mil 
cento e um, setenta e oito mil 
cincoenta e seis , e um deposito 
no Montepio geral com o numero 
quarenta e tres mil quatrocen-
tos quarenta e sete , na impor-
tância de duzentos e trinta mil 
duzentos e sessenta réis (liqui-
dada em trinta de novembro 
ultimo). Que n'estes termos pre-
tende ser ju lgado como único 
e universal herdeiro do fallecido 
seu irmão Nuno Leopoldo de 
Magalhães Infante, e averbarem-
se as inscripções em seu nome. 
Declara-se que as audiências no 
referido ju izo da sexta vara da 
comarca de Lisboa se fazem ás 
terça9 e sextas feiras, não sendo 
dias santificados ou feriados 
porq.ue sendo-o se fazem nos 
immedialos . 

Verif iquei. 

Neves e Castro. 

Fernão Pinto da Conceição 
CABELLEIKEI3© 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

19 tflrande sortimento de ca-
" bel le iras para anjos , 

theatro, e t c . 

Abertura de faliencia 
( 2 . a publicação) 

18 f i m sessão do Tribunal do 
S l Commercio de Coimbra, 

de 22 do corrente mez de mar-
ço, foi declarado em estado de 
quebra o commerciante Manoel 
Joaquim Pereira, residente na 
Castanheira de Pera, sendo no-
meado administrador da massa 
fallida João Lopes de Moraes 
Silvano, e curador fiscal David 
de Sousa Gonçalves, ambos ne-
gociantes res identes n'esta c b 
dade, e sendo marcado para a 
reclamação dos créditos o prazo 
de 60 dias. 

f p n f l q u e i a e x a c t i d ã o . 

9 l a i j>-áuiz Presidente, 

a ' fteves e Castro, 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

1 7 W e n d e - s e uma quasi nova 
» e por meta le do seu va-

lor. Quem pretender diri ja-se 
ao snr. Manoel José da Costa 
Soares, d 'esta c idade. 

AOS V IA J A H T E S 
16 P m a Casa Havaneza encon-

H tra-se uma magnif ica col-
lecção de malas , porta-manlas 
e estojos para v i a g e m , recente-
mente c h e g a d a s da Allemanha e 
Inglaterra. 

AOS MESTRES MUNAS-
15 W e n d e - s e uma porção de 

w madeira de pinho manso 
e bravo, com 2 m , 5 0 X 0™,35 a 
0 r a ,65 de largo, e 0m ,04 a 
0 m , 1 2 de grosso, cortada e ser-
rada ha dois annos. 

Para informações rua dos Sa-
pateiros, 80. 

Marçano 
14 p r e c i s a - s e de um com pra-

t tica de fazendas brancas, 
proximo a ganhar , ou caixeiro 
que tenha principiado. 

Loja do Povo 
43, Praça do Commercio, 45 

COIIBHUA 

13 

Ârrenda-se 

0MA morada de casas com 
2 andares , rez do chão, 

e quintal, onde habita o ex."10 

sr. Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na estrada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminário. 
— P a r a tratar rua do Sargento-
Mór, 31 — Coimbra. 

F H À E T O N 
12 1 | A rua Ferreira Borges n.° 

l i 8 1 a 87, vende-se um 
por preço muito modico. 

11 A LUGAM-SE DESDE JA OD 
H VENDEM-SE as casas si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida. 

Para tratar, na rua de Fer-
reira Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu. 

LIVROS DE MISSA 
10 agnificas e n c a d e r n a ç õ e s 

em pel les de crocodil lo, 
phoca, vitella etc . 

C A S A 

COIMBRA 

CALDE IRA DA S ILVA 
ClRMÃO-MiTOTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

lonsultas todos os dias, das 
0 horas da manhã ás 

3 da tarde. 
Collocação de dentes artifi» 

ciaes por p r e ç o s modicos . 

HOTEL COMMERCIO 
( A n t i g o P a ç o do C o n d e ) 

8 M E S T E bem conhecido hotel, 
A l um dos mais antigos e 

bem concei tuados de Coimbra, 
continua o seu proprietário as 
boas tradições da casa , rece-
bendo os seus hospedes com as 
at tenções devidas e proporcio-
nando-lhes todas as commodi-
dades possíveis , a fim de cor-
responder s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fôra e por 
preços commodos jantares e ou-
tras quaesquer refeições. 

Tambem j á ha e continha a 
haver lampreia guisada e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por preços muito rasoaveis . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

(Essi frente ao Arco d'A!medina) 

C O I M B R A 
7 p s t a c a s a , sem duvida, a que em Coimbra tem um sorl imen-

U to mais completo no seu g e n e r o , encarrega-se da monta-
gem de pára-raios, tclephones, casnpainhas elé-
ctricas, ele., serv iço este que é feito pelos hábeis electricistas 
de Lisboa os srs. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta ci-
dade. 

Para fóra da terra q u a e s q u e r informações que lhe se jam pe-
didas serão immediatamente dadas. 

Tem g r a n d e deposito de Cimento da Companhia Ca-
bo Mondego que substitue com v a n t a g e m o c imento inglez 
e custa muito mais barato. 

Além das ferragens grossas tem tambem um bonito sorti-
mento de f e r r a g e n s finas, tesouras de todas as qual idades e 
para todos os officios, canivetes, faqueiros, cristofle, metal branco 
prateado, cabo é b a n o , marfim, e tc . Colheres para sopa e chá, 
conchas para terrina e arroz, cm metal branco prateado. 

Grande sort imento de louças de ferro estanhado e esmal tado. 
Bandejas , oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas nikeladas para portas e can-
cel las . 

Amêndoas! Amêndoas! 

Augusto da Costa Martins 
5-Kua de Ferreira Borges-5 

6 p r e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a s s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
41 t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a de E d u a r d o C o s t a , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

especialidades da òasa 

C h á s v e r d e s e p r e t o s , c a f é s ( A n g o l a e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h ã m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

CONFEITARIA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

SI, TZ. Ferreira Borges, 97 — Coina-Tora 

5 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'esle estabelecimento encontra-se sempre uma grandg 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoulos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

A' L A VILLE DE P A R I S 
» 

Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

4 p A S A filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representantes em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O DA CRUZ k G E K R O 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

3 M ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

S É D E EM L I S B O A 

Capital réis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ) 5 ( 0 0 0 

Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ( 5 1 0 0 0 

2 p s t a companhia , a mais po-
U derosa de Portugal , toma 

seguros contra o r isco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias 
ou estabelec imentos ,ass im como 
seguros marít imos. A g e n t e em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade, rua Martins de 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 86. 

Vinho de mesa puro genuino 
i W e n d e - s e no Café Commer-

• cio, rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 réis o litro. 

Vinho do Porto, a 200 e 300 
réis o litro, e fracções corres-
pondentes; g r a n d e quantidade 
de bebidas finas, tanto nacionaes. 
como estrangeiras . Preços sem 
competenc ia . 

0 proprietário g a r a n t e todas 
as qual idades e rest i tue a Im-
portância recebida quandoa qua-
l idade não satisfaça ao f r e g u e z . 

4. Marques da Silva, 
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A.NNXT3VCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

çôes, 2 0 réis.-^Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 °/o. 

LIVROS 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. H 

Typ, F. França Amado—COIMBRA 
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